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PREFÁCIO
DA QUARTA EDIÇÃO DOS COMENTÁRIOS

Á Alguém (i) capitulou de ingló-

rio e enfadonho o trabalho de
editar alheias obras. E toda-
via nunca epítetos mais in-

juítos efcorreriam da pena dum
efcntor, fe encabeça-los pre-

tendeffe no livro que vai ler-fe.

jOs Comentários de Afonfo de Albuquerque!
Eis um dos trabalhos mais meritórios e patrióti-
cos de toda a literatura portuguefa. Coração
de fogo atanchado numa alma de artifta' o
autor entrega-fe voluptuofamente à reífurreição
das façanhas de feu gloriofo pai.

d É o panegí-
rico de um homem? Decerto; mas também o
de uma raça e de uma época.

i
Afonfo de Albuquerque, filho, encarna o lavra-

dor para quem não há pomos iguais aos do feu
pomar, vinho fuperior ao gerado nas fuás ra-
madas cheias de viço e frefcura

!

(0 O abade Correia da Serra no Difcurfo Preliminar nn,precede os Inéditos de Hijlória Portuguefa, da AcVdt"a *
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\ Obra confoladora, apoteótica, bemdita ! Foi

concebida e executada nas noites cálidas da Baca-

Ihoa ou nas rumorofas noites da cafa dos Bicos.

Na Bacalhoa, eíTa linda eítância que Afonfo

de Albuquerque foube opulentar com delicada

traça, reconitruindo-a para feu defenfadamento.

A femelhança de D. Luís da Silveira, primeiro

conde da Sortelha que, por ter viajado, manda
erigir na matriz de Gois o fumptuolb e artíítico

tumulo renafcença, ainda hoje digno de admi-

ração, também Albuquerque, conhecedor de pi/u

da arte italiana, funda ao lado da cafa dos Bicos

o palácio da Bacalhoa.

Vê-lo é lêr os Comentários ; percorrê-lo é pa-

ginar os capitulos de tal obra. Portão brazo-

nado e datado de 1 554, páteo nobre e amplo,

efcadaria exterior toda guarnecida de azulejos

e, como um lanto no leu nicho, fôbre a porta

de entrada, o autor dos Comentários convidando

à viíita embora a mão não poíTa acenar-nos já,

pois para caber lhe amputaram os ante-braços;

mas a expreíTão do roíío é urbana e convida-

tiva e a cor do barro contraíta íingularmente

com o branco alabaltrino dos quatro buflos

que nos nichos refpectivos ornamentam neítora a

fachada principal. Fachada principal fim, mas

não a mais grandiofa porque eíTa, voltada ao

norte, com as luas varandas de arcarias, com as
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fuás freitas e janelas tarjadas de azulejos, ainda

actualmente ie pode admirar. Devia fer aí que

Braz de Albuquerque viria, pelas noites calmoias

de eitio, afpirar um pouco do ar frefco que da

ferra de Cintra, faltando fôbre Lifboa mais veloz

que um avião, repoufaria levemente neífa va-

randa quinhentilta a acariciar a fronte ampla do

filho do terribil e a brincar, nos últimos anos da

vida, com as fuás alvas cans. Devia fer aí que

Braz de Albuquerque iria efpreitar a corte, a

mui nobre e fempre leal cidade de Lifboa, onde

chegou a confelheiro real e a prefidente do fe-

nado, adivinhar a lua cafa dos bicos e como que

perceber longinquamente o brou-ha-ha continuo

duma cidade, intermediária do comércio entre a

Europa e a Afia, entre a então já decrépita

Europa e a juvenil e adolefcente América.

Mas a varanda dos Comentários não foi eífa,

não. Aí a vifta perder-fe-ía, diítrair-fe-ía num
horifonte fem limites e feria certamente na va-

randa do jardim, apoiada nas fuás pilaítras de

mármore da Arrábida, tendo na frente um lago

efpelhento e doce como a calma indifpenfável

a um hiftoriador e por detrás e aos lados os rios,

alegòricamente pintados em azulejos, num def-

pejar contínuo de água, que não afraca com os

rigores do eífio, nem fe entumelce com as arre-

metidas caudalofas do inverno; aí deviam fer
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traçadas as páginas opulentas, vernáculas e cláf-

ficas dos Comentários. Concebidas paíTeando a

pé entre as aleas de buxo do jardim, recortado

nos bancos de azulejos, a caminho da cafa da

índia, ou a caminho da cafa das pombas, na

varanda dos rios deviam adquirir forma.

Quantas vezes então, cercado das cartas de

feu pai, efcritas algumas em papel de arroz, traça-

das paciente e geometricamente por Gafpar Cor-

reia ou António da Fonfeca e aííinadas, com mão
firme, a mefma que empunhara a efpada gloriofa

de Goa, Ormuz e Malaca, quantas vezes não in-

vocaria o efpírito do governador da índia ? ! . . .

E ao invocá-lo, a pena caír-lhe-ía inconfcien-

temente das mãos e havia de afigurar-fe-lhe que

o pai— o gigantefco pai— em vóz cava e íb-

turna lhe bradaria

:

— / Emburilhadas, emburilhadas, fenhor meu

filho, que as afugente para bem longe o demo ! —
/ Bemdito o teu labor ! Bem hajas pelas tuas

canceiras.

Ao renovar depois a efcrita com os olhos rafos

de lágrimas, a pena ora correria plácida fôbre o

papel como arroio entre boninas, ora apreífada,

febril e agitada arremeíTar-se-ía qual torrente

entre penhafcos alterofos!

j
Como feriam extraordinários os feus eftados

de alma!





Atonfu Dalboqucrquc capitão ecrã! &: goner-

nadorda índia, collcgidos .por leu ri Ília Atonío

Dalboquerquc das próprias cartas que ellc cicie

uiáaomuyto pódcrofuRxy dó Manuel opn-
mcyrodcík nome, c/n cujo tempo goucrnou .1

índia. Vam repartidos cm quatro partes iegn.

doostemposdefeus trabalhos.

£o m 2%Tv Lido \E áL

[g5

Rosto da primeira edição dos Comentários
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Nas janelas que deitam para o lago iria Afonfo

de Albuquerque recrear-fe vendo os cifnes cortar

a água duma forma rítmica, vêr fulcá-la algum

barco de alegres vifitantes e quando voltaíTe os

olhos para o interior contemplaria os teclos de

maceira na prefença das virtudes criítãs — Fé,

Juftiça, Temperança e Fortaleza— e joh pecado

máximo da Renafcença ! — todas de braço dado

com a nua Suzana libidinofamente cubicada ao

laír do banho, frefca, laclea e apetecível. . .

A primeira edição da obra de Afonfo de Albu-

querque furgiu alíim dos lifbonenfes prelos de

João Barreira, em i55y. Dedicada a D. Se-

baftião dois motivos nos aprefenta o feu autor

para a dar à eftampa: o lembrar ao rei a obri-

gação aos defcendentes dos que preftaram aííi-

nalados ferviços a feu bifavô e a pouca atenção

preítada pelos hiítoriadores da índia à obra de

feu genial pai. Eis as próprias palavras de

Afonfo de Albuquerque, filho :

Ao Sereníssimo Príncipe de Portugal

dom Bastiam nosso Senhor

Duas rezoes principalmete antre outras muytas me
obrigarão (fereniflimo Príncipe) a copillar efta

hiíroria dos grandes fevtos Dafonfo Dalboquerq capitã
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geral & governador da índia: áqual pus nome Cõmeta-

rios, poios colligir dos próprios origináes q elle no meyo

dos acôtecimetos de feus trabalhos efcrevia a elRey

dõ Manuel voflb vifavoo, q noffo Senhor tê na fua

gloria. A primeyra, pêra q. V. A. veja nefte pequeno

volume, cõ quanto fofrimento & trabalho de fua pef-

foa efte capitã conquiftou os reynos & fenhorios da

Índia (q. V. A. fucederá de pois de largos annos de

vida dei Rey do Joam o terceyro noílb fenhor volTo

avô) & a obrigaçã que tem aos netos & parêtes daquel-

les q neíla conquifta acabará feus dias. A outra foy,

ver eu como os q efcreveram a hiítorea da índia (cÕ

tanto trabalho & louvor de feus engenhos) ou por tere

húa occupaçam geral em contar tudo o q aconteceo aos

Portuguefes naquellas partes, des o principio de feu

defcobriméto, ou por falta das informações q teveram,

paffarã brevemente por muytas coufas q. Afonso Dal-

boquerq paliou nefta conquifta. E nam deve de ter

menos credito & authoridade ante V. A. eftes feus

Comentários poios eu colligir fendo feu filho, do q
Cefar té polo mudo efcrevendo de fy mefmo há tan-

tos annos. E porq tratar aqui de feus louvores (em

q avia muyto q dizer) feria fazer outra obra mayor

que a fua, nã direy mais q aquelles q vão femeados

por efte livro, & o q dizia hum Pêro Gomez home
antigo na índia, o qual fendo já muyto velho (vendo

as defordés delia depois de fua morte) fe ya em Goa
cõ hum páo na mão á fua fepultura, & dizia

:

O grande capitão, tu me ji\efle quanto mal podefie,

mas eu nam te poffo negar que fojie o mór cometedor

& fofredor de trabalhos que oure no mundo, alei'an-

ta te q fe perde o que tu ganhajie.

V. A. aceite de mym elle pequeno ferviço q lhe
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faço nefta fua primeyra idade, pois jaa a não tenho

pêra lhe poder fazer outros, mayóres. E fe o eílillo

da hiítoria na for tam elegante como fua grandeza

merecia, defculpo o atrevimento q tive em lha offerecer

cõ o pouco q aprendi da reitorica, & cÕ efcrever nefte

eítillo rudo a verdade do que paífou».

Dez anos andados, na derradeira página da

terceira parte da Crónica de D. Manuel, efcrevia

o croniíta Damião de Gois :

l

. . . « Do difcurso da vida do qual Affonfo dalbuquer-

que copos efte feu filho Affonfo dalbuquerque hum
livro a modo de Commentarios, em que mui per

elfenfo conta todo ho proçelfo das coufas e calos que lhe

acontecerão emquanto viveo ».
.

Intitula-fe pois o primeiro capítulo deita edição

Da geração de Afonfo de Albuquerque e o que

paj/ou até ir a primeira ve\ á índia; fuprimido

na fegunda, que vagamente fe refere ao aíTunto

na parte final, refervava o auctor o eítudo dêíte

curiofo período para um livro à parte, que in-

felizmente não chegou a ver a luz pública e a

cujo apografo Barbofa Machado faz referências

na Biblioteca Lufitana. O fegundo capítulo da

primeira edição correfponde no título ao primeiro

da fegunda, mas lo no título porquanto é dele

uma refundição completa.

Tentámos fazer o confronto das duas edições
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mas notámos, após o exame dêlTes dois capí-

tulos, divergências tão profundas que defiítimos,

pois a iegunda edição, ainda contemporânea do

autor, como é fabido, é na verdade antes uma
larga refundição da íua obra primitiva.

Para prova tranfcrevemos a Dedicatória.

Nada mais frifante que o confronto das duas.

Ei-lo

:

|Ao Muito alto e muito poderoso Senhor

El-Rey Dom Sebastiam Nosso Senhor.

Em vida del-Rey dom João terceiro, voffo avô, oífereci

eftes Comentários a volfa Alteza, que collegi dos

próprios originaes que o grande Afonfo Dalboquerque

no meyo de ieus acontecimétos efcrevia a el-Rev, dom
Manuel, voflb vifavô. E vendo eu, Sereniííimo Senhor,

a falta que avia delles (porque de todo fe não perdeífe

a memoria de feus trabalhos) determiney de os tornar

a imprimir, emendando algumas cousas que tinha

efcritas, e acrefcentando outras, advertido de mais cer-

tas informações que agora tive, que me perfuadiram

a tomar efte trabalho. Convidandome também a iíto,

huma pratica que íe teve diante de Volía Alteza, na-

qual luuvando alguns fidalgos que fe acharam prefentes

a grandes capitães que houve pelo mundo, volía Alteza

os acuíou dizendo:

— Pêra que he falar em capitães arendo Afonfo

Dalboquerque na Índia!?

E que não tivera outra rezão íenao efta, pêra os

tornar a imprimir, iílo lo me obrigara a fazelo, pêra

que de tam altas palavras, ditas de hum animo inven-





COMMENTARIOS
DO GRANDE AFONSO
DALBOQVERQVE, CAPITAM GERAL

Q.VE FOY DAS ITÍDIAS ORIEttTAES,

Em tempo dómuito poderofo Rey dom
Manuel, o primeiro defte nome,

N&vamente emendados iracrefcentados feio -me/mo auclor

conforme âs informações mais certas que agorateue^

Vão repartidos em quatro pwes fegundo o. tempo 4°»

acomefeímentos de iVus trabalhos.

EM LISBOA.
Com Jkença impreJTopor loão de Barreira imprêfjor dclRey

noj/ofenhor. Jhmoâej$j6.

COM PfUVU,EGIO REAL.

Rosto da segunda edição dos Comentários

[
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eivei como o de voffa Alteza, ficaffe memoria, pêra

engrandecer muito mais as grandes vitorias que efte

excellente capitão teve dos mouros, na conquifta dos

reynos da índia. E querer tratar aqui de feus louvo-

res, e de muytas coulas que fofreo, e outras muitas

que diílimulou com fua grandeza de animo, feria fazer

outra hiftoria mayor que a fua : não direy mais que o

dilfe hum toldado que o fempre acompanhou na guerra,

o qual fendo já muito velho, eílando na Cidade de

Gôa, vendo as defordés da índia, hia-se com bordão

na mão á fua capella, e batendo na fepultura onde

eílava enterrado dizia.

— O grande capitão, tu me fi\ejie quanto mal pode/te,

mas eu não te pojjo negar que fojle o major conquif-

tador e fofredor de trabalhos que hoiwe no mundo.

Alevanta-te que fe perde o que tu ganhajie.

E não devem
r

de ter menos credito e auetoridade

diante de Voffa Alteza eftes comentários poios eu coli-

gir pendo feu filho, do que Cezar tem polo mundo
eícrevendo de íi ha tantos anos, pois nefte eífilo rudo

conto a verdade que paffou.

Tal íoi o trabalho julgado por Afonfo de Al-

buquerque, filho, mais perfeito e completo; fe-

guimo-lo por iíTo fem tergiverfar.

A nova edição é portanto conforme à de 1 576

;

ipjis verbis fempre e fó excepcionalmente o não

é também ipfis literis. Neste ponto temos que

nos penitenciar de haver corrigido um falto na

numeração dos capítulos (de xvi para xix); de

fazer preceder o fumário dos capítulos da ref-
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pectiva numeração; de defdobrar as vogais na-

falifadas, ifto é, em logar de ú, um; de mudar os

nu por vv. A delculpa eftará na célebre frafe

atribuída a D. João I no paço de Cintra:

Foy por bem.

Peniamos arejar as páginas de compoíição

compacta dos Comentários, aliás fegundo o gôfto

da época, introduzindo-lhes parágrafos, mas jul-

gámos eífa tarefa de affaz perigo e melindre,

embora a leitura ficaffe mais amenilada.

Note-fe que a uniformidade ortográfica não

exifte na fegunda edição dos Comentários; aífim

na mefma página topamos polo e pelo, foy e

foi, etc.
*

O auctor dos Comentários nafceu de uni crime;

(não íe aíTuftem os leitores) de um crime que a

lei íanótificou. O governador da índia, embe-

bido nas fuás ambições de glória e de conquiíta,

não chegou a cafar; mas, coração fogolo, não

le ficou lem amar, embora fugitivamente, e de

encarnar êífe amor como os apaixonados imagi-

nários quinhentiftas. Eis o futuro auclor dos

Comentários. Uma irmã de Albuquerque o afei-

çoou, os frades de Santo Eloy o defbaftaram, à

Itália foi finalmente beber a inlpiração para a
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elegância de frafe da fua obra, a infpiração para

a fua cala dos diamantes ás portas do mar e

para a da Bacalhôa onde, como nos Lujiadas,

a Mitologia fe cafa com a religião criítã, os ver-

íiculos^ bíblicos dão a mão aos medalhões dos

Neros e das Agripinas.

« Afonfo de Albuquerque, o Grande, faíndo

para a índia em 1 5o6 deixou no reino um filho

natural, por nome Braz, legitimado em 26 de

Fevereiro do mefmo ano, quando tinha apenas

cinco anos de idade. Aos cuidados de fua tia

paterna, D. Ifabel de Albuquerque, cafada com
D. Pedro da Silva, o Reles, de alcunha, foi con-

fiado e, após a morte de leu pai, por ordem de

D. Manuel I, entrou no mofteiro de Santo Eloi a

cujos cónegos fòi encarregada a fua inítru-

ção » (1).

A eftes cabe na verdade a glória de terem feito

o rhetórico, como êle mefmo fe intitula, autor da

obra prima, de tão acrifolado patriotifmo, que

vai lêr-fe.

Por óbito do governador da índia o autor dos

Comentários eltava herdeiro de grande nome e

fenhor de avultada fortuna. Refponfabilidades,

graves refponfabilidades, fôbre êle pelavam far-

(1) António Baião — Alguns qfcendentes de Albuquerque,

pág. xxxi, memória publicada pela Academia das Sciências de.

Lifboa.
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tamente compenfadas porém com a aura e glória

paternas que nele fe reflectiam. Do pai herdara os

ferviços é certo mas com eles os rancores, os ódios

e as invejas e êftes efquecem menos que aqueles.

j
Inimigos há que nem à beira das campas fa-

zem tréguas e defarmam!

E o terribil devia tê-los deita natureza : ferinos,

figadais. Por iílb, quáfi com o eífertor, a

D. Manuel I invoca de longe os feus ferviços em
benefício do filho; por iífo êfte na dedicatória

da primeira edição dos Comentários lembra a

D. Sebastião, como vimos, a obrigação que ele

tem aos netos e parentes daqueles que nefta con-

quifta (a da índia) acabaram feus dias.

Eftava, como fe vê, queixofo da falta de aten-

ção pelos feus ferviços pois, êle próprio no-lo

conta, « tornado defta jornada (ida a Saboya no

séquito da infanta D. Beatriz) com e/peranca de

lhe elrey dom Manuel fatiffa\er os ferviços de feu

pay como tinha prometido ao conde de Linhares,

feu fogro, achou ho morto, e ficou fem a fatiffação

que merecido os grandes ferviços de feu pay, affi

polo pouco cuidado que elle teve de os requerer

como também pela mudança do tempo ».

Então devia ainda ler viva a única filha de

Afonfo de Albuquerque, cafada com o primeiro

conde de Bailo e daí as fuás ambições de en-

grandecimento.
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Não nos alongaremos em pormenores da bio-

grafia do autor dos Comentários; o leitor curiofo

depara-os na memória já citada Alguns afcen-

dentes de Albuquerque.

Confelheiro de D. João III figura como tal no

refpectivo livro de moradias; provedor da Mife-

ricórdia de Lifboa o fabemos em 1 532, 1542,

1545, 1 552, 1 563, 1 57 1 a 1577; prefidente do

fenado da câmara de Lifboa foi nomeado pela

carta régia de 12 de Dezembro de 1572, tendo

fido o primeiro prefidente da edilidade lifboeta.

Muitos fão os pontos hiftóricos que a leitura

atenta dos Comentários pode elucidar.

Enumerando ao acafo o primeiro faóto que

nos ocorre foi já objeclo de uma comunicação

noíTa à Academia das Sciências de Lifboa. Def-

conhecia-fe até agora, ou melhor, tinha paliado

defpercebido, o motivo por que João de Solis, o

célebre piloto portuguez, precurfor de Fernão de

Magalhães, ao ferviço de Hefpanha defcobri-

dor do Rio da Prata, fe refugiara na nação viíi-

nha e é um paífo dos Comentários, até agora no

efcuro, que ao corrente de tudo nos põe.

Com efeito, a página 14 da 2.
a

edição fe

diz que o piloto João de Solis, preftes a ir
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com Afonfo de Albuquerque na náo Cyrne, em
i5o6, na armada do comando de Triítão da

Cunha, teve de fer fubftituido por haver dous dias

que o feu (piloto) chamado João de Solis fugira

pêra Ca/tela por matar fita molher.

(ij Quantas conjecturas de inveftigadores, aliás

iluítres e zelofos, não fão derribadas por ertas

tão claras e poíitivas palavras de Afonfo de Al-

buquerque, filho!?

Outro ponto que nos ocorre é àcêrca da idade

do governador da índia, ponto objecto de um
meticulofo eítudo do saudofo J. I. de Brito Re-

belo (i). Efte erudito notável teve a tal refpeito

apenas prefente um paífo do autor dos Comen-

tários, o do capítulo xlvi da parte iv e todavia,

nas duas partes que vão lêr-fe, fe faz também

referência aos feus ieíTenta anos: no capítulo x

da parte n e no capítulo xxix da mefma parte.

jE quantos, quantos outros, não leriam ilumi-

nados pelo caudal de luz que jorra das verná-

culas páginas da obra de Albuquerque!

Ecce elongavifugiens

Et manfi in folitudine,

tal foi o penfamento biblico que o autor dos

(i) J. I. de Brito Rebelo, Ementas Hijlóricas, i, .4 idade de

Affonfo de Albuquerque, Coimbra, 1896.



Prefacio xix

Comentários mandou gravar a fingelas letras de

mármore negro ibbre a porta principal do feu

palácio da Bacalhôa. Tal foi o lema prefente à

confecção dos Comentários e tal é o eftado de

efpírito em que devem lêr-fe as páginas que fe

feguem.

Quietação edénica, ância de aprender nos

puros e límpidos moldes quinhentiftas a bela

lingua de noíTos avoengos e as belas façanhas

de noííbs maiores.

Para tudo concorre o zelo efcrupulofo e a lar-

gueza de viftas da Imprenfa da Univeríidade e a

boa vontade do prefaciador e revifor.

Agosto de 1922.

António Baião.
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PARTE I.

Em que fe contém como o grande Afonfo Dalbo-

querque foi a primeira, e fegunda vez á índia: e

o que paíTou na conquifta do Reyno de Ormuz

até chegar a Cananor.

CAPITULO I.

De como foi a primeira vez á índia por Capitão

mór de três náos, e chegou a Cochim, e o mais

que paffou.

stando as couías da índia em eifado,

que fe não podiam bem iegurar, nem
tomar aífento com as grandes arma-

das, que cada anno EIRey D. Manoel

lá mandava, pela contínua guerra,

que o Çamorim fazia aos Portugue-

fes, que ficavam em Cochim, e ao Rey, que era nolfo

amigo, perfuadido dos mercadores mouros do Cairo,

que viviam em Calicut, com peitas, que a elle, e a feus

governadores davam, receoibs de perderem léus tratos,

e navegações, fe os noffos fizeflem aífento na terra.

Nefte tempo, e pêra remédio deites trabalhos, determi-

nou EIRey D. Manoel de mandar á índia o grande

Afonfo Dalboquerque a fazer huma fortaleza em Co-

VOL. I I
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chim, e a Franciico Dalboquerque, filho de João Dalbo-

querque, leu tio, pêra recolhimento da gente, e merca-

dorias que mandaffe. E pêra fe ilk> effeituar, mandou
fazer preftes féis náos, com gente, artelharia, e munições

de guerra
;
porque eftas com as mais, que o Almirante

lá avia de deixar, como levava em feu regimento, abafta-

vam. Confiado também na paz, e amizade, que Pedral-

varez Cabral, ao tempo de lua partida pêra eftes Reynos,

deixava affentada com os Reys de Cananor, e Cochim,

e nos offrecimentos, e recados, que per feus Embaixa-

dores, que em lua companhia vieram, lhe mandavam.

E deu a capitania mór das três delias a Afonfo Dalbo-

querque : e das outras três a Franciico Dalboquerque.

E como foram preftes de tudo o que cumpria pêra a

viagem, partíram-fe do porto de Belém na entrada

d'Abril de mil e quinhentos e três. E poíto que Afonfo

Dalboquerque pola muita diligencia, que pos em fe

defpachar, partiífe primeiro, teve tão roins tempos, e

palfou tantas tormentas, e pairos na viagem, que quando

chegou a Cochim avia dias, que Franciico Dalboquerque

com as náos de fua companhia, e outras três, que achou

no caminho, era chegado. E porque depois da partida

do Almirante pêra eftes Reynos, o Çamorim tornou a

fazer a guerra ao Rey de Cochim : e tinha-fe apoderado

da ilha, em que os Portuguefes tinham paffado muitos

trabalhos, e mortes pola defender: foi grande o alvo-

roço, e prazer em todos com a chegada de Francifco

Dalboquerque. E o Rey o veio logo ver; e depois de

lhe perguntar por EIRey de Portugal feu irmão, e pola

viagem que fizera, lhe deu conta de feus trabalhos, e

da crua guerra, que o Çamorim lhe fizera depois da

partida do Almirante, e como fe tinha apoderado da

Ilha. Francifco Dalboquerque lhe deu feus recados da
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parte delRey de Portugal, e diífe-lhe que fe não agaftaífe,

que elle efperava em Deos de cedo lhe dar vingança de

feus imigos, porque EIRey feu Senhor mandava a elle,

e a Afonlb Dalboquerque, que ficava atrás, com armada,

e gente pêra o fervirem em tudo o que lhe mandaífe.

Parladas eítas praticas, foi-íe o Rey pêra lua caía, e

Francifco Dalboquerque ficou praticando fobre efte ne-

gocio com Diogo Fernandez Corrêa, que o Almirante

deixara por feitor, e com Lourenço Moreno, e Álvaro

Vaz, que eram efcrivães, e com outras pefloas princi-

paes, que ali eílavam, e elles lhe deram conta de tudo

o que era paífado ; e que cumpria muito pêra o credito

dos Portuguefes, e pêra fe fazer a carrega das náos

com menos trabalho, delpejar-fe a Ilha de Cochim dal-

guns Caimais, (que são ienhores principaes do Reyno,)

que o Çamorim nella tinha com gente pêra a defender.

Aífentado ifto, Francifco Dalboquerque fe fez preftes

com toda a fua gente, e a que eftava em Cochim, e

alguns Naires do Rey, e ao outro dia antemenhaã foi-fe

nos bateis, paraos, e caravelas cometer os Caimais,

que eftavam defcuidados do que lhe aconteceo : e deu

tão de fupito nelles, que os desbaratou. E poftos em
fogida, os foi feguindo até os lançar fora da Ilha, ma-

tando muitos Naires-, e dous Caimais. Delpejada a Ilha,

veo-fe recolhendo aos bateis, e embarcou-fe, fem aver

quem lhe refiftiffe. E chegado a Cochim, foi recebido

do Rey, e dos feus com muita honra, louvando-o muito

do que tinha feito. E ali achou Afonfo Dalboquerque,

que era chegado daquelle dia pela menhaá, com as náos

de fua companhia, e toda a gente a falvamento : ao qual

o Rey de Cochim já tinha dado conta de fuás fortunas.

E como elle trazia fempre fuás efpias pêra faber o que

feus imigos faziam, foube logo que os Naires, que fugi-
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ram do desbarato de Francifco Dalboquerque, eítavam

recolhidos na ilha de Repelim, e íe faziam fortes com
o senhor delia. E porque o Rey de Cóchim ie fentia

muito deite fenhor de Repelim, por ler fempre contra

elle, e não podia eítar bem feguro íe naquella Ilha

fizeffe aífento, deu conta difto a Afonfo Dalboquerque,

e Francifco Dalboquerque, pedindo-lhe muito que o

quiieffem lançar dali fora. Elles, como não pretendiam

outra couía fenão contentar o Rey, polo terem mais

propicio pêra o negocio da fortaleza, em que lhe aviam

de falar, fizeram-ie preítes com quinhentos Portuguefes,

e ao outro dia antemenhaã foram nos bateis polo rio

arriba cometer a Ilha. E pofto que logo na entrada

achaffem alguma reíiftencia, por terem dous mil Naires,

que o Çamorim tinha mandado de refrefco, e muitos

paraos com artelharia: os noffos os cometeram com
tanto esforço, que os desbarataram, e poferam em fu-

gida, matando a maior parte dos Naires, e poferam

fogo ao lugar. E com eíta vitoria ie tornaram pêra

Cochim, onde foram do Rey mui bem recebidos, dan-

do-lhes grandes agradecimentos do ierviço que lhe niífo

fizeram. Em eíta companhia foram também Duarte

Pacheco, e Pêro Dataide.

CAPITULO II.

De como o grande Afonfo Dalboquerque, e Fran-

cifco Dalboquerque, depois deite defbarato, fala-

ram ao Rey fobre o fazer da fortaleza, e o que

com elle paliaram.

passadas eftas vitorias, e outras, 'que os noíTos tive-

ram contra a gente do Çamorim, e reítituido o
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Rey de Cochim de tudo o que lhe tinham tomado, de-

terminaram o grande Afonib Dalboquerque, e Francifco

Dalboquerque, primeiro que entendeíTem na carrega

das náos, falar ao Rey fobre a fortaleza, que levavam

em feu regimento, que fe fizeffe em Cochim. E ambos

lhe differam, que a caula principal, por onde os Portu-

gueies, que ali ficavam pêra o fervir, tinham paffado

tantos trabalhos, guerras, e mortes, era por não terem

huma cafa forte, onde podeífem eítar feguros das ave-

xações, que os mouros da terra cada dia lhe faziam, a

que elle não podia acodir: e também pêra fe poderem
defender do poder do Çamorim, e que polo focedido

até então podia lua Real Senhoria ver claramente que

tinham diffo muita necelfidade. E confiado EIRey D. Ma-
noel feu Senhor na lua amizade, e também polo que

cumpria a leu ferviço, lhe mandava pedir lhe quifeífe

dar hum lugar pegado com o rio, em que fizeffem huma
cafa forte pêra fegurança dos Portuguefes, que ali fi-

caffem, e pêra fe recolherem as mercadorias, que de

Portugal vieííem, porque alli teria feu eltado mais seguro.

O Rey vifto efte requerimento, poílo que por parte dos

Governadores, e fenhores da terra, a que deu conta,

ouvelfe alguns impedimentos pêra o não conceder, indu-

zidos pelos mercadores mouros da terra com peitas,

que lhes davam, porque não queriam que fizeífemos

affento nella, com tudo por fegurar leu eftado, e confer-

var a amizade delRey de Portugal, e também polo

grande proveito, que deite comercio lhe vinha, deixados

todos os inconvenientes, foi contente de dar lugar pêra

fe fazer a fortaleza, onde agora eftá: e efta foi a pri-

meira, que fe fez na índia. E por fe a obra acabar bre-

vemente, repartiram ambos entre fi o trabalho delia,

pola brevidade do tempo, e cada hum começou a fazer
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a parte que lhe coube. E por não terem achegas pêra

a fazerem de pedra, e cal, pediram ao Rey que lhe

mandaffe dar madeira, a qual mandou logo trazer em
muita abaítança. E começou-fe a fazer com humas eíta-

cadas grandes entulhadas de terra. E porque Afonfo

Dalboquerque avia de ir tomar carga de eipeciaria a

Coulao, conforme ao regimento que tinha delRey D. Ma-
noel, que o primeiro que chegaffe á índia, fizeífe fua

carga em Cochim, por acodir a Coulao, onde já tinha

mandado duas náos de fua companhia, trabalhava de

dia, e de noite com toda fua gente de maneira, que em
breve tempo acabou fua parte da fortaleza. E recreceo-fe

daqui terem ambos algumas differenças fobre competên-

cias da obra. Afonfo Dalboquerque por efcufar de ter

paixões com feu primo, começou-fe arredar «de fua con-

verfação, e mandou-lhe dizer por algumas vezes, que

pois a fortaleza eftava já acabada da fua parte, que lhe

pedia por mercê que ordenaífem huma peífoa, que ficaífe

nella por Capitão até EIRey prover. Francifco Dalbo-

querque, como era de fua vontade, não quis. Afonfo

Dalboquerque vendo eílas competências, que com elle

queria ter, não lhe lembrando que a ambos EIRey
D. Manoel mandara que fizeíTem eíla fortaleza, mandou
chamar o Padre Fr. Rodrigo da ordem de S. Domin-

gos, e diffe-lhe, que elle per muitas vezes mandara pedir

a Francifco Dalboquerque que praticaffem ambos como
feria bom deixarem aquella fortaleza, e que nunca fe

quifera chegar a iffo, mas antes foltára algumas pala-

vras pouco neceífarias pêra o tempo, em que eftavam,

e que elle queria ir carregar fuás náos a Coulao, porque

tinha lá mandado duas da lua capitania, a que era

neceíTario acodir, porque avia nova que eram paliadas

muitas náos de Calecut pêra Choromandel
;
que elle
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pola parte do trabalho, que tinha levado naquella for-

taleza, defejava de mandar dizer huma Miffa, e ir-ie

carregar fuás náos : e Francifco Dalboquerque fizeífe o

que quifeífe, que lhe pedia muito que foífe elle o que

a celebraífe. Fr. Rodrigo fe efpantou muito entre huns

homens tão honrados, e tão parentes aver differenças:

e mais em terra, onde as couias de Portugal não eíta-

vam ainda muito bem aífentadas. E foi-fe com Afonfo

Dalboquerque á fortaleza, e diffe a mifTa, e acabada,

andaram em procifsão por dentro delia: e pos-lhe nome
o 'Convento de Chrijtus, por fer emprefa em terra anexa

ao meftrado deites Reynos, e a primeira fortaleza, que

fe naquellas partes fez. Francifco Dalboquerque por fe

não concertar com elle, pola parte que teve no trabalho,

pos-lhe nome Alboquerque, e o capitão, e officiaes que

quis, de que Afonfo Dalboquerque ficou muito defcon-

tente : e fofreo-lhe tudo por os Mouros não virem a

entender que avia differenças entre elles. E defpedido

do Rey, fez-fe preíles pêra partir a tomar fua carga.

CAPITULO III.

De como o grande Afonfo Dalboquerque chegou

a Coulão, e o que paliou com os Governadores

da terra.

Estando o grande Afonfo Dalboquerque preíles pêra

fe partir, chegou hum paráo de Coulão, em que

vinha hum criado de António de Sá, feitor, com huma
carta parelle, em que dezia que folfe a bom recado,

porque avia nova certa que eram partidas trinta náos

de Calicut pêra Choromandel. E como Afonfo Dalbo-

querque tinha mandado duas náos diante pêra lhe terem
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carga preftes, como tenho dito, não ficou nada contente

com efta nova, e apreiTou mais lua partida, e em breve

tempo chegou a Coulão, onde foi muito bem recebido

dos governadores da terra, e do Nambeadarim, que he

o principal Governador. E por o Rey fer ido por o

fertão dentro a huma guerra, que tinha com o Rey de

Naríinga, fizeram-lho logo a faber por homens, que

tinham em paradas, e a poucos dias foi aviíado de fua

chegada. O Rey poios defejos que tinha de noffa ami-

zade efcreveo ao Nambeadarim, e Regedores da Cidade

grandes agradecimentos da honra, e gafalhado que "ti-

nham feito a Afonfo Dalboquerque, e mandou que tudo

o que pedilfe, e requereffe lhe fizeífem, e trabalhaifem

muito com elle que aíTentaífe ali trato. E pofto que aos

Governadores por induzimento, e peitas do Çamorim
pefaffe muito deite affento que o Rey queria que os

noífos fizeífem na terra, era elle tão temido, que fem
moftrar que lhe pelava, fizeram tudo com mais verdade

do que Afonfo Dalboquerque delles eiperava: o qual

aífentou logo huma cala de feitoria com muitas merca-

dorias, e todas as outras coufas, que convinham pêra

bom defpacho das náos, quando ali vieífem buicar carga.

Feitas as pazes, e juradas por o Rey, e feus governa-

dores, começou Afonfo Dalboquerque carregar fuás

náos de pimenta polo preço, e pefo, que o Almirante

tinha affentado em Cochim. Como o Çamorim foube

deita nova amizade, e trato, que o Rey de Coulão que-

ria ter com os Portuguefes, por eftorvar que efte nego-

cio não vieífe a eífeito, mandou-lhe feus Embaixadores,

dizendo, que olhaffe o que fazia, que os Portuguefes

eram muito má gente, e fe os confentiífe em lua terra,

que fe aviam de levantar contra elle. E que efta era a

caufa principal, que o movera iníiftir tanto em os lançar
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fora da índia. E por aqui lhe foi reprefentando outras

muitas coufas todas a feu propoíito : e mandou grandes

prefentes aos governadores da terra, pedindo-lhe que

fizeífem com o Rey que não déífe carrega aos Portu-

guefes, nem os recolheffe em feu porto. E todas eftas

intelligencias, que o Çamorim teve pêra fe valer contra

os noífos, já que por armas o não podia fazer, por fer

terra muito remota da fua, lhe não valeram : porque o

Rey de Coulão era homem de tanta verdade, que por

cima de todas eítas coufas, que o Çamorim lhe efcre-

veo, comprio fua palavra, e affentou fua amizade com
Afoníb Dalboquerque. E refpondeo ao Çamorim, que

elle não tinha recebido nenhum efcandalo, nem agravo

dos Portuguefes, mas antes via nelles ferem homens

de verdade : e que fem ter culpas fuás não tornaria atrás

do que tinha affentado. O Çamorim não ficou contente

com efta repofta, e fentio muito não poder deftruir o

Rey de Coulão, nem tolher aos Portuguefes, que não

levatfem a pimenta que jaz de Cochim até Coulão,

porque todos os moradores do fertão eram gentios, que

defejavam de ter paz, e amizade com os noífos. E era

Calicut tudo eram Mouros eftrangeiros, que procura-

vam de nos lançar fora da índia polo receio que tinham

de nos fenhorearmos delia, e elles ficarem fora de feus

tratos. Afonfo Dalboquerque como foube que o Çamo-
rim tinha intelligencia com o Rey de Coulão, pêra

eítorvar que os noífos não tom aliem affento na terra,

determinou dali por diante de fe tratar mais domeítica-

mente com elles, e negociar hum pouco mais largo o

trato das mercadorias, pofto que niffo paífafTe algum

tanto o regimento, que lhe EIRey tinha dado, que foi

caufa de aver tanta fegurança entre os noffos, e os da

terra, que já fe aviam todos por naturaes Portuguefes.
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E a caufa principal deita conformidade foi não aver

mouros na terra, que procuraifem divisão entre os

noifos, e os gentios naturaes delia, como o faziam em
Calecut.

Coulão, ao tempo que Afonlb Dalboquerque chegou

a elle, era huma Cidade muito grande, povoada de

gentios, fem aver nella nenhum mouro natural, nem
eftrangeiro, fenão o irmão de Cherinamercar de Cochim,

que avia pouco tempo que ie fora ali viver. Efta cidade

era grande elcapola de mercadores, e antigamente avia

nella muitos mercadores eftantes de toda a parte da

índia, principalmente de Malaca. E por ler porto abri-

gado de todos os ventos, as náos, que navegam á índia,

e aííi as que paffavam pela Ilha de Ceilão, e Chalé,

faziam ali lua efcapola. E naquelle tempo eltava a ilha

de Ceilão á lua obediência, e pagava-lhe tributo : e tudo

o que ha de Coulão até Chalé, que podia fer Iellenta

legoas, era leu: e averá de Coulão á ilha de Ceilão

oitenta legoas. O Rey de Coulão era homem de muita

verdade, e muito cavaleiro: e naquella guerra, que teve

com o Rey de Narfinga, tendo muita gente de pé, e de

cavallo, o cometeo com Iellenta mil archeiros, e o des-

baratou. E a fora o Nambeadarim, que era o principal

governador da terra, avia na cidade trinta e féis ho-

mens principaes, que a governavam : e alli era a milhor

regida que avia naquellas partes em aquelle tempo.
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CAPITULO IV.

De como as náos de Calicut vieram á vifla de

Coulão, e o grande Afonfo Dalboquerque fe fez

preftes pêra pelejar com ellas, e o que fobre iílo

paífou com os Governadores da terra.

Neste tempo, que o grande Afonib Dalboquerque

eftava tomando fua carga, como fica dito, chega-

ram as náos de Calicut á vifla dos nolfos, e eram por

todas trinta e nove velas, as vinte e oito de Calicut, e

as outras de Cochim, e Cananor. E como Afonfo Dalbo-

querque defejava de enfadar o Çamorim em tudo o que

podeífe, por fe vingar delle, determinou de os ir come-

ter, hum pouco contra o parecer de António de Sá, e

da gente da armada. E por não dilatar o tempo, alargou

as amarras pelos efcouves, e fez-fe á vela. Os mouros

vendo as noífas náos defarnarradas, e que os vinham

demandar, defpidíram hum parao de fi, e mandáram-lhe

pedir pazes. E nefte Ínterim encadeáram-fe de cinco em
cinco com determinação de pelejar. E porque o vento

acalmou, temendo-íe Afonfo Dalboquerque que as náos

de noite com o terrenho fe fizeffem na volta do mar, e

fe foífem fem fe vingar delles, mandou Antão Garcia

no feu navio, que era pequeno, e bom de vela, que ie

folfe também na volta do mar. Os Mouros receofos do

que podia fer, ouveram outro confelho, e ás toas de

noite vieram-fe meter dentro no porto de Coulão, porque

as noífas náos eftavam hum pouco afaítadas delle, na

boca de hum rio. Afonfo Dalboquerque como vio as

náos que fe queriam valer em terra, mandou dizer

ao Nambeadarim, e aos governadores da cidade, que
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aquellas náos eram do Çamorim, imigo capital delRey

de Portugal feu senhor, que lhe pedia por mercê lhas

mandaííe entregar; porque não o fazendo, elle determi-

nava entrar no porto, e queimalas todas, e ir-fe fem

tomar ali carga, nem fazer com elles nenhum affento

de paz. Os governadores lhe refpondêram, que elles

tinham eícrito ao Rey, dando-lhe rezão daquelle nego-

cio, que a repofta não podia tardar muitos dias : que

lhe pediam por mercê, pois as náos eftavam recolhidas

naquelle porto, donde não podiam fair fem lua licença,

que efperaífe polo recado do Rey. Afonfo Dalboquerque

lhes diífe, que era contente de fazer o que lhe pediam

:

com tanto, que mandallem tomar as velas ás náos por

não fugirem de noite. Alfentado iito, o Nambeadarim
mandou logo lançar mão dos capitães, meítres, e pilo-

tos, e poios a bom recado. E dahi a poucos dias chegou

recado do Rey ao Nambeadarim, em que lhe mandava,

que fe aquellas náos quifeffem eítar á obediência dos

governadores da cidade, e defcarregar ali fuás merca-

dorias, que pedilfem a Afonfo Dalboquerque da fua

parte que lhe não fizeífe nenhum mal, que abaftava

pêra leu caftigo não poderem fair daquelle porto fem

feu mandado. Afonfo Dalboquerque refpondeo, que fua

determinação era queimalas, e trazer todos os Mouros

de Galicut á efpada, por vingança da treiçao, que tinham

feito aos Portuguefes ; mas pois o Rey avia por feu fer-

viço não os caítigar, que não faria outra coufa fenão o

que lhe mandava. Os governadores mandaram logo

defcarregar as náos dos mantimentos que levavam: e

ali eftiveram metidos até que fe Afonfo Dalboquerque

partio. E porque teve por enformação, que alguns mou-

ros tinham comprado muita pimenta polo fertão, porque

não vielTe ao pefo de Coulão, em quanto ali efteve,
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todas as náos que p afiavam, ora foliem de amigos, ora

de imigos, ainda que vielfem com bandeiras, e feguro

do Almirante, fazia-as todas arribar ao porto de Coulão,

e ali eram bulcadas poios governadores da terra: e

toda a efpeciaria que levavam, lhe tomavam, e levavam

á feitoria, e ali compravam os noffos, e os da terra.

CAPITULO V.

Do aíTento, que o grande Afonfo Dalboquerque

tomou com os governadores da terra fobre as

pazes, antes da fua partida : e o mais que paflbu

com os Chriftãos dali naturaes, e fe partio pêra

Cochim.

Passadas todas eftas coutas, pareceo ao grande

Afonfo Dalboquerque necelfario tornar a retificar

as pazes, que com os governadores tinha aífentado, e

foi-fe a terra: e falando com elles perante António de

Sá, feitor, e os mais Portugueles, que com elle ficavam,

lhes dilie, que no concerto das pazes que tinham feito,

eftava aífentado que a jurdição do eivei, e crime efte-

veífe em poder dos Chriftãos naturaes da terra, como
antigamente fempre fora : que por ilio elle antes de fua

partida queria deixar ifto aífentado de maneira, que

depois delle ido não ouveffe nenhumas deferenças antre

huns, e outros : e também pêra dar rezão de fi a EIRey

leu Senhor de como as couías naquelle Reyno ficavam

alfentadas
;
que lhes pedia muito, e rogava que o ou-

veflem affi por bem; porque a pefioa, a quem entregaífe

efte cargo, avia fempre de fazer o que o Rey de Coulão

mandaífe. Os Governadores lhe dilferam, que lhes pa-

recia bem, e que quando o Rey vieffe lhe dariam conta
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difío: e que podia deixar efte cargo a quem quifeífe,

que todos lhe obedeceriam. Afonfo Dalboquerque entre-

gou logo a jurdiçam perante elles a António de Sá,

feitor, e mandou-lhe que tudo fizeffe com confelho, e

parecer dos Chriílãos naturaes da terra, por não fair

da ordem, com que íe antigamente governavam. E todos

foram contentes com a eleição de António de Sá, ao

qual deixou muito encomendado o provimento da igreja.

E os Chriílãos da terra aviam de ter cuidado de a go-

vernarem, e regerem, a qual igreja fe chamava noffa

Senhora da Mifericordia. E diziam os Chriílãos da

terra, que dous Sanclos, que nella eílavam enterrados

em duas capelas, a fizeram milagrofamente. Tinham

três altares, em que eílavam três Cruzes, no meio

huma de ouro, e nos outros dous duas de prata. Os
Chriílãos da terra mandaram huma delias a EIRey

D. Manoel; e querendo mandar a de ouro, Afonfo

Dalboquerque lhes diífe, que não queria levar fenão

huma de prata, por final que avia naquellas partes

Chriílãos, que adoravam a Cruz, em que noffo Senhor

Jefu Chriílo padecera, porque eíle era o ouro, com

que EIRey de Portugal avia mais de folgar; e que

como elle chegaife a Portugal, EIRey lhe mandaria

muitos ornamentos pêra a fua Igreja ao modo que fe

coílumava entre os Chriílãos. Elles folgaram muito com
iílo, e pediram a Afonfo Dalboquerque que lhes déffe

hum retavolo de San&iago, e hum fino, que lhe logo

deu. E porque era neceílario deixar ali alguma pefíoa,

que os doutrinaíTe nos ritos da nolía Saneia Fé, pedio

ao P. Fr. Rodrigo da Ordem de S. Domingos, que

trazia comíigo, que ficafle ali, e elle o aceitou por fervir

a Deos : e teve tão bom cuidado efíes dias que ali eíleve,

que com fua doutrina, e bom exemplo tornou muitos
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gentios á Fé de Jefu Chrifto, e bautizou muitos Chriftãos

de trinta, e de quarenta annos de idade, por já não aver

memoria de bautifmo antrelles. Aífentadas todas eftas

coufas, os Chriftãos da terra fe vieram a Afonfo Dalbo-

querque, e lhe diiferam, que pois os queria coniervar

em feus coftumes antigos, que lhe pediam por mercê

que também lhe guardalTe outro coítume : e era, que

os Chriftãos, que tinham cuidado de governar a Igreja,

tinham também juntamente em feu poder o fello, e pefo

da Cidade, e que o Rey de Coulão lho tinha tirado por

culpa, e froxidade de hum Chriftão natural da terra.

E porque eftarem eftas coufas em poder dos Chriftãos,

como fempre eftiveram, faziam muito em fua autori-

dade, que falafle ao Nambeadarim, e aos governadores,

que os tornalfem á fua poffe, pois a culpa, porque lho

tiraram, fora de hum fó, e não de todos. Afonfo Dalbo-

querque lhes refpondeo, que aquilo que elles requeriam

não entrara no concerto das pazes, e que o tempo era

breve pêra começar requerimentos de novo, porque

eftava já de verga dalto pêra fe partir; mas que elle

deixaria recado a António de Sá, que ficava por feitor,

que como o Rey de Coulão vieífe da guerra, lhe falaffe

niífo, e lho pedifle muito da parte delRey de Portugal.

Com ifto ficaram muito contentes, e defpedio-fe delles,

e dos governadores da terra, e foi-íe embarcar. E.par-

tio-fe a doze de Janeiro do anno de i5o4 e fez feu ca-

minho dereito a Cochim, pêra fe ver com Francifco

Dalboquerque, e partirem todos juntos pêra Portugal,

como tinha por regimento delRey D. Manoel. E porque

chegando a Cochim o não achou, nem recado feu do

que efperava de fazer, proveo a, fortaleza de pólvora,

armas, e moniçoes de guerra, aquellas que lhe parece-

ram neceffarias pêra cumprir com lua obrigação, e duas
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caravelas, e a náo Conceição bem armadas. E porque

parte da gente darmas, que Franciíco Dalboquerque

deixou pêra guarda da fortaleza, ficava nella por força,

e contra fua vontade, mandou-os recolher, e deixou

outra, que a feus rogos ali quiíeram ficar. E feito iito,

deípedio-ie de todos, e partio-fe.

CAPITULO VI.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio

de Cochim pêra Cananor: e do que paíTou até

chegar a Portugal.

Tendo já o grande Afonfo Dalboquerque fuás náos

prelfes, e elle embarcado pêra fe partir pêra Por-

tugal, chegou o Feitor a bordo, e dilfe-lhe, que Fran-

ciíco Dalboquerque fe partira pêra Cananor, lem levar

nenhuma droga, ainda que per muitas vezes lhe reque-

rera que a levaífe, porque tudo tinha preftes dentro na

fortaleza
;
que lhe pedia muito que quifeife fazer efte

ferviço a EIRey em as levar até Cananor, porque ali

avia de achar Franciíco Dalboquerque. Afonfo Dalbo-

querque, ainda que tinha as náos muito fobrecarregadas,

por fervir EIRey tomou todo o cravo, e canela, que lhe

o Feitor deu; e partindo-fe dali, chegou a Calicut, onde

achou Franciíco Dalboquerque tratando de pazes : e

fem aflentar nada, fe partiram ambos, e foram ter a

Cananor, e ali lhe entregou Afonfo Dalboquerque todo

o cravo, e canela que levava. E porque Franciíco Dalbo-

querque avia de acabar de carregar fuás náos, e dava-fe

hum pouco de vagar, e EIRey D. Manoel mandava em
feu regimento, que ambos vieífem juntos, aííentáram

todos os Oíficiaes da Feitoria, que Afonfo Dalboquerque
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efperafle ate vinte de Janeiro, e paliado eíte tempo, íè

partiffe logo. E fendo já vinte cinco dias do dito mes,

vendo Afonib Dalboquerque que elle fazia pouca dili-

gencia no carregar das luas náos, allentou de fe partir,

e não efperar mais. E lbbre a navegação que faria ouve

muitos, confelhos, e pareceres: e por fim de tudo aífen-

táram que fizeffe feu caminho dereito a Moçambique.

Afonfo Dalboquerque, porque aquella navegação não

era muyto trilhada naquelle tempo, levou hum piloto

mouro de Cananor conligo, contra parecer de todos,

que diziam que aquelle Mouro avia de dar com elle a

través ; mas o mouro era tam bom official daquelle offi-

cio, e fabia tam bem aquelle caminho, que o levou dereito

a Moçambique por boa navegação, fem ter nenhum con-

trarie : e aKsO deixou, dando-lhe cincoenta cruzados por

feu trabalho. E fem fazer nenhuma demora, fez feu

caminho dereito ao Cabo de boa efperança. E porque

Fernão Martinz Dalmada tinha muyta neceffidade dagoa,

foram tomar a agoada de sam Brás, e deteveram-fe nella

dous dias, trabalhando de noite, e de dia. E nefte tra-

balho fe perdeo o batel d'Afonfo Dalboquerque, porque

vinha já muito coraefto do bufano. E ali acharam huma
carta cerrada, emburulhada em hum pano encerado,

pofta em hum pao, que dezia, que António de Saldanha,

e a Taforea, e a nao de Setuval, chegaram ali no mes
de Outubro. Afonfo Dalboquerque, tanto que as luas

náos tiveram tomado agoa, fez-fe á vela, e veio-fe na

volta do Cabo de boa Efperança, e com bons tempos

o dobrou o primeiro dia de Maio. Dobrado o Cabo,

por conielho dos Pilotos fizeram leu caminho até fe

porem em altura de dez gráos da banda do norte. E
neíla paragem teveram grandes calmarias, onde lhe

adoeceo alguma gente : e dali vieram dia de sam Joam
vol. 1 2
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pola menhaa á vifta do Cabo Darca, que he entre os

baixos de Arguim, e Cenaguá; e porque a nao de

Afonfo Dalboquerque fazia muyta agoa, determinou,

por fe achar naquella paragem, jr demandar a ilha do

Caboverde, pêra ali fornecer fuás nãos do neceffario,

por ler mais perto : e ainda que os ventos neíte tempo

foffem contrairos, noffo Senhor os ajudou de maneira,

que vieram ter á ilha. E fendo apegados com a terra,

quebrou a verga da náo de Afonfo Dalboquerque, e

rompeo-fe o papafigo todo, porque vinham forçando o

tempo pêra aferrarem a ilha, e com o traquete foy

íorgir no porto da praia de saneia Maria, com as outras

duas nãos de lua conierva, já todos muyto defapare-

lhados de amarras, e velas, e de todas as outras coufas

necelfarias pêra huma viagem tão comprida. E fe noíTo

Senhor milagrofamente os ali não trouxera, (por não

ler efta a verdadeira navegaçam que aviam de fazer,)

elles foram conlumidos nelíe mar, e eíliveram ali três

dias. Repairadas as náos de todo o necelfario, e tomada

agoa, e mantimentos pêra lua viagem, partiram pêra

Portugal, e com bons temporaes, fem tomarem outra

terra, chegaram a Lisboa por fim de Julho do dito anno

de mil e quinhentos e quatro, onde Afonfo Dalboquer-

que fov muyto bem recebido delRey Dom Manoel, fa-

zendo-lhe murtas honras, e gaialhados, moftrando muito

contentamento do bom lbcelfo, que naquella viagem

teve, e da fortaleza de Cochim ficar feita. Francifco

Dalboquerque, que ficava em Cananor carregando fuás

nãos, como tenho dito, partio-fe a cinco de Fevereiro,

e no caminho fe perdeo com as outras duas nãos de

fua conierva, fem nunca fe poder faber onde, nem como
fe perderam.
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CAPITULO VII.

De como elRey dom Manoel mandou o anno de

féis Triftão da Cunha á índia, e Afonfo Dalbo-

querque em fua companhia, em huma armada de

quatorze velas, pêra ambos fazerem a fortaleza

de Çacotorá.

Chegado o grande Afonfo Dalboquerque a Portugal

em Julho de i5o4 como tenho dito, pela enfor-

mação, que ElRey dom Manoel delle teve do eftado, em
que as coufas da índia ficavam, e que era neceíTario

ordenalas de maneira, que os mouros, depois da partida

das náos pêra efte Reyno, não tornaffem a ler fenhores

da coita do Malabar, e favorecidos do Çamorim delfem

iempre muito trabalho aos Portuguefes, e aos Reys de

Cochim, e Cananor, que eram nolTos amigos : Praticou

efte negocio com os do leu confelho, em que ouve di-

verfos pareceres. E por cima de tudo affentou de mandar

hum Governador, que ficaífe na índia três annos com
gente, e armada neceffaria ao remédio dos trabalhos,

que os noffos paliavam. E pela confiança que tinha em
Triílao da Cunha o velho, que nifto o ferviria muito

bem, determinou de o mandar pêra que a governaífe.

O qual eftando com lua armada preftes pêra partir o

anno de i5o5 adoeceo de vagados da cabeça, de que

veio a cegar. E vendo ElRey dom Manoel cafo tão fupito,

porque era necelfario acodir logo aquelle anno á índia

pêra favorecer os noffos, que lá ficavam, mandou chamar

dom Francifco Dalmeida a Santarém pêra jr nefta armada,

e que depois de fer na índia, ie chamaffe Vifo Rey. E
porque a armada eftava já preftes de tudo o que lhe era
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neceffario, partio-fe logo. E no armo íeguinte de qui-

nhentos e féis mandou Trilião da Cunha, que já era

são, e reftituido á lua viria, com huma armada de qua-

torze velas pêra mais favorecer eíte negocio: Com regi-

mento, que lendo caio que aquelle anno não podelíe

palfar á índia, folie invernar á Ilha de Çacotorá, e nella

fizeffe huma fortaleza pêra fegurança dos Chriítãos, que

tinha por enformação que avia nella. Fazendo também
fundamento, que a armada, que tinha determinado que

andalfe na cofia Darabia, e no Cabo de Comorim, to-

lhendo a navegação das nãos, que vinham da índia pêra

o eílreito com efpecearias, teria ali lugar feguro pêra

invernar. E vendo elRey D. Manoel, que Afonib Dalbo-

querque na viagem que fezera á índia o anno de três,

como fica dito, o fervíra muito bem, e que tinha esforço,

e prudência pêra governar, mandou-o em companhia

de Trilião da Cunha pêra ficar naquella coita por capi-

tão mór de féis nãos, e quatrocentos homens. E deu-lhe

huma provisão fecreta, que acabados três annos foffe

governar a índia, e o Vifo Rey Dom Francilco Dalmeida

fe vieffe pêra Portugal. E eílando em Abrantes, por

morrerem na Cidade de Lisboa de pefle, lhe mandou
huma bandeira de cetim branco franjada de retrós cra-

mefim, e branco, com huma Cruz de Chriítus de cetim

crameíim no meio, que elle tornou a trazer a Portugal,

como adiante fe dirá. Ordenado tudo iílo, tendo Triítao

da Cunha fua armada preítes em Belém, a qual fez com
muito trabalho pela muita peite que avia na Cidade, e

muita falta de gente pêra levar, partio-fe a cinco Dabril

pela menhãa, e foi logo pela barra fora com toda a

armada, tirando Afonib Dalboquerque, que ficou em
Belém na náo Cirne, em que hia por capitão, efpe-

rando por hum piloto, que mandara pedir aos officiaes
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delRey (por aver dous dias que o leu chamado João de

Solis fugira pera Carteia por matar fua molher;j e vendo

elle que lho não davam, confiado na muita experiência

que tinha das couías do mar, e em Diogo Fernandez

Piteira, meítre da fua nao, que fora já duas vezes á

índia : e também em lhe Triítão da Cunha dizer, que

lhe daria o milhor piloto da frota, tirando o piloto mór,

determinou de não efperar mais, e recolheo alguma

gente, que ficara das outras nãos em terra, que os ca-

pitães não quiferam tomar por virem de Lisboa, e fez-fe

á vela ao outro dia íeis do dito mes. E já muito tarde

alcançou o capitão mór, que hia efperando por elle, e

depois de o falvar, lhe diífe que trazia alguma gente,

que os capitães deixaram em terra; que lhe pedia por

mercê os mandalle repartir pelas náos, iegundo vinham

alíentados, porque morriam alguns, e a gente da fua

andava tão affombrada, que le não fabia dar a conielho:

e le aventurara a illo, pola necelildade que alguma hora

teriam delles naquellas partes pera onde hiam. O capi-

tão mór lhe refpondeo, que fe vinham empedidos, pera

que os tomava ? E não os quis mandar repartir, do que

Afonfo Dalboquerque ficou muito defcontente. E che-

gando a Biziguiche, mandou-lhe hum ro! da gente que

era por Pêro Vaz Dorta, que hia por feitor da lua ar-

mada, pedindo-lhe muito que mandalle aos capitães

que a recolheffem, porque não tinha mais mantimentos

que os neceífarios pera a fua gente. E que lhe mandaffe

dar o piloto, que lhe prometera antes que partilTe de

Belém, porque o não trazia, nem os oíficiaes delRey

lho deram. O capitão mór refpondeo, que mandaffe

pôr a gente com feu fato em terra, que elle a repartiria

como lhe bem pareceffe. E que quanto ao piloto não o

tinha, nem o avia de tirar ás outras nãos pera lho dar.
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Enfadado Afonfo Dalboquerque deita repoíla, mandou
pôr a gente em terra, e a Pêro Vaz Dorta que lhe

difleífe, que na volta daquella gente avia alguns fidal-

gos, e peffoas honradas, que não parecia rezão aííi de

miítura com os outros mandalos lançar em terra, que

dali os devia mandar repartir pelas outras náos. O ca-

pitão mór difiimulou com elle, e não lhe refpondeo. E
porque naquelles dias que ali eítiveram, não morreo,

nem adoeceo nenhuma peífoa em toda a armada, man-

dou pelas muitas importunações de Afonfo Dalboquer-

que repartir pelas náos os que eftavam sãos, e os doentes

que fe embarcaífem na caravela, que tinha defpachado

pêra Portugal, a qual elRey D. Manoel mandara em
iua companhia pêra lhe trazer novas como hiam, pelo

receo que tinha da muita peíle que a armada levava.

CAPITULO VIII.

De como o capitão mór Triítão da Cunha defpe-

dio a caravela pêra Portugal, e fe partio de Bizi-

guiche: e o que paíTou até chegar

a Moçambique.

Estando o capitão mór Triftão da Cunha preftes

com fua armada pêra fe partir do Porto de Bizi-

guiche, defpidio o capitão da caravela, e efcreveo per

elle a elRey o eítado em que hiam, e como chegando

ali prouve a nolfo Senhor que ceifou a peite. Partido a

caravela, fizeram-fe todas as náos na volta do Cabo de

saneio Agoítinho ; e por fer já tarde, e os ventos pon-

teiros, e eiperarem pola náo do capitão mór, que era

má de vela, não poderam dobrar, e tornaram outra vez

na volta de Guiné, em que fe gaitou muito tempo. E
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indo naquella volta, deu hum temporal tam rijo na ar-

mada, que as nãos ie apartaram humas das outras, e

dali a dous dias ie tornaram ajuntar, e íizeram-se todas

na volta de saneio Agoítinho, laivo a náo de Job Quei-

mado, que não apareceo. E foram aíli naquella volta

aguardando muitas vezes pola náo do capitão mór.

Vendo Afonfo Dalboquerque que le gaitava o tempo

por efperarem por eíta náo, e os capitães não oufavam

de falar, veio á fala com o capitão mór, e diife-lhe,

que olhaífe que a cauia principal de não dobrarem o

cabo de santo Agoítinho, fora por efperarem pola lua

náo, e que por fer tarde punha em muita duvida palia-

rem aquelle anno á índia: e pois não podia ter com as

outras, que a avia de deixar com outra em lua compa-

nhia, qual elle quifeífe, e délfe vela, e fizeife lua viagem

com as outras. O capitão mór lhe refpondeo, que ie

lhe elRey D. Manoel fizera mercê daquella armada,

fora pêra ie aproveitar: e que por iffo queria agoardar

pola fua náo, pois nella trazia a ília fazenda. Afonfo

Dalboquerque porque perdia muito em não paliar aquelle

anno á índia, dali alguns dias tornou a pedir ao capitão

mór que largaífe a fua náo, que foi a caufa de terem

ambos palavras de defgofto bem efcufadas, ás quaes

Afonfo Dalboquerque não refpondeo, nem dali por diante

quis mais falar em coufa da viagem. O capitão mór
vendo dali a poucos dias o erro, que tinha feito, e que

perdia mais em não paliar aquelle anno á índia, do que

ganhava em efperar pela fua náo: e que todos os meítres,

e pilotos, quando o hiam falvar, lho deziam, determinou

de o remediar. E fendo na paragem da Ilha da Afcensam,

pos huma bandeira na quadra, e todos os Capitães arri-

baram logo a faber o que queria. O capitão mór lhes

diífe, que fua determinação era dar as velas, e não
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aguardar por ninguém, que cada hum andaífe quanto

podelfe, e o folfe eiperar a Moçambique. E indo affi

todos na volta do Cabo de boa efperança, amanhece-

ram á vifta de huma terra muito grande, e muito fer-

mola. Afonio Dalboquerque como a vio, veio á fala

com o capitão mór, e dilfe-lhe, que pois ainda não era

delcuberta, que fe deviam de chegar a ella, e íaber que

terra era. O capitão mór parecendo-lhe bem iílo que

lhe dezia, mandou ir a lua náo á orça pêra a tomar, e

todos fizeram o mefmo ; e indo ibbre a tarde, tornou a

fazer outra vez o caminho que levava. Efta terra eram

humas ilhas, a que poleram nome de Trijião da Cunha,

por elle ler o primeiro que as defcobrio. E indo defcor-

rendo por ellas já quafi sol pofto, começou o vento a

ventar tão rijo, e com tantos agoaceiros, que as nãos

não poderam ter com o capitão mór, e apartáram-fe

todas : falvo Afonio Dalboquerque que o íiguio, e foram

juntos huns dias com vento de viagem. E huma noite

deu hum temporal tão grande por davante, que os apar-

tou. A nao de Afonfo Dalboquerque efteve fete relógios

de mar em través, com aíTás trabalho, íem querer dar

polo leme. E prouve a noífo Senhor que abonançou o

tempo, e correo toda aquella noite fem ver o forol da

náo capitaina, nem ao outro dia pela menhaã a viram.

E foi-le naquella volta já com o cabo dobrado até aver

vifta das ilhas primeiras, e ali achou Francilco de Tá-

vora, e foram-fe ambos a Moçambique, onde acharam

huma caravela, que partira de Portugal muitos dias

depois de Triftão da Cunha. E o capitão lhes diífe, que

Lionel Coutinho palfára pêra Quiloa. E dali a poucos

dias chegou o capitão mór com as outras náos, excepto

Álvaro Telez, que dobrou a ilha de S. Lourenço por

fora, e foi ter a Melinde, e deixou ali huma carta pêra
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elle, em que lhe dezia, que o hia efperar ao Cabo de

Guardafum, e Rui Pereira, que tomou hum porto na

ilha de S. Lourenço, que fe chama Tanana, onde efteve

alguns dias tomando enformaçao da terra, por fer a

primeira vez que fe delcobríra : e dali fe foy a Moçam-

bique, levando comfigo dous negros, que com elle quife-

ram ir por lua vontade.

CAPITULO IX.

De como o capitão mór Triftão da Cunha, pela

enformaçao que teve dos negros, que Rui Pereira

trouxe, determinou de jr defcobrir a Ilha de

S. Lourenço.

Chegado o capkão mór a Moçambique, porque era

já tarde pêra atraveffar á índia, determinou de

aparelhar ali lua armada pêra fazer o caminho de Çoco-

torá, onde elRey dom Manuel mandava fazer huma for-

taleza pêra recolhimento de alguns Chriílãos, que tinha

por enformaçao que avia naquella ilha, por não ferem

avexados dos Fartaquins, e doutras nãos de mouros,

que ali hiam fazer íua agoada, quando paliavam pêra

o eítreito de Meca. E neftes dias chegou Ruy Pereira,

e diffe-lhe, que com aquella tormenta, com que ie apar-

tara delle, fora ter a hum porto da ilha de sam Lourenço,

e em íbrgindo vieram duas almadias com alguns negros

a bordo da nao, como gente de paz, e amoílraram-lhe

prata, cera, e panos dalgodão: e diíferam-lhe, que fe

quifeífe entrar pêra dentro, que fe refgatariam com elle,

porque daquilo avia muito na terra, e tudo por acenos,

porque na nao não avia quem os entendeífe. E querendo

elle entrar pêra tomar mais enformaçao defle negocio,
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o piloto, meftre, e feitor da nao lhe fizeram grandes

requerimentos que não entraffe, e fizeffe fua viagem

pêra Moçambique, porque aquella nao era lua, e não

eram obrigados a defcobrir terras novas : e que pro-

teftavam de lhe pagar tudo o que perdelfem. E vendo

feus requerimentos, trouxera aquelles dous negros, por

lhe parecerem homens de rezão, e fe fizera á vela. O
capitão mór ficou muito contente com ifto, porque lendo

aííi, podia ali carregar fuás nãos, e tornar-fe pêra Por-

tugal : e mandou logo buicar hum mouro natural de

Quiloa, que eftava em Moçambique, que tinha por en-

formação que lábia a lingoa, e dilíe-lhe que perguntaffe

a aquelles negros o que avia na fua terra, e como fe

chamava: elles lhe dilTeram, que a fua terra fe chamava

Tananá, e que avia nella muito gingibre, cravo, prata,

e cera. Com eíla enformação mandou o capitão mór
chamar Afonfo Dalboquerque, e todos os outros capi-

tães, meftres, e pilotos darmada, e deu-lhes conta de

tudo o que paliara com os negros
;
que feu parecer

era, pois ali aviam de eftar alguns dias, irem bufcar

elte porto, que Ruy Pereira defcobríra, que lhe dilTelfem

o caminho que faria, porque determinava de jr lá. Os
pilotos, e meftres da armada foram de parecer que

divia de defcobrir efta terra pola banda do norte.

Afonfo Dalboquerque como era marinheiro, e entendia

bem a navegaçam, vendo que os meftres, e pilotos hiam

errados no que diziam, perguntou-lhes porque lhes pa-

recia bem fazerem o caminho do norte, pois a ilha não

era defcuberta por aquella parte, nem naquella armada

avia peffoa, que foubeffe quanto a terra bojava da banda

do Norte. Os pilotos, e meftres não deram rezão a ifto,

porque não tinham nenhuma que dar, e aííentaram no

que tinham dito. Afonfo Dalboquerque como vio que
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fe não queriam decer da fua opinião, não quis ter mais

praticas com elles. O capitão mór per cima deftas

diflerenças pedio-lhe que lhe diffeíTe feu parecer: elle

lhe refpondeo, que pois queria fazer aquelle defcobri-

mento, que devia de fer por aquella parte do Sul, por

onde Ruy Pereira viera, porque não era bom conielho

defcobrir coufas novas por caminho incerto, e mais

tendo piloto, que o podia levar ao porto, que Ruy Pe-

reira tinha defcuberto, fem nenhum trabalho, o qual fe

podia navegar em féis dias a popa : e que no tempo,

em que eítavam, feria muito dificultofo dobrar-fe a ponta

da terra da ilha, que eftava em doze gráos da banda

do norte, porque ventavam os levantes, e as agoas cor-

riam muito, e gaitariam muito tempo em a dobrar,

porque delle tinham mais neceffidade que de outra ne-

nhuma coufa. E pofto que naquelle conielho não ouve

quem contrariaífe efte parecer de Afonfo Dalboquerque,

com tudo como ao capitão mór não pareciam bem fuás

coufas, não fe fatisfez diíto que lhe diífe, e foi-fe com o

parecer dos Pilotos, e Meftres: e não tardaram muitos

dias que vio o erro que tinha feito ; e quando o já quis

remediar, tinha gaitado três meles ao longo da terra,

paliando muitos trabalhos, e perigos fem fazer nada.

CAPITULO X.

De como o capitão mór Triítão da Cunha fe fez

preftes pêra ir defcobrir a Ilha,

e o que nilTo paliou

.

Como o capitão mór teve alTentado o caminho que

avia de fazer, fez-fe preftes, e partio de Moçam-
bique na entrada de Novembro com todas as náos da
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obrigação de Afoníb Dalboquerque, e a de João Gomez,
e Ruy Pereira, e Job Queimado, o qual avia dous dias

que chegara, que ficou atrás, por fe apartar da armada

na tormenta, que lhe deu na volta do Cabo de saneio

Agoítinho: e contou que fora ter á ilha de sam Thomé,
e dali fizera lua navegação ao longo da terra até Moçam-
bique, e no caminho leflenta legoas ao mar do rio Dan-

gola achara huma Ilha defpovoada muito grande, e de

muitos arvoredos. Partido o capitão mór, dali a poucos

dias foi aver vifta do parcel de Sanóta Maria, que he

huma coroa darea em 17 gráos e meio daltura, feffenta

legoas de Moçambique, que Afonfo Dalboquerque defeo-

brio a primeira vez que foy á índia, e toda a frota cor-

reo por aquelle parcel, indo os pilotos com os prumos

na mão, de oito braças até quatro e meia: e dando

neíte-fundo por fer noite, íurgíram; e em amanhecendo,

tornaram a leu caminho: e foram aííi até averem vifta

da terra, e junto delia lançaram os bateis fora, e toma-

ram hum zambuco pequeno com dous mouros, os quaes

trouxeram logo ao capitão mór, e elles o levaram a

hum lugar de mouros, que eftava ali perto, e em che-

gando a elle, deiembarcaram. Os mouros defempararam

o lugar, e fugiram polo fertão dentro, e os nolfos os

foram ieguindo, e mataram alguns, que acharam efcon-

didos por eíTes matos* E o capitão mór os mandou
recolher por fe não delmandarem, e trouxeram algumas

molheres, que elle mandou foltar, e pôr fogo ao lugar

:

e embarcou-le com toda a gente, e foi-fe ao longo da

cofta: e com o milhor reíguardo que poderam, foram

ter a huma enleada, que fe chama Lulangane : e dentro

nella hum tiro de béfta da terra firme acharam huma
ilha povoada de muita gente, na qual o rey tem leu

affento, e na terra firme luas criações, e lavouras : e
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começando a defcobrir eíta enfeada, porque fe a gente

não acolhefle, mandou o capitão mór dous bateis com
gente que fe foffem meter antre a ilha, e a terra firme,

e não deixaíTem paliar nenhuns mouros da outra banda.

E como os defpedio, foi-fe com todas as nãos furgir no

porto diante do lugar, e deiembarcou com toda a gente:

os mouros como viram a determinação dos noffos, foy

o medo de maneira nelles, que fem receo dos bateis

vieram demandar a prava pêra paliarem da outra banda

da terra firme, em zambucos, almadias, e delles a nado:

e foy tanta a prelfa que tiveram em paliar, que os zam-
bucos, e almadias polo grande efcarceo que o mar fazia

(por refpeito da corrente da agoa de hum rio, que ali

vem ter,) loçobráram com toda a gente: de modo que

o mar era todo coalhado de homens, molheres, e mini-

nos mortos. O capitão mór deu no lugar; e entrando

por elle, achou ainda muitos mouros com azagayas, e

adargas, que o elperáram, e trouxe-os todos á efpada.

E depois deite desbarato, mandou faquear o lugar,

onde acharam muitos panos, prata, e ouro, porque vem
ali as náos de Melinde, e Mombaça tratar, e a troco

difto levam efcravos, e mantimentos: e he o arroz tanto,

que vinte nãos o não podem levar. O capitão mór
efteve ali três dias ; e depois de todas as nãos tomarem
agoa, e mantimentos, embarcou-fe, e foi-fe ao longo da

cofta, com determinação de dobrar o cabo da terra,

onde gaílou muito tempo fem o poder dobrar, com
levantes, e agoas que corriam. Neíle caminho tomou
hum mouro,- que lhe moftrou cravo, e dilfe que nos

matos avia muito: o capitão mór hia já tam enfadado

de fuás mentiras, que lhe não deu credito, e foltou-o

que fe foífe : e fez volta com toda a armada por aquella

parte, onde Ruy Pereira tomara os negros.
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CAPITULO XI.

De como o capitão mór Triítão da Cunha fe tor-

nou ao longo da coita, e fe ouvera de perder: e

o que paliou com o grande

Afonfo Dalboquerque.

Tornado o capitão mór ao longo da coita, por não

poder dobrar o cabo da terra de sam Lourenço,

como tenho dito, os dous mouros, que tomara em Lu-

langane, o levaram a huma enleada grande, que fe

chama Cada, cercada toda de povoações de Cafres,

porque he ali efcapola principal de todos os lugares da

coita de Melinde, e de Mombaça, e Mogadaxo. Tanto

que a armada foy furta, o capitão mór fe meteo nos

batejs com toda a gente, e foy demandar a terra, onde

deu em duas povoações, que eítavã ao longo do mar.

Os cafres, que podiam ler até dous mil com fuás aza-

gayas, adargas, arcos, e frechas, poíto que fe poíeram

em fom de lhe defender a deiembarcaçam, vendo a

determinação dos noífos, não oufaram de efperar, e

fugiram pêra os matos. Vendo Afonfo Dalboquerque

o tempo gaitado em defcobrir aquella Ilha, com tanto

perigo daquella armada, poíto que o capitão mór fofria

já mal dizer-lhe nenhuma coufa, foi-fe a elle, e diíle-lhe,

que fe lembralfe que eítava já em meado de Janeiro,

e que todo o tempo que mais gaítalíem naquelle defco-

brimento, era perdido: que feria mais ferviço delRey

irem-fe ao Cabo de Goardafum efperar as nãos, que

vinham da índia pêra o eítreito com eipeciarias, e fazer

fortaleza em Çocotorá, como lhe elRey tinha mandado,

que andarem-fe ali perdendo. E que fe por cima diíto
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queria fazer aquelle novo defcobrimento, que lhe déffe

licença pêra fe jr a Çocotorá, e de caminho ajuntar

todas as nãos, onde quer que as achaffe, pêra as levar

coníigo. O capitão mór, como andava com aquelle

alvoroço de defcobrir toda a ilha de sam Lourenço, pa-

recêram-lhe bem eftas rezÕes, e deu-lhe licença que ie

foffe : e alargou-lhe todas as náos, que hião ordenadas

de Portugal pêra ficarem com elle, e deu-lhe hum poder

pêra que todos os capitães, que achaffe naquella coita,

lhe obedeceffem. Afonfo Dalboquerque, pofto que o

levava muito largo delRey dom Manoel em fegredo, pêra

tudo o que quiíeffe fazer, por eicufar paixões, que po-

diam recrecer fobre qual dos poderes era mayor, o

aceitou. O capitão mór depois difto deipachou António

de Saldanha, que foffe a Moçambique tomar entrega

da náo San&iago, e a fizeífe preftes, porque tanto que

elle chegaffe, a defpacharia pêra Portugal. Defpedido

Afonfo Dalboquerque, ajuntou fuás nãos, e foi-le dereito

a Moçambique, e de caminho mandou a António do

Campo que foffe a Quiloa, e diffeffe a Lionel Coutinho,

e ao capitão da náo Garça, que tomaffem todos os

mantimentos que ouveffem mifter, e em Melinde efpe-

raffem por elle. Partido António do Campo, dali a féis

dias chegou Afonfo Dalboquerque a Moçambique, e

começou de entender no corregimento das fuás nãos,

que em breve tempo fez preftes, e partio-fe, fazendo

•feu caminho dereito a Melinde, onde ie avia de ajuntar

com os outros capitães pêra irem juntos demandar o

cabo de Guardafum. E fendo tanto avante, como as

ilhas do Cômoro, veio de noite ter com o capitão mór.

E como foi menhaã tirou a bandera da gávea, e arribou

a elle, e foi-o falvar. O qual lhe deu conta dos muitos

enfadamentos que tivera, depois que fe delle defpedíra

:
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e como Ruy Pereira fe perdera em huns baixos, em que

fe elle também ouvera de perder por ler de noite, fenão

fora a grita, que a gente da náo deu em tocando na

área: e também pola diligencia do leu piloto, que ou-

vindo a grita, mandara tomar a náo por davante, e

milagroiamente tornara a fair por onde entrou; porque

tudo por davante eram baixos. Afonfo Dalboquerque

ie tornou dali com elle a Moçambique, onde acharam

João da Nova muito doente, que o anno paliado partira

da índia na náo Flor de la mar pêra Portugal: e em
hum pairo, que teve no Cabo de boa Eíperança, abrio

huma agoa grande, que a fez arribar ás ilhas Dangoja,

e nellas efteve alguns dias trabalhando pela tomar; e

vendo que não podia por ler muita, arribara a Moçam-
bique, pêra efperar as nãos, que vieífem do Reyno, e

ver fe tinha algum remédio pêra fe concertar.

O capitão mór folgou muito de o ver, porque era feu

amigo, e trabalhou por lhe remediar a nao; e porque a

agoa que fazia era pola carlinga, e não fe podia tomar fem

fe defcarregar, comprou huma nao, que era de merca-

dores, em que vinha por capitão, e feitor André Dias,

que depois foy Alcaide de Lisboa, e nella mandou bal-

dear toda a carga de Flor de la mar, e deu a capitania

delia a António de Saldanha, e mandou-o pêra Portu-

gal, e em lua companhia huma nao de Fernão de Lo-

ronha, de que era Capitão Diogo Mendez Corrêa. E
no caminho dobrando o Cabo de boa Efperança defco-

brio huma agoada muito proveitofa pêra as nãos, antes

que fe tivelie noticia da Ilha de Sanda Elena, a que pos

nome a agoada de Saldanha, onde os Cafres daquella

terra mataram o Vifo Rey dom Francifco Dalmeida, indo

ali tomar agoa, vindo da índia pêra Portugal.
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CAPITULO XII.

De como o capitão mór Trilião da Cunha fe par-

tio de Moçambique com a fua armada, e fe foi

ver com o Rey de Melinde, e dali a Angoja, e a

deítrohio.

Partido António de Saldanha pêra Portugal, o ca-

pitão mór começou logo concertar fua armada, e

fornecela de todas as coulas neceílarias : e como foy

preftes, partio-ie hum dia pela menhaa, e em poucos

dias foi ter a Melinde. E chegado ao porto com todas

fuás náos embandeiradas, depois de falvar a cidade,

e eílarem ancoradas, foi-fe a terra com todos os capi-

tães viíitar o rey, e da parte delRey de Portugal lhe

deu hum prefente, que levava, e offereceo-fe pêra o

fervir em tudo aquillo que lhe mandaífe, com outros

muitos offerecimentos que lhe fez. O rey lho agardeceo

muito, e diffe-lhe que elle merecia a elRey de Portugal

feu irmão tudo o que de fua parte lhe dezia, porque

era feu verdadeiro fervidor, e amigo. E por eíta caufa

os reys de Mombaça, e de Angoja eram feus capitães

imigos, e lhe faziam muitas avexaçÕes : que lhe pedia

que antes que fe foífe daquella terra, lhe délfe vingança

delles, porque foubeffem que tinha elle elRey de Por-

tugal por fi. O capitão mór lhe dilíe, que pois a principal

coufa que o fizera ali vir fora pêra confervar a amizade

antiga que tinha com elRey feu senhor, que elle lhe

prometia, que antes de muitos dias lhe vieifem novas

do eftado em que ficavam feus imigos. E deipedio-íe

delle, ficando em muita amizade, e foi-fe embarcar. E
Afonfo Dalboquerque indo-fe defpedir do rey, lhe dilíe

VOL I. 3
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que elRey de Portugal leu senhor o mandava com

huma armada conquiitar o reyno de Ormuz, e toda

aquella coita de Arábia, a qual não era ainda fabida

dos noífos pilotos, que lhe pedia por mercê lhe man-

daffe dar três, que soubefíem bem aquella navegação,

pêra os levar configo : e que elle os pagaria muito bem,

e trataria como léus vaifalos. O Rey mandou aos go-

vernadores da Cidade que lhe deíTem os pilotos que

pedia, e tudo o mais que ouveífe mifter pêra lerviço

delRev de Portugal leu irmão. Os governadores lhe

deram três pilotos principaes da terra, que fempre na-

vegaram pêra aquellas partes, e íabiam muito bem todos

os portos daquella coita de Arábia. Defpedidos todos

do rey, vieram-ie embarcar, e fizeram-íe á vela: e iem

tomarem outro porto, foram furgir na bahia de Angoja:

e tanto que lurgíram, mandou o capitão mór Lionel

Coutinho no leu batel a terra pêra tomar enformação

da gente que avia no lugar, e da fortaleza delle. Os
mouros, que eltavam na praia efperando, em chegando

o batel perto da terra, começaram-lhe a tirar as fre-

chadas, iem querer ter prática com os noíTos. Lionel

Coutinho por lhe não ferirem a gente, mandou ter o

batel fobre o remo, e tornou-fe pêra as náos, e difle ao

capitão mór o que paliava. O qual mandou logo chamar

os capitães, e diífe-lhes : que elle polas offenías, que o

rey Dangoja tinha feito ao de Melinde, e também pela

pouca conta que fizera do leu recado, determinava de

o caltigar, que todos ie fizeifem preftes, e ao outro dia

antemenhaã vieffem a bordo da lua náo pêra juntos

irem cometer o lugar. Os capitães como foram horas

vieram-íe nos bateis a bordo da Capitaina, e dali fe

foram demandar a terra pêra cometerem a cidade. Os
mouros como viram vir os bateis, foram-nos efperar á
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praya pêra lhe defender a deiembarcaçao. O capitão

mór vendo-os naquella determinação, pêra lhe darem

largueza pêra defembarcar, mandou aos bombardeiros

que lhe tiraffem com os berços que levavam nos bateis.

Os mouros como fe viram mal tratados dos tiros, dei-

xaram a praya, e recolhidos á cidade, tomaram luas

molheres, e filhos, e o mais fato que poderam levar ás

cofias, e fugiram pelo fertão dentro. Como a praya foi

delpejada, delembarcou o capitão mór com toda a gente

em duas batalhas, e Afoníò Dalboquerque na dianteira

com parte da gente, e elle com a bandeira real na reta-

guarda. E por não aver reíiftencia no defembarcar, en-

traram logo a Cidade, a qual acharam defpejada de

gente, e fato. O capitão mór como vio que não avia de

que fe podefle temer, mandou fornecer a armada de

mantimentos, de que avia muitos, e deu licença á gente

que roubaífem a Cidade, e fe recolheiíem logo, porque

lhe avia de mandar pôr o fogo. E porque ao tempo que

fe pôs não eram ainda recolhidos, e andavam todos

metidos polas cafas a roubar, ouveram de ler queima-

dos, fenão acertara o vento de ventar daquella parte

onde elles andavam, e quando fe já quiferam recolher,

foi bem pola efquentada. Recolhidos todos ás náos,

mandou o capitão mór fazer a armada á vela, e botou

de fora da baya com o terrenho que ventava, e fez feu

caminho dereito a Braboa.

Efta Cidade Daiigoja he muito grande, povoada de

mouros, que tratam em Çofala, e por toda aquella

coita: não avia nella cafas de pedra, e cal, fenão os

paços do Rey : era toda cercada por derrador de muitas

ortas, e arvores de fruito, que a faziam fer muito viçofa:

tinha huma bahia muito boa, e de bom furgidouro, não

era cercada, eftá alíentada á borda dagoa. O rey era



36 Comentários de Afonso Dalboquerque.

hum mouro mercador, que veio de fora, e por fer muito

rico fe fizera fenhor de toda a terra.

CAPITULO XIII.

De como o capitão mór Triftão da Cunha foi ter

a Braboa, e o que nella paíTou.

Feita a armada á vela, veio-fe o capitão mór ao longo

da cofta ter á cidade de Braboa, e em chegando

depois de toda furta, porque vio muito alvoroço na

praia, mandou Lionel Coutinho no feu efquife a terra

pêra entender claramente o movimento que faziam os

mouros ; e antes que o efquife chegaííe, os que eftavam

á borda dagoa, capearam-lhe que não portalfe em terra.

Lionel Coutinho como vio que os mouros não queriam

ter prática com elle, tornou-le pêra as náos, e dilTe ao

capitão mór o eftado em que os achara. O qual defcon-

fiado de lhe não querer o rey aceitar o feu recado,

mandou chamar todos os capitães, e deu-lhe conta do

que Lionel Coutinho paliara com os mouros, e como
avia muita gente, e muito bem armada. Mas que per

cima difto elle determinava de cometer o lugar, e aven-

turar tudo polo deftruir, que fe fizefiem preftes, e ao

outro dia antemenhaã vieffem a bordo da fua náo pêra

dali irem juntos dar nelle. Os mouros, que eftavam na

praia, vendo o alvoroço que hia nas náos, e o ajunta-

mento de bateis derredor da Capitaina, como gente que

determinava de os cometer, porque os não tomaflem

defapercebidos, eomeçáram-fe a fazer preftes, e ajunta-

ram muita gente pêra defenderem que os noflbs não

defembarcaffem, confiados também no mar, que arre-

bentava em terra por fer cofta brava, que ao defembar-
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car os acapelaria, e morreriam todos. Eftando elrey

nefta determinação, foram-ie a elle de noite dous mouros

velhos, que ali vieram viver fogidos de Calicut, enfa-

dados da guerra, que o Çamorim tinha com os Portu-

guefes, e differam-lhe : Senhor, tu não tens bom confe-

Iho em querer guerra com os Frangues, dos quaes o

Çamorim de Calicut, fendo tão poderofo, na guerra

que teve com elles, nunca pode levar o milhor : e deves

de crer que nenhum rey de toda ejla cojia he poderojo

pêra lhe defender que não de/embarquem em fua terra

cada ve\ que quiferem, e a deixem toda chea de fatigue,

queimando-a, e dejiroindo-a, como fizeram a Angoja

:

e pois ajfi he, pedimos-te que os queiras ouvir, e fa\er

com o capitão mor de/ta armada Inuma pa\ arre\oada,

e não ponhas em rifco perder teu ejlado, e nós fermos
todos dejlroidos. E quandofor coufa tam fora de re\ão

que não feja tua honra conceder-lha, póde-se então

dilatar o negocio com boas palavras, porque efe he o

tempo, em que aqui curfa a vara de Choromandel,

como sabes; e fe vier, eftando elles ali furtos, toda fua

armada fe perderá [em e/capar nenhuma náo, e de/la

maneira feremos todos vingados delies, fem aventurares

perder teu efado. O rey pareceo-lhe bem cite conlelho

dos mouros, e agradeceo-lhe muito a lembrança que

lhe fizeram, e mandou logo chamar os principaes da

terra, que lhe aconfelhavam pelejalfe, e deu-lhe conta

difto que lhe os mouros differam. E praticado tudo

antrelles, affentaram que devia fazer ifto que lhe os

mouros deziam. E antes que foífe menhaa, mandou

elrey hum mouro em huma almadia com huma ban-

deirinha branca pedir feguro ao capitão mór pêra fala-

rem em pazes, o qual foi com efte recado, e tornou

logo com o feguro. E tanto que chegou, mandou o rey
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hum dos principaes governadores da terra falar com o

capitão mór E diífe-lhe, que o rey eítava muito pefa-

rofo da pouca conta que os mouros fizeram do feu

capitão, que ali mandara, e que por ferem muitos não

fabia quaes eram os culpados pêra os caftigar. Que elle

queria ter paz, e amizade com elRey de Portugal, que

lhe mandaife dizer o que queria delle, porque tudo

faria. Triílão da Cunha refpondeo, que elle era capitão

mór delRey de Portugal, o qual lhe mandava em feu

regimento, que todos os reys, e senhores, que eíli-

velfem ao longo deita coita, que era de fua conquifta,

que não quifeffem fer feus amigos, e tributários, que

lhes fizeffe crua guerra, e os deítruilTe. E porque o rey

Dangoja não quilera eftar nefta obediência, o deítroíra;

e que affi determinava fazer a elle, íenão quifelTe obe-

decer a elRey de Portugal, e pagar-lhe páreas, e que-

rendo fer feu vaííalo, o ferviria com aquella armada

contra feus imigos, porque afli o fizera com o rey de

Melinde pela muita amizade que fempre teve com elRey

de Portugal, e polo favor, e honra, que feus capitães,

que vinham ter ao feu porto, recebiam delle. Com eíla

repoíta tornou o mouro a terra, e contou ao rey pe-

rante todos os principaes, que eítavam com elle, iíto

tudo que paílara com o capitão mór. E depois de muitas

práticas, que tiveram fobre efta repoíta, de que não

ficaram contentes, tornou o rey a mandar o mefmo
mouro ao capitão mór, dizendo: Que mandar-lhe pedir

páreas não era querer fua amizade, mas bofcar razões

pêra fe defavir com elle, fe lhe não concedeffe o que

pedilfe : que elle nunca fora tributário de nenhum rey,

mas antes todos os daquella coita trabalhavam polo

terem por amigo. E porque ifto que elle queria era

coufa nova, e não podia refponder fem dar conta aos
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principaes da terra, lhe pedia por mercê lhe delfe lugar

de três, ou quatro dias pêra ajuntar todos os mercado-

res, e com elles ailentar o que fe podia fazer. O capitão

mór lhe reipondeo, que elle tinha outras coufas, em que

entender, que elRey de Portugal mandava em feu regi-

mento que fizeffe, e que por ilío le não podia deter tantos

dias : que fe quifeífe tomar conclusão com elle, que lhe

mandaffe logo a reporta, e ienão, que faria o que avia

de fazer. O mouro tornou a repricar, pedindo-lhe muito

por mercê que lhe déffe aquelle tempo, que o rey de

Braboa feu senhor lhe mandava pedir porque não

feria rezão, pois todo aquelle povo avia de pagar o tri-

buto, quando -fe nilfo alfentaífe, que fe fizeffe fem confe-

lho, e parecer de todos. O capitão mór por acabar com
elle lhe deu de efpaço até outro dia; e não vindo re-

polta até noite, que elle fe avia por refpondido. O mouro
fe foy a terra, e deu eíte recado ao rey, e ao outro dia

já sol pofto tornou com reporta, e diífe-lhe, que o rey

era contente de lhe pagar tributo ; mas o quanto avia

de ler, que fe não podia determinar, fem primeiro falar

com os mouros principaes da terra, e todos os merca-

dores
;
que elle os tinha mandado chamar, que como

vieliem, lhe refponderia logo. Vendo o capitão mór que

o mouro, que andava neftes recados, hia, e vinha a terra

fem tomar nenhuma conclusão, e que tudo eram dila-

ções, e mentiras do rey, chegado com efte derradeiro

recado, mandou-o atar em hum páo, moftrando que lhe

queria dar tratos, e apertou com elle que lhe diffeffe a

caufa, porque o Rey não queria acabar de tomar con-

clusam, pois pêra lhe refponder fi, ou não, avia mifter

pouco tempo: e que lhe falafíe verdade, porque fe lhe

mentiffe, que o avia de mandar lançar no mar com
huma camará de bombarda ao pefcoço. O mouro com
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medo de lhe mandar fazer o que dezia, lhe diííe : Senhor,

tu e/lás diante dejla Cidade, onde nejle tempo curfa

hum vento, que fe chama a rara de Choromandel, que

vem daquellas partes tam de fupito, e tam grande, que

fe agora acerta (Je de vir, não e[caparia nenhuma náo

defia tua armada, que Je não perdeffe. E com a efpe-

rança, que todos temos, que cada dia virá, anda o Rey
comtigo nejías dilações. O capitão mór temendo que

podia ifto fer affi, mandou pôr o mouro a bom recado,

e fez-fe preftes pêra ao outro dia antemenhaã dar na

Cidade.

CAPITULO XIV.

De como o capitão mórTriítão da Cunha foi come-

ter a Cidade de Braboa, e depois de deftroida,

fe partio pêra Çocotorá.

Passada efta prática, que o capitão mór teve com o

mouro, que andava nos recados, avifou logo os

capitães de tudo o que com elle paífára, e que fua deter-

minação era ao outro dia antemenhaã cometer a cidade,

que todos fe fizeíTem preftes, e áquellas horas vieífem

a bordo da fua náo, e levaífem fatexas, e cabos com-

pridos nos bateis pêra deixarem por regeiras ao mar
poios não acapelar, que por fer coita brava arrebentava

muito em terra. Os capitães fe fizeram preftes toda

aquella noite, e como foram horas, vieram-fe com fua

gente nos bateis a bordo da náo capitaina, e como che-

garam, abalou logo o capitão mór pêra terra, duas horas

antemenhaã, fem tangerem trombetas, por não ferem

fentidos. O rey receofo do que podia fer, pola tardança

do mouro, que tinha mandado, e não vinha com repofta,

mandou toda a noite vigiar a praya, de modo que não
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poderam os noiTos ir tão calados que não foffem fenti-

dos: e logo acodiram muitos mouros á praia, que tra-

balharam por lhe empedir a defembarcação ; e porque

eram muitos, e o mar andava muito de levadia, teveram

os noífos grande trabalho no deíembarcar. E com tudo

lançados pola agoa meyos molhados, cometeram os

mouros tão valerofamente, que logo ali ficaram muitos

eftirados, e os que efcaparam do feu ferro foram fo-

gindo pêra a cidade. O capitão mór como os vio poftos

em desbarato, não querendo dar tempo aos mouros

que fogiam, mui efpantados do improvilb mal, mandou
a Afonfo Dalboquerque que tomaífe a dianteira, e foífe

no feu alcance, o qual, com a gente que levava, os foi

feguindo. E á entrada da cidade fizeram os mouros

reíiítencia aos noífos, e mataram quatro ou cinco, e

feriram António de Sá no roíto com huma frecha. E
eftando aííi ás lançadas com os mouros, chegou o capi-

tão mór, e todos juntos entraram pela cidade dentro

após elles, que hiam fogindo, e as molheres com pedras

lhe feriam muita gente dos terrados. Os mouros como
chegaram a huma praça grande, onde eftava huma
mefquita, ajuntáram-fe todos, e efperaram os noífos com
determinação de morrerem; e como elles eram muitos,

e a praça grande, eftiveram os noífos, que eram poucos,

em rifco de fe perderem. Gomo eíta nova chegou aos

bateis, os marinheiros, e bombardeiros, que ficaram

em guarda delles, largaram-nos, e tomaram baldes de

couro cheos de panelas de pólvora, e doutros arteficios

de fogo, e foram-fe a gram preífa ter á praça, onde o

capitão mór eftava, e com as panelas de pólvora, lanças,

e bombas de fogo que levavam, fizeram grande eftrago

nos mouros. Os noífos com eíte novo ibcorro apertaram

tão rijo com elles que viraram as coitas, e foram fu-
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gindo pêra fora da cidade, na qual não ficaram fenão

molheres, que carregadas de fato hiam feguindo feus

maridos. E os noífos foram em leu alcance, e mataram
muitas, e tomaram-lhe o que levavam. Receolb o capitão

mór que feguiífem os mouros, que hiam fogindo darran-

cada, mandou a Afonío Dalboquerque que os recolhelfe,

e não conientilfe que fofiem mais por diante. E como
foram recolhidos, tornou-íe o capitão mór á praça, e foy

cometer a mefquita, onde mataram todos os mouros,

que eftavam dentro, e na entrada o feriram em huma
perna de huma frechada. Acabado este feito, pos-fe na

praça, e depois de delcançar, diffe a Afonlb Dalboquer-

que, que lhe pedia por mercê o fizeffe cavaleiro, porque

o queria ler da lua mão ali naquelle lugar, onde os

mouros lhe tiraram o leu langue. E logo le ajuntou

toda a gente no meio da praça, e tocaram as trombetas,

e Afonfo Dalboquerque o fez cavaleiro, com luas ceri-

monias acoílumadas. E depois de Trilião da Cunha fer

feito cavaleiro, fez elle feu filho Nuno da Cunha, e

outros muitos fidalgos. E acabado iílo, foi-fe o capitão

mór com todos aos paços do rey, que eram mui gran-

des, e mui fermolos, nos quaes até então não confintio

que entraffe ninguém, onde achou muita prata, e muito

ouro, muitos panos de feda, e outras coufas muito ricas,

e muito dinheiro em xerafins, e tudo repartio pelos capi-

tães, e gente nobre da armada. E porque le hiam fa-

zendo horas pêra embarcar, e também polo receio que

tinha de vir a tormenta, que lhe o mouro tinha dito,

mandou o capitão mór tocar as trombetas pêra se reco-

lherem; e depois de toda a gente junta, poíeram fogo

á cidade por quatro partes, a qual ardeo tão fortemente,

que foi coufa de efpanto. Queimou-ie ali muita fazenda,

que os noffos não tiveram tempo pêra trazer, nem o mar
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lhe dava lugar pêra a embarcarem tão de preífa, como

o capitão mór queria.

Braboa he hum a Cidade grande, de muito boas caías

de pedra, e cal, eítá alTentada á borda dagoa, não tem

porto nenhum, tudo he coita brava, deiemparada de

todas as partes, he povoada de mouros naturaes da

terra, e tratam dali com Çofala, e por toda aquella

coita, e ali vem as náos de Cambaia carregadas de

roupa, e neíla cidade he o principal trato delia, e de

outras muitas mercadorias, porque vem ter aqui hum
rio mui grande, que corta a terra toda, e não fae ao

mar: e por eíle rio navegam os mercadores deita terra

pêra muitas partes, e vam ter dali a hum a feira, que

fe faz em Manamotapa, que he o fertão de Çofala, onde

levam eíta roupa de Cambaia, e Anfião, fandalos, e

agoa rolada, e outras mercadorias, em que fazem gran-

des proveitos, e de lá trazem ouro, e outras mercado-

rias, e todos os lugares do fertão navegam per eíle rio,

e vem ter a Braboa, o qual eítará meia legoa do mar,

e por caufa deite rio fe fez eíta Cidade tão nobre, e tem

muitos, e bons edifícios.

CAPITULO XV.

De como o capitão mór Triítão da Cunha fe par-

tio de Braboa, e fez feu caminho direito á ilha

de Çocotorá, e o que nella paíTou.

Recolhido o capitão mór ás náos, fez-fe á vela, e

foy ao longo da coita com toda a armada, com
determinação de dar em Magadaxo. Afonfo Dalboquer-

que, porque eítava affentado do outro dia que come-

teífem a cidade, foi-fe diante, e furgio defronte delia.
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Vendo o piloto mór da armada, que fe chamava Afonio

Lopez Buraquinha, que a determinação do capitão mór
era dar em Magadaxo, e que fe gaitava o tempo : como
iabia muito bem a navegação daquellas partes, porque

andara já ali em companhia de, António de Saldanha,

foi-fe a elle, e dilfe-lhe que a monção daquellas partes

era já quafi gaílada, e que fe mais ali andaffe, não lhe

ficava tempo pêra dobrar os baixos de S. Lazaro, que

eítavam dali cincoenta legoas ; e que tendo-os dobrados,

não lhe podia fazer nojo o travefsam, que nâquelle tempo

curfava naquella coita, ainda que vieffe, porque tinha

mar largo por onde correr. O capitão mór mandou
chamar os pilotos mouros, e todos os da armada, e

dille-lhes iíto que o feu piloto dizia; e porque todos

foram de feu parecer, mandou que fizeífem feu caminho

na volta de Cocotorá, e fez final a Afonfo Dalboquerque

que fe levaífe, e o feguilfe. E fem tomarem outra terra,

foram furgir no Coco, que he o porto principal que a

ilha tem, e onde eftá a povoação : e com todas as náos

embandeiradas, e de feita falvaram o lugar com artelha-

ria por fer de Chriítãos. Vendo o capitão mór a forta-

leza que os mouros ali tinham feita, cercada toda de

muro, e barbacã, e torre de menagem, porque era

muito differente da informação, que elRey D. Manoel
tinha, mandou chamar Afonfo Dalboquerque, e todos

os capitães á lua náo; e diífe-lhes, que elRey leu senhor

lhe mandara que fizeife huma fortaleza naquella ilha,

na qual avia de ficar por capitão D. António de Noronha,

que ali eítava prefente, pêra guarda, e emparo dos

Chriítãos, que nella viviam des do tempo de S. Thomé,
porque feus defejos eram dilatar o nome de noífo Se-

nhor por todas as partes de lua conquiíta. E porque

achava ifto fora da enformação que S. Alteza tinha,
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lhes pedia leu parecer do que faria naquelle caio. Os
capitães todos lhe differam que devia de ter fala com o

capitão da fortaleza pêra faber delle lua determinação;

e quando não quileffe eftar á obediência delRey de Por-

tugal, que a devia cometer, e entrala por fopça. O ca-

pitão mór lhe pareceo bem efte conlelho, e mandou
logo Pêro Vaz Dorta, e Gaipar Rodriguez lingoa a terr-a,

que diffeffem ao capitão, que elRey de Portugal o man-
dara com aquella armada fazer huma fortaleza naquella

ilha, por ler enformado que era de Chriftãos, e que a

achava ienhoreada de mouros ; que lhe pedia, e rogava

que deixaffe.a fortaleza, e que lhe daria íalvo conduto,

e embarcação pêra elle, e toda lua gente fe irem pêra

fua terra. E fe ifto não quizeífe, que elle determinava

de lhe tomar a fortaleza, e não dar vida a nenhum
mouro, que nella eíliveífe, porque affi lho tinha man-
dado elRey de Portugal feu senhor. O capitão lhes

refpondeo, que diffeffem ao capitão mór, que elle, nem
os Fartaquins, que tinha em fua companhia, não mor-

riam dabafas, lenão a ferro, que íizeífe o que quizeiie,

porque elle não avia de deixar a fortaleza, lem primeiro

ferem todos mortos, que efte era o coftume dos Farta-

quins. O capitão mór com eíta repoíla tão determinada

mandou chamar Afonfo Dalboquerque, e os capitães, e

deo-lhe conta de tudo. Todos aífentáram que fe come-

teffe a fortaleza, e que noílb Senhor os ajudaria, e

amanfaria a foberba daquelle mouro; porque ainda que

de fora pareceífe muito forte, era tão pequena, que não

podia ter gente, que reíiftiffe ao poder daquella armada.

Afientado ifto, porque no porto do Coco, onde eftavam

furtos, andava o mar fempre de levadia, e não fe podia

deíembarcar nelle lem muito trabalho, e perigo da gente,

determinou o capitão mór de bufcar porto, onde fem



46 Comentários de Afonso Dalboquerque.

trabalho podeíTem delembarcar: e foi-fe no feu batel

com Afonib Dalboquerque ao longo da praia, e viram

huma angra junto de hum palmar, onde o mar dava

jazigo ; e pofto que folie hum pouco mais longe, afíen-

táram deftíefembarcar ali, e tornáram-fe pêra as náos.

Ev
o capitão mór avifou logo a todos os capitães, que

estiveflem preftes pêra ao outro dia antemenhaã irem

cometer a fortaleza, e deíembarcarem por aquella parte

do palmar, não dando o mar jazigo naquelle porto, onde

eftavão furtos, por fer mais perto. O grande Afonib

Dalboquerque como chegou á lua nao, mandou a

D. Afonib de Noronha feu ibbrinho que fe fizeífe preftes

no feu batel com quarenta efpingardeiros, e levaífe hum
falcão com pólvora, e pilouros, e dous bombardeiros,

e huma cabria, e dous troços defcada pêra fobirem ao

muro da fortaleza, fe foífe neceífario: e que elle iria no

efquife da náo com D. António de Noronha, D. Joam

de Lima, e D. Geronimo de Lima feu irmão, e outros

fidalgos, dando-lhe coitas. Preftes tudo, foi-fe Afonib

Dalboquerque á náo capitaina, e dali abalaram todos

direitos ao palmar. O capitão mór com todos os capi-

tães da fua armada na dianteira, e Afonfo Dalboquerque

com os feus capitães, e gente na retaguarda, o qual

como vio que o mar ali no porto hia dando jazigo, e

que podia deiembarcar defronte da fortaleza por fer

mais perto, deixou-fe ir de vagar ao longo da terra,

picando o remo a ver fe o mar abonançava. O capitão

da fortaleza, que eftava vigiando a determinação dos

noífos, como vio que o capitão mór hia demandar o

palmar, onde já tinha huma eftancia muito forte, que

fizera toda aquella noite, fayo-fe fora da fortaleza com
cem homens, e foi-fe dereito á eftancia pêra lhe defender

a delembarcação. Afonfo Dalboquerque vendo que o
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capitão deixava a fortaleza, e que o mar dava jazigo,

mandou a D. Afonlb de Noronha que tomalTe terra

defronte delia, e defembarcafle logo, e que elle os fe-

guiria, e todos juntos defembarcaram. O capitão, que

hia demandar o capitão mór, vendo que Afonlb Dalbo-

querque lhe ficava nas cofias, receando que lhe tomaífe

a porta da fortaleza, e não tiveffe por onde fe recolher,

deixou oitenta homens com hum capitão, pêra que defen-

deífe a eftancia, e elle com vinte em fua companhia

tornou atrás pêra acudir á porta que lha não tomaffem,

e veio-fe a encontrar com D. Afonlb de Noronha, que

hia já caminhando com lua gente pêra ella. E em fe

encontrando, ouve entre os noífos, e os mouros huma
grande perfia de cutiladas, e lançadas, de maneira, que

de huma parte, e da outra foram alguns feridos. E
D. Afonfo de Noronha encontrou-fe com o capitão, e

andando com elle ás cutiladas, tendo-o já quafi rendido,

chegou Afonlb Dalboquerque com toda a outra gente,

e acabaram de o matar. Os Fartaquins como viram o

feu capitão morto, volveram as coitas, e foram fogindo

contra a fortaleza, e no alcance mataram os noífos oito:

os outros deram volta por derredor da fortaleza, e fogí-

ram pêra a ferra. Os mouros, que eftavam em cima de

huma guarita, como viram a nolfa gente ao pé do muro,

começaram a deitar muitos cantos, e pedras, com que

os tratavam muito mal. E deram com hum canto no

capacete de Afonlb Dalboquerque, que logo cahio no

chão mal tratado, e nem por iffo perdeo o fentido de

mandar a gente que fe arredalle, e a Nuno Vaz de

Caílelo-branco que folTe ao batel, e trouxelfe o tiro, e a

cábrea, e troços defcada, machados, e vaivéns pêra

quebrarem as portas da fortaleza. Como Nuno Vaz

trouxe a efcada, mandou Afonfo Dalboquerque encoftala
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ao muro, e começaram os noflòs a íbbir por ella, e o

primeiro foi Gafpar Dias de Alcacere do Sal, que levava

a lua bandeira, e Nuno Vaz de Caítelo-branco, e o

guião de Job Queimado, e outros, que o feguiram.

Vendo-fe os mouros entrados dos nollbs, fem lhe pode-

rem reíiftir, recolhêram-íe a huma torre, que eílava

pegada com a da menagem. Como os mouros largaram

a guarita, mandou Afonfo Dalboquerque com machados,

e vaivéns quebrar as portas, e entraram todos dentro

em hum terreiro, e foram-fe á porta da torre, onde os

mouros fe recolheram, e ali efperaram que o capitão

mór chegalíe, que vinha já de volta com os mouros.

CAPITULO XVI.

De como o capitão mór Trilião da Cunha entrou

a fortaleza: e do que paflbu,

chegando a ella.

O capitão mór Triftao da Cunha pela parte do

palmar, onde foi defembarcar, teve hum pouco

de trabalho com os mouros, que lhe defendiam valerofa-

mente a deíembarcaçao; mas ifto lhe aproveitou pouco,

porque elle os cometeo com tanta fúria, e esforço, que

fizeram pouca reíiftencia; e deixando a eftancia, foram

fugindo demandar a porta da fortaleza, e o capitão mór
lhe foi feguindo o alcance com a lua gente, matando

muitos delles ; e os que ficaram vivos, vendo-fe atalha-

dos, por Afonfo Dalboquerque a ter já entrado, volta-

ram por detrás delia, e falváram-fe na ferra. O capitão

mór entrando pela porta da fortaleza no pátio, achou

Afonfo Dalboquerque ao pé da torre, por onde fe os

mouros recolheram ; e chegando, mandou a Nuno Vaz
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de Caftelo-branco com quatro, ou cinco homens, que

folie ver fe podia achar entrada por alguma parte pêra

lbbirem a ella: e no cabo do pátio viram huma efcada

de pedra, que era ferventia da torre, e fobindo por ella,

foram ter ao terrado da torre, e ali acharam huma
porta, que hia pêra o fobrado debaixo, que os mouros
tinham trancada de tal maneira, que não íe podia en-

trar: e do fobrado do meio, onde eftavam, tratavam

muito mal os noífos ás frechadas. Os Fidalgos, que ali

•eftavam, vendo-fe mal tratados dos mouros, fem lhe

poderem fazer nenhum nojo, determinaram de fe aven-

turar, e cometer a porta pêra entrar com elles. E o

primeiro, que a cometeo, foi D. António de Noronha;

e querendo fobir, veio hum mouro com huma efpada

fobrelle, e ouvera-lhe de cortar o pefcoço, fe Afonfo

Dalboquerque, vendo vir o golpe, o não emparára com
a íua adarga. Os mouros vendo-fe entrados por cima

do terrado, recolheram-fe á torre da menagem por

huma efcada, que hia de huma pêra a outra, não fendo

já a efte tempo mais de vinte cinco, eftando na forta-

leza, quando a cometeram, cento e cincoenta, porque

todos os mais eram mortos, e fugidos pêra a ferra.

Recolhidos á torre da menagem, trancaram as portas,

e deixaram-fe eítar: e o capitão mór mandou-as logo

quebrar com vaivéns; e porque a efcada era tam eftreita,

que não podiam fobir por ella, fenão hum homem ante

outro, e os mouros tinham pouco trabalho em fe defen-

der, quis o capitão mór, por lhe não matarem alguns

dos noífos na entrada defta torre, cometer-lhe partido

:

e diífe a Afonfo Dalboquerque, e aos outros capitães,

que aquelles mouros eftavam tão emperrados, e elles

tão defejofos de os matar, que o remédio pêra os entrar

avia de cuftar muito : que feria born coníelho deixarem-

vol. 1 4
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nos ir livremente, porque ainda que os mataffem todos,

não fe ganhava niffo mais honra da que tinham ganhado

em lhe tomarem a lua fortaleza. E porque ifto, que o

capitão mór diffe, pareceo bem a todos, mandou logo

por Gafpar Rodrigues lingoa dizer aos mouros á porta

da torre, que o leu capitão era morto, como elles muito

bem fabiam, e toda a outra gente da fua companhia, e

que elles lbos ficavam, que lhes rogava muito que fe

quifeílem decer de lua opinião, e deixar a fortaleza, que

elle lhe daria feguro, e embarcação pêra fe irem pêra

fua terra. Os mouros lhe refponderam, que agardeciam

muito ao fenhor capitão mór querer-lhe dar as vidas, e

que bailava pêra elles não quererem aceitar efta mercê,

mandar-lhe dizer que o leu capitão era morto, porque

os Fartaquins não coftumavam tornar a fua terra vivos,

deixando o feu capitão no campo morto, e mais fendo

filho do feu rey : que fizeíle o que quifeffe, porque elles

, não fe aviam de dar. O capitão mór com eíte defengano

dos mouros, mandou a João Freire feu pagem, e Nuno
Vaz de Caftelo-branco, e Dinis Fernandes, que depois

foi patrão mór da índia, António Dinis de Setuvel, e

Pedralvares pagem do Conde de Abrantes, que fobiífem

ao terrado da torre, e viilem fe por ali podiam entrar

com os mouros. E o primeiro que fobio foi João Freire,

que do falto que deo do peitoril da torre no terrado foy

. fentido delles, os quaes abriram a porta, que hia pêra

o terrado, e vendo-o fó, remeteram a elle, e mataram-no,

e acabando de o matar, chegaram os outros. Os mouros

como os viram, tornaram-ie a recolher ao fobrado, onde

eftavam, e trancaram a porta. Os nolfos vendo que não

podiam feguir os mouros, fizeram hum buraco no ter-

rado da torre, e ás pedradas, e tijolos, com que lhe

tiravam, e Nuno Vaz de Caftelo-branco com huma béfta,
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que levava, começáram-nos a tratar mal. Elpertado

Afonfo Dalboquerque da vergonha, que todos paífavam,

por aver três horas, que ali eítavam, iem poderem en-

trar a torre defendida por quatro mouros, mandou trazer

do feu batel dous padefes Bifcainhos, e no emparõ delles,

que levavam dous toldados, começaram a fobir animofa-

mente pela eícada acima os que podiam caber, e todos

os foram feguindo, fendo bem fervidos de frechadas, e

lançadas de aremeífo ; mas nem iflb lhes valeo pêra os

nolfos deixarem de os entrar ; e os que eftavam em cima

no terrado como viram a revolta que avia no fobrado,

e a portinha defemparada, quebráram-na, e decêram

pela efcada abaixo, e nuns, e outros entraram de roldão

com os mouros, e mataram todos iem ficar nenhum, e

foy á custa de cinco, ou féis dos nolfos, que morreram,

e muitos feridos, e cativaram hum que fe deo, do qual

fe Afonfo Dalboquerque depois aproveitou na coita de

Arábia, onde andou, porque eíte mouro era grande

piloto daquella coita, e deu-lhe hum roteiro de todos

aquelles lugares do reyno de Ormuz, que hum piloto,

que fe chamava Omár, andando ali, em cuja companhia

elle andara por marinheiro, fizera. Foi a fortaleza come-

tida ás féis horas pela menhaa, e acabada de entrar

huma hora depois do meio dia : não fe tomaram nella

muitos defpojos, porque os mouros eram fronteiros, e

acháram-fe alguns mantimentos, armas, e efpadas com
letreiros em Latim, que diziam : Deos ajuda-me. Paffada

eíta vitoria, ao outro dia pela menhaã foi-fe o capitão

mór com toda a gente em procifsão á mifquita dos

mouros; e porque avia de fer a principal Igreja, pofe-

ram-lhe nome N. Senhora da Vitoria, na qual Fr. An-

tónio do Loureiro da Ordem de S. Francifco diífe miiia,

e não foi fem muitas lagrimas dos noffos, por verem
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em huma terra tam remota de Portugal fer celebrado o

nome de nolTo Senhor Jefus Chriíto naquella cafa de

abominação.

CAPITULO XVII.

Do recado, que o capitão mór Trifião da Cunha

mandou á gente da terra, e o que paífou com elles,

e como acabou a fortaleza de Çocotorá, e fe par-

tio pêra a índia, e como ficou o grande Afonfo

Dalboquerque por capitão moí-

da armada.

Como o capitão mór Trilião da Cunha foy em pofíe

da fortaleza, mandou por hum lingoa recado aos

Chriftãos, que fugiram de huma povoação, que eítava

junto delia, rogando-lhe muito que fe tornaífem, e não

fizeífem nenhum abalo de G, nem fe efcandalizaífem da

deftruição, que tinham feito nos mouros
;
porque a prin-

cipal caufa, porque elRey de Portugal lhe mandara

tomar aquella fortaleza, e lançar os mouros da ilha,

fora poios livrar de feu poder, pela informação que

tinha de ferem os moradores delia Chriftãos. Como a

gente da terra teve efte recado do capitão mór, fabendo

que eram Chriftãos, vieram-fe lançar aos feus pés (já

fora do receo que dantes tinham,) dando-lhe muitas

graças pela mercê, que lhes fizera em os tirar da fogei-

ção dos Fartaquins, dos quaes erão tão avexados, que

não contentes de ferem fenhores de todo o feu, ainda

lhe tomavam fuás molheres, e filhos pêra os fazerem

mouros, e lhe faziam outras muitas injurias : e pois o

Deos ali trouxera, e todos eram Chriítãos, lhe pediam

que os quizeffe emparar, e defender de tão má gente,
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como aquella era. O capitão mór com palavras de

muito amor os coníblou, dizendo, que elRey de Portu-

gal feu senhor o mandara ali por amor delles, e que

pêra lua fegurança fizeífe naquella ilha numa fortaleza,

e nella ficaffe hum capitão com gente pêra os defender

dos Fartaquins, e das náos dos mouros, que por ali

paliavam da Índia pêra o eftreito (não fabendo que os

Fartaquins ali a tinham feita,) que lhes rogava, e en-

commendava muito que tivellem fempre paz, e amizade

com os Portugueíes, principalmente com os que aviam

de ficar na fortaleza, e os provelfem de mantimentos

de que tiveífem neceffidade. E pois eram Chriítãos, lhes

pedia quifetíem receber a doutrina de Chrifto, e apren-

der as ceremonias de nolTa Igreja, que elles por tanto

tempo já tinham efquecidas
;
porque elRey de Portugal

'feu Senhor poios deíejos que tinha de fua falvação,

mandava ao Padre Fr. António, que ali eftava prefente,

com outros religiofos pêra os doutrinarem nella. Eftas,

e outras coufas muitas lhe dille o capitão mór, de que

ficaram muito contentes, e prometêram-lhe de fazerem

tudo aquillo que lhe mandava: e dali fe foram com o

Padre Fr. António ás fuás Igrejas, onde muitos pela

fua pregação, e bom exemplo fe bautizáram.

Feito ifto, mandou o capitão mór ajuntar muita pedra,

e cal, e entendeo logo no fazer da fortaleza; e deu-lhe

tanta prelfa, que em breve tempo fe acabou; e depois

de fer acabada, pos-lhe nome S. Miguel, e entregou a

capitania delia a D. Afonfo de Noronha, o qual vinha

de Portugal provido por elRey D. Manoel, e a Fernão

Jacome feu cunhado da alcaidaria mór. E porque o

tempo de fua partida pêra a índia fe chegava, entregou

a Afonfo Dalboquerque féis náos, que elRey D. Manuel

mandava que lhe déífe com gente, mantimentos, e arte-
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Iharia, e com tudo o mais que lhe foffe neceíTario pêra

ficar por capitão mór de todas aquellas partes (como

levava por regimento delRey,) com obrigação de prover

aquella fortaleza do que foffe necelfario, das quaes náos

eram capitães Francifco de Távora, do rey grande,

Manuel Teles do pequeno, Afonfo Lopes da Coita da

Taforea, e António do Campo do navio pequeno. E
porque o comendador Ruy Soares avia de ficar em fua

companhia, e não era ainda chegado, deixou o capitão

mór Triftão da Cunha João da Nova, capitão da náo

Flor dela mar, em ieu lugar; e tanto que Ruy Soares

chegaffe, fe partilTe logo caminho da índia com novas

do que Afonfo Dalboquerque tiveífe feito na cofta de

Arábia, pêra levar recado diífo a elRey D. Manoel.

Acabadas todas eílas coufas, o capitão mór fe defpidio

do capitão da fortaleza, e de Afonfo Dalboquerque, e

de todos os fidalgos, e cavaleiros, que ali ficavam (o que

não foi fem muitas lagrimas de huns, e outros,) e par-

tio-fe caminho da índia com quatro náos o primeiro de

Agosto do anno de fete, onde chegou a falvamento, e

ahi tomou fua carga, e fe partio pêra Portugal. Afonfo

Dalboquerque começou a entender nas coufas da terra,

e repartio os palmares, que os mouros ali tinham, por

elíes Chriftãos naturaes delia, e os que rendiam pêra a

miiquita, deu ás Igrejas. E depois de partido Afonfo

Dalboquerque pêra Ormuz, eítando os noífos em paz,

e amizade com os naturaes da terra, como a gente deita

ilha de fua natureza he toda maliciofa, e atreiçoada,

tiveram pouco que fazer aquelles Fartaquins, que efea-

páram, de os induzirem contra os noiíos, e fizeram com
os Chriftãos da terra, que viviam por eífas povoações

afaftados da fortaleza, que fe alevantalfem contra os

nolfos, dizendo-lhe que os Frangues não fizeram ali
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aquella fortaleza, fenão pêra os cativarem todos, e toma-

rem-lhe lua terra, e que fe deviam levantar, e não lhe

darem mantimentos, porque eftavam na força do in-

verno, e não era tempo pêra lhe poderem vir de fora,

e deita maneira morreriam todos; e que elles os ajuda-

riam, e fariam vir de Fartaque muytos mouros em feu

favor. A gente da terra crendo fer ifto aííi, poleram-no

por obra, e alevantáram-fe, de que focedeo aver antre

elles, e os noffos guerras, e defconcertos. E pofto que

o tempo foffe pouco, porque o trabalho foi contino,

paífáram os noífos grandes fomes, e muitas defaventu-

ras, até que Afonfo Dalboquerque ali tornou a viíitalos,

e provelos de mantimentos, como lhe tinha prometido;

e quando chegou, avia dias, que a noífa gente não

comia outra coufa fenão palmitos, e algumas cabras,

que tomavam por força com as armas veílidas.

CAPITULO XVIII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque, partido

Triftão da Cunha, fez preíles lua armada, e fe

partio com determinação de ir efperar as náos

dos mouros, que vinham da índia pêra o eftreito,

e o que niííb paífou.

Acabando o grande Afonfo Dalboquerque de pôr em
ordem as coufas da terra, quis logo entender em

aparelhar a fua armada pêra fe partir na lua nova, que

era a dez dias do mes de Agoílo, por fer eíle o tempo,

que os pilotos mouros, que trouxera de Melinde, diziam

que fe podia ir demandar a cofta de Arábia, e mandou

a Pêro Vaz Dorta, feitor da armada, e João Estão,

efcrivão, que correffem todas as náos, e fe informaífem
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dos mantimentos que cada huma tinha 5 e pela informa-

ção que acharam, ie entendeo que na armada não averia

mais mantimentos que pêra quinze dias. Advertido

Afonfo Dalboquerque difto, mandou abrir hum payol de

pão, que trazia na fua não, o qual com muito cuidado

mandara guardar, como vio que Triftão da Cunha aão

ie ordenava bem naquella viagem, depois que partira

de Portugal, receando que a dilação do tempo confu-

miria tudo, e mandou-o repartir por todos os capitães,

ficando elle com fua igual parte, como cada hum delles,

porque não quis que o que faltaffe aos outros fobejaífe

a elle. Eítando tudo preftes, efperando tempo pêra fe

partirem, deu tão grande temporal do sudoefte, a dous

dias do dito mes, na armada, que ouveram de çoçobrar

todas as nãos, e da força do tempo caffaram todas as

amarras que tinham, e o rey grande foi quaíi fora de

fonda, e milagrofamente o teve huma amarra. Vendo-fe

Afonfo Dalboquerque de noite neíta fortuna, ficou muy
agaftado por não ter affentado com os capitães o cami-

nho que avia de fazer, e onde o iriam aguardar, fe as

nãos fe defamarraíTem. E logo de noite no meio daquella

tormenta aventurou o feu efquife, e efcreveo aos capi-

tães, que fendo cafo que feus peccados quifeífem que

alguma nao fe defamarraffe com aquelle tempo, e deffe

vela, que o foliem aguardar ás ilhas de Cúria Muria,

e ali juntos averiam confelho do caminho que fariam.

E com efte recado mandou a cada hum delles hum pi-

loto dos mouros, que trazia de Melinde. E prouve a

noffo Senhor, que como foi menhaã, o tempo abonan-

çou, e deu lugar aos marinheiros pêra emendarem fuás

amarras. E chegando-fe o dia de fua partida, mandou
Afonfo Dalboquerque chamar os capitães, e todos os

pilotos, aíTi mouros, como Chriítãos, e diífe-lhes, que o
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tempo pêra fe partirem era chegado, que feria bom
praticarem o caminho que fariam, fe o do eftreito de

Meca, ou o de Ormuz, oU fe iriam logo demandar Dio,

e' Cambava, e em que parte deitas fe poderia milhor

prover a armada de mantimentos, porque tinha delles

muita necelVidade. Aprefentadas eítas coufas, e tirados

todos os inconvenientes, que ouve naquelle confelho,

allentáram que com aquelles ponentes foliem demandar

o eíteito de Ormuz, e tomar Mazcate, e ali fe determi-

nariam no que fe avia de fazer, e que naquella paragem

de Çocotorá, Fartaque, e Ofar andaffem oito dias agoar-

dando as nãos, que naquelle tempo fahiam de Barbara,

e Zeila, e de todo o mar roxo pêra Dio, e Cambava,

e pêra todos os lugares do Malabar.

Aílentado ifto, fizeram-fe todas as nãos preítes de

vergas dalto, e ancoras a pique, e o grande Afonfo

Dalboquerque fe defpedio de D. Afonfo de Noronha leu

fobrinho, capitão da fortaleza, e de toda a mais gente

que nella ficava, e deu-lhe conta de fua determinação,

e aííi lhe diífe o tempo, em que efperava de o tornar

a ver. E partio-fe daquelle porto do Coco a dez dias

do mes de Agoíto do anno de mil e quinhentos e fete,

fazendo o caminho do norte via de Fartaque, e Dofar.

E fendo ©aquelle mar da garganta do Eítreito do mar
Roxo, foy o vento, e a cerração tão grande, que por

não forçarem os aparelhos, correram hum pouco mais

largo, por averem viíta de Cúria Muria, porque não

era tempo pêra agoardarem naquella paragem, como
tinham determinado ; e ainda que ouveífem viíta dal-

guma náo, não fazia mar, nem vento pêra abalroarem

polo grande perigo que avia, e também porque forçada-

mente aviam de fazer eíte caminho, e perdia-fe niíto

muito tempo. E indo aífi correndo largo com aquelle
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vento, a treze dias do dito mes ouveram vifta de huma
terra alta junto com Cúria Muria, a que os mouros

chamam Nooz, e foram ao longo delia até fe fazerem

lete legoas das ilhas ; e pela cerração fer grande, não

ouveram viíta delias, e por fer já noite, fe fizeram todos

na volta do mar por fe afaftarem da terra. E como foy

menhaã, tornárão-na outra vez a demandar, e não a

viram aquelle dia: os pilotos fe fizeram pela altura

avante de Cúria Muria na coita de Nordeíle Suduefte.

Afonib Dalboquerque lhe pos huma bandeira na quadra,

e veio á fala com elles, e dille-lhes que naquella altura,

que fe elles faziam, não podia fer avante de Cúria Mu-
ria; porque navegando polo rumo de Nordefte, como

elles diziam, hiam varar nas ilhas : e ifto que elle diffe

não pareceo bem aos capitães, nem aos pilotos, e fize-

ram aquella noite o caminho do norte, e elle o conlintio

por obedecer ao confelho de muitos. E indo aíli de noite

vefpera de nolfa Senhora Dagofto, fendo já o quarto da

prima rendido, achou-fe António do Campo, que hia

diante, no rolo do mar com muito vento, e muito ma-

rulho, e tirou dous tiros. Afonib Dalboquerque tanto

que os ouvio, mandou fazer final ás náos pêra virarem

na volta do mar: e todos fe fizeram naquella volta, indo

os pilotos com os prumos na mão até fe acharem fora

de fonda; e como ali chegaram mandou-lhe fazer final

de pairo, e todos lhe refponderam, e eíleve aquella noite

com o forol acelo pairando, e as náos todas por fua

popa.
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CAPITULO XIX.

De como o grande Afonfo Dalboquerque, pela

muita neceííidade que tinha de mantimentos, fe

foi na volta do eítreito de Ormuz, e chegou a

Mafcate.

Passada toda aquella noite, ao outro dia pela me-

nhaã mandou o grande Afonfo Dalboquerque dizer

aos capitães que fizelfem fua navegação direito a terra

pêra tomarem Calayate, porque pela muita falta de

mantimentos que avia na armada, não fazia fundamento

de aguardar as nãos naquella travelfa; e também por

lhe dizerem os pilotos mouros que lhes parecia que

deviam ler já paliadas, porque os tempos foram tão

rijos, que le partiífem de Adem, em três dias eram

navegadas. E com eíla determinação foram todos na

volta da terra, e dali a três dias ouveram vifta de huma
ponta delia, a que os mouros chamavam Madrica, e

foram-na fempre coíteando com aquelle refguardo que

cumpria, indo de dia na volta da terra, e de noite na

volta do mar, por fazerem leu caminho mais feguro,

até averem vifta do cabo de Maceiras. E vindo hum dia

pela menhaã do mar demandar a terra, os pilotos mou-

ros não na conheceram, porque huns fe faziam de dentro

do cabo de Refalgate, e outros a ré delle, e embara-

çou-os correrem as agoas ali muito tefo pêra dentro do

eítreito Dormuz; e polo mar ler brando, e os ventos

irem abonançando de cada vez mais, mandaram os pi-

lotos mouros chegar as nãos bem a terra, e furgíram

em fundo de vintecinco até quatorze braças, porque

ainda que a cofta ieja aparcelada, he limpa, e de boa
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tenfa: e toda efta terra junto do mar he efcalvada, e

areofa, e no fertão ferras muito altas, e afperas. Os
pilotos mouros como aqui chegaram, conheceram logo

que eftavam antre o cabo de Refalgate, e a ponta de

Maceiras. E ali efteve a armada furta aquella noite ; e

em amanhecendo a náo Taforéa, que ficara mais de

fora, tirou dous tiros, e foram logo ver da gávea o que

era, e o gageiro diífe que via três velas ao mar. Afonfo

Dalboquerque mandou recado a António do Campo, e

Manoel Telez que fe fizeffem á vela, e foffem ver que

náos eram; e fendo cafo que perdeífem a armada de

vifta, que fe foliem ao longo da cofta, e no cabo de

Refalgate o achariam, porque o piloto mouro que le-

vava, fabia muito bem a terra. Partidos eítes capitães,

mandou Afonfo Dalboquerque fazer as outras náos

todas á vela, e foram furgir aquelle dia á tarde de

dentro do cabo de Refalgate, que he huma cofta bem
alfombrada, e limpa, e de bom furgidouro; e eftando

ali, chegaram António do Campo, e Manoel Telez, e

differam que as náos, que o Gageiro vira, eram três

barcos de pefcar, e com o ar do mar pareciam velas

grandes, e por o vento fer calma, lhe fugiram á vela,

e ao remo, e acharam ali naquelle porto, onde eftive-

ram aquella noite, trinta, ou quarenta navios de pefcar,

que vem ali da cidade de Ormuz, Calayate, e de toda

aquella cofta fazer fua pefcaria de Bonitos, e Albecoras,

porque he grande carregação deite peixe pêra muitas

partes, como o Atum do Algarve, e queimaram-nos

todos, e ao outro dia pela menhaã partiram com bom
vento, e levavam os bateis das nãos com maftos, e velas,

e fobre a tarde foram ter á boca de hum rio, e dentro

fazia huma grande lagoa; e mandou Afonfo Dalboquer-

que ao meftre da Taforéa que folTe no batel ao longo
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da terra, e viffe que coufa era, e que íonda tinha, e

achou íete braças, e a lagoa era de agoa falgada, e

achou dentro quatro zambucos pequenos, a que poferam

o fogo, e dali foram iempre ao longo da coita por parcel

de vinte, vinte cinco braças, fundo limpo, ter a hum
lugar pequeno de caías palhaças, que os pilotos mouros

dilferam fer de pefeadores, e por terra ao longo da

coita hia muita gente de pé, e de cavalo, e camelos

dandadura, feguindo a noíla armada, a qual foi fempre

por eíle parcel até vifta da Cidade de Calayate. E tanto

avante como o porto, mandou Afonfo Dalboquerque

aos capitães que tomalfem as velas grandes, e fe po-

feflem dé verga dalto, e mandaílem embandeirar as

nãos, e fazer preíles toda fua artelharia; e com os tra-

quetes, e mezenas, levando feus bateis por diante, foílem

íurgir diante da Cidade, e afíi o fizeram todos com grande

prazer, e muitas gritas, fem trombetas, porque lttas não

quis dar Triílão da Cunha.

CAPITULO XX.

Do que o grande Afonfo Dalboquerque paífou

com os Governadores da Cidade de Calayate,

chegando a ella.

Chegado o grande Afonfo Dalboquerque com fua

armada a Calayate, gaitaram aquella tarde toda

em concertarem fuás náos, e fe aparelharem, e ao outro

dia pela menhaa mandou hum batel a terra, e nelle

Pêro Vaz Dorta, feytor da armada, e João Eftao, eferi-

vão, e Gafpar Rodrigues lingoa. Chegados a terra, os

mouros, que logo acodíram á praia, lhe perguntaram,

que era o que queriam, e donde eram. E Pêro Vaz
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Dorta lhe refpondeo pelo lingoa, que aquella armada

era delRey dom Manuel, Rey de Portugal, e senhor das

índias
;
que o capitão mór, que nella vinha, queria faber

que lugar aquelle era, e de que reyno, e fenhorio. Os

mouros lhe refponderam, que aquella cidade fe cha-

mava Calayate, e que era do reyno de Ormuz, que fe

alguma coufa quifeífem, que lha dariam de muito boa

vontade; e com eíta reporta, que os" mouros deram, fe

tornaram Pêro Vaz Dorta, e João Eítão, e differam a

Afonlb Dalboquerque o que paliava. Ao outro dia pela

menhaã o goazil, e os regedores da cidade lhe man-

daram dizer que mandaffe dous homens léus em terra,

porque lhe queriam mandar outros dous a falar com

elle. Afonfo Dalboquerque lhe mandou dous moços léus,

e de terra vieram dous mouros honrados, e dilferam-lhe

da parte do goazil, e regedores da cidade, que tudo

aquillo, de que tivelfe neceílidade pêra a fua armada,

lhe mandariam dar de muito boa vontade, porque defe-

javam de ter paz, e amizade com elRey de Portugal, e

trouxeram-lhe hum prefente de laranjas, limões, romans,

e galinhas, e alguns carneiros ; e porque com todas eftas

boas palavras, e prefente, não deixava de andar muita

gente ao longo da praia, e pela cidade armados, e

veílidos como Turcos com feus arcos, lanças, efpadas,

e cimitarras, e na ribeira tinham huma eílancia com

quatro bombardas, não lhe quis o grande Afonlb Dalbo-

querque tomar o leu prefente, dizendo-lhe, que não avia

de aceitar nenhuma coufa de peífoas, a que ouveíle de

fazer a guerra, fenão quifeífem ler vaílalos delRey de

Portugal, cujo capitão mór elle era, enviado por feu

mandado ao reyno, e cidade de Ormuz. Os mouros

lhe refponderam, que fe elle hia a Ormuz, que aquella

era a porta, que os trataífe bem, e elles lha abririam,
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e entraria na cafa: e que pois a fua determinação era

ir-ie ver com o rey de Ormuz feu Senhor, que le con-

certaífe com elle; e quando não quifeífe concerto ne-

nhum, que elles eítariam á obediência delRey de Por-

tugal, e como ieus vaífalos lhe pediam muito, que os

não quifeífe deftruir, nem fazer-íhe guerra. Afonfo Dal-

boquerque mandou chamar os capitães, e deu-lhe conta

deita repofta, que os regedores da cidade lhe manda-

ram, e aífentaram todos, que querendo-lhes elles dar

todos os mantimentos, que ouveífem mifter pêra a

armada, pela muita neceííidade que delles tinham, que

devia de diffimular, e dar-lhe feguro até chegar a Ormuz,

e fazer da neceííidade virtude até averem os manti-

mentos. Aífentado ifto, defpedio Afonfo Dalboquerque

os mouros com efta repofta ; e como os regedores da

cidade defejavam muito a paz, pelo receo que tinham

da noífa armada, por não eftarem apercebidos, tornaram

logo a mandar os mouros com feífenta fardos de arroz,

e outros tantos de tâmaras, e trinta carneiros, e outros

refrefcos da terra. Afonfo Dalboquerque, porque não

fabia como focederiam as coufas de Ormuz, não quis

tomar nada de graça, e mandou-lhe pagar tudo o que

lhe trouxeram. Os mouros não queriam aceitar a paga,

dizendo, que aquelle prefente, que lhe os regedores

da cidade mandavam, era em final de amizade, porque

todos eftavam preftes pêra fazer tudo o que elle man-

dalfe, e que por iífo não aviam de tomar paga nenhuma;

e le o rey de Ormuz não quifeífe fazer paz, que elles

lhe entregariam a cidade. Afonfo Dalboquerque todavia

lhes fez tomar per força a paga, e mandou-lhes fazer

hum feguro em nome delRey dom Manuel, affinado por

elle até fua chegada a Ormuz ; e porque nefte feguro

não entravam as nãos dos eftrangeiros, que eftavam no
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porto, mandou-lhe tomar huma nao de Adem, que feria

de dozentos toneis, que ali eitava carregando de cavalos,

e tâmaras. O fenhorio da nao vendo que lha tomavam,

focorreo-fe ao Goazil, que era governador da cidade,

pedindo-lhe que lhe valelfe a não lhe tomarem a fua

náo, e o Goazil mandou dizer a Afonfo Dalboquerque,

que por honra daquella cidade lhe pedia por mercê lhe

mandaííe aquella náo, que elle daria tudo o que man-

dalfe. Afonib Dalboquerque fe efcufou, dizendo, que a

tinha dada a Gafpar Rodrigues lingoa, que fe a elle

quifeíle refgatar, que bem o podia fazer, que lhe pelava

muito de o não poder fervir com ella, e que elle lhe

mandaria que fe concertaífe com o fenhorio da náo, e

Gafpar Rodrigues fe concertou com elle, e deu o di-

nheiro ao feitor pêra defpeias da armada.

Calavate he huma Cidade tão grande como Santarém,

mal povoada, com muitos edifícios antiguos derribados.

E fegundo a informação que Afonfo Dalboquerque teve

de alguns mouros, parece que foi deítruida por Ale-

xandre, que conquiftou toda aquella terra: bate o mar
nella, o porto he muito bom, e eltá alfentada ao pé de

humas ferras grandes, e da banda do fertão, hum pouco

afaftado da Cidade, tinha hum muro de altura de huma

lança, que fae do ceo da ferra, e vem ter ao mar: fize-

ram ifto os moradores por amor dos mouros do fertão,

porque os vinham muitas vezes afrontar, que he do

fenhorio de hum rey, que fe chama o Benjabar, o qual

tem muita gente de cavalo; derredor da cidade não ha

arvore nenhuma, lenão humas poucas de palmeiras, que

ellavam junto de huns poços de agoa, donde bebem:

e do fertão lhe vem todo o mantimento de trigo, cevada,

milho, e tâmaras, que de tudo ifto ha muyto nelle. Efte

porto he grande efcapola de nãos, que ali vem carregar



Parte 1 Capitulo XXL 65

de cavalos, e tâmaras pêra a índia. O rey de Ormuz
mandava ali hum mouro honrado cada anno por goazil,

eíte governava a juftiça, e fazia guerra, e paz, quando

lhe parecia bem. E nas rendas, e direitos, que fe paga-

vam ao rey, não entendia íenao hum capado criado do

Cogeatar, e em todos os lugares do reyno de Ormuz
tinha polto eftes íeus eicravos capados, que governavam

a fazenda, aos quaes fe tinha grande obediência na terra.

CAPITULO XXI.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio

da cidade de Calayate, e foi ter a Curiate, e o

tomou por força de armas.

Recolhidos os mantimentos, delpedio o grande

Afonfo Dalboquerque os mouros, que andaram

nelte concerto, que tinha comligo, e partio-fe do porto

hum Domingo vinte e dous dias de Agofto, levando

fempre a coita na mão, com determinação de lhe não

ficar nenhum lugar em toda ella, que não ville o que

nelle podia fazer, porque avia por coufa muito principal

pêra levar Ormuz nas mãos, fenhorear primeiro todos

os lugares, e portos, que por aquella coifa achaífe, e

queimar-1 he todas as náos pêra fe não poderem ajudar

delias. E indo aííi á viíta da terra, difle aos pilotos

mouros, que elle tinha hum roteiro, que fizera hum
piloto mouro, que fe chamava Omár, de todos os portos,

villas, e lugares daquella coita, andando ali em com-

panhia de Vicente Sodré, e dizia nelle, que cinco legoas

de Calayate eítava hum porto, que fe chamava Icce,

que lho moítralfem (cuidando que era lugar grande,)

e os pilotos lho moítraram, e era hum rio de agoa doce,

vol. i 5
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em que as náos, que navegam pêra o eltreito de Ormuz,

vão fazer fua agoada, e anoífa armada paffou á vifta

delle ; e como foram perlo de Curiate, furgíram hum
pouco longe da terra por ler tudo parcel, e Afonfo

Dalboquerque mandou a Manuel Teles, e António do

Campo que fe chegallem a terra quanto mais podeflem,

dando refguardo ao que podia a maré mingoar, fendo

baixamar de todo; e como foram furtos, poferara as

náos de verga dalto, e embandeiráram-nas todas, e

eíliveram aquella noite, fem lhe vir de terra ninguém

falar; e ávido confelho do que fariam, ainda que ouve

differentes pareceres nelle, aífentaram de deftruir o lu-

gar; e porque era grande, polo não cometer ás cegas,

determinou o grande Afonfo Dalboquerque juntamente

com os capitães de o irem ver, e affentarem a maneira

que teriam pêra defembarcar em terra, e meteram-fe

no batel da fua náo, e foram demandar a ribeira. E
chegados perto delia, os mouros, que andavam ao longo

da praia, não quiferam ter pratica com os noffos, e

começaram-lhe a fazer muitas rebolarias: e tinham feito

daquella parte huma eítancia de madeira de cinco pal-

mos de largo entulhada de terra, que tomava toda a

face do lugar, e nella tinham alfentadas quatro bom-

bardas groífas, e muitos archeiros, e outros de lanças

compridas em guarda delia: e mais abaixo deita tinham

feito outra na borda dagoa á maneira de baftião, cer-

cada de madeira, e entulhada de terra, da mefma lar-

gura da outra, e ficava de preamar cercada de agoa,

porque fe metia entre ella, e o lugar hum efteiro, na

qual tinham duas portas, huma em revés da outra, pêra

por ellas poderem acodir a qualquer parte que foífe

neceffario. Como Afonfo Dalboquerque vio as eftancias,

e vio que os mouros não queriam fala delle, e fe pu-
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nham em determinação de fe defender, mandou-lhe tirar

do leu batel com huns falcões, que levava, e recolheo-íe

ás náos. Os mouros também por lua parte começáram-

lhe a tirar com luas bombardas, e com muitas frechas.

E porque neíte porto eftá hum ilheo pegado na terra,

e de baixamar podem paffar a pé enxuto ao lugar, e

os mouros com pouca força que ali tiveffem podiam

defender a defembarcaçao á nolla gente, mandou Afonfo

Dalboquerque a António do Campo, que logo de noite

folie com cem homens tomar efte ilheo, e fe fizeffe forte

nelle.

Ordenado tudo iílo, como foram horas, vieram-ie os

capitães em ieus bateis a bordo da náo Capitaina pêra

dali partirem todos; e porque a eíte tempo era já baixa

mar de todo, determinou Afonfo Dalboquerque de deiem-

barcar mais abaixo do lugar, pêra com menos perigo

das bombardas das eílancias poderem os noffos tomar

terra, e díiie aos capitães efta lua determinação, pêra

cada hum fer advertido do que avia de fazer. E che-

gados ao ilheo, onde António do Campo eftava, mudou
Afonfo Dalboquerque o confelho, e quis dar nas eílan-

cias por aquella parte com toda a gente em huma* bata-

lha, por fer pouca pêra fe poder repartir em duas;

porque ganhando aquella eítancia, em que os mouros

tinham toda lua força, e confiança, as outras, que efta-

vam da outra banda do lugar, fe renderiam fem pelejar.

Ordenado ifto, diífe a António do Campo que o tiveífe

em olho, e que ao tempo que elle déffe na eítancia, pela

outra banda déíle elle também com toda lua gente de

rofto nella, e apertaífe rijo com os mouros, porque efpe-

rava em Noifo Senhor de os desbaratar, e por ali leva-

rem a cidade nas mãos. Avifado António do Campo
difto que avia de fazer, foi-fe Afonfo Dalboquerque ao
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longo da ribeira defembarcar da outra parte, onde tinham

alfentado, e com toda lua gente foram caminhando deva-

gar; e fendo perto da eítancia, appareceo huma foma

de mouros, que vinham por derredor de hum outeiro,

que eftá fobre o lugar, como gente, que queria dar nos

nolfos pelas coitas. Afonfo Dalboquerque, como os vio,

mandou Afonfo Lopez da Corta com felfenta homens, que

lhe foffe tomar o outeiro, e os esborrondalfe dali abaixo,

e volveffe logo onde elle eítava. Afonfo Lopez da Coita

deo nos mouros mui esforçadamente, e desbaratou-os,

matando alguns, e tornou-fe logo onde os" noífos fica-

vam, e todos juntos cometeram a eítancia. António do

Campo-, como eítava com o fentido no que lhe Afonfo

Dalboquerque tinha dito, vendo que os noífos pelejavam

na eítancia, deu na trafeira dos mouros por aquella

parte, donde lhe era mandado. Os mouros afrontados

dos nolfos, começaram atirar com a lua artelharia, e

muitas frechas, defendendo-fe hum bom efpaço, e feri-

ram alguns foldados da companhia de António do Campo.
Paliada elta fúria da artelharia, os noífos cometeram

com tanto esforço, que per cima das eítancias pelejando

entraram com os mouros dentro no lugar, e foram-lhe

feguindo o alcance por efpaço de meia legoa, trazendo

á efpada todos os mouros, molheres, e mininos, que

fugiam pêra o fertão; e porque a calma era grande, e

a noífa gente hia já muito canfada, tomou Afonfo Dal-

boquerque hum outeiro, e arvorou nelle a lua bandeira,

e deixou-le eítar, e mandou a Franciico de Távora,

Afonfo Lopes da Coita, e António do Campo, que á

lua viíta, apartados huns dos outros, fizeífem outro

tanto com os léus guiões, pêra terem a gente que não

folfe após os mouros, e a João da Nova, e Manuel

Teles que fe tornaffem ao lugar, e recolheífem toda a
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gente, que andava folta por elle; e achando alguns

mouros, os trouxeffe todos á efpada, e elle deixou-íe

eítar naquelle outeiro até horas de beípora ; e como
teve recolhida toda a gente, veio-fe ao lugar, e mandou
repairar as eftancias dos mouros, e fez-fe forte nelle até

fe recolherem os mantimentos, de que tinha muita ne-

cellidade : e no alcorão da miíquita mandou arvorar

huma bandeira, e pôr dez homens pêra vigiarem dali o

campo; e como teve todos os mantimentos recolhidos,

e os deípojos, que poderam levar, mandou pôr fogo

ao lugar, principalmente a humas caias, em que eltava

a força dos mantimentos, por fe os mouros não apro-

veitarem delles ; e foi o fogo tão forte, que nem ficou

cafa, nem edifício, nem a miíquita, que era huma das

fermofas que fe vio, que tudo não vteffe ao chão : e

mandou cortar as orelhas, e os narizes a todos os mou-

ros, que fe ali tomaram, e deixalos pêra irem a Ormuz
ler teíremunhas de lua defaventura. Tomáram-fe nefte

lugar vinte e cinco peças de artelharia, e muita quan-

tidade de arcos, frechas, e lanças, e outras armas, e

queimaram-fe trinta e oito nãos, entre grandes, e pe-

quenas ; e acabado ifto, recolheo-fe com todos os capi-

tães ás nãos, e cada hum fe foi pêra a lua fazer preltcs

pêra ao outro dia fe partirem caminho de Maicate.

Curiate he hum lugar grande, a povoação principal

eitá ao longo do mar, e da banda do certão he hum
pouco efpalhada, averia nelle, ao parecer de todos, cinco,

ou féis mil homens. He efcapola de muitas nãos, que

vem ali carregar tâmaras, de que ha muita quantidade,

afli no lugar, como no íertão ; e porque o porto he hum
pouco aparcelado, e corre o mar, não ha nelle carrega-

ção de cavalos, avendo muitos na terra: tem poços de

agoa muito boa, de que os moradores bebem : queima-
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ram-fe duas nãos muito grandes, que eftavam em eíta-

leiro, corregidas, e concertadas pêra lançar ao mar, que

eram de hum coiíairo, que ali vivia.

CAPITULO XXII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio

de Curiate, e foi ter a Mafcate, e o que nelle

paíTou.

Como foi menhaã, mandou o grande Afonfo Dalbo-

querque fazer toda a armada á vela, e em quatro

dias chegaram á cidade de Mafcate, que he porto prin-

cipal de toda aquella cofia, e aquelle dia á tarde entra-

ram dentro no porto todas as nãos, falvo Manuel Teles,

e Francifco de Távora, que ficaram de fora, por lhe

acalmar a viração. Surtos todos, vieram logo a bordo

da nao capitaina dous mouros honrados em hum a al-

madia; e porque já fabiam a deftruição de Curiate, dilfe-

ram a Afonfo Dalboquerque, que os regedores daquella

cidade lhe mandavam pedir que lhes não fizeífem ne-

nhum mal, porque elles queriam ler vallalos delRey de

Portugal. Afonfo Dalboquerque lhe perguntou fe traziam

elles poder dos regedores, e povo da cidade pêra fala-

rem em concerto: os mouros lhe refponderam, que elles

não traziam leu poder, mas que abaftava virem ali por

leu mandado; e elle lhes diífe, que lhe não podia refpon-

der, fem primeiro entrarem dous capitães, que ficavam

de fora : que fe tornallem pêra terra, e que ao outro

dia pela menhaã vielfem feguros a elle, e que affentaria

com elles tudo o que foífe ferviço delRey de Portugal,

e senhor das índias. Partidos os mouros com eíta re-

porta, porque Francifco de Távora, e Manuel Telez
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eram já entrados, mandou-lhe Âfonio Dalboquerque que

foffem ambos nos feus bateis ibndar o porto, que braças

teria dalto dali até terra, e que trabalhaliem por verem

o modo das eílancias, que os mouros tinham feitas ; e

elles foram-íe ao longo da ribeira, depois de terem fori-

dado o fundo, e viram tudo muito bem ; e tornados pêra

as nãos, dilferam-lhe, que os mouros tinham feito ao

longo do lugar hum muro de madeira de dez palmos

de largo, e vinte de alto, entulhado de terra muito forte,

e de hum a parte, e da outra hia enteltar em duas ferras

muito altas, que vinham acabar dentro do mar, que o

faziam mais forte: e nelle tinham feito huns repairos,

como baluartes, com muitas bombardas da grandura

dos noffos camelos portas nelles, e que podiam delem-

barcar ao pé do muro com preamar; e eftando Afonib

Dalboquerque neíla pratica com Francifco de Távora,

e Manuel Telez, chegaram os dous mouros, que o dia

dantes vieram com poder dos regedores pêra tratarem

de paz, e dilferam-lhe que aquella cidade queria eftar

á obediência delRey de Portugal, e fazer tudo o que

lhe elle capitão mor mandalle da lua parte. Dado erte

recado, mandou-os Afonfo Dalboquerque lair pêra fora,

e praticou com os capitães, que já ahi citavam, o allento

que tomaria com elles ; e depois de praticado o que lhe

avia de refponder, mandou-os chamar, e ditfe-lhes, que

fe aquella cidade quifelfe eftar á obediência delRey de

Portugal, e pagar-lhe cada anno aquelle tributo que

forTe rezão, e chegando a Ormuz dar-lhe todos os man-

timentos de que tivefle neceffidade, que elle lhes não

faria a guerra, mas antes os guardaria, e defenderia

como valfalos delRey leu senhor. Os mouros lhe refpon-

deram, que os moradores daquella cidade eram con-

tentes de ferem vaífalos delRey de Portugal, e piígar-lhe
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cada anno os direitos, que pagavam ao rey de Ormuz,

que eram muitos; e quanto aos mantimentos que pedia,

que por aquella fó vez lhe dariam todos os de que

tiveffe neceilidade. Afonfo Dalboquerque porque lhe não

pareceo autoridade de lua peííba eítar em regatarias

com elles, mandou a António do Campo, Pêro Vaz

Dorta, e João Eitão, eferivão da Armada, que falaífem

com os mouros lá fora, e lhe diíTelTem, que com aquellas

condições que diziam os. receberia á obediência delRey

de Portugal ; mas que lhe aviam de dar mantimentos,

e agoa em abaftança pêra aquella armada, levado tudo

á lua curta á cidade de Ormuz, em quanto nella efti-

veíTe. Paliadas muitas praticas, que com elles tiveram

fobre eíte concerto, tornou o feitor dizer a Afonfo Dal-

boquerque, que os mouros não queriam dar mais do

que tinham prometido. Enfadado elle defta reporta,

mandou-os chamar, e diffe-lhes, hum pouco apallionado,

como oulavam elles de negar a aquelles officiaes delRey

feu senhor o que lhes pediam, pois lançados aos feus

pés, lhe tinham dito que queriam ler feus vaffalos : que

fe foliem logo, e diífeffem aos regedores da cidade, que

ao outro dia pela menhaã lhe moítraria como os cava-

leiros portugueles caftigavam os lugares, que não que-

riam eftar á obediência delRey de Portugal, e do feu

capitão mór. Os mouros vendo Afonfo Dalboquerque

menencorio, e que os lançava de li, fem nenhum modo

de concerto, temeram-no muito, e lançaram-fe aos léus

pés, que lhes perdoalfe, que elles fariam tudo quanto

quifelfe, e elle os mandou que foliem falar com António

do Campo, e com o feitor: Os mouros fairam tão afibm-

brados, que fizeram tudo o que lhe pediram; e acabado

eíte concerto, foram-fe pêra terra muito contentes, e

começaram logo a trazer os mantimentos que poderam
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até noite ; e quando veio pela menhaã, que Afonfo Dal-

boquerque efperava que acabalfem de comprir com elle,

não tornaram, nem recado nenhum da terra, e efteve

aífi íulpenfo até o meio dia, fem poder entender que

mudança leria eíta; e pêra fe melhor determinar no que

faria, meteo-fe no leu eíquife com D. António de Noro-

nha leu lbbrinho, e D. Jeronymo, e outros, e foi-le ao

longo da ribeira dillimuladamente, a fim de entender

elte negocio, e ver o modo de fuás eítancias. E a eite

tempo que chegou a terra, eítava o batel de Afonfo

Lopez da Coita na ribeira tomando agoa, e do contra-

meítre que nelle eítava foube que toda aquella noite

ouvera grande prazer, alvoroço, e gritas na cidade, e

diziam que era chegado hum capitão do fertão com dez

mil homens de lanças compridas, e adargas, que o

Benjabar mandava em favor da cidade, e que a nova

mais certa fe faberia dos grumetes, que eram nos poços

a tomar agoa. Afonfo Dalboquerque diiie ao contra-

meltre que diffimuladamente recolheíle os grumetes, e

fe lhe foífe trabalho recolher as pipas, que as deixalíe

Os grumetes, que eítavam nos poços, vendo o alvoroço

dos mouros, receofos de os matarem, deixaram parte

das pipas, e recolheram-fe ao batel com muita prelfa,

e contaram a Afonfo Dalboquerque a mefma nova, que

o contrameítre tinha dado; e elle depois de ter viíto

tudo muito bem, veio-fe á Taforea, que eítava mais

perto da praia, e mandou Dinis Fernandez no leu efquife

a terra, e que lhe chamalfe hum daquelles mouros, que

andara no concerto da paz. Os mouros, que andavam

pela praia, que eram muitos, como viram o efquife,

remeteram a elle pêra o tomar. Dinis Fernandez como
hia precatado de luas treições, como os vio alvoroçados,

não chegou fora, e tornou-fe pêra as nãos com alguns
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marinheiros feridos das frechas, com que lhe tiraram.

Afonfo Dalboquerque vendo o deíavergonhamento dos

mouros, mandou Afonfo Lopez da Cofta, António do

Campo, e Manuel Teles, que fe chegaífem com os léus

navios a terra quanto podeííem, e deixalfem regueiras

por popa ao mar, pêra fe alarem a ellas cada vez que

lhe foífe neceffario, e dali esbombardeallem a cidade

pêra os cançar, porque determinava de dar nelles como

foffe menhaa. Os capitães levaram fuás ancoras, e fo-

ram furgir, aíli como lhe Afonfo Dalboquerque tinha

mandado, e começaram atirar com a artilharia ás eftan-

cias, ás quaes fizeram pouco nojo por fer o muro entu-

lhado de terra ; e elles vendo que dali não faziam ne-

nhum nojo, mudaram-fe pêra defronte de hum repairo,

que os mouros tinham feito fora do muro, onde tinham

duas bombardas, e eftava hum pouco defcuberto de

modo, que lhe podia a noífa artelharia fazer nojo, e

como começou a jugar, delempararam os mouros as

bombardas, e fugiram. Afonfo Lopez da Cofta como

vio o repairo defemparado dos mouros, parecendo-lhe

que podia tomar as bombardas, meteo-fe no batel com
a fua gente, e foi cometer o repairo pêra lhas tomar, e

António do Campo foi-fe nas fuás coftas pêra o lbcorrer,

fe foffe neceffario; e em chegando a terra, foram tantos

os mouros, que acodiram em focorro das bombardas,

que fe Afonfo Dalboquerque no feu efquife não aco-

dira pêra os recolher, ouveram todos de paliar mal,

e com tudo quando já chegou era ferido Afonfo Lo-

pez da Cofta, e cinco homens dentro no feu batel

ás frechadas, e feios recolher, reprendendo-os muito

de cometerem aquelle feito fora do que lhes tinha man-

dado, e mandou-lhe que não deixaffem de atirar com

a artilharia ás eftancias, porque ainda que lhe não



Parte I Capitulo XXIII. 7 5

fizeííem nojo, aquebrantariam os mouros, que eftavam

nellas.

CAPITULO XXIII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque por con-

felho dos capitães cometeo o lugar de Mefcate,

e o deftroio, e o que niíTo pafTou.

Passadas eftas coufas, mandou o grande Afonfo

Dalboquerque chamar todos os capitães ás fuás

nãos, e diffe-lhes, que bem fabiam os comprimentos,

que tinha feito com os regedores daquella cidade de

Mafcate, e que verdadeiramente lhe pelava muito não

quererem eítar pelo concerto, que tinha feito com elles;

e a principal rezão, que o a ifto movia, era fer hum
lugar muito abaftado de mantimentos, e ter hum porto

muito bom pêra recolhimento das nãos, que navegaíTem

da índia pêra Ormuz, quando por ali paífaífem ; e foce-

dendo alguma neceffidade, eítando em Ormuz, dali fe

podiam prover do neceffario; e que ainda que o lugar

parecelTe forte, como todos viam, e com muita gente,

que determinava de o cometer, e deítroilo, pela rebel-

daria que lhe tinham feito, confiado no poder de Noííb

Senhor, que era maior que tudo, que lhe diffeíTem o

que lhes parecia. Os capitães relponderam, que em
coufa tão aífentada, e tão determinada não tinham que

aconielhar, que fizefle o que quifeííe, que elles o fegui-

riam. Afonfo Dalboquerque, polto que neíta reporta

entendeo nelles não lhe parecer bem darem no lugar,

polo verem differente na fortificação dos outros, que

cometeram, com tudo diffimulou com elles, e man-

dou-lhe que fe foífem pêra as nãos, e fe fizeffem preftes;

e ouvindo o feu atambor, vieffem a bordo da fua com
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toda a gente. E ao outro dia, lendo já a eflrela dalva

fora, mandou-lhe fazer o final, e os capitães fe embar-

caram logo, e foram demandar a nao capitaina, e dali

partiram todos direitos a terra, e Jorge Barreto hia no

batel de Afonfo Dalboquerque com a fua gente, e elle

fó no eíquife, ordenando a cada hum o que havia de

fazer; e porque o lugar da entrada era diiVerente dos

outros, e muito mais perigofo pêra cometer, e convinha

fazerem-fe todas as diligencias pêra mais a leu falvo fe

poderem valer dos mouros, mandou a Francifco de

Távora, e a Afonfo Lopes da Coifa, que ambos juntos

com a fua gente cometeífem as eftancias pela parte da

mão direita, e como foífem dentro, correffem ao longo

do muro, e fe foííem ajuntar com elle, que avia de en-

trar pela parte da mão efquerda ; e que depois das

eftancias entradas, juntos em hum corpo, entrariam o

lugar, porque eram poucos pêra o cometerem em duas

batalhas. Dito ifto, abalaram todos, e com muita fúria

foram cometer as eftancias ; e porque a efte tempo era

preamar, e os noifos aviam de defembarcar ao pé do

muro, começaram os mouros de cima atirar com muitas

frechas, e pedras, de modo que os noifos tiveram alfas

trabalho, antes que defembarcaífem ; e como foram em
terra, abalou Afonfo Dalboquerque com a gente que

levava, e foi cometer as eftancias pela banda efquerda,

porque ali eítava a maior força de gente : e a efte tempo

deram Afonfo Lopes da Coita, e Francifco de Távora

em as mefmas eftancias pela outra banda da mão di-

reita, como eftava affentado. Os mouros, que eftavam

nellas, defenderam-fe hum grande efpaço valerofamente;

mas os noifos, ainda que foi com trabalho, lhas entra-

ram por força, e mataram muitos delles. Francifco de

Távora, e Afonfo Lopez da Cofta tendo entradas as
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eítancias, não fe lembrando do que lhe Afonfo Dalbo-

querque tinha dito, com aquelle Ímpeto, e esforço, com
que as cometeram, foram íeguindo os mouros até os

meterem por huma rua do lugar, onde mataram a al-

guns; e porque acudiram muitos, eítiveram em rifco de

fe perderem, e dali voltaram, e foram-fe ao longo do

muro demandar Afonfo Dalboquerque, que os reprendeo

muito por fe deimandarem, tendo-lhe dito que fe vieffem

ajuntar com elle. E todos juntos abalaram, e foram

cometer o lugar; e por as ruas ferem eftreitas, e as

lanças que levavam compridas, e também pela compe-

tência que ouve antre elles de quererem huns paliar

diante dos outros, começaram-fe a embaraçar de modo,

que os mouros neíta revolta ás frechadas feriram a

muitos : e com todo efte trabalho os nolfos cometeram

aos mouros com tão grande esforço, que o capitão, que

lhes veo do fertao com lua gente em focorro do lugar,

como fe vio apertado, virou as coitas, e fogio. Afonfo

Lopez da Coita, e Francifco de Távora, que eram na

dianteira, lhe foram íeguindo o alcance, e Afonfo Dal-

boquerque com toda a outra gente detrás, dando-lhe

coitas, e foram após elles hum bom pedaço fora da

cidade. António do Campo, deixado Afonfo Dalboquer-

que, em cuja companhia hia, com lua gente foi feguindo

hum golpe de molheres, que fe recolhiam pela ferra

acima, e matou a muitas delias. João da Nova, porque

a fua gente andava toda efpalhada, com alguma, que

pode recolher, foi feguindo huns poucos de mouros, que

fe hiam recolhendo por hum vale abaixo, e matou a

muitos, e molheres, e meninos, que levavam comíigo,

lem dar vida a ninguém, de modo que aíli huns, como
outros, fizeram grande eftrago em elles, e mataram a

alguns mouros principaes da cidade, e a hum capado,
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que governava a terra por mandado do rey de Ormuz.

Afonib Dalboquerque chegou a Francifco de Távora, e

mandou-lhe que folie pelo campo a recolher a gente,

que andava efpalhada, que elle o efperava ali; e como

foram juntos, volyeo-fe á cidade, e todos os mouros,

molheres, e meninos, que achavam por eíías calas, tra-

ziam á eípada, lem dar vida a ninguém. E porque os

noffos hiam muito afrontados da calma, e do trabalho

das armas, e aquelle dia não tinham comido, e no lugar

não avia mouros que arrecear, mandou aos capitães que

os recolheíTem, e foram-ie fora do lugar defeançar a

huns poços de agoa, onde os moradores bebiam, tendo

em tanto luas atalaias polias á vifta dos mouros, porque

não podelfem vir de lupito dar nelles ; e mandou ali

trazer muitos fardos de tâmaras, de que todos come-

ram, e beberam daquella agoa, e deixaram-ie eítar ali

hum bom pedaço até que todos deícansaram : e depois

difto recolheo-fe ao lugar, e mandou aos capitães que

tomaJFem eftancias da banda do lertão, e ie íízelfem

fortes nellas, com tranqueiras nas ruas, com bombardas

pêra le defenderem dos mouros, ie os quizelfem come-

ter, e que pofeffem fogo ás caías do arrabalde, por onde

os marinheiros aviam de carregar agoa pêra as nãos,

porque le não efeondeífem nellas alguns mouros, que

lhe delfem trabalho, quando a foliem bulcar. Poíto tudo

neíta ordem, deu licença a todos que roubalfem o lugar,

e ditTe aos capitães, que cada hum tiveífe cuidado de

recolher ás luas nãos todos os mantimentos que po-

delfem, porque hiam pêra terra, onde haviam de ter

muita necellidade delles; e que tiveífem boa vigia nas

eftancias, alli de noite, como de dia, porque os mouros

eftavam na ferra vendo o que todos faziam; e ie vilfem

defeuido nelles, não feria muita dúvida cometerem-nos
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huma noite, porque gente não lhe avia de faltar, que

do fertão lhe viria quanta quifeíTem. Os noffos começa-

ram a laquear em oito dias, que ali eftiveram, e não

acharam coufa de que podelíem lançar mão: e hum dia,

entrando hum Toldado em huma cafa, levando huma
chuça nas mãos, foi dar por defaftre com ella em huma
parede do frontal da cala, e fez hum buraco, por onde

entrou dentro, e ali achou muitas mercadorias; porque

os mouros daquelle lugar, com receo que tinham da

gente do fertão, que os vinha roubar, faziam huma cafa

dentro nas luas, fem nenhum portal, nem janela, e ti-

nham-nas cheas de muitas mercadorias. Sabido iíto dos

nolíos foldados, dali por diante não ficou cafa, que elles

não arrombaíiem, onde acharam coufas de muito preço,

e a cobiça delias lhe fez efquecer o trabalho, que tinham

paliado; e acabado cada hum de recolher os defpojos,

que achou, e as nãos providas de mantimentos, mandou
Afonib Dalboquerque aos capitães, que cada hum tiveífe

leu dia de guarda, pêra fe poder carregar agoa pêra as

nãos, fem perigo dos que a carregaifem; e porque nas

nãos avia muita falta de pipas pêra recolherem a agoa,

por virem todas arrombadas da grande quentura do

sol, mandou aos capitães que recolheífem todos os tan-

ques de pao, que achalfem em a cidade, que os mouros

coftumam de trazer em as luas nãos com agoa; e os

que foííem tão grandes, que não podelfem caber pelas

eicotilhas, que os mandaífem pôr em o convés, porque

hiam pêra terra, aonde lhe aviam de aproveitar muito

;

e affi fe eítes tanques não foram muito trabalhofamente,

fe poderá a noífa gente fubftentar em Ormuz depois de

lá ferem. Como tudo foi recolhido, mandou Afonib

Dalboquerque aparelhar as nãos de maftos, vergas, e

cnxarceas, porque de tudo tinham muita neceíVidade,
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Tomaram-fe nefte lugar muitas armas, arcos, frechas,

lanças, e outras armaduras de ferro a leu modo, e muito

cobre, trinta bombardas antre grandes, e pequenas, e

muitas mercadorias de toda a forte, que os noífos quei-

maram polas não poderem levar.

CAPITULO. XXIV.

De como o grande Afonfo Dalboquerque mandou

pôr fogo á cidade de Mafcate, e do milagre que

aconteceo no derribar da mifquita, e como fe

recolheo ás nãos, e fe partio.

Estando o grande Afonfo Dalboquerque preítes na

ribeira com toda a gente pêra fe embarcar, deceo

hum mouro da ferra com huma bandeirinha branca, e

chegou a elle com iéguro, e dilfe-lhe da parte dos rege-

dores, que pois lhe Deos dera aquella cidade, e a ga-

nhara, como esforçado cavaleiro, que fe contentalfe de

lhe terem mortas fuás molheres, e filhos, e não lhe

queimaffem as caias, nem as nãos. Afonfo Dalboquer-

que lhe refpondeo, que a elle lhe pelara muito de ver

deítruida huma cidade tão nobre como aquella; mas

que a culpa dilfo era fua delles, pois lhe faltaram do

concerto, que lhe tinham feito, confiados na gente que

lhe viera do fertao, e que pois aífi era, não tinham rezão

de lhe pedirem nada
;
que fe quifelfem relgatar o lugar,

nãos, e mantimentos, que nelle ficavam, que até o outro

dia ao meio dia lhe mandalfem dez mil xerafins em
ouro: e não lhos mandando até aquellas horas, que

lhes prometia de não deixar coufa, que não foífe cinza,

e pó, e que a gente, que elles tinham na ferra em vifta

do lugar, lhe levaria recado da deltruição delle. Parladas
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as horas, que lhe tinha prometido, mandou pôr fogo á

cidade, onde Te queimaram muitos mantimentos, e trinta

e quatro nãos antre grandes, e pequenas, muitos barcos

de peícar, e huma tereçana, que eílava chea de tudo o

necelfario pêra fe as nãos aparelharem: e mandou três

bombardeiros com machados a cortar os eíleos da

mifquita, que era huma cafa muito grande, e muito

fermoía, a maior parte delia de madeira muito bem
lavrada, e por cima toda de argamaífa. Tendo os efteos

cortados, e querendo-fe os bombardeiros fair pêra fora,

deixou-fe a cafa vir toda junta ibbrelles, de modo, que

Afonfo Dalboquerque os ouve por mortos: prouve a

NolTo Senhor que fairam vivos, e sãos, lem ferida, nem
pifadura alguma, afíi como eftavam em pé, cortando os

efteos da mifquita. Os noffos efpantados, quando os

viram, deram muitos louvores a Noífo Senhor por

aquelle milagre, que fizera por elles, e poferam o fogo

á mifquita, que ardeo toda, fem ficar nada delia. E
porque os nolfos tinham muitos mouros, e mouras ca-

tivos, de que ie não efperavam fervir, nem levar com-

íigo, mandou Afonfo Dalboquerque cortar as orelhas,

e narizes a todos, e deixou-os livres. E ajuntou toda a

gente, e deu huma volta pola cidade pêra recolher

alguns toldados, que andavam defmandados a roubar,

e veio-fe á praia pêra fe embarcar. Os mouros, que

eftavam na ferra, entendendo que os noffos fe queriam

recolher, começaram a decer abaixo. Vendo Afonfo

Dalboquerque que elles deciam da ferra, deixou-fe eftar

na praia hum bom efpaço com tua bandeira arvorada

pêra ver fua determinação. Os mouros como o viram

eftar quedo, deixaram-fe vir mais de vagar. E os noffos

dando graças a Deos pela vitoria que lhe dera, reco-

lhêram-fe ás nãos com muito prazer, e contentamento,

vol, i 6
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tirando muitos tiros por feita. E elles vendo a nolfa

gente embarcada, decêram da ferra com muita prelía

pêra ver fe podiam apagar o fogo, que andava na cidade,

o qual era tão bravo, que não oufáram de entrar a apa-

galo : e a caufa diíto foi aver muitos azeites, e melaços

em todas as cafas.

Mafcate he hum-a cidade grande, muito bem povoada,

cercada da banda do fertão de ferras mui altas, e da

banda do mar bate a agoa nella, e detrás nas coitas

contra o fertão tem hum campo tamanho, como o Roífio

de Lisboa, todo feito em marinhas de fal, não que a

maré chegue ali, mas a agoa, que nelle nafce, he fal-

gada, e torna-fe em fal : e aqui perto tem muitos poços

dagoa doce, donde bebiam os moradores : tinha puma-

res, ortas, palmeiras com poços pêra regar, que fe tira

agoa delles com engenho de bois. O porto he pequeno,

de feição de huma ferradura, abrigado de todos os

ventos, e he efcapola principal do reyno de Ormuz,

onde todas as nãos, que navegam por eltas partes, de

neceílidade hão de entrar, por fe afaítarem da outra

coita dalém, que he de muitos baixos: he efcapola an-

tiga de carregação de cavalos, e de tâmaras : he lugar

muito graciofo de cafas muito boas, vem-lhe do fertão

muito trigo, milho, cevada, e tâmaras pêra carregarem

quantas nãos quiferem. Eíta cidade de Mafcate he do

Revno de Ormuz, e o fertão de hum rey, que fe cha-

mava o Benjabar, o qual tinha outros dous irmãos,

entre os quaes era repartida eíta terra, que fe eítende

até Adem, e da banda do norte vem dar na ribeira do

mar da Períia, e dali até cerca de Meca: e a eíte fertão

chamam os mouros a Ilha de Arábia, porque o mar da

Perfia volve lá contra o mar Roxo, de maneira, que

fica eíta terra redonda cercada toda de mar, a faber,
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do mar Roxo, e do mar da Perfia. He terra muito pe-

quena, e por ilfo lhe chamam os mouros Ilha de Arábia.

Foi toda ienhoreada de hum rey, que fe chamava o

Benjabar, e efte teve três filhos, e por íua morte deixou

a terra repartida por todos três, e que o mais velho fe

chamaífe fempre Benjabar, como o pai, e os dous o

reconheceííem por senhor. E eíle Benjabar tem feu

lenho rio lbbre Fartaque, Dofar, Calayate, e Maícate,

e vai confinar com a terra do Xeque de Adem: Os
outros dous jazem fobre a ribeira do mar da Perfia, e

hum delles tinha tomado ao Rey de Ormuz a Ilha de

Baharem, onde íe péía o aljofre, que eílará cinco dias

de navegação da Ilha de Ormuz; e afii lhe tinha tomado

Catife, huma Ilha, que o Rey de Ormuz tinha na cofia

de Arábia. Neíta terra, que eftes lenhores tem, ha

muitos cavalos, que os lavradores criam pêra vender:

tem muita abaítança de trigo, milho, e cevada : tem

grandes criações de gado : são grandes caçadores de

falcão, que lerão do tamanho dos noíibs nebris, e tomam
com elles humas alimárias mais pequenas que gazelas,

e trazem galgos muitos ligeiros pêra ajudarem os fal-

cões a tomar eítas alimárias.

CAPITULO XXV.

Do que o grande Afonfo Dalboquerque paliou

com João da Nova, e fe partio de Maícate pêra

a Villa de Soar, e o que paíTou com os regedores

da terra.

Recolhido o grande Afonfo Dalboquerque ás nãos

com toda a gente, porque foi certificado que João

da Nova tinha determinado de fe ir caminho da índia
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fem lua licença, mandou-o chamar á fua nao, e perante

os Capitães, que eftavam prefentes, lhe diífe v que tinha

fabido, que elle fe queria ir caminho da índia fem fua

licença, e deixalo naquella guerra, tendo elle necellidade

de muitas mais nãos, e gente da que trazia comíigo; e

mais fendo a fua nao Flor dela mar tão poderofa, que

ella só bailava pêra deftruir toda aquella cofta: que fua

determinação era pôr rofto na Cidade de Ormuz, dei-

xando primeiro todos os lugares delia deftruidos, por

lhe nao ficarem nenhuns imigos por detrás. E poíto que

Afonfo Dalboquerquê tinha entendido, que os Capitães

eram nefte confelho de fe João da Nova ir pêra a índia,

por quão enfadados andavam já da guerra, pedio-lhes

que lhe aconfelhaffem o que nillo devia fazer. Os Capi-

tães lhe differam, que pois fua determinação era ir a

Ormuz, e deftruir todos os lugares, que não quifelfem

vir á obediência delRey de Portugal, que não diziam

elles Flor dela mar, mas vinte nãos, que ali tivera,

todas avia de levar comfigo ; e differam iílo, porque

dizendo o contrairo, eítava claro terem-no aconfelhado

que fe foffe ; e com efte parecer dos Capitães tomou

Afonfo Dalboquerquê a menage a João da Nova, e man-

dou-lhe fob pena do calo maior que fe não foífe, e que

o feguilfe fempre, e elle o fofreo fem lhe refponder nada,

porque não eftava fora daquella culpa, e diífo mandou
fazer hum affento por João Eftão, e que o notificaífe ao

meftre, e piloto, e toda a gente da nao, e mandou aos

capitães que fe foífem pêra as nãos, e levaífem fuás

ancoras, e fe fizelfem á vela ao longo da cofta, como
tinham de coftume. Eindo alíi, paliaram por junto de

féis ilhas defpovoadas, huma ante outra; e Afonfo Dal-

boquerquê por fe fegurar, mandou aos pilotos que fe

foífem ao mar delias por fer de noite, e ao outro dia
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pela menhaã fe chegaram mais a terra, por não deicor-

rerem Soar, e os pilotos mouros differam que Soar era

mais avante ; e fendo naquella paragem, lhe deu o vento

por devante, que lhe foi forçado chegarem-fe a terra,

e furgíram duas legoàs delia, e ali eftiveram toda aquella

noite; e como foi menhaã, viram hum lugar grande, e

muito fermofo. Afonfo Dalboquerque preguntou aos

pilotos mouros como fe chamava aquelle lugar, e elles

lhe differam, que era a fortaleza de Soar, e que o não

ouiavam de levar a ella por fer muito forte, e ter muita

gente de pé, e de cavalo, e que fe o ali desbarataífem,

que fe tornaria a elles: e Afonfo Dalboquerque lhes

refpondeo, que ainda que Soar foffe muito forte, que

feria delle o que fora dos outros lugares, e que olhaffem

o que faziam; porque no roteiro, que Ornar piloto

fizera, tinha os lugares de toda aquella coita; e que fe

dali por diante paífaífem algum, que os avia de mandar
lançar todos ao mar com camarás de bombarda ao pef-

coço: e mandou levar ancora, e chegou-fe com toda a

armada o mais perto da terra que pode, e por fer par-

cel, forgíram meia legoa do lugar. Surta toda a armada,

veio logo hum mouro da terra com recado a Afonfo

Dalboquerque do alcaide da fortaleza, e diffe-lhe, que

aquella fortaleza era do rey de Ormuz, que não fizelfe

fundamento de defembarcar em terra, e que não cui-

daffe que avia de fazer nella o que fizera nos outros

lugares por onde paliara, porque lho aviam de defender

mui diíferentemente delles. E com eíta rebolaria que o

mouro diífe, começaram em terra fazer moílra de gente

de pé, e de cavalo, tangendo fuás trombetas, e anafijs,

fem ceifarem. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que

diffeífe ao alcaide, que ouveffe bom confelho; porque

não querendo eftar á obediência delRey de Portugal
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feu senhor, que fofle certo, que ao outro dia pola me-

nhaa feria com elle em terra, e que lhe avia de tomar

a fortaleza, e prendelo em ferros. O mouro fe foi, e

não mui contente com efta repofta, nem os noffos o

ficaram, vendo hum lugar tão grande, com huma forta-

leza muito forte, e tanta gente nella; mas pelo que

tinham paífado nos outros lugares, tiveram confiança

em Deos noífo Senhor os ajudar. Partido o mouro com
a repoíla, mandou Afonfo Dalboquerque notificar aos

capitães o que paliara com o mouro, e que fe fizeffem

preftes, e levaíTe cada hum fua efcada pêra fobir ao

muro, e elle mandou fazer preftes dous tiros pêra levar,

e muitos machados, enxadas, e alferces, e todo o apa-

relho que compria pêra fazer huma eftancia forte, donde

podeíTe bater a fortaleza; porque não na podendo logo

levar nas mãos," eftive (Tem a tão bom recado, que dali

fe podeffem recolher aos bateis a feu falvo ; e deu-le

tanta prelfa nifto, que ao outro dia ao meio dia tiveram

tudo preftes, e embarcado nos bateis. Eftando pêra fe

partirem pêra terra, chegaram três mouros, homens
principaes, com recado do alcaide, e regedores da terra

pêra Afonfo Dalboquerque, e difleram-lhe, que elles

tinham delpedido de íi dous mil homens de cavalo, e

cinco mil de pé, que lhe o Benjabar tinha mandado pêra

os ajudarem a defender de fua senhoria, e por fe não

fiarem delles, os não quiferam meter comíigo na forta-

leza; e pois o rey de Ormuz lhes não mandava o focorro,

que lhe mandaram pedir, que elles queriam fer vaffalos

delRey de Portugal, e o alcaide eftava preftes pêra lhe

entregar a fortaleza. A repofta, que lhe Afonfo Dalbo-

querque deu, foi, que diffeííem ao alcaide, e regedores,

que elle aceitava o lugar, e fortaleza em nome delRev

de Portugal feu senhor; e que folgava muito de fe elles
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arrependerem do recado, que lhe tinham .mandado, pelo

pefar que tinha de ler forçado deítruir hum lugar tão

nobre, como aquelle era ; e que iíto avia de fer com
condição, que lhe pagaííem aquelle tributo que folfe

rezão. Os mouros ticáram tão aííombrados de verem o

aparelho, que eitava prettes nos bateis pêra irem com-

bater o lugar, que não quiferam dilatar o negocio, e

dilferam-lhe que não era neceífario tornarem a terra,

que com elles podia fazer qualquer concerto que quifeífe,

porque pêra tudo traziam larga commifsão dos regedo-

res, e alcaide da fortaleza.

CAPITULO XXVI.

De como o grande Afonfo Dalboquerque mandou
huma bandeira aos regedores de Soar pêra fe pôr

em huma torre da fortaleza em final de paz: e o

recebimento que lhe fizeram, e o mais

que paíTou.

Como o grande Afonfo Dalboquerque defejava que

não ouveíle dilação neíte negocio, quis logo tomar

conclusão com os mouros, dizendo-lhes, que pois que-

riam fer valíalos delRey de Portugal, e eítar á fua obe-

diência, que lhes queria mandar huma bandeira das

luas armas reaes pêra a mandarem arvorar na torre

da menagem, por final que eram ieus valíalos ; e que

feria necellario irem a terra, e dizerem ao alcaide, e

regedores do lugar, que fe vielfem á borda da agoa

•com todo o povo a recebela, e que elle a mandaria ali

levar. Partidos os mouros com efta repofta, mandou
Afonfo Dalboquerque a Francifco de Távora, e Afonfo

Lopez da Coita, que fizeffem preítes os ieus bateis
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muito bem embandeirados, e a fua gente armada das

melhores armas que tiveffem, pêra acompanharem a

bandeira, que avia de ir no batel da fua náo: e disse a

D. António de Noronha feu fobrinho, que fe fizeffe

preftes pêra ir nelle acompanhando a bandeira até terra,

e a Jorge Barreto de Crafto, e Aires de Soufa Chichorro,

e Duarte de Soufa de Portalegre pêra a levarem com
cinco homens bem tratados, que os acompanhaffem, e

João Eílao, efcrivao da armada, pêra dar fé de tudo

:

e advertio os capitães, que eítas pelfoas, que aviam de

levar a bandeira, não fahifiém em terra, íem primeiro

ficarem nos bateis certos mouros por arrefens, e que

na fortaleza não entraife ninguém, fenão aquelles, que

tinha ordenado pêra a levarem. Pofto tudo neíta ordem,

partíram-fe os capitães, e chegando a terra, pediram

féis mouros pêra ficarem nos bateis, os quaes lhe logo

deram, e Jorge Barreto com os outros de fua compa-

nhia defembarcáram, e o alcaide, e regedores, que eíta-

vam na praia efperando com todo o povo, receberam

a bandeira com grande feita, e começaram a caminhar,

e o alcaide da fortaleza hia diante delia muito bem
veftido, com fua efpada Turquefca na cinta, e hum pao

na mão, fazendo lugar, dando na gente, que era muita,

de hurna parte, e da outra; e chegando á porta do

caftelo, entrou Duarte de Soufa com a bandeira, e os

mais que tenho dito, e foram-a pôr na. torre da mena-

gem, a qual como de nolfas náos foi viíta, atiraram toda

a artelharia por feita. E João Eítão tomou poffe por

elRey de Portugal do caftelo, e fechou as portas, fem

ficar nelle ninguém, e de tudo paílbu hum eítormento.

Acabado iíto, vieram-fe todos a embarcar, e foltáram

os mouros, que eftavam por arrefens.

Ao outro dia pola menhaã, mandou o alcaide da for-
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taleza pedir licença a Afonfo Dalboquerque pêra entrar

nella, e que elle eftaria á obediência delRey de Portu-

gal, e faria tudo o que elle ordenaffe. Afonfo Dalbo-

querque mandou chamar os capitães, e alguns fidalgos,

e homens honrados da armada, e deu-lhes conta deite

recado, que o alcaide lhe mandara, pedindo-lhes que

lhe dilfeííem o que faria niíto. Os mais foram de pare-

cer que devia de fofter a fortaleza, porque tendo nélla

hum capitão com gente, teria o pé no pefcoço a toda

aquella coita. Afonfo Dalboquerque lhes refpondeo, que

quando vira aquella fortaleza tão forte, determinara de

a fofter; mas porque fua determinação era ir fobre a

cidade de Ormuz, e não tinha náos, nem gente pêra

poder acudir a huma coufa, e á outra, mudara o confe-

lho, determinando de a deixar entregue ao alcaide, e

ir-fe, até ver o aífento que as coufas de Ormuz toma-

vam; e porque neíte parecer de Afonfo Dalboquerque

aífentáram todos, mandou dizer ao alcaide, que que-

rendo citar á obediência delRey de Portugal, e fer feu

vaífalo, lhe daria aquella fortaleza. O alcaide, porque

defejava tomar conclusão, e tornar a fer fenhor da fua

fortaleza, mandou logo hum criado feu com recado a

Afonfo Dalboquerque, dizendo, que aceitava a mercê

que lhe fazia ; e que pois aquella fortaleza era delRey

de Portugal, e elle tinha alevantada a obediência ao rey

de Ormuz, que mandaífe dar ordem com que fe pagaffe

o foldo á gente, que ali tinha pêra a guardar, porque

não lhe pagando, fe iriam todos. Pareceo juíta a rezão

do alcaide a Afonfo Dalboquerque, e que em nenhuma
maneira podia deixar de pagar o foldo á gente, que ali

eítava, pois não determinava de fofter a fortaleza, e

mandou chamar os regedores do lugar, e diífe-lhes, que

o tributo, que aviam de pagar em cada hum anno, avia
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de fer foldo, e mantimentos pêra a gente, que o alcaide

avia de ter pêra guarda da fortaleza, afli como pagavam

ao rey de Ormuz, fazendo-lhe huma carta efcrita em
Arábigo, daquelle concerto, allinada por elles, e pelo

alcaide, e que elle lhes faria outra em nome delRey de

Portugal, e alfellada com o- feio real das luas armas,

e com ertas condições os receberia á obediência de

elRey de Portugal. Os regedores fe foram a terra, e

mandaram ajuntar todo o povo da cidade, e termo, e

aprefentáram-lhe ilto que Afonfo Dalboquerque pedia,

e todos aífentáram que fe fizeífe tudo o que pedilfe : e

ao outro dia pela menhaã lhe mandaram a carta aííinada

per todos, e hum prefente de vacas, carneiros, e gali-

nhas: e elle lhes mandou outra alfellada com o lello

delRey de Portugal, e ao alcaide, e a dous mouros

principaes do lugar algumas coufas de Portugal, e man-

dou por Gafpar Rodrigues lingoa viíitar hum capitão

do Benjabar, que ali ficara com trinta de cavalo, quando

defpedíram a gente, que viera em foccorro da fortaleza

pêra ver as nolfas nãos, e os Portuguefes, e mandou-lhe

hum bacio de prata de agua ás mãos, e huma cadea de

ouro. Feito iílo, defpedio-fe do -alcaide, e regedores, e

mandou aos capitães que fe fizeffem preíles pêra ao

outro dia partirem.

A povoação de Soar he mui grande, e mui fermofa,

e de muito boas cafas, tem huma fortaleza quadrada

com féis torres derredor, e fobre a porta da fortaleza

tem duas mui grandes, o muro he de boa altura, e

largo arrezoadamente, eítá affentada junto do mar em
huma grande enleada, que a coita ali faz, he porto mui

aparcelado; eftavam as nolfas náos furtas em leis braças,

e dali á terra avia grande meia legoa. A fortaleza he

tão grande, que lhe são neceffarios mais de mil homens
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pêra a defender. Dizem que ie pôde cercar de agoa

doce, porque a tem pegada comíigo : o aííento da for-

taleza he muito gracioib, e de preamar chega a agoa

quafi pegada com o muro: dentro na fortaleza não avia

mais caías que pêra a gente que a guardava. As cafas

do alcaide eram mui fermofas, o qual era hum homem
principal de Ormuz, que o rey anteceffor do que então

reinava deítruio, e lançou fora da cidade por compe-

tências, que teve com hum criado leu; porém era hum
homem muito eílimado antre os mouros de cavaleiro.

A gente, que podia aver no lugar, feriam féis mil ho-

mens, e dahi pêra cima, e cincoenta de cavalo, os mais

delles acubertados de cubertas de aceiro, e delias de

humas efcamas de ferro, aíTentadas a maneira de hum
telhado cuberto de azulejos, e são tão fortes, que as

não poderá palfar huma béita, e as teíteiras dos cavalos

também são deita feição: as fellas são Turquefcas, hum
pouco altas dos arções, e os eítribos são como os dos

Turcos ; as eiporas que trazem são humas pontas de

"ferro, ou de cobre, polias em huma chapa pegadas no

calcanhar do borzeguim, e ali anda fempre. Elte lugar

de Soar he mais cavaleiroíb que nenhum deita coita:

a terra he mais delabafada de ferras pêra o fertao que

os outros lugares delia: tem muito grande termo, e tudo

são lavouras de trigo, milho, e cevada, e por a terra

fer groífa tem grandes criações de gado, e de cavalos.

O fertão deita terra he do Benjabar, e tem pazes com

o rey de Ormuz; e quando alguma hora ha ditferenças

antre elles, e a gente do Benjabar lhe corre, acolhem-fe

logo á fortaleza. Eíta gente do fertao ie chama os Ba-

dens, e a mór parte de gente de cavalo são archeiros,

e alguns trazem lanças, e maças Turquefcas, e toda a

de pé anda nua da cinta pêra cima : trazem carapuças
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de feltro, lanças, e adargas, os cavalos são mourifcos,

de cafta grande, bem feitos, e corredores : carrega-fe

neíle porto muitas tâmaras, e milho.

CAPITULO XXVII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio

de Soar, e fe foi ao longo da cofia direito a Orfa-

ção, e de como o tomou.

Despedido o grande Afonfo Dalboquerque do alcaide,

e regedores de Soar, ao outro dia pela menhaã

fe fez á vela, e foi-le direito a Orfaçao, e aquella noite

fe fez na volta do mar por fe afaítar de huma enfeada

grande, que a terra ali faz, e ao outro dia, indo afli ao

longo da coita, ouveram vifia de hum zambuco pequeno,

que fahia delias quintas, que jazem ao longo do mar;

e vendo-o, mandou Afonfo Dalboquerque os bateis após

elle pêra lho tomarem; o zambuco corria tanto á vela

que o não poderam alcançar, e perderam-no logo de

vilta, e depois fe foube que hia avifar Orfação da nolfa

armada, e dahi fora feu caminho via de Ormuz; e indo

afli todos ao longo da corta, viram hum lugar muito

grande, e os pilotos mouros de Melinde fe embaraçaram

hum pouco no conhecimento da terra; mas o piloto, que

Afonfo Dalboquerque tomara em Çocotorá, lhe diífe,

que aquelle lugar era Orfação, e no livro de Ornar aííi

fe chamava. Chegada a nolfa armada diante do lugar,

furgíram os navios pequenos chegados a terra, e as

nãos grandes ficaram hum pouco mais de largo, e cada

huma delias furgio duas ancoras, por não fer boa tença;

e como foram dentro no porto, os do lugar lhe deram

huma moílra com muita gente de pé, e de cavalo, e
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muitos camelos, e avia antre elles grande revolta. Afonfo

Dalboquerque mandou aos capitães, que de noite fe

fizeflem todos preíles, porque determinava, não fe vindo

os moradores do lugar meter em luas mãos, e faze-

rem-fe tributários delRey de Portugal, de dar ao outro

dia pela menhaã nelles. Neile tempo andava a gente da

terra, aííi de cavalo, como de pé, ao longo da praia,

dando muitas moítras de fi, eícaramuçando huns com
outros, tangendo feus atabaques, e dando fuás gritas

acoílumadas, e ora faziam moítra que lançavam huma
almadia ao mar, e outra vez tornavam-na a tirar pêra

terra, e os camelos não faziam fenão fair pela porta da

villa carregados de fato pêra o fertão, e affi paífáram

todo efte dia até noite, fem ninguém vir da terra ás

nãos. Como fe a noite cerrou, mandou Afonfo Dalbo-

querque avifar os capitães, que como ouviffem tocar o

feu atambor, fe fizeflem todos preíles, e aparelhaífem

feus bateis ; e fendo duas horas depois da meia noite

pelos efpertar, mandou fazer final, e os capitães, como
eítavam preíles, vieram-fe logo a bordo da não capi-

tania; e chegando a ella, começou de amanhecer, e

dali partiram todos em ordem muito concertados direitos

ao lugar, no qual avia muita gente, e huma parte delia

eílava no muro, que vai pêra o fertão, e outra muita

em huma ferra, que eítá fobre a villa, e alguma de pé,

e de cavalo andava ao longo da praia. Os noffos, como
chegaram, começáram-lhes logo atirar com as bombar-

das, que levavam nos bateis. Os mouros receofos dos

noffos tiros, deixaram a praia, e recolhêram-fe á villa;

e como a praia foi defpejada, defembarcou a nolTa gente,

e fizeram-fe em duas batalhas: na dianteira hia Fran-

cifco de Távora, Afonfo Lopez da Coíla, e João da

Nova com alguns fidalgos, e cavaleiros da armada ; e
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Afonlb Dalboquerque com os outros capitães, e toda a

mais gente em outra; e em chegando, deram no lugar

por duas partes, e na lua batalha era António de Noro-

nha feu fobrinho na dianteira, que foi feguindo o alcance

aos mouros até os meter por huma porta; e como foram

dentro, deixaram o poítigo aberto, e poferam-fe com os

noflos ás lançadas. E eítando niíto, chegou Afonfo Dal-

boquerque, e vendo D. António de Noronha á porta,

dilie-lhe : Ah fobrinho, que vergonha he ejla, inda vós

aqui ejiais? e em lhe dizendo iílo, cobrio-fe com a

adarga, e entrou pelo poíiigo dentro ás cutiladas com
os mouros, e pôs as coitas na porta, e defendeo-a té

que os noífos entraram de roldão com elles, e ali mata-

ram muitos. Francilco de Távora com os outros capi-

tães a elle tempo entraram pela outra parte do lugar

per força, onde mataram muitos mouros, os quaes como

fe viram atalhados de huma parte, e da outra já defba :

ratados, poferam-fe em fugida, e os nolios lhe foram

feguindo o alcance. E Afonfo Lopes da Coita com a

fua gente na dianteira, e António do Campo após elle

feguiam os mouros por huma ferra arriba, em que elles

cuidavam que tinham fua falvação, por amor das pedras,

com que fe podiam ajudar; mas os capitães hiam tão pe-

gados com elles, que por não fazerem mal aos feus, dei-

xaram de o fazer aos nolfos ; e porque a noffa gente le

hia engodando com os mouros, acodio Afonfo Dalbo-

querque com a gente, que comfigo tinha, e foi-os reco-

lher, e tornou-ie outra vez a fazer em corpo dentro no

lugar (que já eítava defpejado,) e em chegando, vio fair

hum golpe de mouros pela porta da cerca da villa, e

mandou a Francifco de Távora que lhe foíle tomar a

dianteira ; e elle com todos os outros capitães, e gente

foi-lhe dando coifas. E paliando hum palmar, que eftá
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logo na laida do lugar,' alcançou Franciíco de Távora

alguma gente daquella, que hia fogindo, e não deo vida

a ninguém, e tornou-íe a recolher pêra onde Afonlb

Dalboquerque eftava, como lhe tinha mandado. Reco-

lhido Franciíco de Távora, vendo Afonfo Dalboquerque

que todavia os mouros hiara de vagar, e como gente

canfada não podiam andar, mandou a D. António de

Noronha com oitenta homens, parte delles béfteiros, e

elpingardeiros, que os leguilfe, e apertaffe rijo com elles,

porque poderia ler que lhe íicaffe todo o defpojo, que

levavam nas mãos, e que elle eítaria Á íua vifta, porque

fe foife neceflario focorrelo, que o faria ; e porque os

mouros hiam longe, foi-os D. António feguindo mais de

preífa, e em pouco efpaço chegaram á gente de pé: os

de cavalo como viram os noflbs pegados com os léus,

que hião a pé, fizeram volta pêra os falvarem, e ás

frechadas feriram alguns, antre os quaes foi António

Vogado criado do Gondeílabre, que ouve huma frechada

no rofto. Os mouros de cavalo como fe viram maltra-

tados dos noffos béfteiros, e efpingardeiros, deixaram a

companhia que levavam, e poferam-fe em fogida, e não

oufáram mais de volver; e nefte eipaço, que a nolfa

gente andou ás lançadas com os mouros de cavalo, tive-

ram os de pé tempo pêra fe alongarem delles hum bom
pedaço, e D. António os tornou outra vez a feguir; e

chegando a elles, poferam-lhes as lanças, e mataram
muitos, cativaram molheres, e meninos, e tomáram-lhes

todo o defpojo que levavam. Afonfo Dalboquerque vendo

que D. António fe hia defrnandando, e não era tempo

pêra ir mais avante, por a noffa gente ir muito canfada,

mandou-lhe recado que fe tivelfe, e que fe recolheífe

pêra onde elle eftava. E neíla companhia de D. António

eram João Eftão, António de Sá, Pedralvares, Nuno
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Vaz de Caftelo-branco, António Fragofo, Aires de Soufa

Chichorro, Fernão Soarez, Lizuarte de Freitas, António

de Lis, João Teixeira, António da Coita, Joane Mendez,

e João Coelho, todos cavaleiros honrados, que naquelle

tempo não viviam com EIRey, e queriam antes merecelo

por feus ferviços, que por, feus pais, nem avós, e outros

muitos, que aquelle dia pelejaram muito valerofamente;

e como foram todos juntos, mandou Afonfo Dalboquer-

quê recolher todo o gado, que andava no campo, e os

capitães que tomaffem fuás eftancias no muro pêra guar-

darem o lugar, até fe recolherem os mantimentos, de

que tinham muita neceffidade. E eftando afíi todos em
fuás eftancias, vieram muitos mouros por aquelle cabo

da ferra, que vinha ter fobre o muro, onde António do

Campo tinha a fua eftancia, tirando pedras com fundas,

e muitas frechas; e porque era lugar, onde os noffos

não podiam ir, por fer huma ferra ingrime, mandou

Afonfo Dalboquerquê trazer das nãos cinco tiros de

artelharia, e mandou-os aífeftar na torre, que eftava

pegada com a eftancia de António do Campo, e dali

começaram atirar aos mouros, que eftavam defronte

em chapa, e mataram quatro, ou cinco, os quaes como
fe viram maltratados da artilharia, e não tinham ne-

nhum emparo na ferra, que os defendeífe dos tiros,

recolhêram-fe, e recolhidos, tornaram outros muitos

pela outra banda da ferra, e foram-fe pôr fobre os

poços, que eftavam fora da villa, e dali lançavam galgas

á noífa gente, que andava fazendo aguada. Os béfteiros,

e efpingardeiros, que eftavam á porta da villa em guarda

dos que andavam acarretando agoa pêra as náos, come-

çáram-lhes de atirar, e derribaram três, ou quatro: os

mouros como fe viram apertados, recolhêram-fe aquelle

dia, e não vieram mais, e ao outro pela menhaã vieram
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três mouros de cavalo com huma bandeira branca perto

do lugar, pedindo feguro aos nolíos, que queriam falar

com o capitão daquella armada ; e parece que não que-

riam nada, porque depois que lhe deram feguro, não

vieram mais.

Como fe Afonfo Dalboquerque vio fora deites fobre-

faltos, e que os mouros eram recolhidos, mandou re-

partir pelas nãos todos os mancebos, que fe ali tomaram
pêra trabalhar, e com elles começaram todos os capitães

a recolher os mantimentos, que fe ali acharam, que

eram poucos; e aos mouros velhos, que não aproveita-

vam pêra trabalho, mandou cortar as orelhas, e os

narizes, e foltalos, porque deite ferro ficavam affinalados

todos aquelles, a que fe dava vida; e antre eítes mouros,

que neíte lugar foram cativos, tomou Nuno Vaz de

Caftelo-branco hum, que achou em huma cafa, que por

fua muita velhice não pode fugir; e porque em feus trajos

lhe pareceo homem honrado, não o quis matar, e trou-

xe-o a Afonfo Dalboquerque, o qual fe lançou aos feus

pés, e elle o mandou levantar, perguntando-lhe que

homem era? O mouro lhe diffe, que era hum dos três

governadores daquelle lugar, e por fer muito velho, e

não poder andar, feus filhos, por falvarem as vidas, o

deixaram no campo, e fe foram, e elle por efcapar á

fúria da fua gente, não quifera aguardar no campo, e

fe tornara a aquella cafa, onde aquelle cavaleiro o achara.

Afonfo Dalboquerque lhe perguntou pelas coufas de

Ormuz,' e elle lhe deu larga enformação delias, e con-

tou-lhe muitas coufas antiguas daquelle reyno, porque

era muito velho, e muito lido : e louvou muito o esforço

dos Portuguefes, e dilfe-lhe que verdadeiramente não

lhe podia negar que eram pêra conquiftar todo o mundo;

porque lendo elle a vida de Alexandre, que aquella

vol. 1 7
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terra conquiílára, não achara que a fua gente íivelTe

nenhuma ventage á Portuguefa. Afonfo Dalboquerque

efpantado do mouro dizer que lera a vida de Alexan-

dre, perguntou-lhe onde a lera, porque elle também

era lido, e muito affeiçoado a fuás coufas. O mouro

tirou hum livro do ceio elcrito em Parfe, enquadernado

em veludo carmeíim ao feu modo, e deu-lho, que Afonfo

Dalboquerque mais eftimou que quantas coufas lhe po-

derá dar, e ouve-o por bom pronoftico pêra a determi-

nação, que levava pêra conquistar Ormuz : e mandou

dar a efte mouro hum veílido de efcarlata, e outras

coufas de Portugal, com que ficou muito contente, e

muito mais de fe ver livre com fuás orelhas, e narizes.

Neíte porto fe não acharam nenhumas nãos da terra,

nem eítrangeiras, porque fugiram todas, tanto que fou-

beram novas da noffa armada, e os mercadores Guza-

rates também fe foram pelo eftreito da Perfia dentro,

com fuás cafas, e fazendas; e todas aquellas noites,

que os noffos dormiram no lugar, lhes deram os mou-

ros tantos rebates, que eftavam mortos de canfados ; e

porém tinham tal vigia em fi, que ainda que foram dez

mil, os não podéram entrar. E tendo já os capitães to-

mado agoa em abaítança, porque não fabiam fe a pode-

riam tão cedo aver pela falta que delia avia em Ormuz,

mandou-lhes Afonfo Dalboquerque que se recolheflem

ás nãos, e que cada hum por feu cabo pofelfe fogo ao

lugar, e como o fogo começou a tomar poffe, não ficou

cafa, nem edifício que tudo não vieífe ao chão. Eílando

todos juntos na praia, embarcáram-fe, dando muitas

graças a Noffo Senhor pela mercê que lhes tinha feito.

Orfação he huma villa grande do reyno de Ormuz
de muito boas cafas : he mui forte da banda do fertão,

e a caufa difto era, porque fe temia mais da terra que
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do mar : viviam nella muitos mercadores Guzarates

honrados : jaz ao pé de huma ferra muito alta, e da

banda do fertão tem hum muro muito forte, que vem
entrar no mar, e dous ilheos dentro no porto, que o

fazem muito bom : tem muitas quintas no fertão, de

casas muito boas: muitas larangeiras, limoeiros, zam-

boeiras, figueiras, palmeiras, e toda a maneira de orta-

liça, e muitos poços de agoa,- com que a régão : pelos

campos muitos raftolhos de trigo, como o de Portugal,

muitas milharadas. Tinham muitos barcos de pefear, e

muitas redes, que tudo foi queimado : avia na villa

grandes eftrebarias pêra cavalos : muitos palheiros de

palha pêra elles, porque neíte porto ha grande carre-

gação pêra a índia. A terra he temperada, e de bons

ares; e paffada efta ferra, que tem fobre o lugar, tudo

dali por diante são grandes campos de lavouras, e cria-

ções, e todo aquelle fertão he fenhorio do Benjabar,

como os outros.

CAPITULO XXVIII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio

de Orfação pêra Ormuz : e o que paíTou com os

Capitães, chegando á vista da Cidade.

Embarcado o grande Afonfo Dalboquerque, ao outro

dia pela menhãa mandou fazer final aos capitães

pêra levarem suas ancoras, e fe fazerem á vela; e indo

affi todos com o terrenho, deu-lhes huma torvoada da

terra, com que o vento ficou calma; e porque as agoas

corriam muito pêra huma enfeada, que a terra ali faz,

tornou a armada toda a forgir, e com efta torvoada

choveo tanta agoa por efpaço de duas horas, que por
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as nãos trazerem as cubertas abertas da quentura do

Sol, entrou a agoa dentro, e danou alguns mantimen-

tos, e eítiveram ali aquella noite, e ao outro dia pela

menhãa tornou o vento á terra, e fizeram feu caminho

acoitumado ao longo da coíla ; e paffados dous dias,

chegaram ao cabo de Macinde, e dobrado o cabo, hum
dia á tarde ouveram vifta de duas ilhas pequenas deí-

povoadas, que jazem em efte caminho de Ormuz; e

lendo tanto avante, como ellas, diííe hum mouro piloto

a Afonfo Dalboquerquê, (o qual tomara em Orfação, e

traziam comíigo pêra o levar a Ormuz), que mandaííe

tomar as velas ás náos, e foífem todos com os traque-

tes no mais, porque aquella noite feriam com a Ilha de

Ormuz. Efte mouro lhe contou, depois de fe ver no

mar, que avia dez dias que viera da cidade de Ormuz,

e que o Rey fabia já da sua ida, e que tinha hum a

grande armada pêra pelejar com elle, e que em a ci-

dade avia muita gente, e muitos aparelhos de guerra.

Afonfo Dalboquerquê não ficou contente deita nova, e

diífe ao mouro, que daquillo que lhe diífera, não déífe

conta a ninguém. Os outros pilotos mouros, que Afonso

Dalboquerquê trouxera de Melinde, diíferam-lhe que

foíle como hia, e não tiraííe as velas, porque tirando-as,

até o outro dia não averia viíta da Ilha de Ormuz.

Afonfo Dalboquerquê pareceo-lhe bem o confelho deites

pilotos, e mandou ir a armada com todas as velas

como hia até a meia noite, que mandou tirar hum tiro,

e fazer quatro fogos, que era final pêra amainar, e to-

dos tomaram as velas grandes, e contramezenas ; e por-

que o mar era bonança, e o vento largo, deixáram-fe

affi ir com os traquetes até o quarto dalva, que mandou
lançar prumo, e achou-se em vinte e cinco braças, e

com ifto fez final ás outras náos pêra faberem que eram



Parte I. Capitulo XX VIII. i o i

em fonda, e todos mandaram lançar prumos ao mar, e

acharam o meímo, e com elles fe deixaram ir até as

duas horas ante menhãa, que íintíram o ar da terra, e

dali a pouco fe começou alua a levantar, e viram a terra

clara. Afonlb Dalhoquerque perguntou aos pilotos fe

era aquella a Ilha de Ormuz, que tinham por devante;

e porque o ar era ainda pardo, não fouberam fe era a

Ilha de Ormuz, fe a de Lara, ou fe a de Queixome,

porque todas três eítam em triangulo ; e fendo já me-

nhãa clara, conheceram fer a Ilha de Ormuz, e as

outras duas eítavam á viíla ; e porque ò fundo hia

míngoando de cada vez mais, Afonfo Dalboquerque se

agaítou com os pilotos, e elles lhe diíferam, que se

não espantaífe do fundo ir mingoando, porque era par-

cel, e avia de ir forgir no porto em cinco braças; e

porque' ao fair do sol eram já pegados com a Ilha,

veio Afonfo Dalboquerque á fala com os capitães, e

diífe-lhes, que fe deixaífem ir ao longo delia, e que

embandeiraffem todas as náos, e fizelfem preíres toda

a artelharia, e muitas arrombadas, e a gente foífe toda

armada, porque focedendo alguma coufa ao dobrar da

ponta, donde fe via toda a Cidade, não os tomaífem

defapercebidos : e todos fe foram fazendo prestes de-

vagar, e dobraram a ponta da Ilha todas as náos, humas

diante das outras em ordem.

Dobrada a ponta, como os capitães viram a gran-

deza da cidade, e a muita gente de cavalo, que acodio

á praia, e muitas náos no porto muito bem apercebidas

de gente, e artelharia, ficaram aiíombrados, e com o

aflbmbramento que tinham, deixáram-se ir ao longo da

nao de Afonfo Dalboquerque, e diíferam-lhe que olhaífe

o em que fe metia, porque aquella Cidade não era como

os outros lugares que tinha deítroidos, porque em terra
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parecia muita gente, e as nãos eram muitas, e bem ar-

madas, e que lhe parecia que feria inda muito mais do

que viam, pois avia muitos dias, que em Ormuz se fabia

a nova da lua vinda: que devia de aver bom conielho

naquelle negocio, e não se determinar nelle só per li,

lem parecer de todos. Afonfo Dalboquerque, porque

avia dias que andava enfadado das fuás coufas, refpon-

deo-lhes, que lhes confeífava que aquelle negocio era

muito grande, e muito pêra arrecear ; mas que elles

eram já metidos em lugar, que lhes compria mais boa

determinação que bom confelho, e não quis ter mais

praticas com elles fobre iíTo, e mandou a Manuel Telez,

e a Afonfo Lopez da Coita que deífem ás velas gran-

des, e folfem com os prumos nas mãos; e que -fe o

fundo não mingoaífe de cinco braças, como lhe os pi-

lotos tinham dito, foliem forgir junto com as nãos dos

mouros, e que elle com os outros capitães os iriam

seguindo : e affi foram todos forgir pegado com as nãos

dos mouros: os navios pequenos da banda da terra, e

as nãos grandes da banda do mar. E porque o navio

de António do Campo era pequeno, mandou-lhe que

forgilíe junto delle, e déffe hum cabo á sua nao : e dilíe

ao fen meftre, que lhe foífe forgir huma ancora bóia

com bóia de huma nao, que eítava junto com a fua, a

qual era a maior que avia naquella armada ; e como
a armada toda foi furta, mandou lalvar a cidade com
toda a artelharia; e porque era já sol pofto, não ouve

mais tempo aquelle dia, que para fe amarrarem muito

bem, e toda aquella noite eítiveram em vigia. As gritas

dos mouros, e os tangeres dos atabaques, e anafis eram

tantos, que não avia homem, que se entendeífe hum com
outro.
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CAPITULO XXIX.

Da armada, que o rey de Ormuz tinha no porto,

e como eílava concertada, e dos recados, que

ouve antre elle, e o grande

Afoníb Dalboquerque.

Como avia dias, que o rey tinha fabido novas cer-

tas da nolía armada, e a deítroição que o grande

Afonfo Dalboquerque vinha fazendo nos lugares de toda

aquella coita, começou-se fazer preftes pêra pelejar com
elle: e pêra iíto mandou urrefttar todas as nãos, que

ao porto de Ormuz vinham, e ajuntou huma copia de

íeífenta grandes, nas quaes mandou meter m-uita gente

de guerra, e artelharia, e tudo o mais que era neceffa-

rio pêra tal feito ; e antre eftas nãos grandes avia huma
do rey de Cambaya, que fe chamava a náo Meri, que

feria de mil toneis, com muita gente, e artelharia, e

todas as mais coufas necelíarias pêra lua defenfão: e

outra do príncipe de Cambaya de feiscentos toneis,

aparelhada de maneira, que não tivesse necellidade dos

almazens do Rey : e a fora eftas náos averia no porto

duzentos galeões, que são huns navios compridos, que

vogam muitos remos, e não muito grandes, e eílavam

aparelhados com duas bombardas grolfas por proa, e

arrombadas de facas de algodão, tão altas, que não

pareciam os remeiros : avia também muitas terradas,

(que são como barcas de Alcouchete), cheas de arte-

lharia miúda, e gente armada de laudeis, e armas bran-

cas, e a mais delia archeiros : toda esta armada eftava

embandeirada de eftandartes, e bandeiras de cores, que

era coufa fermosa pêra ver. As náos grandes eftavam
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da banda do mar, os galeões, e terradas da banda da

cidade, com as proas nas popas huns dos outros: e

neíta ordem tinham cercada toda a noíTa armada : e na

terra ao longo da praia averia, ao parecer de todos,

quinze, ou vinte mil homens, gente muito luzida, e mui-

tos delles a cavalo, tangendo fuás trombetas, e anafis;

as gritas no mar, e na terra eram tamanhas, que pare-

cia que fe fundia o mundo. Vendo Afonfo Dalboquerque

efta ordem, em que os mouros tinham a fua armada,

e que o feu defenho era pelejar, mandou chamar os

capitães, e perguntou-lhes o que faria, e por onde co-

meçaria primeiro, porque fua determinação, com ajuda

de Noífo Senhor, era pelejar com aquella armada, por

maior que foífe, e aventurar a vida, e tudo o mais pela

honra, e credito delRey de Portugal feu Senhor: e por

iífo lhes não perguntava fe o faria, fenão como o faria

:

e poíto que antre os capitães, e a outra gente ouveífe

muitas differenças, por fe verem com pequena armada

cercados de tantas nãos, efpantados também da gran-

deza da cidade, e da muita gente, que avia nella, que

os não deixava tomar verdadeiro confelho do que aviam

de fazer; com tudo affentáram de pelejar, e que pri-

meiro tiveííem fala do rey pêra faberem fua determi-

nação. Com efte parecer dos capitães, mandou Afonfo

Dalboquerque Gafpar Rodrigues lingoa no efquife, pe-

dir ao capitão da nao Meri, que tinha mais perto de íi,

hum homem pêra mandar hum recado ao rey: o Ca-

pitão lhe mandou dous, e oífrecer tudo o mais que ou-

vesse miíler. E por elles mandou Afonfo Dalboquerque

dizer ao rey, que elle viera ali com aquella armada

delRey de Portugal com defejos de o fervir; e pelo

alvoroço, que via na gente daquellas fuás nãos, queria

faber fe avia de aver antre elles paz, ou guerra. Dado
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efte recado ao rey, mandou logo com a reposta hum
mouro Arménio de nação, que fe chamava Cogebei-

rame, o qual entrando na nao achou Afonfo Dalbo-

querque, e todos os Capitães, e Fidalgos armados,

affentados na tolda em bancos cubertos de alcatifas, e

toda a outra gente da nao armada ; e depois de fazer

sua corteíia, (hum pouco torvado), lhe diffe: Senhor

Capitão, o rey de Ormu\ ouvio o teu recado, e quer

Jaber de ti que queres, e que vens bufcar a e/le feu

porto? Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo: Di\e ao

rey de Ormu%, que ElRey D. Manuel Rey de Portu-

gal, e Senhor das índias, defejando muito fita ami-

zade, me mandou a ejie feu porto pêra o fervir com

e/ta armada ;
que fe elle quifer fer feu vaffalo, e pa-

gar-lhe tributo, que farei com elle pa\es, e o fervirei

em tudo o que me mandar contra feus imigos; e fendo

quifer, faiba que lhe ei de dejlruir toda ejia armada,

em que tem fia confiança, e tomar-lhe a Cidade por

força de armas. E com eíla repofta defpedio Cogebei-

rame, a qual foi mui eírranhada dos Capitães, e diffe-

rão-lhe algumas coufas a maneira de o quererem re-

prender, de refponder tão alpero ao rey, em tempo

que era neceffario ter com elle muitos comprimentos.

Afonfo Dalboquerque com aquelle animo invencível que

tinha, diffe-lhes : Eu, fenhores, não fou homem pêra

acabar hum feito ião grande, como ejte, com diffimu-

lações, e moralidades; mas como cavaleiro, e grande

capitão executar as obrigações de meu regimento,

como por ElRey Noffo Senhor me he mandado, e por

iffo a fortuna fe poderá acojiar a qualquer parte que

quifer, mas eu efpero na paixão de Jefus Chrijio, em

que tenho toda minha confiança, de quebrar a cabeça

a ejles Mouros, e fa\er o feu Rey tributário delRey
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NoJJb Senhor, ou me hão de levar a cabeça nas mãos;

e cjle he o melhor, e mais são conjelho, que em tal caso,

e tempo podemos tomar, pois ejlamos em lugar, que Je

não pôde fa\er outra couja, e cada hum se vá pêra a

fua nao fa\er prejies; e ouvindo hum tiro de bombarda,

acuda, e faça o que me virfa\er. Cogebeirame chegou

a terra, e contou ao rey tudo o que paffára com Afonfo

Dalboquerque, e como o achara. E o rey mandou logo

chamar Cogeatar, e todos os Governadores da cidade,

e ditfe-lhes a repoíla, que lhe Cogebeirame trouxera, e

o mais que lhe contara. Cogeatar, como era o principal

no governo, e fobre quem carregava tudo, dilfe, que o

conielho, que naquelle negocio fe avia de tomar, era

dilatar o tempo o mais que podelfem, até lhe vir a ar-

mada, e gente, que mandara vir de terra firme, que

não podia tardar mais que até o outro dia, porque já

tinha recado que eftava da outra banda : e que fe não

eípantaffem da reporta chea de foberba, que o Capitão

mór daquella armada dera a Cogebeirame, porque era

fazer das tripas coração, e que elle efperava de tomar

todos os Portuguefes, que ali estavam vivos, pêra com

elles fazer guerra a feus vizinhos. Eíte confelho de Co-

geatar pareeeo bem a todos os governadores
;
porque,

fegundo as muitas náos, e gente que tinham, aviam por

grande doudice quererem os nolios pelejar com elles.

O rey tornou a mandar Cogebeirame, que diffefíe a

Afonfo Dalboquerque, que elle folgava muito com fua

vinda pelos defejos, que tinha de ter amizade com El-

Rev de Portugal : e pCis fua determinação era vir áquelle

porto, e aífentar paz, e amizade com elle, pêra que lhe

deílruhia os feus lugares, que linha por toda aquella

coita, matando quanta gente nelles achava ; e que fe

dos regedores delles tinha recebido agravo, que a elle
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ouvera de pedir a emenda diífo, e não deftruilos : e que

quanto era ao tributo, que lhe mandava pedir, que elle

falaria com os feus governadores, e officiaes de lua

fazenda, e do que aíTentaife, lhe mandaria a repofta.

Chegado Cogebeirame com eíte recado, Afonfo Dalbo-

querque mandou logo chamar os capitães, e diffe-lhes,

que elles por muitas vezes fe queixavam por detrás

delle, que lhe não dava conta das coufas que fazia, que

agora tinham tempo pêra o aconfelharem, e pêra o re-

prenderem
;
porque a reporta, que lhe o Rey mandava,

parecia mais diffimulação, que querer-lhe dar o que lhe

pedia, pois ie lembrava dos males, que os feus lugares

tinham recebido delles. Os capitães lhe refpondêram, que

de fe elles aqueixarem tinham muita rezão, porque fua

vinda a Ormuz não fora por feu confelho, nem por fua

vontade ; mas pois já ali eftavam, devia de ter alguma

maneira de concerto com o rey; porque, fegundo a

muita gente, e armada que elle tinha naquelle porto,

não duvidavam pôr-fe em ventura de fe perderem to-

dos : e pois as coufas fe podiam fazer sem trabalho,

que lhe pediam muito por mercê, que efcufaffe quanto

podeífe telo. Afonfo Dalboquerque lhes diife, que elle

não vinha ali a rogar o rey de Ormuz, fenão fazer-lhe

guerra, não querendo eftar á obediência delRey de Por-

tugal, e que avia três dias que ali eftavam ; e todo o

mais tempo que estiveffem fem alguma determinação,

era moftrar claramente fraqueza. Paífada efta prática,

que teve com os capitães, diife a Cogebeirame, que

diífeífe ao rey, que elle folgava muito da paz, que

queria ter com EIRey de Portugal feu Senhor, porque

lhe vinha muito bem tela ; mas que ifto avia de fer

conclusão, e não palavras; e.que quanto era ao que

dizia, que lhe fizera fem rezão de lhe queimar os feus
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lugares e deítruilos, que a culpa fora dos feus capi-

tães, que fe quiferam tomar com elle
;
porque primeiro

que lhe elle fizeffe a guerra, trabalhara muito por a

paz, e que a prova diíto era Soar, e Calayate, que elle

não deitrohio, porque os capitães quiferam paz. Cogebei-

rame tornou com esta repoíta ; e porque o fundamento

de Cogeatar era dilatar eíte negocio, como eftá dito,

tornou logo a mandar Cogebeirame, pedindo a Afonso

Dalboquerque, que fe não agaílaffe por alguma dilação

que podia aver; porque pagar o rey tributo não fe

podia conceder fem confelho, e parecer de todos os

fenhores do feu revno, por não haver depois dúvidas

no pagar delle, e que a fua gente podia ir fegura a

terra tomar refrefco, e tudo o mais que quifeíTe. E
fazia iíto a fim de faber pelos Portugueses que gente

podia aver na noíTa armada, porque eílava efpantado

do que lhe Cogebeirame dizia que vira na náo de Afonso

Dalboquerque ; e porque elle hia entendendo de cada

vez mais que eram manhas de Cogeatar, dilfe a Coge-

beirame, que lhediíTeffe, que elle avia três dias que ali

eílava fem ver repoíta do rey, que pareceífe conclusão:

que lhe pedia por mercê, que ouvefle bom confelho, e

que até o outro dia pela menhaa lhe mandaífe dizer o

que determinava de fazer
;
porque não vendo repoíta

fua, lhe prometia de lhe deítroir a fua armada, e após

iífo tomar-lhe a cidade por força de armas. E mandou
aos Capitães que fe folfem pêra as náos fazer preítes,

e que ouvindo hum tiro de artilharia, fizeífem o que lhe

viífem fazer.
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CAPITULO XXX

De como e grande Afonfo Dalboquerque, vendo

que tardava a repofta, foi cometer a armada,

que eftava no porto de Ormuz,

e a desbaratou.

Posto que os capitães não ficaram muito contentes

da repofta, que Afonfo Dalboquerque mandou ao

rey, com tudo chegados ás náos, fizeram-fe preftes com

fua artelharia, e arrombadas, efperando o final, que

lhes tinha dado. Os mouros receofos da converfação das

noífas náos, foram-íe alando as amarras, que tinham da

banda da cidade, por fe afaftarem delias. Afonfo Dal-

boquerque como eftava em vifta de tudo o que se fa-

zia, mandou logo recado aos capitães, que nos bateis

com gente armada emendaífem fuás amarras, e as fof-

fem portar bóia com bóia das náos dos mouros, que fe

afaítavam. Os capitães, (posto que affombrados do pe-

rigo, em que fe viam) ; como valerofos, e esforçados

cavaleiros- o poferam por obra, e o meftre da náo ca-

pitaina com cincoenta homens armados foi portar huma
ancora na gorja da náo Meri. O capitão da náo, que

fabia a caufa da dilação do rey, vendo a mudança das

noífas nãos, bradou da popa a Afonío Dalboquerque,

que fe não agaftafie, que logo viria recado. E não de-

vem ter menos louvor os meftres, pilotos, e gente do

mar, pois não fendo efta fua profifsão, armados de to-

das as armas, com muito esforço, e diligencia faziam o

que lhes feus capitães mandavam. Vendo Afonfo Dal-

boquerque o brandir das efpadas, e capear com as

adargas, e outras coufas, que os mouros de terra fa*
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ziam, como gente, que o não tinham em conta, enten-

dendo por eftes ademanes que a determinação do Co-

geatar era dar-lhe batalha, e que não era já tempo de

diillmular, por eftarem metidos em lugar, que lhes con-

vinha bufcar o remédio por fuás mãos, determinou de

cometer os imigos antes, que lhe vieffe o focorro que

efperavam, e pos-fe em ordem pêra o outro dia, não

vindo recado, cometer a armada, e repartio as eftancias

da fua náo por D. António leu fobrinho, e por Jorge

Barreto de Crasto, D. Jeronymo de Lima, e D. João

de Lima, com todos os mais fidalgos, e criados del-

Rey, que avia na náo: e mandou a Nuno Vaz de Caf-

telobranco que tiveífe cuidado de fazer carregar a arte-

lharia, e da guarda da pólvora, e avilou os capitães

das outras náos que guardaffem efta ordem, e que efti-

veffem preftes, e fizeífem o que lhe vilfem fazer. Como
foi menhaã, vendo Afonfo Dalboquerque que náo vinha

recado do rev, e que efta dilação defenhava quererem

guerra, e não paz, mandou pôr fogo á artelharia. Os
bombardeiros ordenáram-fe de maneira, que dos pri-

meiros tiros meteram duas nãos grolfas, que tinham

diante, no fundo com toda a gente, huma do príncipe

de Cambava, e outra de Meliquiaz de Diu. Afonso Lo-

pez da Coita, que ficava da banda da terra, desbara-

tou, e meteo no fundo alguma parte dos galeões, e

atalaias, que a fua artelharia alcançou. Manuel Telez,

depois de ter feito grande eftrago em alguns navios,

mandou alargar o cabo, que tinha da banda do mar,

e veio-fe fobre huma nao grande, que tinha junto com-

figo, e matou-lhe parte da gente, e a outra lançou-fe ao

mar, e os que hiam armados foram-fe logo ao fundo;

e João da Nova com fua artelharia fez grande eftrago

nas nãos, que eftavam da banda do cerame, e o mefmo
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fizeram António do Campo, e Francifco de Távora nos

galeões, que os tinham cercados, que toda a noite an-

daram emendando fuás ancoras pêra os tomarem no

meio; e ainda que os mouros trabalhavam de fe vin-

garem com a fua artilharia, citavam as noffas nãos tão

fortificadas das arrombadas, que não lhes fizeram nojo,

fenão nas obras mortas, e com as frechas lhes feriram

alguma gente. Foi a peleja tão travada de huma parte,

e da outra, afli da artelharia, como das frechas, que

durou muito efpaço, fem fe verem huns aos outros com
o fumo. Afonfo Dalboquerque em deicobrindo a fumaça,

mandou com grande preífa alargar hum cabo, que tinha

da banda do mar, e deixou-ie vir fobre a náo Meri, e

matou-lhe muita gente com as efpingardas, e béftas, e

ali morreo o capitão, (que era hum homem principal

de Cambava), e vendo o desbarato da armada do rey,

e a vitoria não penfada, que lhe Noífo Senhor moítrava,

e que os mouros fe lançavam ao mar com medo da

noífa artelharia, cuidando que ali tinham feu remédio

a nado, pelos reprimir alargou-se da náo, e D. António

com elle no feu efquife, e bradou aos capitães, que

acodiífem aos bateis, e feguiífem a vitoria. E o primeiro

capitão, que veio ter com elle, foi Manuel Telez; e

por o seu batel fer mais leve do remo, meteo-fe nelle

com fua bandeira real (que hoge eftá em N. Senhora

da Graça), e foi-fe pôr á vista dos noífos no meio da

armada dos Mouros, pêra dali acodir aonde foífe ne-

ceifado, e dar ordem aos capitães do que aviam de

fazer, e ali efteve fem fe bolir, bem fervido de frecha-

das, e efpingardadas, e mandou a Jorge Barreto de

Craíto que fe meteífe no feu batel, e Jorge da Silveira,

Aires de Soufa Chichorro, Duarte de Soufa, Nicolao de

Andrade, Nuno Vaz de Caítelo-branco, e outros muitos
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fidalgos, e criados delRey com elle, que foffem cometer

a náo Meri; e fe ainda ouveiTe gente nella, que a trou-

xelíe toda á espada, fem dar vida a ninguém. Jorge

Barreto foi cometer a nao, e os primeiros que entra-

ram foi Gafpar Diaz de Alcacere do Sal, e á entrada

lhe cortaram a mão direita, que logo ali ficou com a

efpada apertada, ao qual Afonfo Dalboquerquê deu de

fua fazenda em fua vida dez mil reaes de tença: e após

elle entrou João Eftao, Efcrivão da armada, que o de-

fendeo que o não mataíTem, e Pêro Gonçalvez piloto,

que ouve ali duas cotiladas mui grandes (de que efteve

á morte), e Nuno Vaz de Caítelo-branco, que com huma
béfta ferio, e matou muitos mouros, até que não teve

almazem, e após eit.es entraram todos os outros, que

hiam com Jorge Barreto, e três marinheiros da nao

Capitaina ; e juntos todos, pelejaram com tanto esforço,

que de feffenta mouros, que ficaram na nao, fem fe

quererem lançar ao mar, foram todos mortos, e eftira-

dos por effe convés, e a nao ficou affi com a gente, que

lhe Jorge Barreto deixou pêra a guardarem.

CAPITULO XXXI.

De como os Capitães, depois da nao Meri ren-

dida, foram feguindo a vitoria: e o eftrago que

fizeram na armada: e como o grande Afonfo

Dalboquerquê foi cometer o cerame,

onde o feriram.

Como Jorge Barreto teve a náo Meri rendida, os

noífos, que nella ficavam, com a artelharia delia

começaram a tirar á gente da cidade, que andava na

praia, e fizeram-lhe muito nojo, e Jorge Barreto foi-íe
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ajuntar com D. António, que andava no efquife da náo

capitaina, e Francifco de Távora no leu batel, e foram

feguindo alguns galeões, que hiam fogindo contra a ilha

de Queixome : e com a artelharia, que nelles levavam,

e efpingardas mataram muita infinidade de mouros, e

na companhia de D. António hiam Francifco de Melo,

Pêro Gomez, Rui Diaz, (filhos de homens honrados de

Alenquer), e Simão velho filho do Commendador de

Almourol, James Teixeira, Duarte de Melo, Pedralvres

Froes, e António Vogado. Eftes capitães, depois de

terem poíto em desbarato os galeões, e muitos delles

metidos no fundo, vieram-se recolhendo para onde

Afonfo Dalboquerque eítava, o qual mandou logo An-

tónio do Campo que foífe aíferrar huma náo, que eítava

por render, e em fua companhia hia Nicolao Juzarte

feu fobrinho, e António Dabreu, e outra muita gente, e

pelejaram hum grande efpaço fem a poderem entrar;

porque os mouros da náo eram Fartaquins, e defen-

deram-fe mui valerofamente. Vendo-os Afonfo Dalbo-

querque neíta preífa, mandou Afonfo Lopes da Coita

que os foífe íocorrer, e em fua companhia António de

Lis filho de Álvaro Gil de Lis de Setuval, e António

de Azevedo, e Brás da Silva feu irmão, e Álvaro Fer-

nandes moço da Capela delRei, e outros homens hon-

rados, que pelejaram de maneira, que entraram á náo,

e matáram-lhe muita parte da gente; e alguns, que não

podéram fofrer fua fúria, lançáram-se ao mar. João da

Nova, que eítava perto delles, como os vio no mar,

acodio no feu batel com Fernão Soares, João Luis

criado delRey D. Manoel, e Antonianes meílre da fua

nao, e começaram todos a pôr o ferro nos mouros,

que andavam a nado, e mataram muita parte delles, e

outros fe afogaram, e dali foi aferrar huma nao grande,
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em que avia muitos mouros, que inda não tinham fen-

tido o ferro dos noffos; e começando-os a combater,

chegou Franciíco de Távora no feu batel, e com elle

Manoel de Lacerda, D. João de Lima, Baltião de Mi-

randa, Pêro DalpÕe, Martin Vaz, Lopo Alvres criado

do condeítabre, e Diogo Neto, e muita gente darmas

;

e chegando a bordo da nao, elle por huma parte, João

da Nova pela outra, a entraram, e mataram quantos

acharam dentro, fem dar vida a nenhum. Afonfo Dal-

boquerque, que eílava em vigia do que fe fazia, vendo

que alguns fe falvavam a nado, mandou aos capitães

qua atalhaífem da banda da terra, e trouxeffem todos

á efpada: elles acudiram, e não deram vida a nenhum.

Os mouros eram tantos no mar, dos que fe lançavam

das náos que os capitães entraram, e das que noífa

artelharia meteu no fundo, que não podendo acodir

por lerem os bateis poucos, e os toldados já enfadados

de matar, fe falváram muitos a nado.

Nefte tempo andava Cogeatar em hum parao muito

efquipado, com fuás arrombadas feitas de colchas ver-

melhas, e huma mea gávea no topo do mafto, metido

na maior fúria da batalha, animando os feus, que pe-

lejaffem, e trazia comligo muitos Turcos coraçones com
luas efpadas guarnecidas de prata, e ouro, e muitos ar-

cheiros, fem fer conhecido dos nolíos, fenão por derra-

deiro, que o diíle hum mouro a Afonfo Dalboquerque,

já quando fe elle hia recolhendo pêra terra, depois do

desbarato da fua armada. E com tudo mandou aos ca-

pitães nos feus bateis, e a Jorge Barreto de Caftro que

o feguiíTem, e lhe foflem tomar a terra, e investiffem o

parao, em que elle hia; e quando chegaram, eram já

os mouros tão pegados com as cafas, que fe lançaram

ao mar, e Cogeatar também com elles, deixando no
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parao muitas efpadas guarnecidas de ouro, e prata, e

agomias, e veítidos de borcado, e de feda, tudo deipojo

de gente honrada, que lhe os noffos tomaram, e com
elle fe tornaram pêra onde Afonfo Dalboquerque eftava;

e como foram todos juntos, tornaram outra vez á ba-

talha do mar com os mouros, que andavam a nado, e

ás lançadas, e cotiladas mataram tantos delles, que de

canfados de matar, não podendo acodir a tudo, fe fal-

váram alguns, e o mar andava tão tinto de fangue, que

era efpanto velo. Os grumetes, e pagens das náos tam-

bém por fua parte não faziam fenão vafalos com os

croques, e lançar-lhes as tripas fora, de maneira que

foi feito grande eftrago nelles : e ouve grumete, que fó

matou outenta mouros. E porque ifto tudo era ao longo

da ribeira, receberam os noífos muito dano de hum ce-

rame, que o rey tinha feito de madeira metido no mar,

diante das portas do caílello com a artelharia que nelle

tinha, e com frechas. Como Afonfo Dalboquerque vio

os noífos afrontados da artelhavia, mandou remar rijo

o feu batel direito ao cerame, com determinação, que

acodindo todos os capitães, cometer o carteio; e não

fora muita duvida entralo, fe todos acodiram, porque

os mouros eftavam tão cortados de medo do desbarato

que viam, que ouvera pouco que fazer na entrada ; mas
os capitães não tinham fabido fua determinação, nem
Afonfo Dalboquerque cuidou que podia fer; mas a vi-

toria, e o desbarato dos imigos lhe moftrou o que po-

derá fazer, fe todos acodiram com tempo ; mas com
elle não fe achou mais que António do Campo, e am-

bos apertaram rijo com os mouros, que eftavam no

cerame; e com as bombardas, que traziam nos bateis,

mataram alguns delles á porta do caftelo, que logo

viram levar a raílo pêra dentro da fortaleza. Os re-
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meiros do batel, em que Afonfo Dalboquerque hia com
a revolta da peleja, embaraçáram-íe de maneira que

atravelfáram o batel debaixo do cerame, e ali feriram

Afonfo Dalboquerque, e a Manoel Telez de huma fre-

chada pelo roflo, e Pêro Vaz Dorta, e Jorge da Sil-

veira, e dous bombardeiros, e outros três, ou quatro

homens : e no batel de António do Campo feriram a

elle, e a António Dabreu, e cinco marinheiros. E com
quanto ali foram eftes feridos, apertaram tão rijo com
os mouros, que os meteram todos pela porta do caf-

telo dentro, e niílo acodíram todos os capitães nos

feus bateis, e juntos ie afaftáram pêra fora, e foram-fe

ao longo da cidade esbombardeando todas as cafas."

Durou efla batalha, que os noflos tiveram com os mou-
ros no mar, defde as iete horas de pela menhaã até as

três horas depois do meio dia, em que morreram in-

finidade de mouros, e os bombardeiros o fizeram aquelle

dia de maneitra, (porque Noílb Senhor os quis ajudar),

que não tiraram tiro, que não metefiem nao no fundo,

e matailem muita gente.

CAPITULO XXXII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque desba-

ratou a armada, e foi ao longo da cidade, quei-

mando, e deítroindo todo o arrabalde: e de como
o rey lhe mandou dous mouros em huma

almadia, pedindo-lhe paz.

NÃo contente o grande Afonfo Dalboquerque de ter

desbaratada, e deftroida toda a armada do rey,

porque lhe não ficaíle nada por fazer, mandou a Afonfo
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Lopez da Coita, António do Campo, e D. António de

Noronha, que foffem nos bateis dando caça a humas
atalaias, que hiam fugindo pêra a terra firme. E como
elles andavam favorecidos da vitoria, que lhe Nosso

Senhor dera, foram-nas feguindo, e todas as que alcan-

çaram meteram no fundo, e matáram-lhe toda a gente

que nellas hia, e a -outras punham o fogo, e hiam ar-

dendo por effe mar, pêra onde os levava o vento, que

era hum grande espectáculo pêra ver. E Afonfo Dalbo-

querque com os outros capitães foi-fe ao longo da praia

esbombardeando o arrabalde, queimando todos os na-

vios, que eftavam varados em terra ; e hiam tão perto,

que das janelas, e eirados lhes feriram alguns homens

com frechas, e pedradas ; e todos os navios, que topou

no mar, que fe hiam recolhendo pêra vararem em terra,

tomou, e matou-lhe toda a gente, e pos-lhe o fogo. E
porque a efte tempo andavam alguns capitães nos feus

bateis efpalhados por effe mar a efta pefcaria, mandou-

lhes fazer final que fe recolheffem pêra onde elle eftava,

e logo voltaram todos, e vieram afferrar terra meia le-

goa da cidade. Chegado Afonío Dalboquerque ali achou

Francifco de Tavra, e João da Nova, como homens de

pouco recado, com fua gente em terra ; e chegando a

elles, diffe-lhe, que pêra homens a que parecia mal, e

impoffivel cometer aquelle feito, não deveram dé eítar

tão defcançados em terra de feus imigos fem fua licença,

e mandou-lhes que fe recolheffem logo aos bateis, e a

Afonfo Lopez da Cofia que deiembarcafle com fua gente,

e foífe tomar hum outeiro, onde avia huns grandes edi-

fícios, e iepulturas de mouros honrados, e que desco-

briffe dali todo o campo, e viffe o que lá hia, e com elle

mandou certos bombardeiros, e gente íblta pêra porem

fogo aos navios, que achaflem, e caias do arrabalde.
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Afonib Lopez da Coita, depois de ter defcuberto o

campo, e vio que eítava feguro, veio-fe do outeiro pelas

coitas do arrabalde com fua gente á viíta dos noflbs

bateis, queimando, e deítruindo tudo o que achava; e

Afonfo Dalboquerque lhe foi dando coitas por mar ao

longo da ribeira com todos os capitães, e dali até a

cidade não ficou cousa nenhuma no arrabalde, que não

fofíe queimada, fem aver quem lhe reíiítiífe ; e alguns

mouros, que fe quiferam fazer fortes em humas caías,

pêra as defenderem, ali morreram todos queimados, e

todo o campo ao longe era cuberto de gente, que fugio

da cidade pêra a ferra. Vendo Cogeatar toda a armada

do rey de Ormuz desbaratada, e a bravoíidade do feu

animo reprimida, temendo-fe que Afonfo Dalboquerque

lhe cometeífe a cidade, mandou arvorar huma bandeira

branca na mais alta torre do caftelo em final de paz.

Afonfo Dalboquerque, que hia ao longo das cafas, vendo

a bandeira na torre, levou remo, e deixou-fe eftar quedo,

e mandou a Afonfo Lopez da Coita, que vinha por terra,

que fe recolheífe com toda a lua gente; e eítando affi,

chegou huma almadia com dous mouros, e huma ban-

deira branca, pedindo paz, os quaes mouros eram na-

turaes de Ourao, e avia poucos dias que eram chega-

dos a Ormuz, e deram novas da armada, que El-Rey

D. Manoel mandara a Turquia, em que hia o Conde

Prior por capitão geral, e por elles mandou o rey de

Ormuz dizer a Afonfo Dalboquerque, que elle fe metia

em fuás mãos, e lhe queria entregar, a cidade, pois tudo

o mais do feu reyno elle o tinha ganhado: e por fer já

sol poíto, e a gente não ter comido todo aquelle dia,

recolheu-fe Afonfo Dalboquerque pêra as náos, e man-

dou hum dos mouros na almadia a terra com recado

ao rey, que primeiro que entendeffe em nenhuma coufa
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das que lhe mandava dizer, lhe mandasse dez mouros

principaes da cidade em arrefens, os quaes lem mais

dilação ao outro dia amanheceífem a bordo da fua nao

;

e que ibubeffe certo que pelo mais pequeno engano que

lhe fizeffe, lhos avia de mandar lançar todos eípedaça-

dos em terra. Partido hum dos mouros com efte recado,

Afonfo Dalboquerque fe recolheo pêra as náos com toda

a gente a defcançar do trabalho daquelle dia, e levou

comfigo o outro mouro, que fe chamava Abedalá; e

como foi menhaa, mandou recado aos capitães, que fe

vieífem em feus bateis a bordo da fua nao e foi-fe cor-

rendo todas as nãos dos mouros, que eílavam furtas

fem gente, e mandou-as defamarrar, e pôr-lhe o fogo

:

ventava o vento da terra, e foram-fe por eífe mar ar-

dendo, que era coufa efpantofa de ver; e porque avia

algumas nãos, que eílavam antre a noífa armada, e era

perigo por-lhe o fogo, mandou-as Afonfo Dalboquerque

arrombar, e foram-fe ao fundo, recolhendo primeiro

algumas coufas, que nellas avia pêra provimento da fua

armada. Feito ifto, tornou-fe a recolher, e diífe aos ca-

pitães, que eíliveífem todos preftes, porque não vindo

recado do rey até ás dez horas, que elle determinava

de combater a fortaleza, e entrala per força de armas,

e prender o rey, e todos os feus governadores. Os ca-

pitães fe foram pêra as fuás náos mal contentes deita

determinação de Afonfo Dalboquerque ; mas não oufá-

ram de lhe falar nilfo, e elle foi-fe pêra a fua náo, e

mandou chamar Abedalá, e enformou-fe delle do eftado

em que eílava a cidade de Ormuz; e perguntou-lhe,

qual era a caufa, por que o rey não quifera ter paz, e

amizade com elle. O Abedalá lhe dilfe, que o rey era

moço, e não tinha nenhuma culpa ; e que Cogeatar, que

era governador do reyno, fizera com o rey que fe não
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concertaííe com elle, porque tinha por muito certa a

vitoria, por lhe ver pequena armada, e pouca gente ; e

que mandara apregoar por toda a cidade, que todo o

mouro, que matalfe Português, morreffe por ifib, e que

os tomaflem a todos vivos, pêra com elles fazer a guerra

ao Benjabar; e que Cogeatar os mandara chamar o dia

que aquela armada ali chegara, e lhe perguntara que

homens eram os Portuguefes, e fe eram homens de

guerra, e que gente podia trazer a fua armada ; e elles

lhe dilíeram, que os Portuguefes tinham fama de cava-

leiros ante todos os reys christãos, e mouros daquellas

partes; e que por elles ferem taes, tinha EIRey de Por-

tugal ganhado muitos lugares em o revno de Fez aos

mouros ; e sobre iílo que lhe elles dilíeram, começara

Cogeatar de fazer muitos feros, e elle lhe refpondêra:

Senhor, não te enganes, e creme, que fe não ouver ef-

pada, não averá ley de Mafamede ; e ao outro dia pela

menhaã tornou o mouro companheiro de Abedalá, e

trouxe quatro mouros principaes por arrefens. Afonfo

Dalboquerque começou-fe de agaftar, e diíTe-lhe, por-

que lhe não mandara o rey os dez mouros, que lhe

mandava pedir. O mouro lhe refpondeo, que a gente

da cidade era toda fugida, e morta: e que por iífo lhe

não mandava mais que aquelles quatro, que eram os

principaes da terra ; e que o rey lhe differa, que fe

diílo não foífe contente, que elle fe viria meter em fuás

mãos com toda fua cafa. Afonfo Dalboquerque diffi-

mulou com elle, e não lhe refpondeo nada até ver o

fim que teria efte negocio, e mandou chamar todos

os capitães, fidalgos, e homens honrados, que avia

na armada, á fua náo ; e eftando todos aífentados na

tolda da náo, que pêra iffo eftava muito bem concer-

tada, mandou vir perante fi os mouros ; e hum delles,
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que era o principal da cafa do rey, começou a falar

defta maneira:

Di% o rey de Ormu^ nosso Senhor, que nas coufas

pajjadas antre ti, e elte, que foram caufa de tantos

males, e de/truição de náos, e gente, não tem nenhuma

de[culpa que te dar, porque he moço, e nunca fe vio

em trabalhos de guerra, fenão agora, e que máos con-

felhos de [eus governadores lhe fi\eram não aceitar a

pa\, e ami\ade, que lhe tu offerecefte, de que ejiá muito

arrependido; e que prouvera a Deos que ejle arrepen-

dimento não fora tanto á fua cujia, e de feu povo, e

pa (fatos, como he: que ejle reyno he deiRey de Portu-

gal, e que elle fe quer meter em tuas mãos, e fa\er

tudo o que tu quiferes: que te pede que ajas piedade

delle, e dele povo, e que o faças como fa\ hum pai

com hum filho dejobediente, que depois de arrependido

lhe perdoa : e que pois ejle reino he deiRey de Portu-

gal, não queiras acabar de dejlruir ejla cidade, por-

que e/lá de maneira, que não ha cafa nella, em que fe

não fintam trabalhos, mortes, e defaventuras. E Co-

geatar, que he governador do reyno, e os regedores

da cidade te mandam di\er
%
que elles são teus e/cra-

vos, e que o reyno he teu, e querem efiar á tua obe-

diência, e fa^er tudo o que tu quiferes. Afonfo Dal-

boquerque mandou fair os mouros pêra fora fem lhe

responder, e praticou com os capitães, e fidalgos, que

ali eftavam, o que faria nefte negocio, e todos aífentá-

ram que devia de aceitar eftes oíferecimentos do rey, e

feus governadores, e que os mouros eftivefTem na náo

até fe aíTentar efte negocio com o rey.
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CAPITULO XXXIII.

Da repofta que o grande Afonfo Dalboquerque

deu aos mouros : e de como mandou Pêro Vaz

Dorta feitor, e João Eftão, e Gafpar Rodrigues

lingoa a terra : e do que paliaram com o rey,

e feus governadores.

Assentado efte negocio da maneira que tenho dito,

mandou o grande Afonfo Dalboquerque chamar

os mouros, e diífe-lhe perante todos, que elle deíejava

muito de iervir ao rey, querendo eftar á obediência del-

Rey de Portugal feu senhor, como dizia : e que pêra

tomar conclusão nefte negocio, mandava PêroVaz Dorta,

feitor daquella armada, falar ao rey; e que lhe rogava

muito, em quanto -elle não vinha com repofta, fe não

efcandalizaflem de ficar ali na nao. Os mouros lhe ref-

ponderam, que fizeífe o que quifeffe, porque elles oífe-

recidos vinham a fazer o que lhes mandaíle. Afonfo

Dalboquerque mandou Pêro Vaz Dorta a terra, e João

Eftão, e ferivão da armada, e Gaspar Rodrigues lingoa

com elle; e que dilfeífe ao rey, e Cogeatar, e governa-

dores da cidade, que elle em nome do mui alto, e po-

derofo rev D. Manuel, rey de Portugal, e senhor das

índias, aceitava a obediência, que lhe tinha mandado

;

e que até fe ifto aíTentar da maneira que avia de fer,

elle alevantaria a mão de lhe fazer a guerra, que lhe

pedia que tomaífem logo conclusão, e nefte negocio não

ouveffe as diííimulações paffadas. E depois de dar efte

recado a Pêro Vaz, perante todos, apartou-fe com elle,

e diffe-lhe que diílimuladamente olhaiíe pela difpoíição
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da fortaleza, e entradas, e faidas delia, e quanta gente

o rey teria comfigo, e fe avia muita artelharia, e armas,

e a ordem que tinha. Partidos com eíte recado, como

Afonfo Dalboquerque não era defcuidado das coufas de

fua obrigação, e do cargo que tinha, e porque não fabia

como efte negocio focederia, começou logo de fe prover

de todas as coufas, que eram neceííarias pêra cometer

a cidade, e mandou ajuntar muita madeira das nãos dos

mouros pêra fe fazer forte com tranqueiras em qual-

quer lugar da cidade que ganhaffe, e mandou vigiar

toda a ilha em roda, pêra que da terra firme lhe não

podeífe vir nenhum focorro de gente, agoa, e mantimen-

tos. Pêro Vaz, e João Eftao foram a terra, e deram o

recado ao rey, e a Cogeatar; e como elles eílavam

muito defejosos de paz, defpacharam-no logo. Tornado

Pêro Vaz Dorta com a repofta, diíTe a Afonfo Dalbo-

querque perante todos, que o rey lhe mandava beijar

as mãos polo querer aceitar por vaffalo delRey de Por-

tugal, e tomar fua amizade, e que elle prometia de fer

fempre feu leal vaffalo. E que Cogeatar lhe mandava
dizer, que elle fora efcravo do rey Sargol, e que agora

era feu; e que pois o rey eftava á sua obediência, e a

terra era fua, que podia fazer nella o que quifeífe
;
que

lhe pedia muito por mercê que a pena, que merecia de

fe não vir o dia dantes á fua obediência, lhe perdoaífe,

porque elle lhe jurava por fua lei que em tal cafo nunca

confentira; mas que o povo, e alguns mouros merca-

dores lho fizeram fazer; e que fe elles niílo tinham

alguma culpa, que bem paga eftava. Afonfo Dalbo-

querque como ouvio efta repofta do rey, e Cogeatar,

primeiro que tomaíTe nenhuma conclusão com os arre-

fens, e com os mouros de Ourão, fe apartou com Pêro

Vaz, e João Eftão, e perguntou-lhes por aquellas cou-
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fas, que lhe mandara que viífem. Pêro Vaz Dorta lhe

dilfe, que o rey tinha comfigo a alguns archeiros, e que

a fortaleza de dentro era forte, e grande, e que pêra fe

defender tinha o rey de Ormuz neceffidade de mais

gente da que elles virão, e que lhe vira mui boa arte-

lharia de metal, mas pouca, e outra de ferro; e que

foubera de alguns mouros com que falara, depois de

fer defpedido do rey, que a fua determinação, e de

todos os que com elle eftavam, era meterem-le em suas

mãos, e fazerem tudo o que elle mandaífe, e que cria

ifto, porque os achara muito quebrados, com gente ven-

cida, e defbaratada. Com esta informação de Pêro Vaz,

e João Eftao, determinou Afonfo Dalboquerque de man-

dar os quatro mouros, que tinha em arrefens, a terra,

pêra provar fe neftas palavras, que lhe o rey, e Cogea-

tar mandavam dizer, avia alguma malicia, como nos

outros negócios paffados; e também por lhe mostrar

que tinha muita confiança nelles, fazendo da neceffidade

virtude
;
porque ainda que lhe abriífem as portas, e lhe

entregalfem a cidade, era a noífa gente tão pouca, que

na mais pequena cafa de Ormuz, em que entraífem,

não averia mais homem que foubeífe parte hum do ou-

tro, e quis curar ifto, moftrando que confiava nelles,

porque os mouros não vieffem a faber quão pouca gente

elle tinha, e eítando na fua armada, eftava mais pode-

rofo, e mais fenhor da cidade. E affentado ifto comfigo,

defpedio os arrefens, e mandou por elles dizer ao rey,

e a Cogeatar, que o feitor lhe dera feu recado; e que

quanto era a obediência que dizia, que queriam dar a

elRey feu senhor, que elle em feu nome a recebia, e

as caufas da guerra paffada lhes perdoava, pois que-

riam fer feus valfalos, e ao que diziam, que a terra era

delRey de Portugal : e que podia fazer nella o que qui-
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íeífe, que niílo faria o que foffe mais ferviço delRey feu

Senhor ; e com efta reporta mandou os arrefens. E como

o rey os vio fem faber a caufa porque os Afonfo Dalbo-

querque foltára, pois com muita inílancia lhos mandara

pedir, não fe ouve por fatisfeito das palavras, que por

elles lhe mandou dizer: e ao outro dia pola menhaa
cedo os tornou a mandar todos quatro, e que lhe diíTef-

lem, que elle era vaffalo delRey de Portugal, e que

eítava preítes pêra fazer tudo o que elle quifeffe ; e que

na cidade, e em todo o reino podia mandar tudo o que

foffe íerviço delRey de Portugal, pois era feu, e que lhe

perdoaffe o erro paífado, porque o que fizera fora por

mãos confelhos. Vendo Afonfo Dalboquerque repoíta

tão justificada, quis-fe aproveitar do tempo, e mandou
logo Pêro Vaz Dorta a terra, com hum dos quatro ar-

refens, dizer ao rey, que querendo elle fer leal vaffalo

delRey de Portugal, feu senhor, como dizia, que elle

lhe deixaria ter a governança do reyno em feu nome,

pagando de tributo cada ano aquillo, que foffe rezão,

até elle determinar niffo o que foffe mais feu ferviço.

O rey lhe refpondeo, que elle o tomava por pai, e que

o reyno, e a cidade, e as rendas delle tudo era feu, pois

o tinha ganhado, que mandaffe gavernar a cidade por

quem quifeffe, e que logo lhe mandaria entregar a for-

taleza, e fe meteria em luas mãos, e que lhe lembrava

que em os grandes capitães o vencer era perdoar. E
Cogeatar lhe mandou dizer, que elle fora efcravo do

rey Sargol, rey que fora de Ormuz, como já lhe tinha

mandado dizer, o qual lhe tivera fempre muito amor,

e lhe fizera de contino muitas mercês, por quão leal-

mente o fempre fervira. E eílando elle por guazil em
Calayate, os Abexins, que eram guarda do rey, o qual

era filho do rey Sargol leu senhor, fe alevantáram, e
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mataram á treição, e roubaram todo o feu theíburo,

ficando em poífe da cidade ; e fabendo elle efta treição,

ajuntara gente deffes lugares do reyno, e viera a Or-

muz, e os desbaratara, e matara a todos aquelles, que

foram principaes na treição, e alevantára por rey efte

moço, que agora reinava, a que pertencia a foceífão do

reyno de direito, por ler da linhagem dos reys filho de

hum rey cego, que ali estava ; e que pois tinha ganhado

o reyno, que elle queria eftar á fua obediência, e fazer

tudo aquillo, que lhe elle mandalfe ; e quando iílo não

quifeííe, que lhe pedia por mercê que o deixaífe com
lua velhice ir viver a Calayate, que era fua natureza,

porque ahi queria acabar feus dias.

CAPITULO XXXIV.

Como o grande Afonfo Dalboquerque aífentou

com o rey as páreas, que avia de pagar: e como

lhe pedio lugar na cidade pêra fazer

fortaleza.

Com eílas juílificaçÕes do rey tão importunas, e de

Cogeatar, pareceo a Afonfo Dalboquerque tempo

pêra fazer feu negocio mais acomodado ao ferviço del-

Rey D. Manuel, e determinou de pedir ao rey que lhe

pagaffe huma certa penção de páreas; e isto affentado,

mandar-lhe pedir lugar na cidade pêra fazer huma for-

taleza, porque com ella na terra, e armada no mar
ficavam as coufas de Ormuz mais feguras, e fora de

inconvenientes, e trabalhos; e poíto neíla determinação,

refpondeo ao rey, e a Cogeatar poios mouros, que elle

tinha por muito certo tudo o que lhe mandaram dizer,
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e que eíta confiança teria fempre delles polo amor que

tinha ao rey; e que diífeífem a Cogeatar, que fe efpan-

tava muito delle mandar-lhe pedir licença pêra fe ir

pêra Calayate; porque huma das principaes rezões, que

o obrigavam a largar aquelle reyno ao rey, fora por-

que o elle avia de governar; e que fe iílo aífi não avia

de fer, que faria outro fundamento; e que avia de fer

com condição, que pagaífe certa coufa de tributo cada

anno a elRev de Portugal feu senhor pêra defpefa de

huma armada que avia de andar naquella coita, fer-

vindo o rey de Ormuz. Cogeatar lhe mandou dizer

poios mouros, que o que elle mandaffe, ilfo pagaria.

Afonfo Dalboquerque lhe mandou dizer, que todavia

queria faber o que poderiam pagar, e depois elle daria

niffo feu parecer. O rey lhe refpondeo, que não avia de

pôr preço, e que pois o reyno era feu, que pagariam o

que lhe mandaffe. Como Afonfo Dalboquerque vio que

o rey fe punha a não prometer nada, mandou-lhe dizer

polo feitor, e João Eftão, que pois elle deixava tudo á

fua determinação, que lhe parecia, viílo a grandeza do

reyno, e a nobreza daquella cidade, e o muito que ren-

dia a alfandega, e a obrigação que ficava a elRey de

Portugal a confervar e defender o reyno a todos feus

imigos, o que fe não podia fazer fem grandes defpefas,

que pagaífe trinta mil xerafins em cada hum anno de

páreas, e toda a defpeza que aquella armada tinha feito

até aquelle dia. O rey praticado com Cogeatar, e com
os feus governadores, reípondeo, que o reyno eftava

muito deftroido, e pobre, e que não podia fer pagar

tanto tributo
;
que lhe pedia muito por mercê que qui-

feífe aceitar féis mil xerafins cada anno, e cinco mil

pêra defpefa da armada. Afonfo Dalboquerque mandou
chamar os capitães, a diíle-lhes o que o rey de Ormuz
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mandava prometer que pagaria de tributo, que lhe dif-

ieffem ie o aceitaria. Os capitães começaram a dar luas

rezões, parecendo-lhe bem que ie aceitaíTe o que o rey

prometia, fundados no defejo que tinham que não ou-

veíie effeíto aquelle negocio de Ormuz pêra fe irem

pêra a índia, onde tinham fuás pretenções. Afonfo Dal-

boquerque diílimulou com elles, e difie-lhes, que olhaf-

fem bem o que diziam, porque o reyno de Ormuz era

coufa grande, e o trato daquella cidade avia de fer cada

vez maior; e pois o reyno era delRev D. Manoel feu

senhor, ganhado por força com lua armada, e gente,

não feria rezão largalo com tão pequena pensão, por-

que ainda com trinta mil xerafins, que lhe mandara

pedir, não ficava fatisfeito, pelo muito que valiam as

rendas do reyno. Todavia os capitães por cima deitas

rezões, e de outras, que lhe elle deu, aífentáram no que

tinham dito. Afonfo Dalboquerque vendo claramente

que elles queriam danar eíte negocio, não quis tomar

mais feu parecer nifto, pois por cima de verem que o

rey queria fazer tudo o que elle quifeffe, diziam que

lhe largaíie o reyno com tão pequena pen"são ; e porque

se ifto não vielfe a faber, e também por ter os governa-

dores da terra mais fuaves pêra lhe concederem lugar

pêra fazer fortaleza, que era o que elle mais pretendia

que tudo, determinou de lhe pôr hum tributo honesto, e

fazelo de maneira que íicalTe fempre refguardado aos reys

de Portugal acrefcentalo cada vez que quifeffem, pois a

terra era lua, conquiítada per feus capitães, e gente com
muita defpefa de fua fazenda. E mandou dizer ao rey,

que pelos defejos que tinha de o fervir, era contente que

pagaífe em cada hum anno quinze mil xerafins de tri-

buto a elRey D. Manuel, e a todos os feus foceífores,

(fendo elle diífo contente,) e que daria -logo cinco mil
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xerafins mortos pêra a defpeza da armada; e que as

mercadorias, que de Portugal vieífem pêra a feitoria,

foffem francas ; e as que os portuguefes compraffem

em Ormuz, e nos feus portos, não pagaffem mais di-

reitos, que aquelles, que os naturaes da terra paga-

vam; e além deitas condições lhes pos outras, que lhe

pareceram ferviço delRey D. Manuel, e com ellas foi

o rey, e Cogeatar, e todos os governadores contentes

de aceitarem o reyno, e governança delle da mão de

Afonfo Dalboquerque, em nome delRey de Portugal

:

e deite concerto fe fizeram duas cartas, huma em huma
folha de ouro do tamanho de huma de papel, feita a

modo de libro, efcrita em Arábigo com letras abertas

ao boril, e fuás brochas de ouro com três fellos de

ouro dependurados por cadeas, a faber, hum do rey,

outro de Cogeatar feu governador, e outro da cidade.

A outra carta quis o rey que foífe em Parle, que he a

lingoa commua da terra, e eíta fe fez em papel com
letras de ouro, e pontos de azul, e ambas eítas cartas

mandou Afonfo Dalboquerque metidas em caixas de

prata a elRey D. Manuel, as quaes devem de eítar na

Torre do Tombo : (fenão ouve defcuido em deixar per-

der huma antiguidade como eíta, digna de muita me-

moria) E deite teor deu Afonfo Dalboquerque outra

ao rey de Ormuz, feita por João Eítão, efcrivão da

armada, conforme ao poder, que lhe elRey D. Manuel

tinha dado em feu regimento, affinada por elle, e aífe-

lada com o finete das armas delRey.
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CAPITULO XXXV.

Como o rey de Ormuz mandou pedir ao grande

Afonfo Dalboquerque huma bandeira pêra pôr

nos feus paços em final de paz,

e o que fe niíTo fez.

Acabado efte concerto, mandou o rey pedir ao grande

Afonfo Dalboquerque huma bandeira pêra a pôr

fobre os feus paços, em íinal de paz, e amizade ; e

como na armada não avia nenhuma que lhe podeífem

mandar, diífe ao feitor que folie a terra fazela de ce-

tim branco com huma Cruz de Chriftus ; e acabada,

mandou dizer ao rey por João Eftão, que a bandeira

eítava preftes, que mandaífe Cogeatar, e Rexnordim,

e aos governadores, e officiaes da cidade, e a todo o

povo, que vieflem a borda da agoa recebela com muita

feita, e naquelle dia não trabalhalfe ninguém na cidade,

e que mandaífe ter preftes cavalos pêra os capitães, e

fidalgos, e criados delRey; e diífe a João Eflão, que

depois de dar efte recado ao rev vieífe correndo ás

nãos, e diifeífe a todos, que fe vieífem a bordo da fua

náo, pêra dali partirem com feus bateis muito bem con-

certados, e aos meílres que embandeiralfem as nãos, e

aos condeítabres dos bombardeiros que mandaífem ce-

var toda o artelharia, e em chegando a bandeira a terra

mandaífem tirar; e mandou a Jorge Barreto de Crafto

que fe fizeífe preítes pêra levar a bandeira. Como tudo

efteve aparelhado, huma fegunda feira pela menhaã,

dez dias de Outubro de 1607, vieram-fe os capitães nos

bateis a bordo da náo capitaina, e ali entregou Afonso

Dalboquerque a bandeira a Jorge Barreto, e diífe a
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Pêro Vaz Dorta, e João Eftao o que aviam de fazer,

e a ordem, que aviam de ter no levar da bandeira por

a cidade. Partidos todos nos bateis embandeirados, e

alcatifados, e tiros por proa, chegaram a terra, onde

já eítavam aguardando na praia Cogeatar, e Rexnor-

dim, e os governadores, e principaes da cidade, e a

gente do povo com muitos cavalos pêra os noffos, muito

bem concertados ao feu modo, e Jorge Barreto caval-

gou primeiro que todos, e tomou a bandeira nas mãos;

e como a teve levantada, começou logo a artelharia

das náos, e dos bateis a atirar; e poftos todos a ca-

valo, foram caminhando pela principal rua da cidade,

e diante de todos hia todo o povo, com muitos infl.ru-

mentos ao feu modo, bradando de quando em quando

Portugal, Portugal; e como o povo era muito, parecia

que fe fundia o mundo com fuás gritas : e logo após o

povo hia a bandeira, e Cogeatar, Rexnordim, e todos

os governadores da cidade hiam apegados com ella, e

os capitães, e fidalgos da armada hiam detrás, e nefta

ordem foram pela rua principal da cidade, e tornaram

por outra direitos aos paços, onde o rey eítava efpe-

rando a pé, e ali fe deceram todos, e Jorge Barreto lhe

entregou a bandeira, e elle a deu da fua mão aos go-

vernadores que a levalTem: e affi a foram pôr em a

mais alta torre dos feus paços ; e como foi viíla das

náos, começaram outra vez a defparar toda a artelha-

ria. E defta entrega fez João Eftão feus eítromentos,

em que o rey, Cogeatar, e Rexnordim, com todos os

principaes da cidade, affináram ; e feito ifto, os capi-

tães fe defpedíram do rey, e vieram-íe embarcar nos

bateis, e foram-fe á nao de Afonfo Dalboquerque, e

contáram-lhe tudo o que paffáram, e o grande triunfo,

com que levaram a bandeira pela cidade, de que elle
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ficou muito contente, e deu muitas graças a Noffo Se-

nhor por lhe deixar acabar aquelle negocio como elle

defejava, e ao outro dia lhe mandou dizer fe mandaria

tirar a bandeira da torre pêra a guardar. Afonfo Dal-

boquerque lhe diíTe, que fi, e que a guardaffe muito

bem, porque elle efperava em Deos que debaixo delia

o avia de ajudar a ganhar muitos lugares, e fortalezas

aos revs léus vezinhos, que lhe fempre fizeram a guerra.

O rey refpondeo, que elle era vafíalo delRey de Portu-

gal, e que ifto bailava pêra ninguém oufar de ter pen-

denças com elle. E porque o eílromento, que João Eftão

tirou da entrega da bandeira, não vinha jurado, man-

dou Afonfo Dalboquerque a elle, e a Pêro Vaz Dorta

que foliem a terra, e dilfeffem ao rey, que elle, e Co-

geatar, e Rexnordim, e todos os governadores da cidade

juraffem no feu Alcorão de terem, e manterem tudo

aquillo que tinham affinado : e o rey foi disso muito

contente, e todos juraram de o comprir, e João Eflão,

paífou dilib eftromentos, e cartas teftemunhaveis, que

Afonfo Dalboquerque mandou a elRey D. Manuel.

CAPITULO XXXVI.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe vio

com o rey no Cerame, e o que neftas viftas paf-

fáram, e o que aconteceo aos marinheiros no mar

com os mouros mortos, que andavam

fobre a agoa.

Despedido o feitor, e João Eflão do rey, depois dos

eftromentos jurados, diffe-lhe, que elle defejava

muito ver-fe com Afonfo Dalboquerque
;
que lhe difleffe
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da fua parte, que lhe pedia muito por mercê lhe man-
daffe dizer onde queria que fe viffem, e de que maneira.

Afonfo Dalboquerque lhe mandou dizer, que elle tam-

bém defejava muito de o ver, e que não avia outro lu-

gar mais acomodado pêra fe poderem ver que o feu

Cerame, porque eftava fobre o mar, que ali feria bem
verem-fe, e que o mais foffe como elle quifeífe. O rey

com efte recado de Afonfo Dalboquerque mandou logo

por feus oíficiaes fazer preftes o Cerame, o qual foi

todo alcatifado de muitas alcatifas, e ao derredor ban-

cos cubertos com elías, e hum eftrado com duas cadei-

ras de feda, e almofadas do mefmo teor. Concertado o

dia em que fe aviam de ver, mandou Afonfo Dalboquer-

que aos capitães que fe fizeffem preftes com feus bateis

muito bem concertados, e a todos os fidalgos, que avia

na armada pêra irem com elle, porque aííi eftava con-

certado que Afonfo Dalboquerque avia de ir. E o rey

com os feus governadores, e principaes senhores do

feu reyno, que ali eram vindos a fervilo na guerra. E
como todos foram preftes, embarcou-fe Afonfo Dalbo-

querque no feu batel, e os capitães nos feus, e foram-fe

todos a Cerame, e em chegando a elle defparou toda

a artelharia das nãos. Como o rev foube que Afonfo

Dalboquerque defembarcava, veio-o receber fora acom-

panhado de Cogeatar, Rexnordim, e todos os outros,

que com elle aviam de eftar. Chegado Afonfo Dalbo-

querque ao rey, trataram-fe ambos com muita cortefia,

e dali fe foram aífentar nas cadeiras, e os fidalgos, e

capitães nos bancos da mão direita: e Cogeatar, Rex-

nordim, e os senhores que vinham com o rey nos ban-

cos da mão efquerda. Seria o rey a efte tempo de idade

de quinze annos, bem difpofto, e de bom corpo, hum
pouco baço, trazia veftido hum faio de cetim crameíim
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ao modo da terra, e huma touca branca na cabeça, e

hum pano cengido derredor de fi, e huma adaga de ouro,

e hum cetro de ouro na mão com a cabeça de chriftai

encaftoada em ouro. Depois de eílarem affentados, difle

Afonfo Dalboquerque ao rey, por Gafpar Rodrigues lin-

goa, que folgava muito de o ver pelo amor que lhe tinha,

e pola grande obediência, e acatamento, que lhe via ter

ás coufas delRey D. Manuel feu senhor; que lhe pedia

por mercê que foíTe fempre leal, e verdadeiro vaííalo

feu, e lhe reconhecefle a mercê que delle em feu nome

tinha recebido, deixando-lhe a governança do reyno, e

feu eltado como dantes tinha. O rey lhe refpondeo, que

elle era em conhecimento da mercê, que lhe tinha feito

em nome delRey de Portugal, e que fempre feria feu

vaffalo, e eftaria á lua obediência ; e depois de muitas

praticas paliadas, querendo-fe Afonfo Dalboquerque del-

pedir do rey, pedio a Cogeatar, e a Rexnordim, e a

todos os outros senhores, que quifeífem outra vez pe-

rante elle retíficar, e jurar o concerto, que tinham feito,

porque queria elle também fer teítemunha diflb, e elles

o fizeram logo; e acabado ifto, defpedio-fe do rey, e de

todos os senhores, e foi-fe embarcar, e o re}r lhe deu

huma cinta de ouro, e huma adaga guarnecida de ouro,

e hum cavalo mui bem aparelhado, e duas peças de

brocado pedrado: e aos capitães, e fidalgos deu a cada

hum lua peça de feda. E dali por diante começaram os

noífos ir, e vir a terra, porque até então não confentia

Afonfo Dalboquerque que lá foífem; e eftava o rey, e

todos tão contentes da paz que era feita, pelo muito

que lhe cuftou a guerra, que toda a maneira de corteíia

folgavam de fazer aos fidalgos, e cavaleiros, que hiam

a terra folgar, e mandava que lhes tivetfem fempre ca-

valos fellados pêra andarem pela cidade.
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Nefte tempo, avendo já oito dias que a batalha do

mar, era paliada, pareceram em cima da agoa muitos

corpos mortos daquelles mouros, que fe lançaram ao

mar o dia da batalha, e de outros muitos, que morre-

ram nas nãos em diverfas partes. Hum grumete, que

eftava no .batel de António do Campo, apegou de hum
com hum gancho, que veio ao longo da nao, e por lhe

ver bom veftido, começou-o a defpir, e achou-lhe di-

nheiro, e huma adaga de prata. Como os marinheiros

das outras náos fouberam ifto, foram-le nos bateis por

efle mar a efta peitaria : e todos os que topavam def-

piam, e achavam-lhes dinheiro, terçados, e agomias,

guarnecidos de ouro, e prata, e jóias de gente limpa,

e honrada, e durou ifto oito dias, de que os marinhei-

ros ouveram hum grande- defpojo. E a eftes mouros

mortos, que podiam fer paffante de oitocentos, acha-

ram muitas frechas metidas polo corpo, de que mor-

reram, fem terem outras feridas das noífas armas, não

avendo em toda a armada pefíba, que tiveífe arco, nem
frecha, nem que foubefle atirar corn elle. Parece que

Noffo Senhor quiz fazer aquelle dia efte milagre pêra

moftrar aos capitães, que arreceavam de acometer efte

feito, quão certa vitoria tem de feus imigos aquelles,

que pelejam com verdadeira fé contra infiéis. E por-

que a maré levava eftes corpos mortos à terra, fez

renovar aos moradores daquella cidade- os trabalhos

paffados, porque huns achavam ali feus filhos, outras os

maridos, e outros parentes, e amigos, que com grande

pranto, e choro hiam foterrar, que era grande laftima

ouvilos.
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CAPITULO XXXVII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque mandou

pedir ao rey lugar em Ormuz pêra fazer huma
fortaleza, e do que niíib paliou, e como

fe começou, onde agora eftá.

Sendo feitas todas as feguranças de huma parte, e

da outra, e pago o dinheiro das páreas, (como

tenho dito,) determinou Afonfo Dalboquerque de fazer

huma fortaleza em Ormuz, porque fem ella lhe parecia

que as coutas daquelle reyno não podiam fer bem fegu-

ras. Aflentado ifto, mandou dizer ao rey pelo feitor,

que elRev D. Manuel feu senhor lhe mandava em feu

regimento, que ganhando algum lugar, ou cidade na-

quellas partes por conquiíta, que. a feguraífe com huma

boa fortaleza, e que fe lembraife da treição, e maldade,

que os revs de Calicut, e Coulão cometeram contra os

feus capitães, tendo feito aífento de pazes, e affinado

por elles. E porque fe elle queria tirar destes incon-

venientes, e também pela fazenda, e gente delRey de

Portugal, que ali ficalfe eftar mais fegura, que lhe pe-

dia muito por mercê que o ouvéfle affi por bem, e lhe

aconfelhaífe onde faria ella fortaleza. O rey aconfelhado

de Cogeatar, refpondeo, que a licença era efcufado pe-

dir-lha, pois tudo era de elRey de Portugal ; e que

quanto a aconfelhar-lhe onde a faria, que feria de pa-

recer que a fizelfe na ilha de Queixome, ou na de Tu-

rumbaque, porque eram lugares, onde avia agoa. E íe

a queria fazer pêra defensão de Ormuz, que no porto

de Nabandé, que era na terra firme, eílaria muito me-

lhor que em outra nenhuma parte. E pofto que o fun-
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damento de Afonfo Dalboquerque era fazela em Or-

muz, onde agora eílá, e não em outra parte, todavia,

por diífimular com Cogeatar, e moftrar-lhe que lhe não

dava mais fazela em hum lugar que noutro, mandou a

Afonfo Lopez da Coita com dous bateis armados ver

o porto de Nabandé, e deu-lhe muitos panos de Cam-
bava pêra dar aos moradores principaes do lugar. Par-

tido Afonfo Lopez da Cofia, em chegando ao porto,

veio toda a gente da terra recebelo com muitas talhas

de agoa, melões, e maçans, e outras fruitas da terra.

E depois de ter vifto o fitio, e repartidos os panos,

que levava por elfes homens honrados, tornou-fe com
recado a Afonfo Dalboquerque, e trouxe-lhe hum pre-

fente de fruitas, que lhe hum mouro honrado do lugar

mandava: e diffe-lhe, que o fitio de Nabandé era terra

areifca defabafada, e junto do porto avia três braças de

agoa, e dali a Ormuz feriam cinco legoas, tudo parcel,

que começava em vinte braças, e hia diminuindo até o

porto: e a agoa que os mouros bebiam, eftava afaftada

da ribeira do mar hum bom pedaço. Chegado Afonfo

Lopez da Cofta com efta informação do porto de Na-

bandé, ao outro dia chegou D. António de Noronha,

que fora com dous pilotos á ilha de Queixome ver o

porto, donde os mouros traziam agoa á cidade ; e diffe

a Afonfo Dalboquerque,- que na ilha avia hum lugar

grande ao longo da ribeira do mar, no qual o rey tinha

humas cafas velhas derribadas ; e a agoa, que fe dali

trazia pêra Ormuz, era de huns poços, que eftavam

afaílados hum pedaço da ribeira, e tudo ao derredor

da ilha era parcel de baixo fundo. Eftando Afonfo Dal-

boquerque nefta pratica com D. António, chegou Coge-

beirame de terra, e diffe-lhe, que huma legoa da cidade

de Ormuz eftava hum lugar, que fe chamava Turum-
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baque, que tinha muita agoa, que o mandaííe ver, por-

que podia fer que fe contentaife delle pêra fazer forta-

leza. Afonfo Dalboquerque, pofto que entendeu que eíte

mouro vinha lançado por Cogeatar, diíTimulou com elle,

e dille-lhe, que elle queria em peffoa ir ver aquelle lu-

gar. Defpedido o mouro, mandou a Francilco de Távora,

António do Campo, e Manuel Teles, que fe fizeffem

preítes pêra irem com elle, e ao outro dia pela menhaã

cedo partiram; e polo vento fer por diante, chegaram

com afias trabalho a Turumbaque : deite porto fe vê o

Cabo de Maçandom. Tendo Afonfo Dalboquerque viíto

per fi, e pelos capitães os lugares, que lhe Cogeatar

tinha oíferecidos pêra fazer fortaleza, deu rezao dilTo

a algumas peffoas da fua armada particularmente, de

que podia fiar lua honra, e que fabia que eram defejoibs

de todo o ferviço delRey D. Manuel. Praticado eíte ne-

gocio com elles, fem dar conta aos capitães, (dos quaes

fe já não confiava polo que tinha p.affado com elles,)

aíTentaram todos, que avendo de fazer fortaleza na-

quellas partes, que devia de ler dentro em Ormuz,

porque ali era mais ferviço delRey de Portugal fazer-fe,

que nos outros lugares, que Cogeatar aprefentava. De-

terminado iíto, mandou Afonfo Dalboquerque dizer ao

rev pelo feitor, que elle tinha mandado ver todos os

lugares, que lhe offerecêra pêra fazer fortaleza; e que

pola enformação que delles tinha, olhadas bem as qua-

lidades de huns, e outros, e os inconvenientes, que le

diffo podiam feguir, lhe parecia fer mais ferviço leu

fazer-fe na ponta de Morona, que em outro nenhum

lugar; porque além de eftar ali antre dous portos muito

bons, hum de levante, outro de ponente, convinha-lhe

muito pêra fegurança de feu estado ter os portuguefes

muito perto de íl. O rey deu conta deite recado a feu
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pai o rev cego, e a Cogeatar, e a Rexnordim, e aos

governadores da terra ; e porque todos defejavam a paz,

foram diífo muito contentes : e refpondeu a Afonib Dal-

boquerque, que elle avia por bem, poios defejos que

tinha de fua amizade, de lhe dar o fitio que pedia pêra

fazer fortaleza, e que mandalTe começar a obra cada

vez que quifeífe. Com eíle recado do rey ficou Afonio

Dalboquerque muito contente, e mandou dizer a Co-

geatar, que lhe mandaíle dar todos os pedreiros, que

ouveffe na cidade, e tudo o mais que foífe neceffario

pêra ferventia da obra, e fervidores em abaítança, por-

que a queria logo começar, e que elle pagaria tudo o

que o rey mandalTe. Cogeatar mandou logo prover o

que era neceffario; e porque imigos fenhoreados por

força fe vem tempo procuram por fua liberdade, não

fe quis Afonfo Dalboquerque de todo fiar em Cogeatar,

e mandou a D. António de Noronha leu fobrinho, que

eftiveffe em terra com oitenta homens dos principaes,

que avia na armada, pêra iegurança da gente, que tra-

balhaííe na obra; e que tiveífe ao longo da ribeira dous

bateis aparelhados de artelharia por proa, que eftivef-

fem fempre ali perto da praia, preftes pêra acodirem

onde foífe neceffario. E ali mandou pôr hum parao

muito bem toldado por amor da calma, em que elle, e

todos os outros fidalgos, e cavaleiros aviam de eltar

dando aviamento a todas as coufas neceífarias pêra a

obra; e mandou a António do Campo, que fe vieffe no

feu navio ancorar junto deste parao, pêra dar favor a

tudo ifto, e porque a gente, que eftava em terra, não

andaífe de noite pela cidade fazendo coufas de que fe

o povo efcandalizaífe, diffe a D. António, que fe viefle

cada noite com toda a gente dormir ao navio, e ao

parao, e que dali fe vigiaífem muito bem. Fez meítre
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deita obra hum bombardeiro, que fe chamava Fernão

dalvarez, bom official deite officio, e ordenou que os

capitães de dous em dous tiveifem cuidado de trazer

pedra da pedreira pêra a obra. Ordenadas todas eítas

coufas, foi-fe Aíbníb Dalboquerque a terra com toda a

gente da armada, e começou e abrir os aliceces da

torre da menagem a vinte e quatro dias do mes de

Outubro do anno de mil e quinhentos e iete; e porque

eíta torre avia de fer tão alta, que podelTe fer viíta de

toda a terra firme da banda da Períia, mandou fundar

os aliceces muito largos, e da mesma maneira mandou

fundar os muros da fortaleza, a que pos nome Nojfa

Senhora da Vitoria. Começada a obra, deu Afonfo

Dalboquerque grande preífa a fe acabar a torre, por-

que fua determinação era, vindo o mes de Janeiro, ir

dar huma viíta ao mar Roxo, e queria deixar eíta torre

no primeiro fobrado, porque dali fe podiam defender os

portuguefes a toda a gente da Períia que viefTe, até elle

tornar a Ormuz; e porque os officiaes trabalhaífem de

melhor vontade, além de lhes pagar cada dia o que

Cogeatar tinha aíTentado que lhes pagaífem, mandou

dar a todos os que trabalhavam agoa, e tâmaras quantas

quifeífem de graça ; e andavam todos tão contentes com

iíto, que muitos vinham trabalhar na obra iem os Co-

geatar mandar; e com iíto, e com a diligencia, que os

capitães, e fidalgos tinham na ferventia, começou a

obra a crecer muito em pouco tempo, e o portal prin-

cipal deita torre mandou fazer de três ancoras de pe-

dra, que foram da nao Meri, que fe ali tomou, e davam

os mouros por ellas muito dinheiro; mas Afonfo Dal-

boquerque as não quis dar, e mandou-as aífentar no

portal da torre, porque ficaífe memoria pêra fempre

daquella grande vitoria, que os portuguefes ali tiveram.
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CAPITULO XXXVIII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fez pref-

tes ília armada pêra ir dar huma viíta ao eftreito

do mar Roxo : e a repoíta que deu a Rexnordim

fobre as páreas, que o Embaixador do Xeque

Ifmael vinha pedir.

Vento o grande Afonfo Dalboquerque a vontade, e

ailoffego, com que a gente da terra trabalhava na

obra
;
(o que não via nos portuguefes, porque a muitos

parecia coufa muito defnecefíaria fazer-fe aquella forta-

leza) por fe unir a efta amizade dos mouros da terra,

mandou a Pêro Vaz Dorta feitor da armada, que to-

malle humas calas na cidade, em que recolhelfe todas

as mercadorias, que trazia, pêra começar a aver trato

antre os noífos, e os mouros, e que de todas as mer-

cadorias íizeffem bom barato, porque com efta cobiça

folgaífem mais com noffa amizade, e deu-lhe pêra efcri-

vães Pedralvarez, moço da camará delRey, e Lizuarte

de Freitas, e António Fernandes TaíTalho, criado do

Conde de Villa nova; e porque a gente, que eftiveffe

em terra, andaífe fempre junta, por atalhar á malícia

de Cogeatar, mandou aos capitães, que deífem mefa á

gente, que lhe era ordenada, e que cada hum tiveífe

hum homem, que lhe folie comprar tudo o que foífe

neceffario, e que eífe podeffe andar pela cidade, levando

efcrito do feu capitão, e que outro nenhum não ; e pêra

executar todas eftas coufas, fez meirinho a Martim Vaz

com doze homens ; e mandou-lhe, que todo o português,

que achaíle fem fua licença pela cidade, lhos trouxeffe

prefos ; e achando algum daquelles, que aviam de ir
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comprar com efcrito do feu capitão, fazendo coufa, de

que fe os mouros podeflem efcandalizar, o prendeífe,

e lho trouxeffe pêra o caftigar muito bem. Ordenadas

todas eftas coufas, e outras, que são largas de contar,

determinou Afonfo Dalboquerque de pôr todas as nãos

da fua armada a monte, e aparelhalas de maftos, e ver-

gas, e enxarceas, porque tudo era gaftado do muito

tempo, que avia que andava no mar; e porque fe não

fiava de Cogeatar, (poíto que nas fuás falas, e no avia-

mento que dava a todas as coufas, que eram neceffa-

rias, moítralie o contrairo,) mandou a João Redondo,

meftre da carpentaria, que não pofeífe mais que huma
nao; e acabada aquella de fe concertar, e aparelhar de

tudo o que lhe foffe neceífario, pofeffe outra
;
porque

ordenando-lhe Cogeatar alguma treição, perdendo-fe

huma náo, ficaffem as outras pêra darem rezão de fi

:

e com eítas diílimulaçÕes, fem fe dar a entender a nin-

guém, foi concertando fuás nãos, e aparelhando-as de

tudo o que era neceífario, como fe aquella ora partirão

de Portugal ; e juntamente com iíto mandou fazer huma
fuíla de dezoito bancos, pêra fe ajudar delia entrando

o eftreito do mar Roxo. E com ver a fua armada deita

maneira, tinha mór contentamento, que de todas as vi-

torias, que naquelle reyno ouvera contra os mouros,

porque com a ter aflí concertada, não arreceava a vinda

da armada do Sal que fe efperava, por grande que

foffe; e andando neíle trabalho, veio Rexnordim ter

com elle ao parao, onde efíava, e diffe-lhe da parte do

rey, que da banda dalém da terra firme era chegado

hum capitão do Xeque Ifmael acompanhado de gente

de cavalo a pedir as páreas, que lhe elle era obrigado

a pagar cada armo; e fabendo que elle ali eílava fa-

zendo aquella fortaleza, não oufára de paliar a Ormuz,
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e dali lhas mandara pedir: que lhe mandafle dizer o

que faria. Afonib Dalboquerque lhe refpondeo, que dií-

feíTe ao rey, que aquelle reyno de Ormuz era delRey

de Portugal, ganhado com ília armada e gente : que

foubeíie certo que fe tributo pagaffe a nenhum outro

rey, fenão a elRey D. Manuel feu senhor, que lhe avia

de tirar a governança do reyno, e dala a quem não ou-

veífe medo do Xeque Ifmael : e mandou trazer das nãos

pelouros de bombardas, béftas, efpingardas, e bombas

de fogo : e que difleffe ao rey, que mandaffe tudo aquillo

ao capitão do Xeque Iímael, porque aquella era a moeda,

em que elRey de Portugal mandava aos íeus capitães,

que lhe pagaífem as páreas daquelle reyno, que eílava

debaixo de feu fenhorio, e mando: e que lhe prometia,

acabada aquella fortaleza, de entrar o eítreito da Per-

ita, e fazer tributário a elRey de Portugal feu senhor

todos os lugares, que o Xeque Ifmael tinha naquella

ribeira: e que quando fe lá viflem, que lhe pediffem as

páreas do rey de Ormuz, porque elle lhas pagaria em
muito boa moeda. Tornado Rexnordim com eíta reporta,

pareeeo a Afonfo Dalboquerque que feria neceífario con-

tentalo, e a Cogeatar, e a três mouros principaes, com
quem fe o rey aconfelhava; porque tendo eítes conten-

tes, e da fua parte, que eram do confelho do rey, teria

delle tudo o que quifeffe, e fez preíles certas peças de

prata, e efcarlata roxa, e vermelha, e muitos panos ri-

cos, que tomara nas nãos das prefas, e algumas coufas,

que trouxera de Portugal. E por João Eílão, efcrivão

da armada, que lhe efte prefente levava, lhe mandou
dizer, que lhe perdoalle mandar-lhe aquella pouquidade,

pois eram coufas de homem, que paliava de dous an-

nos, que andava no mar, e que fe atrevera a fazelo pela

muita amizade, que com elles tinha. Receberam o pre-
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fente com muito contentamento, c mandáram-lhe gran-

des agardecimentos por elle.

CAPITULO XXXIX.

De como o rey de Ormuz mandou dizer ao grande

Afonfo Dalboquerque, que defejava de ver atirar

os efpingardeiros portuguefes, e lhos mandou: e

como escreveo ao Viforey da índia o eftado em
que tinha as couías de Ormuz, e o que paliou

com os capitães.

REXNORDiM ficou tão affombrado de ver a temeri-

dade, com que Afonfo Dalboquerque lhe refpon-

deo, que chegando ao rey, fizeram logo preftes huma
atalaia, e nelia mandaram hum mouro com todas eftas

peças, que Afonfo Dalboquerque deu, que as deífe ao

capitão do Xeque Iimael da fua parte; e que o delen-

ganaffe, que não aviam de pagar nenhum tributo ao

Xeque Ifmael, porque o reyno era delRey de Portugal.

Paliado ifto, dali a féis, ou fete dias, mandou o rei cha-

mar Gafpar Rodriguez lingoa, e dilTe-lhe, que difleíTe a

Afonfo Dalboquerque feu pai, que defejava muito de

ver atirar os feus efpingardeiros, que lhe pedia por

mercê que lhos mandalle lá hum dia. E como Afonlo

Dalboquerque andava fempre acautelado das malícias,

e manhas de Cogeatar, mandou por todas as náos aos

capitães, que fizeííem preíles duzentos e cincoenta bél-

teiros, e efpingardeiros, dos mais mancebos, e melhor

difpoílos, e que foubeííem muito bem atirar, porque

queria moftrar a Cogeatar quanto mais poder tinha do

que lhe os noíTos podiam ter dito; porque hia enten-
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dendo na frieza, com que Cogeatar acodia ás coufas,

que eftava muito arrependido de lhe ter dado lugar

pêra fazer fortaleza, por ter fabido dos portugueies,

com que falava, que na armada avia muito pouca gente,

e por eíte modo fe queria ir certificando mais na ver-

dade. Afonfo Dalboquerque vendo eftes deffenhos de

Cogeatar, fundados todos fobre fua danada tenção, dii-

íimulou fempre com elle, e por fazer a vontade ao rey,

mandou ter preftes humas barreiras ao longo do muro
da fortaleza, e fez aparelhar os béfteiros, e efpingar-

deiros de tudo o que era neceífario pêra aquelle auto;

e avifou a D. António de Noronha feu fobrinho, que

eftava em terra, que olhaífe pór elles, e que não con-

fentiífe tirar nenhum, fenão aquelles, que o melhor fou-

beílem fazer ; e eftando todos preftes mandou a Gafpar

Rodriguez lingoa, que os foffe aprefentar ao rey, e lhe

diífelie, que com aquelles mancebos, e outros muitos,

que lhe elRey feu Senhor mandaria de Portugal, efpe-

rava em Deos de lhe fazer reftituir todos os lugares,

que lhe os feus vizinhos tinham tomados. Chegados os

béfteiros, onde as barreiras eftavam, veio-os o rey ver

de hum terrado dos feus Paços, e elles fizeram-no tão

bem, que pareciam méftres daquelle officio. O rey, de-

pois de os ver atirar, defpedio-os, e mandou dizer a

Afonfo Dalboquerque, que folgara muito de os ver ati-

rar, e que avia dias, que não vira coufa, que lhe me-

lhor pareceífe : e que lhe pedia muito por mercê, que

fe não tinha ordenado outra coufa da náo Meri, lhe

fizeffe mercê delia, e feguro pêra poder navegar de

Cambaya pêra Ormuz, porque eftava a cidade tão def-

baratada, que era neceífario acodirem. mercadorias de

huma parte, e da outra' á alfandega, pêra do rendi-

mento delias fe poderem foprir as defpezas que fe fa-

VOL.I IO
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ziam; e também lhe pedia, que lhe mandaífe dar huns

mouros feus criados, que na guerra paliada foram ca-

tivos, e que elle lhe daria por elles quanto quifeífe.

Cogeatar lhe mandou pedir outra náo, e humas molhe-

res, e meninos, que eítavam cativos em poder dos

nolfos, que eram de criados feus. Afonfo Dalboquer-

que lhe mandou dar tudo, fem por iífo querer paga,

diffimulando fempre com Cogeatar, porque defejava de

acabar a fortaleza. Hum mouro capitão de huma
náo do rey de Onor, que fe ali tomou, fabendo as

larguezas, que o grande Afonfo Dalboquerque fazia

com o Rey, e com Cogeatar, foi-lhe falar, e dilíe-lhe,

que elle era do reyno de Onor, com quem o Viforey

tinha pazes, como podia ver por aquelles dous feguros

de D. Lourenço feu filho; e que ao tempo que elle

chegara a aquelle porto com fua armada, eftava elle

defcarregando fua mercadoria, e Cogeatar lhe tomara

a fua náo por força, e meteram gente, e artelharia

nella; e pois não tinha culpa, e forçofamente lha to-

maram, como podia faber de Cogeatar, que lhe pedia

por mercê que lha mandaífe dar. E ainda que o mouro
tinha pouca rezão em ifto que pedia, quis Afonfo Dal-

boquerque guardar o feguro de D. Lourenço, e man-

dou-lha- dar, e feguro pêra poder navegar; e por efte

mouro efcreveo huma carta ao Viíorey, dando-lhe

conta do que tinha feito, e a determinação em que fi-

cava, pedindo-lhe que o mandaífe logo focorrer com
gente, navios pequenos, e galés, e munições de guerra

;

e que lhe não mandava efte recado por navio feu, pela

muita neceííidade que tinha delles, e deita carta deu

em fegredo conta a António do Campo, e guardou-lho

elle também, que o íoube logo Cogeatar, e as coufas

que mandava pedir ao Viforey, e tudo o mais que de-
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terminava de fazer. Os capitães, e fidalgos da ar-

mada, porque lhe António do Campo deu a entender

que na carta hiam muitas coufas contra elles, (não

fendo affi,) ficaram mui defcontentes de Afonfo Dal-

boquerque ; e pelos deíejos, que tinham de fe irem pêra

a índia enfadados já dos trabalhos daquella guerra,

começaram dali por diante a fazer-lhe coufas com que

o enfadaííem.

CAPITULO XL.

Da fala, que o grande Afonfo Dalboquerque fez

aos capitães fobre as amotinações, em que an-

davam: e dos requerimentos, que lhe fizeram: e

de algumas palavras, que com elles paliou

fobre iífo.

Chegado o mes de Janeiro, em que o grande Afonfo

Dalboquerque tinha determinado de fe partir

pêra o eftreito, fendo já a torre da menagem em altura

pêra fe poder defender, e a fua armada aparelhada

de tudo o que lhe era necelfario pêra aquella jornada,

mandou a Manuel Telez, que carregaffe na lua náo

todos os mantimentos, que fe podeíiem aver, pêra de

caminho prover a fortaleza de Çocotorá, e algumas

mezinhas, e coufas de botica pêra os doentes; e man-
dou ao feitor, que compraffe todas as coufas, que lhe

Manuel Telez déífe por hum rol; o que elle fez com
muita diligencia, e carregou a náo, e entregou ao mef-

tre tudo perante o leu -efcrivão. Como Afonfo Dalbo-

querque defpedio o feitor pêra ir fazer eítas coufas,

foi-íe a terra ver a obra da fortaleza: os capitães fe

foram logo pêra elle; e como avia dias, que tinha



148 Comentários de Afonso Dalboquerque.

fabido que elles murmuravam de ie aquella fortaleza

fazer, pêra iaber mais certo fua determinação, apar-

tou-fe pela praia com Manuel Telez, Franciico de Tá-

vora, e Afonib Lopez da Coita, que ali eftavam, fendo

também preiente Jorge Barreto de Caftro feu cunhado,

e dilfe-lhes, que as coufas de Ormuz eftavam no eftado

que elles viam, que lhe pedia muito que lhe diffeílem

ie era mais ferviço delRey acabar aquella fortaleza, ou

ir na volta do cabo de Guardafum, porque elle pêra

huma coufa, e pêra a outra tinha a armada preftes, e

muito bem aparelhada. Os capitães lhe refpondêram,

que bem viam o eftado em que tinha as coufas de

Ormuz, e porém que lhes parecia que era mais ferviço

delRey de Portugal ir ao cabo de Guardafum efperar

as náos, que vinham da índia com elpeciarias pêra o

eftreito, que eftar fazendo huma fortaleza, que acabado

de a deixar, avia de ler logo tomada dos mouros; e

ainda que deixaiíe gente nella, não podia fer tanta, que

a podeffem defender ao poder do rey de Ormuz.

Jorge Barreto foi de parecer que devia de aflegurar as

coufas de Ormuz, e acabar a fortaleza, que tinha

começado, porque era huma coufa muito importante

ao ferviço delRey de Portugal. Afonib Dalboquerque

foi-fe com o parecer de Jorge Barreto, não lhe def-

cobrindo nada da fua determinação. Afonfo Lopez da

Coita, como vio que Afonfo Dalboquerque affentava no

parecer de Jorge Barreto, começou-fe a travar em pa-

lavras com elle, e diífe-lhe, que aquelle negocio era

tão grande, e de tanta fuítancia, que compria cuidar-fe

devagar nelle: e pois António do Campo, e João da

Nova não eftavam prefentes, que os devia de mandar

chamar, e juntos todos aflentar o que ie faria, porque

fofter Ormuz não lhe podia parecer bem. Afonfo Dal-
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boquerque diííimulou com elle, e foi-fe pêra o parao,

onde fempre eítava, iem lhe refponder coufa alguma.

Afonfo Lopez da Cofia, e Francifco de Távora, e Ma-
nuel Telez ficaram tão defcontentes deita pratica, e da

pouca conta, que Afonfo Dalboquerque fizera delles,

que fe foram ajuntar com João da Nova, e com António

do Campo logo, e ao outro dia pela menhaã mandá-

ram-lhe fazer hum requerimento por efcrito, (bem pouco

neceffario,) de que Afonfo Dalboquerque ficou muito

defcontente; e pela neceílidade que tinha de acabar as

coufas de Ormuz, diííimulou com elles, e rompeo o

requerimento iem os caftigar, como elles mereciam; e

com muita paciência lhe mandou dizer por João Eítão,

que lhe pedia que tiveílem tal fegredo naquellas coufas,

em que andavam, que Cogeatar as não vieífe a faber,

pois eílavam em tempo, que compria muito ao ferviço

delRey de Portugal ferem todos em hum querer, e em
huma vontade; que Cogeatar era tão difcreto, e tinha

taes modos pêra faber tudo, que fabia muito bem
quanto elles defejavam de deixar aquella emprefa, e

irem-fe pêra a índia; e que lhe aconfelhavam, que não

fizeffe aquella fortaleza; e por Cogeatar não fentir

fuás fraquezas, mandava que lhe diífelíem, que todas

as differenças, que antre elles avia, eram porque fe

agravavam muito de lhe elle não dar as náos, em que

elles tinham parte.
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CAPITULO XLI.

De como os capitães tornaram a fazer outro

requerimento ao grande Afonfo Dalboquerque,

em que fe affináram todos : e o que elle niíTo fez,

e o mais que com elle paíTou.

Vendo os capitães que o grande Afonfo Dalboquer-

que lhe rompera o feu requerimento, dali a pou-

cos dias, eítando elle em a torre da menagem, dando

ordem a algumas coufas neceffarias pêra a obra, lhe

mandaram por António Fernandes, efcrivão da náo,

de Francifco de Távora, outro requerimento affinado

por todos, tirando João da Nova, que não quis affinar.

Afonfo Dalboquerque, enfadado delles, e de luas coufas,

tomou o requerimento affi dobrado como lho deram,

fem o ler, e mandou-o meter debaixo de huma pedra

do portal da torre, que fe eítava aífentando, a que os

marinheiros dali por diante chamaram o portal dos

requerimentos; e os capitães ficaram tão enfadados

difto, que defde então trabalharam fempre de bufcarem

coufas pêra fe defavirem delle"; e todas as luas praticas,

quando fe ajuntavam, eram danar as coufas de Ormuz,

e que era hum tredor, e que fazia aquella fortaleza

pêra fe alevantar com ella, e fazer-fe fenhor do reyno,

e que toda aquella culpa era delles, pois lhe confentiam

fazer fortaleza, fendo muito contra o ferviço delRey.

E que na carta, que efcrevêra ao Viforey, (de que An-

tónio do Campo era boa teitemunha,) lhe mandava

dizer grandes males delles, roubando-lhe fua honra, e

ferviços, e nefta pratica reprendêram João da Nova,

porque fe não hia pêra a índia, pois não era da fua
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obrigação ; e não contentes deitas praticas, que tinham

antre íi, cada hum na fua náo indinava a gente do mar
pela ter da fua banda contra Afonfo Dalboquerque,

affirmando-lhe que lhe tinha roubado a fua parte dos

vinte mil xerafins de páreas, que o Rey pagara; e que

EIRey D. Manuel lhe tinha mandado em feu regi-

mento, que das primeiras páreas, que os reys que

conquiftaffe pagaffem, déífe parte a toda a gente da

armada, e que tudo iíto tinha tomado pêra íi, a fim

de fe alevantar com a fortaleza depois de acabada,

porque não fazia fundamento de tornar mais a Portu-

gal. Afonfo Dalboquerque fabendo eftes confelhos, e

praticas, em que os capitães andavam trabalhando por

amutinarem a gente toda contra elle, e que não baftava

pêra os animar naquelle negocio ter-lhe muitas vezes

dito quão bem pareceriam nas janelas daquella forta-

leza muitas damas, e charamelas, e o grande conten-

tamento, que EIRey D. Manuel teria, quando foubeífe

que tinham fenhoreado o reyno de Ormuz, e feito for-

taleza nelle, cuidando que por aqui os incitaria a terem

gofto de o ajudarem. E porque a principal rezão, por

onde eftavam agravados de Afonfo Dalboquerque, era

a carta, que efcrevêra ao Viforey, mandou-os chamar,

e moftrou-lha, dizendo, que por ella veriam não fer

verdade o que lhe António do Campo tinha dito, e

fez-lhe outras muitas juftificaçÕes, e defculpas, que

podéra efcufar, e nada difto lhe quileram receber, mas
antes como homens foberbos lhe deram a entender em
palavras não fer aquella a carta, e que fizera outra.

E eftavam tão indignados pelo que António do Campo
tinha dito da carta, não fendo verdade, que Afonfo

Dalboquerque a rompeo perante elles, e diífe-lhes, que

efcreveílem outra á fua vontade, e que elle a aííina-
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ria : e affi fe apartou delles mui defcontente por lhe não

receberem fuás verdadeiras defculpas : e o principal

deite negocio era Jorge Barreto, que elles já fe tinham

mudado de todo. Apartado Afonfo Dalboquerque, man-

daram apanhar os pedaços da carta por João Lopez,

criado de Francifco de Távora; e pofto que nella não

dizia mais que dar conta ao Viforey do eftado, em que

as coufas de Ormuz ficavam, e como fua determinação

era foílelo, pedindo que lhe mandaffe gente, armas, e

artelharia. Vendo elles eíla determinação de Afonfo

Dalboquerque, adernaram, fegundo o negocio era gran-

de, que dali três annos não iriam á índia, e perderiam

carregarem fuás quintaladas, que tinham de ordenado;

e dali por diante começáram-fe a danar muito mais

contra elle.

CAPITULO XLII.

Do que o grande Afonfo Dalboquerque paífou

com os meftres, e pilotos, e toda a outra gente

do mar, que os capitães tinham amotinado

contra elle. (

Sabendo o grande Afonfo Dalboquerque, que os

capitães tinham amotinado toda a gente das fuás

náos, principalmente meftres, e pilotos, marinheiros, e

bombardeiros, que era a gente, de que elle mais fun-

damento fazia, porque eram fempre os primeiros no

trabalho da fortaleza, pelos defaflbmbrar mandou-os

chamar a todos, e rnoftrou-lhe o regimento, que trazia

delRey D. Manuel, e diífe-lhes, que elle tinha fabido

que os feus capitães os indinavam contra elle, dizendo,

que lhes tomava fuás partes dos quinze mil xerafins,
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que o rey de Ormuz pagara de tributo; que por

aquelle regimento, que lhe ali moftrava, veriam o que

EIRey niffo mandava que fizeffe, e que não era elle o

homem pêra lhe tomar nada do que lhe foffe devido, e

que por cima difto tudo elle queria pôr o dinheiro, que

fe em ilTo montaffe, em poder de dous homens até o

Viíbrey determinar o que foffe juíliça. Elles como efta-

vam indinados poios feus capitães, não lhe aceitaram

nada diílo que diffe, e começaram com grandes vozes,

e grandes alvoroços a dizer, que não aviam de traba-

lhar na obra, nem pelejar até lhes não pagarem o feu.

Afonfo Dalboquerque lhes diffe muito manfamente, que

aquelles alvoroços eram efcufados, e que fe lembraffem

que eram Portuguefes, e que andavam entre imigos

muito longe da fua terra, e que não compria aver an-

tre elles fenão muita paz, e amizade, porque tudo o

que fe paffava naquella armada fabia Cogeatar muito

bem, e que fe não quifeffem crer pelo confelho de feus

capitães, porque andavam aborrecidos da guerra, e

defejofos de fe ir pêra a índia carregar fuás quintala-

das: que o que foffe feu de direito elle lho não avia de

tomar; e que fe lembraffem que contra o regimento

delRey lhe dera efcala franca em todos os lugares que

tomara, onde ouveram grandes defpojos, de que efta-

vam muito ricos, e que foram fempre muito bem tra-

tados delle, e pagos de feu foldo, fem lhes deverem

nada; e que fe os trabalhos da guerra os faziam mal

fofridos, que elle não eftava fora delles, nem fazia

mais niffo que comprir o que lhe EIRey mandava em
feu regimento; e que lhe rogava muito da fua parte

que o quifeffem fervir, como fe delles efperava, e por

falta fua fe não perdeffe huma emprefa tamanha, como

a que tinham nas mãos, pois effe fora o fundamento,
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com que partira de Portugal. Todavia elles, (per cima

deitas rezões, e outras, que lhe Afonfo Dalboquerque

deu,) começaram a dizer defatentadamente, que pois

não tinha dúvida a lhe dar fuás partes, fe foífe juftiça,

que elles eram contentes que Jorge Barreto, Afonfo

Lopez da Coita, e António do Campo o determinaífem;

e elle lhe refpondeo, que as coufas de feu regimento

determinadas, e aífentadas por EIRey feu senhor, não

nas avia de pôr a juizo de ninguém, fenão executalas,

como por elle lhe era mandado, e que abaftava terem-no

elles vifto pêra fe convencerem: e fe lhes parecia que

no que diziam tinham rezão, que perto eítava o Viíbrey

pêra o determinar, e que elle feria feu procurador

diante delle; porque também daquelle dinheiro, quando

não foífe delRev, tinha lua jóia, e vinte cinco partes.

E já agaftado tomou hum livro na mão, e dilTe-lhes,

que por aquelles Sanótos Evangelhos lhes jurava, que

elle não entendia aquillo doutra maneira, nem EIRey

lhe mandava que do tributo, que os reys que con-

quiftaffem pagaífem, déffe parte á gente daquella ar-

mada. A iíto refpondêram todos, que lhes déífe fuás

partes, e que cada capitão ficaria por fiador da fua

gente, pêra lhas tornar, quando foffe juftiça dar-lhas.

Afonfo Dalboquerque defejofo de ter mais certeza de

quaes eram os capitães, que metiam a fua gente nifto,

diífimulou com elles, e diííe-lhes, que era muito con-

tente de fazer aquillo que lhe pediam, com tanto que

cada hum trouxeffe aílinado do feu capitão em que fe

obrigaífe por iífo, e que elle lhes mandaria logo dar o

dinheiro. Com efta repoíta fe foram muito contentes

pêra as fuás náos, e deram conta aos capitães de tudo

o que tinham paliado; mas nunca podéram acabar com

elles que lhes deífem efcrito, e ficou a coufa aífi pêra
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o Viforey a determinar. Paliada eíta pratica, que Afonfo

Dalboquerque teve com os meítres, e pilotos, mandou
dizer a Francifco de Távora, que fe fizeffe preftes pêra

irem á pedreira, porque avia falta de pedra na obra, e

o dia era leu, e que vieffe pela menhaã ter com elle

pêra irem ambos; e como todos eftavam juramentados

de lhe não obedecer, foi-fe Francifco de Távora pela

menhaã á pedreira fem efperar por elle, e Afonfo Dal-

boquerque chegou dali a poucas horas muito defcarre-

gado, e fem lhe dizer nada andaram ambos paífeando

pela praia, em quanto fe os bateis carregavam, e niíto

chegou Pêro Vaz Dorta, feitor a cavalo que vinha da

cidade, e apartou-fe pêra detrás de hum penedo a falar

com Afonfo Dalboquerque; e depois que falaram, tor-

nando-fe pêra os bateis, vio ir Francifco de Távora

hum pedaço pelo mar caminho da cidade, e mandou-

lhe capear que efperalTe, e não quis : e como ifto vio,

embarcou-fe, e foi-fe após elle, e mandou-lhe outra vez

capear que efperaffe. Francifco de Távora, mais com
vergonha que com vontade, mandou levar o remo, e

efperou.

CAPITULO" XLIII.

Do que o grande Afonfo Dalboquerque paíTou

com Francifco de Távora vindo da pedreira : e

da pratica, que teve com os capitães

depois de eítar em terra.

Chegado o grande Afonfo Dalboquerque a Fran-

cifco de Távora, porque entendia a femente, que

António do Campo tinha femeado no coração de todos
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os capitães, não fe pode ter que fe não defenganaffe

com elle, e diffe-lhe:

— Senhor Francifco de Távora, com mais cor-

tejia vos aguardo eu, quando vindes a mi, do que me
pós agora fi\ejles. Como ? Antre duas pedras em terra

de inngos me aveis vós de deixar, e irdes-vos fem mi,

e fem meu mandado ? bemfei eu o ca/ligo, que vós mere-

cíeis; mas fofro tudo, porque me he necejjario fofrer.

Franciíco de Távora fe alevantou em pé, e pondo a

boca em Deos, diffe:

Vós não me aveis de cafligar, nem tendes poder pêra

ijfo: tomai a vojja náo, e fa\ei delia o que quiferdes, que

vos prometo, que fe nos fademos d vela, que vos ei defu-

gir: e diffe-lhe outras palavras, a que Afonfo Dalboquer-

que não quis refponder, e mandou-o paííar ao feu batel

;

e avendo dó delle, lhe diffe, que era pobre, e cafado de

novo, que não quifelTe andar naquellas conjurações com
os capitães, porque fe perderia com EIRey D. Manuel.

Francifco de Távora agaltado lhe diffe, que tinha mais

que elle, e que não queria nada delRey, e que bem fabia

que lhe queria mal polo requerimento que lhe fizera: que

deixaífe Ormuz, e fe foffe ao Cabo de Guardafum fazer o

que lhe EIRey mandava em feu regimento. Afonfo Dal :

boquerque lhe refpondeo, que fe efpantava muito delle

dizer, que lhe queria mal polo requerimento, que lhe

todos fizeram, pois lhe elle defcobríra que lho queriam

fazer, e lhe perguntara fe aílinaria nelle, e lhe refpondêra

fem nenhuma paixão rindo-fe, que fe lhe parecia bem o

que os outros capitães faziam, que aífinaífe. Francifco de

Távora envergonhado diíto que lhe tinha dito, calou-fe, e

não lhe refpondeo nada: e chegados á ribeira, levou-o

Afonfo Dalboquerque comíigo pêra a lua náo ; e porque

os capitães andavam já de todo danados, e eítas coufas
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eram já muito públicas por toda a cidade, e não fe

podia já curar, fenão com o cutelo da juftiça delRey,

ou com a paciência de Job, determinou de tomar algum

meio com elles, e mandou-os chamar, e difíe-lhes, que

quando EIRey D. Manuel lhes fizera mercê em Portu-

gal das capitanias daquellas náos, foi pêra o virem fervir

naquella emprefa de Ormuz em fua companhia, e pele-

jarem debaixo da fua bandeira, e não pêra andarem nas

diflerenças, em que andavam com elle, as quaes eram

muito perjudiciaes ao ferviço delRey, que o rey de

Ormuz, e Cogeatar fabiam muito bem: e que depois

que partiram de Çocotorá até aquella hora, nunca lhe

aconfelháram coufa, que não folie contra o ferviço, e

honra de fua Alteza, o que elle curara fempre com
muito fifo, e muito fofrimento, que com elles tivera.

E ainda que lhe EIRey mandara que tomalTe feus con-

felhos, como diziam, de crer era, que fendo elles os que

eram, que também lhe mandaria que fizeífe o que lhe

pareceffe mais feu ferviço, pois lhe aconfelhavam que

deixaífe huma emprefa tamanha, como aquella, e fe

íoífe á galhofaria das prefas do Cabo de Guardafum,

na qual emprefa fe o todos ajudaram como verdadeiros

Portuguefes, elle a tivera poíta no eirado, em que avia

de eftar; e fe cada dia lhe aviam de vir com requeri-

mentos, defaífoffegando a gente, e trazendo-a toda al-

voroçada, como andava, (que Cogeatar fabia muito

bem,) que lho não avia de fofrer, como fizera até ali

:

e que lhes pedia muito por mercê, que com muita paz

fervilfem todos EIRey, que lhes avia de galardoar feus

ferviços, e não aconíelhaífem a João da Nova que fe

defconcertaífe com elle, e lhe pedille licença pêra fe ir

pêra a índia, pois fabiam todos que em quanto andaífe

naquella guerra, não era ferviço delRey dar-lha; e affi
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lho differam em hum conielho, que com elles tivera

fobre iffo em Calayate. E ie ie agaftavam com o traba-

lho, que tinham na continuação da obra da fortaleza,

que eítiveífem em fuás náos, e não vieifem a terra, que

elle os avia por defobrigados dilTo, porque não era ta-

manho que não folgaífe mais de o paliar, que tudo o

mais que cada dia diziam, e faziam contra elle. E que

lhe mandava, da parte delRey de Portugal feu senhor,

que nenhum delles foífe mais a terra fem fua licença;

porque fegundo os mouros andavam defaífoífegados

com eftas coufas, acontecendo alguma defaventura,

queria faber o capitão que lá eftava. Paliada eíla pra-

tica, fem mais querer ouvir as rezões fingidas, que lhe

davam, os defpedio que fe foffem pêra a~s luas náos, e

fofpendeo Francifco de Távora da capitania da fua, por

lhe ter dito que lhe avia de fugir, e deu-a a Diniz Fer-

nandes de Melo.

CAPITULO XLIV.

De como fugiram quatro Chriítãos da noffa Ar-

mada, e contaram a Cogeatar as differenças, que

avia antre o grande Afonfo Dalboquerque, e os

capitães: e do recado que lhe mandou,

e o mais que paíTou.

Como o cuidado de Cogeatar era trabalhar fempre

de faber tudo o que Afonío Dalboquerque fazia,

e ordenava, foube logo as differenças, que os capitães

com elle tiveram, e os requerimentos, que lhe tinham

feito, e nefte tempo fugiram quatro homens da armada,

pelos quaes foi mais certificado de tudo o que paffava

;

e como a determinação de Afonfo Dalboquerque era,
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tornando do eítreito, (pêra onde determinava de ir,)

fazer feu affento em Ormuz, e alevantar-fe com a for-

taleza depois de acabada, a qual elle fazia contra pa-

recer dos capitães, e fem feu confelho, porque EIRey

de Portugal não lhe mandara que fizeffe fortaleza em
Ormuz : Cogeatar como eftava arrependido de ter dado

lugar pêra fe fazer fortaleza, ficou muito ledo de lhe

eftes affirmarem, que os capitães, e gente da armada

não eram diffo contentes, porque tinha grande dor em
feu coração de ter confentido niífo; e ajudou muito a

efte feu arrependimento certificarem-lhe, que Afonfo

Dalboquerque queria fazer aftento em Ormuz, porque

fendo aíli, ficaria elle fem nenhum mando, e Afonfo

Dalboquerque fenhor do reyno. Cogeatar com a paixão,

que tinha deite novo deífenho de Afonfo Dalboquerque,

deu conta deitas coufas a certos mouros honrados, que

eram da fua parcialidade, pêra entender o que avia de

fazer neíte cafo. Praticado com elles, dali a dous dias

mandou dizer a Afonfo Dalboquerque por Pêro Vaz

Dorta, feitor, que os regedores da terra lhe vinham

cada dia com grandes querelas, dizendo, que o funda-

mento, com que fazia aquella fortaleza, era pêra fe

alevantar com ella, e deítroir Ormuz: e pois affi era,

não avia de coníentir que fe pofeffe mais pedra nella.

Afonfo Dalboquerque enfadado delta infâmia, que lhe

os Portuguefes punham, refpondeo-lhe, que elle não

era cofTairo, nem EIRey leu senhor o mandara fenão

a conquiítar aquelle reyno, que elle tinha ganhado; e'

que os Portuguefes, que tinham honra, não acoftuma-

vam fazer treição a feu Rey, e que o não julgaffe por

quatro bargantes, que lá tinha comfigo, que pois foram

tredores ao feu Deos em deixarem a fua saneia Fé,

que affi o feriam a feu rey : e que pêra deítroir Ormuz,
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fe o quifeffe fazer, não tinha neceííidade de mais que

daquella armada que ali tinha ; e que a fortaleza que

fazia-, não era pêra fe alevantar com ella, como lhe os

capitães davam a entender, fenão pêra guardar, e de-

fender Ormuz, como coufa delRey feu senhor. E ainda

que Cogeatar mandaíle eíle recado, todavia a obra hia

por diante. O feitor foi a terra com eíla repofta, e diífe

a Cogeatar tudo o que lhe Afonfo Dalboquerque diífera;

e como elle pelo que fabia dos capitães defejava de fe

defavir com Afonfo Dalboquerque, diífe ao feitor, que

lhe diífeífe, que o rey queria mandar Rexnordim falar

com elle certas coufas, que lhe compria perante os ca-

pitães, que ordenaífe hum lugar, onde fe viífem. Afonfo

Dalboquerque lhe mandou dizer, que o lugar mais

certo, onde fe podiam ver, era na fortaleza, e que ali

iria efperar por Rexnordim aquella tarde. Como o feitor

foi com eíle recado, foi-fe Afonfo Dalboquerque com
todos os capitães á fortaleza, e ali efteve efperando

hum grande efpaço até que veio o feitor, e dilfe-lhe,

que Rexnordim não avia de vir, porque Cogeatar eílava

arrependido do recado, que lhe tinha mandado, e que

fe não fiaífe em fuás palavras, porque o vira tão con-

tente de faber as diíferenças, que avia antre elle, e os

capitães, que não avia de comprir nada do que lhe pro-

meteífe
;
porque na pratica, que com elle tivera, enten-

dera que o recado, que lhe o rey queria mandar por

Rexnordim era, que fe alevantaffe logo daquelle porto

com fua armada, e fe folfe. Afonfo Dalboquerque en-

fadou-fe muito deíle recado, que lhe o rey queria man-

dar; porque avia poucos dias, que eh*ando elle preíles

pêra fe partir pêra o eftreito, lhe mandara dizer polo

melmo Rexnordim, que fe não folie, porque tinha nova

certa, qye hum grande senhor da terra firme, que íe
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chamava o Meífará, fe fazia preftes com huma groffa

armada pêra vir fobre a cidade, e fegundo ella eftava

deftruida, e fem gente, feria fácil coufa tomala, e to-

mando-a, ficaria senhor de todo o reyno: e elle lhe

refpondêra, que ainda que a fua ida do eítreito foífe

obrigatória, por lho EIRey feu senhor mandar em feu

regimento, faria o que lhe elle mandava; pois polo

contrato, que com elle tinha feito em feu nome, era

obrigado a defender aquelle reyno como coufa fua. E
porque eíle recado, que o rey queria mandar a Afonfo

Dalboquerque, era conforme á tenção dos capitães, e

aos requerimentos, que lhe tinham feito, vio Afonfo

Dalboquerque claramente que elles eram culpados nefte

defavergonhamento de Cogeatar; e entendendo iíto,

diffimulou com elles, e fem lhes dizer nada, defpedio-os,

que íoífem pêra as luas náos; e mandou dizer a Co-

geatar, por Gafpar Rodriguez, lingoa, que daquella

armada delRey de Portugal feu senhor eram fugidos

quatro chriílãos, que elle tinha preíos pêra os caftigar,

por alguns crimes, que tinham feito: que lhe pedia por

mercê que lhos mandalfe entregar. Cogeatar diífe a

Gafpar Rodriguez, que até aquella hora elle não fabia

parte delles, que os mandaria bufcar, e achando-fe, que

logo lhos entregaria; e pofto que Afonfo Dalboquerque

entendeífe que Cogeatar tinha os chriftãos comfigo,

diffimulou com elle com fundamento de acabar a torre

da menagem até o primeiro fobrado, a que dava grande

preífa. E com tudo paífados alguns dias, vendo que lhe

não mandava os Chriltãos, mandou lhe dizer que lhe

pedia muito que lhe mandaífe os feus homens, porque

como elle era capitão mór daquella armada, tinha

obrigação de dar conta com entrega delia, e da gente a

EIRey feu senhor : e que fe lembraífe que o rey, e elle
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avia muito poucos dias, que tinham jurado de ferem

muito obedientes a EIRey de Portugal feu senhor, e de

comprir inteiramente os mandados de quem feus pode-

res tiveíTe. Cogeatar lhe reípondeo, que fe não agaftaífe,

que os feus homens eítavam da banda dalém na terra

firme, atados de pés, e de mãos, que lá tinha mandado,

que dali a cinco dias lhos mandaria.

CAPITULO XLV.

De como o grande Afonfo Dalboquerque, vendo

que Cogeatar lhe não entregava os homens,

mandou recolher os officiaes da obra, e a gente,

que andava em terra, e o mais que paííbu

com os capitães.

Passados os cinco dias, que Cogeatar tomou pêra

mandar bufcar os homens, mandou-lhe o grande

Afonfo Dalboquerque dizer por Gafpar Rodriguez, que

o tempo, que lhe mandara pedir pêra fe bufcarem os

feus homens, avia dias que era p afiado, le eram vindos,

que lhos mandaffe. Cogeatar lhe diífe, que elle tinha

mandado alguns criados feus á terra firme em bufca

dos chriftãos, e que não vinham, nem tinham feito

nada: que diífeífe ao fenhor capitão mór, que lhe man-

daffe hum criado feu, em que tinha feito reprefaria,

que fabia a terra muito bem, pêra o mandar em bufca

dos feus homens, porque era muito diligente, que faria

efte negocio difterentemente de iodos os outros, e dali

a dous dias lhos mandaria. Tornado Gafpar Rodriguez

da terra com efta repoíta, diífe a Afonfo Dalboquerque,

que elle entendera no alvoroço de alguns mouros, que
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eram da parcialidade de Cogeatar, e nas palavras de

lua repofta, que lhe não avia de entregar os chriftãos,

e que defejava de quebrar com elle, e que andava

neítas dilações a fim de pôr em efteito alguma treição,

que tinha ordenada, porque mandara tapar as bocas

de duas ruas, que vinham ter ás caías, onde eftava a

feitoria de pedra, e cal. Advertido Afoníb Dalboquerque

diílo, que lhe Gafpar Rodriguez diífe, e por atalhar as

malícias de Cogeatar, determinou de mandar alevantar

mão da obra, e praticou eíle negocio com João da Nova,

e o feitor, que ao prelente eífavam com elle no parao

junto de terra; e porque a ambos pareceo bem, mandou
Afonfo Dalboquerque, fem mais dilação, a João da

Nova, que recolheííe todos os ofiiciaes da obra, e a

mais gente, que andava pela cidade, porque não rece-

bellem alguma afronta dos mouros. João da Nova foi-ie

logo a terra, e fez recolher todos ao parao, de modo
que antes do sol peito não avia ninguém na cidade ; e

como foram recolhidos, mandou Afonfo Dalboquerque

chamar os capitães, e alguns fidalgos á fua náo, e

juntos todos, diíle-lhes o que tinha paliado com Cogea-

tar, e o que lhe Gafpar Rodriguez diííera, e pedio-lhe

que lhe díffeífem o que faria, fe lhe Cogeatar não

quifeffe entregar os homens. Praticado eíte negocio,

affentáram, que fe lhos Cogeatar não entregaffe, que

lhe devia fazer a guerra, e deftroir Ormuz, fe podelíe;

e que lhe não devia de mandar o feu mouro, que lhe

mandava pedir, nem os outros, que lhe o rey pedia,

porque tudo eram enganos, e mentiras. Afonfo Lopez

da Coifa foi de outro parecer, e diífe, que por cima do

que os capitães diziam, que feria bom mandar-lhe o

mouro, e dar falha a fuás mentiras, e dillimulações,

pois eítava em fua mão fazer-lhe guerra cada vez que
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quifeffe. Afonfo Dalboquerque pareceo-lhe bem efte

confelho de Afonfo Lopez da Coita, e mandou a Co-

geatar o feu criado, e os dias, que lhe mandou pedir;

e nefte ínterim diffe ao feitor, que diílimuladamente

recolheífe a feitoria, e os homens, que nella tinha.

Cogeatar como foube que fe mandava recolher a feito-

ria, vendo que Afonfo Dalboquerque andava fempre

diante delle em tudo, por diffimular, e ver fe podia

antreter, mandou-lhe dizer por Almaçá da parte do

rey, que lhe pedia muito por mercê, que não mandaffe

recolher a feitoria, porque era grande efcandalo pêra

os mercadores, e elle da fua parte recebia muito del-

prazer nilío. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que

como queria fua real senhoria que fialle a fazenda

delRey feu senhor, e os feus officiaes delle, fe Cogeatar

tinha mandado atalhar com paredes duas ruas, que

vinham ter
%
á feitoria, e não lhe queria mandar quatro

bargantes, que lhe fugiram da fua armada, que per

muitas vezes lhe tinha mandado pedir: e com eira re-

posta lhe mandou amoftrar por João Eftão as cartas,

que lhe tinham feito da entrega do reyno, e que dilfelfe

ao rey, que lhe pedia muito por mercê que cuidafle

bem no que fazia, e não faltaífe de fua palavra, nem
quifelfe ter guerra com EIRey de Portugal leu senhor,

porque fe perderia : e que vilfe bem aquellas cartas, e

os fellos, com que eítavam aílelladas, e que não que-

braffe a paz, que com elle tinha alfentada em nome
delRey de Portugal, porque o reyno de Ormuz não fe

podia defender por armas, fenão com filo, e bom con-

felho. O rey, e Cogeatar não quiferam ver as cartas,

dizendo, que bem fabiam o que eftava nellas, e que fua

tenção era comprilas inteiramente, porque elles eram

valfallos delRey de Portugal; e que fe todas eiras
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coufas fazia por amor dos homens, que lhe fugiram,

que ie não agaftafle, que elles apareceriam.

CAPITULO XLVI.

Como Cogeatar mandou pedir ao grande Afonfo

Dalboquerque feguro pêra os chriftãos: E os

capitães lhe mandaram requerer que não fizeííe

guerra á cidade, e o que fobre iífo

paliou com elles.

No cabo dos dous dias, que Cogeatar pedio pêra

mandar os chriftãos, vendo Afonfo Dalboquerque

que não vinham, mandou-lhe dizer por Gafpar Rodri-

gues, que lhe pedia muito que lhe mandaífe os feus

homens, e não andaffe em dilações, porque lho não

avia de fofrer. Gafpar Rodriguez foi a terra, e deu efte

recado a Cogeatar; e paífadas muitas praticas fobre

ififo, diífe-lhe, que diffefle ao capitão mór, que lhe man-

daffe huns mouros, que tomara no desbarato das náos,

que eram feus criados, e hum alvará feu, em que pro-

metia de não fazer juftiça dos homens*, que logo lhos

mandaria, porque não queria ter guerra com elle,

fenão muita paz, e amizade, pois todos eram vallalos

delRey de Portugal, e fempre avia de eftar á fua obe-

diência; e por aqui lhe diffe outras muitas palavras a

fim de averem effeito fuás diíhmulações. Gafpar Rodri-

guez tornou com efta repofta, e diífe a Afonfo Dalbo-

querque, que Cogeatar lhe mandara amoítrar os chrif-

tãos muito ataviados, e que os vira tão contentes de íi,

que per cima deitas palavras, que Cogeatar dizia, íe

affirmava que lhos não avia de entregar. Afonfo Dal-
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boquerque, pofto que entendia muito bem fuás manhas,

e mentiras, diflimulou iempre com elle, porque defejava

de faber delles quem os fizera fugir; e porque não

ficaíTe nada por fazer, tornou a mandar Gafpar Rodri-

guez com o efcrito, que lhe pedio de feguro, e que lhe

mandaffe dizer onde queria que lhe pofeífem os mou-

ros, porque lhos mandaria logo. Partido Gafpar Rodri-

guez com efte recado, mandou Afonfo Dalboquerque a

João Eftão, que correífe todas as náos, e ajuntaffe os

mouros, que podiam fer duzentos, e embarcados em
hum zambuco, vieffe com elles á borda da agfta, onde

elle eftava no parao: e como ali foram, mandou dizer

a Cogeatar, que ali tinha os mouros, que mandaíTe os

chriftãos. Cogeatar lhe refpondeo, que os mandaíTe pôr

em terra, e que foffe hum capitão ao Cerame poios

chriftãos, que lá lhos entregaria. Afonfo Dalboquerque,

como andava atalaiado de luas treiçoes, mandou a

D. António de Noronha feu fobrinho, e a João da Nova

com duzentos homens, que poíeffem os mouros junto

da fortaleza atados huns nos outros, e que ali efperaf-

fem feu recado ; e mandou a Francifco de Távora, que

foffe em hum batel ao Cerame poios chriftãos, e a

Gafpar Rodriguez que foffe diante dizer a Cogeatar,

que os mouros eftavam em terra, que mandaffe entre-

gar os chriftãos a Francifco de Távora, que lá hia pêra

os trazer. E porque Gafpar Rodriguez começou a tar-

dar, e não vinha com recado, mandou Afonfo Dalbo-

querque hum moço feu a faber porque tardava, e no

caminho o achou que vinha já: e diífe-ihe, que Cogea-

tar o detivera todo aquelle tempo fem lhe refponder,

que não podéra faber o fim por que o fizera, e que vira

os homens vertidos de trajos de mouros, com fuás efpa-

das na cinta, muito ledos, como homens, que fabiam
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que os não aviam de entregar ; e depois de muitas

praticas, que tivera com elle, lhe dilíera, que devia de

mandar aprefentar os mouros ao- rey pêra fe aquelle

negocio fazer melhor, e que elle mandaria amoílrar os

chriftãos a Franciíco de Távora. Afonfo Dalboquerque

enfadado defta repofta, mandou logo recado a D. An-

tónio, e João da Nova, que recolheífem os mouros ao

zambuco, porque Cogeatar não entregava os chriftãos,

e no Cerame avia grande ajuntamento de frecheiros, e

elle lhe iria dar cofias com a mais gente, porque orde-

nando-lhe Cogeatar alguma treição, não nos tomaífe

defapercebidos. Recolhidos os mouros ao zambuco,

defembarcou Afonfo Dalboquerque, e ajuntou- fe com
D. António, e João da Nova, e eítiveram aííi hum bom
efpaço ao pé da fortaleza efperando a determinação de

Cogeatar; e como tudo foi aífoífegado, recolheo-fe aos

bateis, e foi-fe á fua náo. Chegado Afonfo Dalboquer-

que á náo, deu-lhe António Fernandez, que era o cor-

retor dos requerimentos, (como atrás tenho dito,) hum
efcrito aílinado por todos os capitães, que eu tresladeí

do próprio, que dizia aííi:

Senhor, fademos ijio por efcrito, porque por palavra
não ou/amos, por quão apajjionadamente nos fempre

refpondeis ; e em cafo que vós, senhor, nos tenhais dito

per veçes que EIRej vos não manda que tomeis confe-

Iho comnofco, ejie cafo he de tamanha fubflancia, que

nos parece que fomos obrigados a darvo-lo; efe o não

ji\effemos, feriamos dignos de grande cajiigo; e porque

ejla guerra, que agora quereis fa\er, he muito contra

o ferviço delRey noffo senhor, nos parece que vojfa

mercê deve de olhar muito bem, antes de a começar,

quanta culpa tem Cogeatar pêra fer re\ão pôrem-fe

ao taboleiro quin\e mil cru\ados de renda cada anuo,
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a fora a honra de tão grande cidade, e revno; efe de

todo vofja mercê determina de lha fa\er, e quebrar a

pa\, e ajfento, que com elle tem feito, a nós nos parece

que o não deveis de fa\er, porque mais ferviço delRey

nojjo senhor fera deixar agora ejia cidade, e dijfimu-

lar com Cogeatar, e pêra o anno vir pojfante pêra a

fenhorear, e fegurar, que dejlroila pêra fempre. Efe
todavia vojfa mercê determina de fa\er a guerra, olhe

bem que feja com todo o refguardo, e fegurança defla

armada, em que vai mais ao ferviço do dito senhor,

que ganhar, nem perder e/la cidade, agora, pois a

todo o tempo fe pôde fa\er; porque faindo vojfa mercê

em terra de Ormu-\, ou na cidade, nós determinamos

de não ir comvofco, nem fer em tal guerra, nem con-

felho; e porque dijlo feja certo, e depois o não poffa-

mos negar, a(finamos aqui todos: oje cinco dias do

mes de janeiro de mil e quinhentos e oito annos. João

da Nova. António do Campo. Afonfo Lope\ da Cojla.

Francifco de Távora. Manuel Tele\.

Vendo Afonfo Dalboquerque efte efcrito, foi-fe á náo

de Francifco de Távora, e levou João Eftão efcrivão da

armada comfigo, e ali mandou chamar a todos ; e fendo

juntos, diffe-lhes, que António Fernandez lhe dera hum
efcrito aííinado por elles, que tinha muito bem guar-

dado pêra o mandar a EIRey feu senhor: e que pois

eftavam arrependidos do que lhe tinham aconfelhado,

e lhe parecia bem não fe deltruir Ormuz, que lhe dif-

felfem fe fe amrmavam de não ferem com elle nefta

guerra, como no leu efcrito diziam ; e que fe lembraf-

fem que avia dous dias, que praticando com elles fe

faria a guerra a Ormuz, fe lhe Cogeatar não entregalíe

os léus homens, que lhe aconfelháram que lha fizelfe,

e não fe fiaffe nas fuás palavras brandas, e doces, por-



Parte I. Capitulo XL VI. 1 69

que tudo eram mentiras : e que agora os via tão mu-
dados, que lhe parecia que ou era paixão, ou alguma

coula, que elle não entendia, porque de cavaleiros não

era refufar os trabalhos da guerra; porque EIRey

Dom Manuel, pela confiança, que nelles tinha, os man-

dara em fua companhia pêra conquiftarem aquelle

reyno : e que olhaífem muito bem o que diziam, porque

não lhe obedecerem era irem contra o poder delRey,

que lhe tinha dado fobrelles. Os capitães lhe refpon-

dêram, que era verdade que lhe tinham aconfelhado

que fizeffe a guerra a Ormuz, fe lhe Cogeatar não déffe

os homens, e que depois de lho terem dito, cuidaram

niffo, e affentáram fer muito defferviço delRey noífo

senhor fazer-ie, e por iffo devia de a efcufar quando

podeffe, e diffimular com Cogeatar; porque EIRey

D. Manuel lhe mandava em feu regimento, que tudo o

que fizeffe foffe com confelho delles, o que elle nunca

quifera tomar, e fazia tudo o que queria, fem lhe dar

conta de nada. E por aqui foi cada hum tratando dos

agravos, que delle tinham. Afonfo Dalboquerque lhe

refpondeo, que os trabalhos da guerra não fe podiam

chamar agravos, e que o foffem, não era tempo pêra

fe falar nelles, fenão pêra acabada aquella fortaleza,

a defenderem em que pez aos mouros. E fe os agravos

que diziam eram de feu officio, que na índia tinham o

viforey, que lhe faria jtiftiça, e EIRey D. Manuel em
Portugal que o caftigaria: e o que agora mais compria

ao ferviço delRey era fe aviam de fer com elle em
aquella guerra, ou não. Francifco de Távora diffe, que

feria com elle, e faria tudo o que lhe elle mandaffe.

Todos os outros capitães íe afhrmáram de não fazerem

outra coufa, fenão a que tinham dito no feu efcrito.

João da Nova começou a dizer, que fe os capitães
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eílavam naquella determinação, era por elle mandar

recolher a gente da cidade fem íeu confelho : e que pois

Cogeatar dizia, que todos eram vaffalos de EIRey de

Portugal, efcufado era fazer-lhe a guerra. Afonfo Dal-

boquerque lhe refpondeo:

IJfo me ouvéreis vós de di\er, quando vos mandei

recolher a gente, e não agora, pois o fi\ com vojjò

confelho, e do feitor; e fem mais querer ter pratica

com elles, os defpedio.

Afonfo Lopes da Coita como chegou á fua náo, man-

dou ajuntar toda a gente, e quiz faber delles fe eílavam

na fua determinação: todos lhe refpondêram, que elles

aviam de morrer, onde o leu capitão mór morreífe.

Paliadas eílas praticas, foi-fe Afonfo Dalboquerque pêra

a fua náo enfadado deita determinação dos capitães ; e

eítando affi fufpenfo no que neíte cafo faria, chegou

Fernão Soares, e diffe-lhe, que os capitães ficavam

muito arrependidos do efcrito, que lhe tinham man-

dado, e muito mais das palavras, que com elle paífá-

ram : que lhe pediam muito por mercê que fe não

lembralfe dilfo, porque a paixão os fegára, e que todos

eítavam preítes pêra o íervirem naquella guerra, e fa-

zerem tudo o que lhes mandaífe.



Parte I. 171

CAPITULO XLVII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque deter-

minou de fazer guerra a Ormuz : e como a gente do

Rey, que eftava em guarda dos poços de Turum-

baque, foi desbaratada pelos noíTos.

Tendo o grande Afonfo Dalboquerque aíTentado de

fazer guerra ao rey de Ormuz, fe lhe não man-

daffe entregar os chriftãos
;
primeiro que a começaífe,

quiz entender no alvoroço dos capitães, e faber fe o

recado, que lhe mandaram por Fernão Soares, era

mais que comprimento
;
porque não querendo elles

eftar á fua obediência, como tinham dito, proveria de

outros capitães nas náos, que ferviifem a EIRey; e

mandou a João Eítão, efcrivão da armada, que da fua

parte diffeífe a António do Campo, que tinha algumas

culpas delle, que deixaífe a fua capitania, e fe vieífe

prefo á fua náo: e aos outros capitães, que pois fua

determinação era não fervirem EIRey naquella guerra,

que deixaifem as fuás náos, e que elle as proveria de

capitães, que ferviífem a EIRey, e"eítiveffem á fua obe-

diência, e que de tudo o que palfaífe com elles fizelfe

autos. Os capitães vendo eíta determinação de Afonfo

Dalboquerque, envergonhados do que tinham cometido,

diíferam a João Eftão, que elles eítavam arrependidos

do que tinham dito, e feito, e que ifto lhe tinham man-

dado dizer por Fernão Soares, e que elles eítavam

preftes pêra o fervirem, e ferem com elle naquella

guerra, que queria fazer. Afonfo Dalboquerque, vifto o

arrependimento dos capitães, porque o tempo não era
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pêra caftigar culpas, pela neceííidade que delles tinha,

perdoou-lhes, e tornou-lhe luas capitanias, falvo a de

António do Campo, a que não quis tornar a fua, por

ter informação que fora autor de todas eftas emburi-

lhadas. Paliadas eftas praticas, que teve com os capi-

tães, mandou-lhes que fe chegaífem a terra com fuás

náos quanto mais podeílem, e deixaífem rageiras por

popa pêra fe tornarem atrás cada vez que quifeffem, e

com a artelharia deífem bataria á fortaleza do rey, e

que cada hum tiveffe ao longo da fua náo hum parao

pêra os emparar da artelharia, que os mouros tinham

no muro da fortaleza; e mandou ao feu meftre, que

chegaffe também a fua náo a terra quanto podeífe da

banda do porto do ponente. Os capitães deram aquelle

dia bataria com tanta fúria á cidade, que mataram

muita gente na fortaleza, e derribaram muitas cafas

pela cidade. Os mouros tinham a fua artelharia aifef-

tada tão alta, que de baixa mar não fazia nojo ás náos,

porque paífava por cima delias, e de preamar dava nos

paraos, que tinham por emparo; e fe metiam algum no

fundo, cada capitão punha logo outro em feu lugar.

Envergonhado António do Campo de ver os capitães

nas fuás náos pelejar, e elle fora da fua, mandou pedir

a Afonfo Dalboquerque que lhe perdoaffe feus erros

paffados, e lhe tornaífe fua náo pêra com ella ajudar

feus companheiros, e que elle faria .tudo o que elle

mandaífe. E porque nefte tempo tinha neceííidade de

homens, pofto que António do Campo folie o que ordia

todalas emburilhadas, perdoou-lhe, e mandou-lhe en-

tregar o feu navio: e aos capitães dilfe, que ao outro

dia tornaífem a dar bateria á fortaleza ; e foi com
tanta fúria, que os repairos da artelharia grofla, por

ferem podres, arrebentaram todos. Afonfo Dalboquer-
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que vendo ifto, mandou afaftar as náos pera o mar, e

poz-fe em ordem pera tolher que não vieffem manti-

mentos, nem agoa á cidade, e cercou a ilha em roda

com toda a armada, e mandou pôr fogo a todas as

náos, que no porto eftavam com leu íeguro, requerendo

primeiro a Cogeatar per muitas vezes que entregaííe

os homens, que lhe tinha tomado, lembrando-lhe o

affento, que elle, e o rey tinham feito, quando lhe en-

tregara o governo daquelle reyno em nome delRey de

Portugal. E com efta ordem, com que tinha cercada a

cidade, começou aver nella muita falta de mantimentos,

e de agoa, porque lhe não podia vir da terra firme ; e

fabendo Afonío Dalboquerque a falta que avia, raan-

dou-lhe apertar mais o cerco, e notificou aos capitães,

e a toda a gente da armada, que fua determinação era

não fe alevantar daquelle cerco até lhe o rey não en-

tregar a cidade, e que já não fazia fundamento de ir

ao eftreito. AíTentado ifto, mandou a Manuel Telez,

que Te fizeífe preftes pera levar os mantimentos que

tinha á fortaleza de Çocotorá; e tendo nova no cami-

nho que por aquella coita andavam algumas náos de

Portugal, que fe viífe com os capitães, e lhes diífeíTe

da lua parte, que o vielfem focorrer, e que lhe trouxeífe

todas as munições de guerra que achaííe, porque de

tudo tinha neceílidade. O povo da cidade vendo-fe ata-

lhado de maneira, que de nenhuma parte lhe podia vir

agoa, que era o que fe mais fentia, ajuntáram-ie os

principais mouros delia, e foram-fe ao rey, pedindo-lhe

que mandafle guardar os poços de Turumbaque, que

eftavam no Cabo da ilha, porque os Portuguefes fe

não apoderalfem delles, e dali fe poderia foprír a muita

falta, que avia de agoa. O rey mandou logo hum capi-

tão com gente de pé, e de cavalo pera eftarem em
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guarda dos poços, e tendas, em que fe podeifem aga-

lalhar. Aviiado Afonib Daboquerque defta determinação

dos imigos, mandou-os huma noite efpiar; e fabida a

ordem, em que eílavam, não fofrendo tardança, mandou
D. António de Noronha com cèm homens, e Franciico

de Távora, e João da Nova com outros cento, que os

foííem cometer; e eílando preítes, embarcaram nos

bateis, e partiram á boca da noite ; e chegando aos

poços, que feriam duas horas ante menhaã, deram logo

nos mouros, que eílavam bem defcuidados do que lhes

aconteceo, e desbaratáram-nos, e mataram dous capi-

tães principaes do rey, que eram vindos com aquella

gente, e muitos mouros de pé, e de cavalo, e queima-

ram humas poucas de caias, que ali eílavam, e todalas

tendas, que trouxeram pêra leu gafalhado ; e acabado

iíto, encheram os poços de homens, e cavalos, e ca-

melos mortos, e recolhêram-fe aos bateis com eíla

vitoria, e vieram-fe pêra as náos, trazendo comíigo

dous archeiros, que ali cativaram, dos quaes foube

Afonfo Dalboquerque, que avia dias que o rey por

confelho do rey cego, e dos governadores da terra

tinha determinado de fe alevantar contra elle, e matar

todos os portugueies, que andalfem na cidade, porque

eílava muito arrependido de lhes dar lugar pêra fazer

fortaleza, e que na cidade avia muita falta de agoa; e

Cogeatar por fe não fiar de ninguém, tinha a chave de

huma ciílerna, que feria de oitenta covados, e tinha em
guarda delia hum capitão com gente. Afonfo Dalbo-

querque, poíto que eítes mouros, que guardavam a

ciílerna, tinham o ibcorro certo por eílarem perto da

cidade, com tudo pelos enfadar determinou de os ir

cometer, e fez-fe preíles com toda a gente, e partio

das náos ante menhaã, e mandou Franciico de Távora
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na dianteira com quarenta homens, que déffe nelles ; e

elle com toda a mais gente foi nas fuás coitas, e deram
tão de fupito nos mouros, que os puferam logo em
desbarato, e foram-nos íeguindo hum pedaço, matando

muitos mouros de pé ; e ao feu capitão, que andava a

cavalo, e Lopo Alvarez, criado do condeftabre, foi o

primeiro, que lhe pos a lança. Dos noflos foram muitos

feridos com frechas, porque os mouros de cavalo hiam

fugindo, e tirando com ellas aos nonos, que os feguiam

fem ordem. Afonlb Dalboquerque, temendo-fe do fo-

corro, que lhe podia vir, mandou a D. António de No-

ronha que os recolheíle, e quebrou as portas da ciíterna,

e enchêram-na toda de corpos, e cavalos mortos, e

com eíla vitoria fe foi embarcar nos bateis, e veio-íe

pêra as náos.

CAPITULO XLVIIL

De como Cogeatar tornou a mandar defentupir

os poços de Turumbaque, e a gente, que tinha

em guarda delles, foi desbaratada pelos noíTos,

e o mais que paffou.

Passados dous dias depois deite desbarato, porque

na cidade avia muita falta de agoa, e começavam
a morrer muitos meninos de fede, e de nenhuma outra

parte fe podiam prover com brevidade, fenão dos poços

de Turumbaque, (pela muita vigilância, e cuidado, que

o grande Afonfo Dalboquerque tinha de guardar a ilha

toda em roda,) determinou Cogeatar de mandar fecre-

tamente defentupir os poços, e mandou a iíto hum
capitão com gente de pé, e de cavalo, e muitos camelos.
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e beítas pêra trazerem logo agoa á cidade. Afonio

Dalboquerque como tinha fuás intelligencias pêra faber

tudo o que o rey ordenava, por mouros a que dava

muito de fua fazenda, foi logo avifado difto, e fez

preltes Manuel Telez, e Afonio Lopez da Coita com
cento e cincoenta homens pêra irem faltear efta gente,

e que tornaflem a intupir os poços. Os capitães fe

partiram de noite por mar, e chegaram aos poços,

começando de amanhecer, e deram logo nos mouros;

e como elles eftavam defcuidados, foram defbaratados,

e fem fazerem reíiftencia, fe poferam em fugida, e os

noffos, os foram íeguindo, e no alcance mataram muitos,

e tornáram-fe a recolher aos poços, e mataram todos

os camelos, e azemelas, que os mouros ali tinham pêra

levarem agoa, e entupiram os poços. E feito ifto, re-

colhêram-fe aos bateis, e tornando-fe pêra as náos,

toparam no caminho Afonfo Dalboquerque, que vinha

nos bateis com gente pêra os ajudar, fe fofle necelfario.

Os capitães lhe contaram tudo o que tinham paífado:

e elle lhe louvou muito o feito, e o modo, que tiveram

em cometer os mouros. E diíle-lhes, que tinha por

enformação, que fobre aquelles poços eftava hum ou-

teiro alto talhado a pique ao mar, onde fe podia fazer

hum forte, em que podia eílar artelharia, e gente, que

defendeííem não fe levar dali agoa pêra a cidade, que

feria bom verem aquelle fitio, e o que fe nelle podia

fazer, porque tolhendo-lhe aquella agoa, de neceffidade

íe avia o rey de entregar, porque não tinhão donde fe

prover, lenão com muito trabalho, e rifco das vidas.

Com eíta determinação voltaram todos, e foram de-

fembarcar no porto, e começando a caminhar pelo

cerro acima, viram gente de cavalo, que vinham da

cidade em ibcorro de huns poucos de archeiros, que ali
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ficaram do desbarato paíTado. Afonfo Dalboquerque

avendo vifta delles, efteve quedo com toda a gente,

e mandou Afonío Lopez da Coita, D. António de No-

ronha, Manuel Telez, e Jorge Barreto, que tomaffem

a dianteira á noíía gente, e os tiveffem que não andaf-

fem; e feitos todos em hum corpo, mandou a D. Antó-

nio com cem homens, que íbbiffe o outeiro, e cometeffe

os mouros : e elle deixou-fe eílar na praia com a mais

gente á vifta delles. D. António ouve-fe tão valerofa-

mente no fobir, que deu nos archeiros primeiro que a

gente de cavalo chegaffe, e poftos em desbarato, foi-os

feguindo por hum vale, que hia ter á ferra. A gente de

cavalo, que vinha da cidade, vendo os noffos deíman-

dados, começaram a travar com elles. Os archeiros

como fe viram favorecidos da lua gente de cavalo,

fizeram volta, e vieram-fe ajuntar com elles, e comete-

ram D. António. Afonfo Dalboquerque vendo os noffos

emburilhados com gente de cavalo, mandou dizer a

D. António que íe recolheiie pêra onde elle eftava; e

porque tardava, mandou-lhe dizer por Afonfo Lopez da

Cofta que íe recolheiie logo, e com efte íegudo recado

fe veio recolhendo pelo vale abaixo, hum pouco mais

depreífa. Os mouros como viram que D. António fe

recolhia, apertaram mais com elle. D. António como
fe vio apreífado dos mouros, voltou, e feios arredar de

íi, ficando alguns archeiros eítirados por eífe chão

mortos, e recolheo-fe á praia, onde leu tio eftava, e os

mouros pegados com elle fem ordem, e mataram hum
moço junto com Afonfo Dalboquerque de huma fre-

chada pela cabeça, o qual vendo os mouros affi def-

mandados, mandou a D. António que tornaífe a dar

nelles com a lua gente, e nefta volta mataram três

mouros de cavalo, que fe quiferam aventajar dos outros,

vol. 1 12
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homens bem tratados de veftidos, e de armas. Os de

cavalo como viram eftes mortos, deixaram as armas,

e as cubertas dos cavalos pêra ficarem mais leves, e

puferam-fe em fugida pêra a cidade. Foram feridos

neíte desbarato D. António de fete frechadas,,Gonçalo

Queimado, Nuno Vaz de Caílelo-branco, e António de

Liz, e outros, e tornáram-fe a recolher. Os archeiros,

pofto que fe viífem fem a gente de cavalo, ajuntáram-fe

na boca do vale com animo de fe vingarem, e ás

frechadas começaram a tratar mal os noífos. Afonfo

Dalboquerque enfadado da fua contumácia, diífe aos

capitães, que deífem nelles, e foram-nos feguindo por

hum vale acima, e efcozêram-os de maneira, que não

oufáram de cometer mais os noffos, e puferamfe todos

juntos em hum outeiro, e nefta volta feriram Afonfo

Lopez da Coita, Manuel Telez, Jorge da Silveira,

Fernão Feijó, João Rodriguez Pireira. Afonfo Dalbo-

querque como teve os mouros afaftados de íi, re-

colheo-fe aos bateis, e veio-fe pêra as náos, fem fe

determinar no lugar que hia ver; e de dous frecheiros,

que fe ali cativaram, foube que os de cavalo que ma-

taram, era hum delles filho de Rexnordim, homem
muito cavaleiro, que viera da Perfia com gente a

fervir o rey naquella guerra, pelo qual fe fez tamanho

pranto na cidade, que nas náos fe ouvia. Eftes três

capitães, que aqui mataram, pagaram a foberba, com
que fe ofereceram ao rey pêra guardarem eftes poços.
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Do recado, que o rey mandou ao grande Afonfo

Dalboquerque, pedindo-lhe pazes, e a repofta

que lhe deu, e o que paffou na Ilha de Queixome

indo tomar agoa.

Recolhido o grande Afonfo Dalboquerque com efta

vitoria pêra as náos, foi-lhe dito, que depois de

elle fer partido pêra Turumbaque, faíram duas alma-

dias de noite da cidade pêra a terra firme ; e defejando

de íaber o fundamento deíla ida, mandou logo Duarte

de Soufa com dous efquifes muito bem aparelhados

pêra qualquer coufa que lhe focedeffe, que as foffe

efperar por aquella parte por onde ellas faíram; e as

almadias tornando de noite, vieram dar de íupito com
Duarte de Soufa; e como ouve vifta delias, foi-lhe

dando caça, e antes de chegarem a terra as tomou

ambas, e veio-fe com ellas a Afonfo Dalboquerque ; e

dos mouros, que fe ali tomaram, foube que Cogeatar,

pela muita falta que na cidade avia de agoa, mandava
almadias ligeiras do remo a Nabande por ella de

noite, porque podiam ir ao longo de terra mais fecretas

que os paraos. Sabido ifto dos mouros, mandou-lhe

cortar as orelhas, e os narizes, e lançalos em terra, e

queimar as almadias, e dali por diante mandava vigiar

a*ribeira pêra atalhar efte remédio, que Cogeatar

bufcou pêra aver agoa. O povo da cidade vendo-fe

apertado defta maneira, e pofto em grande neceííidade

de fome, e fede, como era noite, ajuntavam-fe muitos

homens, molheres, e meninos, e hiam-fe derredor dos

paços do rey, e com grandes brados, e gritas lhe pe-
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diam que ouvefle piedade delles, e dos trabalhos, que

padeciam com morte de pais, maridos, filhos, e paren-

tes, fem efperança de lhes vir focorro de nenhuma

parte, e tudo por Cogeatar não querer entregar quatro

chriítãos, que não aproveitavam pêra nada, nem tinham

neceffidade delles : e por aqui diziam muitas defaven-

turas, que paífavam, que era laílima ouvilos : os gritos

eram tamanhos, que nas náos fe ouvia. O rey vendo

eítes trabalhos do feu povo, e as grandes neceffidades,

em que a cidade eftava, determinou por confelho do

rey cego de mandar pedir mifericordia ao grande

Afonío Dalboquerque, e mandou-lhe dizer por Almaçá,

hum mouro capado muito íeu privado, que elle eftava

arrependido de tudo o que era paffado, e que lhe ju-

rava por ília lei, que elle não tinha nenhuma culpa:

que lhe pedia muito por mercê que fe contentai! e com

a deftruição, que tinha feita naquella cidade, e que elle

faria tudo o que elle quifefTe. Afonío Dalboquerque lhe

refpondeo, que fe o rey queria concerto, e ter amizade

com elle, que primeiro lhe avia de mandar entregar a

fortaleza delRey de Portugal feu senhor, e os feus

homens, que lhe tinha tomados, e toda a fazenda, que

ficara na feitoria, com todas as deípefas ; e íatisfeito

tudo, falafe em concerto, porque doutra maneira o não

avia de ter com elle. Almaçá foy com efta repofta a

terra. O rey, depois de praticar eíle negocio com o

rey cego, e Cogeatar, e com eííes mouros principaes

do feu governo, refpondeo, que na fortaleza não falalfe,

porque lha não avia de dar, que dinheiro lhe daria

quanto quifeífe. Afonío Dalboquerque vendo repofta tão

foberba, e entendendo que era forjada por Cogeatar,

diffe a Almaçá, que diííeííeao rey, que elle não tinha

neceffidade do feu dinheiro, nem queria nada delle,
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fenão a fortaleza, que era delRey de Portugal, ganhada

com fua gente, e armada, que fe lha não deífe, não

falaífe em concerto, e que elle efperava que Gogeatar,

que lhe aquilo fazia dizer, fe arrependeífe em algum

tempo de lho ter aconfelhado. Gogeatar como fabia

que os capitães não eram de parecer que fe fizeffe a

guerra ao rey, mandou-lhe logo de noite dizer aos

navios, onde eftavam junto de terra, que lhe fazia a

faber que o rey tivera muitos comprimentos com o feu

capitão mór, e lhe oíferecêra muito dinheiro, pêra que

não deftruiffe aquella cidade, que eftava á obediência

delRey de Portugal, e todos eram feus vaffalos, e que

o não quifera aceitar; que o rey determinava de man-

dar hum navio com recado ao Viforey da índia, e

dar-lhe conta deitas fem-rezÕes que lhe fazia. Afonfo

Dalboquerque foi logo avifado difto, que Gogeatar

paliara de noite com os capitães ; mas diffimulou com
elles fem os caíligar, como elles mereciam, até ver fua

determinação, e foi continuando a guerra como fazia

;

e porque na armada avia muita falta de agoa, mandou
a António do Campo, e Pêro Vaz Dorta, Feitor, ao

porto de Nabande, e viffem fe com dadivas, ou. dinheiro

podiam aver agoa, porque os moradores daquelle porto

vivem diífo, e trazem-na a Ormuz a vender. Ghegados

ali, hum capitão do rey de Ormuz, que eftava com
gente em guarda daquelle porto, não quis ter prática

com os noífos, nem confentio que lha vendeífem por

dinheiro. António do Campo, vendo a determinação do

capitão, tornou-fe pêra as náos, e contou a Afonfo

Dalboquerque o que paliara, o qual fe fez logo preítes

pêra em peiíoa ir á ilha de Queixome tomala por força,

por fer mais perto, e levou comfigo António do Campo,

e Francifco de Távora com cem homens, e paraos, e
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mouros, que eram ufados nefte officio de trazer agoa

á cidade, e deixou João -da Nova com toda a mais

gente com feu poder em guarda das náos. Eítando

tudo preftes, partiram de noite, e chegaram á ilha an-

temenhaã, e primeiro que defembarcaffem, mandou

Afonfo Dalboquerque pôr atalaias derredor dos poços

pêra vigiarem toda a terra ao longe, e Duarte de Soufa,

e o Feitor que tiveífem cuidado de fazer carregar os

paraos dagoa com muita brevidade. Ordenado iílo,

defembarcou com toda a gente, e foi marchando direito

a hum lugar, que fe chamava Arbés, que eílava hum
pedaço afaítado da borda dagoa, e mandou a Jorge

Barreto com dez homens, que foífe por huma comiada

alta vigiando a terra, e a António do Campo com cin-

coenta homens que foffe diante, e déffe no lugar. An-

tónio do Campo como chegou, deu logo nelle ; e

Afonfo Dalboquerque, que hia nas fuás coitas, deu por

outra parte com Jorge Barreto, que já ali era, e ma-

taram alguns mouros ; e como o rey não tinha aqui

guarnição de gente, os mouros, que acodíram, vendo fe

maltratados das noífas efpingardas, poferam-fe em fu-

gida, e deixaram o lugar. Afonfo Dalboquerque como
o vio defpejado, e que não tinha de que fe recear,

mandou recolher todos os mantimentos aos bateis, e

andando neíla prefa, ouviram hum tiro de bombarda

pêra aquella parte, onde elles ficaram-, e mandou logo

recolher a gente, porque lhe pareceo que era final que

lhe faziam, e veio-fe em corpo com toda ella direito á

praia, e em chegando, diffe-lhe Duarte de Soufa, que

eítando fazendo agoada, viera hum capitão com trinta

mouros, e duas bombardas em camelos, e que elle em
os vendo fe recolhera aos bateis, e fe pofera de largo,

e o capitão mandara decer as bombardas dos camelos.
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e começara a esbombardear; e aos primeiros tiros,

vendo a noífa gente que vinha, tornara a carregar as

bombardas, e recolher-fe muito depreffa. Afonfo Dal-

boquerque acabou de tomar fua agoa, e partio-fe, e em
chegando ás náos, foube que João da Nova fora de

noite no feu efquife a terra falar com os arrenegados

e com alguns criados de Cogeatar, o que fentio muito

pelo fazer fem fua licença, deixando-o em guarda da-

quella armada em feu nome.

CAPITULO L.

Do que o grande Afonfo Dalboquerque paliou

com João da Nova por não querer ir a Nabande,

onde o mandava.

Como o grande Afonfo Dalboquerque foy nas náos,

ao outro dia mandou dizer a João da Nova, e a

Francifco de Tabora, que elle tinha novas que ao porto

de Nabandé era chegada huma cáfila, que vinha da

Períia pêra Ormuz com mantimentos, e outras merca-

dorias
;
que fe fizeífem preíles com fua gente pêra irem

lá, e que vieffem a bordo da fua náo pêra lhe dizer

o que aviam de fazer. Francifco de Távora, como lhe

deram o recado, fez-fe logo preftes, e veio-fe á borda

da náo capitaina ás horas, que lhe tinha mandado ; e

porque era tarde, e João da Nova não vinha, mandou-

Ihe Afonfo Dalboquerque dizer, porque tardava, que

Francifco de Távora avia muitas horas que lá eftava

efperando por elle: e João da Nova lhe mandou dizer,

que fe tardava, era porque a gente da fua náo não no

queria acompanhar, e que elle fó não avia de ir.
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Afonfo Dalboquerque como eítava mal contente delle

pelo que fizera fendo ido á ilha de Queixome, e enfa-

dado também deita repoíta, meteo-fe no feu efquife

com João Eftão, efcrivao da armada, e alguns homens,

e foi-fe já de noite á náo de João da Nova; e entrando

nella, porque vio a gente alvoroçada, e pofta em lhe

defobedecer, diílimulou, e diífe a João da Nova, que os

fizeífe embarcar nos bateis, e que fe foffe á fua náo.

Elle (como homem, que não eítava fora deita culpa)

não o quis fazer, e diífe-lhe, que aquella gente não

queria ir pelejar á terra firme, porque não eram a iffo

obrigados; e fe queria que lá foliem, que lhe mandaffe

dar fua parte dos vinte mil xerafins, que o rey de

Ormuz tinha dado de páreas. Afonfo Dalboquerque lhe

diffe, que os fizeífe embarcar, que elle lhe relponderia.

E poíto que por muitas vezes lho diffeífe, fempre fe

efcufou, dizendo, que a gente não queria. Entendendo

Afonfo Dalboquerque que tudo nacia de João da Nova,

e não da gente, dilíe-lhe:

Muitos dias ha que eu fei os confeitios, em que rós, e

os outros capitães andais, e tudo diffimulei, fa\endo

fempre que o não fabia, porque defejava de acabar

efta fortaleza em pa\, e todos o fi\efles de maneira,

que fe veio tudo a perder; e não contentes dijio, fendo

eu na Ilha de Queixome, deixando-vos a vós, com todo

meu poder, em guarda de/ia armada, fofies a terra

falar com os imigos cercados, e com os homens, que

me fugiram, não tendo licença minha pêra o poder-

des fa\er: e defobedecer-me a gente da vojfa náo, fendo

eu vojfo capitão geral, nafce de os terdes amotinados

contra mi, afirmando que lhe tenho tomado a parte,

que lhe cabia dos vinte mil xerafins, que o rey de

Ormu\ pagou de páreas: e que EIRey Dom Manue
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nojfo senhor mo mandava em meu regimento, não fendo

ajji, e tudo ijio he a fim de eu deixar ejia emprefa :

porque todos defejais de vos irdes pêra a índia carre-

gar vofjas quintaladas enfadados da guerra, e não vos

lembra que efla obrigação tanto he minha, como de

todos, e que nos convém darmos boa conta a EIRey

nojfo senhor dejle reyno, que temos ganhado. E fofrer

Cogeatar tantos trabalhos, e nece[Jidades,fem me querer

entregar quatro chriflãos, viflo eftá, que fabe, que me

acomfelhais todos, que deixe a guerra, e me vá; e

quem tem e/ta culpa, EIRey noffo senhor o faberá.

João da Nova não ficou muito contente deitas coufas,

que lhe Afonfo Dalboquerque diffe, e começou-fe a

defculpar; e quanto era amotinar a gente da fua náo,

que ihe perguntaffe quantas vezes os reprendêra, e

forçara que fe embarcaílem, fem lhe quererem obede-

cer: e o que dizia das quintaladas, era verdade, que

quando em Calayate lhe pediram licença pêra le ir

pêra a índia, fora pêra carregar a fua náo, e ir-fe pêra

Portugal, como lhe Triftão da Cunha tinha mandado

em Çocotorá que o fizeffe, pêra lhe levar recado antes

de fua partida, do que elle tinha feito naquella coíla, e

que fe fe quifera ir fem lua licença, que bem o poderá

fazer; e como João da Nova era de animo auftinado, e

foberbo, começou a dizer muitas doudices, e fazer

grandes alvoroços, de maneira que era o arroido tama-

nho na náo, que os mouros, que eftavam nos muros da

cidade vigiando, começaram a dar grandes gritas, e

atiraram quatro tiros de artelharia, falando muitas

palavras contra Afonfo Dalboquerque, como gente, que

fabia. daquelle alvoroço, e divisão; e vendo elle eftas

coufas, e que já não aproveitavam boas palavras, pa-

receo-lhe que pêra o credito de fua peffoa feria mais
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oneíto matarem-no ali, que fofrer defobedecerem-lhe,

e remeteo a huma efpada de hum grumete que achou,

e faltou com os que eram autores deite alvoroço, no

convés, e feios embarcar, e chegou-fe a João da Nova,

e levou-o pelos peitos, e dilíe-lhe, que fe embarcaffe

logo. Como a gente da náo vio Afonfo Dalboquerque

embaraçado com João da Nova, não ouve ninguém mais

que oufalTe falar, e foram-fe todos embarcar. João da

Nova como fe vio atalhado, (pêra defculpa do que

tinha feito, ainda que foífe contra fua honra,) puxou

pela barba, que trazia muito comprida, e tirando alguns

cabelos, que atou em hum lenço, começou a dizer alto

:

Eu me irei a EIRey, e diante do feu confelho lhe

pedirei jujliça de/ias barbas, que me arrancajles, em
pago dos ferviços, que lhe tenho feitos neflas partes da

índia. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo feveramente

:

Eu não vos pus as mãos na barba; e ainda que vo-la

arrancara toda, polo que tendes feito, e por me de/o-

bedecerdes, nem por ijjo me ouvera EIRey nojffo senhor

de mandar cortar a cabeça; e fe eu ujára comvofco,

e com os outros capitães do rigor de meu regimento,

quando todos começaftes a danar as coufas de Ormw{,

não ejiiveram ellas no ejiado, em que agora e/iam;

mas fofri-vos com muita paciência, cuidando que ajji

fe faria o ferviço delRey melhor, que era o que eu pre-

tendia; e fem mais querer ter prática com elle, o fez

embarcar, e todos os mais culpados, e veio-fe pêra a

fua náo já muito de noite : e ao outro dia mandou
João da Nova prefo fobre fua menagem á náo de Fran-

cifco de Távora, e diííe a João Eítão, efcrivão da ar-

mada, que tiralfe huma devaífa pêra fe faber quem
tinha a culpa deite alevantamento. Tirada a devaífa,

achou o capitão, e a todos tão culpados, que ouve que
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era melhor confelho perdoar-Ihes polo tempo, em que

eftavam, e pela neceífidade que delles tinha, que dar-

lhe o caftigo, que elles mereciam ; e por aflbíTegar a

gente daquelle alvoroço, em que andavam, deu a cada

hum dez xerafins, em parte do que lhe podia caber

dos vinte mil xerafins de páreas, fe foffe direito dar-lhos,

e fenão que fe defrontariam nos feus foldos, e mandou-

lhe que fe tornaífem pêra a náo : e alevantou a mena-

gem a João da Nova, e tornou-lhe a capitania, e não

quis entender em luas culpas, e deixou o caftigo delias

pêra EIRey, pofto que no leu regimento lhe dava poder

pêra tudo.

CAPITULO LI.

Como o grande Afonfo Dalboquerque tornou

á ilha de Queixome com determinação de tomar

agoa: e do desbarato, que fez na gente, que o

rey ali tinha pêra guarda delia.

Com todas eftas deferenças, que o grande Afonfo

Dalboquerque cada dia tinha com os capitães,

que me davam bem em que cuidar, não deixava de

bufcar remédio de aver agoa pêra a fua armada, de

que tinha muita neceífidade ; e pofto que na ilha de

Queixome (que era mais perto) fe não podia já tomar

fem força de gente, pela muita que o rey ali tinha

mandado depois do desbarato, com tudo determinou

de ir lá, e primeiro que partiífe, quis faber dos mouros,

que tomara em Arbes, onde fe alojavam os capitães, e

gente, que o rey ali tinha em guarda dos poços. Os
mouros lhe diíferam, que toda eftava apofentada em
hum lugar grande, que fe chamava Queixome, e dali
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fe proviam todalas outras povoações. Afonfo Dalbo-

querque com eíta informação, mandou a João da Nova,

e Afonfo Lopez da Coita, que fe fizeífem preftes com
fua gente, pêra irem com elle, e a António do Campo
que proveífe os paraos de mouros, que os mareaílem,

pêra carretarem agoa, e deixou Francifco de Távora,

e Manuel Telez em guarda das náos ; e como foi meia

noite, partiram, e chegaram tão cedo defronte de

Queixome, que foi neceífario furgirem em pego, até

ferem horas pêra verem onde defembarcavam ; e como
a menhaã começou a romper, mandou Afonfo Dalbo-

querque chegar os bateis a terra, e defembarcou com
toda a gente, e diífe a João da Nova, e Afonfo Lopez

da Coita, que com a fua foífem diante de roíto ao

lugar, e deífem logo nelle, e mandou a Jorge Barreto

com cincoenta homens, que deííem da banda do fertão,

pêra atalhar aos mouros, que fe não acolheífem por

aquella parte, e que ali fe ajuntariam todos ; e depois

de lhe dar eíta ordem, foi-fe com toda a outra gente,

marchando direito ao lugar, pêra dar coitas aos capi-

tães. João daJMova, e Afonfo Lopez da Coita apreífá-

ram-fe de maneira, que chegaram primeiro que Jorge

Barreto ao cabo do lugar, e deram em humas calas

grandes, onde eítavam três capitães do rey de Ormuz
pondo-fe já a cavalo, e alguns archeiros. Como João da

Nova, e Afonfo Lopez da Coita fentiram nas cafas

gente, remeteram ás portas, e quebráram-nas com ma-

chados, e entraram com elles de roldão. Jorge Bar-

reto, que já era com elles, foi-os cometer por detrás

das cafas por cima das paredes de huns quintaes. Os
mouros, quebradas as portas da rua, recolhêram-fe a

hum pátio, e ali fe defenderam por hum bom efpaço,

fem os poderem entrar: os noífos envergonhados da
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tardança, apertaram rijo com elles, e entráram-nos por

força : e na entrada feriram João da Nova, que foi o

primeiro, e o meirinho, e defpeníeiro da fua náo, e

matáram-lhe hum marinheiro ; mas os noííos fe vinga-

ram bem, porque mataram os três capitães, que fe

eílavam pondo a cavalo pêra fogir, e todos os archei-

ros, que com elles eílavam. Foy eíle feito tão apreííado,

e tão bem pelejado, que eftando Afonfo Dalboquerque

muito perto das cafas, em que iílo paliou, não íintio

nada do que hia dentro ; e quando entrou no pátio,

onde os noffos eílavam, e vio tanto fangue, e tantos

mouros mortos, começou a dizer grandes palavras de

louvor aos capitães, e a toda a outra gente, e que to-

mara por fatisfação de feus ferviços, velos EIRey
D. Manuel ieu senhor pelejar daquellas varandas: e

fahio-fe fora das caías pêra hum terreiro, e mandou a

Aires de Soufa, e Fernão Soarez, e a outros, que caval-

galfem nos cavalos, que ali eílavam, e correíTem o

campo por derredor da villa, e não deíTem vida a ne-

nhuma peífoa, que achalfem: elles o fizeram, e mata-

ram muitos mouros, molheres, e meninos, e recolheram

todo o gado, que acharam, e tornáram-fe pêra onde

Afonfo Dalboquerque eílava; e como ali foram, mandou
matar todos os cavalos, porque os mouros fe não apro-

veitaífem delles, e fez recolher todos os mantimentos

aos bateis, e veio-fe com eíla vitoria pêra as náos: e

não quis que pofeífem fogo ao lugar, porque avia mui-

tos mantimentos, e efperava que quando os bateis tor-

naífem por agoa, levaflem de cada vez huns poucos, e

deixou António do Campo no feu navio em guarda dos

poços pêra favor dos que lá mandaífe por agoa; e

como chegou ás náos, mandou lançar hum parao cheo

de mouros principaes, que ali mataram, na ribeira da
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cidade, e por fer gente '^honrada, e de eftima, fizeram

por elles grande pranto. Defcarregados os paraos dos

mantimentos, mandou Afonib Dalboquerque, Francifco

de Távora, e Jorge Barreto a Queixome, onde António

do Campo ficara, que trouxeffem toda a agoa, e man-

timentos que pudelfem; e depois de ferem partidos,

chegou o piloto de António do Campo com recado pêra

Afonib Dalboquerque, que lhe fazia a faber, que da

gavia da fua náo viram ao mar muitos navios, que

vinham á vela contra a ilha de Lara, que lhe mandaífe

dizer o que faria ; e elle, porque o dia de antes viera

de lá, e não avia nova de tal armada, não fe pode de-

terminar no que podia fer; e pêra fe certificar diílo,

mandou vir perante íi dous mouros honrados, que

tomara na ilha, e perguntou-lhes que navios podiam

fer aquelles? Hum delles lhe diífe, que deviam de fer

huns, que Cogeatar mandava vir de Julfar, pêra fe ir

nelles com o rey, e com toda fua cafa pêra a meima
ilha, que focorro não podia ler, porque Cogeatar não

avia de meter mais gente comfigo na cidade da que

tinha, pela muita falta, que avia de mantimentos, e de

agoa: e o outro mouro diífe, que aííi lhe parecia, por-

que a noite, antes que os tomaííem, paffára hum criado

de Cogeatar com grande preffa, e lhe diífera, que hia

a Julfar com recado ao goazil, que lhe mandaífe gente,

e navios, que não fabia pêra que era.
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CAPITULO LII.

Como o grande Afonfo Dalboquerque mandou a

Afonfo Lopez da Coita, e Manuel Telez que fe

foíTem ajuntar com António do Campo, e come-

teíTem a armada dos mouros, e elles a deixaram,

e fe foram caminho da índia.

Com efta nova, que o grande Afonfo Dalboquerque

teve da chegada deftes navios á ilha de Lara,

mandou logo recado de noite a Afonfo Lopez da Cosíta,

e Manuel Telez, que fe foífem ajuntar com António do

Campo, avifando-os, (pela informação, que tinha dos

mouros, que tomara na ilha de Queixome,) da ar-

mada, e gente, que podia fer, e affi lhe mandou dizer

a maneira, que avia de ter, cometendo a armada pêra

pelejar; e que por Men Rodriguez, condeftabre dos

bombardeiros, que lhe aquelle recado levava, o avilaf-

fem logo do que paliava, porque tendo neceílidade de

focorro, elle em peffoa iria com todas as outras náos.

Manilel Telez, e Afonfo Lopez da Coita, como lhe

deram eíte recado, levaram fuás ancoras, e foram-fe

á ilha de Queixome, onde António do Campo eftava, e

differam-lhe o que Afonfo Dalboquerque mandava, e

ali aífentáram todos três de irem cometer a armada dos

mouros ; e indo á vela, começando a defcobrir huma
ponta da ilha, como os mouros ouveram vifta dos nof-

fos navios, largaram as amarras, e a remo, e á vela

fogíram, e elles lhes foram dando caça duas legoas,

fem os poderem alcançar, e por fer já noite, tornáram-fe

a ancorar no porto da ilha, onde a armada dos mouros
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eftava furta, e dali efcrevêram por Men Rodriguez a

Afonfo Dalboquerque o que tinham feito, e como efta-

vam efperando recado feu, do que aviam de fazer.

Chegado Men Rodriguez com efte recado, tornou-o

logo a mandar, que dilTeífe a Afonfo Lopez da Cofta,

e António do Campo, que pois a armada dos mouros

era ida, que tornaffem a tomar fuás éftancias derredor

da cidade, como eftavam, e a Manuel Telez que fe

vieífe furgir junto da fua náo, e que o defpacharia pêra

levar os mantimentos á fortaleza de Çacotorá, como
lhe tinha dito. Men Rodriguez partio-fe logo, e foi-fe

direito á ilha de Lara, onde os capitães todos três fica-

ram; e chegando, deu-lhe efte recado, e elles lhe ref-

pondêram, que fe eftavam fornecendo de agoa, e como
a tiveffem tomada, fe tornariam logo aos lugares onde

lhe mandava. Tornado Men Rodriguez, no caminho

topou com Francifco de Távora, e Jorge Barreto, que

vinham da ilha de Queixome carregados de agoa, e

deram-lhe hum mouro velho, morador na ilha de Lara,

que ali tomaram, que trouxeíle comfigo, o qual era

hum piloto, que fugira em Cananor a António de Sal-

danha a primeira vez que fora á índia. Como Men
Rodriguez chegou, deu o mouro a Afonfo Dalboquer-

que, e dille-lhe, que achara os capitães todos três em
terra paífeando pela praia, afaftados da gente, e que

Afonfo Lopez da Cofta lhe diífera com grande arro-

gância:

Di\ei rós ao nojfo capitão geral, que digo eu, que

homens são ejles pêra lhe elle mandar fuás partes dos

quinzes mil xerafins perfumados a bordo.

Difto, que lhe Men Rodriguez dilfe, não ficou Afonfo

Dalboquerque contente, e perguntou ao mouro, que

armada era aquella, e que gente trazia? Elle lhe diffe,
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que eram feffenta navios, e que vieram nelles quatro

mil homens, e o capitão íe chamava Xaquear, o qual

vinha por mandado de Cogeatar guardar todas aquellas

agoadas, porque a fua gente não tomaffe agoa nellas.

PaíTados dous dias, como Afonfo Dalboquerque vio que

os capitães não vinham a tomar as eítancias, que lhe

elle tinha mandado que tomaífem, nem recado feu,

mandou Fernão Soarez no batel de Frol dela mar, e

Pêro Gonçalvez, piloto mór, no efquife do Cirne, que

foííe em bufca delles, e lhe diífeífe, que fe efpantava

muito não virem com os feus navios, aonde lhe tinha

mandado. Chegado Fernão Soarez á ilha, como os

não achou, portou em terra, e tomou hum mouro, que

lhe diffe, que aquelles três capitães, que ali eftavam,

tomaram agoa, e fe forneceram de muita carne, e taf-

falhos, e falmoura, metida em jarras, e fizeram-fe á

vela, e foram na volta do cabo de Maçandi. Fernão

Soarez tornou-fe com efta informação que achou, e diífe

a Afonfo Dalboquerque o que paliava dos capitães, e

que a armada dos mouros ficava furta antre ilha de

Lara, e a de Queixome. Elle enfadado de fua fugida,

deixando a armada dos mouros por desbaratar, e a elle

em cerco fobre huma cidade tamanha com três navios,

que huma armada por pequena que foífe, lhe podia

dar muito trabalho, em cafo tão novo ficou fufpenfo

por efpaço de féis dias, fem fe faber determinar qm o

que faria, e mais vendo o grande alvoroço, que avia

nos mouros da cidade, como homens, que tinham fabido

a fogida dos capitães : de huma parte via a cidade (pelos

muitos trabalhos, que padecia, de fome, e fede) ren-

dida, fe a não deixalle: da outra, a grande obrigação,

que tinha de prover a fortaleza de Gacotorá de manti-

mentos, pela muita neceffidade, que delles tinha; (os

vol. i i3
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quaes Manuel Telez levava no feu navio:) e eítando

aííi neítas confiderações, tomou por mais feguro confe-

lho alevantar-fe daquelle cerco, e ir focorrer a fortaleza

de Çacotorá com effes poucos de mantimentos que tinha,

e as coufas de Ormuz deixalas a Deos, porque elle lhe

daria outro tempo, em que fe melhor pudeffe ajudar

delle : e com eíla dor, que tinha de deixar Ormuz, fe

foi, á náo de João da Nova, e dilTe-lhe, que já tinha fua

vontade comprida, pois que António do Campo, Afonlb

Lopez da Coita, e Manuel Telez eram fugidos pêra a

índia: que fua determinação era ir focorrer a fortaleza

de Çacotorá com alguns mantimentos, pois Manuel

Telez levara os que tinha, pêra lhe mandar, que fe

fizeffe preíles, e que iria em fua companhia até o Cabo

de Roçalgate, e dali fe iria caminho da índia. João da

Nova lhe diífe, que elle não folgara de lhe os capitães

fugirem, nem nunca fora com elles em tal coníelho,

mas antes lhe parecia muito mal o que tinham feito

:

que lhe pedia muito por mercê, pois lhe dava licença

pêra fe ir pêra a índia, que lhe alevantaíTe a menagem,

que lhe tinha tomada. Afonlb Dalboquerque lha ale-

vantou, e defpachou Pedralvares, criado do Condeíta-

bre, pêra ir em fua companhia com cartas pêra o

Viforey, em que lhe dava conta da fugida dos capitães,

e como o deixaram fobre aquella cidade, tendo nova

certa, que a armada do Soldão eftava em Diu, fazen-

do-fe preíles com a do rey de Cambaya, pêra virem

fobrelle, a qual nova foubera por huns mouros, que fe

tomaram em huma náo de Ormuz, que vinha de Diu,

que Cogeatar lá mandara a pedir efte focorro: que

pedia a fua senhoria, que fe eítes capitães lá eram,

que lhes déííe aquelle caftigo, que elles mereciam, por

deixarem o feu capitão geral em tal tempo, e lhe fugi-
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rem, e deu licença a Jorge Barreto leu cunhado pêra

ie ir, porque lha pedio, e mandou a João Eftão, e a

João Teixeira, (a que deu juramento dos Sanótos

Evangelhos,) que tiraílem devaffa pelas náos da fugida

dos capitães, e depois de tirada a mandou a Portugal

a EIRey D. Manuel, pêra ler certificado como lhe

fugiram, e o tempo em que o deixaram : e deu licença

a alguns homens, que tinham alvarás delRey, pêra fer-

virem officios, e capitanias, e a todos mandou pagar

tudo o que lhes era devido de feus foldos, e ordenados

até aquelle tempo.

CAPITULO LI II.

De como o grande Afonfo Dalboquerque, fe

partio pêra Çacotorá, e chegado á ilha, mandou
Francifco de Távora a Melinde bufcar manti-

mentos, e o mais que paíTou.

Estando o grande Afonfo Dalboquerque com fuás

náos prefles pêra partir, vieram dous mouros

junto da noffa fortaleza, e começaram a capear com
huma bandeira; e como os vio, mandou Aires de Soufc,

e João Eílão, e Gafpar Rodriguez lingoa a terra faber

o que queriam: os mouros dilferam, que diffeíTem ao

capitão mór, que o rey defejava muito lua amizade, e

que faria tudo quanto elle quifeíTe ; mas que os feus

homens não lhos podia entregar, porque eram já feus

irmãos. Afonfo Dalboquerque entendendo que ifto

eram manhas, e diílimulações de Cogeatar, por lhe ver

já pouca armada, refpondeo-lhe, que por muitas vezes

lhe tinha mandado dizer, que nenhum concerto avia de
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fazer com elle, fem primeiro lhe mandar entregar os

feus homens, e que agora o faria de peor vontade,

pois os fizera arrenegar a fé de Jefu Chriílo nas mef-

quitas de Mafamede ; e que fe elle tal lbfreffe, EIRey

feu senhor lhe mandaria cortar a cabeça chegando a

Portugal ; e que lhe prometia (dando-lhe noffo senhor

dias de vida) de muito cedo lhe tirar a governança do

reyno de Ormuz, e acabar aquella fortaleza, que dei-

xava começada : e que então lhe pagaria em dobro

todalas perdas, e danos, que aquella armada tinha

recebidos : e mandou a João Eítão, que aíTi lho notifi-

caífe, e paffaíTe hum eftromento pubrico de tudo o que

era paíTado até aquella hora. E poíto que efte reque-

rimento, que elle mandou fazer a Cogeatar, pareceffe

coufa de zombaria, todavia, depois na fegunda tomada

deite reyno de Ormuz lhe aproveitou, pêra fem efcan-

dalo lhe pagarem tudo o que lhe fizeram gaitar. Aires

de Soufa foi com efte recado a terra, e fem mais ter

outra prática com elles, fe tornou. Chegado ás náos,

mandou Afonfo Dalboquerque chamar a Francifco de

Távora, e tomou-lhe a menagem, arreceando que lhe

fugiífe, como tinha dito, e fez-fe á vela com João da

Nova em lua companhia ; e fendo tanto avante como

Ç6á, hum dia pela menhaã não vio Frol dela mar, e

parecendo-lhe que faria outro caminho, e que fe tornaria

ajuntar com elle, paífou aquelle dia todo fem a ver; e

não a vendo ao outro, aifentou que era ida caminho da

índia : e pezou-lhe muito de fe João da Nova apartar

delle fem lhe falar, ficando -de lhe ter companhia até o

Cabo de Rofalgate, e fez feu caminho via de Çacotorá;

e fendo na paragem do dito cabo, ouveram viíta de

huma náo, e deram-lhe caça todo aquelle dia, e por

noite a perderam, e tornaram a leguir fua viagem: e
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indo naquelle golfão, tomaram huma náo de mouros,

que vinha de Meca muito rica ; e do dia que partiram

de Ormuz a vinte dias, foram ancorar no porto da

ilha, e acharam o capitão da fortaleza muito doente, e

com tanta neceflidade de mantimentos, que já não

comiam fenão palmitos, e huma fruita brava do mato,

e eram já mortas quatro peffoas, e toda a outra gente

muito doente, e com a chegada de Afonfo Dalboquer-

que ficaram muito contentes, e providos de mantimen-

tos, e tudo o mais que lhes era neceffario pêra fuás

doenças. Deu conta a Dom Afonfo de tudo o que

tinha paífado em Ormuz, e da fugida dos capitães, e

como Manuel Telez levara todos os mantimentos, e

coufas de doente, que lhe tinha dadas pêra trazer : e

pêra mais contentar a gente, deu-lhe parte a todos da

fazenda da náo, que tomaram no caminho, e mandou-

lhe pagar oito mezes de foldo, que eram devidos : e

depois de todos eftarem contentes, e fatisfeitos, entendeo

em mandar concertar os bateis, que trazia muito

comeítos de butano, e as náos algumas coutas, que lhe

eram neceíTarias ; e como teve tudo preftes, defpedio

Francifco de Távora com dinheiro, e mercadorias, que

foífe a Melinde carregar a náo de mantimentos, porque

na fortaleza não avia tantos, que baftaflem á gente, que

nella eftava ; e diffe-lhe, que depois de tomados os

mantimentos, te foffe ter com elle ao Cabo de Guar-

dafum, e trou-xeííe comíigo quaefquer navios, que em
Melinde achatie, pêra em maio irem invernar a Çaco-

torá. Concertado ifto, fizeram-fe á vela. Francifco de

Távora fez feu caminho pêra Melinde, e Afonfo Dal-

boquerque foi na volta da ilha de Bedalcuria pêra

andar ali alguns dias, porque lhe diíferam os pilotos

mouros, que as náos, que vinham demandar o cabo ,de
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Guardafum, era melhor aguardarem-nas naquella para-

gem, que em outra parte. Chegado ao porto da ilha,

em furgindo, mandou lançar vinte homens em terra

com dous mouros, que trazia de Çacotorá, que fabiam

a lingoa, pêra lhe tomarem algum mouro da terra, e

elles ordenáram-fe também, que lhe tomaram féis, e

mandou-lhe Afonfo Dalboquerque, depois de ferem na

náo, perguntar por ambre, (porque neíta ilha ha muito,)

e fe eram paliadas algumas náos de mouros pêra a

índia: elles lhe amoftráram hum pedaço de ambre, em
que averia hum marco, e differam-lhe que avia poucos

dias, que ali chegara huma náo, que vinha da índia, e

que fe perdera com levantes naquelle porto, e que lhe

tomaram todo o ambre que tinham : e fizeram hum
zambuco pequeno da madeira da náo, em que fe foram.

Os mouros deita ilha he gente beítial, moram em
choças cubertas de limo do mar: averia naquella po-

voação quarenta moradores : andam veftidos de peles

:

tem grandes creaçôes : o feu mantimento he pefcado,

leite, e carne : he terra muito doentia. E porque a

gente (eífes dias que ali eíteve) começou de adoecer,

deixou Afonfo Dalboquerque a determinação que levava

de eítar ali, e mandou pôr os mouros que tomaram

em terra, e fez-fe á vela, e foi furgir de dentro do

cabo de Guardafum, e ali eíteve furto fó, tendo fempre

huma atalaia em cima da ferra, que eítá fobre o roíto

do cabo, donde fe vê a Bedalcuria, e todo aquelle mar:

os mouros de huma povoação, que ali eítá, lhe davam

todos os mantimentos, e agoa, que aviam miíter, a

troco de pannos. Afonfo Dalboquerque andou neíta

paragem do cabo de Guardafum, de quinze de janeiro

até treze dias de maio, fem ver mais que quatro náos,

as três lhe fugiram, porque ouveram vifta delie de
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longe, e eftavam de balravento, e a que tomou trazia

poucas mercadorias, que vinha da ilha de Diva, que

jaz ao mar de Ceilão.

A gente deita terra he muito domeítica. Afonfo Dal-

boquerque lhe fez muito boa companhia, e deite cabo

até a boca do eftreito não tem rey: são governadores

por Xeques : fuás armas são adargas, e efpadas mou-
rifcas: tem grandes creações de gados, e muitos came-

los, de que fe fervem: ha pela terra dentro muita

myrra, que trazem a vender: e na lerra muitas arvo-

res, em que nafce o incenfo, que os noíTos em compa-

nhia dos mouros, em quanto ali eítiveram, hiam muitas

vezes apanhar: não tem moeda, nem dam nada por

dinheiro, fenão a troco de pannos fazem fuás compras,

e vendas. Deite cabo de Guardafum até Feliz ha três

portos : hum íe chama Bendariçaa, outro Bendaraxaa,

e o derradeiro Bendefymuçaa, e todos três tem agoa

doce á borda do mar, e cada hum tem feu senhor, e

logo diante eítá Feliz, Metee, Barbora jazira, e Bar-

bora fiara; e mais chegado ás portas do eftreito do

mar Roxo pela mefma coita jaz Zeilajadit, e daqui até

o cabo do eftreito não ha mais lugares.
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CAPITULO LIV.

De como, chegado Francifco de Távora ao cabo

de Guardafum, o grande Afonfo Dalboquerque

defpachou logo Fernão Gomez, e o mouro, que

Triítão da Cunha deixara em Melinde pêra ir ao

Prefte, e fe partio pêra Çocotorá,

e o mais que paífou.

Sendo já fim de abril, chegou Francifco de Távora

ao cabo de Guardafum, onde o grande Afonfo

Dalboquerque eftava, e em fua companhia trouxe Diogo

de Melo, e Martim Coelho, que achou em Melinde,

que .vinham de Portugal, e todos três tomaram na

paragem de Magadaxo huma náo de Cambava, que

vinha carregada de roupa; e depois de a terem defpe-

jada de tudo o que trazia, poferam-lhe fogo. Afonfo

Dalboquerque folgou muito com a vinda de Diogo de

Melo, e de Martim Coelho, e partio com elles do que

tomaram na náo ; e depois de falarem em novas de

Portugal, diffe-lhe Francifco de Távora, que em Me-

linde achara o commendador Ruy Soarez, e lhe re-

querera que íe viífe com elle, pois era da fua obrigação,

e os outros capitães eram idos caminho da índia, e

fobriífo lhe fizera muitos requerimentos polo feu efcri-

vão, e que lhe refpondêra, que fe queria ir pêra o

-viforey: e que também trazia comfigo Fernão Gomez,

e o mouro, que Triftão da Cunha lá deixara encom-

mendados ao capitão de Melinde, pêra os mandar pôr

no cabo de Guardafum, pêra dali fazerem feu caminho,

como EIRey D. Manuel mandava ; e Fernão Gomez lhe
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requerera, que os trouxeffe comíigo, pois o capitão não

pofera por obra o que lhe Triftão da Cunha deixara

tão encommendado avia tanto tempo. Afonfo Dalbo-

querque fe efpantou muito, quando os vio, porque avia

tanto tempo que eram partidos, que cuidou que eftavam

já em Portugal, e perguntou ao mouro, que caminho

determinava de fazer, e por onde avia de tornar pêra

Portugal? O mouro lhe diífe, que o feu caminho avia

de fer polo fertão de Barbora Zeila, e pela terra do

Cadandin, hum capitão, mouro, que andava em guerra

com outro do Prefte João, porque a terra confina huma
com outra; e que a cáfila, que hia de Zeila pêra o

Prefte João, pafTava íempre fegura, porque levava laivo

conduto de ambos, e que fua tornada pêra Portugal

íeria por Tambocotu, e dali a Arguin polo rio de

Çanaga, porque efte caminho andara elle já. Afonfo

Dalboquerque mandou dar a cada hum cincoenta xera-

flns pêra fua defpefa, porque o mouro não quis que

lhe deífem mais, e dizia, que não levava maior imigo

comíigo que o dinheiro: e efcreveo por elles huma
carta ao Prefte João em Arábigo, e outra em português.

O mouro era muito avifado, e iefudo, e não hia muito

contente de Fernão Gomez, porque falava muito, e

avia medo que foltaffe alguma coufa, com que fe per-

deffem todos, e quifera que Afonío Dalboquerque lhe

dera outro companheiro, e não no fez, por fer já a coufa

ordenada por Triftão da Cunha; e depois de os ter

defpachados, mandou-os pôr em hum batel em terra

por Nuno Vaz de Caftelo-branco, abaixo do porto de

Feliz, e dali fizeram feu caminho, e deram a entender

aos mouros da terra, que eram mercadores, e que per-

deram a náo, e as mercadorias, e elles fós fe falváram.

Defpachados eftes homens, efteve Afonfo Dalboquerque
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ali no cabo com os outros capitães até quinze de maio,

que os pilotos mouros lhe differam íer a mouçao das

náos já pagada ; e fe quifeffe ir dar vifta a Adem, como
tinha determinado, não podia tornar a invernar a Ço-

cotorá, porque corriam as agoas naquelle tempo ao

norte, e não podiam tomar a ilha em nenhuma ma-

neira, e com efte confelho levaram fuás amarras, e

deram ás velas; e fem lhe acontecer nenhuma coufa

no caminho, vieram ancorar diante da fortaleza de

S. Miguel, com determinação de a proverem de manti-

mentos, que levavam, e dahi irem invernar a Mafcate

;

e porque achou a gente da terra levantada contra a

fortaleza, com lhe terem mortos alguns homens, mu-
dou o confelho, e ficou ali aquelle inverno, pêra ver fe

os podia pacificar, e mandou ao feitor da fua armada,

que mandaffe entregar na fortaleza todos os manti-

mentos, e que nas náos não ficaílem mais que aquelles,

que ouveífem miíler pêra fua viagem. Afonfo Dalbo-

querque com effa gente, que comfigo trazia, começou

a fazer a guerra aos da terra ; e depois de ferem bem
efcozidos, e a morte dos noífos bem vingada, manda-

ram cometer concerto, e elle o aceitou, com pagarem

de tributo cada anno pêra a gente da fortaleza feis-

centas cabeças de gado miúdo, e vinte vacas, e qua-

renta fardos de tâmaras. Feito eíle concerto, e todos

á obediência de D. Afonfo capitão, mandou concertar

fuás náos, e fazer huma fufta de catorze bancos pêra

levar comfigo, porque determinava de dar huma vilta

a Ormuz; e neíle inverno, que aqui efteve, foram as

tormentas tão grandes, e tão contínuas, que muitas

vezes eíHveram as náos em rifco de fe perderem; e

porque o rey grande era muito alterofo de caítelos, e

corria mais rifco de fe perder, que as outras náos, foi
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neceífario, por confelho dos meftres, e pilotos, man-

dar-lhos cortar. Francifco de Távora anojou- fe tanto

diílo, que diífe a Afonfo Dalboquerque, que pois lhe

mandava desfazer a fua náo, que déffe a capitania

delia a quem quifeífe, porque elle a não queria, nem
andar mais com elle : e por aqui fe foi deftemperando

em palavras. E porque eflas paixões vinham já de

longe, não lhe quis refponder, e diííimulou com elle,

tendo muita rezão de o caftigar, porque o mandou a

Melinde bufcar mantimentos, e elle por andar ás prezas

naquella cofta, deixou de carregar a náo delles, e

trouxe tão poucos, que depois das náos fornecidas dos

que lhe eram neceffarios pêra fua viagem, não ficavam

mantimentos, que podeífem abaftar a gente da fortaleza

três mefes, fenão foram as tâmaras, e o mais, que a

gente da terra eram obrigados a dar. Paffados três

dias, vendo Francifco de Távora que tinha muita

culpa das palavras, que diífera a Afonfo Dalboquerque

fem rezão, mandou-lhe pedir perdão por D. Afonfo de

Noronha leu fobrinho, e que lhe tornaífe a fua náo

:

elle lhe refpondeo, que já era enfadado das coufas de

Francifco de Távora, e de lhe fazer tantos mimos,

como lhe tinha feitos, que pois deixara a lua náo fem

nenhuma rezão, que lha não avia de tornar, que pêra

a índia hiam, que o viforey lha mandaria dar.
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CAPITULO LV.

De como chegaram á índia Manuel Telez, e

Afonfo Lopez da Cofta, e António do Campo,

e deram capítulos ao viforey do grande Afonfo

Dalboquerque : e da devaífa,

que fobre iffo mandou.

Como avia muitos dias, que eítes capitães tinham

determinado de deixarem o grande Afonfo Dal-

boquerque, e irem-fe pêra a índia ao viforey, partido

Men Rodriguez da ilha de Lara, forneceram fuás náos

de agoa, e mantimentos, e fizeram-fe á vela, e em poucos

dias chegaram a Cochim ; e como defembarcáram,

foram-fe todos três ao viforey, e fizeram-lhe grandes

exclamações, dizendo, que EIRey D. Manuel os man-

dara em companhia de Afonfo Dalboquerque pêra an-

darem com elle no cabo de Guardafum aguardando

as náos, que hiam carregadas de efpeciaria pêra Meca,

e que elle deixara efte caminho, e fe fora á costa do

reyno de Ormuz, e ali andara fempre contra confelho

de todos, fazendo a guerra fem nenhum proveito; e não

contente diíto, começara a fazer huma fortaleza, não

lhe mandando EIRey que a fizeffe ; e vendo elles quão

pouco ferviço de sua alteza ifto era, e que fó por feu

parecer a queria fazer, lhe fizeram hum requerimento,

ao qual refpondêra muito más palavras, por ler homem
muito afpero de condição, e muito fupito, fem ter conta

com a honra dos homens ; e por não querer fenão in-

fiílir em fazer a fortaleza, lhe tornaram a fazer outro

requerimento, ao qual também não quifera refponder;
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e poios defprezar, e não ter conta com o que lhe diziam,

fendo muito ferviço delRey noffo senhor, o mandara

meter debaixo de hum portal da fortaleza, que fe eftava

affentando, como fua senhoria podia ver polo trelado

do requerimento, que ali aprefentavam, aílinado por

elles, e por Francifco de Távora, que lá ficava prefo

:

que pediam a fua senhoria, que mandalTe tirar tefte-

munhas de tudo aquillo, que lhe diziam, por aquelles

capítulos, que ali aprefentavam contra elle ; e fabida a

verdade, lhes fizelTe juítiça, e mandalTe palfar feus

eftromentos pêra fe irem a Portugal pedir juftiça a

EIRey D. Manuel das injurias, que lhe tinha feitas, e

das partes, que lhe roubara, lem lhas querer pagar.

E o viforey mandou a Gaípar Pereira, que fervia de

secretario, que lhe leffe o requerimento, o qual dizia

deita maneira:

Do requerimento, e proteflação, que nós Afonfo

Lope\ da Cofia, Francifco de Távora, Manuel Tele{,

e António do Campo, capitães delRey nojfo senhor,

fademos ao muito honrado senhor Afonfo Dalboquer-

que, noffo capitão mór : vós João EJião, efcrivão dejia

armada, nos dareis a cada hum feu eftromento, e mais,

fe nos necejfario forem, pêra EIRey nofjo senhor, ou

'pêra o senhor viforey: em como he verdade que sua

alteia nos mandou em fua companhia a e/ias partes

pêra fe fa\er huma fortaleza na ilha de Çocotorá, a

qual os mouros tinham feita, e nós lha tomámos por

força de armas; e que depois de acabada, foffe guar-

dar o efireito do mar Roxo, que não paffaffem nãos

carregadas de efpeciaria pêra Meca : e pois tem to-

mada e/ia cidade de Ormu\, e feita tributaria a EIRey

nofjo senhor, e affentado nella feitoria em muita pa\,

e afsofsego, fem fer necefsario outra nenhuma coufa,
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não fe deve elle senhor capitão mor de meter afa\er

fortaleza, porque he muito defserviço delRey, e perda

de fuafa\enda, e rifco da gente, e artelharia que nella

ficar, por muitos re/peitos, e repões, que elle senhor

capitão mór não quer olhar, nem a hum capitulo do

jeu regimento, que di\, que podendo fa\er alguma

fortaleza, a faça em parte, e lugar, que feguramente

fe pofsa manter, e defender pela gente, que nella

ficar. E que bem deve de ver quanto cumpre ao fer-

viço delRey nosso senhor, e a Jeu ejlado, fa\erfe ajji.

E as mais reboes, afora efias, daremos a sua alteia,

ou ao Jeu viforey da índia, fendo necefsario. E que

fe deve de lembrar, que a fortaleza de Çocotoráficava

com a maior parte da gente doente, e com mantimentos

pêra três mefes, que ha que de lá partimos, e que a

terra não tem mais, que os que lhe vam de fora, e que

nella ficavam ainda muitos mouros, que hão de traba-

lhar por amotinar os chrifiãos da terra contra os

nofsos, os quaes efcandali\ados de lhes tomarem contra

fita vontade o gado, de que vivem, (que lhe os mouros

não tomavam,) terão re\ão de os ajudarem, e ferem em

feu favor, de que fe pôde feguir darem muito trabalho

á nofsa gente: e ejla fortaleza, que elle senhor capitão

fa\ aqui em Ormu\, não fe pôde acabar, pêra ficar

gente, e artelharia em guarda delia daqui a cinco

mefes: e fe elle por todo e/te mes de novembro não par-

tir daqui, já o não poderá fa\er efile anno, por Jer

pafsada a monção de fe guardar o efireito, que feria

grande dejferviço delRey nofso senhor, e a fortaleza

de Çocotorá corria grande rifco de fe perder; polo

qual lhe requeremos da parte delRey nofso senhor, e

do senhor vijorey, que elle fe parta logo a prover a

dita fortaleza, como sua alteia lhe manda em feu re-
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gimento, e dahi entrará o ejireito do mar Roxo: e

affi lhe requeremos da parte do dito senhor, que mande
logo daqui ejla não froldelamar ao senhor viforey,

pêra fe renovar, e não fe perder, por quanto a ar-

mada, que lhe fica, abajla pêra guarda do efireito, e

nejla náo pôde mandar as mercadorias, páreas, e em-

baixadores, que determina mandar a EIRey nofso

senhor, porque da índia irá tudo i?iais feguro que

daqui: quanto mais, que com as mercadorias, e di-

nheiro, que tem recebido das páreas, fe poderá ejle

anno remediar a carga das náos, pela muita falta,

que de tudo ha na índia, que fera mais férrico delRey

noffo senhor, que mandato a Portugal, e por João da

Nora pôde efcrever ao senhor viforey os termos, em
que tem e/ia cidade, pêra fua senhoria prover nifso,

como lhe parecer mais ferviço de sua alteia : pois no

feu regimento lhe manda, que ganhando algum reyno,

ou outra qualquer coufa, lho faça logo a Jaber pêra

elle nifso prover como lhe parecer mais feu ferviço.

E não querendo elle senhor capitão fa\er tudo ijlo que

lhe requeremos, protejiamos por todalas perdas, danos,

e proveitos da fa\enda delRey nofso senhor, e de não

ferinos dignos de nenhuma culpa, pois lho requeremos

em tempo, que fe pôde tudo remediar. E ijio com fua
repofla, ou fem ella, (fe a dar não quifer,) nos dareis

os ditos ejiromentos, com protejlação de repricarmos

fe comprir. Feito, e affinado por nós nejie porto da

cidade de Ormu\ a tre\e de novembro da era de mil e

quinhentos e fete annos.
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CAPITULO LVI.

Como o vilorey D. Francifco Dalmeida, ouvidos

os capitães, mandou tirar devafsa do grande

Afonfo Dalboquerque, e do que pafsou com elles

fobre a nova, que lhe veio de Portugal.

Vendo o viíbrey D. Franciíco Dalmeida o requeri-

mento, e capítulos, que lhe os capitães aprefen-

táram contra o grande Afonfo Dalboquerque, mandou

por Gafpar Pereira, (que fervia de secretario,) fazer

hum auto de tudo, e poz hum defpacho, que dizia:

D. Francifco Dalmeida, vijorey das índias por

ElRey meu senhor, mando a vós Gonçalo Fernandes,

e Francifco Lamprea, escrivão público, e judicial

nejlas partes da índia, e a Pêro Va\, escrivão que foi

da caravela S. Jorge, e a João Saramenho, recebedor

dos defuntos, que todos quatro tireis ejia inquirição,

(pelas tejiemunhas, que vos nomearem Manuel Tele\,

Afonfo Lope\ da Cojia, e António do Campo,) contra

Afonfo Dalboquerque, ás quaes perguntareis por huns

capítulos, que vos aprejentaráõ: e Gonçalo Fernande\

fera o enqueredor, e os outros três efcrivães, e ferieis

fempre todos quatro prefentes ao tirar das tejiemu-

nhas: e por a parte não fer prefente, viráõ todas as

tejiemunhas jurar perante mim; e as tejiemunhas, que

nomearem, que eftam em Cananor, fe mandarão lá

tirar: e tirar-fe-ha ejia inquirição em cafa de Gon-

çalo Fernande\ enqueredor, onde o feito cada dia

ficará fechado em hum cofre com três chaves, e cada

efcrivão levará Jua: e já todos quatro recebejies jura-
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mento perante mim, que vos foi dado por Ga/par
Pereira, de o jazerdes bem, e direitamente. Feito em
Cochim a vinte e féis dias do mes de maio. Ga/par

Pereira o fe\, de mil e quinhentos e oito annos.

E ajji vos mando, que qualquer coufa que difserem

as tejiemunhas fora dos artigos, a bem de feito, por
parte dos autores, que o efcrevais; e fe alguma tefte-

ynunha, (depois de ter tejiemunhado,) vier di^er, que

lhe lembra alguma coufa, ejcrevelo-eis.

Acabado o viforey de pôr efte defpacho no requeri-

mento dos capitães, mandou a Gafpar Pereira, que

entregalfe todos os papeis aos efcrivães, e enqueredor,

que aviam de tirar a devaffa, e aííi lhe mandou entre-

gar hum papel com felienta capítulos, que lhe os ditos

capitães deram contra .Afonfo Dalboquerque. Que fe

pôde dizer aqui deite negocio? fenão que ou era ódio,

que o viforey tinha a Afonfo Dalboquerque, ou paixão?

pois quis proceder deita maneira fem o ouvir, e acei-

tava capítulos contra elle dados pelos capitães, que lhe

fugiram, deixando o feu capitão na guerra, pelejando

de dia, e de noite com as armas ás coitas, fem os

reprender de o deixarem, e fugirem pêra a índia,

tendo rendido hum reyno tamanho, e tão poderofo á

obediência delRey de Portugal, com tão pequena ar-

mada como tinha, e aceitar por culpa a falta dos man-

timentos da fortaleza de Gacotorá, andando Manuel

Telez palie ando em Cochim, que fugio com a fua náo

carregada delles, que Afonfo Dalboquerque tinha pref-

tes pêra lhe mandar. Muito tinha que dizer nefta ma-

téria, que deixo por me não fahir da hiftoria.

Neftes dias, que fe ifto negoceava, chegaram Fernão

Soares, e Ruy da Cunha, que vinham de Portugal, em.

companhia de Jorge de Aguiar, que defte reyno partio

VOL. I 14
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o anno de oito por capitão mór de três velas, o qua

EIRey D. Manuel mandava pêra andar de armada nc

cabo de Guardafum, e na coita de Ormuz com certaí

náos, e o grande Afonfo Dalboquerque fe foffe gover

nar a índia; e depois da chegada deftes dous capitaeí

a Cochim, eftando hum dia o viíorey affentado na ra-

mada com effes fidalgos, e cavaleiros da índia, fende

também prefentes João da Nova, Afonfo Lopez dí

Coita, António do Campo, e Manuel Telez, começoi

a dizer:

Senhores, neftas náos me vieram cartas, em que nu

dam nova de huma grande mercê, que me EIRej

noffo senhor fa\, e he, que pois tenho acabado tneui

três annos, que me vá pêra Portugal, e Afonfo Dal

boquerque fique no meu cargo, governando a índia

Certamente noffo senhor me fa\ muita mercê nifto

pois já fou morto no contentamento que podia tet

das coifas dejie mundo: e meus peccados merece

ram ver eu antes de minha morte os trabalhos, qiu

tenho vi/to.

E por aqui foi dizendo outras muitas palavras, que

fignificavam a dor, que tinha da morte de feu filho,

Com eíta nova, que o viforey deu de fua ida pêra Por-

tugal, ficaram todos muito triíles, principalmente Joãc

da Nova, e os capitães, que fugiram da guerra de

Ormuz. António do Campo, que foi fempre o prin-

cipal nas diiferenças, que ouve em Ormuz, antre Afonfc

Dalboquerque, e os capitães, (parecendo-lhe que niftc

lifongeava o viforey, e também por indignar os que

eítavam presentes contra Afonfo Dalboquerque,) ale-

vantou-fe em pé, e diífe

:

Senhor, mandar EIRey nofso senhor, que vofsa se-

nhoria fe vá defia terra, e deixe a governança a Afonfc
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Dalboquerque! sua alteia acertou nijio quanto foi fua

vontade, e eu efpero em Deos, que affi como as coufas

da índia são governadas da fua mão, que elle lhe mof-

tre pelo tempo o erro que nifso fa\; porque eu tenho

por fem dúvida, que fendo Afonfo Dalboquerque conhe-

cido dos homens da índia, que andam favorecidos do

amor, e boas obras, que lhe vossa senhoria fa\, e virem

quão trabalhofo he em fuás coufas, (de que nós fomos

tefiemunhas, do tempo que com elle andámos na guerra

de Ormu\), não averá pefsoa na índia que o não deixe,

e fe vá pêra Portugal, e os que com elle ficarem fera

mais per força, que per fuás vontades: e pois ajfi he,

vofa senhoria não deve de fa\er fundamento de deixar

a governança da índia, fem primeiro o fa\er a faber

a EIRey nofso senhor, e mandar-lhe hum eftromento

das coufas, que Afonso Dalboquerque tem feitas; por-

que de crer he que fe as sua alteia foubera, nunca tal

mandara.

O viforey lhe diffe, que elle não podia ai fazer, fenão

ir-fe, e comprir o que EIRey feu senhor mandava,

tanto que chegaíle Jorge de Aguiar; e que fe a índia

fe perdeífe, que a culpa foffe de quem aconfelhára

EIRey que o mandaííe ir, e Afonfo Dalboquerque que

ficaffe governando.
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CAPITULO LVII.

Como o grande Afonfo Dalboquerque fe partio

de Çacotorá pêra Ormuz, e foi ter a Calayate,

e o que paíTou com o capitão da cidade.

Provida a fortaleza de Çacotorá, (como tenho dito,)

o grande Afonfo Dalboquerque fe fez preítes pêra

Ormuz, e partio aos quinze dias do mez de agoíto,

com determinação de correr o eítreito, e faber novas

do viforey, e da índia, porque avia muito tempo que

as não fabia, e naquella coita fazer o que pudeífe, e

dahi ir-fe caminho da índia, e deu conta deita determi-

nação a D. Afonfo de Noronha feu fobrinho, capitão

da fortaleza, e affi o notificou aos capitães de fua com-

panhia. Diogo de Melo, e Martim Coelho, como eíta-

vam mal enformados por Francifco de Távora, dos

trabalhos, que tinham paliados na conquiíta do reyno

de Ormuz, querendo-fe efcuzar delles, fizeram hum
requerimento a Afonfo Dalboquerque, dizendo, que

elles vinham de Portugal pêra andarem na companhia

do viforey, e não eram da fua obrigação: qiie lhe pe-

diam por mercê lhe déííe licença pêra fe irem pçra a

índia. Elle lhes diífe, que lhe moítraífem feu regi-

mento ; e porque nelle lhe mandava EIRey, que che-

gando onde o grande Afonfo Dalboquerque eítiveffe,

lhe obedeceífem, os obrigou a eltarem á fua obediência,

e mandou-lhes, que fob pena de cafo maior o feguiflem,

e o não deixaílem, pois viam a neceííidade que delles

tinha com a fugida dos capitães, e mandou aos escri-

vães dos feus navios, que fizeífem autos deita pena que

lhe punha; e com iíto feito, fizeram-fe todos á vela
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caminho do cabo de Rõfalgate, e tanto avante como
Curiamuria, (porque fe faziam muito ao mar,) tiveram

confelho de virarem na volta da terra, e cortaram todo

aquelle dia fem a verem ; e como foi noite, mandou
Pêro Gonçalvez piloto mór fazer o caminho de nor-

oefte. Afonfo Dalboquerque vendo que aquella nave-

gação era contraria ao caminho, que elle fazia por fua

carta, mandou-o chamar, e todos os pilotos e diíTelhe,

que fe no ponto, e altura, em que eítavam, foífem por

aquelle rumo que elle dizia, que aquella noite varariam

em terra, por iífo olhaffe bem o que fazia. Pêro Gon-
çalvez, porque cuidava que naquelle ofhxio fabia mais

que todos, refpondeo com paixão, que pois aííi era, que

mandafTe elle a náo, e fizeífe o caminho por onde qui-

feíie, que elle tomaria a fua carta, e compaffos, e

lançaria tudo no mar. Afonfo Dalboquerque lhe reí-

pondeo:

Pêro Gonçalve\, rede o que direis, não fejais agaf-

tado, porque eu também fei hum pouco dejle ojficio, e

pôde fer que fala o Efpiríto Santo em mim; porque o

caminho, que aremos de fa\er, he tornarmos na volta

do mar, porque je formos nejia volta, que himos, vara-

mos em terra na ponta do Madriçaa; e fe vos ifto não

parece bem, fa\ei o que quiferdes, que eu bem fei o que

ha de fer.

Pêro Gonçalvez como era contumaz, mandou ir a

náo na volta da terra como hia: as outras fizeram o

mefmo caminho ; e fendo já o quarto da modorra ren-

dido, tirou a náo de Diogo de Melo, que hia diante,

huma bombardada, e efpertáram todos. Afonfo Dal-

boquerque mandou logo lançar prumo, e acháram-fe

em quatro braças, quafi no rolo do mar: a fua náo era

boa do governo, acodio ao leme mui preftes, e todos
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viraram na volta do mar pela bolina quanto podéram;

e chamou a Pêro Gonçalvez, e diffe-lhe:

Eu fou o que avia de lançar a minha carta, e o com-

pafso ao mar, pois confio no vofso faber, e não no meu:

e daqui por diante olhai o que fadeis, e não queirais

que faça nofso senhor milagre por nós em nos livrar

do perigo em que ejiavamos; e quando a náo de Diogo

de Melo fez final, avia hum grande pedaço, que os

homens darmas, que vigiavam a proa, ouviram arre-

bentar o mar, e chamaram os marinheiros, e pergun-

tavam-lhes fe era aquilo terra, e nefta diiíerença efta-

vam huns com outros, quando fentíram-no baixo, e

toda aquella noite foram na volta do mar; e como foi

menhaã, tornaram na volta de terra, e fizeram feu ca-

minho direito ao cabo de Rofalgate. Sendo naquella

paragem, veio Afonfo Dalboquerque á fala com os

capitães, e diífe-lhes, que foffem todos preftes com fua

gente armada, porque elle determinava a qualquer hora

do dia, que chegaífe a Calayate, cometer a cidade, e

deftroila, antes que lhe vieiTe algum focorro ; e como
ouveram viíta da terra, armáram-fe todos, cuidando

que aquelle dia chegaífem, e polo vento acalmar, fur-

gíram, e eftiveram ali aquella noite, e como foi menhaã,

deram vela, e foram furgir no porto. Afonfo Dalbo-

querque em furgindo, mandou D. António de Noronha

feu fobrinho na fuífa á cidade, pêra ver que gente

acodia á ribeira, e que náos avia no porto. Chegado

D. António ao longo da ribeira, veio huma almadia

com certos mouros ter a bordo da fuíta, e traziam

quatro cabras, e dous ceílos de limões, e outros dous

de romans. O fundamento deites mouros era faberem

quem era o capitão mór daquellas náos, porque fe

receavam que foífe o grande Afonfo Dalboquerque.
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D. António fe veio com a almadia a bordo da náo capi-

taina, e achou já toda a gente armada, e preíies pêra

cometer a cidade. O mouro, que levava o prefente,

quando vio os nolTos poftos em auto de guerra, ficou

aiTombrado. Afonfo Dalboquerque lhe perguntou quem

era o capitão da cidade, e que gente teria de guar-

nição ? O mouro lhe diffe, que o capitão era Xarafadin,

criado de Cogeatar, muito feu privado, e que averia

duzentos archeiros de guarnição ; e porque elle em
Ormuz tinha muito conhecimento deite Xaraíaajn,

mandou a D. Antoni® a terra, que lhe diffelfe, que o

capitão mór daquella armada lhe mandava pedir muito,

que quifeífe ir a bordo da fua náo, avifando-o que lhe

não defcobriffe quem era. Chegado D. António a terra,

achou Xarafadin a cavalo ao longo da praia com alguns

mouros, que o acompanhavam, e perguntou-lhe poios

que tinha mandado na almadia ao capitão mór, e que

capitão era, e donde vinha? D. António lhe dilTe, que

os mouros ficavam na náo do capitão mór efperando

hum prefente, que lhe queria mandar, e logo veriam,

e que aquellas náos vinham de Portugal por mandado

delRey em favor doutro capitão feu, que andava na-

quella cofta, que fe chamava Afonfo Dalboquerque, e

que o capitão mór delias lhe mandava pedir, que fe

quifeífe ir ver com elle, porque relevava falarem ambos.

Xarafadin lhe refpondeo, que elle não avia de ir á fua

náo, que fe alguma coufa quifeífe daquella cidade, que

bem podia ir feguro a terra.
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CAPITULO LVIII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque foi

cometer a cidade de Calayate, e a deítruio,

e o mais que pafsou.

Tornado D. António com efta repoíta, mandou o

grande Afonfo Dalboquerque embarcar toda a

gente nos bateis, e na fuíla, e a Francifco de Távora,

que aquelle dia mandalfe a gente da fua náo, de que

era capitão Diniz Fernandez; patrão mór, Diogo de

Melo, e Martim Coelho, que já tinham recado de

Afonfo Dalboquerque : como eftavam preftes, vieram-fe

a bordo da náo capitaina, pêra dali partirem todos

juntos. O povo da cidade, como vio que a almadia

não tornava, e os noífos bateis fe ajuntavam com de-

terminação de irem a terra, começáram-fe a recolher

muitos pêra a ferra. Afonfo Dalboquerque deixou os

mouros da almadia a bom recado, e abalou com toda

a gente direito a terra, e diíTe a Martim Coelho, e a

Francifco de Távora, que em defembarcando come-

teífem logo a cidade pela banda da mefquita, que

eftava pegada no mar, e que elle com a mais gente

entraria pelo outro cabo. Chegados á ribeira com eíla

determinação, começaram os noífos atirar com os tiros,

que levavam nos bateis, pêra afaítarem os mouros, que

eftavam na praia; e como fe elles viram mal tratados

da noífa artelharia, foram fe recolhendo depreffa pêra

a cidade. Afonfo Dalboquerque, porque a determina-

ção dos mouros lhe fez mudar o confelho do que tinha

aflentado, affi como defembarcou com toda a gente

junta, entrou com elles de roldão pelas portas da
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cidade dentro, e foi-os feguindo pelas ruas até os lançar

fora delia; e alguns, que quiferam ter roílo aos noífos,

foram logo ali mortos, e nefta peleja foram feridos

Payo Pereira, e Diogo Camacho, e outros alguns fol-

dados ás frechadas. Defpejada a cidade, os mouros le

puferam todos juntos hum tiro de bombarda dos muros.

Afonfo Dalboquerque receofo de o tornarem a cometer,

porque tinha pouca gente, mandou aos capitães que

guardaíTem as portas da cidade, e não confentiíTem que

os noífos a faqueaífem, nem fe defmandaífem, até elle

não dar licença pêra iífo: e toda aquella noite andou

roldando a cidade com muita gente. O Xarafadin

como vio que os noífos eram poucos, (envergonhado

da pouca reíiftencia que tivera,) ajuntou trezentos mou-

ros, e veio cometer a noífa gente. Afonfo Dalboquerque

vendo-o nefta determinação, mandou dizer aos capitães

que não travaffem com elles, e que os deixaífem chegar

aos muros, e como os teve engodados, deu nelles com
toda a gente, e poios em fugida por huma íerra arriba:

os noífos béíteiros, e efpingardeiros foram-nos feguindo,

e feriram muitos, e tornáram-fe a recolher. Xarafadin

como fe vio defapreífado dos noífos efpingardeiros,

tornou a recolher os mouros, e fez-fe em corpo com
elles ; e x<Vfonfo Dalboquerque, porque o não tornaíTem

mais a cometer, mandou ás náos por quatro bombar-

das, e poferam-nas no muro, e começaram de lhe tirar.

O Xarafadin como vio as bombardas, e que os noífos

avia três dias que guardavam, e defendiam a cidade,

como gente, que fe queria fazer forte nella, pêra a

fofter, foi-fe recolhendo pêra a ferra com toda a gente,

e deixou-fe eftar até ver a determinação dos noífos.

Afonfo Dalboquerque como fe vio defabafado dos mou-

ros, mandou a Diogo de Melo, e a D. António de
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Noronha, que guardaffem as portas da cidade, que

hiam pêra a ferra, e elle, e Martim Coelho com cem
homens poferam-fe na outra porta, que hia pêra a ri-

beira, e mandou pôr huma atalaia no alcorão da mef-

quita, pêra dali vigiar o que os mouros faziam. Como
teve a cidade poíla nefta ordem, deu licença a toda a

outra mais gente que a faquealTem, e depois de laqueada,

mandou a Francifco de Távora, que com aquella gente

toda fizeífe recolher todos os mantimentos, e fato, que

tinham roubado ás náos. O Xarafadin vendo que os

noffos andavam recolhendo os defpojos, que tinham

tomado, parecendo-lhe que todos andavam defmanda-

dos, deceo da ferra com quinhentos homens, e veio

cometer a porta, onde D. António de Noronha, e

Diogo de Melo eílavam, e apertou tão rijo com elles,

que por força os entrou, e elles foram-fe- recolhendo

por humas ruas eítreitas, pêra dali fe poderem valer

melhor dos mouros, que eram muitos. O Xarafadin

como teve a cidade entrada, fez duas batalhas da fua

gente, pêra os tomarem no meio; e Dom António, e

Diogo de Melo, vendo que os mouros fe punham em
ordem de os atalharem, bradaram á fua gente, que

fizeífem volta: o atalaia, que eftava no alcorão, como

vio o aperto, em que os noííos eílavam, começou a

bradar á noífa gente, que acodiffem, que os mouros

tinham entrado a cidade. Afonlb Dalboquerque ou-

vindo os brados do atalaia, foi-fe rijo pêra aquella parte,

onde os noffos pelejavam. D. António, e Diogo de

Mello com a fua gente, que tinham já junta, fizeram

volta com os mouros, e apertaram com tanto animo

com elles, que quando a dianteira da gente de Afonfo

Dalboquerque chegou a elles, hiam já os rrolfos de volta

çom os mouros por effas ruas eítreitas, e dali até a
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porta por onde entraram os foram feguindo, onde

mataram muitos mouros, e tomaram muitas armas,

que os que fugiam deixavam, pêra ficarem mais def-

pejados, e melhor o poderem fazer. Chegado Afonib

Dalboquerque a elles, quando vio tantos mouros des-

baratados por tão pouca gente, como era a que eftava

em companhia de D. António, e Diogo de Meio, deu

muitas graças a Noífo Senhor por aquella grande vito-

ria, que lhe dera, e diffe a todos, depois de eítarem

juntos, que bem parecia aquillo obra de cavaleiros

portuguefes, e que fe deviam de ter por bem enver-

gonhados os capitães, que lhe fugiram, de fe não acha-

rem em tal feito como aquelle, quando foubeffem o

eftrago, que elles tinham feito, fendo os imigos fem

comparação muitos mais que elles. Os mouros, de-

pois de desbaratados, e lançados fora da cidade, pofe-

ram-fe todos á vifta dos noííos muito tríftes, (como-

homens, que tinham recebido muito damno,) e em fua

companhia eítava Pedreanes Lamprea, (hum dos arre-

negados, que fugiram em Ormuz,) com hum capacete

na cabeça, e efcapou o dia, que fe entrou a cidade,

porque o não conheceram. Foram aqui neíle feito

D. António de Noronha, Diogo de Melo, Aires de

Soufa, Duarte de Melo, Pêro Dalpoen, Liiuarte de

Freitas, António de Liz, António Vogado, Lourenço

da Silva, António da Cofta, Fernão Vaz, e João Tei-

xeira, todos homens honrados, e de criação, e Simão
Velho, Nuno Vaz de Caftelo-branco, António de Sá,

James Teixeira, Bertolameu Peífoa, criados do Meítre

Sancliago, e Jorge Dorta moço da camará delRey, e

Lopo Alvarez, e Martim Vaz, criados do Condeftabre,

todos eíles com fuás lanças, e efpadas cheas de fangue,

que eram teftemunhas do que cada hum fez aquelle
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dia. Afonfo Dalboquerque eíleve ali com toda gente

aquella noite, que feriam duzentos e trinta homens

portuguefes, e mandou aos capitães, que cada hum fe

fizeífe forte nas caias, onde eftavam, e tiveífem os

bateis bem efquipados junto comfigo, e que por nenhum

rebate, que lhe os mouros de noite deífem, faiífem fora,

até não fer menhaã. clara: e neíla ordem eftiveram toda

a noite vigiando a cidade ; e como foi menhaã, mandou

pôr fuás atalaias, e começaram acarretar os manti-

mentos, e todo o mais fato, que tinham tomado. Como
tudo foi recolhido, ajuntou Afonfo Dalboquerque a

gente, e veio-fe á praia, e mandou pôr fogo ás princi-

paes cafas da cidade, porque nellas tinham os mouros

a maior parte dos feus mantimentos ; e também mandou

pôr fogo á mefquita, que os mouros fentíram muito,

porque era huma cafa muito grande de fete naves,

toda forrada de azulejos, e muitas porcelanas metidas

pelas paredes, e na entrada da porta tinha huma nave

muito grande feita em arcos, e por cima ficava como

eirado fobre o mar, tudo forrado de azulejos : as portas,

e o teito da mefquita era todo lavrado de maçanaria;

e como lhe deu o fogo, veio-fe toda ao chão, fem ficar

coufa nella que não folie queimada. Queimáram-fe

aqui vinte e fete náos antre grandes, e pequenas, que

eftavam no porto, efperando carrega pêra fe partirem

pêra diverfas partes. Acabado ifto, mandou, cortar as

orelhas, e os narizes a todos os mouros, que tinha

tomados, e deixou-os em terra, e embarcou-fe nos

bateis, e foi-fe pêra as náos, dando muitas graças a

Noífo Senhor pela mercê que lhe fizera, em lhe dar

huma cidade como aquella, ganhada fem perigo dos

noífos com tão pouca gente.
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CAPITULO LIX.

Das novas, que o mouro, que trouxe o prefente,

contou ao grande Afonfo Dalboquerqúe, da ín-

dia: e de como fe partio de Calayate pêra a

cidade de Ormuz, e do que paíTou

com Cogeatar.

Como o grande Afonfo Dalboquerqúe foi na náo,

mandou vir perante íi o mouro, que lhe trouxera

o preíente, o qual eftava bem agaftado, aífi pela deftrui-

ção, que vira feita na fua cidade, como também por

não faber o que avia de fer delle, e dos outros; e como

o teve diante de fi, perguntou-lhe, que novas avia da

índia, e Ormuz em que eftado eftava, e que gente

tinha, e fe mandara o Rey fazer alguma obra na for-

taleza, que deixara começada. O mouro lhe diífe, que

Cogeatar tinha por nova certa, que a armada dos por-

tuguefes pelejara em Chaul com Mirocen capitão do

Soldão do Cairo, e Meliquiaz capitão de Diu o ajudara

com toda a fua armada a tomar huma náo, e que ma-

taram o capitão mór da armada, e Ormuz eftava em
grande neceílidade de mantimentos por aver dous annos,

que do íertao lhe não viera nenhum arroz, nem trigo,

e que os ruftazes íe alevantáram contra o Rey, e fe

foram com toda a fua gente, porque Cogeatar quebrara

os olhos a hum capitão feu principal, que fe chamava

Naçaradin, e mandara lançar no mar outro, que fe

chamava Tajadin, e que os filhos de Rexnordim, goazil

da cidade, eram lançados fora do reyno, e tomara a

fazenda a certos mercadores, e tinha prefo Almaçá,
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(hum capitão muito íeu privado,) porque era no confe-

lho de o matarem pela deílruição, e morte da gente,

que era feita no reyno por fua culpa, e que fizera tor-

nar os chriftãos, que lhe fugiram, mouros, e os cafára,

e tratava muito bem, porque lhe tinham feito algumas

bombardas de metal muito boas, e na fortaleza não

fizera mais obra, que alevantar a torre da menagem, e

cobrila por cima, e cerrar a porta, que vinha pêra o

mar, e abrir outra pêra dentro do terreiro dos paços

do rey, e que na cidade avia muita falta de agoa, por-

que os navios, com que a traziam, foram todos quei-

mados na guerra paífada: e por iffo mandara Cogeatar

a Xarafadin feu criado correr toda aquella coita pêra

lhe levar todos os paraos, que achaffe pêra ferventia

da cidade ; e que Cogeatar tinha nova que os capitães,

que lhe fugiram de Ormuz, eítavam em Cochim, e que

foram muito bem recebidos do viíorey; e que lhe pa-

recia, que chegando elle a Ormuz com aquella armada,

íegundo a grande neceílidade em que eítava, não fe

poderia foíter dous mezes que fe não entregaífe. De-

pois de Afonfo Dalboquerque ter fabido eftas novas,

defpedio o mouro que fe foífe, e levaíTe feus compa-

nheiros, e o prefente que trouxera, porque feu coftume

era não tomar nada de gente com que tinha guerra, e

que lhe perdoaffe pelo ter aííi reteudo, e fe o fizera fora

por não ir dar novas ao capitão como o achara preftes

pêra ir cometer a cidade, e que a culpa de a deftruir

era dos governadores da terra, pois lhe faltaram do

concerto que com elles fizera, quando por ali paífára

pêra Ormuz, como podiam ver polo feguro real, que

lhe dera em nome delRey de Portugal feu senhor; e

mandou ao feitor, que lhe déífe dous mil faluzes, e

alguns pannos, e aos remeiros quinhentos, e aííi fe
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foram muito contentes. Afonfo Dalboquerque, como
teve defpedido o mouro, mandou chamar os capitães,

e deu-lhes conta de tudo o que com elle paliara, e que

lua determinação era, pela muita agoa, que o Cirne, e

o Rey grande faziam, arribar á índia, que lhe diffeíTem

o que faría. Os capitães foram todos de parecer, que

fe Ormuz eílava em tanta neceííidade, como lhe o

mouro tinha dito, que lhe avia de ir dar huma viíla,

porque íendo afli, não averia dúvida, chegando elle,

tornar o rey ao aífento que tinha feito, e que ali teria

lugar, e tempo pêra concertar fuás náos, e prover a

fortaleza de Çacotorá de mantimentos. A elle lhe

pareceo bem o confelho dos capitães, e diífe-lhe que

íe foífem ás fuás náos, e fe fizeífem preíles pêra ao

outro dia partir; e como foi menhaã, levaram fuás

amarras, e fizeram-fe á vela ao longo da coita, e foram

furgir a hum porto, que fe chama Tenij, e ali eítiveram

dous dias tomando agoa em hum rio grande, que corria

por antre duas ferras talhadas a pique, e vinha fazer

hum grande lago junto da ribeira do mar, todo cercado

de palmeiras, e de muitas arvores ; e depois de terem

tomado agoa, fizeram-se á vela, e fem tomarem outra

terra, foram furgir todos juntos diante da cidade de

Ormuz. Afonfo Dalboquerque mandou aos capitães,

que fe pofeffem todos em ordem pêra tolherem todo

focorro de mantimentos, e gente, que vieífe pêra a

cidade, com determinação de fe não alevantar dali até

a não render; (não fazendo as náos tanta agoa, que lhe

fizeífem tomar outro confelho.) Como Cogeatar vio a

noífa armada, mandou logo defpejar a cidade de toda

a gente miúda, e paífala da banda da terra firme, e

todos os paraos, e navios, que tinha pêra ferventia

delia pelos não queimarem. Afonfo Dalboquerque de-
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fejando de faber a ordem, em que Cogeatar tinha a

cidade, mandou aos capitães que fe trabalhaíTem por

tomar alguma lingoa da terra ; e por hum mouro, que

fe tomou de noite em huma almadia pefcando, foube

que Cogeatar tinha feito dous baluartes muito fortes

na fua fortaleza com muita artelharia pofta nelles, e

que avia cinco dias que eram chegados a Ormuz dous

homens, e hum mouro, que lhe fogíram das náos em
Calayate, e lhe contaram a deítruição da cidade, de

que o rey eftava muito anojado ; e que eíles homens

lhe diíferam, que os dous capitães, que com elle vieram

de Çacotorá, fe quiferam ir pêra o viforey caminho da

índia, e que os trazia por força, e que as náos faziam

tanta agoa, que lhe feria forçado deixar a guerra, e

ir-fe pêra a índia, e que na armada avia muito pouca

gente, e eífa andava muito contra fua vontade com elle,

e em Portugal avia tanta peite, e fome, que o feu rey

lhe não podia mandar aquelle anno nenhum focorro de

náos, nem de gente ; e que Cogeatar como ifto foubera,

mandara a todo o homem do povo, que tiveffe arco,

adarga, e efpada, e provifam de agoa pêra hum mes,

e por fe não fiar da gente, tinha as chaves de todas as

ciílernas, que avia no campo: e a agoa em Ormuz era

tão cara, que huma jarra delia, que em tempo de paz

valia dez dinheiros, valia agora duzentos.
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CAPITULO LX.

Como veio hum mouro de terra em huma alma-

dia a bordo da náo de Martim Coelho com
duas cartas pêra o grande Afonfo Dalboquerque,

fem dizer quem as mandava,

e o mais que paliou.

Como o grande Afonfo Dalboquerque teve efta in-

formação do eftado, em que as coufas da cidade

eftavam, deixou-fe eftar aííi fem mandar ninguém a

terra, efperando a determinação de Cogeatar; e palia-

dos três dias, vieram dous mouros junto da noíla for-

taleza capear com huma bandeira. Afonfo Dalboquerque

lhe mandou pôr outra na quadra da lua náo, e capear-lhe

que vielTem a bordo, e elles não quiferam vir, e ao

outro dia fizeram outro tanto ; e como os mouros de

terra viram que lhes não refpondiam, mandaram hum
mouro pefcador em huma almadia a bordo da náo de

Martim Coelho, que eftava da outra banda da cidade

no porto do ponente, com duas cartas, huma de Co-

geatar pêra Afonfo Dalboquerque, e outra do viforey

pêra Cogeatar. A carta pêra Afonfo Dalboquerque

dizia affi:

Capitão mór, (abe que o viforej-, carta pêra ti, e

pêra todos os capitães de Portugal efcrereo, que ne-

nhuma entrada no repto, ilhas, e terras de Ormu\

fi^ejfes; a me/ma carta te mandei, e não obedecejie,

nem fi\e/le o que elle maiida; e outra carta ejcreveo

ao rey Ceifadin, com os fellos deiRe/ de Portugal, e

por mais credito, pêra que nejie reyno não entra([es,

VOL. I l5



226 Comentários de Afonso Dalboquerque.

Gafpae lingoa, e a companhia vieram á ribeira, e

carta com o fello delRey viram, e re\am ao fello do

feu rey deram, dizendo que muita cera vermelha avia,

polo fello do teu rey não fi\ejle nada, parece que que-

res a de/iruição do reyno. Outras duas cartas em

Parfe, huma pêra o rey, e outra pêra mim efcreveo,

ambas tas mando, lê-as, e mandamas, pois polo man-

dado, e fello do teu rey não dás. Cogeamir, que o

viforey mandou, e outros homens de Cananor, que

aqui ejlam, fe efpantam defias coufas: e eu todas

ejcreverei, e huma jelua pequena defpacharei, pêra

que faiba o viforey que tu es tredor a ElRey de Por-

tugal.

Carta do visorey pêra Cogeatar.

/^\ Generofo fem par da bemaventurança, principal

^-^ em mando, abrigo de todos, grande senhor, e

capitão antre todos os algua^is, e capitães: mais che-

gado que ninguém á alte\a do rey, aprazível ao mui

alto de todos perfeito senhor Ataa: alevante Deos feu

efiado: dejie amigo D. Francifco Dalmeida viforey,

fogeição, e beijar de mãos oferece. He bem que entre

nós aja tal amizade, que cada anno mandes prefente a

EIRey. Negodaquiçar com cem homens que tinha

cativos do teu reyno, todos os foltei, e chegando lá o

Jaberás: e as quatro náos, que de lá vieram, me dijfe-

ram, que tudo o que avia de fa\er hum rey fi^ejle, e

em nada não errajie, e depois o capitão começou de

trocar tudo ; e como as quatro náos viram que o capi-

tão errava, vieram-fe perà mim, e o capitão não oufou

de vir pêra piim, e foi-fe pêra Çacotorá, o qual eu

caftigarei também, como o rey verá, porque faiba que

onde receber honra, e der carta por EIRey, não o



Parte I. Capitulo LX. 227

deve de trocar, porque EIRey de Portugal não he

mentirofo^ e ha mi/ter que o feu capitão não faia de

feu mandado; e pois que fahio, elle averá o feu galar-

dão. As quatro nãos di\em, que em a guerra elles

não tem a culpa, e que o erro do capitão he: do pri-

meiro concerto que fe fe\, nós o não trocamos, e o teu

amor com EIRey de Portugal he affi, e afli de tudo o

que cá Joube. Ha mijler como ejla carta fouberes, que

penhas pêra mim, pêra que o eu faiba, fenão tu o fa-

berás; mas as quatro náos, quando aqui vieram, muitos

mouros tra\iam, grandes, e pequenos a todos os foliei

pola amizade que te temos: e todas as náos, que quife-

rem vir a ejlas partes, ha mijier que confiem, e não

temam, porque fe lhesfalecer hum cabelo, euferei tre-

dor a EIRey de Portugal, defpacha aginha huma náo

com cartas tuas, que por iffo aguardo, e nãofica mais,

fenão que Negodaxemeçadin a ti beijar os pés, chegar á

elle, fabe parte de tudo, dar-lhe-as credito, e no que

elle comtigo fi^er, não ha de aver dúvida: elle fará
tudo o que tu quiferes: fete cartas em português te

mando pêra as náos que forem, e vier~em, e huma do

fello delRey de Portugal, dá-lhe credito: não efcrevo

mais dijto: pa\, e faude. E deite mesmo teor vinha

outra carta pêra o rey Ceifadin, e não fazia outra dif-

ferença, fomente onde beijava as mãos a Cogeatar,

beijava os pés ao rey.

Reposta do grande Afonso Dalboquerque

pêra Cogeatar.

1/7 huma carta, que me veio dejfa cidade, e não di%
V quem ma manda, á qual refpondo que obedeço á

carta, e mandado do viforey; e porque na carta me
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manda, que não me pagando os quinze mil xerajins de

páreas, ao tempo do contrato, que faça o que me bem

parecer, e mais férrico de EIRey for, digo que te re-

queiro da parte do dito senhor rey, e do viforey da

índia, que pagues ao tempo que elle manda, porque me
não ei de alevantar daqui até não pagares, ou vir

mandado do viforey', em que me mande o contrairo

:

não te faço a guerra, nem te tiro ás frechadas, e bom-

bardadas, como a tua gente fe\ a mim: ejlas duas car-

tas, que me deram efcritas em par/e, não creio ferem

do viforey, pois não tem o feu Jinal : as minhas cartas,

que tem o meu final, guarda-as bem que não tas ei de

negar, como tufares ás tuas, e por ijfo as não ajfinas.

Como Cogeatar vio que Afonfo Dalboquerque fe hia

declarando com elle, efcreveo-lhe eíla carta, em que íe

aííinou

:

Capitão mór Afonso Dalboquerque, faberás acerca

do que efcreveftes, que as duas cartas do parfe não

eram do viforey, porque não tinham o feu final: A
peffoa que as trouxe he prefente, e eu de mim, carta

em nome do viforey não ei de efcrever, pois as não

crês, manda-as, e refponderlhe-ei, e a carta, que em
tua letra eftá com final do viforey. Se a do parfe

não hêfua, cuja he efloutra, iflo he achaque que di\es:

Acerca dos quinze mil xerajins, a tempo que o reyno

he povoado, e as náos vam, e vem, podem dar alguma

coufa: dagora ha hum anno que ejla dejlruição fi\efle,

e te fofie até agora, não foi tempo: agora que era

tempo viejie aqui eftar, foi a nova por toda aparte, e

ninguém não vem: tu queres a defiruição defie reyno,

e não povoação. Calayate, que he e/tremo do reyno, •

roubajle, e defiruifte, e cem mil xerafins, e mais delle

levafte: cem mil xerafins bem podem refponder por
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quin\e mil: toda e/ta deflruição ei de fa\er a Jaber ao

viforey: O que efcrevejie que não avias defa\er guerra,

nem tirar ás bombardadas, i/to não to agradeço, que

o que Deos quifer ha de fer : o que ejcreve/ie que te não

avias de ir, e que tinhas o mar: fe aproveitas em ejtar,

e/tá: em o ejcrever eu não efcrevo mal: fe os teus lêm

mal, ifjo lie outro: a carta do vijorey com tua letra,

e com feio delRey, leitores delRey tens, manda-os pêra

que as leão, pêra faberem a verdade, ou mentira:

Acerca das quatro náos que efcrevejie, que fugiram,

e ji\eram treição, ao viforey fe foram: e foram leaes

em fe ir pêra o feu capitão, efi\eram mandado dofeu

rey, como foram tejlemunhas, que tu querias dejiruir

o reyno, e a tua gente toda he agravada de ti, que fe

affi não fora não fe ajuntaram em Calayate a di{er

mal de ti, nem te fugiram pêra a ferra, pêra os Ara-

beos: fe tu e/tiveras em verdade, e em amor, agora

ha hum anno como toma/te as parcas, logo te foras,

mas ejiivefte cinco me\es até que a guerra pareceo.

Quantas ve\es te dijje que te fofjes. nunca quifejie, e

começafte imi^ade? agora o meu falar he ao viforey:

qualquer coufa que ouver, a elle a ei de di\er, e elle

aufente he meu amigo, e tu eras prefente, e o rey te

fe\ muita honra, e em fim fo/ie imigo, e em tua pala-

vra, e concerto não ejiivefte, e não fi{ejie como pai

com filho, e andas com os bateis ao longo d'agoa, e

não deixas que entre gente com o provimento de Deos.

De gente, e mantimentos, e armas não falta nada; efe

o não crés, manda hum homem, que veja tudo: eu não

fou mentirofo: o mefjageiro não teme nada, e a minha

palavra he palavra : e o que di\es que não [abes quem

te efcreve, o meu nome he meu final, e agora affinei,

e afjelei.
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Treladei eílas cartas aqui, pêra que ie veja clara-

mente quanto o viforey trabalhou por anichilar todas

as coufas do grande Afonfo Dalboquerque, fendo muita

rezão ajudalo em tudo, pois era viforey da índia.

Da reposta, que o grande Afonso Dalboquerque

mandou a cogeatar.

1—lOnrado Cogeatar, folguei faber que eras tu o que

* * me efcrevefe, e vi bem ejla carta que me man-

dajle: e quanto he ás duas cartas do Par/e, que te o

viforey mandou, que me tu mandãfe, não efperava eu

que o senhor viforey déjfe tanta fé a huns capitães, que

me fugiram da guerra, fobre os quaes eu tinha tanto

poder, como elle nos que lá tem comjigo ; e fe o quife-

res ver, eu to mandarei mofrar, e então faberás fe

fizeram treição, ou não. Bem Jei quantas coufas te dijfe-

ram, e como tefi\eram levantar contra mim, e fizeram

com que tu me não déffes os ?neus hometis, em que eflava

toda nojfa pa\, e ajfojfego ; que vendidos na praça de

Ormu\, podia cada hum valer cinco xerafins : deixan-

do-te eu vinte criados delRey na feito?~ia em teu poder,

e á tua obediência, e mais a feitoria delRey, que valia

duzentas mil dobras. Efes me poderás bem tomarfem
guerra, Je quiferas, depois de minha partida, e não me
tomaras efes quatro diante dos meus olhos, pêra com
elles me começar guerra, e te alevantares contra mim;
e fe os querias, não me confeffáras que os tinhas, nem
me diferas que mos davas, nem os mofraras; porque

como dij/eras que não fabias delles parte, logo te não

ouvera de fa\er a guerra; mas que obediência era a

que tu tinhas a EIRey meu senhor, e aos Jeus capitães,

ajjhiada, e jurada, fe me tu tomavas a minha gente ? e
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1

quem efperava de lhe tu dares quinze mil xerajins, fe

lhe tomavas quatro bargantes, que não valem de\í

capitão és, e [abes quanto carrega fobre os capitães

darem boa conta da gente que lhe entregam. Eu fei

bem que os capitães to fizeram fa\er, e tu os verás

degolar na praça de Ormw{, porque não tem EIRey

meu senhor ganhadas as índias, e quantos reynos tem

ganhado, fenão aguardando feus capitães a guerra

com o feu capitão jnór, fem lhe fazerem treição; e

porque nunca tal ji\eram portugueses, tu verás o que

eu digo.

E quanto ás re\Ôes, que o fenlwr vijorey di\ contra

mim nas duas cartas do Parfe, (fe verdade fam,) avendo

por bem o que os capitães fizeram, devêra-lhe de lem-

brar que fou eu capitão geral da armada delRey meu

senhor, e que as páreas, que te elle agora manda pedir

com palavras doces, e cartas de grande titulo, que tas

fi\ eu pagar com a efpada na mão, e tu és diffo boa

tejlemunha, que ajfi o confefjas nas cartas do contrato,

feitas antre mim, e o rey, e ajjí efpero em Deos de me
não alevantar daqui fem ellas, pois que o viforey o

manda em fua carta; porque fe a eu aqui não achara,

bem fabes tu que te não ouvera eu de pedir páreas,

fenão homens, (o porque te eu comecei a guerra, por

confelhos dos capitães, 'cavaleiros, e criados deiRey da

minha armada, da qual me ainda agora não arre-

pendo,) e porque tu has por leaes, e verdadeiros os

capitães, que me fugiram da guerra, e me deixaram,

por ijfo te quiferam a ti matar os de dentro de tua cafa:

e a cafa, que eu fa\ia, que te os capitãesfi\eram entender

que era pêra te dejlruir, he e/ta armada, em que eu

ejiou, e a que eu fa\ia era pêra te confervar, que aos

taes tempos como eftes, (que muito fe cojluma em Or-
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mu\,) não he re\ão que a gente, e feitoria delRey ejtê

á determinação de quem vencerá : o que não fe come-

tera, fe ella ejiivcra feita. E do que di\es, que a mi-

nha gente he agravada de mim, e me foge, quando

vires comtigo homem honrado, e criado delRey, então

o crê; mas dous bargantes, que fugiram da prisão:

hum a que quifera mandar cortar as mãos, e outro

porque o quifera açoutar o contramejire, e quatro,

que tu enganajle com palavras doces, em que cuidavas

que ejlava toda tua falvação, ejles taes, a que tu dás

tanto credito, foram começo de toda tua dejiruição;

e queira Deos que a não acabem.

E ao que me di^es fe agora ha hum anuo ejlivera

em pa\, e amor, e como tomei as páreas logo me fora,

tu [abes bem que fempre trabalhei em concertar minha

armada, e aguardava o tempo, e monção, em que fe

navega o e/treito de Meca, que he no começo do Ra-

madão, onde me EIRey mandava ir, o qual eu não

deferobi a ti, nem aos capitães, nem a outra peffoa

alguma, porque affi he coftume dos capitães mores

terem fegredo, por não faberem feus imigos o que

querem fa\cr; porque fe eu daqui dijfera o caminho

que avia de fa\er, em poucos dias fora avifado Adem,

e Judá, que hia eu Jbbre elles, como me EIRey man-

dava em feu regimento, e pêra i/lo fa\ia o bargantim.

que me tu queimajle, porque era necejfario pêra tal

navegação. E mais, fe te bem lembra, o Noradim me
requereo da parte do rey, e tita, que eu me nãofojfe

daqui, porque vinham as náos de Meçar, e poderiam

tomar a cidade, e fenhoreala ; e eu lhe rejpondi, que

pelo ajfento que tinha feito, era obrigado ao defender,

que vijje o rey o que queria que f^ejfe. E mais, que

perdia Ormu\ em eu e/lar nelle? que as cofias não



Parte I. Capitulo LX. 233

deixavam de vir, antes vinham mais? nem as náos de

navegar, fe as tu 'não tolheras? mas antes o reyno fe

fegurava com minha ejlada aqui, e enriquecia o povo

miúdo. E tu fabes bem que na jujiiça da terra, nem

na governança do reyno nunca meti a mão, depois que

to entreguei, antes te dei lugar que mandaffes prender

a minha gente, fe na cidade não fa\ia o que devia.

Hum pão fe não comprava fem teu mandado, fe por

elle mandavas dar cem xerafins, tanto fe dava; e affi

no aljôfar, como em tudo o que fe comprava, tudo fe

pagava como tu mandavas; e nenhuma coufa mandava

fa\er na cidade a ferreiro, carpinteiro, pedreiro, al-

faiate, nem a nenhum outro official fem tua licença,

em que mojirava efiar eu mais á tua obediência, que

tu á minha. A cafa, que eu fa\ia, o rey, e feu pai, e

tu me déjles a ponta, e os aliceces, em que afi\, (como

tenho por feu affinado.) A pedra, e os officiaes, com

que a fa\ia, tu mos davas. Muitas ve\es te mandei

perguntar, fe eras contente de a eu fa\er, e tu dirias

que fi: fe o não eras, porque o não dirias? e não me

tomaras os meus homens, por onde caijie em defobe-

diência, e quebrafies o contrato: e de quantas ve\es

falas nefia guerra ao viforey, nunca lhe di\es o por-

que fe começou, que he final de homem culpado: e ante

as taes peffoas has de mandar as coufas claras. E
efias hão de ir diante delRey meu senhor, e não ha de

aver por feu ferviço fa\eres-lhe tu os feus chrifiãos

mouros.

E ao que di^es, que não e/tive na palavra, e concerto

que fiquei com o rey, nem o fi^ com elle como pai com

filho, eu lhe compri, e mantive tudo o que fiquei com

elle; e fe affi não he, deixa-o tu em fua liberdade, e

governar feu reyno, e eu te fico que elle conheça a boa
'
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obra que lhe fi\, em lhe entregar o reyno, depois de o

ter ganhado. Se elle ejlivera em Jua liberdade, e o

reyno fora governado por elle, não me tomaras tu os

meus homens, nem te alevantáras contra mi; mas eu

efpero em Deos de lhe fa\er ainda tantas boas obras, e

ajudar a ganhar tantas terras, (trazidas afeu mando,

e á obediência delRey meu senhor,) na Perjia, que elle

feja o maior senhor delia, porque o merece por Jua

bondade, e por fer da linhagem dos reys. Ao que

di^es que tens muitos mantimentos, ar/nas, e gente, e

que te não falece nada, bem o has mifler; mas quem te

a ti desbaratou na lua prosperidade, te fará agora

fa\er o que o viforey manda; e não comprindo tu,

então verás os cavaleiros portuguefes fe andão defcon-

tentes de mim, ou não, porque já entre nós não ha

quem dane os corações aos homens, fenão capitães, que

com muito esforço, e boa vontade, por fervir feu rey,

hão de morrer com o feu capitão geral. E bem [abes

tu que fei eu, que os Rujia^es são contra ti, porque

cegafie o melhor capitão, e cavaleiro, que o rey de

Ormir{ tinha, e Calcocejo, que tem muita gente, e fe

fa\ fefnpre o que elle manda na terra, e Xeque Ale não

vem já a teu mandado, e a gente que tens comtigo bem

a fei, e a determinação, com que mandafle Xarafadin

a Calayate, e onde dormes bem o fei, e o que comes,

e como vives, e também fei que a cafa de Ormu\ efiá

fobre hum efleo mui fraco, e de necejjidade fe ha de

perder, fe levas efte caminho. Requeirote huma ve\,

duas, e três, que cumpras o mandado do viforey; e fe

tens outro em contrairo, móftra-mo, que eu o cumpri-

rei inteiramente, como me manda ElRey meu senhor.

Se efcreveres ao viforey, manda-lhe minhas cartas,

que por iffo te mando efta em portugue\, affinada, e
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ajfelada do meu finete, porque ouvindo as pari es, dará

melhor fenteúça: torno te a di\er que viva e/tá a

querela da guerra começada antre mim, e ti, e que

ninguém me pôde apagar, e efconder com inveja ; por-

que já te diffe muitas ve\es, que eu não era coffairo,

fenão capitão geral delRey de Portugal, velho, e fe-

fudo, e que tenho mui bom regimento feu, por onde me
ha de tomar conta do que faço. E quanto ao que di-

{es, que o teu falar ha de fer ao viforey, e que qual-

quer coufa que ouver a elle a has de di{er, fa\es bem,

e tens re\ão ;
porque quando eu faço a guerra aos imi-

gos, he de maneira que lhes convém ir pedir miferi-

cordia a EIRey, ou a quem feus poderes tem; e pois

lha tu já pedifte huma ve\, eu te prometo, (fe tu não

cumpres o que elle em fita careta manda) que tu lha

vás pedir outra. Ao que di\ na carta do Parfe, que

te o vijorey mandou, que não oufei de ir pêra elle, e

me fui pêra Çacotorá, fabe certo que a ninguém ei

medo, fenão a meu rey; mas antes te digo, que o capi-

tão que também Coube ganhar efte reyno, e vencer hum
rey em batalha, e farelo tributário a EIRey de Por-

tugal, que em qualquer parte aonde Jor, lhe farão

muita honra, e o viforey fabe que f\ eu meu officio em
ir focorrer a fortaleza de Çacotorá, como me EIRey
manda, e não já fugido, fenão bufcar os mantimentos,

que me os capitães levaram, e fe foram, deixando a

tua armada de feffenta velas fobre mim, mandando lhe

eu que afoffem desbaratar, e elles não o quiferam fa\er,

e bem era que foffe ajji, pois antre ti, e elles avia tanta

ami\ade.
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CAPITULO LXI.

Como o grande Afonfo Dalboquerque deu conta

aos capitães, e principaes homens da armada de

tudo o que paífára com Cogeatar, e do recado

que lhe mandou, e o que refpondeo.

Depois de ter mandado o grande Afonfo Dalboquer-

que eíla repoíta a Cogeatar, mandou chamar os

capitães, e todos os fidalgos, e homens principaes da

armada, e deu-lhe conta de tudo o que tinha paíTado

com Cogeatar; e depois de lida a carta, que lhe o

viforey efcrevêra, dilfe-lhes, que lhe pedia por mercê,

que cuid afiem bem naquelle negocio, e lhe aconfelhaf-

fem verdadeiramente o que nelle devia de fazer, porque

o leu juizo não bailava pêra entender efte modo, que o

viforey com elle queria ter, porque não fe contentara

de favorecer muito os capitães, que lhe fugiram da

guerra, e o deixaram, lbfrendo-lhe muitas defcortefias,

feitas a lua pelloa, por fervir a EIRey noffo senhor;

mas ainda efcrevêra aquella carta a Cogeatar, louvan-

do-lhe muito a fua fugida, e tornar-lhe os mouros

cativos, que lhe tinha mandado, tomados de boa guerra,

com muitas palavras de pouca eftima de fua peffoa, e

pouco credito em feus trabalhos, como naquella carta

tinham viito, que fora grande favor pêra os mouros, e

grande defcredito feu
;
que pois aíli era, e elle não tinha

já efperança de o viforey o ajudar naquella emprefa,

determinava de não ter mais contendas com Cogeatar,

nem lhe pedir páreas, e ir-fe caminho da índia ver

com elle. Os capitães poílo que fentíram muito as
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palavras da carta, e a pouca conta, que o viforey fazia

de Afonfo Dalboquerque, per cima de tudo lhe pediram

que o íòfreffe, e não fe agaítaffe, pois eftava já no cabo

da jornada, e que fe devia de mandar declarar com
Cogeatar, e notiíicar-lhe o que o viforey mandava.

Afonfo Dalboquerque com eíte parecer dos capitães

fofreo a paixão que tinha, e mandou dizer a Cogeatar

por Pêro Dalpoem, e Gafpar Rodrigues lingoa, que o

prazo, que o viforey pofera pêra pagar as páreas, fem

lhe fazer a guerra, fe acabava dali a oito dias ; e não

as pagando, paífado aquelle tempo, foffe certo que lhe

não avia de pedir páreas, fenão os quatro chriítaos,

que lhe tinha tomado, porque o reyno de Ormuz era

delRey de Portugal leu senhor, ganhado com fua ar-

mada, e cavaleiros portuguefes, e que o não avia de

perder. Cogeatar dilTe a Pêro Dalpoem, que diffeffe

ao capitão geral que fe defenganaffe, que a elle, nem a

outra nenhuma peflba avia de pagar páreas, ainda que

lho o viforey mandalfe ; e poílo que Afonfo Dalboquer-

que ficou mal contente deita reporta, porque já eftava

afientado por todos, que até paffar o tempo lhe não

fizeííe guerra, diflimulou com elle, e ordenou de man-

dar D. António de Noronha feu íobrinho á ilha de

Queixome na fufta, e nos bateis bufcar agoa pela muita

falta que na armada avia delia; e como foi preftes,

partio-fe logo de noite, e chegou á ilha pela menhaã; e

querendo defembarcar, acodio muita gente pêra lhe

tolher a defembarcação ; mas Dom António com eífa

que levava fahio em terra per força, e desbaratou-os,

e chegou aos poços, e poios achar cheos de fardinhas

podres, que lhe os mouros lançaram, tornou-fe pêra as

náos fem a trazer; e porque na armada não avia ne-

nhum remédio de agoa, e a gente parecia, e na ilha de
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Queixome, e em Nabande, (que eram mais perto,) não

fe podia tomar, fenão com força de gente, pela muita

que Cogeatar ali tinha em guarda dos poços, tornou a

mandar logo D. António de Noronha na fufta, e nos

bateis á ilha de Lara pêra trazer agoa, e ao outro dia

tornou com os paraos carregados delia. Chegado

D. António, mandou Afonfo Dalboquerque a Pêro Dal-

poem, e Gafpar Rodriguez lingoa a terra, e que diífef-

fem a Cogeatar, que o tempo dos oito dias, que lhe

dera pêra pagar as páreas, era parlado, e que já pelo

defengano que lhe tinha dado, ficava nelle fazer o que

lhe pareceffe mais ferviço delRey de Portugal; que já

agora não queria páreas, fenão os homens da fua ar-

mada, que lhe tinha tomados, confiando na fua ami-

zade, e no affento, que com elle tinha feito, quando lhe

entregou o reyno em nome delRey de Portugal, alfi-

nado pelo rey, e affelado com o feu fello; e quanto era

ás páreas, que era obrigado a pagar, que o viforey as

mandaria arrecadar, pois tomara cuidado diffo, e an-

trelles avia tanta amizade, e que diffeffe ao rey, que

olhafle muito bem pela confervação daquelle reyno, e

não quifelíe que fe deft:ruifíe, por lhe não mandar en-

tregar quatro bargantes, que lho não aviam de defender.

Cogeatar, porque fabia que o rey não folgava muito

com a guerra, quifera eftorvar não lhe dar Pêro Dal-

poem efte recado, e por diílimular deu lugar a iffo, e

quiz que foífe perante elle. O rey, depois de ouvir o

recado, receofo do que refponderia, poz os olhos em
Cogeatar, e diffe a Pêro Dalpoem, que elle não avia de

mandar entregar os quatro homens, porque eram já

mouros, e a fua ley o defendia; e depois de Pêro Dal-

poem fe defpedir do rey com efta reporta, difTe-lhe

Cogeatar, que diffeífe ao capitão geral, que as páreas,
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que o viforey mandava pedir, eítavam bem pagas pela

deftruição, que tinha feito em Calayate ; e que por elle

eftar fempre naquelle porto, tomando, e deftruindo tudo

o que a elle vinha, avia dous annos que na alfandega

não avia nenhum rendimento, e que niíto não avia mais

que dizer; e quanto aos quatro chriftãos, que mandava

pedir, que já lhe o rey tinha refpondido a iífo : que fe

por lhos não dar lhe avia de fazer a guerra, que fizeífe

o que quifeífe, porque lhe não dava nada eítar elle ali

mais hum dia, que hum anno, que cem annos. E
mandou chamar Cogeamir, que era o que trouxera as

cartas do viforey, e diffe-lhe perante Pêro Dalpoem,

que elle fe não efcufava de pagar as páreas, mas que

não tinha ao prefente de que as poder pagar, que elle

era fervidor delRey de Portugal, e aquelle reyno era

feu, e que o capitão geral o queria deftruir, e que fe

lembrafle de todas aquellas coufas pêra as dizer ao

viforey, quando lá tornaífe ; e por aqui lhe difle outras

muitas palavras mentirofas, e cheas de enganos. Pêro

Dalpoem, fem lhe refponder, fe defpedio, e Cogeatar

teve maneira, que fahiíie pela porta do caítelo, onde

tinha dez falcões de metal, tamanhos, e tão bem lavra-

dos como os noífos, e huma bombarda groífa de duas

camarás, da grandura dos noffos camelos, (todas encar-

retadas,) e outras muitas de ferro bem lavradas, que

lhe os arrenegados fizeram, aífentadas em hum baluarte,

que ali tinha feito de novo.
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CAPITULO LXII.

Do confelho, que o grande Afonfo Dalboquerque

teve com os capitães fobre a reporta de Cogea-

tar, e o que fe niíTo aííentou, e do recado, que

mandou aos Ruftazes por huns criados feus,

e o que mais paliou.

Com efta repofta de Cogeatar tão chea de foberba,

mandou o grande Afonfo Dalboquerque chamar

os capitães, e fidalgos, meftres, e pilotos, e toda a

outra gente da armada pêra fe determinar no que avia

de fazer ; e juntos todos na fua náo, contou-lhe o

recado, que Cogeatar lhe mandara por Pêro Dalpoem,

e diífe-lhes o defcontentamento, que na fua alma tinha

de ver com quanta foberba lhe Cogeatar refpondia aos

feus recados, o que nunca fizera, fenão agora, e tudo

ifto pela pouca conta que via que o viforey fazia delle,

e de todos os que naquella guerra andavam, fervindo

EIRey de Portugal ; e os capitães, que lhe fugiram,

muito feus privados, que lhe diffeffem fe fe iria cami-

nho da índia fegurar aquellas náos, que faziam muita

agoa, ou fe fe deixaria eítar em cerco fobre a cidade

até a render, porque tinha fabido de certo que eftava

muito falta de mantimentos, e de agoa, e que avia

muita divisão antre elles. Os capitães, e toda a outra

gente, depois de lhe Afonfo Dalboquerque propor tudo

ifto, praticaram eíte negocio; e viíto tudo muito bem,

affentáram que não perfeverando a agoa, que as náos

faziam, de maneira que lhes déííe muito trabalho o

paliar á índia, eítiveífem ali até o fim de outubro, por-
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que até eíte tempo podiam ali vir algumas náos de

Portugal, que foffem arribadas a Çacotorá, que feria

grande ajuda pêra favorecer aquelle negocio. Aífentado

ifto, mandou Afonfo Dalboquerque aos capitães, que

tiveífem fuás náos derredor da cidade, na ordem em
que eftavam, e que nos bateis andaífem de noite ao

longo da praia, vigiando cada hum como lhe coubeífe

lua forte, que não paffaíTem nenhuns paraos á cidade

;

e com efla diligencia tomaram muitos, que vinham car-

regados de mantimentos, e nefta companhia foram três,

que eram dos capitães dos Ruftazes, que vinham de

hum lugar, que íe chamava Jáquem. Afonfo Dalbo-

querque como foube que os paraos eram feus, man-

dou-lhos dar, e efcreveo-lhe por huns criados feus,

que nelles vinham, que querendo elles com fua gente

ajudallo naquella guerra, que elle lhe daria foldo, e

mantimentos ; e lançando Cogeatar fora da cidade, lhe

daria a governança do reyno. Os criados dos Ruftazes

fe foram, e deram as cartas a Caecocejo, que era o

principal delles ; e por fer o caminho longe tardaram

muito; e quando tornaram com repofta, acharam já

Afonfo Dalboquerque determinado em fe ir caminho da

índia. O Caecocejo lhe refpondeo, que folgava muito

com fua amizade, e que fe ficava fazendo preftes com
todos os feus parentes pêra o vir fervir naquella guerra,

porque todos defejavam de ferem vaífalos delRey de

Portugal ; e que lhe fazia a faber, que tanto que elle

chegara a Calayate, Cogeatar os mandara chamar pro-

metendo-lhe muitas dadivas, que elle não quifera acei-

tar: e com efte recado mandou hum prefente de gallinhas,

carneiros, e romans, e Afonfo Dalboquerque lhe man-

dou outro de panos de feda, e outras coufas de muito

preço, e efcreveo-lhe grandes agardecimentos da fua

vou 1 16
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vinda, e que lhe pezava muito não no poder efperar, e

que efperava, de muito cedo tornar a cometer aquella

emprefa, e juntos todos fazerem a guerra a Ormuz.

Defpedidos eftes criados dos Ruftazes, como a agoa

pêra provimento da gente da armada, (que era o que

mais cuidado dava ao grande Afonfo Dalboquerque

que tudo,) faltava nas náos, mandou D. António que

fofle á Ilha de Lara carregar os paraos, como os dias

paífados fizera. D. António fe partio, e chegou á ilha;

e porque achou já guarnição de gente, que paífára da

ilha de Queixome em guarda dos poços, tornou fe fem

a tomar. Como D. António chegou, fez-fe Afonfo Dal-

boquerque preftes pêra em peíloa ir á ilha, e mandou

Martim Coelho diante no feu navio, e elle embarcou-fe

na fufta, e nos bateis com muita gente, e foi-fe após

Martim Coelho, e em chegando defembarcáram, e fo-

ram cometer os mouros, e desbaratáram-nos logo, e

fizeram-lhes deixar as eftancias, que tinham, e tomaram

muitos camelos, cabras, e vacas, e deíentupíram os

poços, que os mouros tinham entupidos, e carregaram

os paraos, e bateis de agoa, e mantimentos. Feito

ifto, veio-fe Afonfo Dalboquerque pêra as náos, e dei-

xou Martim Coelho no feu navio em guarda dos poços

;

e em quanto ali efteve não ouíáram os mouros, que

eftavam na ilha de Queixome, paífar á ilha de Lara;

~e como chegou ás náos dahi a três dias, mandou Diogo

de Melo á ilha de Lara, e que diíTeífe a Martim Coelho,

que tomaffe agoa, e fe vieífe ancorar derredor da cidade

no lugar, onde elle eftava. Diogo de Melo fe partio

logo, e chegando á ilha, diffe a Martim Coelho o que

Afonfo Dalboquerque mandava, o qual tomou fua agoa,

e levou as amarras, e veio furgir ao lugar, onde Diogo

de Melo eftava; e depois de Martim Coelho fer vindo,
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mandou Afonfo Dalboquerque Pêro Dalpoem, e João

Eftao no efquife da fua náo de noite ao longo da ri-

beira ver o que os noííbs, (que elle mandara vigiar a

cidade nos bateis,) faziam; e eítando fobre o remo ao

longo da ribeira, veio ter com elles hum parao, e não

fe percatando do que podia fer, foram-no inveítir defa-

percebidos de armas, cuidando que vinha com manti-

mentos pêra a cidade, e em o enveftindo foram todos

feridos de frechadas, e com o negocio fer fupito, emba-

raçáram-ie de maneira, que tiveram os mouros lugar

de fe falvar no parao. Afonío Dalboquerque enten-

dendo que podia fer ardil dos arrenegados, que acon-

felhariam a Gogeatar, que mandalfe meter archeiros

nos paraos, que traziam os mantimentos pêra guarda

delles, mandou aquella noite os bateis armados com
gente, que lhe tomaífem hum, pêra faber dos mouros o

que ifto era; e andando os noífos bateis rodeando a

cidade de noite, veio ter com elles hum parao com
trinta archeiros, ^que elles tomaram fem nenhuma re-

íiítencia, e trouxeram-no a Afonfo Dalboquerque ; e

de dous mouros, que mandou meter a tormento, foube

que a mulher, que fora do rey Cergol, mandava cento

e cincoenta archeiros a EIRey de Ormuz efpalhados

por muitos paraos, por virem mais fecretos, pêra o

ajudarem naquella guerra, e que Gogeatar mandava
fazer huma armada em Julfar pêra lhe vir queimar a

íua, e que* ao porto de Nabande era chegada huma
cáfila da Perfia, em que vinham dous capitães do Xeque

Ifmael com quinhentos archeiros das carapuças com-

pridas, que Cogeatar lá mandara bufcar, com grande

foldo que lhe dava, pêra o ajudarem naquella guerra,

e que eftavam efperando embarcação fegura pêra paf-

farem.
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CAPITULO LXIII.

Como o grande Afonfo Dalboquerque, avifou

Diogo de Melo do que tinha fabido da armada de

Julfar, e foi a Nabande, e pelejou com os capitães

do Xeque Iímael, e os desbaratou.

Como o grande Afonfo Dalboquerque teve nova

deita armada, que fe fazia em Julfar, efcreveo

logo a Diogo de Melo que fe vigiaífe, e eftiveífe a bom
recado, porque o não tomaíTem defcuidado ; e vendo

tantos navios, que fe não eftreveífe a pelejar com elles,

o avifaífe ,logo, porque elle iria em peffoa ajudalo; e

diífe aos outros capitães, que tinha nova que a Nabande

eram chegados dous capitães do Xeque Ifmael, que

vinham com gente em favor do rey de Ormuz, que fe

fizefTem preftes, porque elle determinava de ir lá, e

pelejar com elles; e mandou a D. António de Noronha

que fe embarcaííe no batel da fua náo com parte da

gente, e elle com a que ficava iria na fufta; e porque

as náos não eftiveflem defacompanhadas á vifta da

cidade, e os arrenegados pela falta dos bateis não en-

tendeífem que eftavam fós, (ardil, que elles fabiam

muito bem,) aífentou com todos de fazer efte falto de

noite, porque fazia luar muito craro, e tornar a horas

que o não achaffem menos, e ordenou certos homens,

que vigiaffem as náos, com dous bombardeiros em cada

huma; e feito ifto, embarcou-fe logo á noite com toda

a gente, e foi ter com os outros capitães, que eítavam

já preftes, e dali fizeram todos feu caminho direito a

Nabande, onde chegaram á meia noite, e foram logo

fentidos, e ouviram huma grita de muita gente, e che-
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gando-fe mais a terra, deram os mouros outra, que

parecia fer de menos gente. Afonfo Dalboquerque,

que era na dianteira, porque não ouvio nenhum rumor

de gente, cuidando que deixaram o lugar, e fe foram,

defembarcou ; e como poz os pés em terra, foram tan-

tas as frechadas fobre os noíTos, fem verem donde lhes

tiravam, (por fer de noite,) que fe não podiam valer.

E eftando com a fua gente toda junta, efperando que

chegaífem os bateis, vendo que era menos perigo dar

nos mouros, que efperar que os feriffem todos, deter-

minou de os cometer, e nifto chegaram os outros capi-

tães, e como defembarcáram, abalou, e começou a

entrar o lugar. Os mouros como ouveram vifta delle,

fizeram-fe em corpo junto da meíquita, e ali efperáram,

o qual afli como hia acompanhado da íua gente, deu

nelles, e cometêram-nos tão valerofamente, que aos

primeiros golpes derribaram alguns, e depois de terem

as lanças bem empregadas, vieram com os mouros ás

efpadas em hum médão de área, que eftava pegado no

lugar, e pelejaram huns, e outros com tanto esforço,

por hum bom pedaço, íem mudarem pé atrás
;
(que

fizeram o médão tão chão, que mais parecia terreiro

de paço, que médão de área;) e eftando neíte aperto,

que não durou muito, com a maior parte da fua gente

ferida, acodio D. António de Noronha por detrás da

mefquita, e deu nos mouros, os quaes como fe viram

atalhados, poferam-fe em fogida, e nifto chegou Fran-

cifco de Távora, e Martim Coelho com fua gente, e

foram-nos feguindo por hum bom efpaço, derribando

muitos delles, que hiam aííi a meia volta pelejando

com a noífa gente, fem fe determinarem bem em fugir.

Afonfo Dalboquerque, porque era de noite, deixou-fe

eftar apegado com a mefquita em corpo com a fua
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gente, e temendo-fe que os que hiam após o* mouros

fe defmandaífem,- mandou aos capitães que os recolhef-

fem, e vieflem ter com elle ; e como foram juntos, en-

traram no lugar, e indo por huma rua, foram dar em
huma cala, onde eftavam os dous capitães do Xeque

Iimael, pondo-fe a cavalo com feus criados pêra fogi-

rem, e entrando dentro, mntáram-nos a todos, e vol-

veram logo fobre a meiquita, onde eítava outro capitão

com muita 'gente recolhido pêra fe fazer forte nella;

mas não lhe valeo, porque D. António de Noronha, e

Martim Coelho, e toda a outra gente, que hia após

elles, foram cometer a meiquita, e entráram-na por

força, e mataram o capitão, e toda a gente, que eftava

dentro, e tomaram-lhe as armas, e as carapuças ver-

melhas, e tudo o mais que tinham, e faidos dali come-

çaram a roubar o lugar. Afonfo Dalboquerque vendo

que os mouros da terra fe 'começavam ajuntar, e elle

com pouca gente por fer de noite, veio-fe recolhendo

com os capitães pêra a praia, onde eftavam os bateis,

pêra fe valer das bombardas, fe o quifeííem cometer, e

mandou pôr fogo ao lugar por quatro partes, e fazer

final com o tambor, pêra que a gente, que andava a

roubar, foubeífe onde elle eftava. Como os noffos viram

o fogo, cada hum fe recolheo pêra aquella parte pêra

onde ouviram o tambor xom eífe fato, que podéram

trazer; e como eftiveram juntos, não oufáram os mou-

ros mais de travar com elles, e poferam-fe da outra

banda do lugar, e metia-fe antrelles, e os nofibs hum
brejo, e ali fe deixaram eftar, fem poderem valer ao

lugar que não ardeffe.

Eram ali aquelle dia em companhia de Afonfo Dal-

boquerque, Diogo Guifado, Galpar Machado, criados

delRey, António de Sá, Bertolameu Pereira, Nuno
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Vaz de Caftelo-branco, António de Liz, criados do

meílre de SanCtiago, João Coelho, ]Gonçalo Queimado,

e Pêro Gonçalvez, piloto mór, e todos foram feridos

de frechas. E com D. António de Noronha eram

Jorge da Silveira, Franciico de Melo, Duarte de Souía,

Baftião de Miranda, António da Corta, Lifuarte de

Freitas, João Eftão, Nicoláo de Andrade, António

Fragofo, Pêro Dalpoem, João Teixeira, Simão Velho,

James Teixeira, António Vogado, e outros muitos ho-

mens honrados. E com Franciico de Távora eram

D. Jeronymo de Lima, D. João feu irmão, Aires de

Soufa, Lopo Alvarez, Martim Vaz, António Fernandez

criado do conde de Villa Nova, Diogo Machado, Dinis

Fernandez, meftre do Cirne, e outro» muitos. E com
Martim Coelho eram António da Silva, Chriftovão de

Magalhães, feu irmão, Paio Pereira, Pcro de Soufa,

Gafpar Vaz, Chriftovão de Azevedo irmão baílardo de

Martim Coelho, e huns, e outros pelejaram aquelle dia

tão valerofamente, e fizeram hum feito tão honrado,

por fer contra os perfas, (que naquella terra he ávida

pela melhor gente do mundo,) que me pareceo rezão,

por honra de feus filhos, fazer aqui memoria delles.

E bem creio eu que os perfas, que dali efcapáram,

dariam melhor fama dos portuguefes em fua terra, da

que os capitães, que fugiram da guerra, deixaram em
Ormuz: E alli como efta fugida dos capitães foi eftra-

nhada do Xeque Ifmael, foi louvado muito delle efte

desbarato, que os nofios fizeram nos feus capitães,

porque depois difto trabalhou muito ter amizade com o

grande Afonfo Dalboquerque, e mandou-o vifitar, e

quando os feus embaixadores chegaram a Ormuz era

já partido pêra a índia. Os moradores deite lugar

não tinham ali luas molheres, nem fuás fazendas, por-
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que viviam com receo difto que lhe aconteceo, e o

defpojo que fe tomou, foi áquella gente da Pertla, que

ali eítava, que era dinheiro, vertidos, armas, adagas

guarnecidas de ouro, e de prata, arcos, frechas, e

muitos cavalos, que lhe mataram, e queimáram-lhe

todos os mantimentos, e moniçÕes de guerra, que Co-

geatar ali tinha pêra paliar a Ormuz.

Acabado iíto, Afonfo Dalboquerque fe recolheo com

toda a gente aos bateis, e ao remo, e á vela trabalha-

ram todo o efpaço que ficou da noite, de maneira, que

chegaram ás náos em amanhecendo, e os que ficaram

nellas lhe diiferam, que na cidade ouve toda aquella

noite grande alvoroço, quando viram o fogo em Na-

bande, e todo aquele dia fe gaitou em mandar curar

os feridos, que eram muitos; e ao outro dia pela me-

nhaa mandou Afonfo Dalboquerque Dinis Fernandez

no rey grande, que folfe á ilha de Lara tomar agoa, e

Diogo de Melo fe vieífe lançar, onde elle eítava, e le-

vadas as ancoras, indo
v
á vela com o traquete, veio

hum parao de terra remando rijo demandar a náo.

Dinis Fernandez cuidando que lhe trazia algum recado,

mandou largar as efcotas, e efperou por elle. Os
mouros, que vinham no parao, como chegaram perto

da náo, tiráram-lhe huma bombardada. Vendo Afonfo

Dalboquerque o parao esbombardear a náo, mandou

com grande preífa D. António no feu batel, e Jorge da

Silveira no feu efquife, que folfem tomar a terra ao

parao, e que fe chegaílem bem á borda da praia, por-

que era baixamar, e não lhes podia a artelharia da

cidade fazer nojo. Os mouros do parao como viram

que os noffos bateis arrancavam das náos, primeiro

que lhes atalhaífem, ouveram a terra, e como os nolfos

hiam já perto delles, começaram atirar com a artelha-
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ria, que levavam á gente da terra, que os vinha focor-

rer, e fizeram-nos afaítar. Dom António, e Jorge da

Silveira com efta fúria que levavam, quiíeram defcer

em terra após os mouros ; mas Afonfo Dalboquerque

acodio logo na fuíta, e feios recolher, porque os mou-
ros, que acudiram áquelle rebate, eram oitocentos fre-

cheiros, e cincoenta de cavalo, e os noífos muito poucos

pêra os cometer; e recolhido o parao, e a bombarda,

que os mouros nelle levavam, tornáram-fe pêra as

náos, e Dinis Fernandez fez feu caminho á ilha de

Lara como hia.

CAPITULO LXIV.

Como Diogo de Melo, que eftava na ilha de Lara,

fe perdeo, e o grande Afonfo Dalboquerque fe

partio pêra a índia, e o que paffou

até chegar á ilha.

Estando o grande Afonfo Dalboquerque efperando

por Diogo de Melo, que fe vieíle no feu navio

ancorar, onde o rey grande eftava, chegou Duarte de

Melo feu irmão no batel, e diífe-lhe, que avia três dias

que Diogo de Melo fe metera em hum zambuco pe-

queno, que Manuel de Lacerda tomara carregado de

tâmaras, e fe fora com nove homens portuguefes, e

dous mouros, e que não tornara mais, nem fe fabia

nenhuma nova delle, e que a armada dos mouros, que

fe fizera em Julfar, viera á ilha de Lara, e ahi eftava

furta. Afonfo Dalboquerque agaftado deita nova, que

lhe Duarte de Melo deu, mandou logo D. António de

Noronha, e D. Jeronymo de Lima, que fe embarcaffem



2 5o Comentários de Afonso Dalboquerque.

na fufta, e no feu batel com gente, e Duarte de Melo,

e foffem ver o que ifto era, e efcreveo a Martim Coelho,

que fe levaffe donde eftava, e fe ajuntaffe com elles, e

juntos todos cometeííem a armada dos mouros, que

eftava na ilha de Lara, e trabalhalfem muito por fabe-

rem alguma nova de Diogo de Melo ; e fe pela ventura

eftiveífe em lugar, donde não podeífe fair por amor da

armada dos mouros, que o foffem focorrer. Partidos

eftes capitães, foram-fe ajuntar com Martim Coelho,

pêra todos juntos irem cometer a armada dos mouros,

que eftava furta, a qual como ouve vifta dos noífos,

levou fuás ancoras, e ao remo, e á vela fugiram. Dom
António com os outros capitães foram-nos feguindo; e

vendo que os não podiam alcançar, tornáram-fe, e de-

ram huma volta derredor da ilha de Lara, pêra faberem

novas de Diogo de Melo, e neíte caminho acharam no

mar féis homens mortos, e conheceram ferem da fua

companhia; e vindo-fe recolhendo ao longo da ilha,

tomaram hum parao pequeno com três, ou quatro

mouros, e dali delpedio D. António de Noronha Duarte

de Melo, e mandou-o com efta nova, e que levaífe

comfigo os mouros, que fe ali tomaram. Chegado

Duarte de Melo, mandou Afonfo Dalboquerque meter

os mouros a tormento; e elles lhe differam, que eftando

a fua armada furta na ilha de Queixome, viera ter

com ella hum parao pequeno com certos portuguefes,

e que o feu capitão os fora cometer, e por fe não que-

rer render, o meteram no fundo ; e depois dos chriftãos

andarem na agoa os mataram a todos, fenão hum, que

tomaram vivo, que o capitão mandou logo a Cogeatar,

e o dos portuguefes por andar muito armado fe fora ao

fundo. Anojado Afonfo Dalboquerque defte defaftre,

diffe a Duarte de Melo, que como fizera feu irmão
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aquilo, tendo-o avifado muitas vezes daquella armada?
E elle lhe dilTe, que fora enganado por dous mouros,

que Manuel de Lacerda tomara em hum zambuco, os

quaes lhe differam que fe os forraffe, que elles o leva-

riam a hum porto, onde eftavam certos paraos metidos,

e que fe fora com elles áquelle ardil, e não dera nada

poios requerimentos que lhe todos fizeram da fua parte.

Como fe Duarte de Melo partio com eíte recado,

Martim Coelho levo.u fuás amarras, e foi-fe ajuntar com
Dinis Fernandez, capitão do rey grande, que eítava na

ilha de Queixome, pêra ali efperarem recado de Afonfo

Dalboquerque, e D. António de Noronha no navio de

Diogo de Melo, e Jorge da Silveira na fulta. Depois

de terem tomado fua agoa, foram-fe pêra a cidade,

e acharam Afonfo Dalboquerque muito agaftado, aííi

pelo defaftre acontecido a Diogo de Melo, como pela

muita agoa que o Cirne fazia, que era tanta, que trinta

mouros, que continuamente davam á bomba, com muito

trabalho a podiam vencer; e eftando affi, deu huma
tormenta tão fupita nas náos, que ouveram de çoçobrar

todas ; mas porque durou pouco, e as amarras tiveram

mão, fe íalváram. Afonfo Dalboquerque paliada a

tormenta, vendo-fe fem gente, e fem armada, e mal

focorrido do vilbrey, determinou de fe partir pêra a

índia ; e fem mais ter prática com Cogeatar, fez-fe á

vela, e foi demandar a ilha de Queixome, onde eftavam

Martim Coelho, e Dinis Fernandez pêra ali tomar

agoa, e fazer fua viagem caminho da índia; e como
chegou, que não vio o rey grande, perguntou a Martim

Coelho onde eftava. Elle lhe diífe, que na lua nova

paífada lhe dera huma tormenta tão rija, que de todo

eftiveram perdidos, e que Dinis Fernandez largara as

amarras, e que vendo-o ir á vela, lhe perguntara fe fe
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levaria. E elle lhe refpondêra, que fe a fua náo tinha

boas amarras, que fe deixaíTe eítar, porque o tempo

avia logo de abonançar, que por íerem agoas vivas

ventava aíB, que elle fe hia lançar da outra banda da

ilha, por fer abrigada daquelle vento, e como paífaífe

aquella eftrupada, fe viria pêra elle. Afonfo Dalbo

querque mandou ajuntar todos os pilotos, e meftres, e

perguntou-lhes que caminho faria a náo, e le feria per-

dida? Todos differam que fe não agaftaffe, porque

Dinis Fernandez era tão grande homem do mar, que

elle daria boa conta delia; quanto mais que antre

aquellas ilhas era o mar tão brando, que as almadias

atraveífavam de huma parte pêra a outra, fem nenhum
perigo. Afonfo Dalboquerque com ifto que lhe os pi-

lotos differam, ficou algum tanto mais defagaftado, e

com tudo mandou D. António de Noronha, que foífe a

huma ferra alta, que a ilha tem, donde fe vê todo

aquelle mar, com alguns marinheiros, e viífe fe via

alguma náo, e todos os que hiam em fua companhia fe

aífirmáram verem huma náo grande, que hia dobrando

o cabo de Maçandi. Recolhido D. António, eftando já

todos fornecidos de agoa, fizeram-fe á vela, e dobrando

o cabo, tomaram huma náo de Guzarates, que vinha

do mar Roxo pêra Cambava carregada de fedas, pedra

hume, e aljôfar, e algum dinheiro. Afonfo Dalboquer-

que mandou vir perante íi o piloto, e meftre, e per-

guntou-lhes fe vira huma náo grande naquella paragem,

que era de fua companhia. O piloto lhe diífe, que

eftando elle furto detrás do cabo, vieram huns barcos

de pefcadores recolhendo-fe do mar pêra terra, e diffe-

ram que vinham fugindo de huma náo de Frangues,

que hia na volta da índia. Sabido ifto, mandou def-

pejar as náos de todas as mercadorias que trazia, e
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por-lhe o fogo, e foltou os mouros livremente que fe

foífem, e tornou a leu caminho, e fem lhe acontecer

outra coufa, veio a ver viria de Angediva; e paffados

três dias, que ali eíleve, partio-fe, e foi ter a^Cananor,

e ali achou o viforey acompanhado dos capitães, que

lhe fugiram, e do commendador Rui Soarez, que fendo

da fua obrigação, não quis ir a feu chamado, os quaes

p afiava de hum anno, que ali andavam, muito favore-

cidos do viforey, fem os caftigar por lhe fugirem, e o

deixarem na guerra, e dali a poucos dias chegou Dinis

Fernandez no rey grande com toda a gente a falva-

mento. E pollo que Afonío Dalboquerque lentio muito

ver os feus capitães diante do viforey fem caftigo, diffi-

mulou, e entregou-lhe a armada, e gente paga de tudo

o que lhe era devido até aquella hora, e deu-lhe conta

dos trabalhos, que tivera com os mouros, e com os

chriftãos, avendo dous annos, e oito mefes que andava

no mar, conquiftando o reyno de Ormuz, como lhe

EIRey Dom Manuel feu senhor tinha mandado, fem

em todo aquelle tempo ter nenhum favor, e ajuda do

viforey.

Fim da Primeira Parte.





PARTE II.

Em que fe contém o que paíTou o grande Afonfo

Dalboquerque com o viforey: e o que fez depois

de fer entregue da governança da índia, até

tomar Goa a primeira vez.

CAPITULO L

Como chegou a Cananor na entrada de De-

zembro do anno de quinhentos e oito : e requereo

ao viforey
r

que lhe entregaíTe a governança da

índia, como EIRey D. Manuel mandava em fuás

provisões, e do que fobre iffo paffou.

hegado o grande Afonfo Dalboquer-

que a Cananor, (como tenho dito,)

achou ali o viforey fazendo preíles

fua armada pêra ir bufcar os rumes,

que eítavam em Diu ; e como elle

tinha já fabido por Fernão Soares, e

Ruy da Cunha, capitães, da armada

de Jorge de Aguiar, (que avia poucos dias que eram

chegados,) que EIRey D. Manuel mandava que aquelle

anno fe foffe pêra Portugal, e Afonfo Dalboquerque

ficaíie governando a índia, não folgou muito com fua
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vinda, nem elle de ver quão bem tratados eram do

viíbrey os capitães, que lhe fugiram de Ormuz, e re-

creceo-fe daqui aver antrelles grandes defcontentamen-

tos. Paffados alguns dias, foi-fe Afonfo Dalboquerque

ao viforey, e diffe-lhe perante Fernão Soarez, e Ruy
da Cunha, que pois EIRey D. Manuel mandava que fe

foffe pêra Portugal, e todas as cartas, e negócios vinham

endereçados a elle, como a governador da índia, que

lhe pedia por mercê que lha entregaffe, aííi como
EIRey mandava, porque eílavam na entrada de dezem-

bro, que era o próprio tempo, em que podia partir,

e tinha a náo Betlem, em que fua peffoa iria bem aga-

zalhada, e outras féis náos pêra o acompanharem. O
viforey lhe refpondeo. que o tempo da fua governança

fe acabava ainda em Janeiro, e que acabado elle lha

entregaria. Afonfo Dalboquerque como vio efta deter-

minação do viforey, não lhe quiz mais repricar, e foi-fe

pêra íua cafa, e mandou-lhe moftrar por António de

Sintra, que fervia de secretario, (por Gafpar Pereira

ficar doente em Cochim,) os poderes, e Alvarás, que

tinha delRey D. Manuel, affi cerrados, e aífelados como
os trazia, os quaes António de Sintra abrio, a requeri-

mento de Afonfo Dalboquerque
;
porque dizia no ío-

brefcrito, que fe abririam, quando o elle requereffe, e

affi abertos os levou ao viforey, o qual depois de os ter

lidos, diífe a António de Sintra, que fizera muito mal

de abrir aquellas provisões fem lho primeiro dizer; e

Afonfo Dalboquerque errara muito no requerimento,

que lhe fizera perante Fernão Soarez, e Ruy da Cunha:

que lhe diffeífe, que feria bom confelho tornalos a cer-

rar, e telos aííi em fegredo até fua vinda de Diu. An-

tónio de Sintra lhe deu efte recado, e diífe-lhe, que fe

foífe neceífario tornar a cerrar todas aquellas provi*
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soes, que elle o faria de maneira, que pareceífe que
nunca foram abertas. Afonfo Dalboquerque lhe diíte

:

Segundo ij]ò, António de Sintra, já vós fi\ejies outra

tal como ejla ; não fou eu o homem, que ei de tornar a

cerrar os poderes, e alvarás delRey, em que me manda
que governe a índia depois- de abertos: di\ei ao vifo-

rey, que pois a obrigação de/ta armada he minha, por

fer governador da índia, que ma entregue, que eu irei

bufear os rumes.

O viforey lhe mandou dizer, que elle eítava já pref-

tes, e determinado pêra fazer aquella jornada, que

íicalíe elle ali em Gananor, ou fe foffe pêra Cochim
a repoufar dos trabalhos paliados ; e que tanto que tor-

nalfe, elle lha entregaria, conforme as provisões delRey.

Afonlb Dalboquerque lhe mandou dizer, que elle não

podia tornar a tempo, que aquelle anno podeííe ir pêra

Portugal: que fe determinava de ficar na índia, que

governaífe elle a terra, e lhe deixaíle a armada do mar
pêra ter cuidado delia. O viforey enfadado já deftes

recados, dilíe a António de Sintra, que lhe efte recado

levou : Bem ejlá a£i por agora, e não lhe deu outra

repoíta; e ao outro dia pela menhaã foi Lourenço de

Brito, capitão da fortaleza de Cananor, ver Afonfo

Dalboquerque, lançado polo viforey, e depois de outras

praticas, começou-lhe a dizer, que não curaíTe de Reque-

rimentos, nem falar naquellas coufas, porque a gente

defejava muito que o viforey íicaíTe nella; e que fe

muito apertaffe com eíte negocio, e fe pofeífe em votos
1 de capitães, que todos aviam de fer defte parecer, e

que aquillo lhe dizia como feu fervidor, e amigo, por-

que defejava que antre elle, e o viforey não ouvelTe

differenças. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que

pois lhe não pediá^nfelho, que podéra efeufar dar-lho,
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porque elle o tinha tomado com aquelles poderes, e

alvarás delRey D. Manuel, que ali tinha; que aconfe-

lhaffe ao viforey que os comprilíe, e não lhe vieffe

meter biocos.

Paliadas eftas coufas, vendo Afonfo Dalboquerque,

que o viforey lhe não queria entregar a índia, e os

capitães que lhe fugiram, e o deixaram na guerra de

Ormuz, com feu favor lhe faziam muitas defcortefias

;

por fe tirar deites, e de outros inconvenientes, foi-fe

embarcar na náo Cirne, em que viera de Ormuz e,

partio-fe pêra Cochim, e pela muita agoa, que a náo

fazia, fe ouvera de perder no caminho, e chegou aos

catorze dias do mez de dezembro, e eíleve na náo

cinco dias, efperando que lhe bufcaífem humas cafas

pêra poufar, e á náo o vieram ver em chegando Gaipar

Pereira, Rui de Araújo, e os outros officiaes da feito-

ria ; e depois de lhes dar conta do que tinha paífado

com o viforey em Cananor, moftrou-lhes os poderes,

e alvarás, que tinha delRey D. Manuel pêra ler capitão

geral da índia; e diífe-lhes, que lhes não moílrava

aquelles poderes delRey pêra lhe obedecerem, fenão

pêra ferem certos, que requerera ao viforey, que de-

fiftiífe do poder, e mando da índia, e lha entregaífe

como EIRey D. Manuel mandava, porque não queria

fer azp de fe fazer alguma união: que já em Cananor

fe vieram algumas peffoas a elle, e lhe aconfelháram

que fe chamaffe capitão geral da índia, e que elle o

não quifera fazer, por efcufar bandos, e diíferenças ; e

que lhe jurava que o trataram de maneira em Cananor,

que ouvera medo de lhe fazerem alguma defcortefia,

ou de o matarem. O viforey como fe Afonfo Dalbo-

querque partio, arreceando que fe mandaffe queixar a

EIRey nas náos, que aquelle anno aviam de ir pêra
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Portugal, efcreveo ao Prior do Crato feu irmão, que

fe ajuntaífe com o Barão, e com o governador D. Ál-

varo de Caítro, e todos três falaíTem a EIRey, e lhe

diffeífem, que lua ficada na índia fora porque todos os

capitães, e gente nobre lhe requereram que fe não

foííe
;
porque ficando Afonfo Dalboquerque por gover-

nador delia, os mouros fe aviam logo de alevantar con-

tra os nolfos, e que por efta caufa lha não entregara,

até Sua Alteza íer advertido do que paífava, e prover

niflb o que folie mais feu ferviço ; e que dos males, que

tinha feitos no reyno de Ormuz, fe podia informar de

Afonfo Lopez da Cofta, que lá hia pêra o dizerem a

EIRey, e de Gafpar Rodriguez lingoa, que dizia que

por fua culpa, e máo governo fe perdera Ormuz: e

com eftas cartas mandou o viforey Manuel Fragofo a

Cochim na fuíla, em que Nuno Vaz viera de Ormuz,
e eícreveo a Gafpar Pereira, que lhe pedia por mercê,

que olhalle que antre Afonfo Dalboquerque, e Jorge

Barreto não ouveífe diíferenças, porque não fabia quão

amigos eftavam, e que por efcufar efcandalos não pou-

faífe na fortaleza, e que lhe deífem as melhores cafas

da villa pêra poufar, (não fendo as de João da Nova,)

e que lá lhe mandava huns apontamentos de culpas,

que tinha de Afonfo Dalboquerque, que lhas amoftraffe,

e que também o tentaffe fe tomaria tudo o que ouveífe

de aver de feu foldo, e quintaladas, quando folfe capi-

tão mór da índia, porque elle lho quifera mandar oífe-

recer, e que lhe vira tanta vaidade, (não tendo de que

a ter,) que não oufára de o cometer com iífo. Afonfo

Dalboquerque também por fua via efcreveo a EIRey
tudo o que paífára com o viforey, e mandou-lhe a de-

vaífa, que em Ormuz mandara tirar da fugida dos

capitães, pedindo-lhe que os caftigaífe. EIRey D. Ma-
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nuel ficou tão defcontente defta fugida dos capitães,

que chegado Afonfo Lopez da Cofta, o mandou logo

prender na cova do caftelo, e quifera-o mandar degolar

por iíTo, fenão tivera amigos, que lhe valeram.

CAPITULO II.

Como Gafpar Pereira levou os apontamentos,

que lhe o viforey mandou, ao grande Afonfo

Dalboquerque, e da repofta que lhe deu.

Passados os dias, que o grande Afonío Dalboquer-

que efteve na náo efperando que lhe defpejaflem

as cafas de Gonçalo Fernandez, em que avia de poufar,

veio-fe a terra, e Gafpar Pereira o foi logo ver, e diffe-

lhe, que o viforey, antes de fua partida de Cananor

pêra Diu, lhe mandara huns apontamentos de culpas

fuás, que lhe moílraíle, que íe lhe déffe licença pêra

lhos dar, que o faria, e fenão, que eftariam affi até o

viforey vir, porque elle ali não era mais que meífageiro.

Afonfo Dalboquerque lhe diffe, que lhos déffe, porque

vinha já de Cananor tão farto das coufas do viforey,

que íenão avia de efpantar de nada, que elle refpon-

deria.

A primeira culpa era, que podéra efcufar mandar-lhe

provicar os feus poderes, que tinha delRey, por Antó-

nio de Sintra em Cananor, e fazer-lhe o requerimento,

que lhe tinha feito perante Fernão Soarez, e Rui da

Cunha capitães delRey. Afonfo Dalboquerque ref-

pondeo, que não fabia porque fe efpantava tanto da-

quelle requerimento, pois por muitas vezes tinha dito,

que EIRey lhe efcrevêra que fe foífe pêra Portugal, e



Parte II. Capitulo II 261

lhe entregafle a governança da índia; e que mais pêra

efpantar era, chegar elle a Gananor, e achalo em deter-

minação de lha não entregar, como fizera.

A fegunda culpa era, que deixara Çacotorá fem man-

dado delRey, e fe viera pêra a índia, tendo-lhe efcrito

por Triílao da Cunha, que Sua Alteza lhe mandava

que tiveífe cuidado delia, e por efta caufa deixara de a

mandar prover do neceíTario. Afonfo Dalboquerque

refpondeo, que chegando a Cananor, lhe dera rezão de

lua vinda fer pelos tempos não confentirem outra nave-

gação, porque no mez de novembro, e dezembro não

fe podia tomar de Ormuz a ilha de Çacotorá, por fe-

rem os ventos travefsoes, e os tempos mui rijos ; e que

também o obrigara vir-fe pêra a índia a muita agoa,

que o rey grande, e o Cirne faziam, por fe não per-

derem, e mais fer já chegado o tempo, em que lhe

EIRey mandava entregar a governança da índia: E
pois lhe pedia tão eílreita conta do que fizera, que pri-

meiro a ouvera de tomar aos capitães, que lhe fogíram

da guerra, e a Manuel Telez, que trouxera os manti-

mentos, que lhe tinha dados pêra levar á fortaleza de

Çacotorá na fua náo, os quaes elle trazia diante de fi

muito favorecidos ; e querendo-lhe por muitas vezes

dar rezão de fi em Cananor, nunca o quifera ouvir,

nem ver feu regimento, porque nelle lhe mandava

EIRey, que quando não viífe recado feu, fizeífe o que

lhe pareceffe mais feu ferviço, e fe lhe não parecera

bem fua vinda fem mandado delRey, como lhe parecia

bem fua ficada na índia, fem lhe querer entregar a

governança delia, nem guardar os feus mandados, e

regimentos ? E que a carta, que lhe efcrevêra por

Triftão da Cunha, viva eftava, e outra, em que lhe dava

conta da fugida dos capitães, pedindo-lhe que lhe tor-
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naífe a mandar os navios, e gente, e outros capitães, e

nella lhe dava conta do eftado, em que ficava, da qual

nunca vira repofta, nem o ajudara, como era obrigado,

por fer capitão geral das índias ; mas antes vira cartas

fuás pêra o rey, e Cogeatar, defprezando fua peffoa

com palavras muito feas, avendo feus trabalhos por

coufa de pouca fubítancia, louvando-lhe muito o que os

capitães fizeram, e como foram bem recebidos delle.

A terceira culpa era, que tivera cercado a Ormuz,

fem lhe deixar tirar, nem meter coufa alguma, durante

o tempo do feguro, que lhe tinha dado, e Cogeatar lho

mandara moítrar, e elle lho não quifera tornar mais.

Afonfo Dalboquerque refpondeo, que era verdade, que

durando o tempo do feguro, tivera cercada a ilha de

Ormuz toda em roda, não confentindo, que nenhuma

gente de fora entraífe nelle, nem faiífe de dentro, por-

que affi lhe cumpria pêra fegurança da fua gente, e

armada, e aguardar ali o focorro, e ajuda delRey

D. Manuel noffo senhor; porque nas cartas, que achara

em Ormuz, quando tornara de Çacotorá, pêra Cogea-

tar, vira bem o focorro, que lhe elle avia de mandar;

e boa teílemunha era Gafpar Rodriguez lingoa de huma
carta, que lhe Cogeatar mosílrára com o feio das armas

delRey de Portugal, que não fervia de mais que de

nichilar feus trabalhos, e lua peffoa, como fe fora hum
colfairo banido do reyno; e vendo Cogeatar a pouca

conta que fazia delle, (como homem fefudo,) entendeo

o negocio, e foube-fe aproveitar do tempo; e não era

de eipantar dizerem-lhe algumas peífoas da fua com-

panhia, que fizera o que não devia, por lhe compraze-

rem, pois viram ferem bem recebidos delle os capitães,

que lhe fugiram, com querela de lhe não contentar a

guerra que fazia, e mandar-lhe carregar fuás quintala-
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das, e ordenados ; e os que aguardaram, e o acompa
nháram em todos os trabalhos, e fortunas, como mui
bons, e leaes cavaleiros, acharem fuás arrecadações em
branco, fem lhe ferem carregadas fuás quintaladas. E
fe Cogeatar avia cie gozar defte feguro, que lhe elle

mandava, rezao era que eftivefie elle também feguro de

Cogeatar; mas elle pedia que lhe guardaífe o feguro,

e mandava-lhe tirar ás frechadas, fendo elle capitão

mór delRey de Portugal, em cujo nome o íeguro lhe

era dado.

A quarta culpa era, que Cogeatar lhe mandara pedir

hum mandado, e aííinado, que tinha feu, e que lho não

quifera dar. Afonfo Dalboquerque refpondeo, que lhe

não lembrava fe lho mandara; e ainda que aíli fora,

não lho ouvera de dar, porque o mandado era pêra

elle do que avia de fazer, e por dar rezão de íi a EIRey

D. Manuel do que fizeífe, por vir dirigido a elle, no-

meando-o por feu nome, e por cima de tudo lhe dera

o trelado aíTinado por elle, affelado com o feu finete, e

hum conhecimento de como recebera aquelle feu man-

dado; porque fe pela ventura o vieífem bufcar náos, e

gente, que EIRey D. Manuel ali mandaíie em feu favor,

como ficava ordenado, quando partiífe de Portugal,

foubeífem chegando a Ormuz o que ali paíTára.

A quinta culpa era, que tomara hum efcravo a hum
mouro mercador de Ormuz contra fua vontade. Afonfo

Dalboquerque refpondeo, que não era tal, fenão que

viera huma cáfila de mercadores da Períia pêra Ormuz,4

e hum mouro trazia em fua companhia hum moço
chriftão da Ruxia, o qual, como vira as noffas náos,

fugira, e viera-fe meter nellas, e o mouro lhe pedira o

moço, e elle lho não quifera dar, porque era chriftão,

e não* fe queria tornar com elle, e nem por iífo ficara



264 Comentários de Afonso Dalboquerque.

cativo ; nem fe devia de crer, que hum homem tal como

elle, cativaífe hum moço, que fe vinha meter em fuás

mãos com nome de chriftão; e porque Gafpar Pereira,

além deites apontamentos, diífe a Afonfo Dalboquerque

outras coufas, que lhe o viforey mandava dizer por

palavra, e huma delias era, que lhe pagaria todo o

ordenado do tempo que ficafle na índia, refpondeo-lhe,

que diffeffe ao viforey, que na corte delRey de Portu-

gal, donde ambos vieram, não lhe vira elle manhas,

nem coftumes, pêra lhe cometer que vende fíe por di-

nheiro fua honra, e a eftima de lua peffoa, e que elle

efperava em Deos de fazer tantos ferviços naquellas

partes a EIRey noíTo senhor, por onde merecelfe fa-

zer-lhe mercê de outros títulos mais honrofos que vifo-

rey. Depois de Afonfo Dalboquerque ter refpondido a

eftes apontamentos, mandou chamar Gafpar Pereira, e

perante Rui de Araújo, e André Diaz, e os outros offi-

ciaes da Feitoria de Cochim, que eftavam com elle,

lhos deu, e diífe-lhe, que le efpantava muito delle, fa-

bendo pelas cartas, que lhe EIRey tinha efcritas, como

a Secretario da índia, em que mandava, que o viforey

fe foíle pêra Portugal, e elle a ficaffe governando,

aver-lhe tamanho medo, que não queria fazer o que

Sua Alteza mandava em fuás cartas ; e que pois o

viforey lhe não queria entregar a governança da In^ia,

que elle a não avia de tomar á eípada, fenão conforme

aquelles poderes, que ali tinha delRey leu senhor.

•Gafpar Pereira lhe diífe, que elle tinha por fem dúvida,

que o viforev lhe deixaria a governança, tanto que che-

gaífe de Diu, como por muitas vezes tinha dito perante

aquelles officiaes, que ali eftavam ; e quando não quizeífe

fazer o que EIRev mandava, que lhe deixaria os feus offi-

cios, pêra que os délfe a quem quifelfe, e íerviria com elle.
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CAPITULO III.

•

De algumas coufas, que o grande Afonfo Dalbo-

querque paflbu em Cochim com Jorge Barreto

:

e da carta, que lhe efcreveo Lourenço de Brito

capitão de Cananor,

e da repoíla que lhe mandou.

A
Vendo dez dias que o grande Afonfo Dalboquerque

era chegado a Cochim, Jorge Barreto capitão da

fortaleza, porque lhe o viíbrey tinha efcrito, que antrel-

les não ouveífe paixões, foi-o ver a fua cafa ; e porque

era cafado com huma filha de Fernão Dalboquerque

feu irmão, e tinha recebido delle muito boas obras, affi

de lua fazenda, como do mais, e não fe lembrando

difto, fe lançara da parte do viforey, dizendo-lhe tudo

o que quiz delle, e deidenhando fempre fuás coufas,

não o recebeo bem, e como fe foi, mandou-lhe dizer

por hum clérigo, que lhe pedia muito por mercê, que

não curaffe de ter muita converfação com elle, nem o

viíitaífe, pois era feu imigo capital, e dizia mal delle, e

quando fe topaffem por effas ruas, lhe faria a cortezia

que merecia. Jorge Barreto ficou mal contente delle

recado, e foi-fe a Gaípar Pereira, e contou-lho, e dille-

lhe, que depois difto, entrando na igreja, onde elle

eftava ouvindo miffa, lhe quizera falar, e elle pofera os

olhos no chão, e fizera que o não vira: que determinava

de fe ir á feitoria requerer aos officiaes, que fizeííem

hum affento de todas eftas coufas, porque foubeífe o

viforey, quando vieffe, as uniões, que Afonfo Dalboquer-

que fazia. Gafpar Pereira, porque o viforey lhe tinha



266 Comentários de Afonso Dalboquerque.

encommendado que o temperaffe de maneira, que an-

trelles não ouveffe difíerenças, foi-fe a Afonfo Dalbo-

querque, e depois de lhe contar as queixas, que Jorge

Barreto delle tinha, diíTe-lhe, que lhe não parecia fer-

viço delRey eílas difíerenças, e que abaítava pera lhe

fofrer tudo íer governador da índia ; e fe antrelles avia

vontades danadas, que as guardaífem pera Portugal,

que lhe pedia que foífe ver a fortaleza, (na qual não

entrara depois que viera,) por não dizerem os negros

de Cochim, porque não poufava o capitão geral na

fortaleza, e não falava ao capitão delia: elle lhe diffe,

que não queria ter converfação com Jorge Barreto,

nem falar-lhe, porque o avia adi por íerviço delRey

por muitos refpeitos, porque não fe contentara de em
Ormuz íer no confelho da fugida dos capitães, mas
ainda como fe vira com o viforey, fizera, e diífera tudo

o que quiz contra elle ; e que quanto era a dizer, que

na igreja lhe não quifera falar, que lhe jurava poios

Evangelhos, que eftavam naquelle livro, em que punha

a mão, que o não vira: que falar-lhe onde quer que o

topaffe, o faria, mas converfação não na avia de aver

antrelles ; e por fe tirar de diíferenças, tinha mandado

ao meftre, e marinheiros da náo Cirne, que fe foflem

todos a Jorge Barreto com feus queixumes, que era

capitão de Cochim, porque elle não avia de entender

em nada. Paliadas eftas coufas, eítando Gafpar Pe-

reira, e António Real patrão mór, e Ruy de Araújo na

ribeira, chegou Jorge Barreto a cavalo, e dilíe-lhes, que

Afonío Dalboquerque diífera a Manuel Peçanha, que

lhe não avia de falar, porque não era ferviço delRey

falar-lhe, que quem aquillo ouvilfe, podia cuidar delle

todos os males do mundo que quifelfe; que lhes pedia

por mercê, que fizeffem hum auto daquellas emburilha-
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das pêra o viforey faber as uniões, em que andava,

porque elle fora fempre muito leal, e fervíra EIRey

muito bem; e que fe alguma hora fe viffe em Portugal,

elle lhe perguntaria fe era ferviço delRey falarem-fe,

ou não. Gafpar Pereira fe foi logo dali a Afonfo Dal-

boquerque, e pedio-lhe muito que déííe ó demo aquel-

las diíferenças, que não ferviam de nada, íenão de dar

que falar á gente ; e elle lhe refpondeo, que fe lho aííi

parecia, que lhe mandafle fazer o feu bargantim, pref-

tes pêra fe ir pêra Cananor, porque lá eftaria Yem ver

Jorge Barreto, nem ouvir fuás coufas. Como Gafpar

Pereira vio, que Afonfo Dalboquerque não recebia bem
falar-lhe em amizades de Jorge Barreto, foi-íe pêra fua

cafa, e não lhe falou mais niffo. E dali a dous dias

deram huma carta de Lourenço de Brito capitão de

Cananor a Afonfo Dalboquerque, em que lhe dizia,

que lhe pedia por mercê que andaífe fempre muito

recatado dos homens de Cochim, porque lhe certicava,

que em todo o mundo nunca vira tão má gente ; e que

lhe fazia a faber, que não dizia, nem fazia coufa em
Cochim, -que o viforev lá por onde hia não foubeífe; e

que ali em Cananor, onde eftava, quando íe alevantava

pela menhaã fe benzia, e pedia a Deos que o guardaífe

das emburilhadas, e mexericos de Cochim; e que das

coufas paífadas antre elle, e o viforey em Cananor fe

não fagaítaffe, porque elle efperava que tudo vieífe a

bom fim, e de o fervir muito bem na índia, e por aqui

lhe foi dizendo outras muitas coufas bem dilferentes

das que dizia perante o viforey, e nefta carta lhe pedia

que a rompeífé logo.*
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Reposta do grande Afonso Dalboquerque

pêra Lourenço de Brito

F^Eço-vos por mercê, que confieis de mim, que o meu
* Jaber, e Jifo nunca lançou náo á cofia, e bem creio

eu que Je prega agora na índia outra coufa de mim,

mas eu lhe perdoo tudo, porque em tempo, e lugar ej-

tam que lhe cumpre fazerem o que fa\em; mas diante

delRey 'nojfo senhor, em que efiá o galardão de nojfos

Jerviços, falam todos verdade, e lá fe fabe tudo o que

Je fa\ na índia, e efiá por Ja\er. Não creais que os

poderes, que tenho delRey nojjo senhor, nem a terra,

nem os cofiumes delia me hão de danar, porque o

grande efiomago que tenho, e o meu pejadofifo ejmoem

todas efias contradições, e tudo ato com efie verjo de

David, que di\:

Si Deus adjutor mihi, non timebo quid faciat mihi

homo.

E por tanto, senhor, não ajais dó de mim, mas avei-o

dos capitães delRey nosso senhor, que tem Jeus regi-

mentos, e cartas mejfivas de sua alte\a endereçadas a

mim, em que me ha por Jeu capitão geral nefias par-

tes da índia, e não me querem obedecer, aprejentando

minha pejjoa em tempo, que o vijorey tinha Jeis nãos

de carga, e monção verdadeira pêra Je poder partir

:

e lembre-vos, que vós me mofirafies a vojja carta, e não

me ejquece a mercê, que me queríeis fa\er, efiando o

vijorey pêra partir pêra Diu, e era, queficajje eu por

vojjo cafielão, em quantofo (féis com elle: a[Ji, senhor,

que o confelho, e Jofrimento, que lá em Cananor tive

nefias coufas, não me faltará agora, que cá efiou me-

tido em huma cajá de palha, com nome de capitão ge-
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ral de/tas partes, como me EIRey nosso senhor hoje

chama em Portugal; e crea voffa mercê, que pois todas

ejias coufas me lá em Cananor acharam duro de en-

trar, que pouco poder devem de ter em mim os mexe-

ricos dejia terra, os quaes fe revolvem todos, bem dijje

do vijorey, mal diffe do vijorey: ejias civildades não

fe hão de achar em mim, nem ha ninguém de ou/ar de

me vir com novas á poufada, porque ejte primor tive

Jempre, affi por nação, como por creação: na terra

não tenho que di\er, porque todos defejamos de fervir

ElRey: i/to he o que fei nejia ermida, onde ejlou me-

tido todo o dia, e toda a noite; e quanto he ao fegredo,

que me encomendais difto que me efcrereis, a voffa

carta foi logo rota, fem dar conta dijfo a ninguém.

E com eíta carta deram outra a Afonfo Dalboquerque

de Pêro Fernandez Tinoco, em que lhe dizia, que fe

não fiaíFe em lhe o viforey dizer, que tanto que tornaíTe

de Diu, lhe entregaria a índia, porque depois de fua

partida pêra Cochim tivera confelho com os capitães

feus amigos, e paniguados, e alTentára de lha não en-

tregar, e de o mandar pêra Portugal na primeira ar-

mada que vieffe.
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CAPITULO IV.

Como o viforey D. Franeifco Dalmeida, depois

de desbaratar os Rumes, fe partio de Diu, e veio

ter a Cananor com Lourenço de Brito, e dahi

pêra Cochim: e do que paífou com o grande

Afonfo Dalboquerque em chegando.

Depois do viforey ter desbaratado a armada dos

rumes, 'partio-fe, e veio ter a Cananor, e ali achou

cartas de Jorge Barreto, em que lhe efcrevia grandes

males do grande Afonfo Dalboquerque, e de Gafpar

Pereira, e Ruv de Araújo; e como Lourenço de Brito

capitão da fortaleza, era o negociador de todas eílas

emburilhadas, começou-o também por íua parte a in-

dinar, dizendo-lhe muitas coufas contra Afonfo Dalbo-

querque. (Pôde fer que fe não lembrou da carta, que

lhe tinha efcrita.) O viforey advertido de tudo o que

lhe tinham dito que paliava, fem fazer nenhuma demora,

fe partio, e chegou a Cochim a oito dias do mez de

março do anno de mil e quinhentos e nove, com deter-

minação de não entregar a governança da índia a

Afonfo Dalboquerque, aconfelhado dos capitães, que

fugiram da guerra de Ormuz, e doutros da fua ceva-

deira. Afonfo Dalboquerque como foube de lua vinda,

mandou chamar os officiaes da feitoria, e Gafpar Pe-

reira, e difíe-lhes, que pois o viforey era chegado, que

lhe queria fazer hum requerimento, que lhe entregalfe

a índia, pêra lho elles como officiaes delRey aprefen-

tarem; e eílando aííi todos, e Afonfo Dalboquerque

efcrevendo o requerimento com João Eftão, dilferam-lhe,
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que o viíbrey vinha polo rio acima na galé, que tomara

aos rumes. Os officiaes como tinham obrigação de o

irem receber, foram-le todos á ribeira, e metêram-fe

no batel com Jorge de Melo pêra ir em fua companhia.

O viforey como os vio, fahio-fe da galé, e meteo-fe no

batel com elles, e veio defembarcar perto da fortaleza,

e ali o eítavam efperando toda a clériíia em procifsão,

e Jorge Barreto capitão de Cochim com muita gente.

Afonfo Dalboquerque deixou o requerimento, que eftava

fazendo, e foi-fe com algumas peífoas, que comiam com
elle, receber o viforey, e eíleve hum bom pedaço na

praia, efperando que defembarcaífe : o qual como de-

fembarcou, fazendo que o não via, foi-fe logo direito a

Jorge Barreto, e abraçou-o, e fez-lhe grandes gazalha-

dos, e a todos os que ali eítavam. Vendo Afonfo Dal-

boquerque a pouca conta que o viforey fazia delle,

tomou-o pela ponta de huma opa de borcado, que le-

vava veftida, e diífe-lhe

:

Ah senhor, aqui ejlou, vede-me.

O viforey virou-fe pêra elle, e diffe-lhe, que lhe per-

doaífe que o não vira; e fem lhe refponder mais nada,

começou a andar, e foram affi todos em procifsão até

á igreja, e pregou meftre Diogo, dizendo grandes lou-

vores da vitoria, que o viforey ouvera contra os Rumes

;

e depois da pregação acabada, foi-fe o viforey pêra a

fortaleza acompanhado dos capitães, e gente, que ali ef-

tava, e chegando á porta, diífe-lhe Afonfo Dalboquerque:

Senhor, pois vos Deos deu huma tão grande vitoria,

e tendes vingada a morte de vojfo filho com tanta

honra, e nijlo não haja mais que fa\er, peço-vos por
mercê, que antre nós não aja diferenças, e me entre-

gueis a governança da índia por ejlas provisões, que

aqui trago delRey nojjo senhor, e confiai de ?nim, que
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a não hei de lançar a perder, como vos fa\em crer

meus imigos, porque já em Cananor vo-las mandei

amo/irarpor António de Sintra, e não nas quifefies ver,

e mandajies-me aconfelhar, que as tornajfe a cerrar.

Eílando neíta prática chegou Gafpar Pereira, que o

viibrey tinha mandado chamar, e diffe-lhe Afonfo Dal-

boquerque :

Gafpar Peixeira, pois fois efcrivão dante mim, re-

queiro-vos da parte delRey noffo senhor, que notifi-

queis ao senhor viforey, e a todos os capitães, fidal-

gos, e gente, que aqui eftá prefente, e/tas provisões,

que vos aqui entrego, pelas quaes EIRey noffo senhor

manda, que o senhor viforey me entregue a índia, e

nas coftas me paffeis hum eftromento com fuás repof-

tas, ou fem ellas.

Acabado Afonfo Dalboquerque de dizer eítas pala-

vras, o viforev virou-lhe as coftas, e difle:

Vós não tendes efcrivão dante vós, onde eu eftou; e

fem lhe dar outro reporta, fe recolheo pêra dentro, e

Gafpar Pereira, com os poderes, que lhe Afonfo Dal-

boquerque tinha dado, entrou após o viforey, e outros

muitos, e começaram a rir, e a zombar do feu requeri-

mento; e João da Nova, que era hum delles, começou

a dizer ao viforey, que faria bem mandalo prezo em
ferros pêra Portugal, porque era hum doudo, que não

fabia o que dizia, e que bem fe fabia quem lhe aconfe-

lhava que andalTe naquellas parvoíces, lançando todos

eftes remoques a Gafpar Pereira.
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CAPITULO V.

O que o viforey paíTou com Gafpar Pereira, e

Rui de Araújo, e os mais officiaes da feitoria,

fobre eíta prática, que teve com o grande

Afonfo Dalboquerque.

Depois do viforey eftar hum pedaço falando nas

coutas, que paliara em Diu, deipedio todos, e

ficou com Rui de Araújo, André Diaz, Pedromem,
António de Sintra, e Gafpar Pereira, officiaes delRev,

e Jorge de Melo, que o viforey quiz que ficaífe, e come-

çou a dizer:

Pois e/tamos fés, queria que falajfemos hum pouco

no que me dijfe aquelle doudo de Afonfo Dalboquerque,

que tão defaventurado lie, que me não deixou defencal-

mar, nem entrar em cafa; e logo como defembarquei,

me dijje, que o. recebera mal, e as parvoíces, que todos

ouvifes, chamando a Gafpar Pereira eferivão datite

f ; e bem redes quão pouca re\ão tem de me pedir que

lhe entregue a governança da índia, nem falar nijfo

de fifo. A culpa tem-na EIRer, que favorece efe

doudo, e por ijfo cuida elle que he alguma coufa; e a

graça he, que vós Gafpar Pereira, quando vos elle

chamou eferivão dante f, não vos rifes, nem défes

cotoveladas aos que efavam apar de vós, chamando- lhe

fandeu, que fe fojfe muito, era má, que não éreis eferi-

vão dante elle, e que éreis melhor que elle; e pois vós

ifo não fi^efles, e recebefes delle ejfes papeis, que tra-

ceis, não no defenganando logo, que não era pêra go-

vernar a índia, final he que vos parece bem o que elle

requere, e que he verdade que vós, e Rui de Araújo lhe

vol. 1 18
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aconfelhais todas e/las coufas, que eu não podia crer,

fe mo não affirmáram em Cananor; e fabei certo que

ejie negocio não fe ha de curar com malvas, e com
unto, fenão com ferro frio, porque he cajo de treição,

e alevantamento contra ElRe)- fiojfo senhor, e o [eu

viforey da índia. E já muito menencorio ergueo-fe

em pé, e dilíe : (pondo as mãos no abito:) Ga/par Pe-

reira, faço roto a Deos, e a efe abito que recebi, que

je mais andais nefas coufas, que vos hei de mandar
carregar de ferros, e arra/iar por ejja praia, e ao

doudo de Afonfo Dalboquerque cafigalo-hei muito bem,

fe maisfalar, e dai-lhe logo ejfes papeis, que os guarde,

que os não quero ver. E faço voto a Deos, que todo

o homem, a que parecer bem o que elle di\, e requer,

que logo o mande enjorcar, ainda que jeja o melhor

da índia. Os efpantos que fazia erao tão grandes,

que todos os officiaes eftavam tremendo. Gafpar Pe-

reira como era folto, não tendo conta com fuás menen-

corias, lhe dilfe

:

Porque trata vojja senhoria ??iais efas coufas comigo,

que com efes officiaes, que aqui efão? parece que a

mim quer dar por parte nefe negocio, e cu não fou

mais aqui que como oficial mofrar efas provisões

delRey nojfo senhor, que me Afonfo Dalboquerque deu,

a vojja senhoria. O viforey lhe diffe

:

Como confentifes que vos chamaffe elle efcrivão

danteji? Gaípar Pereira lhe respondeo:

Pois voffa senhoria quer que ifo quebre polo mais

fraco, dir-lho-hei. EIRey nojfo senhor feio feu capi-

tão geral da índia, depois de vojja senhoria acabar

feu tempo, e a mim feu secretario, e afji mo efcreve, e

a vojja senhoria também, e nos feus regimentos affi o

di\, e por ijjo não tem vojja senhoria re\ão de me re>
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prender fqfrer-lhe chamar-me efcrivão dante Ji. O
viíorey lhe reípondeo:

Não fei ábofee, fera como Deos quiser, porque EIRey
não /abe o que de lá manda, nem fabe a índia como

ejlá, viram todos os capitães, e faberemos como ijjb ha

de jer, porque eu não hei de entregar a índia a hum
doudo, que a lance a perder. Gafpar Pereira lhe diffe:

Eu dijfo não fei nada, lá fe avenha vojja senhoria,

que a mim não toca mais que obedecer a quem EIRey
nojjb senhor mandar; e vós, que o entendeis, melhor, e

aveis de dar conta dijJo,fa\ei o que quiferdes. Dou-me
ó demo Ga/par Pereira, diffe o vilorey, que melhor

o entendeis vós que eu, nem que ninguém; e já me não

efpanto fenão de Ruy de Araújo, que aqui e/lá, que

tendo-lhe feito todos os bens que pude, he também con-

tra mim. Rui de Araújo lhe refpondeo

:

Que ji\ eu a vojja senhoria? ou em que vos defagar-

deci a mercê, e honra, que me tendes feita? porque eu

nunca falei contra vós. nem fei coufa, em que vos def-

fervijfe : fui-vos receber á praia, quando aqui chegaj-

tes, quifera-vos beijar as mãos, como a meu Superior,

e não me qui\ejles ver; mas ifto bem Jei que não nafce

de vojfa senhoria, são coufas de Jorge Barreto, que

me quer mal por hum requerimento que lhe
fi-{,

que não

Ji\e[]e huma náo, que queria fa\erperafi, contra re-

gimento delRef, fendo vojja senhoria em Diu. O vilo-

rey lhe dille

:

Não vai ella por hi, porque ainda que me fo/feis

receber, quimera eu que fôreis todos com rabos de ga-

tos na tejta, como diabretes, e eu achei vos muito car-

rancudos, como homens, a que pecava de me verem: e

logo no pajjár, e no pôr dos pés de hum homem no

chão vejo eu quem me quer bem e quem me quer mal.
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E já muito agaftado de lhe falar em Jorge Barreto,

diffe-lhe tão más palavras, que não faltou mais que

pôr-lhe as mãos. Ruy de Araújo como era homem
fefudo, fahio-fe pela porta fora, e foi-ie pêra fua cafa

fem lhe refponder. Ainda que o grande Afonib Dal-

boquerque ganhaffe mais honra no fofrimento, que

teve de todas eílas palavras, que o viforey contra elle

dizia, que no trabalho, que paffou na conquilta do

reyno de Ormuz, com tudo parecêra-me rezão lembrar

ao viforey, fe fora vivo, as muitas amizades, que feu

trefavô tinha recebido de Gonçalo Lourenço de Gomide,

viiavô de Afonib Dalboquerque, fendo efcrivão da Pu-

ridade delRey D. João de boa memoria, e valendo

muito com elle. Muito tinha que dizer nefta matéria,

mas pois he morto, quero continuar com a hiítoria, e

deixar aos que a lerem, que julguem pelo focedido a

Afonfo Dalboquerque fe tinha o viforey rezão de o aver

por inábil pêra governar a índia.

CAPITULO VI.

O que paíTou o viforey com Gafpar Pereira, e o

recado, que por elle mandou ao grande Afonfo

Dalboquerque : e como deu conta aos officiaes

da feitoria de Cochim, e a Jorge de Melo, e a

outros capitães do que paíTava acerca da pimenta,

e o que Anchecala com elles paífou

na feitoria.

Como o viforey ficou pouco contente deita prática,

que teve com Gafpar Pereira, e com os outros

officiaes da feitoria, dali a três dias mandou-o chamar
5
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e lendo Jorge Barreto preíente, lhe diífe, que eftando

os dias paliados á prática com elle fobre as parvoíces

de Afonfo Dalboquerque, lhe dilfera algumas couías,

como homem, que lhe queria mal por amor delle, a

que não quizera, refponder, porque eftavam muitos na

cafa, e que pois os léus três annos da governança da

índia eram paliados, como elle dizia, porque aceitara

os officios, que lhe dera pêra fervir com elle ? Gafpar

Pereira lhe diffe

:

Eu, senhor, não vos quero mal, effes officios vós mos

dêjies fem vo-los eu pedir, ejiando Afonfo Dalboquerque

ainda em Ormu\, e vojja senhoria me diffe per ve\es,

que como elle vieffe lhe avia logo de entregar a gover-

nança da índia, rindo-vos muito dos que vos aconfe-

Ihavam que lha não entrega [féis: e lembre-fe voffa se-

nhoria, que quando aqui chegou Trijlão da Cunha, vos

differam, que di\ia Manuel Fernande\, que com elle

vinha de Portugal, que Afonfo Dalboquerque tinha a

fuccefsão da índia, acabando voffa senhoria os feus

três annos; e que refpondeo a quem lhe ijio diffe, que

a elle, c a huma ave do ceo a entregaria, fe o ElRey

mandaffe: fe ijio ajfi he, que erro tenho feito em fervir

eftes officios com voffa senhoria? O viforey lhe res-

pondeo

:

Iffo são palavras generales de cortcjia, que no obli-

gan la perfona : Como quereis vós que entregue huma

coufa tamanha, como he a índia, a hum doudo, que a

lance a perder? e ali eftá Martim Coelho, e outros,

que me aconfelháram que o prendeffe, e o mandajje em

ferros pêra Portugal. Gafpar Pereira lhe refpondeo:

Effes que vos iffo aconfelham, andam dizendo por

detrás de voffa senhoria, que mais honra ganháreis em

lha entregar, chegando aqui, do que ganhajies na vi-
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toria, que tivejies contra os Rumes; e pois nijio ha

tantas emburilhadas, peço a voffa senhoria que me

deixe, e os officios, que me tem dado, dê-os a quem

quifer; porque em fim por derradeiro, EIRey ha-vos

de fa\er a ambos muita mercê, e eu ei de ficar pa-

gando todas e/las diferenças; e feria muito mais fer-

viço deiRe y a quem anda ne/ies mexericos, lembrar a

vojja senhoria, que não ahi pimenta pêra carrega das

náos pêra fe bufar maneira com que fe aja, pois os

officiaes do rey de Cochim, quando lhe nijfo falam,

di\em que a não ha, nem dam efperança de fe poder

aver. Jorge Barreto como fe fentio deftas palavras,

que Gafpar Pereira diffe, refpondeo:

Como ha de aver pimenta, fe Afonfo Dalboquerque,

Gafpar Pereira, e Rui de Araújo di{em ao rey, que

a não mande, fe voffa senhoria não deixar a gover-

nança da índia a Afonfo Dalboquerque, e fe for pêra

Portugal? e efta he a caufa por que não vem, e não

pelo que di\ Gafpar Pereira. O viforey enfadado

difto que diffe Jorge Barreto, mandou dizer a Afonfo

Dalboquerque por Gafpar Pereira, que fe avifalfe, que

não amoftralfe mais a ninguém os poderes, e alvarás,

que tinha delRey D. Manuel, nem lhe fizelfe nenhum

requerimento, nem fe chamaffe capitão geral da índia:

e que lhe dava licença pêra fe chamar capitão da náo

Cirne, fe quifeífe ; e que daquelle dia por diante não

ouveífe mais nenhum ajuntamento em fua caía, porque

tinha por informação, que alguns homens, que lá hiam

comer, diziam muito mal delle. E mandou chamar os

officiaes da feitoria de Cochim, e a Rui de Araújo, e

dilfe-lhes, como Gafpar Pereira differa que não avia

pimenta na feitoria, nem efperança de a aver, e que elle

tinha entendido que tudo nafcia do fandeu de Afonfo
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Dalboquerque, que citava metido em lua caía com dous

homens, a que chamava hum feitor, e outro eferivao;

e com elíe dinheiro, que trouxe de Ormuz, mandava

pagar foldos, e quer moílrar á gente da índia que fo-

mos dous capitães mores
;
(que he coufa muito perju-

dicial ao lerviço delRey, e pêra le caftigar como cafo

de treiçao ;) e na verdade eu tenho a culpa, porque o

ouvera de mandar vir cada dia perante mim, e que

andaíie comigo, como andam outros melhores que elle
;

e íe o não faço, he porque me aborrece muito, e agaf-

to-me de o ver diante de mim, porque he tão reitorico,

e fala-me lempre tão cavaleiroiamente, que o não poíío

fofrer, e tudo he falar em feus íerviços, e em fua honra,

e eftima de lua peliba. E porque efta divisão, que ha

antre mim, e elle, he caufa de não vir pimenta á feito-

ria pêra carrega das náos, mandeivos chamar pêra me
dizerdes o que nifto farei. Gafpar Pereira, e Rui de

Araújo diíleram, que elles naquillo não tinham que

dizer, que sua senhoria le informaíle da verdade, e íi-

zelTe o que lhe pareceffe mais ferviço delRey noffo

senhor. André Diaz, António de Sintra, e Diogo Pe-

reira dilferam, que devia de mandar, que toda a mer-

cadoria, e dinheiro, que trouxera de Ormuz, mandaííe

logo entregar na feitoria delRey. Com efte parecer

mandou o viforey dizer a Afonío Dalboquerque por

Diogo Pereira, que mandalTe entregar tudo o que trou-

xera de Ormuz a André Diaz, que fervia de feitor, e

que le lhe devetlem alguma coufa, que na feitoria delRey

lho mandaria pagar, porque não avia de ;
aver duas.

feitorias, nem dous capitães mores. Afonfo Dalbo-

querque dille a Diogo Pereira, que elle não tinha mais

dinheiro que aquelle, que lhe era devido de feus foldos,

e defembargos ; e pois elle o ganhara com a lança na
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mão, e tinha mandado pagar quinze mil cruzados de

foldo á gente, que com elle andara, não era coufa

muito defarrezoada pagar-fe também do feu. O viíbrey

lhe mandou dizer, que era muito bem que fe pagaffe

do feu; mas que o feitor da fua armada foífe logo dar

conta aos officiaes delRey, e não fizeffe mais nenhum
pagamento. Enfadado Afonfo Dalboquerque deftas re-

pricas, diífe a Diogo Pereira

:

Di\ei ao viforey, que o feitor irá dar fua conta;

mas que o bom dijto feria mandar elle cajligar muito

bem quem lhe vai com ejias mentiras.

E como eftas differenças, que antrelles avia, eram

pubricas, veio hum Naire (que era efcrivao da fazenda

do rey de Cochim, que fe chamava Anchecala) á feito-

ria, onde eftavam todos os officiaes delRey juntos ; e

depois de falarem na carga da pimenta, lhe diífe, que

a toda a gente da terra pareciam mal eftas coufas, que

avia antre Afonfo Dalboquerque, e o viforey ; e que o

rey de Cochim feu senhor, falando hum dia com elle

em muitas coufas, lhe differa, que lhe parecia que os

portuguefes andavam mal avindos huns com outros, e

que até ali fempre cuidara que eram todos em hum
querer, muito obedientes aos mandados de feu rey: e

que a coufa, de que fe os malabares mais eípantavam,

e mais medo aviam, era a obediência, que os portu-

guefes tinham a feu rey, eftando tão longe delle
;
por-

que lhe tinham dito, que a hum grumete, que viefíe

com hum alvará delRey de Portugal, obedeceriam

todos, e que agora via tantas differenças, que todos os

da terra fe efpantavam, porque viam Afonfo Dalboquer-

que eftar metido em huma cafa, e o viforey fazer muito

pouca conta delle, e que ifto não avia affi de ler, fenão

ferem grandes amigos, e concertados pêra o ferviço
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delRey de Portugal ir bem feito; e que o viibrev lhe

mandara dizer por Gaipar da índia, que fe não avia de

ir pêra Portugal, de que fe efpantára muito, porque

EIRey D. Manuel leu irmão lhe tinha elcrito que o

mandava ir, e que Afonfo Dalboquerque ficaffe gover-

nando a índia, e que por ifto determinava de mandar

íeus embaixadores a Portugal pêra fazer a faber a

EIRey todas eílas coufas que paliavam; e que o rey

íeu [senhor eftava muito queixolb do viibrey o tratar

mal de palavras perante todos, e dizer mal delle. An-

dré Diaz, que ali eftava prefente, começou a defculpar

o viíorey, dizendo* que não tinha culpa naquellas diffe-

renças, que avia antre elle, e Afonfo Dalboquerque,

porque os capitães, e toda a gente da índia não que-

riam coníentir, (pelo que cumpria ao ferviço delRey),

que fe folie. Anchecala, acabado o negocio a que veio,

defpedio-fe dos officiaes, e foi-fe, e André Diaz foi ter

com o viforey, e diffe-lhe tudo o que Anchecala diífera

na feitoria perante os officiaes. O viforev agaftado

diffe:

E bem: Não fabe ejje cabrãqfinho delRey de Co-

chim, que o mandarei pôr naquella ilha, efalo-hei cai-

mal, como elle fohia a fer? E o cabrão de Candagora,

que o cafligarei eu muito bem, como elle merece, pois

lhe aconfelha que fale? E com eira menencoria man-

dou dizer a Afonfo Dalboquerque, que não faiífe fora

de fua cafa, nem tiveífe converfação com o rey, nem
com léus officiaes.



282 Comentários de Afonso Dalboquerque.

CAPITULO VII.

Como Francifco de Távora, por algumas pala-

vras, que ouve com Jorge de Melo Pereira fobre

o grande Afonfo Dalboquerque, o mandou deía-

flar, e do mais que niíTo paííbu, e da chegada de

Diogo Lopez de Sequeira á índia.

Jorge Barreto, e João da Nova defejavam tanto que

o viforey ficaffe na índia, que como autores defte

negocio, bufcavam todas as maneiras que podiam pêra

indinarem a gente contra o grande Afonfo Dalboquer-

que, e andavam de caía em cafa dizendo aos homens,

que fe lembraffem quanto deviam ao viibrey, e quanto

mais era pêra governar a índia, que Afonfo Dalboquer-

que ; e que lhes fazia a faber, que eílava alfentado de

lha não entregarem, e cedo o veriam, e que pois alTi

era, não foflem a lua cafa, nem comellem com elle,

porque fe perderiam. E porque Francifco de Távora

andava agravado do viforey, e dizia muitos males dele,

por agravos que lhe tinha feitos, por amor de Jorge

Barreto, que lhe queria mal
;
porque em Ormuz differa

a. Afonfo Dalboquerque, que elle fizera fugir os capi-

tães, trabalhou Jorge Barreto por fe reconciliar com

elle, porque íe arreceou, que por fer amigo de Jorge

de Melo, que o era muito de Afonfo Dalboquerque, e

hia muitas vezes a lua cafa, que o fizefle feu amigo, e

foffe contra o viforey; e pêra continuarem mais eíta

amizade, fizeram com o viforey que lhe mandaífe con-

certar a lua náo, e o favorecelfe, por efta fer a princi-

pal caufa de luas queixas. Como Francifco de Távora
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íe vio favorecido do viforey, e que lhe mandava con-

certar a fua náo, parecendo-lhe que Afoníb Dalboquer-

que já não avia de governar a índia, como lhe os outros

tinham dito, começou a dizer males delle, por compra-

zer ao viforey. Pairado ifto, eftando hum dia á noite

Jorge de Melo em caia de Franciíco de Távora falando

neftas coufas que paliavam, parecendo-lhe mal dizer o

viforey pubricamente, que fe não avia de ir pêra Por-

tugal, nem avia de entregar a índia a Afoníb Dalbo-

querque, (fendo Fernão Perez de Andrade prefente,)

diffe-lhe Franciíco de Távora:

Senhor, não déreis de di\er mal do viforey, nem
disfamar delle. Jorge de Melo lhe refpondeo

:

Eu 'nunca dijfe mal do viforey; e fe difjerdes que

dijfe mal delle, dir- vos-ei que não di\eis verdade; mas
antes vós me diffejies muitas ve\es que lhe queríeis mal,

porque vos não queria mandar concertar a voffa náo,

e também porque vo-lo elle queria, por não fugirdes de

Ormir{, quando fugiram os outros capitães, e ifto he

affi, e agora parece que eftais já doutro bordo, que não

he manha de homem honrado, e cavaleiro.

E lobre ifto paliaram muitas palavras más, e ao outro

dia pela menhaã lhe mandou Franciíco de Távora hum
efcrito de defafio por Fernão Perez de Andrade ; e che-

gado elle a cafa de Jorge de Melo, depois de lhe ter

dado o efcrito de Franciíco de Távora, entrou logo nas

fuás cofias hum moço do viforey, que vinha chamar

Jorge de Melo da íua parte, o qual fabia já tudo o que

era paílado, e prefumio-fe que por confelho de todos

fizera Franciíco de Távora aquillo, parecendo-lhe que

Jorge de Melo acodilíe ao chamado do viforey, e não

foffe ao defafio, e ficaffe dali menoscabado de fua honra.

Jorge de Melo entendendo a coufa, diffe ao moço, que
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fe foífe, que elle iria logo ; e como fe o moço foi, tomou

huma efpada, e hum bedem, e levou hum moço com-

figo, e foi-fe á cordoaria
;
(que era o lugar, onde Fran-

cifco de Távora tinha mandado que folfe ;) e como ali

chegou, mandou-lhe dizer por duas vezes, que eítava

ali efperando, que não tardaffe, e niíto chegou António

de Sintra a cafa de Francifco de Távora, e chamou-o

da parte do viíbrey, e depois de lá fer, foi o alcaide

mór em bufca de Jorge de Melo á cordoaria, onde

eítava, e trouxe-o prefo, e entrando pela porta do caf-

telo, diífe-lhe o viforey:'

Eu vos prometo, Jorge de Melo, que vós me pagueis

o que dijjeftes, e o que fi\eftes; e mandou-o meter na

torre da menagem com hum grilhão nos pés, e que

ninguém falaffe com elle. Sabendo Afonfo Dalboquer-

que a prizão de Jorge de Melo, foi-fe ao viforey, e

pedio-lhe por mercê que o mandaífe foltar, e os fizeífe

amigos. Elle lhe refpondeo, que não era tempo, que

primeiro avia de mandar tirar devaffa, e faria juftiça de

quem tTveffe culpa. Afonfo Dalboquerque como ifto

vio, não lhe quiz mais falar que o foltaffe, e dali a dez

dias chegou Diogo Lopez de Siqueira, que vinha de

Portugal por capitão mór de quatro nãos, e a leu re-

querimento o mandou foltar, e feios amigos, o qual

Diogo Lopez EIRey D. Manuel mandava defcobrir

Malaca, e elle chegou a Cochim mui desbaratado, por-

que depois que partira nunca mais vira terra; e paf-

fadas fuás praticas com o viforey, depois de lhe dar

conta do que lhe EIRey mandava fazer, foi-fe pêra fua

cafa, e Jorge Barreto, e António do Campo o foram

acompanhando, e começáram-lhe a dizer grandes males

de Afonfo Dalboquerque ; e como toda a gente da

índia eítava em determinação de não confentir que a
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elle governaífe, e que como amigos lhe aconfelhavam,

fe queria fer bem defp achado, que não curalfe de ter

amizade com elle, nem ir a fua cafa. Dali a três dias

mandou o viforey chamar Diogo Lopez de Siqueira, e

eftando Jeronymo Teixeira prefente, lhe diífe, que elle

folgava muito com a fua vinda por fer naquelle tempo,

porque fua determinação era ir-fe pêra Portugal, e

levar Afonfo Dalboquerque comíigo, porque não era

ferviço delRey governar elle a índia, e que elle ficaria

por capitão mór delia até EIRey D. Manuel prover

niífo, como lhe pareceífe. Diogo Lopez de Siqueira

lhe beijou as mãos por aquella mercê, que lhe queria

fazer; mas que elle não avia de aceitar carrego, que

lhe EIRey não dava, que fe lhe queria fazer mercê,

foffe em o defpachar logo pêra fazer íua viagem como
lhe EIRey mandava. O viforey como efta não era fua

tenção, fenão grangear Diogo Lopez pêra o ter da fua

parte, não apertou com elle que aceitaffe a governança,

e mandou-lhe concertar os feus navios, e deu-lhe pilo-

tos, e tudo o que lhe foi neceífario em muita abaítança

pêra fua viagem. Diogo Lopez de Siqueira polo com-

prazer, começou-fe dali por diante a arredar da con-

verfação de Afonfo Dalboquerque, e a defculpar os

capitães da fua fugida.
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CAPITULO VIII.

Do requerimento, que Jorge Barreto, e João da

Nova, com parecer de alguns capitães, [fizeram

ao viforey D. Francifco Dalmeida, que não entre-

gaíTe a índia a Afonfò Dalboquerque, e do con-

felho que fobre iffo todos tiveram.

Ainda que o viforey folgaffe muito de ficar na índia,

com tudo, arreceando-fe que EIRey D. Manuel o

não recebefíe bem, bufcou fempre modos pêra lhe dar

a 'endender o grande ferviço, que lhe fazia em ficar

nella; e pofto que pela via do prior do Crato feu irmão

o tiveífe já feito, hum dia falando com Jorge Barreto,

e João da Nova, lhe difle, que bem viam como a índia

eftava em grande riíco de fe perder, fe Afonfo Dalbo-

querque ficalie nella; mas que elle não podia alfazer

fenão ir-fe pêra Portugal, e obedecer aos mandados

delRey feu senhor, fe lhe os capitães, e toda a gente

da índia não requereflem que fe não foffe, porque arre-

ceava que o rey de Cochim, polo ódio, que lhe tinha,

e amizade com Afonfo Dalboquerque, elcrevefle a

EIRey efte negocio muito ditierente do que paffava.

Como João da Nova, e Jorge Barreto eram os princi-

paes, que urdiam eíla tea, ajuntáram-fe com António

do Campo, André Diaz, Diogo Pereira, António de

Sintra, Diogo Pirez, (ayo que foi de D. Lourenço,) e

ordenaram hum requerimento pêra aprefentarem ao

viforey ; e como o tiveram feito, foram-fe ambos por

effas cafas dos capitães, e fidalgos, e amoítrárão-lho,

pedindo-lhe que affinaíiem nelle, pois fabiam que Afonfo
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Dalboquerque era hum homem muito inábil, e cobiçofo,

e não tinha fifo, nem faber pêra governar nada, quanto

mais huma coufa tamanha, como era a índia ; e depois

de muitos terem affinado, (porque eíle requerimento

foffe com mais credito ante EIRey D. Manuel,) foram-fe

ao rey de Cochim, levando comíigo António de Sintra;

e differam-lhe que olhaffe por íi, porque Afonfo Dalbo-

querque fe carteava com o Çamorim, e que lhe tinha

prometido, que tanto que foffe governador da índia

faria pazes com elle, e aífentaria em Calicut huma
cafa de feitoria; e que os capitães, e toda a gente da

índia, polo receo que tinham deltas coufa s ; e também

polo que cumpria a feu ferviço, tinham feito hum re-

querimento ao viforey que fe não foffe, que lhe pediam

muito por mercê que elle também da fua parte quizeffe

favorecer eíle negocio, pois naquella terra não avia

peffoa, que com mais rezão íe ouveffe de condoer das

coufas do ferviço delRey de Portugal que elle. O rey

de Cochim lhe refpondeo, que elle não avia de fazer

tal, porque lhe não parecia ferviço delRey feu irmão

fazelo, mas antes lhe parecia muito mal não entregar

o viforey a governança da índia a Afonfo Dalboquerque,

pois EIRey de Portugal lho mandava. O viforey foube

logo ifto que o rey de Cochim refpondêra, e mandou
dizer a Afonfo Dalboquerque, que os officiaes da fei-

toria fe queixavam, que o rey não queria mandar pi-

menta ao pezo por amor delle, que fe avifaffe que lhe

não mandaffe mais nenhum recado. Afonfo Dalbo-

querque, por efcufar paixões, arredou-fe da converfação

do rey, e tendo já João da Nova, e Jorge Barreto feitas

fuás docuções, huma fegunda feira quinze dias de maio

do anno de mil e quinhentos e nove, mandou o viforey

chamar todos os capitães da índia, e fidaigos, que efta



288 Comentários de Afonso Dalboquerque.

vam em Cochim a confelho, e alguns deites eram imi-

gos capitães de Afonfo Dalboquerque, porque os acufava

da fraqueza que fizeram em deixarem efpedaçar D. Lou-

renço feu capitão mór, principalmente Diogo Pirez feu

avo
;
pelo qual diíle D. Lourenço, vendo-o ir na galé

pelo rio a baixo: (legundo depois contou Álvaro Lopez

meftre da fua náo, que ali foi cativo:)

O trédor judeu, vai tu muito embora, que eu te pro-

meto que fe daqui e/capo, que perante meu pai, pois

vivo enganado comtigo, te ei de matar ás punhaladas,

que me puderas valer com a galé, e não qui\ejie.

Foram também nefta conlulta os capitães, que fugi-

ram de Ormuz, e António de Mendonça, Manuel Pe-

çanha, e Diogo Lopez de Siqueira. Depois de eftarem

todos juntos, Jorge Barreto, que era o que avia de

propor eíle negocio, fe ergueo em pé, e diíTe, que

aquelles senhores, que ali eílavam prefentes, lhe re-

queriam todos da parte delRey D. Manuel, que não

entregaffe a índia a Afonfo Dalboquerque, até sua al-

teza não ler informado dos males, e tyrannias, que

tinha feito no reyno de Ormuz, como podia ver por

aquelles capítulos, que juntamente com o requerimento

lhe ali aprefentavão.

O viforey mandou logo ler o requerimento, e capi-

tulos perante todos por António de Sintra; e acabados

de ler, diffe-lhes que olhaffem bem o em que fe metiam,

porque aquelle negocio era de muita importância; e que

fe elle fizeffe aquillo que lhe requeriam, que avia de

efcrever a EIRey, que elles lho aconfelháram, pois sua

alteza do feu faber, e íifo confiava o eftado da índia,

principalmente o senhor Manuel Peçanha, que aqui

eftá, o qual EIRey D. Manuel manda, que morrendo

eu fique governando a índia, porque a elle pertencia
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olhar por eftas coufas. Manuel Peçanha como o viio-

rey acabou de dizer eítas palavras, diffe:

Senhor, nós não aremos de confentir que vojfa senho-

ria/e rd pêra Portugal, porque não he férrico delRey

deixar a governança da índia a Afonfo Dalboquerque,

pelas repões, que vão apontadas nejle requerimento-, e

fegundo a gente ejlá abalada, de crer he que fe vojja

senhoria for, toda fe ha de ir em vojfa companhia.

IJlo digo pubricamente, porque não pretendo aqui outra

coufa fenão o ferviço delRey.

Acabado Manuel Peçanha de dar fuás rezões, affen-

táram todos que o vilbrey fe não devia de ir pêra Por-

tugal, e que governaífe a índia até EIRey noílb senhor

fer informado de tudo ifto, e ordenar o que foffe mais

feu ferviço. E polto que nefte confelho ovefle muitas

peflbas, que diíferam mal de Afonfo Dalboquerque, e

affináram no requerimento, faidos dali, conhecendo feu

erro mandáram-lhe dizer que lhe perdoaffe, que elles

fizeram aquillo com medo poios não deshonrar o vifo-

rey; mas eu não lhe recebo efta defculpa, porque o

eftado do rey, por muito longe que eílê, não ha nunca

de eftar huma fó hora fora de lua obediência, e deter-

minação, ainda que cufte a vida, quanto mais ameaços,

e deshonra. O viforey como teve affentado ifto da

maneira que elle quiz, mandou a António de Sintra,

que por aquelles capítulos, que eram noventa e féis,

tiraffe huma devaffa de Afonfo Dalboquerque, e efcre-

veo a Cogeatar, que fe tinha algumas queixas delle,

que mandaííe huma peífoa, que o vielTe acufar, porque

elle lhe faria juíliça. Tirada a devaífa, mandou o vifo-

rey a António de Sintra, que a tiveífe em fua mão
muito bem guardada até vinda das náos de Portugal,

pêra affentar com o capitão mór o que neíte cafo fe

vol. 1 19
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avia de fazer. Afonfo Dalboquerque como foube eítes

coníelhos, e que o viforey andava defejofo de o tomar

em algumas emburilhadas, por lhe não aíTacarem al-

guma coufa, tomou por remédio mais feguro não fair

fora de fua cafa, e fazer aquella vida, que mais em
aíToffego tiveffe as coufas do ferviço delRey. E bem creo

eu que fe ifto não fizera, não deixara de aver alguma

grande revolta na índia ; mas foi o feu fofrimento tama-

nho, que não ouve peífoa, que lhe ouviífe dizer mal,

nem ainda queixar-fe daquelles, com que tinha rezão,

e amizade, por aíTinarem no requerimento, nem por

dizerem que era inábil pêra governar a índia : e bem fe

vio depois delle íer capitão geral delia o que fez, e

como a governou. E de crer he que hum homem tão

honrado, e tão cavaleiro como o viforey, (fe naquelle

tempo fora vivo,) que lhe ouvera de pezar muito das

deshonras, e afrontas, que por [máos confelhos tinha

feitas a eíle grande capitão.

CAPITULO IX.

Das coufas, que paliaram depois deite confelho

:

e como o viforey mandou prender João de Chrií-

tus, frade da ordem de Saneio Eloy,

e o que fe niífo paífou.

Como fe afíentou por todos os fidalgos, e capitães,

que o viforey fe não folfe pêra Portugal, e ficafle

governando a índia, tomaram daqui muitos homens

atrevimento pêra fazerem todas as deícortefias que po-

deram a Afonfo Dalboquerque, a fim de fazer, ou dizer

alguma couía, com que o pudeffem calumniar. Vendo
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elle a conjuração, que tinham feita em perjuizo de fua

honra, por comprazerem todos ao viforey, começou-fe

arredar de íuas converíações ; e avendo muitos dias,

que não fahia fora de fua cafa, foi-fe hum dia pela

menhaã, acompanhado dos feus moços, á ribeira (por-

que ninguém não oufava já de o acompanhar) ver a náo

Girne, que fe eílava concertando; e paifando pela porta

de António do Campo, chegaram á janela Jorge Bar-

reto, e Pêro Barreto, que eílavam com elle, e começá-

ram-lhe de apupar, e chamar Judeu, trédor. Afonfo

Dalboquerque foi feu caminho fem lhe refponder, e de-

pois de eftar hum pedaço na ribeira, tornou-fe pêra fua

cafa por outra rua. Jorge Barreto, Pêro Barreto, e

António do Campo, como não ficaram contentes do

fofrimento de Afonfo Dalboquerque, foram-fe todos três

á ribeira, e chegaram a tempo que elle era já ido, e

começaram a dizer, que fe o ali acharam, que lhe ou-

veram de quebrar a cabeça, e que era tão vão, e tão

máo rapaz, que não falava a Jorge Barreto, e dizia que

não era ferviço delRey falar-lhe, e que ainda elle avia

de pagar aquillo que differa. Garcia de Soufa, que fe

ali achou a eílas práticas, como era bom fidalgo, e fora

deítas*emburilhadas, reprendeo-os muito daquellas cou-

fas que diziam, e foi-fe dali ao viforey, e diífe-lhe:

Senhor, rós me tendes feito muita mercê, e muita

honra, e fempre rps ei de ferrir, porque vo-lo devo, e

por ijio, e também polo que cumpre a vojfo ferviço, vos

ei de di^er huma coufa, qne agora paffou perante mim
na ribeira, que me não pareceo bem, e contou-lhe tudo

o que Jorge Barreto, Pêro Barreto, e António do Campo
dilferam a Afonfo Dalboquerque, e que João da Nova,

e António de Sintra lhe paliavam cada noite pela porta,

cantando cantigas mui defcortezes ; e fendo vojfa se-
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nhoria em Diu, lhe mandara Jorge Barreto de noite

acutilar os Jeits homens; e Francifco de Távora, por-

que hum pagem de Afonfo Dalboquerque pajjou por

elle jem lhe tirar o barrete, tomou- o, e deu-lhe muitos

couces, e arrepelões, e todas ejlas coufas fa\em, cui-

dando que vos fervem nijjb : e pode fer que não faberá

vojja senhoria parte dijfo, digo-vo-lo porque os man-

deis cajiigar muito bem. O viforey lhe diífe, que lhe

tinha muito em mercê aquella lembrança, que não fabia

que fizeffe, porque Afonío Dalboquerque era tão mofino,

que não tinha quem lhe quifeífe bem, e que já por

vezes differa a João da Nova, que era hum doudo lam-

bareiro, e que não podia acabar com elle que não an-

daffe neítas coufas ; mas que logo proveria niffo. E
teve o viforey tão pouca lembrança de os caftigar, que

dali a três dias, vindo Jorge Barreto pêra a fortaleza a

cavalo, topou no caminho com o comprador de Afonfo

Dalboquerque, e diíie-lhe, que fe tornalfe ; e porque o

não quiz fazer, dizendo que tinha licença do viforey

pêra ir lá, dilfe-lhes

:

Vós de hum cabrão não quereis fa\er o que vos eu

mando? e defceo-fe do cavalo, e deu-lhe muitas panca-

das com hum páo, e trouxe-o diante de íi até cafa do

meirinho, e mandou-o meter na cadea. O viforey como
o foube, mandou-o foltar, e nem por ilfo reprendeo

Jorge Barreto do que fizera ; e pofto que toda a gente

andava temorizada, e não oufavam falar contra as

coufas do viforey, com tudo achando-fe alguns homens

honrados em cafa de João de Chriftus, (hum frade da

ordem de Saneio Eloi muito virtuofo,) eftranháram

muito não no reprender o viforey. O João de Chriftus

como era homem de bem, diffe

:

Eu creo verdadeiramente, que nãopôde a Índia durar
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muito com e/tas coufas, poisfendo Jorge Barreio imigo

capital de Afonjb Dalboquerque, lhe efpanca o feu

comprador, fem nijjb aver cajligo, nem reprenfão.

Diogo Rodriguez, eferivão da náo Frol de la mar,

que fe ali achou, ouvindo ifto, foi-fe a João da Nova,

(cuidando que lhe dava hum grande alvitre,) e diífe-lhe

o que João de Chriftus diflera. João da Nova foi-fe

logo ver com Jorge Barreto, e ambos fe foram ao vifo-

rey, e contáram-lhe o que paífava, e começaram a tratar

com o viforey; que pois João de Chriftus, por Jorge

Barreto efpancar hum vilão, ainda que foííe comprador

de Afonfo Dalboquerque, differa que por aquellas coufas

fe avia a índia de perder, não podia fer fenão que fabia

elle certo que Afonfo Dalboquerque tinha determinado

alguma treição, pêra tomar a fortaleza, e matar Jorge

Barreto: que sua senhoria devia de mandar logo pren-

der João de Chriítus, e telo em ferros, até que diíTeíTe

a verdade, porque era muito amigo de Afonfo Dalbo-

querque, e não fahia nunca de fua cafa. O viforey

como recebia bem todas as coufas, que lhe diziam con-

tra Afonfo Dalboquerque, fem mais querer faber o

como ifto paliara, fó pelo dito deftes homens, mandou
prender logo João de Chriftus, e metelo carregado de

ferros em hum çótão da fortaleza, e que ninguém fa-

laffe com elle.
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CAPITULO X.

Como fabendo o grande Afonfo Dalboquerque a

prizão de João de Chriftus, foi falar ao viforey

fobrelle: e como o mandou prender, e levar a

Cananor, e derribar as cafas,

em que vivia.

Como fe foube em Cohim a prizão de João de Chrif-

tus, ficaram todos mortos, porque não fabiam a

caufa de fua prizão, Afonfo Dalboquerque não fabendo

parte deitas emburilhadas, foi-fe ao viforey, pedindo-lhe

muito por mercê, que mandaífe ibltar João de Chriftus,

porque era tão bom homem, que não cria delle que

podia ter feito coufa, por onde mereceffe aquella prizão.

O viforey refpondeo-lhe fecamente, que deixafle fazer

jusftiça, que o vigairo geral teria cuidado de o mandar

foltar, fe na devaífa que tirava lhe não achaífe culpas,

porque elle não entendia niífo. Afonfo Dalboquerque

lhe diífe:

Eu, senhor, não entendo e/la jujiiça ; prenderem João

de Chriftus fem porque, fendo hum homem muito vir-

tuofo, e não fe mandar enforcar Domingos Poufado,

que eu conheço muito bem, que foi ontem tomado com

furto de duzentos cruzados na mão, e por eflar em

cafa de António do Campo nãofalão nelle?

O viforey, porque não fofria bem falarem-lhe neftes

homens, lhe refpondeo, que muitos fe queixavam delle

de agravos, que lhe fizera em Ormuz, e pelo caminho,

e fempre fe calara fem lhe pedir rezão diílo. Afonfo

Dalboquerque lhe refpondeo, que os males, que tinha
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feitos, era fazer juítiça de quem a merecia, que viífe

elle feu regimento, e nelle veria que de huma alçada

não avia apelação pêra outra, íenão pêra EIRey, o qual

até aquella hora não tinha dado eíla fuperioridade a

ninguém. O viforey já agaftado refpondeo-lhe, que não

entendia que coufa era juíliça, nem a fabia fazer, e que

aquillo fe entendia delle, que não era viforey, fenão

rey, em quanto tinha aquelle cargo, e que o rapaz tre-

dor de Gafpar Pereira, lhe diria aquillo. Afonfo Dal-

boquerque refpondeo, que era de feífenta annos, e

vivera fempre fem confelho de Gafpar Pereira, que

como lhe parecia que agora o averia mifter mais que

nunca ; e fe elle era aquelle que dizia, porque o não

mandava enforcar, pois tinha poder? O viforey lhe

4iffe, que depois da vitoria, que lhe noífo senhor dera

contra os rumes, fora diffimulando fempre com elle, e

não no quifera caftigar, mas que o levaria pêra Por-

tugal, e EIRey o mandaria enforcar por trédor. Como
Afonfo Dalboquerque vio que o viforey não queria

mandar foltar João de Chriítus, por fe não tomar em
palavras com elle, defpedio-fe, e foi-fe pêra fua cafa.

Ido Afonfo Dalboquerque, mandou o viforey ter grande

guarda na fortaleza de Cochim, lembrando-lhe o que

lhe Jorge Barreto, e João da Nova tinham dito, e lan-

çar muitos pregões, que nenhuma peífoa trouxeífe armas

de dia, [nem de noite, fomente os feus criados, e os

capitães, e algumas peífoas, a que elle déífe licença, e

mandou prender Gafpar Pereira, e Rui de Araújo, e

que cada hum eftiveífe fobre fi, carregados de ferro na

fortaleza, e que ninguém falaífe com elles, e derrubá-

ram-lhes as cafas, em que viviam todas polo chão. E
como o intento deites homens era lançarem Afonfo

Dalboquerque fora de Cochim, entendendo que por via
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do feu confeflbr (que era hum frei Francifco da Ordem
d'Aviz) podiam negociar iílo, foram-fe a elle, e diífe-

ram-lhe que fe quizeffe dizer, como Afonfo Dalboquer-

que quizera matar Cogeatar, e alevantar-fe com Ormuz,

que elles fariam com o viiorey que lhe fizefle mercê, e

lhe déffe quintal adas. Frei Francifco lhe refpondeo,

que elle não fabia mais de Afonfo Dalboquerque, que

velo fervir muito bem EIRey, e tomar muitas vilas, e

lugares no reyno de Ormuz; que iílo diria, fe quifeffem;

e porque em frei Francisco não acharam coufa, de que

podeflem lançar mão, fizeram com o viiorey que man-

daíle prender a Duarte de Soufa, o qual era hum homem
fidalgo pobre, que viera de Portugal degradado na

armada de Afonfo Dalboquerque, e andara com elle

na conquifta do reyno de Ormuz, e fervio tão bem, que

lhe alevantou o degredo, e mandou-o aífentar em foldo,

e a hum filho feu ; e porque efte Duarte de Soufa comia

com Afonfo Dalboquerque, e era feu fervidor, e nunca

João da Nova o pode tirar diífo, affacáram-lhe que

queria matarão viforey, fendo elle muito innocente dilTo,

e prendêram-no, e deram-lhe tratos. Como João da

Nova, e Jorge Barreto viram que nem por frei Fran-

cifco, nem por Duarte de Soufa podia aver effeito o que

pertendiam, ajuntáram-fe com António do Campo, que

fabia muito bem a lingoa malabar, e fizeram huma
carta do príncipe de Calicut pêra Afonfo Dalboquerque,

e repofta fua pêra elle, pondo nella todas as maldades

que quizeram, e ordenaram fecretamente que foffem ter

á mão do viforey; o qual como as vio, receofo do que

dizia nellas, mandou prender Afonfo Dalboquerque, e

logo aquelle dia foi embarcado pêra Cananor no navio

de Martim Coelho, e mandou-lhe, que não levaffe mais

comfigo que três moços pêra o fervirem, e que o entre-
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gaíTe a Lourenço de Brito capitão da fortaleza, que o

metelle na torre, e o tiveífe a bom recado. Partido

Martim Coelho, mandou o viforey derrubar as cafas,

em que Afonfo Dalboquerque poufava, e tomáram-lhe

tudo o que acharam nellas, que foi grande efpanto

pêra o rey de Cochim, e pêra os naires, dizendo, que

aquelle cafo era de treição, e compria muito ao eftado

delRey de Portugal caftigalo com rigor; e porque nefte

tempo eftava já Diogo Lopez de Siqueira preftes com
fua armada pêra partir pêra Malaca, e Garcia de Soufa

avia de ir em fua companhia por capitão de hum navio,

mandou-lhe entregar Ruy de Araújo, e Nuno Vaz de

Caftelo-branco pêra os levar comíigo a Malaca, e dahi

irem com Diogo Lopez de Sequeira pêra Portugal, por

ferem culpados neftas coufas de Afonfo Dalboquerque.

CAPITULO XI.

Como chegou a Cananor D. Fernando Coutinho

marichal de Portugal, e dali levou comfigo o

grande Afonfo Dalboquerque

pêra governar a índia.

Estando as coufas da índia no eítado que tenho

dito, chegou o marichal D. Fernando Coutinho a

Cananor, que partio deftes reynos de Portugal por ca-

pitão mór de huma armada de quinze velas, e em
Cananor achou o grande Afonfo Dalboquerque, que

avia três mefes que ali eftava prefo por mandado do

viforey, e o dia que chegou foi logo a terra poufar com
Lourenço de Brito. Afonfo Dalboquerque com a che-

gada do marichal ficou muito contente
;
porque além
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de fer feu fobrinho, tinha por certo que com fua vinda

teriam as differenças dantre elle, e o viíbrey algum

fim, e deu-lhe conta das offenfas, que lhe tinha feitas,

e tudo o mais que com elle tinha paffado. O marichal,

porque o tempo era breve, pêra fazer o que levava de-

terminado anies de fua partida pêra Portugal, não fe

quiz deter, e foi-fe ao outro dia pela menhaã embarcar,

e levou comíigo a Afonfo Dalboquerque, obedecendo-

lhe como a capitão geral da índia, porque a elle man-

dava EIRey D. Manuel, que entregaífe todas as provisões,

e dinheiro que levava, como a feu governador da Índia:

e diífe a Lourenço de Brito, que não podia entender

que culpas eram eítas de Afonfo Dalboquerque, que

obrigaííem o viforey a prendelo, e não lhe entregar a

índia. Lourenço de Brito lhe diífe, que elle não fabia

mais diílo que mandar-lho o viforey prezo, e que o

tiveffe mui bem guardado, e que fe o viforey niíío tinha

feito o que não devia, que lhe tomaffe EIRey eífa conta.

Paliadas eítas práticas, defpedio-fe o marichal de Lou-

renço de Brito, e partio-fe, e chegou a Cochim a vinte

e nove de outubro, e em chegando, mandou-o logo o

viforey viíitar por António de Sintra, o qual como en-

trou na náo, e vio Afonfo Dalboquerque, ficou fora de

fi ; e depois de viíltar o marichal, eílando falando com

elle em outras couias, defatentadamente dilfe a Afonfo

Dalboquerque, que já o viforey tinha fabido que a

carta, que diziam que efcrevêra ao príncipe de Calicut,

era mentira: Elle não lhe quiz refponder, porque fabia

que fora hum dos autores daquelle negocio. António

de Sintra defpedio-fe do marichal, e tornou com recado

ao viforey. Os capitães, e fidalgos, que aífináram no

requerimento, fabendo que o marichal trazia comíigo

Afonfo Dalboquerque, obedecendo-lhe como a capitão
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geral da índia, ficaram fora de íi, e não fe fabiam de-

terminar no que fariam. Afonfo Dalboquerque ufando

com todos daquella fua inviolável bondade, e limpeza

de animo, perdoou-lhe como adiante fe ^dirá. E ao

outro dia pela menhaa defembarcáram ambos, e o

viforey os veio receber á praia, acompanhado de todos

os da fua parcialidade, porque toda a outra gente o

não quis acompanhar, e foram-fe aííi todos á igreja; e

acabado de fazerem oração, recolheo-fe o viforey á for-

taleza, e o marichal, e Afonfo Dalboquerque pêra as

cafas, onde aviam de poufar, e aquella noite chegou

Lourenço de Brito em huma caravela, que fe vinha ver

com o viforey, pêra faber o como fe o marichal avinha

com elle, e também pêra negociar fua embarcação,

porque determinava de fe ir com elle pêra Portugal, e

não ficar na índia com Afonfo Dalboquerque ; e hum
fabbado pela menhaa, quatro dias de novembro, foi o

marichal á fortaleza viíitar o viforey, e paffou com elle

muitas coufas fobre as differenças, que tivera com
Afonfo Dalboquerque, e trabalhou muito poios fazer

amigos, e nunca pode acabar com Afonfo Dalboquer-

que, que o quifeífe fer. O viforey poíto que tinha

provisão delRey pêra governar a índia até fua partida,

vendo o alvoroço, que avia na gente, porque fe não

fizeífe algum máo recado, e também por efcufar ter

paixões com Afonfo Dalboquerque, entregou-lhe a índia,

e foi-fe embarcar ao domingo feguinte, que foram cinco

dias do mes de novembro, e ali efteve embarcado,

negoceando fua partida até vinte do dito mes, que fe

partio pêra Cananor na náo Garça, em que avia de ir

pêra Portugal, e diffe aos capitães, que aviam de ir em
fua companhia, que fe foífem logo apôs elle, porque

de Cananor avia de fazer fua viagem. Jorge de Melo
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Pereira, capitão da náo Betlem, com efte edito do viío-

rey foi-fe ao marichal, e diífe-lhe, que por nenhum cafo

do mundo avia de ir em companhia do viforey, porque

lhe queria mal, e tivera-o preío, e arreceava que o tra-

talfe mal pelo caminho, que queria antes ficar pêra ir

com elle. O marichal fe foi ao viforey, e diífe-lhe o

defcontentamento, que Jorge de Melo tinha pêra não ir

em fua companhia, que lhe pedia por mercê, que fe não

lembraífe das coufas paífadas, e folgaífe de o levar

comfigo, porque lhe avia de fer bom companheiro; e

foi affi, porque na agoada de Saldanha, onde o mata-

ram, não teve parente, nem amigo, que o melhor fer-

viífe que Jorge de Melo. O viforey levou comfigo

Jorge Barreto, António do Campo, e Manuel Telez, e

outras muitas peífoas. honradas, que elles induziram,

metendo-lhe grandes medos pêra não ficarem com

Afonfo Dalboquerque. Muito tinha nifto que dizer;

mas por não efcandalizar os vivos, quero calar o que

fei dos mortos ; e João da Nova, que era o que andava

em todas as emburilhadas com Jorge Barreto, morreo

em Cochim no mez de Julho do anno de nove, tão de-

famparado, que não teve ninguém ; e Afonfo Dalboquer-

que efquecido de todas as coufas, que lhe tinha feitas,

lembrando-fe que fora leu companheiro, e o ajudara

em todos os trabalhos na conquifta do reyno de Ormuz
como cavaleiro, mandou-o enterrar á fua curta, com as

fuás tochas, e acompanhou-o até a cova, com todos os

feus vertidos de preto, o que o viforey não fez. São

pagas, que o mundo dá a quem não faz o que deve.

Partido o viforey pêra Cananor, veio o rey de Cochim

vifitar Afonfo Dalboquerque, e o marichal ; e depois de

terem paífado fuás palavras de vifitação, diífe o mari-

chal ao rey, que pedia muito a fua real senhoria, que
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mandaffe aos íeus officiaes, que lhe negoceaffem quinze

mil quintaes de pimenta, que avia mifter pera carregar

as íuas náos, porque o viíbrey lhe diífera, que elle lhas

podia carregar todas, fe quifeffe. O rey lhe diffe, que

folgara muito de o poder fervir; mas que era impoííi-

vel poder-fe aver tanta pimenta, porque o anno paliado

ouvera tão má guarda naquella coita, que foram féis

náos de Calicut carregadas delia pera o eílreito de

Meca; e outras, que carregaram em Coulao, e Cae-

coulão, foram pera Choramandel, e que efta era a ver-

dade, por onde não avia pimenta velha, e não dizer-lhe

André Diaz, e António de Sintra, da parte do viforey

perante muitas peífoas, que elle não queria mandar vir

pimenta á feitoria, por cem cruzados de peita que lhe

Afonfo Dalboquerque dera, ameaçando-o, que fe logo

não vieffe pimenta, que mandaria vir outro herdeiro,

que era amigo do Çamorim, e faria pazes com elle

:

E que fe não avia de crer delle que fizeífe tal coufa,

porque efta vileza, que lhe o viforey aífacára que fizera,

em não querer carregar as náos, e cedo, além de fer

defferviço delRey feu irmão, não avia elle de querer

perder féis mil cruzados, que lhe vinham de direitos,

por cento de peita, que lhe Afonfo Dalboquerque déífe.

O marichal lhe diífe, que fe não agftaíle, que aquillo

eram modos de falar de officiaes, e que o viforey lhe

não avia de mandar dizer tal coufa como aquella, que

todos eram feus vaffalos, e que EIRey feu senhor a

todos mandava que o ferviffem. Com eftas palavras

do marichal ficou o rey muito contente, e defpedio-fe

delle, e de Afonfo Dalboquerque, prometendo-lhe de

trabalhar muito por fazer vir toda a pimenta que ou-

veífe ao pezo.
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CAPITULO XII.

Como o marichal diíTe ao grande Afonfo Dalbo-

querque, que EIRey D. Manuel mandava, que fe

deítruiíTe a cidade de Calicut,

e do que niffo paffárão.

Passada eíta prática, que o marichal teve com o

rey de Cochim, como feus defejos eram deítruir

Calicut antes que fe partiífe pêra Portugal, por não

perder tempo, ao outro dia mandou chamar á fua cafa

Gafpar Pereira secretario da índia, e diffe-lhe em fe-

gredo, que EIRey D. Manuel lhe encomendara muito,

e mandava em feu regimento, que antes de fua partida

deítruiíTe Calicut, parecendo bem a Afonfo Dalboquer-

que, que lhe pedia por mercê que o quifeffe ajudar

niffo com elle, porque fe aquillo não fora, por nenhum
preço do mundo viera á índia, porque feus avós nunca

foram mercadores, e que até então elle não tinha fa-

lado niffo a ninguém, poíto que Manuel Peçanha, pelo

que fe dizia em Cochim, o tentara muitas vezes, fazen-

do-lhe o caio muito leve : que íoubeffe de Afonfo Dal-

boquerque fua vontade, e tendo niffo dúvida, o tiraffe

delia, porque avia algumas peffoas, que lhe faziam crer

que lho avia de eílorvar. Gafpar Pereira lhe diffe, que

não podia fer que foffe contra iffo, porque lhe vira iem-

pre boa vontade pêra fe deítruir Calicut, e que tinha

pêra íi, que lhe avia de dar alviçaras, quando lho dif-

feffe, por iffo não arreceaffe de lho cometer, e que elle

da fua parte trabalharia polo fervir em tudo o que

pudeífe ; e porém que lhe pedia muito por mercê que
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devagar cuidaífe neíle negocio, e ouvelfe bom confelho

com todas as peffoas, que o entendeífem, porque não

era tão leve como lhe Manuel Peçanha dava a enten-

der. Paliada efta prática, foi-fe Gafpar Pereira a cafa

de Afonfo Dalboquerque, e diííe-lhe o que p afiara com

o marichal; e como elle defejava de o comprazer em
tudo, eílando hum dia em lua cafa, fendo Gafpar Pe-

reira prefente, polo tirar daquella fofpeita, que tinha,

lhe diífe, que elle eílava ali á fua obediência, e que

naquelle negocio de Calicut não tinha que lhe dizer;

porque da primeira vez que viera á índia, ficara tão

enfadado do Çamorim, que nenhuma outra coufa faria

de melhor vontade que deftruilo, e que ifto crelie delle,

e não o que lhe diziam. O marichal lhe refpondeo,

que pois lhe queria fazer aquella mercê, que avia de

fer logo, porque eílavam na entrada de dezembro, e

acabado o negocio, era neceffario ficar-lhe tempo pêra

carregar fuás náos
;
porque EIRey D. Manuel lhe man-

dava em feu regimento, que antes de fua partida def-

truiífe Calicut. Afonfo Dalboquerque lhe diffe, que

não era neceffario regimento, que bailava querelo elle,

quanto mais que EIRey lhe efcrevêra fobriífo ; mas que

feria bom dar-fe conta do negocio a alguns homens

em fegredo, 'primeiro que vieífe a confelho de todos.

O marichal pareceo-lhe bem, e falaram com Manuel

Peçanha, e com outros, e todos diíferam que lhe pare-

cia bem. Affentado ifto, "porque o negocio fe fizeífe

mais dillimuladamente, mandou Afonfo Dalboquerque

a Lionel Coutinho, e a Brás Teixeira, que eílavam

preíles, em dous navios pêra irem a Baticalá, e trazer

cravo pêra a carga das náos, que fizeífem o caminho

por Onor, e difleífem a Timoja, que elle fe ficava fa-

zendo preíles com a armada da índia, e com as náos
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da carga, antes que fe partiíTem pêra Portugal, pêra ir

fobre Goa
;
que lhe rogava muito que déffe maneira,

com que Lionel Coutinho entraffe o rio, pêra ver a

altura que tinha; e que fe elle podefle vir a Cochim

pêra falarem com o marichal, que iíTo feria o melhor,

e quando não, que eftiveífe preftes pêra fer com elle

naquella jornada. Partidos eftes dous capitães, Lionel

Coutinho foi ter com Timoja, e deu-lhe o recado que

levava: elle lhe refpondeo, que diífeífe ao capitão geral,

que não eftava em tempo pêra poder ir a Cochim; e

que quanto ao rio de Goa não era neceífario velo nin-

guém, que abaftava telo elle vifto, e que Goa eftava fó

fem gente de guarnição, e todos mui amedrentados dos

portuguefes, e que em chegando a levaria nas mãos

fem perigo, e que elle eftaria preftes com fua gente

pêra o fervir naquelle negocio, e que o viforey lhe ti-

nha feito alguns agravos, e que efperava, quando foífe

tempo, de lhe pedir que o defagravaíle, pois fora íem-

pre leal fervidor delRey de Portugal, e poio fervir

tinha recebido muitas perdas, fem diífo ter nenhuma

fatisfação.

CAPITULO XIII.

Como o grande Afonfo Dalboquerque, e o mari-

chal deram conta ao rey de Cochim da fua ida

fobre Calicut: e do confelho, que tiveram com os

capitães fobriffo. .

Partidos eftes capitães, dali a dous dias foram-fe o

grande Afonfo Dalboquerque, e o marichal ver

com o rey de Cochim, e deram-lhe conta defta fua de-

terminação, e como EIRey D. Manuel mandava que fe
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deftruifle Calicut, e pedíram-lhe muito, que quifeffe fer

em peífoa com a fua gente nefta emprefa, e déffe em
algum lugar polo fertão, por onde foffe forçado ao

Çamorim acodir lá; e não podendo ir, efcreveífe a

algum senhor da ferra feu amigo, que o fizeífe ; e por-

que elles não tinham nenhuma informação de como
Calicut eftava, depois que em Cochim fe começou a

dizer que hiam fobrelle, lhe pediam muito por mercê,

que mandaíle alguns Bramenes fecretamente faber onde

o Çamorim eftava, e que gente tinha, e fe tinham feito

alguma força junto do defembarcadouro. O rey de

Cochim louvou-lhe muito a determinação, em que efta-

vam, porque todas fuás differenças dantre elle, e o

Çamorim eram pela muita amizade, que tinha com
EIRey de Portugal, e que elle mandaria logo faber o

eftado, em que tudo eftava ; e que quanto á fua ida,

não tinham que lhe pedir, porque Gafpar da índia

fabia muito bem que cada anno ai\dava lá quatro, cinco

mefes, e niíío gaftava todos os direitos, que tinha em
Cochim, e que as agoas eram ainda muito grandes,

e não fe podiam pa(far os rios, e com tudo que elle

efcreveria a alguns senhores feus vaífalos, e amigos,

que começaifem a guerra polo íertão. Afonío Dalbo-

querque, e o marichal pareceo-lhes bem ifto que o rey

diffe, e pedíram-lhe vinte paráos pêra defembarcar

gente em terra. O rey lhos deu de boa vontade, e

offereceo-lhes muitos catures, e gente, fe a quifeífem,

e defpedio-fe delles, e foi-fe pêra íua cafa, e efcreveo

logo a certos senhores da ferra a determinação, em
que todos ficavam, e mandou dous Bramenes homens

honrados, em que fe elle confiava, que foííem a Cali-

cut, e foubeffem como eftava, e que gente tinha. Eftes

Bramenes por fua região podem ir por todas aquellas

VOL. I 20
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partes, de hum reyno pêra outro, fem lhes tomarem

conta onde vão, nem o que querem. Ido o rey pêra

fua cafa, mandou Afonfo Dalboquerque chamar todos

os capitães, e fidalgos, que avia na armada, pêra lhe

dar conta deite negocio, que eram D. António de No-

ronha, Lionel Coutinho, Manuel Peçanha, Pedrafoníb

de Aguiar, Ruy Freire, Gomez Freire, Francifco de

Soufa Maneias, Jorge da Cunha, Franciíco de Sá,

Francifco Corvinel, Fernão Perez de Andrade, Simão

de Andrade feu irmão, Jorge da Silveira, Manuel de

Lacerda, Baftião de Miranda, António da Cofia, Duarte

de Melo, Francifco Pereira Coutinho, Simão Martinz,

Gonçalo Dalmeida, Gafpar da índia, que era lingoa, e

Gafpar Pereira secretario. E eítando todos juntos,

antes de entrarem no confelho, apartou-íe o marichal

com Afonfo Dalboquerque, e perante Gafpar Pereira

lhe diífe, que EIRey feu senhor lhe tinha mandado em
feu regimento, que aquelle negocio de Calicut fe fizeffe,

fe lhe a elle bem pareceíTe, (como lhe já tinha dito;)

que Jhe pedia por mercê, que antes de entrarem no

confelho, aífentaílem ambos o que fe devia de fazer,

por não ir aventurado ao parecer de quatro capitães

mancebos, que não entendiam a guerra. Afonfo Dal-

boquerque, pelo que já tinha paliado com elle, diífe-lhe,

que fe aquilo dizia por lhe parecer que fe arrependia

do que lhe tinha prometido, como lhe Manuel Peçanha

tinha feito crer, que o não creífe, porque elle nunca

refufára pelejar, e mais tendo dous mil homens portu-

guefes, que eram pêra conquiftar o mundo, quanto

mais o Çamorim, que defejava de ver deftruido; mas

que hum negocio tamanho como aquelle, e em que

todos os capitães hiam aventurar fuás peffoas, não fe

avia de cometer, fem lhe darem conta diífo, e que ifto
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o obrigara mandalos chamar. O marichal, parecen-

do-lhe polo que lhe tinham dito, que todo o intento de

Afonfo Dalboquerque era divertir efte negocio, de ma-
neira que fe não fizefle, diffe-lhe que bem lhe parecia

dar-fe diffo conta aos capitães ; mas que avia de fer

com tal determinação, que ainda que lhe pareceífe

mal, todavia deffem em Calicut, porque tinha fabido

que andavam alguns dizendo, que não era ferviço

delRey cometer aquelle negocio. Elle lhe refpondeo,

que nas coufas daquella calidade, em que podia aver

muitos inconvenientes, não lhe parecia bem ir a deter-

minação diante do confelho, mas praticalo, e aílentalo

com todos aquelles, que aviam de fer naquelle feito,

porque tinha pêra íi que nenhum o avia de contrariar;

e eftando nefta prática, chegou o rey de Cochim, e

trazia comíigo os Bramenes, que mandara elpiar Ca-

licut, os quaes differam, que o rey era ido pelo fertão

dentro a huma guerra, que lá tinha, e que na cidade

avia muito poucos Naires, e no Cerame tinham feitas

humas tranqueiras de madeira, em que eftavam.feis

bombardas groífas, e ao longo da praia muitas covas^

pêra que a gente, que defembarcafle, caiífe nellas, e

que da banda das cafas dos Macuas não avia repairo

nenhum; e porque aquelle dia com a vinda do rey não

ouve tempo pêra fe dar conta aos capitães, (tomada

efta informação,) ao outro dia pela menhaã os mandou

Afonfo Dalboquerque chamar, e depois de eftarem jun-

tos, diífe-lhes o marichal, que EIRey Dom Manuel feu

senhor lhe mandava em feu regimento, que fe deftruiífe

Calicut, e que foífe com confelho, e parecer do capitão

geral da índia, que ali eftava; e que pelas intelligencias

que tiveram, tinham fabido que em Calicut avia pouca

gente, e que eftavam todos muito temorizados da nova,
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que lá andava, da fua ida; e que pois o Çamorim era

ido pelo fertao, como diziam, não lhe parecia que avia

inconvenientes pêra deixarem de cometer Calicut; e

por aqui lhe foi aprefentando outras muitas coufas,

todas fundadas em feu deílino. Acabado o marichal

de propor efta prática, ouve diverfos pareceres no con-

lelho, porque Pedrafonfo Daguiar, Lionel Coutinho, e

Ruy Freire com alguns outros diíferam, que fe não

devia de cometer Calicut, fem primeiro fer muito bem
efpiado, e terem mais informação do eftado, em que

as íuas coufas eftavam, da que os Bramenes davam.

O marichal enfadado delles, diífe-lhes, que aquillo eram

inconvenientes de homens indeterminados, que aquelle

negocio, pêra fe fazer, avia de fer affoprar, e comer,'

porque vindo o Çamorim com todo o feu poder focor-

rer Calicut, não no tinham elles pêra lhe reíiítir; e

porque a todos os outros capitães pareceo bem come-

ter-íe Calicut, mandou Afonfo Dalboquerque a todos,

que íe fizeliem preítes com toda fua gente pêra parti-

rem o derradeiro dia do mes de dezembro. E eftando

toda a gente embarcada, como em Calicut avia já

algumas atoardas defta ida, pêra fe mais certificarem

dillb, mandaram os governadores da terra pedir pazes

diffimuladamente a Afonfo Dalboquerque por hum
mouro, que fe chamava Cogebequi, que fora fempre

noffo amigo; e como elle eílava já pêra fe embarcar,

mandou-lhe que fe folie á fua náo, e que lá lhe ref-

ponderia : e fez ifto, porque eítando em terra, não

tiveífe maneira pêra mandar avifar os governadores da

determinação em que o achara, e na náo eíleve fempre

com guarda; e acabado o feito de Calicut, deixou-o ir

pêra fua cafa.
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CAPITULO XIV.

Como eftando o grande Afonfo Dalboquerque

preftes pêra fe partir, chegou Vafco da Silveira

de Çacotorá com recado de Duarte de Lemos

a pedir-lhe navios, e gente,

e do que nifíb paíTou.

Neste tempo, eftando já a armada preftes pêra fe

partir, com a mais da gente embarcada, chegou

Vafco da Silveira, que vinha de Çacotorá em huma
náo pedir ao grande Afonfo Dalboquerque da parte de

Duarte de Lemos, que andava por capitão mór na

cofia de Arábia, que lhe mandaffe navios, porque os

que tinha eram tão comertos do buzano, que fe não

eltrevia com elles a comprir as obrigações de leu re-

gimento. Chegado Vafco da Silveira, foi-fe ver com
Afonfo Dalboquerque, e diffe-lhe, que Duarte de Lemos
ficava em muita neceííidade de navios, porque dous da

fua armada fe foram ao fundo de velhos ; e os outros,

que lhe ficavam, de muito comeftos de buzano não íe

podiam ter fobre a agoa: que lhe pedia por mercê que

o defpachaííe logo antes de fe partir. Afonfo Dalbo-

querque lhe diffe, que eftava já tão a pique, que não

tinha tempo pêra veftir huma camifa; e ainda que o

quiieiie defpachar, não avia navios preftes pêra lhe

poder dar, porque todos ficaram desbaratados da ida,

que o viforey fizera aos rumes, e nunca tivera tempo

pêra os mandar concertar, e que fe o Deos trouxeíTe

daquella jornada, que elle o faria. Vafco da Silveira

lhe reipondeo, que já o anno paffado Duarte de Lemos
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mandara pedir ao viforey duas galés, e três navios,

que EIRey D. Manuel lhe efcrevêra, que déffe a Jorge

de Aguiar feu tio, pêra andar em fua companhia no

Cabo de Guardafum, e na coita de Arábia, e que lhos

não mandara, dando por defculpa que hia bufcar os

Rumes, e que fe não avia de desfazer da fua armada:

e que pois os governadores da índia não queriam fazer

o que EIRey mandava, que queria tirar feus eftromen-

tos, e tornar-fe pêra Çacotorá, onde Duarte de Lemos
eítava. Afonío Dalboquerque começou-íe de apaffionar

com Vafco da Silveira de maneira, que conveo ao

marichal, que eítava prefente, levalo dali pêra fua cafa,

por fer muito amigo de feu pai, e diffe-lhe, que lhe

pedia por mercê, que fe não agaítaífe, porque viera a

tempo, que le não podia acodir a huma coufa, e á

outra, e que as obrigações da índia eram tão grandes,

que não avia pofiibilidade nella pêra fe remediar tudo

aquillo, que EIRey queria que fe fizeffe : que elle lhe

prometia, que acabado o feito de Calicut, o fizeffe

defpachar muito bem. Vafco da Silveira ficou muito

contente deitas palavras do marichal, e fora da paixão

que tinha, e offereceo-fe pêra ir em fua companhia

naquella armada.

BaíKão de Miranda, Fernão Perez de Andrade, Si-

mão de Andrade feu irmão, porque arreceavam que

Afonfo Dalboquerque os trataffe mal, por ferem contra

elle nas diíferenças do viforey, íabendo da vinda de

Vafco da Silveira, e ao que vinha, pedíram-lhe muito

que os levaffe comrlgo, e ouveíTe licença pêra irem com
elle. Afonfo Dalboquerque fabendo iíto, como era de

huma rara grandeza de animo, diffimulou com elles, e

mandou-os chamar, e perante alguns capitães lhes diífe,

que lhes pedia muito, que não cuidaffem que lhes tinha
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má vontade, por aífinarem no requerimento, que fe

fizera ao viíbrey, nem por terem dito algumas coufas

em defprezo de fua peffoa, porque bem fabia, (fegundo

o tempo, e as coufas andavam,) que lhes cumpria fa-

zerem-no aííi; e que foffem certos, que de tudo o que

era paliado lhe não alembrava nada: que lhes rogava

que ferviffem EIRey muito bem, e íem nenhum pejo

lhe diffeflem todas as coufas, que lhe pareceíTem fer-

viço de Sua Alteza, porque em feu nome lhes faria

fempre muita mercê ; e que lhes jurava por aquelles

Sanclos Evangelhos, em que punha a mão, que aquillo

era aííi, e dentro lhe não ficava outra coufa. Elles lhe

diíTeram, que era verdade que affináram no requeri-

mento, que fe fizera ao viíorey, porque os enganara

João da Nova, e Jorge Barreto ; mas de dizerem coufa

contra fua peffoa, não averia ninguém que tal lhe ou-

viffe, e que- dali por diante ferviriam EIRey da maneira

que lhe elle mandaífe. E porque Vafco da Silveira

morreo em Calicut com o marichal, (como adiante fe

dirá,) tornado Afonfo Dalboquerque pêra Cochim, aca-

bado o feito de Calicut, mandou Diogo Corrêa na náo,

em que Vafco da Silveira viera, carregada de manti-

mentos pêra a fortaleza de Çacotorá; e chegado lá,

contou a Duarte de Lemos, que avia poucos dias que

ali era vindo de Quiloa, o desbarato que ouvera em
Calicut, e a morte do Marichal, e a de Vafco da Sil-

veira feu fobrinho, com outros muitos fidalgos, que ali

acabaram, e por iffo lhe não poderá Afonfo Dalboquer-

que mandar navios, nem galés, porque tudo eftava des-

baratado, e avia miíter tempo pêra fe concertar, e que

fe ficava fazendo preftes huma armada muito grafia,

pêra fe* ir ajuntar com elle o veram que vinha, e en-

trarem o eílreito do mar Roxo, como lhe EIRey D. Ma-
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nuel mandava, dando-lhe as coufas da índia lugar.

Duarte de Lemos mal contente delta repoíta, e agaí-

tado da morte de Vafco da Silveira leu fobrinho, en-

tregou a capitania da fortaleza a Pêro Ferreira, como

lhe EIRey mandava, e deu hum navio a D. Afonío

pêra fe ir pêra a índia, e elle tornou-fe a invernar a

Melinde.

CAPITULO XV.

Como o grande Afonío Dalboquerque, e o mari-

chal partiram pêra Calicut com fua armada: e

do coníelho, que tiveram fobre o defembarcar,

e do mais que paífou.

Recolhida toda a gente na armada, que feriam por

todas vinte velas, a fora paráos, que levavam pêra

fua defembarcação, em que hiam dous mil homens

Portuguefes, partíram-fe de Cochim o derradeiro dia

do mes de dezembro, e a três dias de janeiro foram

furgir devante o porto de Calicut; e como chegaram,

foi-fe o grande Afonío Dalboquerque com todos os feus

capitães á náo do marichal, e eltiveram praticando a

maneira que teriam no defembarcar ; e viíto o fitio, e

a diípofição do mar, alfentáram que foíle defronte das

cafas dos macuas, porque andava ali o mar mais

brando, e podiam defembarcar todos com menos tra-

balho. O marichal, depois dilto aflentado, diffe, que

elle arreceava que antre tantos capitães, e homens

mancebos, como eltavam naquella armada, ouveffe al-

gum, que cuidaffe que ganhava honra em fer o pri

meiro que failTe em terra; que lhe jurava fe folie

capitão, ou alguma peífoa da fua armada, de lhe man-
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dar cortar a cabeça ; e íe folie da gente da índia, e o

capitão geral que ali eftava lha não mandafle cortar,

que lhe não avia de falar mais, e que lhe pedia muito

que não defembarcalfem em terra primeiro que elle,

mas que os bateis chegaflem todos juntos a hum tempo;

e porque ali não eílavam todos os feus capitães, efcre-

veo a cada hum feu efcrito difto que eftava aíTentado,

nem roubaílem a cidade, nem pofeffem fogo fem íua

licença; e ao outro dia, que foram quatro do mes de

janeiro, le embarcaram todos nos bateis, e foram jun-

tos demandar a terra; e porque a agoa corria muito,

mandou Afonfo Dalboquerque apertar o feu batel do

remo pêra não defcairem, e diante delle hia Vafco da

Silveira em hum paráo, e Rodrigo Rabelo em outro, e

aííi como hiam foram demandar a terra, e defembar-

cáram fem darem polo que eftava aíTentado. Afonfo

Dalboquerque, que eftava fobre o remo á viíta, efpe-

rando que o marichal tomaíTe terra, (o qual a cor-

rente da maré levou mais abaixo, onde o mar andava

de levadia,) como vio a gente em terra, e que come-

çavam a caminhar defordenadamente, defembarcou, e

correo ao longo da praia a telos que não andaífem, até

o marichal chegar, que a efte tempo era já defembar-

cado; e como a gente hia alvoroçada pêra cometerem

o Cerame, onde os mouros tinham fuás eílancias for-

tificadas com artilheria, não os pode ter ; e como os

vio ir aííi defmandados fem capitão, foi-fe após elles a

mais andar, e com alguns, que comíigo levava, chegou

á dianteira da gente, os quaes eftavam já ás lançadas

com os mouros, e todos juntos apertaram com elles

de p-.aneira que lhe entraram as eftancias per força, e

mataram muitos mouros, e outros fogíram pêra a ci-

dade, e tomáram-lhe féis bombardas groífas que ali
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tinham. Dos noíTos mataram fomente dous homens, e

a eíte tempo vinha o marichal com fua gente pela

praia muito cançado, porque defembarcáram longe, e

com a grande calma não podiam fofrer as armas ; e

vindo affi, chegou-íe hum homem darmas a elle, e dif-

fe-lhe, que andaífe devagar, que já o Cerame era

tomado. O marichal agaftou-fe muito diíío, e foltou

muitas palavras, que poderá efcufar. Afonfo Dalbo-

querque deixou o Cerame, e veio-fe ao longo da praia

em bufca delle, o qual como o vio começou a bradar,

e a dizer, que bem fabia elle que avia de aver deíman-

dos, e que os mais fracos hiam fempre diante. A ifto

não lhe refpondeo nada, e começou-lhe a dar fuás def-

culpas, e que eftivera efperando, fem defembarcar

muitas horas, por comprir o que lhe tinha prometido,

até que fe a gente começou a defmandar, e Vafco da

Silveira leu fervidor fora o primeiro ; e por irem fem

capitão, e não fe perderem, defembarcára pêra os ter,

e que aquella honra era toda fua, pois todos ali hiam

debaixo da fua bandeira. O marichal fem lhe refpon-

der foi aííi caminhando muito agaítado, e chegando ao

Cerame, quis logo caminhar direito á cidade. Afonfo

Dalboquerque lhe dilTe, que feria bom defcançar ali a

gente, e depois de terem hum pouco de repoufo, iriam

marchando pêra a cidade, e queimariam as náos, e

fariam tudo o mais que lhe behi pareceífe. O mari-

chal com hum animo cheio de defconfiança lhe refpon-

deo muito apaífionado:

Bem fei eu que ijjò he o que vós quereis, que não

pajje daqui, e eu ei de ir ás cafas do Çamorim, e def-

truir Calicut antes que coma; e quem quifer ir comigo,

pá; e quem não, fique; e tomado de huma defaltrada

temeridade, chamou Gafpar da índia, e diífe-lhe, que
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caminhalTe diante, e o levaífe aos paços do re}\ Afonfo

Dalboquerque, quando o vio com aquella determinação,

diíle-lhe, que lhe dizia aquillo, porque fazia grande

calma, e a gente eítava muito canfada, e fem comer, e

dali aos paços era hum grande pedaço, e não fabia

como lá chegariam; e fe per cima de todas eftas rezões

queria ir, que elle não avia de fer dos derradeiros.

O marichal fem lhe reíponder começou a caminhar

com lua bandeira diante; e ainda que a elle lhe não

pareceo bem efta fua contumácia, foi-o feguindo, pelo

que lhe tinha dito; e porque ifto era na entrada dos

valos, mandou a D. António de Noronha feu fobrinho,

e a Rodrigo Rabelo, com trezentos homens, que foífem

queimar as náos, e depois de queimadas fe tornaífem

ali, e eíliveífem em corpo com a fua gente pêra acodi-

rem aonde viífem algum defmancho.

CAPITULO XVI.

Como o grande Afonfo Dalboquerque, e o mari-

chal entraram a cidade de Calicut, e foram ás

cafas do Çamorim, e os noflbs desbaratados, e o

marichal morto, e o mais que paíTou.

Começando o marichal, que hia na dianteira, a en-

trar pela cidade, caminhando pêra os paços do

Çamorim, vieram ter com elle vinte, ou trinta Naires

com fuás efpadas, e adargas, bradando como he feu

coílume ; e como os affi vio, começou a zombar, e

diíle a Gafpar Pereira, que hia junto com elle:

EJie he o vo(]o Calicut, com que a todos nos e/p cin-

tais em Portugal?
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Gafpar Pereira lhe refpondeo, que délíe çom a mão
na boca, porque elle lhe ficava, que ie aquelle dia

foliem ás cafas do Çamorim, que aquelles negrinhos

nús o enfadaffem. O marichal lhe diífe

:

Não he efta a gente, que me a mim ha de enfadar;

e chegando a huma mefquita, que eftava na entrada

da cidade, mandou-lhe pôr o fogo; e quando aqui che-

gou, hia já tão canfado, que o levavam dous homens

íobraçado. Os noíTos foldados, porque á entrada da

cidade não acharam quem lhe refiítiffe, metêram-íe a

roubar. O marichal com eífes, que lhe ficaram, che-

gou aos paços, e deu logo em duzentos Naires, que

eftavam em guarda delles, e poieram-lhes as lanças

com tanto esforço, que os desbarataram, e mataram

oitenta, e o governador da cidade, e dous Caimais do

Çamorim, que ali eftavam, e os outros poferam-fe em
fogida, e com efta vitoria entrou pelas portas dos paços

dentro, e foi ter "a hum pátio grande, que as cafas

tinham, tão cançado, que como entrou affentou-fe em
hum poial, e ali efteve hum grande efpaço fem fe poder

bulir. A gente, que com elle entrou, começou a que-

brar algumas portas, que eftavam fechadas, e metê-

ram-fe a roubar o que acharam; e porque efte pátio,

onde o marichal eftava, tinha duas portas defronte de

duas ruas da cidade, começaram a vir por ellas muitos

Naires, que vinham a focorrer os que eftavam em
guarda dos paços, e ás frechadas feriram muitos dos

noffos. O marichal afíi cançado como eftava, com
huns poucos que tinha comfigo, foi-DS cometer, e ef-

cozeo-os de maneira, que os fez arredar de íi. Afonlo

Dalboquerque, que hia na traleira, como chegou á porta

dos paços, por onde o marichal entrara, deixou-le eftar

quedo com lua gente junta em hum terreiro grande,
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que ali eftava diante dos paços. Os Naires como viram

a nofía gente junta, vieram-nos cometer, e ás frechadas

tratáram-nos tão mal, que conveo a Afoníb Dalboquer-

que, poios arredar de íi, dizer a Pedrafonfo Daguiar,

que lhe mandaífe tirar com o berço que trazia. Os
Naires como fe viram mal tratados do tiro, arredá-

ram-fe pêra fora, e começaram a dar grandes gritas,

que he huma maneira, que elles tem pêra ajuntar

gente. Como Afonfo Dalboquerque ouvio as gritas na

cidade, mandou dizer ao marichal por duas vezes, que

fe recolheííe. EUe como eftava ainda com a menen-

coria paliada, não deu polo feu recado, e deixou-fe

eftar muito defcançado. Afonfo Dalboquerque vendo

que os Naires crefciam, e o marichal fe não queria

recolher, deixou Gonçalo Queimado, que levava a fua

bandeira com a gente, e entrou dentro; e já muito

menencorio lhe diffe, que fe recolheííe logo, porque

não era tempo pêra efperar mais, que os Naires eram
muitos, e de cada vez aviam de fer mais, e lhe tinham

ferido parte da íua gente, e dali ás náos era muito

longe, e que fe huma fó hora tardaffe, que fe perderiam

todos. O marichal começou logo a recolher fua gente,

que andava delmandada, e fahio-fe pêra o terreiro; e

depois de eílarem todos juntos, dilTe-lhe Afonfo Dal-

boquerque :

Senhor, como quereis que ijio fe/a, porque ejla no/Jã

gente ha mi/ter quem a encaminhe, e quem a tenha que

fe não de/mande? porque os Naires são muitos, e o

caminho ejlá desfeito, e ei medo que fe faça hoje aqui

algum máo recado, fe nos não ordenarmos bem.

O marichal lhe diffe, que pois affi lhe parecia, que

tomaífe a dianteira, e elle ficaria detrás com a íua gente.

Afonfo Dalboquerque começou a caminhar com fua
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bandeira, e levava Gafpar da índia diante, que lhe hia

moftrando o caminho; e porque tudo eram valos de

huma parte, e da outra, começou a gente da terra

acodir, e per cima delles com fetas, pedras, e azagun-

chos de arremeço, trataram muito mal a noffa gente

;

e pofto que paífavam trabalho, mandou-lhe Afonfo

Dalboquerque que não travaífem com elles, e que fe

foífem a mais andar direito á praia. O marichal, que

ficava na trafeira, como começaram a caminhar, man-

dou pôr o fogo aos paços. Os Naires como viram o

fogo acodíram logo pêra o apagarem, e acharam o

marichal, que fe hia recolhendo, e forão-no cometer

;

e como os Naires vinham de refrefco, e os noífos efta-

vam muito canfados, depois de pelejarem hum grande

efpaço, poferam-nos em desbarato, e mataram o mari-

chal, e o leu alferes, e Manuel Peçanha, Vafco da

Silveira, Lionel Coutinho, e Filippe Rodriguez, que

feriam por todos dez, ou doze homens principaes.

Como a nova chegou a Afonfo Dalboquerque, que o

marichal pelejava, fez volta, e não voltaram com elle

fenão muito poucos, indo diante quinhentos, ou feis-

centos homens; e neíla volta lhe feriram muitos, e a

elle deram huma lançada com hum zaguncho de cima

de hum valo no hombro efquerdo, e outra na efpadoa,

de que cahio; e Diogo Fernandez de Beja, que hia

perto delle, o falvou de o não matarem com alfas tra-

balho, e ás coitas de dous homens o levou ás náos; e

neíla volta mataram Gonçalo Queimado, que levava a

fua bandeira, que acabou como muito valente cava-

leiro, apegado com o feu capitão. D. António de No-

ronha, e Rodrigo Rabelo, vendo o desbarato da noffa

gente, acodíram á entrada deites valos a telos que não

fogiflem, porque não avia de que fogir; e íenão fora
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efte novo focorro, o desbarato fora maior. Os Naires,

que vinham feguindo a noífa gente, como chegaram

aonde D. António, e Rodrigo Rabelo eftavam, não

oufáram de ir mais por diante, e tornáram-fe. Os

noííbs hiam tão fora de íi, que em chegando á praia,

deixavam as armas, e metiam-íe pela agoa a embar-

car nos bateis. Afonib Dalboquerque porque tinha

grandes dores, e não fe atrevia a fubir na fua náo,

mandou que o levaffem á caravela de António Pacheco,

que eílava mais perto, e ali foi curado, e efteve aquella

noite, e ao outro dia pela menhaã foi-fe pêra a fua

náo, e mandou fazer toda a armada á vela caminho

de Cochim, e deixou fobre o porto de Calicut Jorge

Botelho, e Simão Afonfo nas fuás caravelas, com regi-

mento que não deixaiTem fair nenhuma náo daquella

corta com efpeciaria.

CAPITULO XVII.

Do que o Çamorim fez, quando foube que os

portuguefes tinham entrado a cidade de Calicut:

e como o grande Afonfo Dalboquerque mandou

Fr. Luís a Narfinga dar conta ao rey do que

pairara em Calicut, e do mais

que fe paífou.

Ao tempo que o grande Afonfo Dalboquerque, e o

marichal chegaram com a fua armada fobre Ca-

licut, avia dias que o Çamorim andava polo fertão

dentro, junto da ferra em guerra, contra hum grande

senhor fervidor do rey de Cochim. Chegando-lhe re-

cado que os portuguefes tinham entrado a cidade, ale-
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vantou leu arraial, e partio-fe com grande prelTa de

noite fem ler fentido dos imigos O senhor da ferra,

como foi menhaã, que vio o arraial do Çamorim ale-

vantado, e elle partido, foi-lhe feguindo o alcance,

queimando, e deítroindo toda a terra por onde hia.

Chegado o Çamorim a Calicut, avia já quatro dias

que Afoníb Dalboquerque era partido ; e como vio a

deftruição da cidade, e a fua mefquita, e paços tudo

queimado, e o leu Catual governador da cidade, e dous

Caimais mortos, e deífoutra gente do povo, e Malaba-

res paífante de três mil, ficou muito trilte, e íazendo

moítras de grande feutimento, não quis entrar nos

feus paços, e mandou chamar os mouros principaes da

cidade, e culpou-os muito por quão fracamente fe ou-

veram em a defender, e jurou-lhes de os deífroir, e

lançar fora do feu reyno: e o que mais fez fentir efta

deltroição foi faber, que dos portuguefes não eram mais

mortos que oitenta : e ainda eltes creo eu que não

morreram, fe os noífos aquelle dia não fugiram tão

defordenadamente, fem aver força deXaires, (que he

a principal gente que o rey tem,) que pelejalfe com
elles, nem os meteífe em tamanha defordem, que dei-

xaífem efpedaçar dous capitães mores, e dez, ou doze

fidalgos, que ali acabaram com elles, fem volverem o

roílo atrás pêra verem de que fogiam
;
porque fe ouvera

vinte homens, que quiferam ter mão em fi, o marichal

não morrera, nem Afonfu Dalboquerque fora elpeda-

çado, porque todos os outros, que ali mataram, era

gente fem vergonha, e fem temor dos pregões, que

eram lançados, e andavam por eífas calas a roubar;

e porque os Naires andavam também a roubar, fe na

cafa em que entravam achavam alguns portuguefes, os

mais venciam os menos, e defta maneira morreram
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alguns, e outros atalhou o fogo, que poferam contra o

que eftava affentado. E porque Afonfo Daíboquerque

fentio muito a morte do marichal, e daquelles fidalgos,

que com elle morreram, determinou de bufcar maneira

pêra fe vingar ; e eícreveo ao rey de Narfinga, (porque

confina o feu reyno com o de Calicut, e não eram muito

amigos,) que querendo vir com fua gente por terra,

que elle iria por mar, e deftruiriam o Gamorim, e que

trabalharia por ter intelligencias com alguns senhores

da ferra pêra o ajudarem : e a efte negocio mandou
Fr. Luis da Ordem de S. Francifco com huma inf-

trucção do que lhe avia de dizer, que aqui vai efcrita,

o qual fe partio de Cochim em hum navio, e foi ter a

Baticalá, e dahi fez feu caminho por terra direito a

Narfinga, e defpachou Diogo Corrêa com recado pêra

Duarte de Lemos, como atrás tenho dito; e depois de

ferem partidos, dahi a dous dias chegaram dous navios

da armada de Diogo Lopez de Sequeira, em que vinha

Nuno Vaz de Caítelobranco, que lhe contou tudo o que

fe lá paliara em Malaca, e que os governadores da ci-

dade tiveram ordenada huma treição a Diogo Lopez de

Sequeira por mandado do rey pêra o tomarem em
terra em hum banquete, que lhe avia de dar, e a todos

os que com elles foffem, e depois tomarem a armada,

e que não ouvera efíeito, porque Diogo Lopez de Se-

queira fora avifado por huma Jaoa, amiga de hum
marinheiro noffo, que de noite veio a nado ter á fua

náo: e que o rey vendo que a treição era defcuberta,

lançara mão de Ruy de Araújo Feitor, e de vinte ho-

mens, que com elle eftavam em terra, negoceando a

carrega pêra as náos, e que dos navios da armada
mandara queimar dous, por não ter gente que os na-

vegaífe, e fe partira; e chegando a Caecoulão, onde

VOL. I 21
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lhe diíTeram que elle era capitão geral da índia, defpe-

díra aquelles dous navios, que fe vieííem a Cochim,

porque faziam muita agoa, e dali fizera feu caminho

pêra Portugal por fora da ilha de S. Lourenço.

Injlrucção, que levou Fr. Luis.

» T~~)rimeiramente direis ao rey de Narfinga, que lhe

» 1 faço a faber, que eu fou ora novamente vindo

» por capitão geral deltas partes da índia, por mandado
» delRey de Portugal ; e que confiando na amizade, que

» feus anteceffores tiveram com elle, o mando vifitar

» por vós, e offerecer-lhe as armadas, e gente delRey

» meu senhor; porque fei certo que folgará muito de

» o eu affi fazer, confiando em fua amizade, recados, e

» oferecimentos, que fempre teve dos reys feus ante-

» celTores, e lhe foram dados em Portugal.

» Lhe direis da grandeza, e poder delRey meu se-

» nhor, e as grandes armadas, que cada anno envia á

)> índia, e como o mar delia fe não navega já fem feu

«feguro; e aquelles, que o não levam, como lhes são

» tomadas fuás náos, e mercadorias : e affi lhe direis,

» como em meus regimentos me manda, que a todos

» os revs gentios de íua terra, e de todo o Malabar,

» faça honra, e gafalhado, e fejam bem tratados de

» mim, e não lhe tome fuás náos, nem mercadorias : e

» que deítrua os mouros, com os quaes tenho fempre

» contínua guerra, como lei que elle mefmo tem: pela

» qual rezão efpero de o ajudar com as armadas, e

» gente delRey meu senhor, cada vez que lhe comprir,

» e que o mefmo efpero eu que elle faça com fua gente,

« lugares, portos, e mantimentos, e tudo o que de feu

» reyno me for necelfario : e que as náos, que navegam



Parte 11 Capitulo XVII. 323

» pêra feus portos, andam feguras por todo o mar da

» índia, e recebem honra, e bom tratamento das ar-

» madas delRey de Portugal, e de fuás fortalezas.

» Lhe dareis conta da deítruição de Calicut, e como
» eu fou informado, que elle he feu imigo capital, e

» defeja de o deftruir: e por tanto lhe mando notificar,

» que os feus paços, e cidade tudo foi queimado, e fe

» trouxe á efpada, e toda íua artilheria tomada, e que

» o Çamorim não oufou de focorrer a cidade, e fe

» deixou eftar na ferra, que eftá fobre Calicut, que he

» nos confins do feu reyno, até que foube que éramos

» partidos.

» Lhe direis, que minha determinação he prender o

» Çamorim, e mandalo a Portugal a EIRey meu senhor,

» e que ifto fe pôde muito bem fazer, querendo elle vir

» com feus arraiaes fobre as ferras de Calicut, onde fe

» o Çamorim recolhe, quando lhe fazem a guerra na

«ribeira [do mar; e entrando elle polo fertão, que eu

« irei pela ribeira com huma groíTa armada, deílroindo

» todos os feus portos, e lugares, de maneira que o

» Çamorim não pofla focorrer a huma parte, e á outra

)> com fua gente, e o tomemos fem poder efcapar, e que

» lançaremos os mouros fora de Calicut, que são os

» que lhe dam todo o dinheiro, que elle ha mifter pêra

» a guerra, e tirando-lhos da terra, ficarão feus portos

» fem trato, deftroidos, e deffeitos, e que acabado ifto,

» entenderei logo no feito de Goa, onde o poderei aju-

» dar na guerra contra o rey de Decan, e lhe tirarei o

» trato dos cavalos, que vam pêra o feu reyno,' com
» que lhe elle faz a guerra.

» Lhe direis como Ormuz he delRey meu senhor ; e

» querendo elle fua amizade, e mandalo vifitar a Portu-

» gal por íeus embaixadores com prefentes, em que
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» moítre final de verdadeira amizade, que elle lhe man-

» dará muitas coufas que ha em feu reyno, e que os

» cavalos de Ormuz não vão fenão a Baticalá, ou a

» qualquer outro porto feu, donde os elle poffa aver,

» e não irão ao rey de Decan, que he mouro, e feu

» imigo: e pêra nofía amizade íer mais firme, lhe direis,

» que vindo elle pêra eftas partes com feu arraial, que

» eu o irei ver, e aífentaremos muitas coufas, que cum-

» prem a feu ferviço. E torno-vos a lembrar, que tra-

ia balheis quanto poderdes, que o rey de Naríinga mande
)> feus embaixadores a Portugal vifitar EIRey com jóias,

» e coufas de fua terra.

» Lhe falareis, que fendo calo que cumpra a EIRey

» meu senhor fazer affento, e feitoria em qualquer lu-

» gar dos feus portos, delde Baticalá até Mangalor,

» que mande que fuás gentes, e armadas fejam recebi-

» das nelles, e dem lugar pêra fe fazer huma cafa forte,

» onde poffam eítar feguras fuás mercadorias, e gente

» de qualquer alvoroço do povo, que fobrevier, vifto

» como eftá tão longe, que as luas juíliças não podem
» acodir a tempo, que o poífam remediar; e querendo

» elle fazer ifto, terá feguro todo o trato dos cavalos,

» e todas as outras mercadorias de Portugal, de que

» tiver neceílidade em fua terra.

Da província do Malabar, e de alguns cojlwnes,

que os Malabares tem.

A
província do Malabar começa do porto de Ma-

ceirão, junto com Mangalor, e vai acabar no cabo

de Comorin polo fertão, com o grande reyno de Nar-

íinga, e ao longo de toda efta terra corre huma ferra

mui alta, que devide efta província do Malabar do
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reyno de Naríinga. O mais largo deita terra, da corta

do mar até a ferra, lerão quinze legoas. São eítas

ferras tão altas, que dizem os de Narfinga, que em
fua terra não ventão levantes, porque he tamanha a

altura delias, que tolhe que não paffem da outra banda.

Terá efta província por corta cento e trinta legoas : e

ha nella muitos reys, e são todos gentios. Os filhos

do rey não herdam, fenão os fobrinhos filhos de luas

irmans, e não os filhos dos irmãos, porque hão por

coufa muito duvidofa ferem feus filhos ; e por tanto fe

tem irmã, dam-na a hum Bramene, que a tenha por

manceba, e os filhos deita herdam o reyno; e fe acham

Bramenes patamares, que são do reyno de Cambaya,

(ávidos naquellas partes por gente mais fidalga que

todos,) dam-lhes as irmans, que as levem de virgin-

dade, e com iíto muito dinheiro, porque queiram tomar

efte trabalho, que elles são mui rigorofos de fazer, e

os filhos deitas herdam o reyno. Eftes Bramenes são

huns homens religiolos, (como cá antre nós sacerdo-

tes,) que tem cuidado de feus pagodes. Tem antre fi

huma fciencia por lingoagem, que he como entre nós

o Latim, que não na entende fenão quem na aprende.

São cafados com huma fó molher : não comem carne,

nem pefcado, nem coufa, que padeça morte: comem
arroz, leite, manteiga, e fruitas, e bebem agoa. E
porque nunca faltaífe efte mantimento pêra os Brame-

nes, que eram muitos, ordenaram os antigos deita

terra, que não mataífem vacas, nem bois, fobpena de

morte ; e guardou-fe tanto efta lei, que não tão fomente

os não comem, mas adoram-nos, e são ávidos antre

elles por coufa fancta. Tem conhecimento da Trin-

dade, e de Noífa Senhora, por onde parece que anti-

gamente foram chriítãos. Os Naires deita terra são
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homens Me guerra, e ávidos por cavaleiros, e mais

honrada gente de toda a terra, e dizem que averá nefta

provinda duzentos mil homens deites. São muito

leaes a feu rey, e adoram nelle, e não fe acha que

Naire lhe fizeffe nunca treição. Tem fyíicos, e curam

defta maneira. Aos que são doentes de fevres, dam-lhes

a comer carne, e pefcado, e purgam-nos com femente

de figueira de inferno, ou as folhas pizadas, e dam-lhas

a beber com agoa. Se tem camarás, dam-lhes a beber

agoa de cocos freica, e [eftanca logo. Se arrebeça, la-

vam-lhes a cabeça com agoa fria, e ceifa o vomito.

Se he ferido, lançam-lhe azeite quente, cada dia três

vezes, e defla maneira iaram. Nas doenças perlonga-

das o remédio que dam aos doentes he, que tenham

tangedores, e que façam romarias a feus pagodes. Ha
nefta província do Malabar de Chetuá até Coulão mui-

tos chriftãos do tempo de S. Thomé, e tem muitas

igrejas. Muitos outros coftumes tem, que não efcrevo

por eicuíar proluxidade, e deixo-o aos que efcreveráõ

a hiftoria da índia.

CAPITULO XVIII.

Como o grande Afonfo Dalboquerque fez preftes

íua armada com determinação de entrar o eftreito

do mar Roxo: e do confelho, que teve pêra ir

lbbre Goa.

Sendo já o grande Afonfo Dalboquerque são de fuás

feridas, pofto que do braço ficaffe hum pouco mal

tratado de maneira, que o não podia levar bem á ca-

beça, entendeo logo em mandar concertar todas as
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náos, navios, e galés, que o viibrey deixara ao tempo

de fua partida pêra Portugal desbaratados; e tendo já

a armada preftes de todas as coufas • necelíarias pêra

o tempo, que lá andaffe, mandou chamar os capitães,

e diffe-lhes

:

Senhores, pois as coujas do Malabar ejiam de affof-

fego, e no eflado, em que vedes, minha determinação

he ir a Çacotorá ajuntar-me com Duarte de Lemos,

como EIRey Noflo Senhor me tem mandado que faça,

e dahi fazermos nojfo caminho ao ejireito do mar
Roxo a bufcar a armada do grão Soldão; e não na

achando no mar, ir a Sue%, e queimar-lha, porque o

bom confelho he ilos lá bufcar, e não deixalos chegar

aporem as cofias na índia, onde tem certo o favor, e

ajuda dos mouros pêra contra nós, e efie fera fempre

meu parecer, em quanto a governar, por muitas re\6es,

que pêra iffo darei quando me o tempo der mais vagar,

e depois difio irmos acabar a fortaleza de Ormu\, que

deixei começada: e peço-vos que olhando bemjiuma

çoufa, e a outra, me digais o que devo de fa\er; e

paliadas muitas práticas, que ibbre efte negocio tive-

ram, affentou-le,
b

que devia de ir ao eítreito do mar

Roxo ; e quanto a Ormuz, que^ o tempo lhe moílraria

o que avia de fazer. Determinado iíto, deixou Afonfo

Dalboquerque as fortalezas de Cochim, e Cananor pro-

vidas de capitães, e gente, artilheria, pólvora, e man-

timentos, e tudo o mais que lhe era neceflario, e huma
armada ao longo da coita pêra acodir a qualquer coufa

que focedeííe; e partio-ie de Cochim a dez dias de

fevereiro do anno de mil e quinhentos e dez em huma
armada de vinte e três velas, de que eram capitães

Dom António de Noronha leu lbbrinho, Garcia de

Soufa, que viera de Malaca, Luis Coutinho, Jorge



328 Comentários de Afonso Dalboqnerque.

Fogaça, Jeronymo Teixeira, João Nunez, Diogo Fer-

nandez de Beja, Jorge da Silveira, Simão Martinz,

Fernão Perez Dandrade, Simão Dandrade feu irmão,

Aires da Silva, Franciico Pantoja, Duarte de Melo,

D. Jeronymo de Lima, Franciico Pereira Coutinho,

Franciico de Soufa Maneias, Manuel de Lacerda, Ber-

naldim Freire, Jorge da Cunha, António da Coita, e

Franciico Corvinel Florentim de nação; e navegando

ao longo da coita com toda eíta armada, fez feu cami-

nho direito a Anjadiva, donde levava determinado de

atraveííar ao cabo de Guardafum ; e fendo tanto avante,

como o porto de Mergeu, veio Timoja em huma fuíta

ter á náo de Afonfo Dalboquerque, o qual era hum
gentio de nação, muito fervidor delRey de Portugal

;

e fendo homem de baixa forte, veio a ler honrado por

coífairo, e perguntou-lhe pêra onde hia com huma
armada tão poderofa como aquella? e elle lhe diífe,

que fua determinação era ir ao eítreito bufear a ar-

mada do grão Soldão, e pelejar com ella; e não nos

achando no mar, pola nova certa que tinha de ferem

já partidos, ir a Suez, e queimar-lhe todas as náos,

e galés, que tiveífem. Timoja lhe diffe, que fe efpan-

tava muito delle, tendo os Rumes tão perto de fi, ilos

bufear a Suez: que lhe fazia a faber, que hum capitão

do grão Soldão com alguns Rumes, que efeapáram do

desbarato de D. Francifco Dalmeida, era chegado a

Goa, e que o Çabaio lhe tinha feito grandes partidos,

porque affentaffe ali, e que antrelles avia alguns car-

pinteiros, e calafates, que tinham feito náos, e galés

da feição das de Portugal ; e que eíte mefmo capitão

tinha eferito ao grão Soldão, que lhe mandaífe gente,

porque elle elperava de fazer leu affento em Goa,

porque era terra, onde avia muitos mantimentos, e
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madeira, e bom porto, e que dali com fua ajuda lan-

çariam os portuguefes fora da índia, e tornariam as

efpeciarias a ir a Meca, e ao Cairo, como antigamente

hiam: e juntamente com iíto lhe diffe Timoja, que o

Çabaio senhor de Goa era morto, e que Goa fem elle

era morta, e não eftava muito forte, e que dentro na

cidade não avia gente pêra reíiftir a huma armada

tamanha como aquella; e que o Hidalcão filho do

Çabaio era moço, e por morte de feu pai avia grandes

divisões no reyno de Decan antre os senhores, e que

o tempo eftava difpofto pêra a levar nas mãos, fe a

quifefle cometer: e que na entrada da barra averia três

braças e meia de preamar, por onde toda aquella ar-

mada podia entrar fem perigo. Afonlb Dalboquerque

lhe agradeceo muito aquelle feu confelho ; e porém,

que huma determinação tamanha como aquella elle a

não podia fazer fem dar conta aos capitães, e gente

daquella armada, porque tinham affentado de entrar

no eítreito
;
que lhes daria conta dilfo, e do que fe de-

terminaffe lho faria a faber.

Defpedido Timoja com efta repofta, mandou Afonfo

Dalboquerque chamar todos os capitães, fidalgos, e

pilotos da armada, e deu-lhes conta do que paíTára

com Timoja; e depois de muitas práticas paífadas,

alíentáram todos que fe Goa eftava da maneira que

elle dizia, que devia de deixar a ida do eftreito e tra-

balhar muito por tomar a cidade, e lançar os Rumes
fora delia. Depois de todos dizerem feus pareceres,

dilíe-lhes Afonfo Dalboquerque, que ainda que o que

lhe Timoja tinha dito pareceffe. que trazia alguma rezão

comíigo, por ler coufa duvidofa, elle fe não mudava

ainda da determinação, com que partira de Cochim, e

que não avia de deixar de fazer o caminho do eftreito,
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fenão foííe por fegurar o reyno de Ormuz, que era tão

importante como Goa, e muito provei tolo pêra o fer-

viço delRey Noffo Senhor; e chegando a elle, tolhendo-

lhe os mantimentos, era tomado fem pelejar, e nifto

não averia contradição. E poíto que elle tiveíle os

olhos em Ormuz, polo muito trabalho, que lhe tinha

cuftado, (que os capitães, que lhe fugiram fizeram

deixar,) com tudo fe Timoja dizia verdade, não lhe

podia negar, que deixando Goa, que fe íeguiria pelo

tempo adiante muito trabalho ás coufas da índia; e

que também era muito de olhar, que fe os Rumes fi-

zeffem leu aífento em Goa, e a fortificaífem, o Çamo-
rim, que eftava liado com ella, nunca fe deceria de

lua opinião, e daria muito trabalho a EIRey de Portu-

gal, fe a depois quifelfe tomar; e porém que elle nifto

que dizia não fe determinava, fomente lhe apreíentava

todas aquellas rezoes, por huma parte, e pela outra,

porque de Goa, e feu porto, e barra não avia piloto

na armada, que foubeííe mais que dizer Timoja que

era bom porto, e que na barra averia três braças e

meia de preamar: e que lhe prometera de tornar logo

com alguma mais certeza do que lhe tinha dito ; e

avendo mais alguma informação deite negocio, então

fe determinaria, e diria feu parecer, e nifto aífentáram

todos.
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CAPITULO XIX.

Como o grande Afonío Dalboquerque fe fez á

vela do porto de Mergeu, e foi furgir avante do

caftelo de Cintácora : e o que paíTou com Timoja,

e como dali foi forgir na barra de Goa.

Passadas todas eftas práticas, huma fegunda feira

vinte cinco dias do mes de fevereiro, mandou o

grande Afonío Dalboquerque fazer toda a armada á

vela, e a humas náos, que em fua companhia hiam

pêra Chaul, que o feguilfem, com determinação, que

tendo neceffidade dos feus bateis pêra defembarcar

gente, fe podeffe ajudar delles, e de tudo o mais que

nellas ouveífe. E aíli como hiam todos juntos, foram

forgir davante do caftelo de Cintácora, e em forgindo

chegou Timoja de Onor com treze fuftas armadas com
muita gente, e foi-fe logo ver com Afonío Dalboquer-

que, que folgou muito com fua vinda, e perguntou-lhe,

por Gafpar Rodriguez lingoa, que novas certas tinha

de Goa. Elle lhe diífe, que por recados, e cartas,

que tinha de alguns gentios honrados delia, lhe diziam,

que o Çabaio era morto, e que em Goa eftava hum
capitão, que fe chamava Melique Çufergugi, que tinha

mil homens de peleja affoldadados, os quaes eftavam

mui agravados delle por lhes não pagar, que morriam

todos á fome, e que o rio de Goa era da meíma altura

que lhe tinha dito ; e que efte capitão, depois do Ça-

baio morto, não obedecia a ninguém, e que a gente da

terra eftava muito diíferente huma com outra. Afonfo

Dalboquerque lhe perguntou a caufa, que o movera
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pera lhe vir aconfelhar que tomaífe Goa. Timoja lhe

difle, que as principaes cabeceiras dos gentios, que

avia na terra, lhe tinham eícrito, que a morte do Ça-

baio era certa, e que todos tinham muito contentamento

dilTo poios muitos roubos, e tyrannias, que lhe tinha

feito, e que o anno paííado matara, e roubara mais de

duzentos mercadores, e que por iffo eftava a terra toda

amotinada, e em differença huns com outros; e que íe

eu quifeffe tomar Goa, que folTe lá com toda a minha

gente, e que elles fe 'entregariam de boa vontade.

Afonfo Dalboquerque mandou chamar todos á lua náo,

e deu-lhes conta de tudo iíto que Timoja differa, e

pedio-lhes muito que fe determinaffem, porque hiam

gaitando o tempo fem fazerem nada, e mandou a Ti-

moja que falaííe primeiro, o qual diífe, que acerca das

coufas de Goa não tinha que dizer, porque já differa

tudo. o que paliava, e que (quanto a elle, que eftava

preftes com fuás fuítas pera o acompanhar por mar, e

mandaria muita gente lua por terra; e que lhe certifi-

cava, que forgindo aquella armada no porto de Goa,

que os governadores da cidade lhe aviam logo de man-

dar entregar as chaves da fortaleza fem nenhuma
refiftencia.

Acabado Timoja de dar feu parecer, os capitães pra-

ticaram no negocio ; e depois de determinarem algumas

differenças, que tiveram acerca do entrar da barra,

alfentoufe que fe cometelfe a cidade. Afonfo Dalbo-

querque, com eíta determinação dilfe a Timoja, que

mandaffe gente por terra, que folie deftruindo effes

lugares, que avia ao longo do mar; e como feus deíe-

jos eram tomar-fe Goa polo proveito, que dilTo efpe-

rava de ter, mandou por terra dous mil homens, e por

capitão delles hum cunhado feu, e hum mouro, que
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fora capitão do Çabaio, que fe chamava Melique Çu-

fecondal, o qual fugira [de Goa com medo delle, e

eftava acolhido em fua cafa; e eítando a noífa armada

furta, chegou a gente de Timoja por terra, e deram na

fortaleza de Cintácora, que eftá na ribeira do mar ibbre

hum rio, por onde parte o reyno de Onor com o de

Goa, na qual fortaleza eftava hum alcaide com gente

;

e como viram a noffa armada, fugiram todos, e che-

gada a gente de Timoja, acharam a fortaleza defpe-

jada, e derrubaram parte delia, e poferam fogo ás

cafas, e recolheram algumas bombardas de cepo, que

os turcos ali tinham: e com efte bom lucceífo fez-fe

Afonfo Dalboquerque á vela com toda a armada, e foi

forgir na barra de Goa, hum bom efpaço afaftado

delia. Timoja indo ao longo da terra em huma fufta

fua, tomou hum mouro, que andava ao longo da praia

deicalço, e veftido em trajos de Ermitão, e trouxe-o a

Afonfo Dalboquerque, o qual lhe perguntou que homem
era, e que fazia ali, e que novas avia de Goa. O
mouro lhe diífe, que elle era hum prove jogue, que

eftava ali antre aquelles matos em huma cafinha fer-

vindo a Deos, e que as novas de Goa eram fer o

Çabaio morto, e o filho eftava polo fertão dentro; e

que o capitão, que ao preíente eftava em ella, não

tinha em fua companhia mais que cem Rumes, e que

da terra avia muita gente, mas que eftavam todos

muito diíferentes com o capitão; e que avia tantas dif-

ferenças dentro na cidade huns com os outros, que

muitos rogavam a Deos que foííem os Frangues fo-

brella, e a tomaffem; e que avia doze náos acabadas

muito grandes da feição de Frol de la mar, e muitas

fuftas, e atalaias, e que eftavam quatro náos carrega-

das de mercadoria, duas pêra Adem, e duas pêra
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Ormuz; e que além deites Rumes, que eftavam na

fortaleza, eram fora cento em pardos, e furtas a roubar

pelo mar. Com eíta enformação mandou Afonfo Dal-

boquerque vir os capitães á fua náo, e diífe-lhes, que

elle duvidara lempre de cometer aquelle feito de Goa,

porque deiejava de entender o defenho, e forças dos

imigos, e que pois eílava daquella maneira, que todos

diziam, que lhe parecia bem cometer-fe ; mas que por

cima deita informação que tinham fe devia de mandar
fondar o rio primeiro, porque não queria temeraria-

mente cometer aquelle negocio, e todos affentáram

niíto, e que mandalie Timoja com luas atalaias diante.

CAPITULO XX.

Como o grande Afonfo Dalboquerque mandou
D. António de Noronha, e outros capitães fondar

o rio: e como tomaram o caftelo de Pangij, que

eftá á entrada da barra, e do mais

que paliou.

Passado eíte confelho, ao outro dia pela menhaã,

que foram vintoito do mes de fevereiro do anno

de dez, mandou o grande Afonfo Dalboquerque D. An-

tónio de Noronha com certos pilotos fondar a barra, e

Timoja em fua companhia com duas atalaias, e acha-

ram duas braças e meia de altura de baixamar, e três

de preamar. Dom António como teve fondada a barra,

tornou-fe, e deu-lhe conta do que achara. O capitão

da cidade como foube que os noíTos andavam íon-

dando a barra, arreceofo que lhe tomaffem algum

baluarte daquelles, que eítavam da barra pêra dentro,
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mandou com muita diligencia provelos de gente de pé,

e de cavalo, e artelharia groffa, e miúda; e porque o

principal delles era a torre de Pangij, que defendia a

entrada da barra, mandou ali hum capitão, e reforçala

mais de tudo o que lhe era neceífario. E pofto que

eftava alfentado [de entrarem com toda a armada da

barra pêra dentro, não fe podia Afonfo Dalboquerque

perfuadir de meter as náos grandes em rio, que não

era fabido dos feus pilotos : e com efta indeterminação

em que eftava, mandou chamar os capitães de noite á

lua náo, e dilfe-lhes a dúvida que fe lhe movera, que

feria bom confelho irem primeiro alguns bateis da

barra pêra dentro ver o que lá hia, e o fundo, que o

rio tinha, por fe não verem depois de eftarem dentro

com as náos grandes em algum perigo, que não podef-

fem remediar. E porque a todos pareceo bem, dilfe

Afonfo Dalboquerque a D. António de Noronha feu

fobrinho, que fe fizeífe preftes pêra ir por capitão defte

negocio, e em fua companhia mandou Jeronymo Tei-

xeira, Simão Martinz, João Nunez, Garcia de Soufa, e

Jorge da Silveira nos feus bateis, e Simão Dandrade,

e Diogo Fernandez de Be'ja nas duas galés, de que

eram capitães, e Timoja com as luas fuftas, e ao

outro dia pela menhaã cedo abalaram todos juntos, e

foram demandar a barra, e entraram pelo rio dentro

direitos á fortaleza de Pangij, por eftar pegada com a

entrada da barra. Chegado D. António de Noronha
com os bateis, e galés, que levava, defronte da forta-

leza, começáram-lhe os mouros a tirar com a artilharia

que tinham; e como ella eftava aífentada alta, paffavam

os tiros por cima, e não fez nenhum nojo aos noffos

bateis. Paliada a fúria dos tiros, pareceo a D. Antó-

nio tempo difpofto pêra defembarcarem, e mandou aos
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capitães, que mandaffem remar rijo direito á fortaleza,

e portas as proas em terra defcmbarcaffem; e como a

artilharia tornou a deiparar fem fazer nojo, deíembar-

cáram todos com muita fúria, e por força pelejando

entraram a fortaleza pelas bombardeiras, e por cima

do muro, e mataram muitos, aííi de pé, como de

cavalo, e feriram o capitão, que eicapou polo não conhe-

cerem, e a outra gente le poz em logida pêra a cidade.

Os mouros, que eftavam no baluarte da banda da terra

firme, vendo o desbarato da fortaleza de Pangij, como
não eram poderolbs pêra refiítir, deixáram-no, e fogí-

ram todos. D. António com eíta vitoria mandou a

Timoja que foífe cometer o baluarte, que eftava da

outra banda, e em chegando, achou-o defpejado, e

recolheo a artilheria, e tudo o mais que nelle eftava; e

depois de recolhido todo o defpojo, que ficou aos

mouros em Pangij, que eram muitas lanças, efpadas,

adargas, frechas, e dezoito peças de artilharia, mandou
D. António pôr fogo ás caias da fortaleza, e recolheo-ie

nos bateis, e foi-fe pêra as náos.

Chegado D. António com eíta vitoria não efperada,

Afonlb Dalboquerque recebeo a todos com grande gafa-

1 liado, e contentamento, louvando-lhe muito aquelle

feito ; e não ibfrendo tardança, vendo a mercê que lhe

Noflb Senhor fazia, tornou logo mandar D. António,

que entralfe o rio, e foífe dar viíta á cidade com as

galés, e bateis, com que viera; e porque ie temia das

fuftas, que avia em Goa, mandou-o reforçar com al-

guns navios pequenos ; e eitando preítes pêra partir,

ao outro dia pela menhaã vieram dous mouros princi-

paes da cidade em hum paráo com recado do capitão,

e povo de Goa pêra o capitão geral, dizendo, que todos

eftariam á fua obediência, e fariam tudo o que elle
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mandaífe, porque queriam antes ler vaffalos delRey de

Portugal, que do Hidalcão, pelas muitas tyrannias,

que lhe leu pai tinha feitas. Afonib Dalboquerque não
lhe quiz refponder logo, e mandou a D. António que

todavia foffe pelo rio dentro dar vifta á cidade, e ver

a maneira delia, e feus muros, e fortaleza, e que fe

trabalhalle muito por ver alguns lugares, por onde fe

a cidade podeííe melhor entrar. Partido D. António,

teve Afonfo Dalboquerque os mouros comíigo todo

aquelle dia ; e como lhe pareceo que D. António podia

eítar já diante da cidade, refpondeo-lhe, que diífefíem

ao capitão de Goa, que elle era capitão geral da índia

por EIRey de Portugal D. Manuel feu senhor; e fe

elles quizeífem eítar á fua obediência, e darem-lhe a

fortaleza de Goa, como diziam, e entregar-lhe todos

os rumes, e turcos, que na cidade eftavam, porque

eram feus capitães imigos, que elle em nome delRey

feu senhor lhes fegurava as vidas, e lhes faria muito

bom tratamento, como lhe fua Alteza em feu regimento

mandava. Partidos os mouros com eíla reporta, vendo

Afonfo Dalboquerque que os da cidade eítavam ren-

didos, como capitão prudente, entendendo a vitoria,

que tinha na mão, fem mais efperar recado de D. An-

tónio, fez preítes todos os bateis, e navios pequenos,

e paráos das náos de Cananor, que lhe ficaram, e

abalou logo após os mouros com toda eíla frota, dei-

xando as náos grandes fora da barra, porque aviam

mifter mais vagar pêra as meter dentro, e aquelle dia

chegou diante da cidade, onde já achou D. António

de Noronha furto defronte da fortaleza. O capitão, e

governadores delia efpantados deite tomulto de bateis,

e gente armada, mandaram logo quatro mouros prin-

cipaes a pedir feguro pêra tratarem de concerto.

VOL. I 22
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Afonlb Dalboquerque lhes refpondeo, que era contente

de lho dar, com as condições, que lhe já tinha man-

dado dizer. Os mouros tornaram logo com repofta,

dizendo, que elles aceitavam o ieguro que lhe dava

;

e pois todos eram contentes de lhe entregar aquella

cidade, que lhe pediam por mercê lho déffe também

pêra alguns rumes, e turcos, que ali eftavam, que eram

eftrangeiros, e não parecia rezão, nem lei de homens

entregarem-nos. Afonfo Dalboquerque não fe quiz

determinar niíto fó, e mandou chamar os capitães, e

difie-lhes o que o capitão, e governadores da cidade

cometiam; e affentáram todos, que não lhe entregando

os rumes, e os turcos que ouvelfe, que lhe não guar-

dafie o feguro, e ao outro dia pela menhaã fe déffe

combate á cidade. Os mouros foram com efte recado,

e paffou-fe grande parte da noite tem lhe darem re-

pofta; e eftando Afonfo Dalboquerque nefte penfamento,

cuidando em fi a cauia deita dilação, veio hum gentio

parente de Timoja de noite, e diffe-lhe, que o capitão

da cidade era fugido, e que o fizera por lhe não entre-

gar os rumes, nem os turcos, e deixara a fortaleza

defpejada de todo, e que a gente da cidade não fazia

fenão roubar tudo o que achava. Afonfo Dalboquer-

que pofto que defejalfe muito de aver os turcos, e

rumes, contentou-fe de aver a cidade fem trabalho, e

perigo da lua gente, e mandou Garcia de Soufa, e

Dom Jeronymo de Lima, que fe foílem nos feus bateis

pôr defronte da porta da fortaleza, e ali eftiveífem

vigiando até pela menhaã, que nenhum mouro fahiffe

pela porta fora, nem entralie pêra dentro.
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Dojitio, e fundação da cidade de Goa.

Oreyno de Goa foi antigamente de gentios, e era

tributário ao rey de Narfinga ; e quando Afonfo

Dalboquerque o ganhou, averia fetenta annos que era

izento, e não lhe obedecia; e a principal cabeça defte

reyno era a cidade de Goa, que eítá íituada em huma
ilha, a que os gentios chamão Tiçuarij, rodeada toda

de eíteiros de agoa falgada, e de ilhas, e em alguns

paços principaes deita ilha tinham torres feitas pêra

defenderem a palíagem aos mouros da terra firme; e

porque o paffo de Gondali era tão baixo, que de baixa-

mar podiam paífar a váo, ordenaram que todos aquel-

les, que morreííem por juftiça, e affi alguns mouros,

que foííem tomados na guerra, fe lançaffem nelle, pêra

que os lagartos, que ha naquelles eíteiros, vieífem ali

bufcar eíla carniça, os quaes eram tantos, e tão acoí-

tumados acodirem a eíte cevo, que os mouros por eíta

caufa não oufavam de paífar o váo; e com eíte artificio,

e com as mais torres, que tinham derredor da ilha,

viveram muitos annos fem os mouros poderem entrar

com elles ; e a primeira povoação, que neíta ilha de

Tiçuarij ouve, foi Goa a velha, e iegundo feus edifícios

parece ^que foi coufa grande ; e a rezão, por que os

primeiros fundadores fizeram ali feu affento, e não onde

agora eftá a cidade de Goa a nova, (lhe podemos cha-

mar,) dado caio que o porto, e o rio foífe muito melhor,

foi pela barra fer de pouco fundo, e não poderem en-

trar por ella náos, nem navios ; e por curíb de tempo

as agoas, que vem da ferra do Gate, que no inverno

correm com grande fúria pêra o mar, foram pouco, e

pouco abrindo eíta barra de maneira, que ficou em
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altura, que podiam entrar por ella náos, e navios.

Vendo os moradores de Goa a velha, que elte rio, e

porto era melhor, e a barra tinha fundo, que por ella

podiam entrar náos, e navios fem perigo, deixaram a

povoação de Goa a velha, e vieram fundar efta povoa-

ção, onde agora eftá a noífa fortaleza, e fizeram ali

huma cidade mui grande ; e por ferem homens de mar,

e ibfrerem mais os trabalhos, que todas as outras na-

ções, começaram logo fazer náos grandes, e navegaram

por todas as partes da índia: eram valentes homens,

e bons frecheiros, e nifto faziam muita ventagem a

todos os feus vizinhos. Foi fempre Goa em tempo dos

gentios nomeada por coufa muito principal naquellas

partes, e avia nella muita gente de pé, e de cavalo, e

por iffo fe defenderam muitos annos contra o poder do

rev de Daquem. Tinham os gentios nella templos

muito honrados, e mui bem lavrados, onde viviam huns

homens como religiolos, a que chamam Bramenes, que

guardam ali fuás gentilidades. Tinham por coftume,

que fe algum gentio morria, a mulher fe avia de quei-

mar por fua vontade; e quando hia a elte facrificio,

era com grandes feftas, e tangeres, dizendo que queria

ir acompanhar feu marido ao outro mundo; e a que

ifto não fazia, era lançada dantre as outras, e ficava

ganhando por feu corpo pêra as obras do pagode, de

que era freguez ; e como Afonfo Dalboquerque tomou

o reyno de Goa, não confentio que dali por diante fe

queimaífe mais nenhuma mulher; e pofto que mudar
coftume feja parelha de morte, todavia ellas folgaram

com a vida, e diziam grandes bens delle, por lhe man-

dar que fe não queimallem. Por eíte porto de Goa
foi fempre a paíTagem principal pêra o reyno de Nar-

finga, e de Daquem, e por efta caufa avia nelle muitas
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mercadorias, e vinham grandes cáfilas de mercadores

do fertao bufcalas, e traziam outras; e deite commer-
cio, que tinham huns com os outros, vieram os mora-

dores de Goa a fer tão profperos, que diziam que fó

ella naquelle tempo rendia duzentos mil pardaos. An-

tre efte reyno de Goa, e do Daquem, pela banda do

fertão, vai -numa ferra mui alta, e mui grande, que fe

chama Ogate, que divide eítes dous reynos hum do

outro, a qual ferra tinha certos pálios, por' onde fe

entrava, nos quaes os gentios tinham luas torres com
gente pêra fua defensão.

E poílo que ao fobir delta ferra feja muito fragofa,

tanto que eítam em cima, dali por diante toda a terra

he chãa, e muito povoada de lugares mui grandes, de

maneira, que elta ferra fica fobre Goa, e íobre o mar,

como hum eirado. Não dou rezão aqui deita terra,

porque minha tenção he não tratar fenão como o grande

Afonfo Dalboquerque a ganhou aos mouros, e não de

como fe elles fizeram fenhores delia. E avendo muitos

annos que os mouros tinham ganhado o reyno de

Daquem ao rey de Narfinga, e eram fenhores delle,

poíto que com os gentios de Goa tiveíTem fempre

guerra, nunca os puderam fenhorear, até que o Çabaio

veio fer fenhor de Daquem, e eíte continuando a guerra

com elles, foi muitas vezes desbaratado, e outras mui-

tas vencedor: finalmente ávidos os paços da ferra por

treição, veio com grande poder de gente fobre a ilha

de Goa, e eíteve fobrella tanto tempo, até que a entrou;

e tomada a cidade toda, a outra parte do reyno ganhou

fem trabalho, e ficou ella cabeça principal de ambos os

reynos ; e vendo o Çabaio velho o íitio de Goa fer

muito bom, e de boas agoas, e a ilha em fi muito fér-

til, e graciofa, determinou de fazer feu affento nella, e
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tudo o mais de feu reyno deixar por amor de Goa, e

fez logo huns paços mui grandes, e bem lavrados ; e

depois de íe ver ali aííentado de aíToífego, ficou tão

contente do porto, e do rio, e da defpofição, que tinha

pêra íe fazer nelle grandes armadas, que praticava

muitas vezes com elíes léus privados, que pois a for-

tuna lhe dera Goa, que efperava de ganhar dali o

reyno de Cambaya, e deftruir todo o Malabar, porque

eítes foram íempre os maiores contrairos que elle teve;

e quando Afonfo Dalboquerque ganhou Goa, averia

quarenta annos, pouco mais, ou menos, que o Çabaio

a tinha ganhado aos gentios. Como íe íoube por todas

aquellas partes, que o Çabaio era fenhor do reyno de

Goa, pela muita fama, que dos tempos paliados tinha,

trabalharam todos de o terem por amigo, e o Xeque

Iímael, e o grão Soldão do Cairo, e o rey de Adem
lhe mandaram logo íeus embaixadores, procurando

muito fua amizade ; e porque elle dava aos eltrangeirus

maior íoldo, que nenhum rey da índia, acudiram logo

a Goa muitos rumes, turcos, arábios, e perías, e

com eíta gente tomou muitos lugares ao rey de Nar-

finga, e íe fez grande senhor no revno de Daquem.

E depois dos portugueles ferem entrados na índia, os

Malabares, que eram os maiores imigos, que o Çabaio

tinha, le confederaram com elle, e o fizeram feu capi-

tão geral, e lhe otferecêram muito dinheiro, e gente, e

toda a outra mais ajuda, que lhe foífe necefiaria contra

nós; e pêra eíta empreía tinha o Çabaio feito huma
armada mui groífa de náos, navios, e galés no rio de

Goa, a qual íe eftava acabando, quando o grande

Afonfo Dalboquerque entrou a cidade. Neíta coita do

reyno de Goa ha outros portos, nos quaes r antes que

folie tomada dos portuguefes, avia náos, e mercadores,
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que agora não ha com medo das noflas armadas ; e

também porque Afonfo Dalboquerque não confentia

que ouvelTe nenhum trato por toda aquella coita, fenão

em Goa.

CAPITULO XXI.

Como os governadores da cidade de Goa en-

tregaram as chaves delia ao grande Afonío

Dalboquerque: e do defpojo que fe nella achou,

e o mais que paíTou.

Partidos D. Jeronymo, e Garcia de Souía pêra vi-

giarem a fortaleza, (como atrás tenho dito,) eíleve

o grande Afonfo Dalboquerque quedo toda a noite ef-

perando que amanheceffe, e avifou os capitães do que

aviam de fazer, fe ouvelle reíiftencia na entrada da

cidade ; e começando amanhecer, mandou-lhes fazer o

final que lhe tinha dado. Os capitães como o ouvi-

ram, levaram fuás amarras, e vieram-fe com toda a

gente, (que feriam mil homens portuguefes, e duzen-

tos Malabares,) ter á galé, onde Afonfo Dalboquerque

eltava, e dali partiram, e chegando á cidade era já

menhaã clara, e por não acharem nenhuma refiftencia,

entraram pelas portas com huma cruz diante de fi: e

aqui fe aífentou o grande Afonfo Dalboquerque em
joelhos, e chorando muitas lagrimas, deu graças a

Noífo Senhor por aquella mercê que lhe fizera, em
lhe dar huma cidade tamanha, e tão poderofa, íem

trabalho, nem morte de ninguém : a qual Cruz levava

hum frade de S. Domingos, e após ella hia a bandeira

real, que era de fetim branco, com huma cruz de

Chriítus no meio, e neíta ordem foram até á porta do
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caítelo, onde o eftavam efperando os mouros princi-

paes da cidade, e governadores delia; e lançados aos

feus pés, lhe entregaram as chaves da fortaleza, e pe-

díram-lhe muito por mercê, que lhes guardaffe o feguro

que lhes tinha dado. Como Afonfo Dalboquerque

entrou dentro na fortaleza, porque o vinha leguindo

muita gente da cidade, mandou a Dom António de

Noronha que ficaffe com cincoenta homens á porta, e

não deixaffe entrar nenhum mouro dentro. Os gentios,

que. eftavam dentro, vieram-fe a elle com fuás corte-

íias, como he leu coftume, e diiíeram-lhe, que elles

queriam fer vaffalos delRey de Portugal, e eftar á fua

obediência: e elle os recebeo com muito amor, e gafa-

lhado, e mandou apregoar fob pena de morte, que

nenhuma peffoa tocalfe em nenhuma coufa dos mouros,

e gentios, que eftavam em Goa, mas que os trataíTem

como vaffalos delRey de Portugal íeu senhor. Aca-

bado ifto, andou vendo a fortaleza, e os paços do Ça-

baio, que eram todos lavrados de Macenaria, com jar-

dins, e poços de agoa dentro: e dali foi ter a humas

tercenas grandes, onde achou muitos mantimentos,

muita pólvora, e muitos materiaes pêra a fazer, e

muitas armas de gente de pé, e de cavalo, e muita

quantidade de mercadorias, e em humas eftrebarias

grandes cento e felíenta cavalos, e em diverfas partes

da cidade le tomaram quarenta bombardas groíías, e

cincoenta e cinco falcões, e doutra artelharia miúda

grande quantidade, e outras muitas couias, que deixo

de efcrever, por não enfadar quem o ler. Na ribeira

eftavam quarenta náos varadas antre grandes, e peque-

nas, e dezafeis fuftas, e muita enxárcia, pregadura, e

tudo o mais que era neceífario pêra ellas : e ali achou

Afonfo Dalboquerque todas as mulheres, e filhos dos
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turcos, e Rumes, que não puderam levar com a preífa

que tiveram em fugir com Milique Çufegurgij ; o qual

chegado ao paço do Gondali pêra pafíar a terra firme,

foi tão grande a preífa, que muitos ie afogaram no rio,

e outros perderam os cavalos, e muito fato, que leva-

vam, por não terem em que paífar, fenão páos atra-

veflados huns nos outros. Afonfo Dalboquerque como

teve recolhido as mulheres, e os filhos dos turcos,

mandou-os pôr a bom recado, e guardar; e na fegunda

tomada deita cidade as fez chriílans, e cafou com por-

tuguefes, como adiante ie dirá.

Eitando já o grande Afonfo Dalboquerque empofTado

da cidade, mandou chamar os capitães das náos de

Cananor, e deo-lhe licença que ie foííem, e fez-lhe

mercê de parte dos defpojos, que fe ali tomaram.

Elles partidos, chamou Timoja, e diííe-lhe, que elle

era certificado, que no caítelo de Banda, e noutros ali

derredor, avia ainda alguns turcos; e porque íua de-

terminação era não ficar em todo o reyno de Goa
nenhuma femente deites, queria mandar deítruir aquel-

les caítelos, e trazelos todos á efpada; que lhe rogava

muito quifeiíe mandar feu cunhado com algumas fuítas

moítrar as entradas dos rios aos noffos, porque as não

fabiam. Timoja lhe difie, que lhe parecia bem man-

dar lançar todos os turcos fora da ilha de Goa, e

daquelles lugares ao redor, porque em quanto ali eíti-

veilem, lhe aviam de dar muito trabalho, e que elle

faria preítes leu cunhado com as fuítas, que foffem

neceífario pêra aquelle effeito. Aífentado ifto, mandou
Afonfo Dalboquerque a D. António de Noronha feu

fobrinho, que fizeífe preítes a náo Sanòta Clara, e o

Cirne, Flor de la mar, e Flor da Rofa, que ficaram

fora da barra, (como tenho dito,) e três galés, e fofíe
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correr todos aquelles lugares, e os deftruiffe, e não

déffe vida a nenhum turco, nem mouro que achaffe.

D. António fe partio, e foi demandar a fortaleza de

Banda; e como a armada foi furta, meteo-fe em as

galés, e nos bateis das náos, e entrou pelo rio dentro,

levando diante de íi o cunhado de Timoja com três

fuílas. Os gentios da terra como viram a noffa ar-

mada, polo grande ódio, que tinham aos turcos, ale-

vantáram-fe todos contra elles, os quaes atemorizados

da noffa gente, deixaram a fortaleza, e fugiram polo

fertao dentro, de modo que quando D. António de

Noronha chegou, eftavam já os gentios em poffe delia,

e o leu capitão veio logo ter com D. António, e fez-lhe

menagem da fortaleza, prometendo de eftar á obediên-

cia delRey de Portugal. Como a nova correo pela

coita, que Banda era tomada, os turcos, que eílavam

na fortaleza de Condal, (temendo-fe dos gentios, que

andavam alvoroçados com o favor, que tinham da noíla

armada,) deixáram-na, e fugiram pelo rio acima. Sa-

bido na terra que os turcos eram fugidos, veio-fe

hum capitão gentio, homem principal, com muita

gente meter nella, e mandou a obediência a Afonfo

Dalboquerque, avendo-fe por valíalo delRey de Portu-

gal, e D. António tornou-ie pêra Goa, e entrou polo

rio dentro com as náos grandes, e deo conta a Teu tio

do que paliara, e como queimara quatro navios, que

os rumes tinham dentro no rio de Banda.
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CAPITULO XXII.

Como o grande Afonfo Dalboquerque começou

a fazer a fortaleza de Goa : e o que pafiou com

os capitães, e com Timoja.

Depois do grande Afonfo Dalboquerque eftar bem
informado das coufas de Goa, entendeo logo em

a fortificação da cidade, com determinação de a foíter,

e fazer-fe forte nella, pola ter por ajudadora de íeus

trabalhos, e começou logo em a cava, e muros, com
muita gente da terra, que tfazia na obra, e os capitães

com a lua gente tinham fuás horas de trabalho, fe-

gundo lhe vinha por gyro, e hia-fe affi fortificando com
muita preífa polo receio, que tinha do Hidalcão vir

fobrelle, e ali eftava todo dia, e dormia de noite vel-

udo fobie hum catre, e dentro na fortaleza mandou
fundar humas terecenas muito grandes pêra íe em ellas

recolher cada anno muita fomma de trigo, e de arroz,

pêra fe dali proverem todas as outras fortalezas, e ar-

madas da índia, fazendo fundamento, que ali acudiriam

todos os negócios delia, fegundo o que via em a dif-

pofição, e íitio da cidade. Poílo ifto tudo em ordem,

mandou chamar Timoja pêra entender no aííento da

terra, e difle-lhe, que pois EIRey de Portugal era se-

nhor da terra, que não era rezão ter elle menos nella

que os outros senhores paliados
;
que devia de mandar

ajuntar todos os gentios, e notificar-lhes, que dali por

diante aviam de pagar a EIRey feu senhor, das pof-

feffões que tinham, o tributo, que antigamente coftu-

mavam a pagar ao rey, e senhor de Goa. Timoja lhe

diffe, que elle os mandaria chamar, e lho notificaria : e
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com tudo ifto não ficou contente de vêr que Afonfo

Dalboquerque determinava de fofter Goa, porque avia

dias que fecretamente lhe requeria que lha déffe, e as

terras delia, e que elle pagaria certa coula em cada

hum anno de renda por ellas, e as ibfteria, e defen-

deria á lua cufta; e Afonfo Dalboquerque lhe andou

fempre dilatando a repofta deffe feu requerimento,

lem dar conta aos capitães pela neceffidade que tinha

da ma gente pêra o trabalho da obra; mas como Ti-

moja vio que Afonfo Dalboquerque lhe não refpondia,

determinou de dar conta diffo a alguns capitães poios

ter de lua parte ; e elles, como gente enfadada da

guerra, e do trabalho, deram-lhe a entender que era

muito ferviço delRey largar-lhe Afonfo Dalboquerque

Goa. Timoja como teve da fua parte eftes capitães,

com que falou, começou apertar mais com Afonfo Dal-

boquerque que lhe refpondeííe ; e porque efte negocio

andava já roto antrelles, mandou-os diffimuladamente

chamar, e dilTe-lhes, que elles labiam bem que avia

muito tempo, que Timoja andava no ferviço delRey de

Portugal, e particularmente o que lhe tinha feito na

tomada daquella cidade, e quanta rezão era lazer-lhe

mercê; porque além de ler coufa muito obrigatória

pagarem-lhe feu ferviço, também feria exemplo pêra

outros muitos virem fervir a EIRey, que lhe aconfe-

lhaffem o que niíTo faria. Os capitães quafi todos

foram de parecer, que lhe déffe Goa, dando por rezão

que Timoja era fenhur de muita gente, e que a podia

foffer, e defender aos turcos; e que além diffo daria

vinte mil pardaos cada anno de tributo, e que dando

ifto, feria mais ferviço delRey dar-lha, que foftela.

Vendo Afonfo Dalboquerque o intento dos capitães,

refpondeolhes, que fe eípantava muito delles parecer-
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lhe rezao dar hlima cidade tão nobre, como era Goa,

e tão importante ao íerviço delRey de Portugal, a

Timoja, por nenhum preço que por ella déííe, fenão

fegurala com huma boa fortaleza, porque nella avia o

governador da índia de fazer feu aífento principal, nem
lhe avia de arrendar as rendas, fem primeiro faber o

que era, e entender feu modo de governo; e entendido,

faria o que lhe pareceífe mais ferviço delRey: e que

quanto o que diziam que Timoja tinha poder pêra de-

fender Goa dos turcos, que dilfo fe efpantava muito

mais cuidarem elles que avia Timoja de fer poderofo

pêra defender Goa a hum capitão do Hidalcão, que

fobre ella vieffe, quanto mais a turcos; e que a fatis-

fação de léus ferviços avia de fer como a efpia, que

fizera bem o que lhe mandara feu capitão, ou como
vaffalo, que fervíra lealmente feu senhor, e não como
homem, em que eftivera a falvação de todos ; e que fe

lembraffem dos ferviços do rey de Cochim, o qual não

tinha mais delRey D. Manuel que quinhentos cruzados

cada anno, de que eílava muito contente.

Os capitães ficaram tão envergonhados defta prática,

que Afonfo Dalboquerque teve com elles, que não ouíá-

ram de lhe repricar nada; e acabado efte confelho,

mandou chamar Timoja, e diffe-lhe, que elle defejára

fempre de lhe fazer mercê em nome delRey D. Ma-
nuel feu senhor poios muitos ferviços, que lhe tinha

feito naquellas partes; e por não aver coufa ao pre-

fente, que lhe pudefie dar, lhe fazia mercê em feu

nome de tudo aquillo, que rendiam as terras de Mer-

geu, pago na feitoria de Goa, e que o fazia aguazil

mór, e capitão de toda a gente da terra : que lhe pedia

muito que fe quifelíe contentar com ifto que lhe dava,

porque o tempo não eílava pêra o poder fatisfazer
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doutra maneira; e que quanto era ao leu requerimento,

que lhe não podia refponder fem no primeiro efcrever

a EIRey D. Manuel, e que faria nillb o que Sua Alteza

lhe mandafle. Timoja não ficou contente deita repofta,

porque íempre teve efperança de lhe Afonfo Dalbo-

querque dar Goa pela palavra, que tinha dos capitães,

e com tudo aceitou a mercê que lhe fez, e foi-fe pêra

lua cafa muito rico, porque á entrada do carteio lhe

deo duas caías, fem faber o que lhe dava, em que

eítava muita fomma de mercadorias, e dous zambucos,

que levou carregados delias. Partido Timoja, dali a

três dias vieram alguns gentios dizer a Afonfo Dalbo-

querque, que eftava na terra de Salfete, e que como

chegara, todo o gentio fe fora pêra elle, e que eftavam

em determinação, fe fe elle foífe, de fe irem todos, e

deixarem a terra. Afonfo Dalboquerque como enten-

deo que eram manhas de Timoja, diííimulou com os

gentios, e fez que os não entendia. Vendo Timoja

que Afonfo Dalboquerque não refpondêra ao requeri-

mento dos gentios, mandou-lhe dizer por hum Naique

feu capitão, que elle fempre defejára de fervir a EIRey

de Portugal, e que por efta rezão, depois de fer par-

tido, lhe lembrara que o deixara em Goa, fem ter

quem lhe dilleífe os coítumes da terra: que elle fe

queria tornar a fervir EIRev, e fazer tudo quanto lhe

mandaiie. Afonfo Dalboquerque, pofto que o hia conhe-

cendo por roim, e manhofo, vendo que defiftia do feu

requerimento, aceitou fua vinda, e tornou-o a recolher

pêra com elle aílentar as coufas de Goa. Timoja com
elle recado veio-fe logo, e Afonío Dalboquerque man-

dou a todos os principaes dos gentios, e mouros, que

fe ajuntaílem, e o foffem receber, os quaes o trouxe-

ram com muitas trombetas, e tangeres ao feu modo;
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e depois de lhe fazerem fua corteíia, fegundo o coftume

da terra, difle-lhes Afonfo Dalboquerque, que elle fazia

Timo j a aguazil mór do reyno de Goa em nome delRey

de Portugal, e lhe dava todo o poder de juftiça fobre

os gentios, e mouros, e que pudeííe prover todas as

coufas da terra, e tudo o que elle mandaíTe foíTe feito,

e meteo-lhe hum terçado nú guarnecido de prata na

mão, e hum annel, porque era coftume da terra darem

ifto a quem avia de governar. Os gentios ficaram

muito contentes delta mercê, e honra, que lhes Afonfo

Dalboquerque fizera, e levaram Timoja em hum andor

por toda a cidade com muitas feitas, e tangeres. Paf-

fado iíto, arrendou-lhe Afonfo Dalboquerque as terras

de Goa, tirando a ilha, por cem mil cruzados, e que

elle pagaííe toda a gente, que foíTe necelfaria pêra de-

fenfa delia; e affentadas todas eftas coufas, ficaram

muito amigos, e dali por diante começou Timoja a

fervir feu ofticio.

CAPITULO XXIII.

Como os embaixadores do Xeque Ifmael, e do

rey de Ormuz, que efravam em Goa, mandaram
dizer ao grande Afonfo Dalboquerque, que lhe

queriam falar: e o que paífou com elles, e como
mandou Ruy Gomes ao Xeque Ifmael.

Ao tempo que o grande Afonfo Dalboquerque entrou

a cidade de Goa, avia poucos dias que eram ali

chegados dous embaixadores, hum do Xeque Ifmael, e

outro do rey de Ormuz, cada hum per fi com fua em-

baixada, e íeu prefente de cavalos, pannos de íeda, e
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ouro pêra o Çabaio; e polo acharem morto, depois da

cidade fer entrada, pofto que a tenção do embaixador

do Xeque Iimael era paffar ao Hidalcão, filho do

Çabaio, (como lhe feu senhor tinha mandado,) todavia

como era homem difcreto, e entendido, diííimulou, e

mandou pedir a Afonfo Dalboquerque que o quifeíTe

ouvir; e como teve licença fua, veio perante elle, e

olTereceo-lhe o prefente que trazia, e ditíelhe, que o

Xeque Ifmael feu senhor, pelas coufas,' que ouvia da

índia, defejava de ter eítreita amizade com EIRey de

Portugal ; e como foubera que sua senhoria tinha ga-

nhado o reyno de Ormuz, o mandara viíitar com hum
prefente de cavalos, peças de prata, e outras jóias, e

chegando o embaixador a Ormuz, o achara já partido

pêra a índia, e a caufa principal de fua viíitaçao era

defejar de ter conhecimento, e preítança com sua se-

nhoria; e que fe o rey de Ormuz não quifeíTe eftar á

fua obediência, que elle mandaria hum groffo exercito

fobrelle pêra lho entregar; porque gente de cavallo, e

de pé lhe certificava, que teria quanto quifeíTe, e que

ilto, e outras muitas coufas trazia o embaixador pêra

lhe dizer. Afonfo Dalboquerque lhe diffe, que as coufas

de Ormuz elle as tinha por acabadas, e que não tar-

daria muito tempo que lá não foífe, e que dali deter-

minava de entrar o mar Roxo; e pois o Xeque Ifmael

tinha fempre guerra com o turco, e com o grão Soldão

do Cairo, que lhe era muito neceíTario ter amizade com
EIRey de Portugal feu senhor; porque além de íenho-

rear os mares da índia, também as fuás armadas cor-

riam o mar de levante, e que de huraa parte, e da

outra fazia a guerra ao turco, e ao grão Soldão; e

querendo o Xeque Ifmael confirmar efta amizade com

EIRev feu senhor, e mandar-lhe feus embaixadores, e
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feus arraiaes fobre a cafa de Meca, não teria dúvida

perderem o turco, e o grão Soldão feus eílados, por-

que EIRey de Portugal era muito poderofo pelo mar,

e podia ajudar com grolías armadas; e que avia dias,

que elle defejava de lhe mandar hum embaixador, e

offerecer-lhe o eílado da índia em nome delRey íeu

senhor, e por ter muitos negócios o deixara de fazer,

mas que agora o mandaria em fua companhia. O em-

baixador lhe começou a falar nas grandezas do Xeque
Ifmael, e que era hum príncipe muito grandiofo, acqui-

ridor de fama, e defejofo de eftender leu nome por

todas as terras do mundo; e correndo a prática, come-

teo-lhe duas coufas : a primeira, que fizeífe com os

mouros de Goa, que recebeífem fua lei, e rezaífem por

o íeu livro nas fuás /nefquitas : a fegunda mandalfe,

que correffe a moeda do Xeque Ifmael em Goa. Afonfo

Dalboquerque lhe refpondeo, que quando os mouros

lhe entregaram Goa, lhes dera ieguro real em nome
delRey de Portugal pêra viverem em fua liberdade; e

fazendo-lhes agora força em qualquer couía, por pe-

quena que folie, era ir contra o feguro, que lhes tinha

dado, que fe não coftumava antre os príncipes Chrif-

taos ; e que quanto era a correr a moeda do Xeque

Ifmael em Goa, que fe efpantava muito delle cometer-

lhe tal coufa, porque os reys eftimavam muito fuás

iníignias reaes, que era viverem feus povos, e valfalos

debaixo da obediência de luas leis, e receberem fua

moeda, e correr em feus reynos naquella valia, que

lhes elles punham, e que íe não fofria hum rey con-

fentir ao outro lavrar moeda em fua terra. O em-

baixador lhe refpondeo, que elle viera a Goa com
huma embaixada dirigida ao Çabaio, e trazia aquellas

coufas em fua inílrucção pêra lhe falar nellas, e polo

vol. i a3
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achar morto, e sua senhoria em poffe do reyno de

Goa, que não fazia o que não devia, em lhe dizer o

que o Xeque feu senhor mandava, pois era feu em-

baixador ; e que fe niíto tinha errado, que lhe pedia por

mercê lhe perdoaffe, porque a obrigação dos embaixa-

dores era guardar fuás inftrucçÕes, e a fua, fazer o

que compriífe ao ferviço do feu rey; e acabada eíta

prática, pedio-lhe o embaixador que o defpachaífe,

porque fe queria partir. Afonfo Dalboquerque lhe

diífe, que fe não agaftaífe, porque queria fazer preíles

hum meífageiro, pêra mandar em fua companhia ao

Xeque Ifmael. Recolhido o embaixador pêra fua cafa,

mandou Afonfo Dalboquerque chamar o do rey de

Ormuz, e perguntou lhe a que vinha, e que recado era

o que trazia pêra o Çabaio. O embaixador lhe diífe,

que Cogeatar o defpachára, e que a principal coufa a

que vinha era offerecer todo o eftado do rey de Ormuz
ao Çabaio, pedindo-lhe favor, e ajuda contra os por-

tuguefes ; e falando-lhe nas coufas paliadas de Ormuz,

lhe diífe, que fe não efcandalizaífe de Cogeatar, porque

os capitães foram caufa de todas as diíferenças, que

antre ambos òuvera.

Palfada efta prática, que Afonfo Dalboquerque teve

com os embaixadores, entendeo logo em defpachar

Ruy Gomez, criado delRey D. Manuel, (o qual fora

degradado deites reynos de Portugal pêra a índia na

armada do marichal,) pêra o mandar ao Xeque Ifmael,

em companhia do feu embaixador, e por elle lhe ef-

creveo huma carta, e outra ao rey de Ormuz, que ao

diante vão efcritas, e deo-lhe huma inftrucção do que

avia de dizer ao Xeque Ifmael da íua parte, o qual

Ruy Gomez levava em fua companhia hum lingoa, e

hum criado feu. Como Afonfo Dalboquerque o teve
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defpachado, mandou chamar o embaixador do Xeque

Ifmael, e fez-lhe mercê em nome delRey, e defpedio-os

que fe foliem, os quaes fe embarcaram em duas náos,

de que era capitão, e feitor Cogeamir, hum mouro

honrado de Cananor, que achou em Goa, o qual os

rumes cativaram, vindo elle em huma náo fua de

Ormuz com cavalos, dizendo, que quem o mandava

navegar o mar da índia com feguro delRey de Portu-

gal, e não do grão Soldão ; e por elle efcreveo Afonfo

Dalboquerque huma carta a Cogeatar, em que lhe

dizia, que fe quifeífe tornar á obediência delRey de

Portugal feu ' senhor, e pagar-lhe o tributo, que com

elle tinha aífentado, que as coufas paliadas foliem ef-

quecidas ; e que lhe pedia muito que aquelle embaixa-

dor do Xeque Ifmael não pagalfe nenhum direito das

íuas mercadorias, e que a Ruy Gomez, que elle man-

dava por embaixador, délle encavalgaduras, e dinheiro,

e tudo o que elle, e os feus ouveffem milter; e que lhe

pedia que o retorno das mercadorias, que Cogeamir

levava, que eram delRey feu senhor, lhe mandaffe em
cavallos, e que as náos, que vielfem de Ormuz pêra

Goa, trouxeífem certidão fua, e todas vieffem a Goa,

porque não vindo a ella, as não avia por feguras.

Carta, que o grande Afonso Dalboquerque escreveo

por Ruy Gomez ao Xeque Ismael.

AAUito grande, e poderofo senhor antre os moinhos

I** Xeque Ifmael: Afonfo Dalboquerque capitão

geral, e governador da índia, polo muito alto, e

muito poderofo ElRe/ D. Manuel, rey de Portugal,

e dos Algarves daquém, e dalém mar, em Africa se-

nhor de Guiné, e da conquijia, navegação, comercio
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de Thiopia, Arabea, Perfia, e da Lídia, e do reyno,

e fenhorio de Ormu\, e do reyno, e fenhorio de Goa

:

vos faço faber, como ganhando eu a cidade, e reyno

de Goa, achei nella voffo embaixador, ao qual fi{

muita honra, e tratei como a embaixador de tão

grande rey, e senhor, e olhei todas juas coufas, como

fe elle fora enviado a eftas partes pêra EIRey de

Portugal; e porque eu fei certo, que EIRey D. Manuel

meu senhor folgará de ter conhecimento, ami\ade, e

prática comvofco, vos envio ejle mejfageiro, ao qual

dareis credito a todas as coufas, que da minha parte

vos dijjer, porque he cavaleiro criado delRey meu

senhor, homem enjinado na guerra, criado nas armas

de noffo cojlume, e de todas as coufas dos reynos de

Portugal vos faberá dar muito boa re\ão. Bemfabeis
como ganhei a cidade, e reyno de Ormuz por mandado
delRey meu senhor, e dali me trabalhei por ter conhe-

cimento de voffo ejiado, poder, e mando, e vos quifera

mandar mejfageiros, fe as coufas de Ormu\ fe não

danarão, as quaes efpero em Deos, que cedo tornarão

ajjèntar, porque efpero de ir lá em pejfoa, e dali tra-

balharei de me ver comvofco na ribeira do mar, e

portos de vojjbs reynos; porque o poder, que trago

delRey meu senhor de náos, e gente no mar, he pêra

dejiruir, e lançar fora as náos do Soldão, que entra-

rem na índia, e quiferem nella tomar ajfento, o qual

feito com ajuda de Deos, temos acabado, porque o feu

capitão Mirocem, e a fita armada foi desbaratada em
Diu, e tomaram-lhe todas as fitas náos, e artilharia, e

matáram-lhe toda a fua gente, e agora as desbaratei,

e ganhei a cidade de Goa, e toda fita armada, e os

lancei fora delia, como i>os dirá voffo embaixador ; e

porque eu tenho fabido que elle he vojjo imigo, e vos
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fa\ a guerra, vos mando e/ia nova, e vos offereço con-

tra elle /ninha pefjba, e- armada, e gente delRey meu
senhor pêra o ajudar a dejtruir, e ferei contra elle

cada ve\ que me requererdes pêra ijjb. E querendo

vós dejiruir o Soldão por terra, podereis ter delRey

meu senhor grande ajuda de armada por mar, e creio

que com pouco trabalho fenhoreareis a cidade do

Cairo, e todo feu repto, e fenhorio, e ajji vos pôde

EIRey meu senhor dar grande ajuda por mar contra

o turco, e fitas ar/nadas por mar; e vós com vojfo

grande poder, e gente de cavalo por terra, trabalho-

famente fe poderá defender. E na índia tem grandes

armadas, com que vos pôde ajudar. Afji que a ami-

zade, e prejiança de hum tão grande rey, como he

EIRey meu senhor por mar, e por terra, deveis de

querer aver, e deveis-lhe de mandar />offos embaixado-

res, porque folgará muito de ver quem lhe faiba dar

re\ão de /'ojjbs reynos, e fenhorios. E fe Deos orde-

nar que efie comercio, e amizade fe faça, vinde vós

com voffo poder fobre a cidade do Cairo, e terras do

grão Soldão, que confina/n co/nvofco, e EIRey meu

senhor pafjárá em Jerufalem, e lhe ganhará toda a

terra daquella banda : e pêra certeza do que nijlu ef-

perais de fa\ei\ convém mandardes vofjos meffageiros,

e por elles averdes repofia delRey meu senhor, e en-

tretanto feja eu avifado do que quereis que faça, ou

em que parte pôde a armada delRey meu senhor an-

dar, que mais dano faça ao Soldão em vojfo ferviço.
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Injírucção, que o grande Afonfo Dalboquerque deo a

Ruy Gome\ do que avia de di\er

ao Xeque Ifmael

» T^rimeiramente voífa ida fera por qualquer modo,

» 1 e maneira que vós bem puderdes, direito onde

» eítiver o Xeque Iímael ; e em chegando a elle, lhe

«fareis aquella reverencia, que a hum tão grande rey,

» e príncipe he devida.

» Chegando a Ormuz, requerereis a Cogeatar, que

» vos mande dar as encavalgaduras, que vos forem ne-

» ceifarias, e lhe requerereis que vos dê tudo o que

» for necelfario pêra voífa defpeza, e deípacho de voífa

» viagem, como por minhas cartas lhe tenho efcrito.

» Em voífo caminho, que affi fizerdes, eftareis fem-

» pre á ordenança, coníelho, e determinação do embai-

» xador do Xeque Ifmael, que em voífa companhia vai,

» nem vos apartareis nunca delle a ir ver cidades, pra-

» ças, lugares, ruas, feitas, e jogos, nem fareis outro

» caminho, fenão o que elle fizer, e tudo por fua orde-

» nança, porque bem fabeis como os mouros defejão

» de nos fazerem todo o danno que podem.

» Direis ao Xeque Ifmael da minha parte, que eu o

» mando vifitar pela grandeza de fua fama, fenhorio, e

» esforço, e pelas bondades, e grandezas de fua peífoa,

» e também porque agaialha os chriítãos, e os favorece,

» e honra.

» Lhe direis como EIRev meu senhor folgará de ter

» conhecimento, e amizade com elle, e que o ajudará

» contra a guerra do Soldão ; e que cu em leu nome, e

» da lua parte lhe offereço a armada, e gentes, e arti-

» lharia. que trago, e as fortalezas, lugares, e fenhorios,
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» que tem na índia, e eíta mefma ajuda lhe dará con-

» tra o turco.

» Lhe direis que vindo elle fobre a cafa de Meca, e

» querendo-a ganhar, que eu entrarei o mar Roxo, e

» irei ao porto de Judá com minha armada, e affi o

» farei, querendo elle vir fobre a terra de Arábia, e

» Adem, e fobre o mar da coita de Arábia, Baharem,

» e Catife, e a cidade de Baçora, e correrei toda a ri-

» beira do mar da Períia, onde me poderei ver com
» elle, e farei tudo o que lhe de mim comprir.

» Lhe contareis as grandezas delRey meu senhor, e

» de feus reynos, e íenhorios, e da riqueza, e abaítança

» delles, e da grandeza, e fermoíura da cidade de Lif-

» boa, edifícios, e caías ricas, que nella ha, e da grande

» quantidade, foma de prata, e ouro, e riquezas, e

» muita gente, que no reyno ha; e como EIRey meu
» senhor tem duas minas de ouro, donde cada anno

» lhe vem- grande quantidade delle, e da abaítança das

» náos, que no reyno ha, e grandeza delias, e das gran-

» des armadas, que cada anno faz pêra a índia, e como
)> fuás armadas, e gentes navegam por todo o mundo,

» e manda armadas a levante contra o turco.

» Lhe direis como EIRey meu senhor tem ganhado

«muitas vilas, cidades, e lugares por força de armas

» em Africa, e como feu poder, e íenhorio fe vai eften-

» dendo por toda a ribeira do mar até o Cabo de Boa

» Efperança, e dali pêra dentro, entrando o mar da

» índia, as fortalezas, que nella tem, e os reys, que

» nella eítam á fua obediência.

» Mais lhe direis a rainha minha senhora cuja

» filha he, e como EIRey feu pai, e a rainha fua mai

» tem feus reynos, e fenhorios, que comárcam com o

» reyno de Portugal ; e affi lhe contareis do feu eftado,



36o Comentários de Afonso Dalboquerque.

« e das donzellas, que a fervem, como são filhas de

«duques, marquezes, e condes de Portugal; e como
» andam vertidas de brocado, e ouro, e de toda a di-

» verfidade de íedas, com muita pedraria, e como dali

» cafam com os grandes de feu reyno.

» Lhe tocareis do eftado delRey meu senhor, de

w como fe ferve, e como come em meza alta de quatro

» degráos, e todos os grandes senhores, e fidalgos, que em
» lua corte andam, eftam á meza em pé com os barretes

» fora da cabeça até que acaba de comer, e fe recolhe.

» Lhe direis, que avia de mandar embaixador a

» EIRey meu senhor, procurando fua amizade, e pref-

» tança, affi na guerra contra feus imigos, como das

» mercadorias, que do reyno de Portugal podem entrar

» na Períia por via de Ormuz: e que EIRey o ajudará

«contra o Soldão, e conira o turco por mar, e por

» terra, mandando elle por feu embaixador requerer

» fua amizade, preílança, e ajuda.

» Lhe tocareis na noffa fé, e vereis o que nifTo lente,

» e íe vos recebe bem; e o que lhe niífo tocardes, não

» fera mais que em quanto elle não receba efcandalo

;

» e fabereis dos chriftaos daquellas partes fe tem o rito

» da noífa fé, e crem verdadeiramente íe NoíTo Senhor

» nafceo de NolTa Senhora, e morreo, padeceo, em
» cruz por nos falvar : e vereis fe algum deftes chrif-

» tãos são differentes alguma coufa na fé de nós; e

» vede fe podeis ordenar, que venha comvofco algum,

» e que vá a Roma ao Padre Saneio.

» Vereis fuás igrejas, e ornamentos delias, altares,

» imagens, s anelos : e fe tem Noffo Senhor na cruz, e a

» imagem de Nolfa Senhora, e o modo de viver dos

» frades, e clérigos, e trajos, e fe ha alguns corpos de

» sanclos martyres, e apoftolos neffa terra.
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» Lhe contareis miudamente todas as coufas do ef-

» tado delRey meu senhor, e da rainha minha senhora,

» poíto que no capitulo atrás vos toque niiío levemente,

» todavia lhe contareis as grandezas de fuás fellas,

» riquezas, atavios de luas peífoas, e caía, e a fermo-

» fura de feus paços, em que vivem, e dos gaftos de

» íuas feitas, e thelburo, pedraria, pérolas, e jóias,

» que tem de defvairadas feições, e da grandeza de fua

» corte, e da gente de cavalo, que continuadamente

» anda nella, e dos embaixadores dos reys feus vizinhos,

» que fempre vem á fua corte : e todas as outras miu-

» dezas, que de vós quifer faber.

»Lhe direis, e contareis como portuguefes são leaes,

» e verdadeiros amigos de feu senhor ; e em tal ma-
» neira, que o Xeque Ifmael cobice, e procure amizade,

» preftança, e ajuda delRey meu senhor, e affi queira

» eftar em toda a obrigação, e boa vontade de fazer o

» femelhante, quando por elle, ou polo capitão geral

» da índia em íeu nome lhe for requerido.

» Lhe contareis do poder, e armada, gente, e armas,

» artelharia, que trago na índia, e aííi grande fomma de

» artelharia, e grandeza delia, que EIRey meu senhor

» tem eu feu reyno, e de como a gente de Portugal

» anda a cavalo, e dos arreios de prata, e ouro, fellas-,

» e aparelhos de cavalo que trazem, e bem affi dos

» concertos, e atavios da guerra, e de como os homens
» andam armados, e da feição, e maneira das armas.

« Vos mando, que miudamente vós, e o lingoa que

» levais, leais efte regimento, e vos confirmeis com elle,

» por tal, que não haja ahi differença no contar das

» coufas, mas fempre vos achem conformes com minha

» carta, que lhe efcrevo.
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Carta, que o grande Afonso Dalboquerque

escreveo ao rey de ormuz.

A/[Cito honrado rey Ceifadim, Abenadar, rey de
*V* Ormu\, em nome do mui alto, e mui poderoj

o

D. Manuel, rey de Portugal, e dos Algarres daquém,

e dalém mar, em Africa senhor de Guiné, e da con-

quijla, naregação, comercio de Ethiopia, Arábia,

Perjia, e da índia, e do reyno, e fenhorio de Ornur
x

.

e do reyno, e fenhorio de Goa. Afonfo Dalboquerque

capitão geral, e governador da índia por EIRey
D. Manuel meu senhor, vos envio minhas encomendas.

Cá topei hum mejfageiro vojfo, e lhefi\ honra, e gaja-

Ihado por amor de vós: a minha partida de Cochim

com a armada delRey era pêra ir a ejfa cidade de

Ormu\ ajjentar feitoria, e deixar ahi ejfes homens,

que ElRey ordena. Soube, que os Rumes fa\iam ar-

mada em Goa, eu vim fobre ella, e a tomei,, e os lancei

fora delia, e lhes tomei toda fita armada, e artelharia:

fe lá poder ir invernar, irei : mandei ter muitos man-

timentos pêra a gente da armada, que he muita: as

coufas pajfadas são efquecidas de mim: eu fou grande

vojfo amigo: lá vai Cogeamir, leva ejfas duas náos

delRey meu senhor com mercadorias fitas, folgaria

que fojje de vós honrado: e ajfi ejfes mejfageiros, que

mando com recado delRey ao Xeque Ifmael. Envio-vos

minhas encomendas, e a vojfo pai, e a voffa mãi. Sa-

bei certo que nas vojfas coufas vos ajudarei fempre

como vojfo amigo verdadeiro. Feita em Goa a vinte

de Março de i5io.

Chegado Ruy Gomez, e Cogeamir a Ormuz, deram

as cartas, e recados, que levavam de Afonfo Dalbo-
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querque a Cogeatar, o qual fez grandes gafalhados, e

offerecimentos a Ruy Gomez; e depois de lhe pergun-

tar particularmente por Afonfo Dalboquerque como

ficava, e polo feito de Goa, mandou-lhe que fe foffe

pêra a pouiada a defcançar dos trabalhos do mar, e

que elle o deíbacharia logo ; mas como Cogeatar eftava

ainda no ódio paíTado contra Afonfo Dalboquerque,

afli polo favor, que teve do viforey, como também por

lhe Duarte de Lemos, que andava por capitão mór
daquella coita, certificar que EIRey D. Manuel não

fora contente da deftroição, que era feita naquelle

revno ; e porque também lhe pefava da nova. amizade,

que elle queria ter com o Xeque Ifmael, em vez de

quitar os direitos ao feu embaixador, aílacou-lhe o que

quis, e tomou-lhe quanto levava: e a Ruy Gomez or-

denou, que o mataram com peçonha. Os criados

vendo Ruy Gomez morto, tornáram-fe pêra a índia, e

Cogeamir ficou defcarregando as fuás náos, e fazendo

lua mercadoria, e foi-fe caminho da índia, e não foi

pêra Goa, como adiante fe dirá, e por efte cafo não

ouve effeito efta embaixada, e depois mandou Afonlo

Dalboquerque Miguel Ferreira por embaixador ao

Xeque Ifmael com efta mefma inftrucçao, que tinha

dado a Ruy Gomez, e em leu lugar fe dará rezao de

lua ida.
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CAPITULO XXIV.

Como o grande Afonfo Dalboquerque mandou
Francifco Pantoja prover a fortaleza de Çacotorá

de mantimentos, e o que niííb paílou com Duarte

de Lemos fobre huma náo, que tomou

no caminho.

Partjdos eítes embaixadores, deipachou o grande

Afonfo Dalboquerque Francifco Pantoja pêra a

fortaleza de Çacotorá, porque avia dias que não tinha

novas de D. Afonfo feu fobrinho capitão delia, com
huma náo carregada de mantimentos, e efcreveo por

elle huma carta a Duarte de Lemos, em que lhe dizia,

que elle partira de Cochim com fua armada, com de-

terminação de fe ir ajuntar com elle, como lhe tinha

efcrito por Diogo Corrêa
; e fendo tanto avante como

Onor, viera Timoja ter com elle, e polas novas que

lhe dera do eftado em que Goa eítava, e que fe podia

tomar fem muito trabalho, nem perigo da gente, mu-

dara o confelho, e fora fobrella, e a tomara mais por

myílerio de Nolfo Senhor, que por forças humanas, e

que a ficava fortificando com determinação de a fuíter,

por lhe parecer muito ferviço delRev de Portugal

foftela ; e que acabado de a aifentar de todo, elle iria

com huma groífa armada comprir o que lhe tinha pro-

metido; e mandou a Francifco Pantoja, que fendo cafo

que Duarte de Lemos folie em Ormuz, que lá folie ter

com elle, e tendo algum dinheiro das páreas arreca-

dado, que lho mandaife, porque tinha muita neceffidade

delle pêra gaftos, que fazia na fortaleza, porque EIRey

D. Manuel lhe mandava que lhe acodiífe com tudo, e
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que a governança de Ormuz eíliveffe á fua obediência,

como veria pela carta, que lhe mandava; e que tam-

bém diflefíe a D. Afonfo feu fobrinho, fe ainda não era

partido, que fe vielTe logo, porque EIRey mandava que

folie capitão de Cananor; e Pêro Ferreira, que eftava

em Quiloa, ficalíe por capitão na fortaleza de Çacotorá,

como teria viíto pelas provisões, que lhe tinha mandado
por Diogo Corrêa. Partido Francifco Pantoja, atravef-

fando aquelle grande golfão da índia pêra Çacotorá,

topou com huma não do rey de Cambaya, que fe cha-

mava Meri, e hia carregada de mercadorias pêra Meca,

que feria de feiscentos toneis, e hia por capitão delia

hum mouro honrado de Cambaya, que fe chamava

Alicão; e poílo que o mouro confiado na muita gente,

e boa, que levava, fe poieífe em defender a fua náo

por falvar as vidas, e fazenda de todos, com tudo os

noílos a cometeram, e pelejaram tão esforçadamente,

que os renderam, e tomáram-lhe a náo, e com ella

fe foi Francifco Pantoja direito a Çacotorá, onde achou

Duarte de Lemos, que avia poucos dias, que ali era

vindo de Melinde com quatro náos efperar Afonfo Dal-

boquerque pêra entrarem o eftreito, como lhe tinha

mandado dizer, e Pêro Ferreira capitão da fortaleza

S. Miguel, porque D. Afonfo de Noronha fe partira no

abril paliado pêra a índia. Chegado Francifco Pan-

toja, depois de dar fuás cartas, e recados de Afonfo

Dalboquerque a Duarte de Lemos, "vendo elle a riqueza

da náo, mandou-lhe que a entregaíTe na feitoria, e que

ali lhe mandaria dar tudo o que lhe vieffe de parte a

elle, e á fua gente. Francifco Pantoja apaixonado

defta força, que lhe Duarte de Lemos fazia, diffe-lhe,

que elle não era da íua capitania, fenão de Afonfo

Dalboquerque, que era capitão geral de todas aquellas
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partes, e que a elle avia de entregar a náo, e íbbre

ilío lhe fez grandes requerimentos. Duarte de Lemos
não deo por iflo, e refpondeo-lhe, que elle era capitão

mór daquellas partes, e que pois em os feus limites

tomara a náo, que a elle pertencia mandar arrecadar

a fazenda, e partila; e fem mais o querer ouvir, man-

dou defcarregar a náo, e tomou pêra íi toda a parte,

que pertencia a Afonfo Dalboquerque, fem ter nenhum
comprimento com Francifco Pantoja, nem lhe dar nada

do que lhe vinha da lua parte. Feito iflo, vendo que

Afonfo Dalboquerque fe não podia já aquelle anno

ajuntar com elle polo focefio de Goa, determinou de

não efperar mais tempo, e ir-fe caminho da índia, e

também porque tinha perdido duas náos, e as quatro,

que lhe ficavam, eftavam tão desbaratadas, que não

podia fazer nenhum ferviço a EIRey naquellas partes;

e depois de tomar mantimentos, e agoa, deípedio-fe de

Pêro Ferreira capitão da fortaleza, e partio-fe, levando

Francifco Pantoja em fua companhia, e a náo Meri; e

fem lhe acontecer coufa no caminho, veio ter a Cana-

nor o derradeiro dia de agoiro, onde achou Afonfo

Dalboquerque, que avia poucos dias que era chegado

de Goa, como adiante fe dirá.
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CAPITULO XXV.

Do afíento que o grande Afonfo Dalboquerque

fez com Timoja, e com os principaes da terra,

fobre os direitos, que aviam de pagar cada anno,

e como a feu requerimento mandou
fazer moeda.

Depois de Francífco Pantoja fer partido, foi-fe Ti-

moja ao grande Afonfo Dalboquerque com eífes

principaes, e honrados da terra, affi mouros, como
gentios, e difleram-lhe, que pêra as coufas de Goa efta-

rem na ordem, e coftume antigo, em que fempre efti-

veram, era neceíTario faberem todos a maneira que

aviam de ter no pagar dos direitos
;
porque depois que

o Çabaio fora fenhor do reyno de Goa, lhos dobrara,

de que todos eram muito efcandalizados, e por efta

Câufa fe foram muitos gentios viver a diverías partes

;

porque antigamente pagavam cento e cincoenta mil

xerafins ; e que o Çabaio, depois de fer íenhor da terra,

lhe dobrara ifto, e que eftavam arreceofos, que por

efte coftume, em que os sua senhoria achava, os obri-

gaífe a pagarem eftes direitos : que lhe pediam por

mercê quifeffe alfentar ifto de maneira, que o povo

podeffe viver, e pagar; porque rezao leria, pois eram
vaffalos de hum tão grande rey, como era EIRey de

Portugal, terem alguma liberdade mais da que tinham,

vivendo debaixo do poder do Çabaio, que era tyranno,

e máo. Afonfo Dalboquerque lhe refpondeo, que fua

vinda a Goa não era pêra ufar com elles das tyrannias

do Hidalcão, fenão pêra os favorecer, e honrar, e dar-
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lhe largueza de vida, querendo elles ler verdadeiros,

e leaes yaífalos delRey de Portugal feu senhor; e íe

elles queriam eítar em efta obediência, que elle lhes

quitaria em nome delRey os direitos, que lhe o Çabaio

novamente tinha pofto, e que pagariam íómente o que

pagavam aos fenhores do reyno de Goa, fendo de gen-

tios, e que eíla quita feria em quanto elles eítiveffem

á obediência "delRey de Portugal, e de feus governa-

dores da índia; e que fendo cafo que foliem chamados

por qualquer governador da índia, e não vieffem logo,

não tendo rezão que dar por íi, ficalfem obrigados a

pagar os mefmos direitos, que pagavam ao Çabaio.

Timoja, e os outros aceitaram em nome do povo as

terras, com as condições, que lhe Afonfo Dalboquerque

dizia; mas que avia de fer com lhes dar Tanadar, e

gentios, que os governaflem. Afonfo Dalboquerque

lhes dilíe, que elle lhes prometia de não fazer nenhum

Tanadar mouro, e que mandaria arrecadar os direitos

por portuguefes, com alguns gentios, da terra, que

Timoja ordenaífe, pêra fe tudo fazer com menos opreí-

sao do povo: e depois de ter aífentado ilto com elles,

mandou-lhe dar juramento ao modo de fuás gentili-

dades, que acodiífem com os direitos a elle, ou a quem

quer que foífe governador da índia, e mandou-lhe dar

dous pacharins a cada hum, que era coftume antigo

da terra darem-fe a eftes gentios. Acabado efte ne-

gocio, deo-lhe licença que fe foliem pêra luas caías, e

começalíem a pagar os direitos, fegundo os tombos

das terras ; e elles pedíram-lhe que lhe nomeaíle Ta-

nadares (que são como Almoxarifes) pêra arrecadarem

as rendas, e os terem em juítiça. Afonfo Dalboquer-

que poios contentar nomeou-lhes por Tanadar de Cin-

tácora a Brás Vieira, e Gafpar Chanoca por feu escri-
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vão; e pêra todas as outras Tanadarias lhe ordenou

Tanadares todos homens honrados, e criados delRey,

em que confiava, que os teriam em juftiça : e mandou
a Timoja, que ihe défle a cada hum feu eícrivão gen-

tio, pêra lhes moftrarem o modo, que aviam de ter no

arrecadar das rendas, e a cada Tanadar déífe duzentos

piões da terra pêra os acompanharem, e fazerem na

arrecadação das rendas o que lhe mandaffem ; e pêra

ordenar eftas coufas como aviam de fer, e alfentalas,

mandou João Alvarez de Caminha, que era hum ho-

mem muito honrado, e de autoridade, e pêra fe confiar

delle outras maiores coufas, e por feu efcrivão António

Fragofo, e hum gentio criado de Timoja, homem de

bem, pêra lhe moítrar os tombos das terras por onde

partiam pêra não aver engano; e João Alvarez de

Caminha os ordenou de maneira, que todo o povo

ficou muito contente. Os gentios, que eram fogidos

de Goa, como fouberam que Afonío Dalboquerque lhes

quitava ametade dos direitos, que fohiam a pagar ao

Çabaio, e lhes dava íeus naturaes pêra os governarem,

tornaram logo a povoar a terra.

Partido João Alvarez de Caminha com todos os Ta-

nadares pêra os pôr em ordem nas terras, como levava

por leu regimento, foi-fe Timoja com alguns mouros,

e gentios principaes da terra a Afonfo Dalboquerque,

e diffe-lhe, que o povo da cidade, e mercadores palia-

vam grande detrimento, affi no governo delia, como no

trato das mercadorias, por não aver moeda: que lhe

pediam muito por mercê, que a mandaífe lavrar, por-

que impoffivel era poder a terra fer bem governada

fem moeda; e que devia de mandar alevantar o preço

do ouro, e da prata, porque fe não levaffe pêra fora.

Afonfo Dalboquerque mandou chamar os capitães, e

VOU I 24
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diíTe-lhes o requerimento, que lhe Timoja, e os merca-

dores fizeram em nome do povo, que lhe diffeffem o

que faria. Os capitães, depois de praticarem efte ne-

gocio, aífentáram todos que fe lavraíTe moeda. Afonlo

Dalboquerque lhes refpondeo, que bem lhe parecia

lavrar-fe moeda pelas rezões que Timoja dava; mas

como era coufa nova, que nunca fe fizera na índia,

que elle o não oufaria de fazer, fem primeiro efcrever

a EIRey feu senhor, pêra em iflb prover como foffe

mais feu ferviço, e com ifto os defpedio. PaíTados

alguns dias, tornou Timoja, e os outros a falar no

mefmo requerimento, fendo os capitães prefentes, pe-

dindo-lhe que mandaífe lavrar moeda, porque fe perdia

tudo pela não aver, e as mercadorias não corriam, ou

déífe licença que correlfe a moeda do Çabaio. Os
capitães ouvindo as rezões efficazes, que Timoja dava,

pêra fe lavrar moeda, e os inconvenientes de fe não

lavrar, aífentáram no que tinham dito em o primeiro

confelho. Afonfo Dalboquerque, vendo que EIRey de

Portugal ganhava niífo credito, fama, e fazenda, e que

o reyno era feu, aífentou de a mandar lavrar, e efcre-

ver-lhe o que nilfo paífava ; e pêra fe fazer como convi-

nha, mandou chamar os ourivezes, e alguns portuguefes

que avia, e Timoja, e os homens principaes do povo,

e mandou perante fi lealdar a prata dos mouros, e

acharam todos que era juftamente mercadoura como a

noífa. Feito efte exame, fez thefoureiro da cafa da

moeda Triftão Déga, e mandou logo lavrar moeda de

prata, ouro, e cobre, e que de huma parte lhe pofeífem

huma cruz de Chriftus, e da outra huma efpera, (de-

vifa delRey D. Manuel,) e que a moeda de prata pefalíe

hum bragani, que era moeda dos mouros, que pefava

cada huma dous vinténs, e poz-lhe nome efperas; e
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fez outra mais pequena, que pefava hum vintém, a que

poz nome meãs efperas, e á moeda de cobre poz nome
leaes, e á outra mais pequena, que valiam três hum
leal, poz nome dinheiros; e porque a moeda do ouro

íe não levade fora da terra, mandou que o cruzado

valefle dezafete braganis. Allentado ifto, começou-fe

a lavrar moeda; e depois de fer já feita huma fomma
delia, em doze de março do anno de mil e quinhentos

e dez mandou Afonfo Dalboquerque chamar todos os

capitães, fidalgos, e cavaleiros, e toda a gente honrada

da armada, e todos os principaes mouros mercadores,

e chitins gentios, e depois de ferem todos juntos em
huma fala grande dos paços do Çabaio, em que elle

poufava, que eftava aparelhada pêra ifTo, diíTe-lhes, que

elle mandara lavrar moeda de prata, e cobre, como
eftava aífentado, e que pêra fer notório a todos, era

necelfario mandar-se apregoar pela cidade, porque

alli fe coftumava fazer nas terras, que os reys ganha-

vam de novo, que lhe diíleífem fe o faria : todos diffe-

ram, que lhes parecia bem fazer-fe, pois não avia outras

rezões em contrairo diffo. Afonfo Dalboquerque com
o parecer de todos mandou logo trazer a bandeira real,

e as trombetas, e atabales, e ajuntar toda a gente da

armada, e a Triftão Déga, que a folie apregoar, e elle

fe foi com toda efta gente por toda a cidade, e a cada

pregão que fe dava, lançavam muita moeda por cima

do povo, que era muito, e foi aííi nefta ordem correndo

toda a cidade. Afonfo Dalboquerque, depois difto

acabado, mandou lançar pregões em nome delRey de

Portugal com grandes penas, que nenhuma peífoa dali

por diante tiveífe moeda do Çabaio em fua cafa, nem
ufaífe delia, e quem a tivefTe a levaífe á Gafa da

Moeda, e que ali lha trocariam pela delRey de Por-
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tugal; e quem o não fizeífe, encorreria na pena de

juíliça, que lhe elle Afonfo Dalboquerque quifer dar.

O povo íicou muito contente com a moeda, e dali por

diante começaram a tratar fuás mercadorias.

CAPITULO XXVI.

De como o grandeAfonfo Dalboquerque fe fez

preftes pêra invernar em Goa, e mandou Diogo

Fernandez de Beja á fortaleza

de Cintácora.

Como o grande Afonfo Dalboquerque tinha aífen-

tado de fofter Goa, e fazer-fe forte nella, deter-

minou, antes que mais entraííe o inverno, de fe prover

de todas as coufas neceífarias pêra aquelle negocio,

e mandou logo recolher todos os mantimentos, que fe

podeífem achar, e aííi todos os cavalos, que aviam na

terra, em humas eítrebarias grandes, que o Çabaio

tinha na fortaleza, onde fe recolhiam antigamente os

que os mercadores traziam de Ormuz pêra vender, e

pêra iífo tinha o Gabaio hum Xabandar, (que he como
almoxarife da ribeira,) que tinha cuidado de mandar

curar eíles cavalos, e o povo era obrigado a trazer

feno, grãos, e mungo, que he huma íemente, que lhe

dam a comer em abaítança; e a eíte Xabandar, junta-

mente" com os mouros, que tinham eíte cuidado, man-

dou Afonfo Dalboquerque que o tiveífem do provimento

deites cavalos, e de todo o mais negocio da ribeira, a

fim de ir entendendo as coufas de Goa, e o modo de

fuás provisões, e governo; e porque iíto era já na en-

trada de Abril, (em que o inverno começa naquellas
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partes,) antes que mais entraffe, quis advertir o rey de

Cochim, e o capitão da fortaleza, e oíficiaes da feito-

ria, de como determinava de invernar em Goa, e

acabar a fortaleza, que tinha começada, e que lhe

mandalfem todas as fellas que lá ouveífe, e alguns

mantimentos. Francifco Serrão fe partio logo em huma
caravela, e não tornou mais com recado: parece que o

medo o fez não tornar, e dava por defculpa que por

amor dos tempos não podéra ; mas Afonfo Dalboquer-

que não lha recebeo; e paliadas as coufas de Goa,

(tornando a Cochim,) tirou-lhe a capitania da caravela,

e mandou-o prender. Partido Franciíco Serrão, como
o lavramento da moeda era pouco, e não podia abran-

ger a pagar os fervidores, que andavam na obra da

fortaleza, nem á armada feu mantimento, a cruzado

por mes, mandou aos capitães, que cada hum déffe

meia á iua gente, e fez ifto por dous refpeitos : o pri-

meiro, porque tinha muitos mantimentos na cidade, e

com elles ie podia foíter efte gaito, o que não podia

ler dando hum cruzado por mes á gente, porque os

moedeiros não podiam lavrar tanto, que podeffem foprir

a tudo : o outro, porque tinha nova da vinda do Hi-

dalcão, e queria ter a gente junta pêra qualquer rebate

que lhe deíTem. Os capitães enfadados do trabalho,

que levavam no fazer da fortaleza, porque cada hum
tinha feu tempo ordenado pêra trabalhar com a fua

gente, defejofos de irem ter feus prazeres a Cochim, e

também por fe efcufarem do trabalho, que podiam ter

em dar de comer, aconíelháram aos feus foldados, que

não aceitaííem comerem em falas, e que pediffem os

feus mantimentos em dinheiro, porque fabíam que

pela muita falta que avia delle, não podiam fer bem
providos, e com eíla afronta feria forçado deixar
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Afonfo Dalboquerque Goa, e ir-fe pera Cochim, que

era o que elles pertendiam, e não fer a gente mal,

nem bem provida. E como elle lbube que o principal

amotinador da gente era Jorge da Cunha, e que em
fua cafa fe ajuntaram Eftevão Baiam, e Francifco de

Figueiredo, e fizeram rol de muitos homens pera lhe

irem pedir que lhe mandafle pagar feus mantimentos a

dinheiro, porque não aviam de ir comer ás falas dos

feus capitães^ porque fe eíle negocio não foífe mais

danando, mandou prender Eftevão Baiam, e Francifco

de Figueiredo pera os caftigar. Os que eram neíla

conjuração, como os viram prezos, arreceando que lhes

fizeíTem outro tanto, deixaram o requerimento, e foram

comer ás falias dos feus capitães, como eftava orde-

nado ; e porque na devaífa, que fe mandou tirar deite

negocio, fe achou fer Jorge da Cunha muito culpado,

mandou foltar os prezos, e a elle reprendeo por iífo, e

por outras muitas coufas que tinha feitas ; o qual ficou

tão defcontente das palavras, que lhe Afonfo Dalbo-

querque difle, que dali a poucos dias fe ajuntou com
Jeronymo Teixeira, Luis Coutinho, e Francifco de

Souía Maneias, que eram todos em huma maça, e

foram-lhe pedir licença pera fe irem pera Cochim; e

porque lha não quis dar, dali por diante fizeram-fe

fempre agravados, e arrufados delle. Afonfo Dalbo-

querque poios defejos que tinha de acabar a fortaleza,

arreceando a vinda do Hidalcão, diílimulou com elles,

e fofreo-lhes fuás coufas ; e mandou Diogo Fernandez

de Beja com certos navios, e gente, que foífe concertar

a fortaleza de Cintácora, e nella ficafle por capitão,

porque vindo o Hidalcão, não fe meteífem ali alguns

turcos, que lhe defafocegaílem a terra. Chegado Diogo

Fernandez a Cintácora, achou muita parte da fortaleza
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derribada, e deílroida ; e por fer na entrada do inverno,

e não era tempo pêra começar obra de novo, fe tornou

pêra Goa, e diíTe-lhe o eílado em que a achara, e que

avia miíter muito tempo pêra fe concertar, e por iífo

fe viera.

CAPITULO XX^II.

Como Mandaloy fenhor de Condal efcreveo ao

grande Afonfo Dalboquerque a nova, que tinha,

da vinda do Hidalcão, e o que elle

fobre efte recado fez.

EStando as couias de Goa no eítado que tenho

dito efcreveo Mandaloy fenhor de Condal huma
carta ao grande Afonfo Dalboquerque, em que

lhe dizia, que Balogi fenhor do caílelo, e terras de

Pervaloy, e do reyno de Sanguiçar, fe tinha carteado

com Roçalcão capitão do Çabaio, e com Melique Ra-

bão fenhor do Carapetão, e que todos três tinham

mandado feus embaixadores ao Hidalcão, pedindo-lhe

que lhe mandaHe gente, pêra com a mais que elles

tinham, virem fobre as terras de Goa, e as tornarem

á fua obediência, e que Balogi, que e flava já dentro

em Banda com muita gente, e que elle eftava ali com
dous mil homens á fua cufta, com determinação de

defender aquella terra ao Hidalcão, e morrer fobre

ilTo por ferviço de fua fenhoria : que lhe pedia que lhe

mandaffe algum focorro de gente, e quem quer que

foffe, elle lhe entregaria logo as terras, que pêra fi não

queria mais fenão alguma coufa que comede em fua

vida. Afonfo Dalboquerque como lhe ella carta deram,

mandou chamar os capitães, e depois de a mandar ler
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perante elles, lhes diffe, que Timoja fe tinha offerecido

pêra ir com gente á lua cufta ajudar Mandaloy, que

lhe diffeífem fe fiaria eíle negocio delle, ou íe mandaria

alguma outra peffoa de mais refpeito. Praticado iílo,

foram todos de parecer, que devia de mandar hum
capitão fidalgo com gente de pé, e de cavallo por terra,

e navios por mar pêra lhe darem favor. Tomada efta

determinação, ordenou Afonfo Dalboquerque pêra efte

negocio Jorge da Cunha com feífenta de cavallo, e

alguns béíteiros, e efpingardeiros, e em fua companhia

mandou Menaique capitão de Timoja, e Melique Çufe-

condal com quatro mil homens da terra, e Baldrez

por lingoa, e a Diogo Fernandez de Beja com três

navios por mar, com regimento, que chegando onde

eftiveífe Jorge da Cunha, lhe obedeceffe ; e como foram

preftes, partíram-fe todos, e Jorge da Cunha foi ter á

ilha de Divarij, com determinação de ao outro dia

pela menhaã paffar á terra firme: e aquella noite, que

foram vinte três dias do mes de Abril, veio ter com
elle hum Canarim com muita preffa, e diífe-lhe, que á

terra de Banda, e de Condal eram chegados dous

capitães do Hidalcão com muita gente, e que fe dizia

que vinham pêra entrar a ilha de Goa. Como Jorge

da Cunha teve efta nova, deixou-fe eftar, e não con-

fentio que Melique Çufecondal paífaffe á outra banda,

e mandou o Canarim com efta nova a Afonfo Dalbo-

querque, e elle lho tornou logo a mandar, e efcreveo-

lhe que não foffe mais por diante, e que fe deixaífe

eftar em Divarij, e não deixaífe paífar nenhuma gente

de Timoja da outra banda da terra firme, fem ter

outra nova mais certa da gente do Hidalcão; e como

teve defpachado o Canarim, mandou Diogo Fernandez

adail com doze de cavallo, e Mirale em fua companhia
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com mil piões canarins, e que fe paífafíe a terra firme,

e viile fe podia tomar algum lingoa, que lhe déífe nova

certa da vinda do Hidalcâo. Diogo Fernandez fe par-

tio, e por não fer fentido, pafTou de noite á terra firme;

e indo aííi, fazendo grande efcuro, foi dar com a dian-

teira da gente do Hidalcâo, e foi tão de fupito, que

eíteve de todo perdido, e falvou-fe a unha de cavallo,

ficando já por detrás muitos piões da terra, que fe não

puderam falvar; e quando chegou á cidade, não vi-

nham mais com elle que quinhentos piões, e a gente

de cavallo, que comfigo levara, e deo conta a Afonfo

Dalboquerque do que paffára, e como eftivera de todo

perdido, e milagrofamente íe falvára, e que a gente do

Hidalcâo era muita, e que lhe parecia que faziam rofto

pêra aquella parte de Benaftarim, com determinação de

aíTentarem ali feu arraial. Afonfo Dalboquerque com

efta certeza, que lhe Diogo Fernandez deo da vinda do

Hidalcâo, mandou chamar os capitães, e diffelhes, que

lhe pedia por mercê, que pois a nova era certa, an-

daflem todos armados, e com fua gente junta; porque

avendo algum rebate, eítiveffem preftes pêra acodirem

onde foífe necelíario, e mandou recado a Jorge da

Cunha, que fe recolheífe pêra a cidade ; e eftando niílo,

chegou hum meííageiro de Berforé rey de Garçopa

com huma carta pêra Afonfo Dalboquerque, em que

lhe dizia, que o rey de Narfinga lhe efcrevêra, que o

Hidalcâo lhe mandara hum meffageiro, aqueixando-fe

dos gentios, que eram feus vaffalos, ajudarem os por-

tuguefes pêra lhe tomarem Goa, e principalmente de

Timoja, e que fe ifto não era por feu confentimento,

que lhe pedia que o ajudalfe pêra a tornar a ganhar:

e que o rev lhe refpondêra, que avia quarenta annos

que os mouros de Decan lhe tinham tomado o reyno
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de Goa, e que agora folgava muito de o ver em poder

delRey de Portugal, cujo irmão, e amigo elle era, e

que a ajuda que lhe pedia pêra a tomar, daria aos

portuguefes pêra a defenderem; e na mefma carta

mandou o rey de Garçopa dizer a Afoníò Dalboquer-

quer, que elle eftava preftes com fua peffoa, e todo feu

reyno pêra o fervir contra o Hidalcão cada vez que lhe

compriffe, porque delejava muito de ter amizade com
elle. Afonfo Dalboquerque defpachou o feu meíía-

geiro, e efcreveo-lhe por elle, dando-lhe muitos agra-

decimentos poios oíferecimentos que lhe fazia, e que

efcreveífe ao rey de Naríinga, que elle fe andava fa-

zendo preftes pêra pelejar com o Hidalcão, que por

ilfo lhe não refpondia ao que com elle tinha paffado,

que o faria por hum meífageiro, que determinava

de lhe mandar.

CAPITULO XXVIII.

Como o grande Afonfo Dalboquerque, com efta

nova proveo logo os paífos da ilha de gente, e

capitães, e mandou fazer jufliça do Xabandar,

pela má informação que teve delle,

e do mais que fez.

P
Afiada efta prática, que o grande Afonfo Dalbo-

querque teve fobre a vinda do Hidalcão com os

capitães, poz-íe a cavallo com a mais gente que

pode, e foi correr todos os paífos da ilha pêra os pro-

ver do que foífe necelíario, e em Benaftarim deixou

Garcia de Soufa com cem foi dados portuguefes, e féis

de cavallo, e quatro tiros de artelharia, e bombardeiros
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neceffarios pêra ilío, e encomendou-lhe muito que ti-

veíTe cuidado de mandar buícar todas as peffoas, que

paffalTem á terra firme, fe levavam algumas cartas de

mouros de Goa de avilb pêra os do arraial do Hidal-

cão, e dali fe foi a Goa a velha, e poz nella Jorge da

Cunha com feffenta de cavallo, com regimento, que

acudiífe aos outros paflbs avendo neceffidade : e no

paffo de Augij deixou o cunhado de Timoja, e Mirale

com a lua gente : e no de Gondalij poz Francifco Pe-

reira, e Francifco de Soufa Maneias com mil homens

da terra, e deixou Jorge Fogaça no paífo fecco com

vinte homens dos nollbs, e vinte dos da terra, e no de

Agacij D. Jeronymo de Lima com quarenta homens

portuguefes, e outra gente da terra; e porque em todos

eítes pálios avia torres feitas do tempo que os reys de

Narfinga eram fenhores de Goa, mandou Áfonfo Dal-

boquerque dar aos capitães artelharia, pólvora, e bom-

bardeiros pêra fe defenderem, querendo-os a gente do

Hidalcao cometer, e que tiveífem os bateis das fuás

náos pegados comfigo pêra fe recolherem a elles, fen-

do-lhes neceífário. Polias eítas coufas em ordem,

recolheo-fe pêra a cidade, e mandou a D. António de

Noronha, que fizeffe prertes os bateis, galés, pardos, e

alguns navios pequenos com gente, e artelharia pêra

andar no rio correndo todos aquelles paffos, e favore-

cer os noífos, que nelles eftavam ; e eílando na ribeira,

dando ordem a eíla armada, chegou Dinis Fernandez

patrão mór delia, e diífe-lhe, que o Xabandar da ri-

beira mandara certos paráos polo rio arriba, e por lhe

parecer mal, e o tempo fer de fufpeita, lhe diííera, que

os não mandalfe fenão pêra baixo contra a barra, onde

já por vezes tinham ido pelas coufas neceffarias, e que

elle o não quifera fazer. Afonfo Dalboquerque o man,-
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dou chamar, e perguntou-lhe, porque mandava os

paráos polo rio arriba, pois fabia que eílava ali o

Hidalcão com muita gente pêra entrar a ilha. O Xa-

bandar lhe refpondeo, que elle não fabia da vinda do

Hidalcão, e que fe mandava os paráos era pêra tra-

zerem o neceffario pêra provimento da cidade, como

lhe elle tinha mandado ; e porque a defculpa não foi

boa, e teve fufpeita delle, que mandava aquelles paráos

pêra paííar gente do Hidalcão, mandou-o matar poios

feus alabardeiros, e lançar no rio. Partido D. António

com a armada, que eílava já preftes, chegou-lhe recado

de Garcia de Soufa, que o Hidalcão era chegado com.

toda íua gente, e que tinha aífentado feu arraial de-

fronte de Benaílarim, e que fegundo o que tinha vifto

lhe parecia que era muita gente. Afonfo Dalboquer-

que com efta nova poz-fe logo a cavallo com todos os

capitães, e alguma gente de pé, e foi-fe a Benaílarim,

e quando chegou era já o Hidalcão afaítado com o feu

arraial pêra detrás de hum outeiro, porque lhe tinha

Garcia de Soufa morto alguma gente com a artelharia.

E porque neíle lugar, onde o Hidalcão tinha aífentado

leu arraial, eílava huma mefquita, e cafas, em que fe

os mouros podiam emparar da .artelharia da fortaleza,

mandou Afonfo Dalboquerque a Garcia de Soufa, que

foífe com a gente que tinha queimar as cafas, e der-

ribar a mefquita, o qual paífou da outra banda, e def-

trohio tudo, e poz fogo á mefquita, e por fer ao longo

da agua, tornou-le a recolher fem receber damno ne-

nhum dos mouros ; e chegado, poz-fe Afonfo Dalbo-

querque a cavallo, e foi vifitando todos os paífos, onde

eílavam os capitães, avifando-os do que aviam de fazer,

e tornou-fe pêra a cidade ordenar luas tranqueiras, e

tudo o mais que era neceífario pêra defender a forta-
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leza, e a cidade, ie o Hidalcão entraffe a ilha; e paf-

fando polo paíío fecco, lhe deo Jorge Fogaça, que ali

eílava por capitão, hum moço, que aquella menhaã

fugira do arraial do Hidalcão, o qual era chriílão na-

tural de Cândia, e fora cativo por Camalo capitão do

turco, e que hum mercador comprara a elle, e a outros

muitos, e os trouxera ao reyno de Decan, e os dera ao

Çabaio velho; e que por fer chriítão, fabendo que ali

eftavam chriílãos, fugira, e fe viera pêra elles, e que

outros dous companheiros feus fugiram também, e que

não fabia o que era feito delles, e efte deo muitas

novas do arraial do Hidalcão, e da muita gente, que

nelle trazia, e como era fua determinação entrar a

ilha por força; e dali a dous dias chegaram os outros

dous moços, hum delles era Albanês, o outro da Roxia.

CAPITULO XXIX.

Como o Hidalcão mandou João Machado, e hum
venezeano, que lá andavam tornados mouros,

com recado ao grande Afonfo Dalboquerque,

pedindo-lhe que deixaííe Goa, e a repofta

que lhe deo.

COmo o Hidalcão teve affentado feu arraial, pa-

recendo-lhe que -fabendo o grande Afonfo Dal-

boquerque o poder de gente, que elle trazia,

fem mais pelejar lhe deixaria Goa, pêra o tentar, man-

dou-lhe hum recado por hum português, e hum vene-

zeano, que lá andavam tornados mouros, os quaes

vieram ter ao paço de Agacij, onde eílava D. Jeronymo

de Lima por capitão, em huma almadia de noite, e
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differam-lhe, que elles traziam hum recado do Hidal-

cao pêra o capitão geral da índia, que lhe mandaífe

pedir feguro pêra elle, e pêra aquelle feu companheiro,

e hum homem, que ficaffe no arraial em arrefens, pêra

irem falar com fua fenhoria, e poderia ier que vendo-fe,

fe feguiria diflb grande proveito pêra todos. D. Jero-

nymo mandou logo recado a Àfonfo Dalboquerque,

dizendo-lhe o que paíTava; e como elle defejava de ía-

ber quem era o português, que trazia efte recado,

mandou-lhe logo feguro, e Baldrez pêra ficar no ar-

raial por arrefens, porque fabia muito bem falar a

lingoa da terra, e avifou-o que ouviffe as práticas, e

a determinação dos turcos, e que não entendellem

nelle que fabia falar outra lingoa fenão portuguefa.

Chegado Baldrez, e o feguro, mandou D. Jeronymo o

português, e o venezeano no feu batel, e vieram-ie

nelle á fortaleza o primeiro dia de maio de noite, e

por não entrarem dentro, veio-fe Afonfo Dalboquerque

efperar á porta, que hia pêra o rio, e como chegaram,

perguntou-lhes, que homens eram. O português lhe

diífe, que aquelle feu companhiro era venezeano de

nação, e avia muito tempo que andava com o Hidalcão,

e que elle fe chamava João Machado, e que viera de

Portugal degradado na armada de Pedralvarez Cabral,

e ficara em Me linde, e dali fe paflara ao reyno de

Cambava, e por EIRey dar pouco foldo, fe viera ao

reyno de Decan, e aceitara vivenda com o Çabayo pai

do Hidalcão; e poíto que andaíle em tão errados ca-

minhos, como sua senhoria via, elle era chriftão, e cria

verdadeiramente em Jefus Chriífo, e na fua morte, e

paixão fe avia de falvar: e fe aceitara o recado do Hi-

dalcão, que lhe trazia, fora pêra lhe dar alguns avifos,

e dizer-lhe a verdade daquella gente, em cuja compa-
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nhia vinha. Afonfo Dalboquerque lhe perguntou, fe

lhe queria falar fó, ou perante todos os que ali eftavam.

Elle lhe diífe, que fó folgaria de lhe falar, e então fe

apartou com elle pêra huma parte ; e João Machado
lhe diííe, que o Hidalcao deíejava muito íua amizade

polo grande nome, que tinha antre os mouros, e que

fe não agravava de lhe ter tomado Goa, porque lábia

certo que Timoja fizera com os gentios da terra que

lha entregalíem : que lhe pedia muito que lhe deixaffe

a ilha, e as terras de Goa, e que elle lhe daria outro

lugar dos feus ao longo do mar, qual elle quiíeífe,

pêra fazer fortaleza ; e não querendo fazer iíto que lhe

pedia, que foubeífe certo que fe não avia de alevantar

dali até o não lançar fora, e que fobriflb avia de per-

der todo feu eftado: e que pois o Hidalcao eftava

nefta determinação, que fua fenhoria devia de tomar

algum meio pêra fe concertarem, porque era mancebo,

e grande fenhor, e defejofo de ganhar honra, e tinha

muita gente branca, que naquellas partes era muito

eílimada, e temida, e com ella tinha fenhoreado muita

parte daquelle reyno, e da outra gente da terra teria

quanta quifeííe
; e que também o avifava, que íe não

fiaífe da gente daquella cidade, porque eram cheios

de novidades, e fe
s
viífem quatro mouros do arraial

dentro da ilha, que logo fe aviam de alevantar todos

contra elle, porque cada dia tinha o Hidalcao cartas

dos mouros da cidade, em que lhe diziam que entraífe,

que elles eram feus, e por elle aviam de morrer, e que

mandaffe vigiar todos os paífos da ilha
;
porque fou-

befle certo, que por onde eftivelfe mais defcuidado, o

aviam de entrar, e que verdadeiramente lhe parecia

que não era poderofo pêra defender a entrada da ilha

ao Hidalcao; e que lhe não dizia aquillo, como homem,
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que andava em companhia daquella gente, fenao por

lho aííi parecer, e que elle efperava em Deos de muito

cedo fe ver em Portugal com EIRey D. Manuel, e dar-

lhe larga conta das coufas daquella terra. Afonfo

Dalboquerque lhe refpondeo, que lhe agradecia muito

fua boa vontade, e avifos que lhe dera, e que prazeria

a Deos, que lhe daria tal conhecimento da verdade,

que fe vieífe á verdadeira falvação; e que diífeífe ao

Hidalcão, que elle não tomara Goa pêra a deixar, por-

que ella não podia fer de ninguém, fenão de quem folie

fenhor do mar, que era EIRey D. Manuel feu fenhor,

e que folgalfe de o ter por amigo, porque deita ma-

neira não fomente legurava feu eftado, mas ainda pu-

nha grande temor nos feus vizinhos, e que ifto lhe dizia

como homem, que era de feífenta annos, e muito ufado

nas armas, e elle mancebo, e mal aconfelhado; e fe a

fua confiança eftava no focorro, que efperava que lhe

vieífe do grão Soldao, que fe não fiaffe niífo, porque

não fora tão pequeno o desbarato, que D. Francifco

Dalmeida fizera nos rumes em Diu, que logo afli pudel-

fem vir: que lhe pedia muito por mercê, que alevan-

taífe aquelle cerco, e íe foífe, e lhe largaífe Dabul,

pêra nelle fazer huma fortaleza, e que com eftas con-

dições faria pazes com elle; e que íe o Hidalcão não

efperafíe de fazer tudo ifto que lhe dizia, que não fa-

lalfe mais em concerto, porque efta era a derradeira

repofta, que lhe íempre avia de dar. João Machado

lhe dilfe, que lhe pezava muito de ver efte negocio de

maneira, que fe não podeffem avir: que o Hidalcão não

avia de fazer tal concerto, porque não partira da fua

terra com aquelle propoíito; e com efta repofta fe def-

pedio, e Afonfo Dalboquerque lhe fez mercê de fellenta

cruzados, e ao venezeano de quarenta, e partíram-fe
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no mefmo batel em que vieram, e chegaram ao arraial,

e deram a repofta, que levavam ao Hidalcao, e elle

deípedio Baldrez; e diííe-lhe, que diífefíe a Afonfo

Dalboquerque, que fe efpantava muito delle não querer

aceitar o partido, que lhe mandara cometer: que lhe

prometia, que antes de muitos dias elle fe arrependeffe

muito da repoíla, que lhe mandara. Chegado Baldrez,

dilíe a Afonfo Dalboquerque o que lhe o Hidalcao dif-

fera, e que no feu arraial avia muita gente de pé, e de

cavallo, e que faziam preftes muitas jangadas, e ceftos

pêra paliarem nelles á ilha: e que os turcos, que tinham

fuás mulheres, e filhos em Goa, não queriam que o

Hidalcao fizelfe nenhum concerto com elle, porque que-

riam morrer todos, ou tornarem outra vez a fer fenho-

res de Goa, e que todas fuás práticas eram, que fobrella

aviam de morrer hum milhão de homens.

CAPITULO XXX.

Como o grande Afonfo Dalboquerque deo conta

do recado, que lhe João Machado trouxera do

Hidalcao, e do mais que fobre iíTo

paílara

Desta prática, que o grande Afonfo Dalboquerque

teve com João Machado, e com o venezeano,

ficou muito enfadado polo que lhe differam dos mou-

ros de Goa, ainda que claramente lho não diffeífem; e

pêra fe determinar no que nifto faria, mandou chamar
Timoja, e deu-lhe conta do recado, que lhe o Hidalcao

mandara, e da repofta, que lhe dera; e depois de fobre

iffo terem alguma prática, diífe-lhe, que elle tinha fa-

VOL. I 25
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bido, que alguns mouros principaes da cidade fe car-

teavam com o Hidalcão, e que tinham fuás intelligen-

cias com os rumes, que lá andavam; que lhe rogava

que lhe aconfelhaffe, como amigo, a maneira que teria

pêra efte fogo não lavrar. Timoja lhe diífe, que mui-

tos dias avia que fe elle não fiava nos mouros, porque

os vira fempre enfadados de verem aquella cidade em
poder de portuguefes : que feu parecer era, que man-

daffe recolher todas as principaes cabeceiras, aífi dos

mouros, como dos gentios, á fortaleza, -porque em tal

tempo não fe avia de fiar de huns, nem doutros. Afonfo

Dalboquerque, porque iílo que lhe Timoja diífe era a

tenção com que lho perguntara, refpondeo-lhe, que lhe

agradecia muito aquelle confelho, que lhe dava, e que

pois lhe affi parecia, por não aver efcandalo antre

huns, e outros, pois elle governava tudo, que foíTe o

primeiro que trouxeífe fua mulher, e filhos á fortaleza

;

porque como os mouros, e gentios viffem que huma
peífoa tão principal, como elle, e de tanta authoridade

o fazia fem nenhum pejo, podia elle mandar a todos

que o fizeíTem. Timoja, pofto que lhe pezou muito

do que tinha dito, por elle fer author deite negocio,

mandou logo vir fua mulher, e hum filho que tinha, e

mette-os na fortaleza. Como Afonfo Dalboquerque

lá teve a mulher de Timoja, mandou chamar os prin-

cipaes mouros, e gentios, que governavam a terra, e

diííe-lhes, que mandaffem ajuntar todos os mouros, e

gentios honrados, affi na ilha, como em Goa a velha,

e que lhes diffelfem da fua parte, que ao outro dia fe

vieífem com fuás mulheres, e filhos metter na fortaleza,

porque arreceava que entrando o Hidalcão a ilha, re-

cebelfem muitas injúrias, e afrontas dos turcos; Os
mouros, e gentios, ainda que fe enfadaram muito deífe
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edito de Afonfo Dalboquerque, com tudo, vendo no

caftello a mulher, e filho de Timoja, foram-fe logo

metter dentro com luas mulheres, e filhos, e depois

deites recolhidos, mandou recolher as mulheres, e

filhos dos turcos, que andavam no arraial do Hidalcão,

e mandou-lhes lá notificar, que fe dentro em féis dias

fenão vieíTem pêra a cidade, que lhes avia de cativar

fuás mulheres, e filhos, e perderiam toda fua fazenda.

Fez Aíonío Dalboquerque iílo, porque lhe tinha dado

feguro, que lhe mandaram pedir pêra fe virem, e era

forçado comprir com fua palavra, e mandar-lho notifi-

car primeiro; e porque, os rumes, que andavam no

arraial do Hidalcão, não tinham feguro feu, mandou-

lhes tomar as mulheres, e filhos por cativos, com de-

terminação de fazer juíliça delias, por íe faber em toda

a terra o ódio, que os portuguefes tinham á gente do

grão Soldão do Cairo, pêra nenhum íenhor da índia

oufar de os recolher em léus portos, e lugares; e por-

que Afonfo Dalboquerque fe não fiava já dos mouros

da cidade, nem dos gentios, mandou com grande preffa

muita madeira a Garcia de Soufa, pêra que fizeffe

huma eítancia muito forte da banda da cidade, porque

arreceava que por ali lhe entraífem Benaítarim, a qual

logo fez, e poz nella duas bombardas groffas, que lhe

tinha mandado, e outra artelharia miúda, e feu irmão

Duarte de Soufa por capitão com gente pêra fe vigiar

dos mouros da cidade. E fendo enformado que o

Hidalcão determinava de entrar a ilha polo paffo de

Augij, onde eftava a gente de Timoja, (que por algu-

mas vezes quiferam deixar o palio, e ir-fe,) diffe-lhe,

que fizeffe preítes quatrocentos homens da gente que

fora com Jorge da Cunha, e mandou-os ao paffo de

Augij, onde eftava a outra gente, e por capitão delles
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hum embaixador do rey de Onor, que ali eílava, de

que tinha muita confiança por fer homem principal, e

cavaleiro, não dando a entender a Timoja a caufa por

que o fazia. E tendo Afonfo Dalboquerque todos os

paffos providos de tudo o que era neceffario, efteve

aííi por efpaço de hum mes cercado, lendo algumas

vezes cometido dos turcos por muitas partes pêra en-

trarem a ilha, e os noífos fe defenderam muito valero-

famente, e neftes rebates mataram alguma gente ao

Hidalcão.

CAPITULO XXXI.

Do recado, que Garcia de Soufa mandou de Be-

naftarim ao grande Afonfo Dalboquerque: e como

foi viíitar os paífos da ilha, e do mais

que paíTou.

Estando os paífos da ilha neíla ordem que tenho

dito, chegou hum pião da terra com huma carta

de Garcia de Soufa pêra o grande Afonfo Dalboquer-

que, em que lhe dizia, que a gente do arraial do Hi-

dalcão era muita, e que cada dia lhe vinha de refreíco

outra; e que os foldados, que eífavam em guarda dos

paços, eram poucos, e ainda que tiveífem alguma gente

da terra comfigo, não era rezão que fe fiaíTem delles,

porque já que foram trédores aos feus naturaes, e da

fua feita, que com mais rezão o feriam aos chriftãos;

e que pois não tinham gente com que pude (Tem' defen-

der a entrada da ilha ao Hidalcão, que lhe parecia

que fua fenhoria devia de mandar recolher todos os

que eítavam nos paços á fortaleza, porque nella forti-

ficando-fe muito bem com tranqueiras, íe podiam valer
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do poder do Hidalcão, que íbbre elles vieíTe, e que a

armada, que citava no rio, abaílava pêra lhe defender

a paííagem, e que aííi eftaria tudo a bom recado.

Afonfo Dalboquerque andava já tão enfadado do aífom-

bramento dos capitães, que fó com o feu animo inven-

civel íbfria as coufas com que lhe cada dia vinham ; e

reípondeo-lhe, que guardaífe elle muito bem Benafta-

rim, que tinha a feu carrego, e que o deixaíle fazer,

porque fua determinação era defender a ilha, e o fer-

tao, fe foífe neceflario, e que não ouveífe medo, porque

elle efperava na mifericordia de Deos de defbaratar os

imigos, porque eftamago, e confiança tinha pêra tudo.

E com eíla reporta lhe. mandou huma bombarda groffa

pêra pôr na eftancia da banda, donde o Hidalcão tinha

alTentado feu arraial, com a qual elle fazia muito nojo.

Nefte tempo chegou Diogo Fernandez de Beja com a

fua armada, que Afonfo Dalboquerque tinha mandado

a Condal, pêra fe ajuntar com Jorge da Cunha, e con-

tou-lhe como toda a terra era chea da gente do Hidal-

cão; e por não ter nenhum recado de Jorge da Cunha,

fe viera recolhendo, por lhe parecer que teria delle

neceílidade ; e em fahindo do rio, acodíram muitos

mouros, e lhe tiraram com efpingardas, e frechas.

Afonfo Dalboquerque, fem fazer demora, mandou-lhe

que fe foífe logo com fua armada polo rio acima ajun-

tar com D. António de Noronha, e defendeffem a paf-

fagem aos mouros, querendo paffar á ilha. Tendo iíto

feito, cavalgou, acompanhado de alguma gente de ca-

vallo, e de pé, e foi-fe logo direito a Goa a velha, onde

eílava Jorge da Cunha, fe levou comfigo Melique Çu-

fe condal, que topara no caminho;) e depois de eftar

hum pedaço com elle, encommendou-lhe a guarda da-

quelle paffo, e dali foi ao paffo de Agacij, onde eftavam
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no mar D. António, Fernão Perez Dandrade, Luis

Coutinho, e Bernaldim Freire, e outra muita gente com

elle, porque ali naquelle paffo tinha o Hidalcao a

maior parte do íeu arraial; e defpedindo-fe delles, lhes

diífe, que lhes pedia por mercê, que tiveíTem boa vigia,

e defendeílem aos mouros, que não paíTaílem o rio,

porque nifto eftava a falvação de todos ; e dali fe foi a

Benaílarim, e eíleve falando com Garcia de Soufa, e

contou-lhe como no caminho lhe defcobríram huns

mouros, que Melique Çufecondal eftava concertado

com o Hidalcao, que cometefle todos os paílos da ilha

nas jangadas, e paráos que tinha, e que elle fe alevan-

taria com toda a gente, e mataria Jorge da Cunha, e

feus companheiros; e como eftes foliem mortos, que

correriam todas as eítancias, e levariam tudo nas mãos,

e que o levava difíimuladamente comfigo a Goa pêra

o caftigar. Garcia de Soufa lhe dilfe, que elle fe ar-

receara fempre da gente da terra, porque todos eram

como Melique Çufecondal. E que ainda que fua íe-

nhoria tomara mal mandar-lhe lembrar que os Chrif-

tãos eram poucos, e os mouros muitos, que elle lhe

fegurava que polo feu paífo não entraffe nenhuma gente

do Hidalcao, quer em fua companhia tiveífe muita,

quer pouca. Afonfo Dalboquerque lhe diífe, que ver-

dadeiramente fua tenção não fora aquella, e que pela

muita confiança que tinha de fua pelToa, e cavalaria,

lhe entregara Benaítarim, que era o principal paífo

daquella ilha. E depois de eítar hum pouco praticando

com elle, cavalgou, e foi correndo todos os outros

paffos, e chegou á cidade já de noite, e mandou chamar

Gafpar de Paiva alcaide mór da fortaleza, e entregou-

lhe Melique Çufe, que o tiveífe a bom recado com os

outros, da qual prizão Melique Çufe ficou muito agaf-
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tado, porque nunca cuidou que hia prezo. Chegado
Afonfo Dalboquerque á cidade, diife-lhe Timoja, que

Mandaloi ienhor de Condal, lhe efcrevêra huma carta,

que lhe diflefle, que tanto que foubera que o Hidalcão

com feu arraial eftava Íobre Goa, ajuntara quatro mil

homens, e fora correndo todos os paííbs da ferra, e

que lhe tomara os mantimentos, que vinham pêra o feu

arraial, e que eflava^tres léguas do Hidalcão, que lhe

mandaífe dizer o dia [que queria dar nelle, porque a

eífe tempo daria também no arraial com a fua gente,

porque em tudo havia de eílar á íua determinação.

Afonfo Dalboquerque diffe a Timoja, que lhe efcre-

veífe, que lhe tinha muito em mercê o feu recado, e

que efperava em Deos de lhe pagar os defejos, que

tinha de fervir a EIRey de Portugal, com o fazer

grande Ienhor nas terras do Hidalcão em feu nome

;

que fe deixaífe eítar, porque quando folíe tempo, eile

lhe mandaria recado do que havia de fazer.

CAPITULO XXXII.

Como o Hidalcão entrou a ilha de Goa polo

paílo de Agacij, e foi cometer a cidade, e o grande

Afonfo Dalboquerque fe recolheo ao caftelo com

toda a gente, e do mais que paíTou.

Vendo o grande Afonfo Dalboquerque que a deter-

minação do Hidalcão era entrar-lhe a ilha de

Goa, fem nenhum receio da armada, que tinha no rio,

com muita gente, e artelharia, alfentou que iílo não

podia fer, fenão confiado nas intelligencias, que tinha

com os mouros da cidade, como lhe João Machado
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tinha dito; e tendo já alguma fufpeita de certos mouros

honrados da terra, que ie carteavam com alguns pa-

rentes, que tinham no arraial dos imigos, tanto que

chegou á cidade, mandou fazer juftiça delles; e como

Afonib Dalboquerque fe arreceava muito do paífo de

Augij, pola fufpeita que tinha da gente de Timoja,

mandou a D. António de Noronha feu fobrinho, que

eftava por capitão mór da armada no rio, que eítivefle

naquellè paífo, e que íe vigiaífe muito bem. O Hidal-

cao, como teve as jangadas feitas, huma feita feira

dezafete de maio, fazendo grande tormenta, (por fer

inverno,) mandou paíTar trezentos turcos da terra firme

á ilha polo paffo de Augij ; e porque a tempeílade da

noite, e o efcuro foi grande, defcuidou-fe D. António

de mandar chegar as galés bem a terra, e tiveram os

turcos tempo de paífarem fem ferem fentidos, e torna-

ram logo nas meímas jangadas, e em outras, que já

tinham feitas, e embarcariam fetecentos turcos, e come-

çaram a paliar; e por fer quaii menhaã, foram fentidos

de dous bateis noffos, que eftavam mais á terra, e de-

ram rebate a D. António, o qual acudio logo com todos

os navios, e ás bombardadas meteram as jangadas no

fundo, e trouxeram todos os turcos á efpada, que não

efcapáram, fenão três, que fugiram. Sentio o Hidal-

cão a morte deites turcos polo muito que lhe cuítava

avelos em lua terra ; e neíte tempo que D. António

andava ás lançadas com eftes turcos, começaram a

paffar dous mil da outra banda por huns eíleiros de

vafa, todos enlameados, fem ferem viftos dos noffos,

pela occupaçao que tinham. Menaique, capitão de

Timoja, que eftava em Goa a velha com Jorge da

Cunha, ouve vifta dos turcos, e fendo já muita parte

delles paffados, foi-os cometer a cavallo com duzentos
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piães da terra, que o quifefíem feguir. Os turcos dei-

xáram-fe eítar quedos, *e Menaique, como chegou a

elles, deo-lhes na dianteira, e antes que fe defenla-

meaffem, matou trinta, ou quarenta ; e como fe come-

çaram ajuntar, e elle fe viííe mal focorrido de Jorge da

Cunha, recolheo-fe, e foi-fe pêra Goa, e levou as cabe-

ças daquelles que matara. A gente de Timoja, que

ficava no palio, como viram os turcos, foram-fe ajuntar

com elles, e todos juntos correram a Benaílarim, onde

eftava Garcia de Soufa, e entráram-lhe as eftancias, e

tomâram-lhe o camelo, que nellas tinha, e huns berços,

e matáram-lhe leu irmão, e quatro,- ou cinco homens,

e poíeram fogo ás eftancias. Garcia de Soufa como

vio que fe não podia valer dos turcos, recolheo-fe a

hum paráo que tinha, e foi-fe pêra Goa. Francifco de

Soufa Maneias, e Francifco Pereira Coutinho, que efta-

vam no paffo de Gondalij, como os turcos chegaram,

largaram a torre com quatro bombardas, e recolhê-

ram-fe ao batel por huma efeada, e vieram-fe pêra a

cidade. Vendo Jorge da Cunha o deíbarato dos nof-

fos, e que os turcos tinhamjentrado a ilha por muitas

partes, veio-fe recolhendo com a gente de cavallo, já

muito pela efquentada, e matáram-lhe três homens de

cavallo. Como Afonfo Dalboquerque foube que Jorge

da Cunha vinha podo em desbarato, mandou Diogo

Fernandez Adail com vinte de cavallo, e cincoenta ho-

mens de pé, que lhe foffe dar cofias, e os recolhefle,

o qual o fez aquelle dia, como muito valente cavaleiro

que era, e niíto, e tudo o mais em que fe achou, deo

fempre muito boa conta de íi; e depois de Diogo Fer-

nandez ido, poz-fe a cavallo, e veio-le á praça com cin-

coenta homens armados pêra ver fe podia aquietar

grande alvoroço, que avia nos mouros, depois dos
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turcos terem entrado a ilha. E os mouros, como

homens, que tinham já as coitas quentes, como viram

Afonfo Dalboquerque, foram-no cometer. Vendo elle

que lhe hiam perdendo a vergonha, pêra fe melhor

poder valer delles, mandou pôr fogo á cidade em qua-

tro partes, e com a gente que tinha deo nelles, e todos

os que achou pelas ruas trouxe á efpada, fem dar vida

a nenhum; e depois de lhe ter dado hum bom caíligo,

deixou-fe andar por toda a cidade com toda a gente, e

indo aíli por huma rua vio Timoja, que fe vinha tam-

bém recolhendo, perfeguido de alguns turcos, que

vinham já pegados nelle, e como os vio, remeteo a

elles, e poios em desbarato de maneira, que o larga-

ram. E fe fe Afonfo Dalboquerque ali não achara,

Timoja, e alguns capitães feus, que com elle vinham,

fe perderiam, com que o Hidalcão mais folgara, que

de tomar a cidade. A eíte tempo eram já tantos os

mouros do arraial do Hidalcão dentro na cidade, que

foi neceflario a Afonfo Dalboquerque recolher-fe com
toda a gente á fortaleza, fendo já trinta dos nolTos

mortos, e muitos feridos. E não cuftou iíto tão pouco

ao Hidalcão, que da fua gente não ficaffem eftirados

por efias ruas mais de dous mil. Entrando Afonfo

Dalboquerque na fortaleza, vio os noffos tão cheios de

temor, da muita gente que o Hidalcão comfigo trazia,

que os começou a esforçar : e ao outro dia pela me-

nhaã chegou D. António de Noronha nas galés, e bateis,

em que andava no rio, e com fua vinda tomaram os

noífos algum esforço, e Afonfo Dalboquerque mandou

logo Jorge da Cunha com duzentos homens nos bateis,

que foffe á ribeira, e queimaífe as náos que eflavam em

eílaleiro, e o armazém; e porque acodíram muitos

mouros á ribeira, não pode Jorge da Cunha queimar



Parte II Capitulo XXXII. 3q5

mais que quatro, e as cafas do armazém, onde fe

queimou muita enxarcea, e todo o aparelho da ribeira,

e tornou-ie a recolher; e ao outro dia pela menhaa

entrou o Hidalcão com toda a gente do feu arraial

dentro na cidade com tantas gritas, e tangeres, que era

coufa de efpanto ouvilos.

CAPITULO XXXIII.

Como o grande Afonfo Dalboquerque determinou

de fe fazer forte na fortaleza, e íbftela : e do que

paliou com os capitães fobre iffo, e do recado,

que lhe o Hidalcão mandou por João Machado,

e o que niffo paffou.

Recolhido o grande Afonfo Dalboquerque com toda

a gente á fortaleza, mandou aos capitães que

tomalTem eftancias no muro, com determinação de fe

fazer forte nella, e defender-fe do Hidalcão, até lhe

vir lbcorro de Cochim, polo qual determinava de man-

dar; e pêra fe determinar em o que faria, mandou

ajuntar os capitães, e diffe-lhes, que pois o Hidalcão

tinha entrado a ilha, e eftava em poffe da cidade, e a

culpa era de todos, que feria bom emendarem o def-

cuido, que niífo tiveram, com foílerem aquella forta-

leza; porque além de ella ler em íi tão forte, que Rodes

lhe não tinha nenhuma aventajem, eítavam nella mil

homens portuguefes, que defendendo-ie bem, não baf-

tava todo o poder do Hidalcão pêra os entrar, e que

nefte tempo.mandaria por focorro a Cochim. Os ca-

pitães lhe reípondêram, que a culpa de o Hidalcão ter

entrado a ilha, e eftar em poífe da cidade, não era por
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falta de esforço, nem defcuido que nelles ouveffe, fenão

poios mouros ferem muitos, e elles poucos; e que

quanto era a querer defender a fortaleza, e foítela,

que não devia de cuidar niffo, porque elles não eram
poderoios pêra fe poderem defender do poder, que o

Hidalcão ali tinha: que fe devia de recolher ás náos,

e fegurar fua armada, porque nella eftava toda a fegu-

rança da índia; e deite parecer foram todos os capi-

tães, fenão D. António de Noronha, e Gafpar de Paiva

alcaide mór da fortaleza, que diííeram, que não devia

de deixar a fortaleza, mas antes fegurala, e foftela até

ver a determinação do Hidalcão, porque elles eftavam

com as coifas no rio, e que cada vez que quizeífem fe

podiam recolher, íem lhe fazerem nojo. Afonfo Dal-

boquerque, porque fua determinação era fazer-fe forte

na fortaleza, e defendela, não quiz dizer feu parecer, e

deixou a coufa affi, fem tomar concrusão, e diífe, que

viriam os outros capitães, que ali faltavam, e que então

aílentaria no que devia de fazer. Os capitães eftavam

tão aífombrados, que não ficaram contentes de fe dilatar

efte negocio, e cada hum per fi fe foi a elle, e reque-

rêram-lhe por muitas vezes, que fe recolheíle ás náos,

e deixaffe a fortaleza, e elle diílimulou fempre com
elles, até que hum dia fe ajuntaram todos, e diíferam-

lhe, que fe recolhelfe, porque não era tempo pêra

efperar mais, e que quando o não quifeífe fazer, que

elles determinavam de fe recolher, e deixarem-no.

Afonfo Dalboquerque, receofo que o temor que tinham,

lhe fizeffe fazer algum máo recado, mandou a D. An-

tónio de Noronha feu fobrinho, que fe foífe á porta da

fortaleza, que hia pêra a ribeira, e não confentiffe que

íahille ninguém pêra fora, nem fe boliffe dali, fem lhe

primeiro ver o rofto, ou hum certo final, que lhe tinha
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dado. Vendo-íe Afoníb Dalboquerque em tanto traba-

lho, que pêra aver de fofter a fortaleza lhe era forçado

guardala dos mouros, e dos chriftãos, e que as diífe-

renças, que avia antre elles, podia o Hidalcao iaber

por dous homens eftrangeiros da armada, que o dia de

antes fe lançaram com elle, e com qualquer rebate

que lhe défle haviam todos de deixar as eílancias, de-

terminou comfigo fó de fe recolher ás náos, por não

perder a artilheria, que tinha em terra, e mandou Ma-

nuel Fragofo em huma fufta fecretamente de noite

faber o rio como eftava, porque lhe era dito que os

mouros tinham dado fundo a duas náos malabares,

carregadas de pedra, na volta que o rio fazia abaixo

da ribeira, pêra o intupirem, por ler ali mais eftreito.

Partido Manuel Fragofo, mandou Jorge da Cunha
dizer a Afonfo Dalboquerque, que João Machado che-

gara á lua eftancia, e lhe differa, que lhe queria falar:

elle perguntou aos capitães o que faria, e todos elles

foram de parecer que lhe não falaffe, porque não era

já tempo pêra andar em concertos, fenão pêra fe re-

colherem. Afonfo Dalboquerque, porque fe não aven-

turava nilfo muito, por cima diffo quiz-lhe falar; e

porque João Machado não viífe o defarranjo, e affom-

bramento dos noflos, não quiz que entralfe na fortaleza,

e mandou a António da Coita, que foffe no feu batel

por elle, e o levaiie á galé de Simão Dandrade, e elle

poz-fe a cavallo, e veio ter á porta da cidade, onde a

galé eftava; e eftando aífí, chegou João Machado, já

muito de noite, e difle-lhe, que elle defejára íempre de

fe fua fenhoria concertar com o Hidalcao, e que via as

coufas irem muito polo contrario do que elle queria ; e

que pois afli era, e fua fenhoria não pudera fufter a

ilha contra o poder do Hidalcao, menos poderia de*
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fender a fortaleza, porque no feu arraial avia muita

gente, e muitos petrechos pêra a combater, e por aqui

lhe diífe outras muitas coufas ; e eílando aíli falando

com João Machado, veio Francifco de Soufa Maneias,

e defatentadamente diífe, que fazia, que os mouros

entravam a fortaleza, e que os capitães lhe mandavam
dizer que fe recolheífe; e não no querendo fazer, que

deixariam as eftancias. Afonfo Dalboquerque ficou tão

agaítado de lhe dizer aquillo perante João Machado, a

quem fe elle eftava vendendo, e zombando dos biocos

que lhe fazia, que fe alevantou muito apaixonado, e

diífe-lhe

:

Como, Francifco de Sou/a, tanto defe/ais de entre-

gar ejiafortaleza aos Turcos? ora ide, e entregai-lha,

e fa\ei o que quiserdes.

Francifco de Soufa como defejava de íe ver já fora

do perigo, em que eftava, em chegando a D. António

de Noronha, diífe-lhe, que feu tio mandava que lar-

gaífe a fortaleza, e fe recolheífe. D. António efque-

cido do que lhe feu tio tinha dito, e confiando-fe no

que lhe Francifco de Soufa dizia, mandou logo pôr o

fogo a huma tercena. Como efta nova correo pelas

eftancias, veio a noífa gente de roldão á porta da ri-

beira pêra fe embarcar. Ouvindo Afonfo Dalboqueque

o rumor dos noífos, cuidando que foífem mouros, por

fer de noite deipedio João Machado, e meteo-fe em
hum paráo, e acudio á porta da ribeira, e achou o

roldão da gente, que fe vinha recolhendo á ribeira

pêra embarcar, e feios tornar atrás, e diííimulou, por-

que tinha mais culpa D. António de Noronha feu fobri-

nho no que fez, que Francifco de Soufa no que lhe

diífe. Acabado de recolher, chegou Manuel Fragofo,

que elle tinha mandado ver o rio, e diífe-lhe, que os
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mouros tinham lançado huma náo Malabar carregada

de pedra no canal do rio, e que a agua, que vinha das

ferras, era tanta, e corria com tanta fúria pêra baixo,

que abrir o canal por outra parte muito mais alto.

CAPITULO XXXIV.

Como o grande Afonfo Dalboquerque deixou a

fortaleza, e fe foi embarcar: e como o Hidalcão

entrou nella, e o que fez.

Vendo o grande Afonfo Dalboquerque eftas coufas

fem remédio, defcontente da fraqueza dos capi-

tães, tendo confiança que não deixariam a fortaleza

fenão por feu jufto preço, determinou de fe recolher ás

náos, e mandou a D. António de Noronha, que fizeífe

embarcar toda a artelharia, aííi a dos mouros, que

tinha tomada, como a noífa, e todos os 'mantimentos

que pudeífe, e as mulheres, e meninos, e mercadores,

que eítavam na fortaleza; e como tudo foi recolhido,

mandou a Gafpar de Paiva alcaide mór da cidade, que

fe foífe á fortaleza, e mandaífe cortar a cabeça a Me-

lique Çufecondal, e a cento e cincoenta mouros prin-

cipaes da cidade, que em ella tinha mandado recolher,

pelo que lhe João Machado tinha dito, e decepar as

pernas a todos os cavallos, que eítavam nas eftrebarias,

e puzefle fogo ás tercenas, onde fe queimaram todas

as coufas, de que fe os mouros podiam aproveitar.

Feito efte negocio, diífe Afonfo Dalboquerque aos ca-

pitães, que cada hum com a fua gente fe recolheífe,

porque elle queria ficar por derradeiro. Os noífos

defejofos de fe verem fora do perigo, em que fe viam,
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foi tão grande a preíTa, e o defarranjo ao embarcar,

que fe fora de dia, qualquer gente dos imigos que

acudira os desbaratara. Afonfo Dalboquerque, como
todos foram embarcados, recolheo-fe ás náos huma
feita feira ante menhaã, aos vinte dias do mez de

maio do anno de dez, e mandou fazer toda a armada

á vela, e íoi-fe polo rio abaixo ancorar defronte da

fortaleza de Pangij, por fer ali o rio mais largo, e efta-

rem feguros de fe poder tapar com nenhuma coufa,

com fundamento de efperar ali até a barra dar jazigo

pêra iahirem de fora. Francifco de Soufa Maneias,

que foi o primeiro, que fe fez á vela, foi logo de golpe

demandar a barra pêra fe botar de fora, fem mais de-

terminação, nem mandado de Afonfo Dalboquerque, o

qual como o vio ir, mandou após elle Diogo Fernandez

de Beja na galé, e feio tornar, e em chegando, o re-

prendeo muito de cometer ir-le fem fua licença, e

tirou-lhe a capitania da náo, de que elle ficou mui

defeontente. O Hidalcão, como vio a noífa armada

partida, mandou hum bargantim que foffe á vifta delia,

e viífe fua determinação, e elle entrou dentro na forta-

leza com todos os turcos, e rumes, com grande prazer,

grandes gritas, e tangeres, moítrando grande contenta-

mento de acabar coufa, que elle tanto defejava; e en-

trando dentro no caftelo, que vio na praça delle todos

os mouros principaes da terra degollados, ficou mui

trifte, e foi o pranto tamanho em todos aquelles, que

hiam com elle, que o Hidalcão fe agaftou muito por

ver tanta trifteza em huma cidade, que elle tomara

com tanto prazer. Os turcos, e rumes também por

fua parte, como ali não acharam fuás mulheres, e filhos,

ficaram muito anojados, porque com efta efperança

ibfrêram muitos trabalhos em a entrada da ilha; e
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eftando o Hidalcão neíta trifteza coniblando os pais,

filhos, e parentes daquelles, que ali eram mortos, che-

gou o capitão, que elle mandara no bargantim, e dif-

fe-lhe, como a armada dos frangues íurgíra toda de-

fronte da fortaleza de Pangij, e que lhe parecia que

feu fundamento era fazer ali alfento; porque huma náo,

que fora demandar a barra pêra fahir de fora, man-
dara o capitão mór huma galé após ella, e a fizera

tornar pêra dentro. Como o Hidalcão iílo foube, te-

mendo-íe que Afonfo Dalboquerque tomaífe Pangij, e

ie fizeíTe forte nelle, polo entreter, pêra neíle ínterim

poder prover a fortaleza, mandou logo João Machado
no mefmo bargantim, que lhe folie falar em pazes; e

como o defpedio, fez preítes hum capitão com quatro-

centos turcos, e dous mil piães da terra, e artelharia,

e todas as monições neceíTarias, e mandou-o á fortaleza

de Pangij pêra a guardar, e que fizefle todo o mal que

pudefie á noffa armada, de maneira, que foffe forçado

alevantar-fe, ^e irem-fe, ou fazer algum concerto com
elle. Como João Machado chegou, falou logo nas

pazes, e depois de muitas práticas, que íobre ilfo tive-

ram, diífe-lhe Afonfo Dalboquerque, que no tempo,

que elle tinha a fortaleza de Goa, logo elle aífentára

com o Hidalcão qualquer paz, e amizade; mas pois

era fora delia, que não faria nenhum concerto, íem lhe

primeiro entregar Goa, e todas fuás rendas, e pagar

certo tributo a EIRey Dom Manuel das terras, que

tinha tomado aos Índios, e fazer-fe feu vallalo, e tomar

fua bandeira, e que lhe avia de dar Dabul pêra nelle

fazer fortaleza ; e que fe ifto fizelie, alfentaria paz com
elle, porque Goa era delRey de Portugal, e fempre o

avia de ler. João Machado íe foi com efta repoíta, e

ao outro dia pela menhaã tornou logo o Hidalcã ao

voi. 1 26
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mandar pedir-lhe arrefens pêra irem dous turcos ho-

mens principaes a falar com elle. Afonfo Dalboquer-

que -mandou D. António de Noronha em huma galé

falar com os turcos, junto da fortaleza de Pangij, e

Diogo Fernandez de Beja pêra eftar em terra por arre-

fens. Chegado Dom António, mandou Diogo Fernan-

dez a terra, e os dous turcos vieram á galé falar com
elle, e efliveram todos três praticando hum bom pedaço,

fem tomarem concrusão em nada
;
(e na verdade elles

a não queriam, fenão dilatar o negocio, pêra proverem

a fortaleza de Pangij, como fizeram;) e em fe defpe-

dindo de D. António, faláram-lhe em refgate das mu-
lheres, e filhos dos turcos, e rumes, e D. António os

defenganou, que por nenhum preço do mundo lhas

aviam de dar; e aíli foi, porque dali as levou Afonío

Dalboquerque comfigo, e na fegunda tomada de Goa
as fez chriftans, e cafou, como em feu lugar fe dirá.

Partidos os turcos, recolheo D. António a Diogo Fer-

nandez, e veio-fe pêra as náos, e deo conta a feu tio

do que paliara, e Diogo Fernandez lhe diffe, que lá

em terra, onde eftivera, lhe diíTeram os turcos muitas

rebolarias em italiano, e em caftelhano. Como a noífa

gente ainda eílava aífombrada do negocio paífado,

vendo que D. António não tomara concrusão com os

turcos, avendo que tudo era perdido, foram-fe a Afonfo

Dalboquerque, e fizeram-lhe grandes requerimentos,

que fe fahiffe pela barra fora, fabendo todos mui bem
que eítavam na força do inverno, e não era tempo pêra

ir demandar nenhuma barra da índia.
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CAPITULO XXXV.

Do confelho, que o grande Afonfo Dalboquerque

teve fobre fe fahiria pela barra fora, e o que

niíTo paíTou: e como mandou Fernão Perez

Dandrade, que fe perdeo.

O grande Afonfo Dalboquerque, pêra pacificar

efte alvoroço, em que os capitães traziam me-
tido toda a gente, e por lhes tirar o affombramento

que tinham, mandou-os chamar, e os meftres, e pilo-

tos das náos ; e depois de ferem todos juntos, diífe-lhes,

que fe eípantava muito delles, pois fabiam que não

era tempo pêra fahir pela barra fora, andarem amoti-

nando a gente pêra lhe fazerem requerimentos que íe

foffem, que ali eftavam todos aquelles meftres, e pilo-

tos, que fe elles diíTeílem que lhes parecia bem fazelo,

que elle o faria. Os capitães, como defejavam de fe

ir, começaram logo cada hum per fi a dizer, que o

tempo eftava bonança pêra fahirem pela barra fora, e

que foffe invernar a outra parte, porque tinha muito

poucos mantimentos, e que naquellas ilhas não tinham

maneira pêra os poderem aver, porque tudo o Hidal-

cão tinha atalhado ; e que quando o tempo não confen-

tifle irem demandar Cananor, ou Cochim, que pode-

diam invernar em Anjadiva; e por aqui foram dando

outras muitas rezÕes, conforme a feus intentos. Os
meítres, e pilotos differam, que elles eftavam ali em
hum lugar muito largo, e efpaçofo, onde tinham fuás

náos mui bem amarradas, e que lhe não podiam os da

cidade fazer nenhum nojo; e que [se] ifto affi não foífe,

a barra andava de maneira, que hum barco, por muito
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pequeno que foífe, não podia fahir por ella; e dado

cafo que podeflem fahir fem perigo, não tinham onde

pudeffem invernar; porque Anjadiva, onde elles diziam,

não era capaz de tantas náos, e tamanhas poderem

eftar naquelle tempo ali; e em três, ou quatro confe-

lhos, que tiveram fobre eíte cafo, fempre os pilotos, e

meítres foram defte parecer, e a maior parte dos capi-

tães polo contrairo, e fobre iffo lhe faziam muitas

falas, e diziam-lhe, que toda a gente da armada fe

elcandalizava delle, e clamavam, que os queria matar

ali todos de fome; e outras muitas coufas diziam,

que calo por não culpar os mortos, nem envergonhar

os vivos. Vendo Afonfo Dalboquerque, que por cima

do parecer dos pilotos, e meítres os capitães eram mal

fofridos nos trabalhos, e não lhes lembrava que não

eftava o Teu governador fora delles, determinou de

aventurar o navio S. João, e mandou Fernão Perez

Dandrade, que era capitão delle, que foífe a Anjadiva,

e com o primeiro tempo lhe trouxeífe todos os manti-

mentos que pudeífe achar, e a Timoja que foífe em fua

companhia com hum par de fuftas das fuás por eífes

portos, e trouxeífe alguns ; e como foram preftes, par-

tiram, e foram demandar a barra ; e porque o tempo

era muito, e o mar groífo, forgíram da barra pêra

dentro, e eíliveram ali toda aquella noite, e ao outro

dia pela menhaã, que o tempo abonançou, determinou

Fernão Perez, por confelho do feu piloto, de botar de

fora. Timoja como o vio neíta determinação, diífe lhe,

que íe não deíamarraffe, porque ainda que o tempo

foífe bonança, não era enfejo pêra fahir, e que fe o

fizeífe, que íe perderiam. Fernão Perez Dandrade,

como defejava de fazer o que lhe mandaram, não deo

polo confelho de Timoja, e levou fuás ancoras, e foi
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demandar a barra, fendo hum quarto de agua por

vafar; e porque a agua do monte corria muito, e o

vento acalmou, acoitou o navio a hum baixo, onde fe

perdeo, e por fer velho, desfez-fe logo todo. Afonfo

Dalboquerque vendo o navio perdido, mandou-lhe

acudir com os bateis, e falváram toda a gente, e arte-

lharia, e todos os aparelhos delle. Quando os capi-

tães vfram como fe o navio perdera, pareceo-lhes en-

tão bom o confelho dos meítres, e pilotos, e ali eíteve

a noífa armada muitos dias paliando muitos trabalhos.

CAPITULO XXXVI.

Como o capitão, que eftava em Pangij, começou

a tratar mal as noíías náos com artelharia : e do

que o grande Afonfo Dalboquerque paflbu com

os noíTos fobre iííb, e como não quiz tomar o

prefente, que lhe o Hidalcão

mandava.

O Hidalcão, como vio que o grande Afonfo Dal-

boquerque não refpondia a propofito fobre feus

concertos, apreffou-fe mais a mandar o capitão, e

gente, que tinham ordenado pêra Pangij, o qual como

foi na fortaleza, mandou logo tirar ás noífas náos com

a artelharia, e fazia-lhes muito. nojo com ella ; e dia

ouve, que lhes meteram dentro cincoenta pilouros de

bombarda groffa, a fora outros de miúda. A gente

andava tão aífombrada, e defconfiada diílo em que fe

viam, que lhes parecia, que com jangadas lhes aviam

os mouros de tomar as náos, de maneira, que não

oufava Afonfo Dalboquerque de os tirar deite medo
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com reprensoes, poios não meter em defefperação

;

mas antes quando lhe vinham aconfelhar o que avia

de fazer, pêra fe falvar do perigo em que eftava ref-

pondia, que lhe parecia muito bem o que diziam, e

que elle o faria logo, e dali fe hia meter na fua camará,

e olhava pêra o ceo, e pedia a Deos perdão de fuás

culpas, porque aquelle aífombramento da gente não

podia fer medo, fenão peccados feus, pois tinha o Cirne,

e Frol de la mar, que eram duas náos tão poderofas,

que ellas fós bailavam pêra fe defenderem do poder

do Hidalcão. Com afte afibmbramento, que a gente

tinha, fugiram dous homens darmas pêra os mouros,

e diíferam ao Hidalcão a fortuna, em que os noífos

eftavam, e os muitos doentes, que avia na armada, e

como a fua artelharia fazia muito nojo nas noífas náos

;

e que era a fome tamanha entre elles, que por falta

de mantimentos comiam todos os ratos, que avia nas

náos, e tiravam os couros das arcas encouradas, e

comiam-nos coíidos, e que cada dia faziam grandes re-

querimentos ao capitão mór, que fe fahiífe daquelle rio.

O Hidalcão, porque Afonfo Dalboquerque não queria

fazer nenhum concerto com elle, não deo muito cre-

dito a ifto, que lhe os dous chriftãos diíleram; e pêra

ie certificar fe era verdade, determinou de lhe mandar

hum prefente de carneiros, e gallinhas, e outros refref-

cos da terra; e partido o mouro em hum barco com o

prefente, veio-fe á náo de Afonfo Dalboquerque com
hum a bandeirinha branca, o qual como vio o barco

com aquellas coufas que trazia, entendeo logo que feria

dizerem os mancebos, que fugiram, ao Hidalcão, a

neceffidade em que eftavam ; e elle por fe mais certifi-

car do que paliava, mandava aquelle prefente ; e pêra

lhe pagar na mefma moeda, mandou deter o mouro a
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bordo da náo, e dilfe ao meítre, que mandaife cerrar

huma pipa polo meio, e que a puzeíie chea de vinho

no convés, e todo o biicouto que ouveíTe em huma
vela, (o qual era pouco, e tinha-o guardado pêra os

doentes ;) e como teve iílo aparelhado, mandou entrar

o mouro, e chegado onde Afonfo Dalboquerque eílava,

dilfe-lhe, que o Hidalcão leu fenhor tinha íabido a

muita neceílidade, em que eftava por falta de manti-

mentos; e porque elle deíejava de ferem amigos, e de

ter paz, e amizade com EIRey de Portugal, como por

muitas vezes lhe mandara dizer, lhe mandava aquelle

refrefco; e tendo neceílidade de mantimentos, lho man-

dafle dizer, que tudo lhe mandaria
;
porque ainda que

antre elles ouveíTe guerra, elle lha não queria fazer

por fome, fenão com a efpada na mão. Afonfo Dal-

boquerque lhe refpondeo, que diffefle ao Hidalcão, que

lhe tinha muito em mercê a.[ lembrança que tinha delie,

que não era feu coftume tomar prefentes de feus imi-

gos no tempo da guerra; e que quanto era aos manti-

mentos que lhe mandava oíferecer, que na fua armada

avia tanto bifcouto, e vinho, qve eítavam as náos todas

daquella maneira que via, iem aver quem lançaíTe mão
delle. O mouro com eíta reporta de Afonfo Dalboquer-

que tornou a levar o prefente que trouxera, e diíle ao

Hidalcão o que vira, e o que paliara com elle.
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CAPITULO XXXVII.

O confelho, que o grande Afonfo Dalboquerque

teve pêra cometer a fortaleza de Pangij, e como
a entrou, e do eítrago, que fez

nos mouros.

Vendo o grande Afonfo Dalboquerque o muito

damno, que a fua armada recebia da artelharia,

que eftava na fortaleza de Pangij, determinou por cima

de todos os inconvenientes, que podia aver, de a come-

ter, e fobre iíTo aventurar a vida, e tudo o mais ; e

pêra fe determinar como faria efte negocio, mandou
chamar os capitães, e diiTe-lhes, que elle tinha aífen-

tado, tanto que fe vio fora de Goa, não travar mais

efcaramuças com os mouros, porque quem deixava os

muros de huma cidade tão nobre, como aquella, não

fe devia de contentar de andar ás frechadas com quatro

negros ; mas pois aíh" era, que a artelharia, que eítava

na fortaleza de Pangij, o obrigava a cometela, e lhe

era forçado pelejar contra fua vontade, que lhes pedia

por mercê, que lhe dilTelTem que maneira teria pêra

cometer efte feito, porque elle determinado eftava de o

cometer; e porque neíle confelho começou áver antre

os capitães muitas differenças, e diverfas determina-

ções, quiz Afonfo Dalboquerque atalhar a tudo antes

que lhe refpondeífem, e diíTe, que elle não forçava nin-

guém a fer naquelle feito, que quem o quizefle feguir,

tanto que ouviífe huma trombeta de Timoja, acudilTe

á fua náo, porque elle com poucos, ou muitos, com
aquelles que fe achaífe, determinava de ir cometer os
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mouros, que eítavam na fortaleza, e com ajuda da

Paixão de Noíío Senhor efperava de os levar nas mãos.

Os capitães como viram a fua determinação, refpon-

dêram-lhe, que elles feriam com elle naquelle feito ; e

íem aver mais praticas nifto, porque Afonfo Dalbo-

querque não quiz que as ouvefíe, por quão enfadado

andava já de luas coufas, foram-fe pêra fuás náos fazer

preíles, e aquella noite fugio hum mancebo da armada,

e levou por alvitre ao Hidalcão o coníelho, e determi-

nação, em que ficava. O Hidalcão com efte avifo,

que lhe o mancebo deo, mandou chamar os feus capi-

tães, e João Machado com elles, e contou-lhes o que

lhe o mancebo diíTera, e perguntou-lhes fe feria neceí-

fario prover Pangij de mais gente, e artelharia? Os
feus capitães todos foram de parecer, que na fortaleza

avia gente, que bailava pêra íe defender, e quando

foífe necelíario focorro, que mui preíles fe poderia

mandar. João Machado, que foi o derradeiro que

falou, difle, que elle não era daquelle parecer, fenão

que mandalle mais gente; porque fe a artelharia, que

eftava na fortaleza, fazia tanto nojo ás náos do portu-

guefes, como o mancebo dizia, que folTe certo que lha

aviam de tomar. Hum dos capitães, que era já feu

competidor, dilTe ao Hidalcão, que aquillo, que João

Machado dizia, eram mais palavras de chriftão, que

de mouro, e por ilTo lhe parecia que fe não podia de-

fender Pangij
; que lhe mandaffe dar quinhentos turcos,

e que elle fe obrigava com a mais gente, que eftava

nella, de a defender a todos os portuguefes. João

Machado lhe refpondeo, que elle não dizia aquillo

fenão como quem fabia bem quão determinados os

portuguefes eram, que elle bem podia ir, mas que lhe

ficava, que fe os portuguefes eram os que elle cuidava,
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que elles lhe pareceffem gente pêra arrecear de come-

ter com poucos ; e porque fe começaram a travar em
palavras, porque já avia dias, que tinham differenças,

metêram-fe os turcos capitães antre elles, e apartá-

ram-nos, e o capitão turco fe foi meter em Pangij com

a gente que pedio ao Hidalcão, e acertou-fe de fer o

dia, que Afonfo Dalboquerque cometeo a fortaleza,

o qual foi recebido dos de dentro com grandes gritas,

e tangeres, e fogos, que fizeram toda aquella noite.

Afonfo Dalboquerque, pofto que a fugida do mancebo

lhe fez ter dúvida a cometer efte negocio, arreceando-íe,

que advertido o Hidalcão da fua determinação, prove-

ria a fortaleza de mais gente da que tinha, com tudo

não quiz tornar atrás do que eílava affentado, e como

foram horas, mandou tocar a trombeta, e todos fe

vieram a bordo da fua náo, e dali partiram huma

feíla feira ante menhaã catorze dias do mez de Junho,

e chegando a terra, mandou Afonfo Dalboquerque

Diogo Fernandez de Beja com vinte homens, que foífe

tomar a porta da fortaleza, que hia pêra a cidade, e

que fe deixaffe eftar, porque ali iriam todos ter com

elle ; e a Dinis Fernandez patrão mór da ribeira, que

com cincoenta marinheiros, e bombardeiros tiveíTe cui-

dado de recolher o camelo, e toda a outra artelharia,

que ouvefle na fortaleza, aos bateis, e elle fez-fe forte

com hum corpo de gente na praia, pêra acudir onde

foífe neceífario. Ordenado ifto, em tocando as trom-

betas, foram os capitães com fua gente cometer o ba-

luarte com tanta fúria, que fem aver detença, o entra-

ram, cada hum por onde achou melhor lugar; e

Manuel de Lacerda foi o primeiro que fubio em cima

do muro. Os mouros como erravam fonorentos, con-

fiados na muita gente que tinham, quando fe quizeram
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valer das armas, eram já os noífos apegados com elles,

e como ie viram atalhados, puferam-fe em fugida, e

foram demandar a porta da fortaleza, onde Diogo Fer-

nandez eftava, e poios mouros ferem muitos, tiveram-no

de todo desbaratado, fenão fora Garcia de Soufa que

lhe acudio; e chegando a elle, achou-o já muito ferido,

e a maior parte da fua gente, e três homens feus mor-

tos, e nifto chegaram os outros capitães, que vinham

após os mouros, e íizeram-fe todos em corpo, e deram

nelles, e desbaratáram-nos logo, e ficou a fortaleza

defpejada de toda a gente, que podiam fer quatro mil

turcos, e mouros: morreram ali cento e cincoenta

turcos, e cem piãês gentios, e três capitães do Hidal-

cao, e os nolfos [feriam quinhentos portuguefes, tudo

fidalgos, e principaes homens da armada, e por ferem

poucos fizeram hum feito muito de louvar, (porque

nos ânimos generofos o temor da infâmia vence todo

o perigo, e medo.) E tendo já Dinis Fernandez re-

colhida toda a artelharia dos mouros nos bateis, e os

dous camelos, que tinham tomado a Garcia de Soufa

em Benaílarim, e cinco falcões, que fe tomaram na

torre de Agacij, e muitos arcos, frechas, e lanças,

recolheo-fe Afonfo Dalboquerque com toda a gente, e

veio-fe pêra as náos ; e fendo todos recolhidos, vieram

os gentios, e queimaram todos os corpos mortos,

(fegundo feu coftume,) e deíla vitoria, que os noífos

ouveram contra os turcos, ficou João Machado com
mais credito com o Hidalcao pelo que tenho dito, e o

feu competidor morto.
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CAPITULO XXXVIII.

Como o grande Aforifo Dalboquerque, mandou
Diogo Fernandez de Beja, e os outros capitães

nas galés, dar huma vifta á cidade pêra faberem

certeza da armada, que fe fazia, e como D. An-

tónio poios focorrer foi morto.

Recolhido o grande Afonfo Dalboquerque ás náos

com efta vitoria, porque avia nova que o Hidal-

cao tinha feito huma armada de vinte e cinco velas,

de paráos, fuftas, e atalaias, com muita artelharia, e

arrombadas, e padefes pintados, e muita gente dentro

pêra lhe virem queimar as náos, mandou a Diogo

Fernandez de Beja em huma galé, e Afonío Pelfoa, e

Simão Martinz nas outras duas, que foffe dar huma
vifta á cidade, e viífem fe fe. fazia efta armada que di-

ziam. Partido Diogo Fernandez, e feus companheiros,

mandou a Dom António de Noronha leu fobrinho, que

eftiveífe preftes com todos os capitães nos bateis das

fuás náos
;
porque fendo neceffario iocorrerem Diogo

Fernandez, o fizelfem ; e porque da armada fe não

podiam ver as noffas galés, nem a cidade, porque fica-

vam encubertas com huma volta, que o rio ali faz,

mandou a Dinis Fernandez, que fe folie em hum paráo

pôr no meio do rio, em parte, donde pudeífe ver huma
coufa, e a outra. Os turcos como já eftavam preftes,

em vendo as noffas galés mandaram levar fuás anco-

ras, e começaram a vir remando pêra ellas. Dinis

Fernandez, que eftava em vifta, como vio que a ar-

mada dos turcos abalava, fez final a D. António de
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Noronha, o qual partio logo a voga arrancada, com
todos os capitães ; e porque a maré enchia, foram

muito preítes á vilta da armada dos turcos, e como a

vio, bradou a Diogo Fernandez, e aos outros capitães,

que com elle hiam, que remaífem, e foffem inveftir

duas atalaias, que vinham diante da armada. Diogo

Fernandez, e os outros capitães, que eílavam com os

remos levados, quando viram o focorro que lhes vinha,

mandaram remar mais depreda, e foram-fe chegando

pêra a armada dos turcos, e começáram-lhe atirar com
fua artelharia, e acertou que huma bombarda da galé

de Diogo Fernandez deo pelas atalaias, que vinham na

dianteira, e feias em pedaços, e morreram todos os

mouros, que nellas vinham; huns, que matou a arte-

lharia, e outros, que íe afogaram em o rio, e a efte

tempo era já D. António, e todos os capitães pegados

com Diogo Fernandez. Os turcos, vendo a determina-

ção dos noífos, fizeram volta pêra a cidade, e Dom
António com todos os capitães foi-os feguindo, até en-

calharem na ribeira, onde eftavam muitos mouros,

efperando a fúria, com que os noífos vinham, pêra os

reprimir; mas como a artelharia das galés os defen-

ganou, matando alguns, largaram a ribeira, e recolhê-

ram-fe á cidade. D. António, que hia feguindo huma
galeota nofla, que ficara em eílaleiro, quando fe reco-

lheram, vendo-a varada em terra, fó fem ninguém,

poz-fe ao longo delia no feu batel, e defembarcou com
fua gente pêra a, lançar ao mar; e fe o aííi fizeram

todos, a galeota não ficara em terra, e elle não mor-

rera; mas os mouros como viram D. António mal

focorrido dos noífos, acudiram á galeota, e foi a peleja

de huma parte, e da outra de modo, que foram três

capitães do Hidalcão mortos, e muitos dos noffos feri-



414 Comentários de Afonso Dalboquerque.

dos, fem quererem largar a galeota, até que deram

huma frechada no joelho efquerdo a D. António, de

que logo ficou, que íe não pode ter na perna, e com a

grande dor que tinha largou a galeota, e recolheo-fe

ao batel, e todos os outros fe afaftáram logo, e com
efta vitoria, ou deíaventura, (pois ali acabou feus dias

hum rariffimo capitão, como era D. António,) fe reco-

lheram ás náos; e porque elle tinha grandes dores na

perna, não quis que o levafíem á náo de feu tio, e

foi-íe ao Cirne, de que era capitão. Como Afonfo

Dalboquerque foube efte defaftre, meteo-fe no feu

efquife, e foi-o ver, e achou-o já muito mortal, e ouve

muitos confelhos pêra lhe cortarem a perna; mas elle

nunca quis, cuidando que não foííe o mal tanto, e aífi

efteve com grandes dores até oito dias do mes de

julho, que lhe faltaram erpes nella, de que morreo; e

não ouve peífoa na armada, que o não fentifle muito,

principalmente feu tio, porque o deixou em tempo,

que tinha muita neceílidade de fua peífoa, confelho, e

cavalaria; e derramando muitas lagrimas, o mandou
enterrar ao pé de huma arvore, e na fegunda tomada

de Goa mandou trazer os feus oífos á igreja maior; e

quando faleceo, deixou em feu teítamento, que lhos

paífaffem á fua capella de Noífa Senhora da Serra, que

elle fez na cidade de Goa, como adiante fe dirá.

D. António de Noronha era filho de D. Fernando de

Noronha, e de D. Coítança de Caftro, irmã de Afonfo

Dalboquerque, mais moço que D. Álvaro de Noronha

feu irmão. Foi muito efforçado Cavaleiro, e nunca fe

achou em coufa que lhe fentilfem medo. Foi muito

virtuofo, amigo de Deos, e muito verdadeiro. Achou-fe

em todos os trabalhos, que Afonfo Dalboquerque até

aquella hora tinha paífados. Morreo de idade de vinte
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e quatro annos, avendo quatro, que partira de Portu-

gal com feu tio na armada de Triítão da Cunha.

CAPITULO XXXIX.

O recado, que o Hidalcão mandou ao grande

Afonfo Dalboquerque, pedindo-lhe que quifeííe

fazer pazes com elle, e do mais

que paliou.

Como o Hidalcão defejava mais de fazer pazes com
o grande Afonío Dalboquerque, que de fe vingar

do desbarato, que os noffos fizeram na fortaleza de

Pangij, paliados alguns dias, depois defte feito, mandou
dous turcos homens principaes falar nellas ; e chegados

á borda do rio da banda de Pangij, começaram a

capear. Afonfo Dalboquerque mandou Gafpar Rodri-

guez lingua a terra íaber o que queriam. Os turcos

lhe differam, que diííeffe ao capitão mór, que o Hidal-

cão os mandava ali pêra falarem em pazes, que man-

daífe huma peflba falar com elles; e como elle eílava

muito aborrecido de fuás mentiras, não quifera ter

prática com elles; e com tudo, porque nifto íe não

aventurava nada, mandou Pêro Dalpoem em hum batel

efquipado com gente, que lhes folfe falar; e porque

elles quando vinham fallar de pazes, traziam fempre

em lua companhia alguns portuguefes, que lá andavam

tornados mouros, bem vertidos, e encavalgados á fua

ulança, e com fombreiros de eftado, os quaes diziam

muitas palavras defcortezes, e aconfelhavam aos noífos,

que fe foífem pêra o Hidalcão, (porque ale'm de lhes

dar grande ioldo, tinham lá muito boa vida, e eftavam
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fora dos trabalhos, e fomes que ali paffavam.) Enfa-

dado Afonfo Dalboquerque deita bargantaria dos portu.

guefes, e da ruindade dos mouros, porque efte deíen-

vergonhamento não foíTe mais por diante, difle a Pero

Dalpoem que levaífe comfigo hum efpingardeiro, e que

fe algum bargante daquelles ali chegalíe, que o man-

dalTe matar. Partido Pero Dalpoem, chegou á borda

da agua, onde os turcos eftavam, e começando a falar

nos negócios das pazes, chegou João Deiras, hum
galego, que fora marinheiro, e antre os noflbs fervia

de cirurgião, com outros feus companheiros, em cima

de hum cavallo mui bem concertado, veílido em trajos

de mouro com feus moços, e fombreiro, e começou a

falar algumas palavras defcortezes. Pero Dalpoem,

vendo que João Deiras hia por fua hiftoria adiante,

diífe a João Dilhanes bombardeiro, o qual levava com-

figo pêra efte feito, que o matafle, e que elle lhe faria

fazer mercê. Como João Dilhanes era bom official

deite omcio, andando João Deiras afaítado hum pouco

da borda da agua, paíTeando em cima do íeu cavallo,

e falando o que queria, defparou a efpingarda, e deo

com elle morto no chão, de que os turcos ficaram mui

aífombrados. Pero Dalpoem vendo o efpanto, que

elles fizeram de verem João Deiras morto, diífe-lhes,

que aquelle homem era condemnado á morte por fen-

tença, por fe lançar com os mouros, e pelas leis delRey

de Portugal qualquer homem o podia matar, onde quer

que o achaffe, que lhe pezava muito daquillo fer pe-

rante elles
;
que lhes pedia por mercê, que fe dali por

diante mais vieflem falar em pazes, ou em outra qual-

quer coufa, que não trouxelfem em fua companhia

aquelles bargantes, porque falavam coufas muito des-

honeítas, e fe aíii foffe, feria neceflario matarem-lhos
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todos. Os turcos lhe refpondêram, que lhes pezava

muito, em tempo que elles vinham falar em pazes, e

amizades, dizerem elles coufa que os efcandalizaffe,

e por ilTo o que elle mandara fazer fora muito bem
feito, e que elles não virião ali mais. Parladas eílas

práticas, os turcos fe defpedíram de Pêro Dalpoem, e

foram-fe fem tomarem concrusao nenhuma, e Pêro

Dalpoem fe veio á náo de Afonfo Dalboquerque, e deo

conta de tudo o que paliara.

CAPITULO XL.

De como o Hidalcão tornou a mandar outra vez

hum feu capitão principal falar com o grande

Afonío Dalboquerque nas pazes: e da repofta

que lhe deo, e do que paíiou com elle

fobre Timoja.

Passada eíta prática, que Pêro Dalpoem teve com
os dous turcos, dali a cinco dias tornaram a

capear da fortaleza de Pangij com huma bandeira.

Afonfo Dalboquerque mandou faber o que era, e trou-

xeram-lhe recado, que eftava ali hum capitão princi-

pal ^do Hidalcão, que fe chamava Moftafação, que

queria falar com elle, que lhe mandaífe arrefens pêra

ficarem em terra, e como eftava agaítado da morte de

D. \Antonio íeu fobrinho, qão lhe quifera falar: e os

capitães lhe diíTeram, que pois o Hidalcão mandava
hum capitão tão principal como aquelle, que feria pêra

fazer tudo o que elle quifelíe, que o devia de mandar
vir, e ouvilo, porque poderia ler que cometeria coufa,

que pareceffe bem a todos fazello; e com efte parecer

VOL. I 27
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dos capitães, (poíto que foffe contra fua vontade,) man-

dou fazer preftes hum paráo alcatifado de alcatifas de

feda, e diífe a Gafpar de Paiva, e Diogo Fernandez de

Beja, e Pêro Dalpoem, que foíTem nelle a terra, e que

o trouxeífem, e mandou com elles Francifco Corvinel,

e Diogo Fernandez, adail que fora de Goa, pêra fica-

rem em arrefens, e a Gafpar Rodriguez lingua pêra ir

a terra com os recados ; e como o paráo efteve preftes,

partíram-fe, e chegando defronte da fortaleza de Pangij,

mandou Pêro Dalpoem Gafpar Rodriguez lingua em
huma almadia a terra, dizer aos turcos, que o grande

Afonío Dalboquerque mandava ali aquelle paráo pêra

levarem o capitão á fua náo, e que também traziam

arrefens pêra deixarem em terra. Os turcos lhe man-

daram dizer, que Moftafação era hum homem muito

fidalgo, e dos principaes capitães do Hidalcão, e que

trazia em fua companhia dous turcos, homens muito

honrados; e que fe elles traziam D. António de Noro-

nha pêra ficar em terra, que iriam, e fenão, que fe

tornariam, (parece que ainda não íabiam que D. An-

tónio era morto.) Pêro Dalpoem Jlhe mandou dizer,

que Dom António não vinha ali, porque- ficava muito

doente, mas que vinham dous homens muito honrados,

criados delRey de Portugal, e feus capitães. Os tur-

cos foram diffo contentes, e diíferam, que os mandaífe

a terra. Pêro Dalpoem os mandou logo na almadia,

e nella veio Moftafação com os dous turcos, e embar-

caram no paráo, e vieram ter á não capitaina, onde

Afonfo Dalboquerque eftava com todos os capitães fi-

dalgos, e gente honrada da armada na tolda da náo,

mui bem concertada. Chegado Moftafação á náo,

Afonfo Dalboquerque o veio receber no cabo da tolda,

e fez-lhe muito gazalhado, e depois de paliarem fuás
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cortefias diiíe-lhe Moftafação, que lhe queria dar hum
recado do Hidalcao, mas que não avia de fer perante

tanta gente. Afoníb Dalboquerque fe alevantou, e me-

teo-íe com elle, e com os dous turcos na fua camará,

e levou comfigo Cogebequi, e Lourenço de Paiva se-

cretario, e Pêro Dalpoem ouvidor da índia; e depois

de eílarem aífentados, deo-lhe Moftafação muitas en-

commendas da parte do Hidalcao, e de todos os feus

capitães, dizendo, que ainda que antre elles ouveíTe

guerra, o coítume dos capitães era na paz fazerem

comprimentos huns com os outros ; e depois difto lhe

diííe, que o Hidalcao feu senhor, pelos defejos, que

tinha da paz, o mandava ali pêra fazer tudo o que elle

quifeífe, que folgaria muito de aver antre elles alguma

maneira de amizade, e que o Hidalcao folgaria muito

de lhe dar Goa, polo muito que defejava de ferem

amigos, mas que os turcos não queriam confentir que

lha déífe
;
que lhe pedia muito por mercê, que quiíeííe

tomar Cintácora, com todas as fuás terras, e rendas,

que eram muitas, porque ali tinha hum porto muito

bom, onde podia fazer fortaleza, fe quifeífe. Afonfo

Dalboquerque lhe refpondeo, que elle não tinha de que

fe aggravar do Hidalcao, pois todos os acontecimentos

da guerra eram guiados pela vontade de Noífo Senhor;

e pofto que agora o lançaííe fora de Goa, que veria

tempo, em que lhe elle faria outro tanto; e quanto ao

mais que lhe dizia, que elle não avia de tomar outra

nenhuma couta, fenão a ilha de Goa, com todas as

fuás terras, e que fe lha défie, que leriam amigos, e

fenão, que não falalTe mais niífo. Moftafação lhe ref-

pondeo, que o Hidalcao feu senhor não avia de dar a

ilha de Goa, porque a tinha ganhada, e fe lha tornaffe

a deixar, abateria muito em leu eftado, e credito, e



420 Comentários de Afonso Dalboquerque.

chegou-fe pêra elle, e diffe-lhe, como diffe, que lhe

parecia que fe quifeffe entregar Timoja ao Hidalcão

feu senhor, que os turcos confentiriam que lhe déffe

Goa. Afonfo Dalboquerque ficou tão affrontado de

lhe Moftafação falar em entregar Timoja, que lhe ref-

pondeo feveramente, que fe efpantava muito delle oufar

de lhe cometer tal coufa como aquella: que Timoja

fora fempre muito leal fervidor del-Rey D. Manuel íeu

senhor, e por feus ferviços era digno de muita mercê,

e honra; que dilfeffe ao Hidalcão, que o reyno de Goa
era delRey D. Manuel feu senhor, cada vez que o feu

capitão geral da índia quifeffe ; e que lhe prometia,

que antes que paffalfe aquelle verão, elle eítiveífe nos

feus paços de Goa muito defcançado, e que efperava

de fazer Timoja muito grande senhor no reyno de

Decan, e então faberia fe era bom o confelho, que lhe

os turcos davam, e defpedio-o que fe foffe no paráo

aííi como viera, e trouxeram Diogo Fernandez, e Fran-

cifco Corvinel, que lá ficaram em arrefens.

CAPITULO XLI.

Do que o grande Afonfo Dalboquerque, eftando

no rio de Goa, paliou com certos capitães fobre

mandar enforcar Ruy Diaz : e de como determi-

nou de mandar D. João de Lima com os doentes

a Cochim.

Estando o grande Afonfo Dalboquerque no rio de

Goa paliando eítes trabalhos, que tenho dito, e

com muita gente doente, e muita falta de mantimen-

tos, e o tempo fer tal, que não podiam fahir pela barra
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fora, vieram-lhe dizer, que hum Ruy Diaz, homem
cTarmas, havia muitos dias que entrava de noite com
as mouras, que tomara em Goa. Sabido iíto, e arre-

ceando que Noííò Senhor lhe défíe algum grande caí-

tigo fenão acudiffe a hum cafo como efte, mandou
chamar Pêro Dalpoem ouvidor, e encommendou-lhe

muito, que fecretamente fe enformafle defte negocio

como paífava, e que foííe feu efcrivão Lourenço de

Paiva secretario, e achando a Ruy Diaz culpado, o

prendeffe, e procedeíTe contra elle como foffe juítiça.

Pêro Dalpoem começou a tirar fua devaífa fecretamente,

e achou por muitas teftemunhas, que havia dias, que

Ruy Diaz entrava com ellas. Viftas as culpas, e o

lugar, e tempo em que cometera efte delicio, julgou

que morrefle morte natural, e mandou-o enforcar na

náo Flor da Rofa, de que era capitão Bernaldim Freire;

e indo o meirinho fazer efta execução, que lhe o ouvi-

dor mandava, fahíram da galé pequena, onde todos

eítavam juntos, Simão Dandrade capitão delia, Fernão

Perez feu jirmão, Jorge Fogaça, Francifco de Sá, e

Bernaldim Freire, e paliaram pela náo Flor da Roía,

onde o meirinho "eftava enforcando Ruy Diaz, e deixa-

ram nella Bernaldim Freire, e Franciíco de Sá; e

como foram dentro, foi-fe Francifco de Sá logo com

huma efpada nua ao goroupés da náo, e cortou-lhe o

baraço, e recolheo-o pêra a náo. Vendo o meirinho

que lhe tomavam o prefo, começou a chamar alto por

Afonfo Dalboquerque, que lhe mandaffe acudir, que

lhe tomavam o prefo. Fernão Perez Dandrade, Simão

Dandrade, e Jorge Fogaça, no paráo em que hiam,

foram-fe por effas náos, e de humas pêra as outras

começaram a capear com toalhas, requerendo aos ca-

pitães da parte delRey, que não confentiffem enforcar
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aquelle homem. O alvoroço era tamanho em toda a

armada, que fe não entendiam. Os capitães não fa-

bendo o que era, mandaram alar os feus bateis a

bordo, e começáram-íe todos a fazer preftes pêra acu-

direm aonde folie necefiario. Vendo Afonfo Dalbo-

querque o alvoroço na armada, e que os capitães

andavam capeando com toalhas, tendo já recado do

meirinho como lhe tomaram o prezo, meteofe no feu

batel com cincoenta homens armados, e foi-fe deman-

dar o paráo, em que andavam Fernão Perez, Simão

Dandrade, e Jorge Fogaça, com determinação de os

apagar logo, e a todos aquelles, que acodiffem ao feu

apelidar. Como o elles viram no batel, deixaram de

correr ás náos, como faziam, e vieram-fe direitos a

elle, e como chegaram, diffe-lhes Afonfo Dalboquer-

que, que alvoroços eram aquelles, em que andavam,

eílando toda a gente atemorizada das novas que avia

dos turcos virem queimar a noífa armada; e porque

bradavam da parte delRey, que fe não fizeífe juftiça

de hum homem, que fizera aquelle delicto em tempo,

que era mais pêra trazer hum filicio derredor de íi,

que pêra o cometer, que elle da fua parte mandava

fazer aquella juftiça; e dizendo ifto, faltou Jorge Fo-

gaça no feu batel, e diífe-lhe, que elle não avia de

mandar affi fazer juftiça de hum homem tão honrado,

como aquelle : que moftraífe logo autos, e teftemunhas,

e o poder que tinha pêra o fazer; e Fernão Perez

Dandrade, e Simão Dandrade também eram defta

opinião, fenão que as palavras foram mais honeftas.

O grande Afonfo Dalboquerque, porque efte defacata-

mento feito a fua peffoa não ficaífe fem caftigo com
merecida pena, determinou de os caftigar, e feios em-

barcar na fua náo, e mandou-os meter debaixo da
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cuberta, carregados de ferros, e diífe ao ouvidor que

fe foffe á náo Flor da Roía, e mandaífe logo enforcar

Ruy Diaz. E porque na devaffa, que fe tirou, acha-

ram Francifco de Sá muito culpado, mandou-lhe que

o trouxelíem prezo, e que o meteífem em ferros de-

baixo da cuberta com os outros, e a Bernaldim Freire

fufpendeo a capitania da náo fomente, porque fe pro-

vou que Francifco de Sá o enganara. Como eftes

capitães foram prezos, ficou a gente mais affocegada

dos alvoroços, em que cada dia andava, e os capitães

dali por diante mais brandos, e honeftos em feu falar.

Paífadas eftas cuufas, fendo já quinze de julho, porque

os doentes eram muitos, e na armada não avia nenhum
remédio pêra fe curarem, pela muita falta que avia de

mantimentos, mandou Afonfo Dalboquerque fazer pref-

tes D. João de Lima, pêra ir por capitão mór de

quatro navios, de que eram capitães Nuno Vaz de

Caftelo-branco, Luiz Coutinho, Francifco Pereira, e

António de Matos, e que botaífem de fora, e com
quaefquer mantimentos que achaífe, lhe mandaífe logo

dous navios daquelles carregados ; e achando em An-

jadiva algum capitão, que vieííe de Portugal com náos,

lhe diffelíe da lua parte, que vieífe furgir diante da-

quella barra, pêra lhe dar favor, e ajuda, e que dali

mandaífe Nuno Vaz com os doentes a Cochim, e

deo-lhe hum regimento do que avia de fazer, e onde o

avia de efperar, e mandou a Timoja que fe foffe com
fuás atalaias a Onor pêra lhe aver também alguns

mantimentos ; e como foram todos preítes, fizeram-fe

á vela, e foram demandar a barra; e porque o vento

era muito, e não puderam botar de fora, forgíram

junto do banco, e ali eftiveram efperando tempo pêra

fairem, e fazerem fua viagem.
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CAPITULO XLII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe fez

á vela com determinação de fair com toda a

armada de fora: e a caufa, por que não fahio,

e o mais que paffou.

Partido D. João de Lima com os navios pequenos,

e Timoja com fuás atalaias, como tenho dito,

vendo-fe o grande Afonfo Dalboquerque cada dia afron-

tado dos capitães, e da gente, com requerimentos que

fe faiífe, não fendo tempo pêra ir a Cananor, nem a

Cochim, nem a barra dar jafigo pêra poderem botar

de fora, determinou, por acabar com elles, e também
por lhes moítrar que não podia fer o que elles que-

riam, de lhes fazer a vontade; e dali a cinco, ou féis

dias, que foram vinte hum de Julho, mandou fazer

toda a armada á vela, e vieram demandar a barra,

onde ainda acharam D. João de Lima, e Timoja fur-

tos, por não íer tempo pêra poderem fair. Como o

Hidalcão foube que a noífa armada hia á vela, cui-

dando que fairiam logo pela barra fora, mandou Ro-

çalcão com toda a gente de pé, e de cavallo, que avia

na cidade, que ie foífe por terra direito á barra, e

viffe ao fair delia fe podia fazer alguma afronta ás

noífas náos. Chegando Roçalcão, mandou logo aífen-

tar huma bombarda groífa, que levava, em hum ou-

teiro alto da banda de Bradez, que eílá fobre a en-

trada da barra, e começaram dali atirar ás noífas

náos, e meteram quatro pilouros no cofiado de Flor

de la mar, e todas as outras foram bem varejadas da
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bombarda, e matáram-lhe alguns homens ; e polo

tempo tornar outra vez a carregar muito, e a noíla

armada não eftar fegura naquelle lugar, tornáram-fe a

fazer á vela pêra dentro, e vieram forgir onde dantes

eftavam, e D. João de Lima também com os feus na-

vios, e Timoja com as fuás atalaias. Quando a nova

chegou á cidade, que Afonfo Dalboquerque tornava

outra vez pêra dentro, porque a fortaleza eftava íó

lem gente nenhuma, por íerem todos na barra, foi tão

grande o alvoroço, e medo nos que ficaram nella, que

o Hidalcao Jcom fuás mulheres fugio, e deixou-a. E
depois de todas as náos eftarem amarradas, pela muita

neceííidade, que nellas avia de mantimentos, mandou
Afonfo Dalboquerque a Garcia de Soufa, que foffe

logo aquella noite com as galés, paráos, e bateis fal-

tear alguma ilha daquellas do rio de Goa, e traba-

IhalTe por aver alguns mantimentos ; e como foram

preftes, partiram á meia noite, e foram pelo rio arriba

dar em huma ilha, onde tomaram algum arroz, e

humas poucas de vacas, e palmitos, e outros refrefcos,

e cativaram duas filhas de hum Braminá de Goa, que

eftava na ilha, e puzeram fogo á povoação, e torná-

ram-fe pela menhaã, e Afonfo Dalboquerque mandou
repartir tudo igualmente por toda a gente da armada,

de que todos ficaram contentes.

Paífados cinco, ou féis dias, veio Timoja a Afonlo

Dalboquerque, e diffe-lhe, que o Braminá, pai das

moças, que Garcia de Souía tomara, lhe mandara

dizer, que fe lhe quizeffem dar fuás filhas, que elle

diria onde eítava hum zambuco pequeno carregado de

arroz, e de outras fementes da terra, e que também
na ilha podiam fazer algum falto. Afonfo Dalboquer-

que pareceo-lhe bem, e deo-lhe as moças, e mandou
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Diogo Fernandez de Beja, e Gafpar de Paiva nos ba-

teis, que foífem em companhia de Timoja áquelle

ardil do Braminá, e partiram de noite, e foram ter á

ilha, onde elle eftava efperando, e ali tomaram o zam-

buco, e cincoenta vacas, e Timoja lhe deo as filhas,

que levava comfigo. Feito iílo, tornáram-fe a recolher,

antes que foífe menhaã ; e porque iílo era já no fim

de julho, e os navios pequenos podiam com menos

perigo fair de fora, mandou Afonfo Dalboquerque a

D. João de Lima, que fe partiífe logo, e diíle a Timoja,

que fe foffe a Onor, e lhe fizeffe preíles todos os man-

timentos que pudelfe, porque fua determinação era,

pela nova que tinha de fe o Hidalcão querer ir, efpe-

rar ali com as náos grandes a armada, que vielle de

Portugal. Partido D. João de Lima, como os capitães

fouberam a determinação de Afonfo Dalboquerque,

foram-fe a elle, e fizeram-lhe muitos requerimentos,

que fe failTe fora do rio, e foffe reformar fua armada

a Cochim, porque não tinha mantimentos pêra efperar

ali; e elle lhe diííe, que fe elles eítavam em neceííi-

dade, que fua peffoa não eltava fora delia, que lhes

pedia muito que lofreífem, e tiraiiem a gente dos me-

dos, em que a punham, porque elle era certificado,

que os senhores do reyno de Decan eílavam alevan-

tados contra o Hidalcão, e os feus guazis lhe manda-

vam cada dia cartas, e frechas quebradas, que era

final de homens cercados, e forçadamente avia de

acodir lá, porque não no fazendo, punha em rifco de

perder íeu eftado; e com eílarem naquelle rio com
aquella armada, obrigavam-no ter ali toda íua gente,

e deita maneira ou avia de perder huma coufa, ou

outra. Os capitães, ainda que fabiam muito bem todas

eílas couías, não deixaram de fazer feus requerimen-
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tos que fe iblfe a Cochim, e que de lá viria de

maneira, que pudefTe fazer quanto quizeífe ; e como
Afonfo Dalboquerque não podia acabar comfigo deixar

Goa, pedio-lhe que eiperaífem ali quinze dias, e que

paliados, faria tudo o que elles quizeffem
;
porque

fabia certo, que o Hidalcão fe queria ir pêra fuás ter-

ras, e que todo o tempo que ali eflivera fora mais

forçado das turcos, que por fua vontade ; e pêra fabe-

rem ler ifto verdade, não lhes dava outra prova fenao

as muitas vezes que lhe o •Hidalcão tinha cometido

pazes, offerendo-lhe terras, e lugares pêra fazer for-

taleza, não fendo Goa, eftando elles naquelle rio com

tantos trabalhos, e neceffidades como fabiam. Os
capitães por cima de todas eílas rezoes, e outras, que

lhes Afonfo Dalboquerque deo, pêra efperarem a de-

terminação do Hidalcão, feguíram fua opinião, e tor-

náram-lhe a requerer muitas vezes que fe faiffe. Ven-

do-fe elle defefperado da ajuda dos capitães, e que

forçadamente avia de fazer o que elles queriam, man-

dou-lhes que fe fizeílem preíles, porque no primeiro

tempo que a barra déffe lugar lhes faria a vontade, e

fe fairia.

CAPITULO XLIII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque íahio

do rio de Goa com toda a armada : e de como
no caminho topou com Diogo Mendez, que vinha

de Portugal, e o que paflbu com elle.

Sendo já quinze dias do mez de agofto de mil qui-

nhentos e dez, que a barra eítava pêra poderem

fair, mandou aos capitães que levaflem fuás ancoras, e
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íe fizeffem á vela ; e porque aquelle dia não puderam

botar de fora por fer tarde, foi a armada toda ancorar

íbbre o banco da barra, e ao outro dia pela menhaã

cedo botaram de fora, e fizeram feu caminho direito

a Anjadiva, e naquelle dia ao sol pofto ouveram vifta

de cinco velas, que vinham do mar reconhecer a terra.

Afonfo Dalboquerque mandou logo a António da Coita

capitão do Rey pequeno, e Duarte de Melo do Rey
grande, que as foffem demandar, e foubeffem que náos

eram, e donde vinham ; os quaes fe fizeram na fua

volta pêra as reconhecerem, e por íer já noite perdê-

ram-nas de vifta, e ao outro dia pela menhaã vieram

as náos ter com a nofTa armada, e era Diogo Fernan-

dez de Vafconcellos, que vinha de Portugal por capi-

tão mór de quatro náos pêra ir a Malaca, e Franciíco

Marrecos capitão do Bretam da armada do marichal,

que invernára em Moçambique. Afonfo Dalboquerque

fabendo que era Diogo Mendez, mandou-o logo vifitar,

e que fizeffe feu caminho a Anjadiva, e que lá fe ve-

riam, e a dezafete do dito mes foram todos furgir em
Anjadiva; e depois de toda a armada furta, veio

Diogo Mendez com todos feus capitães vifitar Afonfo

Dalboquerque, e deo-lhe novas de Portugal, e da

armada, que aquelle anno partira, em que vinha por

capitão mór Gonçalo de Siqueira. Afonío Dalboquer-

que lhe diffe, que folgava muito com a vinda de Gon-

çalo de Siqueira fer naquelle tempo, porque tinha de-

liberado com todas fuás forças tornar a cercar Goa, e

cometer os imigos, porque tinha entendido que o podia

bem fazer, e deo-lhe conta de tudo o que paffára em
Goa, e do eftado, em que ficava ; e depois de eftarem

falando neftas coufas, defpedio-fe Diogo Mendez, e

foi-fe pêra a fua náo, e ao outro dia pela menhaã veio
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fó ter com Afonío Dalboquerque, e deo-lhe huma carta

delRey D. Manuel, em que lhe encommendava muito,

e mandava, que déífe breve defpacho, e todo o bom
aviamento a Diogo Mendez pêra fua viagem, porque

compria affi a feu ferviço. Elle lhe diífe, que com-
prida inteiramente o que Sua Alteza mandava, e que

além deite fer o refpeito principal, por amor delle

folgaria de fazer tudo o que pudeífe, e lhe daria pilo-

tos, e o mais que foffe neceífario. Diogo Mendez lhe

beijou as mãos por aquella vontade que tinha de lhe

fazer mercê, e defpachar; que fe o logo defpachaífe,

que elle efperava em Deos de fer primeiro em Portu-

gal, que as náos de carrega; e que lhe certificava, que

por chegar á índia naquelle tempo, com os defejos

que tinha de fervir EIRey, paífára grandes trabalhos

naquella viagem, por querer ter fempre á vela, e que

também trazia huma carta delRey pêra Timoja, em
que lhe mandava que lhe déífe pilotos pêra fua viagem,

que lhe dilfeífe o que faria niíto. Afonfo Dalboquer-

que lhe diffe, que Timoja não tinha pilotos que lhe

dar, e que todavia lhe déífe a carta, porque avia de

folgar muito com ella, que fe foífe pêra a fua náo, e

fe fizeífe preítes, porque elle determinava de fe partir

logo caminho de Cananor, e o mefmo mandou dizer a

todos os capitães, e que lá falariam.

Aquelle dia á noite, que foram dezanove do dito

mes, fe fizeram todos á vela, e foram forgir davante

Onor; e como foram furtos, mandou Afonfo Dalbo-

querque recado a Timoja, que lhe vieífe falar, e achou

ali Brás Vieira, que elle tinha mandado por Tanadar
a Cintácora, com todos os officiaes, que de Goa levou,

o qual por caufa da gente do Hidalcão não pode tor-

nar a Goa, e foi por terra ter a Onor. Timoja como
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lhe deram o recado, veio logo ter com elle, e em che-

gando, Diogo Mendez o abraçou, e deo-lhe a carta

delRey, com a qual foi muito ledo, e diffe-lhe, que elle

era vaffalo delRey de Portugal, e em tudo o ferviria;

e dilTe a Afonfo Dalboquerque, que como elle faíra

pela barra fora com fua armada, dali a três dias fe

partira o Hidalcão pêra fuás terras, e que elle partido,

todas as terras de Goa, e Saíle até Cintácora, e da

outra banda até Condal íe alevantáram, e lhe mata-

ram todos os Tanadares mouros, que tinha na terra

pêra arrecadarem os direitos. Elle lhe diífe, que fol-

gava muito com aquellas novas, e que lhe rogava, e

encommendava que os mantiveffe em aquelle ódio até

fua tornada, que efperava em Deos que foífe muito

cedo, e que tiveífe muitos mantimentos preftes ; e de-

pois de paliarem todo aquelle dia em muitas coufas,

que eítiveram falando, defpedio-fe de Timoja, e par-

tio-fe com toda a armada, e Diogo Mendez em fua

companhia com as fuás náos, e a vinte e féis do dito

mes chegou a Cananor, e por fer já tarde não íahio

aquelle dia em terra, e ao outro pela menhaã defem-

barcou, e chegando ao cais, (onde eítava Rodrigo Ra-

belo capitão da fortaleza com toda a gente efperando

por elle,) dali fe foram todos á fortaleza, (tirando

Diogo Mendez, e os feus capitães, que não defembar-

cáram,) e eftando todos alTentados praticando, diffe-lhe

Rodrigo Rabelo, que tinha nova certa poios mouros

mercadores de Cananor, que os rumes eram partidos

de Suez com huma groífa armada a focorrer Goa, e

que também chegara ali huma náo, que vinha de Diu,

que dera as mefmas novas. Como Afonío Dalboquer-

que foube eílas novas, dilfe a Rodrigo Rabelo, e a

todos os outros capitães, que ali eftavam, que Diogo
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Mendez em Anjadiva lhe pedira, que o defpachaífe

logo, pêra fazer fua viagem pêra Malaca, que lhe dif-

feffem íe lhes parecia bem deixalo ir aííi como vinha

ordenado, tendo aquella nova certa da vinda dos ru-

mes, ou fe o deteria até a vinda de Gonçalo de Si-

queira; e depois de Rodrigo Rabelo, e todos os outros

capitães dizerem feus pareceres, dilTe Garcia de Soufa,

que elle, pelo que lábia da navegação de Malaca,

(porque fora lá com Diogo Lopez de Siqueira,) até

quinze dias de setembro não fe podia perder viagem,

mas antes lhe ficavam os tempos melhores pêra fua

navegação, e que Diogo Mendez devia de efperar até

efte tempo, e que então fe tomaria certa determinação

fe leria mais ferviço delRey tomar eítas náos, polo

alvoroço, que avia na índia da vinda dos rumes, ou

deixalas fazer lua viagem. Os capitães, depois de

ouvido Garcia de Soufa, foram deite parecer, e Afonfo

Dalboquerque com elles.

CAPITULO XLIV.

De como Afonfo Dalboquerque chegou a Cana-

nor, e fe vío com o rey, e da chegada de Duarte

de Lemos, e Francifco Pantoja, e do que Afonfo

Dalboquerque paífou com elle.

Passados alguns dias, depois deita prática, que o

grande Afonfo Dalboquerque teve com os capi-

tães, mandou dizer ao rey de Cananor, que defejava

muito de íe ver com elle, que lhe pedia por mercê

que lhe délle licença pêra o fazer; e como o rey eítava

já em determinação de o ir vifitar, mandou-lhe dizer,
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que fe deixaíTe eftar, que elle fe iria ver com elle na

praia fora da fortaleza. Aflentado iílo, mandou o rey

armar huma tenda naquelle lugar, onde fe aviam de

ver, alcatifada toda por dentro de alcatifas muito ricas,

e hum catle, com hum pano de feda por cima, e al-

mofadas do mefmo teor, em que avia de eílar aííen-

tado; e como tudo foi concertado, veio o rey da cidade

efperar ali Afonfo Dalboquerque, e trazia comíigo

Mamalle, e o Alguazil de Cananor, e os regedores da

terra, e outros muitos mouros honrados, e cinco mil

Naires da fua guarda, todos de efpadas, e adargas.

Chegado o rey, fahio Afonfo Dalboquerque da forta-

leza acompanhado de todos os capitães mui bem ata-

viados, e toda a outra mais gente armada, e foi-fe á

tenda, onde o rey de Cananor eftava lançado no catle,

e detrás de fi tinha hum page com huma efpada de

ouro, e outro com huma cimitarra de ouro; e tanto

que chegou, foi-fe a elle com grande cortezia pêra lhe

beixar a mão, e o rey fem fe alevantar do catle o

recebeo com muito gafalhado e prazer. Paliadas eftas

cortezias, mandou-lhe Afonfo Dalboquerque apreíentar

as chaves da fortaleza em hum bacio de agua ás mãos,

lavrado de Baftiães, e tomou a Rodrigo Rabelo pela

mão, que era capitão delia, e diíle ao rey, que elle lhe

entregava aquellas chaves, e mandava ao capitão, que

ali eftava prefente, que fizeffe o que lhe elle mandaffe,

e eftiveífe fempre á fua ordenança, porque aquella for-

taleza era fua, com toda a gente, que nella eftava,

porque affi o queria EIRey D. Manuel feu senhor, e

por efta caufa defejára fempre de fe ver com elle, e

de o fervir, e que todas as fuás couías feriam íempre

mui bem tratadas delle; e que eftimava tanto velo,

que agora avia por firme a amizade, que elle tinha
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com LIRey feu senhor, e que dali por diante o ferviria

com todas as armadas, e gente, que na índia tinha.

O rey lhe deo grandes agradecimentos por aquellas

palavras, dizendo, que elle cria verdadeiramente fer

tudo o que lhe dizia aíli, pola grande amizade, que em
íeu coração tinha com EIRey de Portugal feu irmão;

e quando compriffe por fuás coufas poria todo feu

eftado cada vez que lho elle requereíle, e que as cha-

ves elle as recebia da íua mão, e as entregava áquelle

capitão delRey feu irmão, e que por as coufas anda-

rem deíviadas não fizera aquillo mais vezes, mas nem
por ilfo deixara de fer muito amigo dos portugueíes

;

e que bem fabia o capitão da fortaleza, que ali eftava,

como os feus officiaes faziam fuás coufas, e como elle

acudia ao que lhe mandava requerer, e dali por diante

o faria de melhor vontade polo grande contentamento,

que tinha de ver fua peffoa, e da grande fama, que

delle avia antre os mouros ; e por fer a primeira vez

que fe viram, paífáram muitas couías de parte a parte

com grande contentamento, e moftras de muita ami-

zade. Paífada efta prática, o rey fe defpedio de

Afonfo Dalboquerque, e foi pêra a cidade, e fez mercê

aos capitães de três peças de veludo, e dez de cha-

malote, e Afonío Dalboquerque fe recolheo pêra a

fortaleza; e palfados dous, ou três dias, chegou Duarte

de Lemos, que andava por capitão mór da coita de

Arábia com quatro náos, e Francifco Pantoja em fua

companhia, que fora prover a fortaleza de Çacotorá,

(como atrás tenho dito,) e trazia comfigo a náo Meri,

que Francifco Pantoja tomara no caminho; e como
chegou, Afonfo Dalboquerque o mandou logo vifitar á

náo por António de Liz, que era feu eícrivão, e dali a

dous dias veio Duarte de Lemos a terra, e elle o foi

vol. i 38
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receber á praia com todos os capitães, e vieram-fe á

fortaleza.

Paliadas fuás cortezias, diffe-lhe Duarte de Lemos,

que fua vinda fora com muita neceílidade, por não ter

navios pêra comprir com as obrigações de fua capi-

tania mór, e aquelles, que trazia eomfigo, á força de

bombas fe foítinham fobre a agua; que lhe pedia

muito por mercê, que o defpachaífe logo, e viífe as

náos, que lhe avia de dar, pêra as fazer preftes: e que

D. Afonío de Noronha feu fobrinho partira de Çaco-

torá o Abril paliado na náo Sanita Cruz, e levara em
fua companhia Fernão Jacome feu cunhado, e Diogo

Corrêa, e o Padre Fr. António, e outras muitas peí-

foas, e que depois de fua partida nunca mais foubera

novas delle; e que pois até aquelle tempo ali não era

nem recado feu, que devia de fer perdido. Afonfo

Dalboquerque lhe pezou muito com eíla nova
;
porque

naquelle tempo, (fegundo as neceííidades da índia,) foi

grande perda pêra elle, e fez-lhe renovar a dor, que

tinha, da morte de D. António de Noronha feu fobri-

nho; e depois de lhe dar conta de tudo o que paífára

na cidade de Goa, e como íahíra delia, lhe difle pe-

rante Rodrigo Rabelo capitão da fortaleza, e outros

capitães, que ahi eítavam prefentes, que lhe pedia por

mercê, que não fizeíle nenhum abalo de fi até a che-

gada de Gonçalo de Siqueira, que tinha nova, que

vinha de Portugal por capitão mór de huma armada,

pêra tomarem final determinação nas coufas de Goa,

e no affento da índia, que eílava toda abalada com as

novas, que avia dos rumes. Duarte de Lemos lhe

refpondeo, que a principal fegurança da índia era

guardar as portas do eílreito de Meca, no qual fe não

tinha tomado aífento, como EIRey D. Manuel mandava
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que le fizefle, e a cauía diflb era não lhe mandar o

viforey, nem elle as galés, que Sua Alteza tinha eferito,

que lhe mandaiíem ; e quanto á fua eílada até a vinda

de Gonçalo de Siqueira, que elle o faria aílí, pois

compria a ferviço delRey. Paliada efta prática, pe-

dio-lhe muito por mercê que perdoaíTe a Fernão Perez

Dandrade, e Simão Dandrade feu irmão, e aos outros

fidalgos, que tinha prezos, e os mandalfe foltar; e

Afonfo Dalboquerque, poíto que elles mereciam caf-

tigo polo que tinham feito, por lhe fazer a vontade,

mandou-os foltar todos, e tornou-lhes fuás capitanias,

tirandoa Jorge Fogaça, porque a eíle, como author

principal das deícortezias, que lhe foram feitas no

rio, não lhe quiz tornar a lua. Duarte de Lemos,

depois de os deixar todos em fua cafa, tornou-fe pêra

a fua náo, e lá lhe mandou Afonío Dalboquerque dar

tudo o que foífe necelTario pêra a fua meza, e pêra

todos aquelles, que comeífem com elle, como a fua

própria peíloa, e teve-o fempre em credito, e authori-

dade de capitão mór da fua armada, e gente, com fun-

damento que o ajudaria no negocio de Goa. Como
fe Duarte de Lemos foi pêra a fua náo, veio Francifco

Pantoja ver a Afonfo Dalboquerque, que o não tinha

ainda viflo depois de fua chegada, e deo-lhe conta de

fua viagem, e como no caminho tomara a náo Meri

do rey de Cambava, e chegando a Çacotorá, Duarte

de Lemos lançara mão delia, e de toda a fazenda, que

era muita, dizendo, que a elle pertencia, por fer to-

mada nos limites da fua capitania mór; e fazendo-lhe

elle muitos requerimentos, que não entendeffe na náo,

nem na fazenda que nella vinha, por pertencer a fua

fenhoria, que era capitão geral das índias, debaixo

de cuja bandeira elle andava, Duarte de Lemos não
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dera por ilfo, e lhe tomara a náo, e as mercadorias,

e fizera de tudo o que quizera. O feitor de Cananor,

que eftava prefente, diíie a Afonfo Dalboquerquê, que

aquella náo, e a fazenda, que nella vinha, era delRey,

que lha mandaffe entregar pêra a pôr em boa arreca-

dação; porque os officiaes, que Duarte de Lemos nella

tinha poftos, não davam nada por feus mandados.

Afonfo Dalboquerquê lhe diffe, que Duarte de Lemos
lhe tinha também tomado a jóia daquella náo, que

lhe vinha de direito, e que fe calava por fe não def-

concertar com elle ; e pois Duarte de Lemos já tinha

tomado o melhor delia, que lá fe avieffe, porque elle

le lançava diffo. Como Duarte de Lemos não vinha

muito contente, por lhe Afonfo Dalboquerquê não man-

dar os navios, que lhe mandara pedir por Vafco da

Silveira, nem fe ir ajuntar com elle, como lhe efcre-

vêra que faria, porto que diífimulaífe, ficou apaffionado

deftas palavras, que foube que elle diflera ao feitor.

CAPITULO XLV.

Como chegou a Cananor hum embaixador do

rey de Cambaya falar ao grande Afonfo Dalbo-

querquê em pazes: e a repofla que lhe deo, e o

que paffou com Duarte de Lemos

fobre iffo.

Tendo o grande Afonfo Dalboqueque paffado com
Duarte de Lemos as coufas, que no capitulo atrás

tenho dito, chegou hum embaixador do rey de Cam-
baya, o qual veio logo á fortaleza, onde o elle eftava

efperando com todos os capitães, e fidalgos, íenão
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Duarte de Lemos, que eftava na fua náo, e nella efteve

fempre fem vir a terra; e depois do embaixador dar

íuas encommendas a Afonfo Dalboquerque da parte do

rey de Cambava, deo-lhe huma carta de crença, e

diffe-lhe, que o rey feu ienhor defejava muito de ter

paz, e amizade com EIRey de Portugal, e que por

muitas vezes lho mandara já dizer, e que agora lhe

diziam, que fua íenhoria fe fazia preftes pêra entrar o

eftreito de Meca ; fe afli era, que lhe pedia muito, que

fizelfe o caminho por fua terra, e que elle lhe viria

falar em qualquer porto dos feus que elle quizeffe, e

ali aífentariam fuás amizades ; e que os feus capitães

tinham tomado huma náo fua, que lhe pedia por mercê

que lha mandaffe dar: e que lhe fazia a faber, que

huns poucos de portuguefes, que fe perderam em huma
náo, que viera dar á coita em hum porto feu, elle os

tinha comfigo, e que logo lhos mandaria. Paífado iílo,

o embaixador lhe deo huma carta dos chriílaos, que

lá eílavam cativos, na qual lhe diziam como D. Afonfo

feu fobrinho partira de Çacotorá na náo SanclaCruz,

e atraveífando aquelle golfão da índia, tomaram huma

náo de Cambaya muito rica, e depois de a terem to-

mada, fendo tanto avante como os baixos de Pádua,

dera tão grande temporal nelles, que correram arvore

fecca, e vieram ter a hum porto de Guzarates chamado

Nabande, e ali deram a náo em huns baixos, e fe per-

dera; e que como a náo tocara, D. Afonfo com cinco,

ou féis homens, parecendo-lhe que a nado fe poderiam

falvar, por eílarem perto de terra, fe lançaram ao mar

em taboas, e como a tormenta era grande, e o mar

andava muito de levadia, os acapelára de maneira, que

todos fe afogaram, e os que ficaram na náo, efperando

que foffe baixa mar, (que leriam por todos cincoenta,)



438 Comentários de Afonso Dalboquerque.

fe falváram, e como chegaram a terra, foram logo

prezos a requerimento de vinte mouros, que comíigo

traziam, que eram da náo que tomaram, na qual hia

Fernão Jacome por capitão, que com o mefmo tem-

poral fora ter ás terras do Hidalcão, e os mouros da

terra tomaram a náo, e toda a fazenda que levava, e

mataram Fernão Jacome, e os chriftãos que nella hiam;

e que fabendo Gopicaiça alguazil mór do rey de Cam-
bava, que elles ali eftavam prezos, e a gente da terra

os tratava mal, fizera com o rey que mandaííe por

elles, e ficavam em Champanel, que pediam a fua íe-

nhoria que tiveffe maneira com que os tiraffe. E com
efta carta dos cativos deo o embaixador outra a Afonfo

Dalboquerque de Gopicaiça, que he efta, que aqui vai

efcrita.

Carta de Gopicaiça, alguazil mór dó rey de Cambaya,

pera o grande afonso dalboquerque.

A Mi^ade verdadeira, como tenho com minha alma,
** Afonfo Dalboquerque capitão mór, fempre bem-

aventurança vofja feja maior que a de Gopicaiça, que

na cidade de Champanel abita, muitas ve\es fe vos en-

commenda : depois das devidas encommendas vos faço

faber, que huma náo vofja pelejou com huma náo de

Paverij, e tomaram-na, e dali a levavam pêra Cochim;

indo affi, deo nelles tormenta, e veio ter a vojfa náo á

cofia em hum porto de Gu^arate, onde fe perdeo, e

vieram nella, pouco mais ou menos, fefjenta homens

portuguefes, e vinte peffoas da náo de Paverij. Eu
foube que a gente da vojfa náo linha mortas certas

peffoas da náo de Paverij, que tomaram, e os que com

elles vinham difj'eram-no á gente do dito porto, onde
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a voffa mio veio ter d cofia, pelo qual a gente do dito

porto os quifera matar, e eu como foube ejias novas, o

fi\ faber ao rev, e ouve delle mandado que logo lhos

trouxejjem ; e Caixa, hum alcaide de Nabande, os

mandou em ferros ao rev, e eu lhos aprefentei, e elle

lhe mandou logo tirar os ferros, e lhes mandou dar

todas as coufas necejjafias pêra fua defpe^a, e vojfas

gentes vos eferevem, polas quaes cartas fabereis que

ijio he ajji: e vós fabei, que no reyno de Gu\arate hum
verdadeiro amigo vojjb Jbu eu, e a tudo o que antre

vós, e o rey, de concerto, e ami\ade for neceffario, eu

o acabarei. Hum homem voffo chrijtão, e de con-

fiança ha mijier que mandeis com feguro, que as voj-

fas nãos não andem damnando o mar, e furtando

nelle, e os vojjbs chrijlãos mandaremos logo foliar, e

as vojfas nãos poderão ir, e vir feguras aos portos de

Cambaya, comprando, e vendendo nelles, e todos os

portos de Cambaya ejiaram a voffo mandado, e ejie

voffo homem podereis mandar em huma não ao porto

de Suret, e poderá trazer alguma coufa boa de ferviço

ao rey, e eu lho aprefentarei, affocegarei, e acabarei

com elle de maneira, que os portos de Cambaya ejlem

a voffo ferviço, e fabereis que minha amizade he ver-

dadeira, e por ejla maneira fera acerefeentada.

Como Duarte de Lemos foube por Jeronymo Tei-

xeira, e Franciíco de Sá, que eram authores de todas

eftas differenças que avia antre elles, que o embaixa-

dor do rey de Cambaya era chegado, e Afonfo Dalbo-

querque tinha aceitado fua embaixada, como já andava

mal fofrido, e de fua condição era de animo obítinado,

e íoberbo, veio-ie a terra, e diffe-lhe perante Rodrigo

Rabelo, que os limites da fua capitania chegavam até

a coita de Cambaya, e por eíta razão a elle pertencia
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o recado do rey de Cambaya, e a carta do feu Algua-

zil, e que não ouvera de receber o embaixador, nem
falar-lhe, fem primeiro fazer efte cumprimento com

elle. Afonfo Dalboquerque como vio o caminho, que

Duarte de Lemos levava, refpondeo-lhe muito deía-

paííionadamente

:

Senhor, tiremos nós os cativos, que lá eftam, e caf-

tigai-me muito bem os mouros de Goa, que me quebra-

ram a cabeça, e deixemos por agora efes governos,

e mandos; e fora muito melhor, pois eu tenho o poder,

e gente delRey noJfo]Jenhor, que favorecêreis vós ejie

negocio, e respondêramos ao rey de Cambaya de ma-

neira, que ouveramos os chrijlãosfora de feu poder,

e não andardes comigo em diferenças.

Duarte de Lemos lhe dilTe, que ainda que elle ti-

veffe a gente, e poder delRey, que elle era capitão mór
da coita de Cambaya, e que a elle pertenciam aquel-

les negócios, que por iífo não ouvera de aceitar o feu

embaixador, fenão remeter tudo a elle ; e por aqui

diífe outras palavras mui fortes, e cheas de foberba, e

tudo lhe Afonfo Dalboquerque fofreo, e diíTe-lhe

:

Senhor Duarte de Lemos, eu fei bem a repofia que

ejias vojfas palavras mereciam, fe eu nãofora capitão

geral das índias; mas pois qffi he, que nãopoffo deixar

de o fer, quero-me agora valer comvofco do meu en-

tendimento, e daquillo que di\ia Túlio a Ce/ar, pedin-

do lhe que perdoajje a Marcello, ao qual não queima

perdoar: Vince te ipfum, qui vincis omnia.

E com eítas palavras fe deípedio delle, e Duarte de

Lemos fe foi pêra a fua náo, e lá eíteve fempre com
nome de capitão mór, até que chegou Gonçalo de

Siqueira, e lá hiam Jeronymo Teixeira, e Francifco de

Sá fazer fuás decuçoes, e Afonfo Dalboquerque os
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quifera caftigar por eftas emburilhadas, e por outras

coufas, que lhe já tinha fofridas. E porque eftava em
fua mão pêra o feito de Goa, deixou-os alTi engorola-

dos, que fe foífem pêra Portugal. PaíTado ifto, mandou

chamar o embaixador do rey de Cambaya pêra o deí-

pachar, e diffe-lhe, que difleife ao rey, que elle fe ficava

fazendo preítes pêra tornar outra vez fobre Goa, e

acabado aquelle feito, fe iria ver com elle, e aflenta-

riam íuas pazes, porque EIRey de Portugal feu fenhor

lhe encommendava muito fua amizade, e que quando

lhe compriffe fuás armadas, e gente, que elle eftava

preítes pêra o fervir com tudo; que lhe pedia por

mercê, que lhe mandaffe os cativos que lá eftavam.

Defpachado o embaixador, fez-lhe mercê em nome

delRey, e deo-lhe efta carta pêra Gopicaiça em reporta

da fua.

Carta do grande Afonso Dalboquerque pêra o

ALGUAZIL MÓR DO REY DE CAMBAYA.

A/[Cito honrado, e bom cavaleiro algua\il mor do
*** Rey de Cambaya, Afonfo Dalboquerque capitão

geral, e governador das índias, e do reyno, e fenhorio

de Ormu\, e do reyno, e Jenhorio de Goa por EIRey

D. Manuel NoJJb Senhor, vos envio minhas encomen-

das, e minha ami\ade. Vojfo mejfageiro chegou a

mim, e foi bem recebido, e honrado, e me deo as voffas

cartas, com as quaes folguei muito por faber que

EIRey de Cambaya vojfo fenhor quer ter pa\es com

EIRey No[fo Senhor: e affi vi em voffas cartas, como

ejfa gente delRey Noffo Senhor, e dejfa náo, que fe lá

perdeo, fora bem recebida do rey, e agasalhada, e

bem tratada, e ijio fe efpera dos reys tão grandes
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fenhores, e que tanto mando tem, e tanta terra, e tanta

gente como o rey de Camba/ a, fazerem honrcfá gente

de Portugal e delRey Noffo Senhor. Como cá foube

ejla nova, que me efcreve/tes, logo mandei honrar a

gente, que fe tomou na não Meri, a qualfoi tomada

por huma não minha, que mandava a Çacotorá; e o

capitão mór, e governador daquellas partes, que aqui

efiá, a trouxe comjigo: agora veja o rey que he o que

manda da não, e dos mouros, porque em tudo folgarei

de o fervir, e ajfi o fará o capitão mór daquellas par-

tes, que aqui eflá juntamente comigo: a repojia vojfa

me achará ao longo da cofia até Goa, a qual receberei

de vós, como de meu amigo. Folgaria de me o rey

de Cambara mandar ejfes chriftãos, porque em todas

as outras coujas folgarei de o comprazer, e fe farão

como elle defeja; e prazerá a Deos, que fe fará a

ami\ade antre elle, e ElRey meu fenhor, com a qual

elle deve muito de folgar, por ter feus portos feguros,

e fuás náos, e gente poderem navegar o mar. E ef

pêro de chegar lá perPo da fua terra, e folgaria de

ver recado feu, pêra Jáber com quão boa vontade faço

fuás coufas, e como folgo de o fervir no que lhe de

mim comprir ; e como tiver pa\, e ami\ade com EIRey
meu fenhor, o ajudarei com todo feu poder, e gente,

que tenho na índia. Veja voffa repofia, e fe mandais

alguma coufa de mim, efcrevei-mo, folgarei de vos ter

por amigo, Efcrita em Cananor a de^afeis de fe-

tembro.
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CAPITULO XLVI.

De como o grande Afonfo Dalboquerque man-

dou Simão Martinz, e Garcia de Soufa efperar

as náos, que vinham de Meca, pêra faber nova

certa da vinda dos rumes : e do requerimento,

que lhe Diogo Mendez fez sobre o deixar fazer

fua viagem a Malaca.

Depois do grande Afonfo Dalboquerque ter defpa.

chado o embaixador do rey de Cambaya, defe-

jando faber nova certa da vinda dos rumes, pêra fe

determinar no que avia de fazer, e também porque

neftes dias, que avia de gaftar em fazer fua armada

preftes pêra tornar fobre Goa, não pafTaífem algumas

náos carregadas de pimenta pêra o eftreito, por ferem

já dezafeis dias do mes de fetembro, que he o tempo,

em que as náos, que partem do eftreito, vem deman-

dar a cofta da índia; determinou de mandar alguns

navios, que andalíem efpalhados em diverfas partes, a

ver fe lhe podiam tomar algumas náos deitas, pêra ler

mais certificado da fua vinda, e pêra ifto defpachou

logo Simão Martinz por capitão mór de três navios, e

com elle Francifco Marrecos, e António de Matos, e

mandou-lhes que le foffem ao monte de Deli, e na-

quella paragem andaíle ate' o fim do mes de fetembro,

e tomando alguma náo do eftreito, fe vieífe logo com
ella a Cananor. Partido Simão Martins com eftes na-

vios em fua companhia, mandou Afonfo Dalboquerque

chamar Garcia de Soufa, e difle-lhe, que elle tinha

novas certas, que de Meca eram partidas algumas
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náos pêra Calicut, que fe fizeíTe preftes com três na-

vios, que lhe mandaria dar, pêra andar dos baixos de

Pádua até os ilheos de Panane, porque nefta traveffa,

e paragem era a mais certa navegação das náos, que

fahiam do eftreito pêra Calicut. Garcia de Soufa lhe

diffe, que fe efpantava muito de fua fenhoria mandalo

áquelle negocio, tendo feito Simão Martinz capitão

mór de três navios, pêra andar na mefma paragem,

que elle não avia lá de ir, nem aceitar tal empreza

como aquella, fenão fe Simão Martinz lhe ouveífe de

obedecer, e andar debaixo da fua capitania; e porque

iílo não nafcia de Garcia de Soufa, que era muito bom
homem, e muito bom cavaleiro, e tinha fervido EIRey

muito bem em todas as partes, em que fe achou, diífe-

lhe Afonfo Dalboquerque, que lhe pedia por mercê,

que ferviííe EIRey, e não curaífe de competências,

porque Simão Martinz avia de andar em huma parte,

e elle em outra, e que fe guardaffe dos confelhos atei-

xeirados, (porque era hum homem, que trazia a índia

revolta,) e fe lembraffe quão mal lhe pareceram fem-

pre as mexericadas, em que João da Nova, e os outros

feus companheiros andaram antre elle, e o viíore)'', e

que não quifeífe perder agora quanta honra tinha ga-

nhada. E como Garcia de Soufa era defejofo de fervir

EIRey, fez o que lhe Afonfo Dalboquerque mandou, e

partio-fe com regimento do que avia de fazer, encomen-

dando-lhe muito que andaífe a bom recado, porque

tinha íabido, que em companhia deitas náos de Calicut

vinham também algumas dos rumes.

Partido Garcia de Soufa, e Simão Martins, dali a

três, ou quatro dias veio Diogo Mendez a terra com

feus capitães, e foi-fe á fortaleza, onde Afonfo Dalbo-

querque eftaya, e diffe-lhe, que elle lhe diífera em
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Anjadiva, que tanto que chegalTe a Cananor, o defpa-

charia, e lhe daria pilotos, e tudo o mais que lhe folTe

neceífario pêra fazer lua viagem a Malaca; e pois o

tempo era pêra ilfo, que lhe pedia por mercê, que o

defpachalTe, e lhe délTe licença pêra fe ir. Afo.nfo

Dalboquerque lhe relpondeo, que depois de fua chegada

tivera muitas occupações, aíli com o rey de Cananor,

como também em defpachar alguns capitães, que man-

dou guardar aquella corta, e por iííb não tivera tempo

pêra falar com os capitães : que elle os mandaria cha-

mar, e praticaria com elles aquelle feu negocio, e com
feu parecer lhe refponderia. Diogo Mendez lhe diffe,

que as couías aflentadas por EIRey Noflb Senhor não

fe deviam de pôr em parecer de ninguém, fenão com-

prir os mandados de fua alteza, e feus contratos, e

regimentos, porque nifto lhe hia muito; e que lhe re-

queria da parte delRey, que o deixaífe fazer fua via-

gem, affi como de Portugal vinha ordenado
;
porque

no contrato que EIRey com elle, e com os mercadores

fizera, o izentava logo delle, como podia ver por aquel-

les papeis, que lhe ali aprefentava. Afonfo Dalboquer-

que lhe refpondeo, que elle não tinha neceífidade de

ver feus papeis, porque EIRey não no avia de izentar

do feu governador, fe na índia ouveífe neceffidades,

como eítava certo avelas, e que ifto era o que queria

praticar com os capitães. Como Diogo Mendez vio

que a determinação de Afonfo Dalboquerque era não

lhe refponder fem primeiro falar com os capitães, não

quiz mais iníiítir em feu defpacho, e foi-fe pêra a fua

náo.
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CAPITULO XLVII.

De como o grande Afonfo Dalboquerque praticou

com os capitães, fe deixaria ir Diogo Mendez a

Malaca : e do que fe niílo aííentou, e do que paf-

fou com Diogo Mendez.

Passada efta prática, que o grande Afonfo Dalbo-

querque teve com Diogo Mendez, deo conta aos

capitães, (fendo prefente Rodrigo Rabelo capitão da

fortaleza de Cananor,) de tudo o que até li tinha paf-

fado com elle : praticada huma couia, e a outra, aífen-

táram que vifto o que acontecera a Diogo Lopez de

Siqueira em Malaca, levando comfigo cinco náos, e

quatrocentos homens, e a pouca força da armada, e

gente, e de outras coufas necelTarias, que Diogo Men-

dez trazia, pêra cometer hum feito tão grande, como

aquelle era, e também as novas da vinda dos rumes,

e que fe avia por certo ferem partidas de Suez cin-

coenta velas, e dez mil homens; que por todos eftes

inconvenientes lhes parecia que não devia de deixar ir

Diogo Mendez a Malaca, e que devia de eíperar até o

mes de abril, porque até aquelle tempo teriam as

coufas da índia tomado aílento. Aífentado iílo, man-

dou Afonfo Dalboquerque chamar Diogo Mendez, e os

feus capitães, e diífe-lhes, que elle tinha dado conta a

Rodrigo Rabelo capitão da fortaleza, e aos mais capi-

tães, e que a todos parecia que era muito ferviço

delRey não no deixar ir aííi, pelas novas certas, que

avia da vinda do rumes, como também pelas coufas

de Malaca eftarem tão danadas, que era neceífario
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mais força, que aquella, que elle trazia de Portugal,

pêra aíTentar nella pazes, pois Diogo Lopes de Siqueira

viera de lá com a cabeça quebrada, e lhe mataram, e

cativaram lefíenta homens, e eftivera em rifco de per-

der toda íua armada, fenão fora avifado da treiçao,

que lhe eftava ordenada: e pois as coufas de Malaca

esftavam no eftado, que elle fabia, que era neceífario

acudir-lhe com força, e de maneira, que logo lhe fizef-

lem tomar afíento, porque ifto era o que mais compria

ao ferviço delRey, que não carregar fuás náos bem, ou

mal ; e que eíla lo razão bailava pêra lhe não parecer

bem fazer aquelle caminho, quanto mais outra, que

tinha mais força, que era o eftado, em que as coufas

da índia eílavam, e as novas certas da vinda dos ru-

mes, e Goa alevantada, e os reys de Cambaya, e de

Calicut, e rumes lerem todos em hum corpo com ella

contra nós, e muitas náos feitas por toda aquella coita

até Diu pêra os ajudarem
;
que lhe pedia muito por

mercê, que fe quizeífe achar nefte negocio melhor do

que até ali fizera, pois nelle hia tanto ao eílado delRey

Noífo Senhor, porque perdida a índia, pouco lhe apro-

veitava ter Malaca. Diogo Mendez lhe refpondeo, que

elle era tão defejoíò de fazer as coufas do ferviço del-

Rey, que a ninguém daria aventagem, e que por iífo

lhe parecia verdadeiramente, que nenhuma coufa com-

pria tanto a feu ferviço, como em fer brevemente deí-

pachado, pêra fazer fua viagem, affi como vinha orde-

nado de Portugal ; porque fe não pude He carregar fuás

náos em Malaca, que o faria em Samatara, ou em
Pegú, que por iíío lhe pedia por mercê, que não ou-

vefle inconvenientes pêra o defpachar; que ainda que

as coufas de Diogo Lopes foccedeffem da maneira que

lhe dizia, que elle efperava em Deos, chegando a
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Malaca, pôr tal recado em íi, que não tão fomente

carregaífe fuás náos, mas tinha efperança de aver os

portuguefes, que lá eílavam cativos : e pois EIRey na

carta, que lhe efcrevêra, lhe encommendava muito a

brevidade do feu defpacho, não quizeífe infiílir tanto

em fua ficada, porque na índia avia muitas náos, e

gente, e a armada de Gonçalo de Siqueira, que mui
preíles ali feria, com que podia efcufar as fuás náos.

Afonfo Dalboquerque apaííionado hum pouco de Diogo

Mendez, diffe-lhe, que as neceífidades da índia elle

as fabia muito bem, e que fobre elle carregava dar

conta delia a EIRey íeu fenhor, que por iflb não fizeífe

fundamento de ir a Malaca, pois aíli eítava aflentado,

e que elle o
t
defpacharia em abril, e mandaria em íua

companhia outras quatro náos mui bem armadas, e

aparelhadas, porque defta maneira poderia ir feguro,

e não em quatro náos de cortiça, como as íuas eram,

mal aparelhadas de tudo o que era ne:eífario pêra

hum negocio, como aquelle ; e que iílo lhe prometia

de cumprir, fe as coufas de Malaca naquelle tempo

eíliveífem em melhor eítado do que eílavam. Diogo

Mendez lhe refpondeo, que pois fua determinação era

não no deixar ir a Malaca, que elle como capitão geral

delRey de Portugal naquellas partes da índia, o podia

fazer, mas que era contra fua vontade, e de léus capi-

tães, que elle não vinha fenão pêra fervir EIRey ; e fe

lhe parecera que em ficar na índia o íervia mais, elle

o fizera mui levemente, e foram efcufados tantos ajun-

tamentos fobre iífo, porque bem fabia que niíto ganha-

ria mais que em ir a Malaca; e paliadas eftas praticas,

dali por diante não curou Diogo Mendez de falar mais

a Afonfo Dalboquerque em feu defpacho.
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CAPITULO XLVI1I.

De como Lourenço iMoreno, e outras duas náos

da companhia de Gonçalo de Siqueira chegaram

a Cananor: e como o grande Afonfo Dalboquer-

que o mandou aílentar as pazes com os regedo-

res de Baticalá, e da carta, que por elle efereveo

a Timoja.

Estando o grande Afonfo Dalboquerque cada dia

efperando a vinda de Gonçalo de Siqueira, pêra

com fua chegada tomar certa determinação da fua tor-

nada fobre Goa, fendo já oito dias do mes de fetem-

bro, chegou Lourenço Moreno capitão da náo Bota

fogo, o qual vinha pêra fer feitor de Cochim, e em fua

companhia João de Aveiro na Baítiaina, e Lourenço

Lopez fobrinho de Thomé Lopez em outra náo, e

aquelle dia, que chegaram, foi logo Lourenço Moreno
a terra ver Afonfo Dalboquerque ; e depois de lhe dar

hum maço de cartas, que levava delRey D. Manuel

pêra elle, lhe difTe, que Gonçalo de Siqueira partira

de Portugal com fete náos, e trazia muito boa gente;

e vindo todos juntos, no cabo das correntes lhe dera

hum temporal tão rijo, que os efpalhára a todos, e elle,

e aquelloutras duas náos correram de longo, e vieram

ter a Moçambique, e ali efperáram alguns dias; e

quando viram que tardava, por fer já tarde, atravefíá-

ram pêra a índia, e fegundo a paragem, em que o

deixara, e os tempos, com que chegou a Moçambique

ferem de viagem, lhe parecia que não podia tardar

muito. Afonfo Dalboquerque ficou muito contente com
eftas novas, que lhe Lourenço Moreno deo da armada

voi 1. 29
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que Diogo Lopez trazia, porque efperava de fe ajudar

delia no negocio de Goa; e depois de falarem em mui-

tas coufas de Portugal, deo-lhe conta dos trabalhos,

que p afiara em Goa, e como fe fazia preftes pêra

tornar outra vez fobrella. Paffadas eftas práticas, def-

pedio Lourenço Moreno, que fe foffe defcançar do tra-

balho do mar; e por não perder tempo no que tinha

determinado de fazer, mandou chamar Duarte de Le-

mos, e todos os outros capitães, e diífe-lhes, que eílando

elle em Goa, lhe mandara Condanechatim, e Naoda-

quiçar regedores de Baticalá, hum meffageiro, dizendo,

que queriam ter pazes com elle, e eftar á obediência

delRey de Portugal, e que até então lhe não reípon-

dêra, porque não tinha náos, que pudeífe lá mandar,

e que agora era chegado Lourenço Moreno, e duas

náos mui grandes em fua companhia, que podia ir

aífentar efte negocio, e de caminho trazelas carregadas

de mantimentos pêra aquella armada, que fazia pref-

tes pêra tornar [fobre Goa, que lhes pedia, que lhe

diííeflem o que niíto faria. Duarte de Lemos como

era erreiro com Afonfo Dalboquerque, com alguns

capitães, que eram também da fua parte, diíferam-lhe,

que com as náos da carrega não avia de querer fazer

nenhum negocio, fenão mandalas a Cochim carregar,

e a Lourenço Moreno negocear-lhe fua carrega, pois

avia de ler feitor, e não mandalo a huma coufa tão

duvidoía, como aquella, e que poderia fer que não

tornariam a tempo pêra tomarem fua carga. Os outros

capitães diíferam, que pois as náos aviam de efperar

por Gonçalo ^de Siqueira, que bem podia o íenhor go-

vernador mandar Lourenço Moreno a Baticalá aífentar

aquelle negocio, porque niífo não fe perdia tempo, e

ganhava-fe muito em ter pazes com Baticalá, pêra fe
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proverem dali de mantimentos, de que podiam ter

neceílidade tomando Goa. Afonfo Dalboquerque foi

neíle parecer, e mandou chamar Lourenço Moreno, e

defpachou-o logo pêra ir aflentar efte negocio, e em fua

companhia mandou as duas náos, que com elle chega-

ram de Portugal, e hum mouro de Cananor chamado
PorcalTem por lingoa, pêra ir a terra tratar o negocio,

e deo-lhe hum regimento do caminho que avia de fa-

zer, e huns apontamentos das condições, com que

avia de aflentar a paz ; e as principaes eram, que os

regedores lhe aviam de dar numa cafa feita á fua

cuíla, de pedra, e cal, em que o feitor delRey de Por-

tugal pudeífe ter fuás mercadorias feguras, e que aviam

de pagar em cada hum anno de tributo dous mil far-

dos de arroz ; e mandou-lhe que acabado eíle negocio

com muita brevidade, fizefíe o caminho por Onor, e

fe vifle com Timoja, e lhe entregafle Lourenço da

Silva, e Fernão Vaz, os quaes lhe mandava pêra an-

darem por capitães dos gentios, que faziam a guerra

aos de Goa: e a eftes dous capitães mandou dar cer-

tos homens portuguefes, que levaffem comíigo, e fellas,

freios, e todo o mais aparelho de cavallos, e deo-lhe

efta carta, que aqui vai efcrita, que déffe a Timoja.

Carta do grande Afonso Dalboquerque

a Timoja.

f—ÍOnrado Timoja, algua\il mor, e capitão da gente

* * de Goa, e fenhor das terras de Cintácora por

EIRey Nojfo Senhor. Afonfo Dalboquerque capitão

geral, e governador das índias, e Per/ia, e do reyno,

e fenhorio de Ormu\, e do reyno, e fenhorio de Goa,

por EIRey Nojfo Senhor, vos envio minhas encomen-
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das. Bem /abeis minha determinação, a qual he ir

fobre Goa com vojjo confelho, e ajuda, a qual efpero

em Nojfo Senhor qiie mui afinha ganharemos. Folga-

ria de favorecerdes ejja gente, que anda em guerra

contra os de Goa, e deixardes-lhe lograr, e comer as

rendas da terra. Lá vos mando Lourenço da Silva,

e Fernão Va^, que fão bons cavaleiros, e capitães pêra

governar effa gente, que anda na guerra: mandai-os

logo aonde a gente ejiá, e dai-lhes alguma certa de

que Jejam capitães, porque fão bons cavaleiros, e efpero

que o facão bem. Eu ferei cedo comvofco. Folgaria

muito que por Inuma vojjá fujla me mandajjeis novas

ao caminho de como a terra ejlá, e que gente averá

em Goa, e vós com que gente me podeis ajudar; e

efjes ?nantimentos, que vos encomendei, que me tivejfeis

prejies, mandai-os entregar a Lourenço Moreno pêra

mos trazer, que tenho necejfidade delles. Beijai por

mim as mãos ao rey de Garçopa, e di\ei-lhe, que lhe

peço que me ajude com todo o feu poder, porque eu

efpero de muito cedo lançarmos os mouros fora da

terra, e que eu o ajudarei com minha peffoa, cavallos,

armas, e gente a ganhar muita terra delles, e o farei

maior fenhor, que todos os outros feus vizinhos, que

lhe peço por mercê que favoreça ejfa gente, que peleja

por nós, e que não tenha receio dos mQuros, porque

cedo verá o Hidalcão dijlruido, e todo feu efiado per-

dido.

Como Lourenço Moreno teve fuás náos preftes, def-

pedio-fe de Afonfo Dalboquerque, e foi-íe embarcar,

e fez feu caminho direito a Baticalá.
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CAPITULO XLIX.

De como Simão Martinz tomou hum a náo, que

vinha de Meca muito rica, e veio com ella a

Cananor: e das novas, que dous judeos, que fe

nella tomaram, contaram ao grande

Afonfo Dalboquerque.

Partido Lourenço Moreno pêra Baticalá, dali a

cinco dias chegou Simão Martinz, que Afonfo

Dalboquerque tinha mandado efperar as náos, que vi-

nham do eftreito, (como atrás tenho dito,) e trouxe

huma náo, que tomara na paragem do monte de Deli,

que vinha de Meca pêra Calicut, carregada de muitas

mercadorias; e antre alguns cativos, que fe nella toma-

ram, foram dous judeos caftelhanos, que deram por

nova certa, que os rumes não podiam vir aquelle anno,

porque o grão Soldão tivera grandes differenças com
os governadores de Damafco, e Alepo, e não ouvera

tempo pêra fe poder fazer preftes. Afonfo Dalboquer-

que lhe perguntou, fe eram partidas muitas náos do

eftreito pêra a índia; e elles lhe diíferam, que não

fabiam novas de mais náos, que daquella, e de outra,

que vinha atrás muito mais rica, porque vieram por

terra embarcar á ilha de Çuaquem, e que ali falaram

com hum chriftão, que fe chamava Fernão Gomez, e

com hum mouro, que hia em fua companhia, e que o

Fernão Gomez lhe diífera, que o outro leu compa-
nheiro era morto, e que dali íe partiram elle, e o mouro
caminho do Cairo, e paífados alguns dias, tornaram

outra vez a Çuaquem, e por fe não concertarem no
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caminho, que aviam de fazer, Fernão Gomez íe apar-

tara do mouro, e fizera feu caminho pêra Judá, e o

mouro fe tornara pelo fertão de Çuaquem, e que dali

não foubera mais que fe fizera delles. Afonfo Dalbo-

querque lhe perguntou, que novas tinham do Preíle

João, e de fua terra. Os judeos lhe difTeram, que não

fabiam mais delle, fenão que cada anno hia huma
cáfila de Çuaquem, muito perto do mar Roxo, e hiam

ter ao Monte Sinay, e dali direitos a Jeruíalem, e em
companhia deita cáfila hia fempre hum capitão com
gente de cavallo em fua guarda, por amor dos alarves;

e por ferem defertos, e no caminho não aver manti-

mentos, levavam muitos camelos carregados delles, e

que á ilha de Çuaquem hiam ter muitas efpeciarias da

índia, e ali embarcavam em geluas, (que fão huns bar-

cos como caravelas, que navegam o eftreito,) e hiam

ter a Coçaer, (hum porto do mar Roxo,) e deite porto

as levavam por terra a Cana, que eílá na borda do

rio Nilo, que fera jornada de três dias de Coçaer, e ali

embarcavam em barcas, e por efpaço de poucos dias

chegavam ao Cairo. E.eftes dous judeos fe tornaram

chriftãos : hum delles íe chamou Francifco Dalboquer-

que, e outro Alexandre Dataide. E Afonfo Dalbo-

querque, em quanto viveo, fe fervio delles de lingoas,

principalmente de Alexandre Dataide, que fabia mui-

tas, e era grande homem de negocio. E morto Afonfo

Dalboquerque, vieram-fe pêra Portugal, em tempo

delRey D. Manuel, e daqui tornaram á índia, e da

índia íe foram ao Cairo, e lá fe tornaram judeos.

Como Afonfo Dalboquerque foi certificado da outra

náo, que vinha de Meca em companhia deita, mandou
Simão Martinz que fe tornaíTe logo, e andaííe naquella

paragem, onde topara a náo, que tomara; e mandou
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a Rodrigo Rabelo, capitão de Cananor, que fe embar-
caííe logo na náo Rumeza, e folie ao mar do monte
de Deli efperar aquella náo, e em fua companhia man-
dou Franciíco Serrão, e Álvaro Paçanha nas duas ca-

ravelas, e Afonfo Peflba na fufta, e mandou-lhe, que

fendo cafo que topaffe com Garcia de Soufa, e Simão
Martinz, que lá andavam, que todos três ouveílem bom
confelho do que fariam pêra averem eíta náo, e Ro-
drigo Rabelo fe partio, e dali a fete, ou oito dias tor-

naram elle, e Garcia de Soufa, e Simão Martinz, e

diíferam-lhe, que em toda aquella coita não avia nova

de nenhuma náo, que vieffe de Meca, fenão aquella,

que Simão Martinz tomara.

Chegados eftes capitães a Cananor, porque avia dias,

que Diogo Mendez não vinha a terra, diífe Lourenço

de Paiva a Afonfo Dalboquerque, que olhalíe como
eílava com Diogo Mendez, porque Jeronymo Teixeira

lhe dilíera, que elle fe fazia preíles, e tinha determi-

nado de fe ir caminho de Malaca, Afonfo Dalboquer-

que, parecendo-lhe que ifto era affi, foi-fe logo de noite

ao cais com effes fidalgos, e cavaleiros, que com elles

eítavam, e mandou a Rodrigo Rabelo, que fe meteffe

em hum batel efquipado com gente, e Pêro Dalpoem
ouvidor da índia em outro, e foífem a bordo da náo de

Diogo Mendez, e que o chamaffem da fua parte, e

trouxeflem todos os feus capitães, meílres, e pilotos

prezos. Chegado Diogo Mendez á fortaleza, dilfe-lhe

Afonfo Dalboquerque, que fe efpantava muito delle

querer-fe ir daquelle porto com fuás náos, e gente,

fem fua licença, pois eílava aífentado em confelho, que

era ferviço delRey ficar elle na índia, e não ir a Ma-

laca. Diogo Mendez lhe refpondeo, que elle nunca

cuidara tal coufa, nem em tal determinação eílava;
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mas antes tinha dito aos íeus capitães, e mercadores,

que tinham parte naquella armação, que avia de eftar

á fua obediência, e fazer tudo o que lhe mandaífe, e

que não ouvera de crer, que tal homem como elle

ouvera de fazer coufa, que merecefíe mandalo vir da-

quella maneira. K pois lhe não queria dar licença

pêra fazer fua viagem, que mandaífe tomar a armada,

e déífe conta delia a EIRey Noífo Senhor, e que do

mais eítava ali á fua obediência, pêra fazer o que lhe

mandaífe. Afonfo Dalboquerque por cima deftas ra-

zoes tomou-lhe a menagem, e mandou ao ouvidor que

a tomaífe aos outros capitães da fua companhia, que

fob pena de cafo maior não fe apartaífem delle íem fua

licença, todos prometeram de o cumprir, falvo Pêro

Corefma, que dilfe, que Diogo Mendez era feu capitão

mór, e que não avia de dar a menagem a ninguém,

lenão a elle. Afonfo Dalboquerque o mandou prender

no Caftelo, e efteve prezo até o outro dia, que lho pe-

diram alguns capitães, e mandou-o foltar, e tomar a

menagem, como aos outros, e a Pêro Dalpoem que

notificaíTe aos pilotos, e meftres, que fob pena de

morte, e perdimento de fuás fazendas, dali fe não par-

tiífem fem leu mandado; e feito auto de tudo, torná-

ram-fe pêra as fuás náos. Paliados dous, ou três dias,

foube Afonfo Dalboquerque que não fora verdade ifto,

que lhe difleram, e que Jeronymo Teixeira o ordenara

porque fe Diogo Mendez 'defconcertaífe com elle; e

como iflo foube, mandou-o chamar, e pedio-lhe muitos

perdões daquillo, que lhe fizera, e que a culpa, que

lhe tinha, era não fe advertir das emburilhadas de Je-

ronymo Teixeira, e que elle lhe prometia, que acabado

o negocio de Goa, o defpachaífe muito bem, e lhe défle

pilotos, e tudo o que lhe foífe neceífario 'pêra fua via-
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gem ; e com todos eíles cumprimentos não lhe alevan-

tou a menagem, nem aos pilotos, e meftres a pena,

que lhe era pófta.

CAPITULO L.

Como chegou Gonçalo de Sequeira a Cananor:

e do confelho, que o grande Afonfo Dalboqueque

teve com os capitães fobre o tornar a Goa: e da

nova, que lhe deram da morte do rey de Cochim,

e do que nifíb fez.

Passadas todas eftas coufas, que tenho dito, che-

gou Gonçalo de Sequeira a Cananor a dezafete

dias do mes de setembro do anno de dez, o qual par-

tio deites reynos de Portugal pêra a índia por capitão

mór de íete náos, e com fua chegada ficou Afonfo

Dalboquerque muito contente, e deo muitas graças a

Noffo Senhor, pois em tempo, que elle eftava em de-

terminação de tornar outra vez fobre Goa, eram che-

gadas á índia catorze náos, em que podia aver mil e

quinhentos homens portuguefes, com os quaes fe podia

cometer qualquer feito por grande que foífe ; de que

eram capitães mores Gonçalo de Sequeira, Diogo Men-

dez de Vafconcelos, (como fica dito,) e João Serrão de

três navios, que EIRey D. Manuel mandava a def-

cubrir, e fondar "as portas do eftreito do mar Roxo.

Gonçalo de Sequeira aquelle dia que chegou foi logo

a terra ver Afonfo Dalboquerque, e elle o veio receber

com todos os capitães, e fidalgos, que ali eítavam, ao

cais, e trouxe-o á fortaleza; e depois de todos eftarem

falando em novas de Portugal, deo Gonçalo de Se-
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queira a Afonfo Dalboquerque as cartas, que trazia

delRey D. Manuel pêra elle, e huma pêra Duarte de

Lemos, que lhe logo mandou á náo, onde eftava, em
que lhe EIRey dizia, que entregaffe toda a fua armada,

e gente a Afonfo Dalboquerque, e que fe foffe pêra

Portugal, e que elle lhe daria embarcação pêra fua

peífoa, e pêra os feus. Com efta c.arta ficou Duarte

de Lemos mais brando, e fora das efperanças em que

o Jeronymo Teixeira, e Francifco de Sá tinham pofto,

que acabado elle feu tempo, avia de ficar por governa-

dor da índia, pois fucedêra na capitania mór da coifa

de Arábia por morte de Jorge Daguiar feu tio, que

ouvera de íer governador da índia fe vivera ; e iíto não

era aííi, porque a fucceffão da governança da índia

tinha-a D. Afonfo de Noronha, fe fora vivo. Paffado

efte dia, que Gonçalo de Sequeira chegou, como Afonfo

Dalboquerque não cuidava em outra couía íenão em
tornar a cometer Goa, e defejofo de tomar determina-

ção no negocio, antes que fe gaftaífe mais tempo, ao

outro dia mandou chamar Gonçalo de Sequeira, Duarte

de Lemos, e Diogo Mendez, e os mais capitães, que

ali eftavam, e juntos todos, deo-lhes conta do que paf-

fára em Goa, e no rio o tempo que ali eftivera, e que

depois de fer fora delle, chegando a Onor, lhe diífera

Timoja, que o Hidalcão fe fora logo com todo feu

exercito, porque todos os fenhores do reyno de Decan

eram alevantados contra elle ; e que pela guerra, que

com elles tinha, não podia acudir a Goa, e que nefta

conjunção a podia tomar, e fer fenhor delia
;
que lhes

pedia, que pois o negocio de Goa eftava nefte eftado,

que lhe diífeífem o que faria. Os capitães fobre eítas

razões, que lhe Afonfo Dalboquerque aprefentou, tive-

ram três confelhos, em que ouve muitas diíferenças, e
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diverfbs pareceres ; porque Gonçalo de Sequeira, e

Duarte de Lemos, e os capitães, que aviam de tornar

pêra Portugal, diziam, que era mais ferviço delRey

D. Manuel ir aíTentar as pazes com o rey de Cambava,
pois eftava defejofo delias, e as pedia com muita effi-

cacia, que não tornar fobre Goa
;
que era coufa muito

duvidoía, e de muito perigo, e nenhum proveito pêra

EIRey de Portugal, (mas elles davam eíta evasão, por-

que queriam mais carregar fuás náos, e tornarem pêra

Portugal, que tomarem experiência por fi dos traba-

lhos, que os feus naturaes tinham paífado no rio de

Goa). Diogo Mendez, e os feus capitães, com todos

os fidalgos, e a mais gente da índia, foram de parecer,

que tornatfem fobre Goa, pois o Hidalcão eítava tão

remoto, que a não podia focorrer tão deprelía; e poílo

que vieífe, feria a tempo, que os noíTos teriam o nego-

cio acabado ; e não fuccedendo como todos efperavam

em Deos que foífe, ainda lhe ficava tempo pêra ir a

Cambava verfe com o rey, e aíTentar as pazes. Aífen-

tado por mais votos, que fe tornaífe a cometer a cidade

de Goa, dilíe Afonfo Dalboquerque a Duarte de Lemos,

e a Gonçalo de Sequeira, que lhe pedia por mercê,

que quizelfem fer com elle em aquella empreza, por-

que como Goa não podia íer focorrida do Hidalcão

por caufa da guerra, que tinha, pouco tempo lhe abai-

tava pêra a tomar, e em iílo não perdiam nada de fua

viagem. Elles fe efcufáram, e deram fuás razões, por

onde não podiam fer com elle naquelle negocio. Bem
creo cu, que depois de a verem tomada deram muito

por fe acharem naquelle feito, por não virem com tão

máo nome pêra Portugal. Afonfo Dalboquerque não

ficou muito contente delles, e com tudo mandou fazer

fua armada preftes, e todas as coufas, que lhe eram
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necelTarias, com determinação de com eíTa gente com
que fe achaífe, cometer eíte feito, e tudo o mais deixalo

a Deos, que o guiaffe como folie mais leu ferviço.

Andando Afonfo Dalboquerque neíta preífa, chegou

hum Catur de Cochim com huma carta do rey pêra

elle, em que lhe dizia, que o rey leu tio era morto, e

que alguns mouros feus imigos, e outros, que fe cha-

mavam amigos, fe alevantáram contra elle, e fe foram

pêra hum leu primo, que queria fer rey, tudo por con-

felho do rey de Calicut, pêra o meterem de poífe da

terra; que lhe pedia por mercê, que fe os negócios o

não tiveffem muito occupado, que quizeífe lá chegar,

porque elle não tinha ninguém, com que pudelfe tomar

confelho, nem esforço fenão com elle; porque o feu

primo, que queria fer rey, eftava em Vaipim, e que todos

os fenhores, que o vieram ver, lhe diziam, que fe foífe

meter na cova, e não no querendo fazer, que o avia

o primo de matar, e que o maior contrairo, que

tinha, era o rey de Calicut: e com todas eítas opref-

fões elle íe não avia nunca de apartar do ferviço del-

Rey de Portugal, porque avia de fazer fempre o que

feu tio fizera nos trabalhos, que os portuguefes tiveram

na índia depois de fer defcuberta. Afonfo Dalboquer-

que deo conta deita carta aos capitães, e todos foram

de parecer, que devia de acudir a eíte negocio com
muita preífa, antes que o rey de Calicut meteífe mais

as mãos nelle. Afonfo Dalboquerque determinou de

fe partir logo, e mandou a Gonçalo de Sequeira com
as náos da fua companhia, e os capitães, que ficaram

da armada do marichal, que fe fizeífem preítes pêra o

outro dia pela menhaã partirem com elle pêra Ccchim,

e lá os defpacharia pêra Portugal; e efquecido das

differenças, que teve com Duarte de Lemos, deixou-o
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em Cananor em feu nome, com todo o poder, e mando
de governador como fua peíToa.

CAPITULO LI.

De como o grande Afonfo Dalboquerque fe par-

tio pêra Cochim, e affentou as differenças, que

avia antre o rey, e feu primo: e o que paííou

com os capitães eítando

<# em Cochim.

Ao outro dia, que foram vinte e dous dias do mes
de fetembro á tarde, partio o grande Afonfo

Dalboquerque pêra Cochim, e levou comfigo Gonçalo

de Sequeira com todas as fuás náos, e as que ficaram

da armada do Marichal, pêra tomarem fua carga, e

partirem pêra Portugal, e as duas galés, e a náo Ru-

meza, e deixou toda a outra armada repartida ao longo

da coita, pêra defenderem que não entraífe em Goa
nenhuma náo, que vielfe do eílreito, nem de outra ne-

nhuma parte com mantimentos. E chegou a Cochim
a vinte e féis do dito mes, e foi-fe logo a terra ver o

rey, que eítava já efperando com todos os Caimais de

fua valia, e com outra muita gente por elle, e foram

aíli todos á fortaleza, e ali lhe tinha o capitão huma
cala muito bem concertada, onde fe aífentáram; e de-

pois de lhe o rey dar grandes agradecimentos por

aquella mercê, e honra, que lhe fizera em vir a feu

chamado, deo-lhe conta dos feus trabalhos, e que os

Bramenes lhe diziam, que pois feu tio era morto, que
por obrigação fe avia de ir meter na cova, (porque

eíte era o leu coltume antigo.) Afonfo Dalboquerque
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lhe diífe, que pois EIRey D. Manuel feu fenhor o man-
dara jurar por rey em vida de feu tio, que elle avia

de fer rey, e que não curaífe de feus coftumes, nem do

que lhe os feus Bramenes diziam, porque iíto avia aííi

de ler, e que eftiveífe firme em feu reyno, porque elle,

e todos os portuguefes, que ali eítavam, e outros mui-

tos que EIRey feu fenhor mandaria de Portugal, aviam

de morrer por feu ferviço, e polo fuíler em feu eílado;

e que mandaífe dizer a feu primo, (fe ainda eftava em
Vaipim,) que logo fe foífe, e deixaífe a ilha, porque

não no querendo fazer, determinava de dar nelle, e

deílruilo, e a todos aquelles, que com elle eíliveffem.

E porque Afonfo Dalboquerque, em quanto governou

a índia, uíou fempre de artifícios com os reys, e fe-

nhores delia, poios amedrontar, e trazer á lua ami-

zade, e confervar a authoridade do eftado delRey

D. Manuel, dizendo iíto, alevantou-fe da cadeira, em
que eílava, e arrancou de huma efpada, e diíle-lhe,

que não temeffe todo o poder do rey de Calicut, por-

que elle era feu Naire, e que por elle avia de morrer,

quando lhe comprifle ; e que a feu primo não lhe avia

de valer o rey de Calicut, nem feus pagodes, e pois

iílo tinha certo; que lhe pedia por mercê, que foífe

fempre verdadeiro, e leal amigo delRey D. Manuel feu

fenhor, e lhe reconhecelfe o amor, e boa vontade, com
que o mandara alevantar por rey, e fizeífe de maneira,

que não perdeffe iílo, porque nenhuma outra coufa o

podia deftruir fenão defagradecer a EIRey feu fenhor

a mercê, que lhe fizera; e que elle lhe prometia, que

acabado o feito de Goa, lhe déífe boa vingança do rey

de Calicut. O rey lhe refpondeo, que elle era vaífalo

delRey de Portugal, que por ilfo não tinha que dizer

áquellas palavras, fenão que faria fempre o que lhe
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elle mandafle da fua parte. Acabada eíta prática, o

rey fe foi -pêra os feus paços, e mandou dizer a feu

primo, que eílava em Vaipim, da parte do grande

Afonfo Dalboquerque, que deixaffe a ilha, e fe foífe

logo; porque não no fazendo, iria fobre elle com toda

a fua gente, e o deílruiria. O primo como foube que

Afonfo Dalboquerque era chegado, com determinação

de o ir bufcar, e deílruir, deixou a ilha, e as differen-

ças, que tinha com o rey de Cochim, e foi-fe.

AíTentadas eiras differenças, mandou Afonfo Dalbo-

querque chamar Gonçalo de Sequeira, e todos os ca-

pitães, e oíficiaes delRey, que eílavam em Cochim, e

diífe-lhes, que em todos os confelhos paliados, que

tivera íobre o negocio de Goa, não quizera dizer feu

parecer, por não cuidarem que queria cometer temera-

riamente aquelle feito mais por vingança do paliado,

que por ler coufa importante ao ferviço delRey feu

fenhor: e que agora fe affirmava, que não le tomando

Goa, fe a liga, que eftava feita antre o Hidalcão, e os

reys de Cambaya, e Calicut foífe por diante, com a

efperança que tinham do focorro do grão Soldão, que

feria coufa muito duvidofa poder EIRey de Portugal

fuíler a índia ; e a principal razão, que o obrigava a

cometer efte feito, era ver na índia tanta gente nobre,

tantos capitães, tantas náos de Portugal, que lhe davam
animo pêra o fazer; que lhe pedia por mercê, perante

aquelles oíficiaes delRey, que ali eílavam prefentes,

que pois em Cananor lhe parecera bem pelas razões

já ditas tornar elle fobre Goa, que quizeffem fer na

execução de feus coníelhos, porque indo todos aífi

como eílavam, não perdiam tempo de fua viagem.

Gonçalo de Sequeira, e os outros capitães começaram
a dizer, que não era ferviço delRey irem as náos da



464 Comentários de Afonso Dalboquerque.

carga a Goa, e que também era razão que os homens
tiveíTem algum tempo pêra fazerem luas fazendas, pois

a iífo vieram á índia; e por aqui foram dando outras

razões, efcuíando-fe de irem com elle. Afonio Dalbo-

querque lhe dilfe, que pois bulcavam inconvenientes

pêra não fervirem EIRey naquella empreza, que fe

íicaífem, porque fua determinação era não levar nin-

guém contra fua vontade, e que lá delíem em Portugal

razão de íl a EIRey íeu fenhor, porque elle determi-

nava de ir fobre Goa com a gente que tiveífe ; e que

efperava na Paixão de Noflb Senhor, em que tinha toda

fua confiança, que antes de fe partirem pêra Portugal,

lhe vieífe nova como elle eftava muito defcançado den-

tro nella, e que por infelice íe devia de aver o cavaleiro

português, quando tal fuccedeífe, não fe achar neíle

feito, e que elle fe hia ao outro dia pela menhaã em-

barcar, e que quem quizelfe fer com elle, que o fe-

guilfe, e muitos fe deixaram ficar, e não quizeram ir.

Afonfo Dalboquerque fe partio, deixando já a carga,

que aquelle anno avia de vir pêra elle reyno pofta em
ordem, e chegando a Cananor, achou Lourenço Mo-

reno, que avia dous dias que era chegado com as náos

carregadas de mantimentos, e diífe-lhe, que chegando

a Baticalá mandara logo Pocaracem a terra falar com
os regedores íobre o concerto, que com elles avia de

fazer, e que os achara de todo mudados, e refpondê-

ram, que não aviam de fazer nada, fem primeiro fabe-

rem do rey de Narfinga feu fenhor fe era diílb con-

tente ; e vendo que não queriam tomar concrusão,

carregara fuás náos, e fe partira, e viera ter a Onor,

e dera a fua carta a Timoja, o qual íe ficava fazendo

preftes, e o rey de Garçopa com toda fua gente, pêra

o fervirem naquella jornada de Goa, que por iífo podia
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ir quando quizeife. Como Lourenço Moreno deo conta

a Afonfo Dalboquerque do que paliara, mandou-lhe

que fe forte logo com as náos a Cochim, e que fizefle

partir os capitães, e que mandade embarcar três ali-

fantes, que lá deixara, pêra fe levarem a EIRey D. Ma-

nuel nas náos, em que tinha ordenado que foffem.

Partido Lourenço Moreno, pedio Duarte de Lemos a

Afonib Dalboquerque embarcação pêra íi, e pêra feu

irmão, pêra íe irem pêra Portugal, pois EIRey aíli o

avia por leu ferviço ; e elle não fe lembrando das me-

nencorias paífadas, deo-lhe tudo o que lhe pedio, e

mandou-lhe pagar todos feus ordenados, e de feus cria-

dos, e deo-lhe a capitania mór de fete náos, e todo

leu poder fobre aquella armada, do qual ufaria depois

de fer fora da cofia da índia, e defpedio-o que fe foífe

pêra Cochim; e chegando lá, teve muitas differenças

com os ofíiciaes da feitoria, e fez outras coufas, que

calo por não aver murmuradores, que digam que íou

fufpeito. Elte Duarte de Lemos, lendo fidalgo hon-

rado, era o maior homem, que avia em Portugal, e

muito errogante, e tinha os dentes dianteiros demazia-

damente compridos.

Fim da Segunda Parte.

vol. t 3o
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